
|||§>"

>iE
!| BE VIDA

JORNAL 
T)Q BRASIL

ri JORNAL DO BRASIL

Dança

cias'bainhas

Saiais longas, pernas
de fora. (Págs. 4 è 5)

?fSeuBolso^^ 

' 

/\ I \i£?i%L

I 
lisi?rcsta?6efsao negociaveis . \^J 

'Sj RiO ft© alto-astral 
|

1 Compre bem 
< 

; 
' 

.§ amocama,sgo,U..(Paglna.6, ^
I nos ieiloes I %l||i#' ' - Os budistas vem ai

1 Benda f ixa, \ I \ A saia para homens ¦

I boa op?ao II  !

Artes no
microondas
Pngiru'1 9

Laços de elegância
Pagina 12

Novo SNI pod.©Fâ 
fichar cidftík^

JL Parnn iRj' -joaocorgucra o Centro Federal de Inteligéncu
JL ii iii i iii I liHirri /!»» mfnrnvuMO HllC t

Saecte
& M 1: O ' *¦ 1 N A

Carregar

peso
danifica

cartSSagerss
i > ilui-.i-i.lia para algumas
p c uni exercício de
|, litcruliliMiio. (Pagina 4) W

 wSá-a
Tomai- chá
de cortnfreí s
pode matar
Pagina 2
Açúcar branco
causa
depressão

qüâbMMõs

JHJmki®
¦1

S"'
>ui ii ilo nuindo doido! Começa
,nu o Maluquinho

. i.,i nulo com >i
..na i. Depois

. .i Roho. (
louco para
comprar
c.wcosde
c1uir" Vio

ip.t nem

''-A
%ZÂ

íH^
r íõ--'

(

Classicasa

\ noca d'' piso da c.tsi pode se
n uislonnai num ato de pra/er. Ha
muitas opções, cio iiranito, mais caro.
,i- cerâmicas, mais em eonia

TEMPO mm
V- Km c cm Niterói. ecu
claro passando .1 nubla-
do Possibilidade dc pan-
cada* ii«." chuvas a larilc
ícmpcraiura estável
M.iMUI.I V"
ü.iiiçu c no Maracanã c
mínima na Ilha do Cíonct-

„•. M.11 .1y1i.nl" lci
voihiluladc moderada

I MiN- I

iTf' rx 19° >
I 36° /
ICR. 110 s I'."lit; 1' MI.IJ'.I' f."!' '¦> ;t

ÍNDICE

j mamm., . ¦¦&*** - ^— —:—rr^

cvpo de .i»,,a 
Ttamar 

ajneaça

Cuí ,r Uit P 1 lt'< l
Poimca e Governo 2 a '
iMiormeJB .. b

aa,,u
. , 10Ld»toriais e ique 

 11L' 1?
A Semana 13Entrevista
Inlcrn.lt M.iniit 1'4 19
iPtunnu intein.icionai  ,S
.. ^ 20Cicncta 21teologia
í. 22dlt>
Aguinaido Sitvd  2b

2bRegistro"onos.  27 a 31
28

ov' TI)Armando Nogueira
Sérgio Noronna  3

Esta edição tem
166 páginas

Cadernos/Páginas
T.. 0

' 'e
Saúde 6 Med»c»na 8
C ,>SU S

¦•». .......52

Henriqueta

é encontrado

\ 1'amilia de Severo Gomes eonhr-

num uiiicin de manhã que e de Maria

Henriqueta Gomes, mulher do ex-mi-

nisti o. o corpo encontrado as 6h20 na

Praia dc Cambun. na região entre

l batuba e Parati. A confirmação foi

feita pelo genro de dona Henriqueta.
Felipe Reichstul. através do reconheci-
mento de vários sinais característicos,
alem da coincidência das roupas: calça

azul. tênis branco e brincos de pérola.
O corpo será velado em São Paulo e

enterrado hoje. no Cemitério do Mo-

rumbi. na mesma sepultura do ex->e-

nador Severo Gomes. Outro corpo,

que poderia ser o do deputado Ulysses

Guimarães, teria sido encontrado per-
to de Angra dos Reis. Nada foi contir-

mado até o inicio da tarde. (Pagina 3)

CPI examina

íaíência da

universidade

Há no Congresso, instalada ha 120
dias. uma CPI menos explosiva do que
as da corrupção, mas para investigar
também assunto da maior gravidade: a
falência do ensino superior no pais.
Falta de verba, evasão de alunos e pro-
fessores. currículos anacrônicos e buro-
cracia são causas da crise. (Pág. 14)

Saúde gastará

US$ 1,3 bilhão

com a Cerne

O ministro da Saúde. Janiii Had-
dad. determinou a reformulação geral
da Central de Medicamentos (Cerne).
O presidente ltamar Franco quer que
a empresa intensifique a produção de
remédios considerados essenciais. I re-
\ cem-se eastos de I. SS 1.3 bilhão pa-
ra alcançar c^e objetivo. (Pagina S)

ministro

critica

"Os ministros têm ampla liberdade

para manifestar suas discordancias ex-

ternamente. não participando do gover-
no", ameaçou o presidente ltamar
Franco em um bilhete de três linhas,
respondendo á carta do ministro indica-
do da Industria. Comércio e Turismo,
senador José Eduardo Andrade Vieira.

O senador tentara esclarecer suas criti-

eas ao Imposto sobre Transações ri-

nanceiras (ITF). que motivaram a pn-
meira srave crise no governo ltamar.

governo
Depois de reiterar sua discordância

com o aumento de impostos e tarifas.

Vieira elogiou a equipe do governo, re-

conhecendo nela "qualidades para repor

o Brasil no rumo do desenvolvimento
econômico". Em reunião, ontem, com

os ministros da Economia e Finanças.

Gustavo Krausc. e do Planejamento,

Paulo Haddad. ltamar determinou ana-

liso criteriosa dos índices de reajuste de

aluguéis. (Seu Bolso, pagina 7)

O Centro Federal de Inteligência

(CFI). serviço dc informação que o

governo vai montar a pretexto de pre-
venir a corrupção e o uso indevido dc

dinheiros públicos, tera verbas secrc-
tas e fichara pessoas, numa recaída
autoritária que o nivela ao SNI cnado
cm 1964 pelo regime militar.

O almirante Mario César l loics.

que assumirá nos proxímos dias a

Secretaria de Assuntos Estratégicos

(SAI:), alimenta os temores: 
"Arqui-

vos pessoais eu imagino que tenha dc

ter." O general Ivan de Souza_ \1cn-

des, último chele do SNI. confirma a

ameaça: 
"A volta das fichas pessoais c

a volta do Serviço." O deputado 11c-

lio Bicudo (PT-SP) assusta-se: 
"Acho

que sc está recriando um monstro.
Os juristas também se preocupam

com um possível retorno cia caça as 
^

bruxas. O ex-presidente da ()uicm

dos Advogados Mareio Fhonia/
Bastos alerta: 

"Esses arquivos come-

çam definindo o nível moral das pc-
soas, para depois adquirirem ca rua

política e ideológica." (Pagina 4)

Secjiiestrador

leva filho no

lugar do pai

O universitário Marcelo Qumtell i.

19 anos. seqüestrado na madrugada dc

segunda-feira no llaras Xquidabana.

de propriedade de sua tamilui. em I a-

raiba do Sul. a 150 quilômetros do Rh».

ofereceu-se aos seqüestradores para n

no lugar do pai, o empresário Sérgio

Quintella. 57. alvo inicial da quadrilha.
Marcelo alegou que o pai implan-

tara ponte de safena e podei ia uai

muito trabalho aos seqüestradores,

que aceitaram o argumento. I m bi-

lhete com a letra de Marcelo, en-

contrado terça-feira ih> banheuo

da pizzaria La Pala D Oro, no Le-

por indicação dos seqüestra-
a única notícia que a família

blon
dores, e
tem da vitima até agora. (Página 23)

CIDADE
Contra
a pólio
O prefeito
Mareei lo Alencar
aplicou ele mesmo
a vacina antipólio
em um dos netos,
no posto de
vacinação
instalado no
Jardim Zoológico
(Página -3»

Lm/ Carlos David PERFIL IX) CONSUMIDOR
íGriffes, e chocolate
Daniela Perez Gazolla. a sedutora
Yasmim da novela De corpo e alma.
adora roupas de griffes famosas c se
confessa alucinada por chocolate.

CIDADE
O mar com menos lixo

Mergulhadores recolherum ontem 15
toneladas de hxo do iundo do mar. Era a
campanha Esse mar e seu. iniciada no late
Clube. (Página 2?»
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COISAS DA

POLÍTICA

ROSENTAL CALMON ALVES

Revolução de Krause e

mudar a Constituição

'A economia e coisa
grave demais para

ser confiada a economistas."
A frase foi disparada, em tom

jocoso, por um assessor do
ministro da Economia, Gus-
tavo Krause, parodiando
Clémençeau que disse: "A

guerra! É coisa grave demais

para ser confiada a niilita-
res." Krause acabava de ex-

plicar que procura realizar
uma "administração política
da economia", coerente com
as "feições congressuais" do

governo Itamar (13 parla-
mentares no Ministério) e
com a necessidade vital de
se levarem a cabo reformas
políticas e institucionais que
facilitem soluções definitivas,
capazes de tirar o pais do
atoleiro em que se encontra.

Infelizmente, o mais im-

portante lance político do mi-
nistro Krause ainda não teve
a merecida repercussão. 1 ra-
ia-se da idéia de antecipa-
çào da reforma constitucio-
nal. lançada quinta-feira,
mas ofuscada pela sensação
que causaram, no mesmo dia.
as criticas do ministro José
Eduardo de Andrade Vieira
aos seus colegas encarrega-
dos de dirigir a economia. No
entanto, Krause promete in-
sistir em colocar a sua tese na
agenda política do pais. con-
vencido de que nao adianta
nada apagar incêndios locali-
zados. em vez de atacar os
focos de propagação do lo-

go.
O sucinto artigo 3" do Ato

das Disposições Constitucio-
nais Transitórias marca para

dia 5 de outubro do proxi-
mo ano a rcusao constitucio-
nal. "pelo \oto da maioria
absoluta dos membros do
Conuresso Nacional, em ses-
são unicameral". Portanto,
não apenas assinala a ocasiao
da reforma, como baixa a
exigência de dois terços para
metade mais um. Krause pre-
tende contagiar a naçao com
seu convencimento de que e
preciso antecipar a reforma
para maio, logo depois do
plebiscito sobre a forma e o
sistema de governo, já anteci-
pado de 7 de setembro para
21 de abril. Se não for possi-
vel mexer na data da re-
forma constitucional, o mi-
nistro se conformará com sua
segunda alternativa: comeu-
cer o Congresso Nacional a
antecipar o debate, talvez
com a criação de uma (. omis-
são de Sistematização. de tal
maneira que em outubro ja
esteja tudo pronto para a vo-
lação imediata das reformas.

A argumentação do minis-
tro Krause começa pelo reco-
nhecimento do papel históri-
co reservado ao governo
Itamar: a consolidação da
democracia, através de refor-
mas politico-institucionais.
Ele acredita que o plebiscito
sobre a forma e o sistema de
governo abre o espaço politi-
co mais adequado para o am-
pio debate da reforma consti-
tucional. O horário gratuito

| de rádio e televisão, a ser usa-
do na campanha do plebisci-

1 to. seria aproveitado para
discussões mais amplas sobre

5 as mudanças que se fazem ne-
cessárias para adaptar a
Constituição aos novos tem-
pos.Krause acha que a coma-
dència dos dois eventos elimi-
na a ocorrência de um \ácuo
político, entre abril e outu-
bro. mantendo a sociedade
mobilizada na discussão de
temas fundamentais para o
futuro do pais. Ele recorda
que em 1986 os constituintes
foram escolhidos em meio a
uma eleição majoritária, sem

Itamar revê 
gastos 

com 
propaganda

¦ Governo Collor contratou USS 100 milhões, em publicidade, em cinco meses

que os temas constitucionais
fossem debatidos. Hoje. esses
temas estão na pauta, cmpur-
rados pela crise econômica e

por bem-intencionadas ca-
racterísticas da Constituição
de 1988. que tiveram elci-
to pernicioso para a econo-
mia.

A antecipação da reforma
constitucional terá ainda um
efeito colateral, que Krause
considera muito positivo:
deixar em segundo plano o
debate sobre a sucessão pre-
sidencial. Além de não per-
niitir que a briga sucesso-
ria monopolize as atenções,
há a vantagem de que. dessa
forma, os projetos eleitorais
não exercerão influência so-
bre as propostas de mudan-
ças na Constituição.

O objetivo final de Gusta-
vo Krause é obter, através da

política, condições mais favo-
ráveis para a administração
da economia de maneira a
assegurar o desenvolvimento
econômico. "A 

geraçao de
regras boas e estáveis é lun-
damcntal para que a socieda-
de funcione com uma taxa
menor de incerteza, com uma
estabilidade sistêmica . diz o
ministro. Para ele, os consti-
tuintes de 1988 foram extre-
mumente sábios ao estabele-
cer uma revisão, após cin-
co anos de sua aplicação da
Carta na vida real. De lato,
hoje em dia já se podem ver
com bastante clareza alguns
pontos que atrapalham o
funcionamento da economia,
dificultando o crescimento e
a inserção do Brasil na nova
ordem mundial.

O ministro da Economia
faz uma interessante disim
çào entre os dois tipos de
re\oluçào que marcaram a
historia da humanidade: as
de prerrogativas e as de pio-
visões. A Revolução I"rance-
sa. por exemplo, loi de prer-
roaativ as. estabeleceu do
direitos e mudando concei-
tos. A Revolução Industrial
f oi de pi ov isoes. aliei ando
profundamente a tecnologia
e a produção, ao prover no-
vos meios. A Constituição de
19SS teria sido uma revolu-
çào.de prerrogativas, ao esta-
beleccr tantos conceitos teò-
r i c o s q u e n à o l e m
correspondência prática. Foi
saudada na época como a
Constituição da Cidadania,
uma definição correta. Na

prática, infelizmente, há cida-
dàos de primeira e de segun-
da classe neste pais e isso
não se muda no papel. A
Constituição não pode ser
lima obra de ficção. De que
serve estar escrito ali que o
Estado tem obrigação de as-
segurar até o lazer das crian-
ças e adolescentes? Krause
acha que agora "é 

preciso di-
rccionar as reformas consti-
tucionais para a capacidade
efetiva que o pais tem de
responder ás prerrogativas
criadas".

Ê de se esperar que setores
importantes da sociedade
aceitem logo a participação
num amplo debate sobre o
que se deve mudar na Consti-
tuiçào. Num processo demo-
crático limpo, é fundamen-
tal para o Brasil reconsiderar
o mais rápido possível temas
como o desequilíbrio federa-
tivo. o corporativismo, a xe-
nofobia e tudo o que se con-
t r a p õ e á economia d e
mercado. Os entraves são po-
liticos e têm de ser resolvidos
politicamente. Do jeito que
estão as coisas, não há eco-
nomista que dê jeito. E os
próprios economistas reco-
nhecem isso. A guerra nao
esta para generais.

BRASÍLIA — Por falta de recur-
sos para atfender as necessidades de
áreas prioritárias, o governo Itamar
Franco decidiu ontem suspender
todas as licitações de serviços de
publicidade atualmente em anda-
mento que foram iniciadas pelos
assessores do presidente afastado
Fernando Collor. Itamar constatou
que de maio a outubro foram com-
prometidos USS 100 milhões ape-
nas com publicidade e decidiu rever
os critérios para esses gastos.

Atendendo à determinação do
Planalto, o seeretário-geral da Pre-
sidência da República, Mauro Du-
rante, expediu ontem uma circular

Alvorada vai

para todos os ministérios e secreta-
rias do governo: 

"Vossa Excelência
deverá determinar a suspensão irne-
diata de processos de licitação de
serviços de publicidade, inclusive
aqueles em tramitação, no âmbito
desse ministério e dos órgãos e enti-
dades supervisionadas", explica a
circular.

A circular determina ainda a
sustaçào da lavratura de contratos
quando a licitação ja estiver com-
pleta. 

"Neste caso, serão indicados
a Secretaria-Geral da Presidência
da República os serviços publicitá-
rios considerados imprescindíveis,
acompanhados dos respectivos

hric/mgs, no prazo de dez dias ,
esclarece.

"O 
que já foi empenhado tem

que ser honrado", declarou o por-
ta-voz da Presidência da República.
Lúcio Neves. A medida inclui ad-
ministrarão pública direta e indire-
ta, bancos do governo e estatais,
entre eles Banco do Brasil, Caixa
Econômica Federal e Petrobras, in-
formou Lúcio Neves.

Ao assumir a presidência, lta-
mar ficou assustado com o mon-
tante de dinheiro comprometido
entre maio e outubro deste ano e
ordenou que sua assessoria fizesse

um levantamento sobre os gastos
de publicidade no governo Collor.
Foi constatado que de maio até
outubro estão previstos desembol-
sos da ordem de USS 100 milhões
para divulgação. A partir dessa
constatação, serão revistos todos os
critérios de contratação de serviços
publicitários.

Com a reforma administrativa, a
publicidade estará ligada a uma secre-
taria diretamente ligada a Presidência
da República. A área de divulgação -
Secretaria de Imprensa da Presidência
da República e Radiobrás - será vm-
eulada â Casa Civil, comandada por
Henrique Hargreaves

©CI ttlJCI BAJ |

ao publico
BRASILIA — A partir do dia 30 j

de outubro, o Palacio da Alvorada j
sera aberto. pela primeira vcz. para
visitagao publica, de quarta ate do- j
mingo. Residencia oficial do presi-
dente da Repiiblica. o Alvorada foi
dispensado pelo presidente. Fer¬
nando Collor. que preferiu rnorar
na Casa da Dinda, transformando j
um dos comodos do Palacio em
uma sofisticada academia de ginas-

| tica. O presidente ltamar Franco,
j que tambem nao quis morar no
| Alvorada, decidiu abrir a visitagao j
! o Salao Norte, a biblioteca, os sa-
j loes de estar, de jantar, jardins e
| capela, mas excluiu a academia de j
I ginastica de Collor, cujo destino
I ainda nao decidiu. |

"A Casa Branca tambem e aber- j
ta para visitagao. A ideia e mostrar j
o interior aos interessados", expli-

i cou o chefe do ceriinonial da Presi- ]
! dencia, Marcos de Vincenzi, ao ;
i anunciar ontem a decisao do presi- j
! dente. Em maio passado, como vi- j
j ce-presidente, ltamar deixou o Pa- j
| lacio do Jaburu, residencia oficial j
j da Vice-Presidencia, para morar cm j
} uma mansao do governo no Lago i

I Sul. Desde entao, o Jaburu foi

; transl'ormado em escola publica
ecologica.

De quarta a sexla-leira. as usi-
tas serao realizadas de 10 as
1 lh30m e, aos sabados e domingos,
de 10 as 13 horas. O horario nao
impede que o palacio estcja dispo-
nivel para a realizagao de eventos

; especiais. Os tunstas ficarao con-
centrados na guarita em (rente ao

palacio de onde serao condu/idos
em grupos dc 15 a 20 pessoas. em
microonibus, guiados por funcio-
narios do cerimonial da Presidencia
da Repiiblica.
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VIAGENS TURISMO E CAMBIO
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Ibsen, uma estrela 
que 

brilha

Brasília — Gilberto Alves

IDA 1 ONT liS

Brasília 
—

Ele consoli-
dou sua liderança
nacional ao co-
mandar a aprova-
çào do impeach-
mc n do
p r e s i d ente ler-
nando Collor e.
agora, desponta
c o m o u m a d a s
principais estrelas
do PMDB e do
Congresso Nacio-
nal. Mesmo nessa
situação invejável,
o presidente da
C á m ara. d e p u -
tado Ibsen Pinhei-
ro (PMDB-RS),
vive um dilema:
assume cargos im-
portantes no par-
tido. aproveitan-
do o desgaste
político dos caci-
ques e a morte de
Ulysses Guima-
ràes, ou se res-
guarda para ven-
cer futuras etapas
e presidir no pró-
\imo ano a revi-
sáo constitucio-
iia 1' A frente desta missão.
Ibsen se tornaria um candidato
de peso para o cargo de pi imci-
ro-minisiro. caso o pailamcn-
larisino ganhe no plebiscito cie
abril de l)3.

A camela c a habilidade po-
lítica de Ibsen o levam a nao
anunciar suas ambições Na in-
umidade, porém, reveia a cole-
e.is que pretere invcsiu na pre-
S1 d c n c I a d a r e V 1 s ã o
constitucional, assim que dei-
\ar o comando da C amara em
fevereiro. Ate lá. vai atuar po-
liticamente para garantir a

projeção nacional, adquirindo
personalidade e voo próprio.'Não adianta a pessoa achar
que está no rumo certo, se esti-
ver parada", costuma dizer aos
amigos. Para chegar ao cargo
mais importante da (.'amara.
Ibsen trabalhou nos bastidores
para assegurar o apoio ostensi-
vo de Orestes Quércia. Em tro-
ca. abandonou o então colega

Los Angeles.. USS 785.00

ROYAL/VARIG

NATAL

EM

PORTUGAL 
|

SAÍDAS ESPECIAIS
15/16/18/19/21 /DEZ

Lisboa USS 970.00
Porto ... USS 990,00

NA COMPRA DE UMA
PASSAGEM RIO/PORTUGAURIO

OFERECEMOS GRÁTIS
7 DIAS DE CARRO
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Ilwno>nsi>lulou a 
'liTcraii^ii 

Jtiranic <> impetu hnwnl

do clube do paire Ulysses Gui-
marães, com quem só mais tar-
de se reconciliou.

Discrição — Agora. Ibsen
tem dado demonstrações de
que não pretende sacrificar seu

presüeio político em função do
desgaste político de Quércia -
a quem deve lealdade. ' Ne-
nhum movimento para alastar

ue rei a da presidência do
PMDB terá o meu apoio", au-
sou ao participar quarta-feira
de um jantar da bancada gau-
clia. traduzido como uma cons-
piraçào contra Quércia. Nao
e hora de dividir, mas de so-
mar", completou. Na composi-
çào do Ministério de Itamar

ranco, o deputado deu provas
de independência: brigou pela
participação efetiva do PMDB
e sua bancada foi contemplada
com um ministério. I udo com
discrição, sem atritos.

Ao longo da semana, Ibsen
tentou minimizar as interpreta-

ções de que assu-
mi ria o legado de
Ulysses no Con-
gresso. 

"Ele terá
muitos substitu-
tos. mas nenhum
sucessor . disse,
para recusar, em
seguida, o convite
de presidente da
frente parlamen-
tarista. que seria
ocu p a d o por
Ulysses. A reação
contraria de sena-
dores obrigou Ib-
sen a mudar de
planos. Mas nao a
ponto de desani-
má-!o de cucam-
par 

"com 
paixão"

a tese do parla-
mentarismo, nu-
ma posição diver-
gente a Orestes
Quércia.

"Agora, a lide-
rança deixará de
ser car isma11ca
para ser parla-
mentar". ressal-
tou a amigos, com
a confiança de que
o parlamentaris-

mo terá êxito, sobretudo com o
desgaste político do tripé do
presidencialismo os governa-
dores Leonel Brizola, Antomo
Carlos Magalhães e Orestes
Quércia. Fora do comando do
parlamentarismo. Ibsen evitaria
desgastes na eventualidade de os
presidencialistas recuperarem o

poder de fogo Dentro do
PMDB, Ibsen afasta também a
hipótese de suceder Genebaldo
Correia na liderança. "Seria um
retrocesso pura quem ia brilhou
no cargo mais importante da
Câmara", comentou um aliado.

Enquanto aguarda os des-
dobramentos políticos para de-
finir seu espaço, Ibsen colecio-
liará mais um cargo importante
em seu currículo. "Depois de
dezembro, serei ex-presidente
da República", disse, orgulho-
so. diante da possibilidade de
ocupar interinamente o lugar
de Itamar, que viajará para o
exterior.

VIAGENS TURISMO E CÁMBIoj
Rio Av. Erasmo Braga. 227
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Você decide!

MACEIÓ E
NATAL
9 dias
Hotéis: Sete
Coqueiros e
Praia Center
3.110.000,

NATAL - 5 dias
1 lotei Praia
Center
2.730.000..

NATAL E
FORTALEZA
9 dias
Hotéis: Praia Center
e Praia Centro
3.430.000.

FOZ DO IGUAÇU
3 dias - Hotel

Internacional

FORTALEZA*
5 dias
Hotel Prata Centro
2.998.000,

[AÉREAS
SOLETUR

Os melhores
preços!

Compare Hotéis e
preços
Consulte nosso
financiamento <

^soletur' Em turismo a número 1

5 dias
MACEIÓ
Hotel Sete
Coqueiros
2.485.000,

CONSULTE SEU AGENTE UE
VIAGENS E SOLICITE
PKOGRAMA EXPLICATIVO

(5 *)
2.098.000.

PORTO
SEGURO
8 dias
Hotel Porto
Seguro Praia
2.238.200.

wk)

CENTRO: 'j . : Si]
COPJfcÍMílUi tr.t. 70/Sí)
TUUCA S.» tis IVfi i

221 4499 IPANEMA. V - IV41 :WI/I.| !;* 521-1188
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Presos bem

comportados

têm indulto

BRASÍLIA — O presidente lta-
mar Franco assinou ontem decreto
concedendo indulto e comutação
(redução) de penas, por ocasião do
Natal deste ano, aos condenados
que tenham bom comportamento e
atendam a certas condições, abran-
dadas para atingir um maior núme-
ro de presos. 

"Nos decretos ante-
riores apareciam, por vezes,
condições tão pesadas ou tão irreais
que quase tornavam impossível a
obtenção do beneficio do condena-
do ou a sua aplicação pela autori-
dade". justificou o ministro da Jus-
tiça. Maurício Corrêa.

Os condenados a penas superio-
a-s a quatro anos. em estado avan-
çado de doença grave ou moléstia
incurável, como a Aids. receberão o
indulto de Natal, assim como os
que tenham cometido crime com
menos de 21 anos de idade e já
tenham cumprido um terço da pe-
na, entre outros casos. Recebem
indulto os presos condenados a pe-
nas inferiores a quatro anos.
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Henriqueta é achado no mar

Sinais característicos e roupas ajudam família a identificar a mulher do ex-senador. O enterro sera ainda hoje em Sao Paulo^.

Médico Legal de Angra dos Reis Ap mip n
SÃO PAULO — A família do

ex-senador Severo Gomes confir-
mou ontem de manhã, como sen-
do de Maria Henriqueta Gomes,
mulher do ex-ministro, o corpo
encontrado às 6h30 na praia de
Camburi, na região entre Ubatu-
ba e Parati. A confirmação foi
feita às lOh em São Paulo pelo
genro de dona Henriqueta, Felipe
Rcichstul, desde cedo em contato
telefônico com o médico legista
de Angra do Reis. 0 irmão de
Henriqueta Gomes, Odonei José
Macios, viajou ontem para Parati
e reconheceu o corpo. "Ha vários
sinais característicos nos dedos
do pé e verrugas que revelaram a
identificação do corpo", disse
Reichstul. Henriqueta será vela-
da em São Paulo e enterrada hoje
no Cemitério do Morumbi, na
mesma sepultura do ex-senador
Severo Gomes.

Assim que a noticia se conlir-
mou. o governador Luiz Antônio
1 ¦ leu 1 \ colocou um helicóptero a
disposição da família para que
uni parente fosse ao Instituto

liberar o corpo.
Além de sinais característicos

nos dedos dos pés, o corpo de
Henriqueta Gomes estava vestido
com uma calça azul e um tênis
branco importado, usados por ela

quando embarcou no helicópetro
Esquilo PT-HMK, que faria a la-
tidica viagem de Angra dos Reis

para São Paulo, 11a segunda-feira
passada. 

"Mesmo sem ver o cor-

po não temos dúvida" disse Feli-

pe Reichstul.
Casado com uma das filhas do

casal, Maria Augusta, Reichstul
estava desde as 7h na casa da
irmã do ex-senador Severo Go-
mes, nos Jardins, em contato tcle-
fônico com Manoel Alceu Affon-
so Ferreira, secretario da Justiça
e Defesa da Cidadania, enviado

pelo governador Fleury a Angra,

para facilitar a liberação e o
transporte do corpo.

Na residência de Maria Elisa
Gomes a tensão era grande. C0111
a falta de indícios, depois de cin-
co dias de buscas, a família já

estava sem esperança de que o
corpo de Henriqueta Gomes tosse
encontrado. Com a conlirmaçao
por Felipe Reichstul de que o
corpo achado às 6h30 no mar era
realmente o da mulher do ex-se-
nador, o clima de apreensão e
angústia de seus familiares foi ali-
viado.

Já os familiares do deputado
Ulvsses Guimarães preferem não
falar com os jornalistas enquanto
seu corpo não for localizado.

I I O marinheiro Moisés Ramos
>inlia de Santos para Angra dos
Reis. na lancha Pchaps, quando, as
6h2ü, avistou um corpo boiando 110
mar perto da lllui das C ouves, em
São Paulo. Perto de Angra, o profes-
sor Fábio Bonfá, da Escola do Mar
do Colégio Objetivo, fazia coleta de
dados oceanográficos com unia tur-
ma de alunos e ouviu pelo rádio o
aviso do marinheiro Moisés sobre o
corpo. O professor então passou a
informação para a equipe de buscas.
Bonfá explicou que a mensagem de
Moisés chegou em \ 11S. 1111 canal 16.

Pílrati (RJ) - loâo Cerqueira

¦

Rebocador Tridente fez o resgate

() corpo de dona Heni iqueta
Gomes loi encontrado ontem de
manhã, na Enseada do < amburi.
em Ubatuba. cerca de 10 Km ao sul
do local oiuic estavam os corpos de
sen marido, o e\-senadoi Severo
Gomes, e da mulher do deputado
l l\sses (inimaràcs. dona Mora.
Em alto estado de decomposição,
com muitas haturas. sobretudo 110
rosto, o corpo esta sendo ulentilica-
do como o de dona Henriqucia

principalmente poi causa da coinci-
dcncia das roupas calça a/ul. lenis
bianco e brincos de pci ola

O corpo loi enconüado .1-
da manha, boiando a > km da cos-
ta. pela lancha l\ riu:/'% que v mha
de Santos para \ngra. O rcbocadoi
/.;,/1 nh le/ o resgate e o coipi• loi
le\ado paia o l ondonimio I aian-

loiras, onde está instalado o coman-
do das operações de busca. De Ia.
Ibi de helicóptero para Angra dos
Reis. onde sera leita a nccropsia O
genro do deputado Ulvsses Guima-
ràes. Eduardo Campeio. 101 avisa-
do do resgate de mais um corpo e
louo se comunicou com a lamma de
Severo Gomes. que confirmou que
dona Henriqueta estava mesmo
usando moleton a/ul. lenis bianco
e brincos de pérola Segundo o se-
crelario de Justiça de Sao Paulo.
Manuel Mceu \floiiso 1 errei:a.
paientes de dona Heni iqueta e->! 1-
\am mdo p.iia Angra providenciai
o u anspoi te do corpo pai a ,1 capi-
tal paulista

() delegado Guci!an de M •• ic>
disse que tinha "<>*>".¦ de ccrte/a
de que o coipo era mesmo o de

dona Henriqueta \ necropsia serai
feita pelo d.iretor do 1MI local \rij
Molinat o. auxiliado pe os médicos]
IcuMas Xntòiuo l\ reu a e \eu lon,
Penha, os mc>mos que cxaimr. 11 mi:
os corpos de Scvcio (>.>nies e de
dona Mi'ia Molinar 10 disse que "ej

impossível ,i kíc 111; I íca s a o \isuai \
por causa do e s! adi> de put 1 el iç.10 ej
dos múltiplos 11 aiiniatisiiios S
gundo ele. não e possível lambem'

I 1 'ei .1 kícm tic.içào através d is mm

pressões dieitais porque, como o;
>.orpo ficou nnmo tempo n i agua. aj

pele comcça .1 -e soltai t >mai I 01 •[

res. odoiito-legisia. esperava ontem!
a chegada do dentista dc dona Hcn-i
nquela para tentai a identitka\.io.
ai 1 aves da a 1 <.ada tIcn' ai ia que
lambem esta Iratuiuda

Roupa azul camuflou

() tenenie coronel José Carlos
I ren e, comandante do Para-Sar,
disse que o corpo so não estava cm
pior estado porque a água naquela
icmào e muito fria. Ele levantou
duas hipóteses para explicar o fato
do corpo não lei sido encontrado
antes, já que estava dentro da arca
de busca: ou permaneceu durante
iodos esses dias no fundo do inai.
preso as ferragens do helicóptero, e
so ontem se desprendeu, vindo a
lona. 011 foi confundido com a agua
poi causa da cor da roupa, a/ul
marinho

1 )s integrantes das equipes de
buscas, que estavam desanimados.

ganharam novo fôlego. Afinal, o
corpo da mulher do ex-senador loi
encontrado dentro da arca prev ista.
apesar de se tratar de um trecho
muito extenso, com cerca de 100
km. mdo da Ilha Grande, no Rio de
Janeiro, até a Ilha das Couves. em
Sao Paulo. O Ministério da Acro-
nautica iria. na tarde de ontem,
traçar novos planos de buscas "1 s-
íamos montando um quebra-cabc-
ças para tentar descobrir onde esta
o helicóptero", comentou o tenente
coronel Freire. Naquela região ha
muitas correntes marítimas, o que
dificulta as buscas.

Boato aumenta

a expectativa
i) 111 e 111 de manhã, chegou a

delegacia de Angra a mlorina-
cão de que 11111 quarto corpo
que podei ia sei o di • deputado
( 1\ sses (lUimaraes — havia si-
do encontrado pei to de Angra
Mais urde. o que se di/ia e que
11 coip>1 csiava no liti>1 al pau-
lista, lia ( achocira do cosiao
dc (. amburi. perto de onde loi
encontrado o corpo de dona
Henriqueta ( ontudo. ale o
inicio da tarde, nmguem sabia
de mais detalhes

'Xerife' 
Tuma será exonerado

pelo ministro cia Justiça na 3a
Françoise Imbrotsi — 6/7/91

 a., i... mui miiiii»»1 TÊSt sòes cara me tirar do cargo, i
BF \sil 1 \ — O ministro da Jus-

tisa. Maurício Corrêa, formalizará
nesta terça-leira a exoneração do
secretario de Policia Federal. Ro-
meu I uma. Ü diretor do DPF.
Amaury Galdino, assumirá o co-
mando único da instituição. A deci-
são do ministro foi tomada em lun-
cão da politização do cargo
imprimida ao longo da passagem
do delegado que ficou conhecido
como o xerife do pais. A condução
política da corporação foi a princi-
pai reclamação da categoria levada
a Maurício Corrêa por delegados
representantes de 17 sindicatos de
policiais federais na semana passa-
da. Nesta quarta-feira, em audién-
cia pedida pelo próprio Tuma,
Maurício Corrêa delineou o destino
do delegado, revelando a intenção
de extinguir a secretaria.

A única modificação que ainda
não foi definida é a situação institu-
cional: o ministro da Justiça terá
que escolher se vai manter o depar-
taniento ou a secretaria. "O Tuma
só está aguardando a audiência de
terça-feira, para ser comunicado
oficialmente a extinção da secreta-
ria e seu afastamento, e já está pre-
parado para isso", contou um dele-
gado da Policia Federal que esteve
com o delegado depois do encontro
com Maurício Corrêa. Neste dia, o
secretário deu indícios que havia
sido comunicado de sua exonera-
cão "Me senti respeitado, porque
ele ptxlia simplesmente mandar um
í-v.ido c publicar minha demissão

-Imf m

ir) Slli
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Tuma: poder político demais

no Diário Oficial", comentou Tu-
ma ao sair do gabinete do ministro.
Antes disso, segundo uma fonte da
Policia Federal, o delegado tinha
mandado o >eu recado para o mi-
nistro "Orna a ele uue sei das pres-

soes para me tirar do cargo, mas
que eu não quero saber da minha
exoneração pelo Diário Oficial

O presidente Ilamar Franco não
quis tratar do assunto com o minis-
tro da Justiça. "Ele deu carta bran-
ca para Maurício Corrêa decidir o
que fazer com Tuma", afirmou um
assessor de ltamar Franco. "Ro-

meu Tuma estava desgastado den-
tro da própria Polícia Federal, con-
duzindo-a com muita preocupação
política", avaliou um delegado fede-
ral. Na audiência da semana passada
Tuma já havia comentado que se a
secretaria fosse extinta, voltaria para
São Paulo, onde é funcionário apo-
sentado da Secretaria Estadual de
Segurança Pública, e continuaria até
1994 como vice-presidente da lnter-
poi. 

"Graças a Deus que tenho em-
prego", disse brincando na semana
passada ao sair do gabinete de C or-
rêa. A carta branca do presidente
ltamar dará ao ministro da Justiça
pode res para a contratação de pes-
soai na Polícia Federal, reivindicação
antiga dos policiais federais.

"Ele busca a imagem da Policia
Federal para proveito próprio, e só
intermediava no campo político, e
não da forma administrativa que
nós fazemos", atacou um dos dele-
gados da Federação Nacional de
Policiais Federais. A nova cara da
Policia Federal, pretendida pelo
ministro da Justiça, e de instituição
puramente técnica e foi justamente
neste ponto de v isia que o delegado
\maurv Galdino foi escolhido

11

Está nas mãos dos homens fazer desaparecer

da terra as enfermidades devidas aos

parasitas.
Pasteur

W 

Creio em Deus, na vacina e no sulfato M M

de quinina. ^ 
^

Eduard Jenner

11

Que espécie de serpente lhe mordeu?

99

Vital Brasil

W 

Posso afirmar a Vossa Excelência que Hj §g

exterminarei a febre amarelei durante w w

este quadriênio.
Oswaldo Cruz

Nossa homenagem as pessoas que, como você, conseguem através

de determinação e dedicação preservar várias vidas.
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SNI de Itamar vai voltar a fichar cidadãos

¦ Apesar da promessa de não 
'grampear', 

Estado sofre recaída autoritária: organizará cadastros pessoais e terá verbas secretas

RICARDO MIRANDA

BRASÍLIA — O serviço de informa-
çòes do presidente Itamar Franco

o Centro Federal de Inteligência
vai realizar despesas ocultando-

as sob rubricas especiais, como
ocorria tio governo C ollor, e re-
montar as malfadadas fichas pes-
soais, abandonadas desde que foi
extinto o Serviço Nacional de ln-
formações (SNI). Promete-se trocar
as restrições ideológicas por um ca-
dastro de pessoas que tenham se
envolvido em corrupção e uso indo-
vido do dinheiro público."Arquivos pessoais eu imagino
que tenha de ter", confirma o almi-
rante Mário César Flores, que as-
sume nos próximos dias a Secreta-
ria de Assuntos Estratégicos (SAI:).
"A volta das fichas pessoais é a
volta do SNI". acredita o general
Ivan de Souza Mendes, último che-
fe do serviço, no governo Sarney.
-O Flores pode ter a melhor das
intenções, mas acho que está re-
criando um monstro", critica o de-
pulado Hélio Bicudo (PT-SP).

Sem grampo — Encarregado
dc montar sen Centro federal de
Inteligência, o ex-ministro da Man-
nha planeja uma versão mais enxti-
ta e controlada do SNI. especiali/a-
da em produzir informações sem
recorrei a grampcamento de tclclo-
ncs c operações clandestinas

"Amanhã uma pessoa e indica-
da para determinado cargo, e o ar-
quivo diz que ela foi indiciada em
inquérito pot malversação de rccui
sos". diz "H um dado para pensar
antes de nomear." O argumento
que ii"! teia a reenaçao da cs!rutura
do SNI é que 

"o 
presidente tem que

ser informado' . como deline o lu-
turo chclc da SAL.

"Abrir Fichas era o que o SNI
lazia". compara o general Ivan. pa-
ra quem 

"a 
pratica recente mostra .1

impoi tància do SNI I le lembra
que no governo ('ollor o SNI lieou
reduzido ao DcpartamcnU' de lute-
ligêiicia. "Mc dispensou servidores
experientes e o organismo perdeu
sua capacidade de operaçao. dei-
xando de mlormai ao presidente .
reclama

Mar do lama No mesmo
tom. o ministro cio Excn.ito. Zcnil-
do /oroastro de Lucciia. «.leteiule a
reestruturação nos serviços de >!

formação. Zoroastro acredita que a
SAE, no governo Collor, não tinha
a mesma capacidade de coletar in-
formações que o SNI. "Collor nao
teria se metido nesse mar de lama se
houvesse o SNI". ecoa o general
Newton Cruz, que chefiou a Agên-
cia Central do SNI 110 governo H-
gueiredo.

Às vozes contrárias ao projeto
do governo Itamar na área de in-
formações junta-se o primeiro chefe
da SAE. Pedro Paulo Leoni Ra-
mos, encarregado de desmontar o
SNI. "Eu não faria isso se fosse
ele", aconselha Leoni, acusado de
de corrupção e tráfico de iníluén-
cia. Leoni lembra que se limitou a
guardar as fichas do SNI. mas que
nenhuma nova ficha loi aberta des-
de o governo Collor.

"Pode ser que a sociedade inter-
prete isso mal. mas existem coisas
que a gente tem que arcar com o
ônus, porque não tem alternativa .
rebate Flores. Escalado para suce-
der a dois civis. Leoni e Eliezer
Batista, Flores nega que a escolha
de seu nome signifique a remilitari-
/ação da SAE. "Se fosse esse o
desejo do presidente, ele nao remtli-
tanzaria comigo", diz ele. para
quem o serviço de inlormações não
tem vocação militar. "Não vai ha-
ver escuta, nem ariombamento de
escritórios, essas coisas que dizem
que houve 110 passado . ahnna.

A idéia original de Itamar era
reformular a SAE. desmembrando
,1 secretaria p. >r medida prov 1 s, iria
Uma latia iria para o Itamarati e
iHitra para a Secretaria de Planeja-
mcnlo Pouco depois de assumir.
Itamar entregou a flores a incuni-
béncia de estudar a estrutura da
SAL. O modelo original seria um
projeto de lei. elaborado pela equi-
pe de Collor. criando o Centro I e-
dera 1 de Inteligência. Na segunda-
leira. entretanto, em encontro re-
sei v ado com Itamar. no Palacio do
Planalto. I lorcs c os tres ministros
militares convenceram o presidente
a recuai. \ SAI saiu da medida
provisona e licou com os militares
a larela de estudai a mudança"Nos mostramos ao presidente
que esse era 11111 assunto sensível e
complexo e dissemos que era pie-
lei 1 v el que dei xasse o mio esta.
que nos csi lidaríamos a criação
desse centro", cont.i I lorcs

O monstro de Golbery

Criado 
cm l%4 pelo gover-

no militar que se insialou
após o golpe que derrubou o
governo constitucional de João
Goulart, o SNI loi idealizado
pelo general Golberv do C outo e
Silva, seu primeiro chefe. Anos
mais tarde, o próprio Golberv
diria do serviço, criado para sei
"os olhos e ouvidos da Revolu-
ção": 

"Criei um monstro."
Depois de Golbery. o SNI foi

chefiado pelos generais Emiho
Garrastazu Mediei. Carlos Al-
berto da Fontoura, João Batista
figueiredo, Otávio Medeiros e
Ivan de Souza Mendes, até ser
extinto em 16 de março de 1990,
um dia após a posse do presi-
dente Fernando ( ollor.

O "monstro" de Golbery
chegou a se tornar um supermi-
nisterio com ramificações em to-
dos os órgãos civis e militares do
governo, nas PMs estaduais e
nas secretarias de Segurança.
Sua função: informação. Seu
objetivo: vigiar tudo e todos pa-
ra o bem da "segurança naeio-
nal". a doutrina do regime.

Escuta telefônica, violação de
correspondência c outras indis-
criçòes inconstitucionais sao ai-

gumas ações "leves de que o

SNI foi acusado ao longo de sua
existência

\ central de inteligência criou
a Operação Bandeirantes
(Oban 1 em 1acusada de pei -
seguição. tortura e assassinato
de militantes de esquerda. Suce-
deram-se os temíveis DOl-Codi.
responsáveis peios interrogató-
rios de presos poli ticos. Suas
ações mais notáveis resultaram
nas mortes do jornalista Wladi-
mir Uerzog e do operário Ma-
noel Fiel Filho, cm São Paulo,
no govei no Geisel

O assassinato do jornalista
Alexandre Von Baumgarten,
que levou a julgamento popti-
lar o general Newton Cruz. foi
atribuído a agentes do SNI.
responsável também pela cen-
sura á imprensa e aos meios de
comunicações na ditadura e
pela perseguição política ao
clero progressista. Seus agen-
tes. não raramente, se exce-
diain no cumprimento das fun-
çòes: foi o caso do acidente de
trabalho no Riocentro (um sar-
gento morto e um capitão leri-
do), das bombas na OAB (mor-
te de dona Lyda Monteiro) e na
Câmara de Vereadores (um
funcionário mutilado), ambos
no Rio

, 
~A\

Mário Flores e os criticas à suo função: 
"Se o desejo do presidente fosse remiltíarizar a SAL. ele nao remihtartzarui comigo

O medo de uma caça às bruxas

\ volta de arquivos pessoais
num serviço de inlormações do
eoverno. delendida pelo almiran-
te Mário César Mores, preocupa
juristas, eruninalistas e parlamen-
tares. "Sou contra qualquer ar-
quivo pessoal produzido por um
govei 110". alirma Márcio Thomaz
Bastos, ex-presidente da OAB.
"Esses arquivos começam deli-
nindo o nível moral das pessoas
para depois adquirirem carga po-
litica e ideológica . alerta. Esse
tipo de atitude começa sempre
com .1 melhor das intenções e de-
pois vem um processo de coaçao
sobre as pessas poi essas liclias .
reaee o deputado Hélio Bicudo
(PT-SPl

"De boas intenções o mlcriio

Olavo Rufino — 20/1/88 Jamil Bittar — 28/6/90

— - 
Bastos:contra arquivos pessoais

esta forrado", ensina Bicudo.
Mesmo guardando elogios para
Mário Flores, que considera um
homem esclarecido. Bicudo teme

Bicudo: fichas viram coação

que se esteja criando um novo
SNI. O jurista Miguel Reale Ju-
nior considera a idéia boa. mas
leme a instauração de um clima

de macartismo no pais. 
"Não de-

vemos começar uma caça as bru-
xas". afirma.

Depois de consultar a legisla-
ção de outros paises, Reale Júnior
lembra que todo governo precisa
de um serviço clicieiite de infor-
mações. "L importante que o pre-
sidente seja informado sobre as
pessoas que o cercam . avalia o
jurista. Reale Júnior acha, no en-
tanto, que a policia pode fazer o
mesmo trabalho com mais eficién-
cia. "Os dados do passado de uma
pessoa devem ser consultados no
prontuário policial. Não devemos
instrumentalizar o Estado para
bu-car na vida das pessoas coisas
que possam incnmina-las". eon-
coida Bicudo.

Flores promete 
repelir denúncias anônimas

A nova Secretaria de Assuntos
Estratégicos (SAL) vai lerem sua
estrutura, alem do chamado pia-
neiamciito estratégico governa-
mental e do serviço de mlorina-
çòes. os chamados pi ojetos
especiais, como o Calha Norte e o
Programa Nuclear. Além disso,
vai comandar comissões naeio-
nais. como a de Energia Nuclear
(Cnen), e agências, como a Ac-
roespacial Brasileira, que sera
criada pelo presidente Itamar
franco. Em entrevista exclusiva
ao JORNAL DO BRASIL, o al-
muanle-de-esquadra Mário César
I lores, escolhido pelo presidente
para comandar a SAE, antecipa
como pretende administrar o or-
ganismo mais polêmico da buro-
cracia.
Os arapongas

"Depende do que
se chama de arapon-
ga. O indivíduo pago
para fuçar a vida
alheia não existe
mais. Mas o analista
sentado em sua ca-
deira fazendo uma
análise das informa-
çòes recebidas, esse
continuará a existir. 
As outras atividades
estão extintas. No caso do Centro
de Informações da Marinha, que
eu conheço, nem os equipamentos
existem mais. Não tínhamos mui-
to. mas o pouco que tínhamos não
existe mais. Ninguém pensa em
reativar as DSls (Divisões de Sc-
gurança e Informações, que lun-
cionavam nos ministérios civis).
Conheço bem o Centro de lnfor-
mações da Marinha, que tem por
campo de atuação a própria Mari-
nha e aquilo que chamamos joco-
samente de orla marítima, ou seja.
a Marinha Mercante e a indústria
naval. Não sei quando acabou,
mas quando eu assumi como mi-
nistro não existia mais controle do
de universidades e sindicatos.
Projeto dos militares

"O 
projeto deve ser detalhado e

pode demorar dois. ires. quatro

meses. Não basta criar cargos.
Tem que estabelecer metas, objeti-
vos, normas de interação com ou-
iros sistemas, como o Itamarati c
a Policia Federal, e campos de
atuação, para saber se vamos
aluar no campo político, sindical e
externo. Outra coisa muito impor-
tante é definir a metodologia pos-
sivcl. estabelecendo, por exemplo,
que não pode haver grampo. Essa
idéia original, de criar o Centro
Federal de Inteligência, surgiu
quando foi montado o governo
Collor. Era a idéia de Lindolfo
Collor, lio do presidente, que tra-
balhou para ele na reorganização
do SNI. A proposta foi exposta
aos militares numa célebre reunião
na Base Aérea. As atribuições se-
riam de produção de inteligência,
__ não de operações

"Algumas

verbas têm

que ser

secretas, em

pais
totalitário ou

democrata""

Produção de inteli-
gência significa ler
tudo o que existe,
procurar saber coi-
sas e montar algo
que tenha lógica."
Contas secretas

"Acho 
que deter-

minadas verbas têm
que ser secretas, se-
não não funciona o
serviço de inteligên-

cia. Eu preciso saber alguma coisa
e isso custa dinheiro. Tem que
comprar. Isso funciona assim num
pais totalitário e num pais demo-
crata. Ter recursos secretos é ine-
xorável, existe nas maiores demo-
cracias. nos Estados Unidos, na
Suécia, na Suiça. Só que não é na
dimensão que se diz. A SAE não
trabalha apenas com inteligência.
Tem debaixo dela a Cnen. Alguém
diz que a SAE gastou uma fortuna
com verbas secretas. Não é verda-
de. A SAE transferiu a maior par-
te desses recursos para o progra-
ma nuclear. Ali a verba deixa de
ser secreta e passa a ser com licita-
ção. concorrência, o diabo."
Arquivos pessoais"O 

presidente precisa saber
quem está nomeando. Provável-
mente esse novo organismo de in-
teligéneia receberá, diante desse

clima de macartismo que estamos
vivendo, muitas denúncias. A ms-
trução e encaminhar as denúncias
aos ministérios competentes, que
têm condições de apurar. Mas mi-
nha posição é so fazer isso com
denúncias assinadas. Denúncias
anônimas, não. Mas o novo Cen-
tro Federal de Inteligência não es-
tá destinado a isso. Lie também
fará isso.
O trauma do SNI

"Arquivo 
por dados ideológi-

cos ou pessoais não existe mais,
senão entramos num nível muito
baixo. Quando a gente vé agora
coisas que se anotavam no passa-
do é ridículo. Um senador me pe-
diu tinia vez sua ficha no Centro
de Informações da Marinha. An-
les de entregar ao se-
nador pedi para cor-
tarem a 1 g ti m a s
coisas. Não que eu
não queira que ele
saiba, mas eram coi-
sas ridículas. Foi vis-
to na companhia de
fulano e sicrano.
Quantas vezes eu
não estive em com-
panhia de pessoas 
ditas suspeitas.
Projeto Calha Norte

Lamentavelmente, o Projeto
Calha Norte transformou-se num
programa militar. Ele se militari-
zou demais, mas não porque os
militares quisessem. A concepção
do Projeto Calha Norte era boni-
ta. Nos pontos próximos às fron-
teiras, haveria um pequeno pelo-
tão do Exército, que constituiria a
estrutura de apoio local. Teria po-
lícia, hospitais, bancos, escolas.
Mas o projeto se limitou ao que
coubc aos militares fazerem. Hoje,
o médico, o juiz de paz, o aparta-
dor de briga, todos são militares.
O projeto passou a andar devagar
porque na verdade ficou nas cos-
tas fundamentalmente do Exército
e da Aeronáutica. Decididamente,
o processo de ocupação de fron-

"Nesse cliina
de macartismo

que estamos
vivendo,

receberemos
muitas

denúncias"

pot militares, que são um eompo-
nenie e não necessariamente o
principal."
A Amazônia

"Deus 
queira que eu esteja certo,

mas acho exagerado falar nunt.t
ameaça estrangeira sobre a Amazo-
nia. A ameaça que eu vejo não e
militar nem estratégica, mas de
condicionamentos econômicos. Se
você fizer isso ou aquilo não tem
empréstimo do Banco Mundial.
Meio ambiente

Temos que buscar um equili-
brio na questão ecológica. Se por
um lado o que estava acontecendo
era um absurdo, com projetos be-
neficiados por incentivos tiscais
que causaram degradação imensa
de florestas, existe muito modismo
e histeria em torno da questão

 ecológica. Não po-
demos permitir in-
centivos fiscais que
transformam matas
em desertos, mas
proibir a pesca e a
caça artesanal não
faz sentido. O cabo-
cio que mora na
margem do rio e pes-
ca para comer deci-
didamente não esta
afrontando a ecolo-

gia. O povo tem que viver.
Política nuclear

"Nós temos que fazer o desen-
volvimento da tecnologia nuclear
porque não sabemos o dia de
amanhã. Não estou me referindo
ao submarino nuclear, este pode-
mos ter ou não. Não sou um fana-
tico do submarino nuclear, eu sou
um intransigente defensor do de-
senvolvimento da tecnologia nu-
clear. Quem sabe amanhã meus
filhos ou meus netos não vão pre-
cisar da energia nuclear. Acho que
temos de dominar a tecnologia
nuclear. Como usar é outro pro-
blema. Bomba atômica está des-
cartada, isso é impensável. E uma
ilusão pensar que houve um desejo
das Forças Armadas de construi-

teiras não precisa ser comandado rem a bomba atômica.
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stirpreende os candidatos

¦ Especialista em campanhas garante que no segundo turno cidadao estara mterasado no governo itamar e em scu^-dia
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Itamar e em seu dia-a-clia
Luiz Antônio— 12/5/92ido turno cidadão estará interessado no governo

Luiz Luppi — 4'6'92
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, ll.H.l dl dccldll o \OlO 1 ssCs
ume: os san comprados a peso dc
iinn c ocultados nas g.oelas do-
;,pci ialist.is cm markciine

| n ,i da- Pio\as do Iciuinicili1

Saúde
(saneamento)4*»W«WXIMWAÍmilMltWW i ww

!\ M O.lIt'- \ i "Rh
Com conttolc remoto mui'
PAI M NN i'M \ ,
pfogrjmivd deito >ut' Hi
rj teii). conextkN íudto c

T\' A ( ORES 20" PHILIPS
O CONTROLE REMOTO
Timcr programivel. on scrccn (instrusôc* nj
82 canab VHF/UHF

Educação

|| Pavimentação
É (buraco de rjs)
^«toloM6C(
1| Transportes**:

1; IO') hflufixai : 5 585 492.

ou à usia 11 760 000.ou à vista 3.699.000.
PHILIPS

Aliado de Quércia 
vai

deixar a CPI da Vasp

tos foi ao escritório do pre-
sidente do PMDB para lhe co-
íutinicar que deixaria a ( PI da
Vasp. Que rei a deve indicar o de-
puia d o Man oc1 Mo rc 11 a
(PMDB-SP). t..nibem quercNa
para seu lue.u

•() Querei a está usando o
(loldnian para ganhai apoio
das esqucrdas". disse I ui/
( arlos Santos a um asscssoi
Na avaliação do deputado, o
presidente do PMDB acicdila
t)iie com a indicação dc (iold-
man coiiscsiuna dimmuii o mi-
peto com que sem sendo ataca-
do Santos disse que nao \ alia a
pena continuai se desgastando,
principalmente depois que o
presidente da comissão. Nilson
(nbson. se expôs embargando
os trabalhos c uocando tapas
com o deputado Luiz Salomao
(PDT-RJ)• Gibson c Salomão
também dc\erão ser afastados
da CPI essa semana.

s \i i r \ i i (i o presidente
nacional do PMDB. Orestcs
(Miercia. perdera um dc seus
principais aliados na ( PI da
\ ;tsp. amanhã, quando o depu-
l a d.. I ü i / Carlos Santos
ipViDB °.'1 pedira seu desliga-

iia voniiss.io «» depu-
i.ii.io íu-olica sua saída alegando
o excesso dc trabalho que vem
s: do ioino rclaioi lias l PC da
\ I ( c ilo Sistema I inancciro da
! I,iiiitacao mas. na \cidade ele
e • ia rompendo com l.lucicia.
ijdi nao apoiou seu uonie para o
\I,iíisicrii> do I i.ibalho

I tu/ ( tirlos Svtnu^ jvi
.onio cci ta sua nomeação para o
nanistci io. com o apoio do go-
¦ ernadoi I iu/ \nlonio I lcur\
I k* nc cncunirou cimu i lciu\ iki
laidc dc scxia-leira e este lhe
eaiantiu não ler sido consultado
>,asiv a indicação de Cioldman.
leiia por (.hiercia \o sau do
Palacii• dos liaiuicuantes. San-

r\- A I ORES 1." PllltltN
Stntonu dctrònua. 1*2 (Jtui
(instru^dr»nj teia)TV A (ORES '0" SHARP

Digital, sintonia automática. 111 (jnai> \ Hr l Hf

COMISSÃO Dc ÉTICA DO ROTARY CLUB DO RIO DE JANEIRO
"ÉTICA-UM PRINCÍPIO QUE NÃO PODE TER FIM" fixas = 4 528 492

ou à ustd 2 665 (KM),ou avista 2 <W 000,

CARROUSSEL

li •. \ |)|si I I.O: r s. |\\
Cifruussci S C DS - -'in vontiolr rc
jtc ">2 in.Mi as tu ordem •ic-cMa.
triplo, efeitos sonoros ía ier .t

fixas = 3.457 900,fixas = 4 658 352,

ou d vtstd 2 299 000,ou d vista 3 085 000,

depoimento

ne//i. superuUeiiilcnie da Policia
Federal cm São Paulo, com quem
linha se desentendido quando do
indiciamcnto dc Quercia, dia '< de
ouiubro No dia anterior, o presi-
dceiitc do PMDB ligara pura \ e-
rone//i pedindo que seu depoi-
menlo Icisse adiado. \ eroiie/./i
consultou Orsonia/o c concor-
dou. mas o delegado indiciou
Quercia a revelia, por nao ter
comparecido ao depoimento pela
segunda vcv.

Quercia negou que seu dcpoi-
monto de sexta-lcira tenha resiil-
lado de um acordo que exigia a
revisão de seu mdiciamento. "I ui
depor espontaneamente pois li-
quei feliz com a decisão da Justiça
que considerou que eu nao tinha
nada a ver com a privatização .
disse

Juiz estuda

s \t > r \i 111 ii nu/ João
( ii rios t.ij Rocha M»iUos. du 4'
\ ara i imimai d.i Justiça Pedcial
em São Paulo, ijiic suspendeu o
indii lamenio do cx-gihci nadoi
( h csics i.iueicia pela 1'oIilia I e-

i,ií iei c!vu ainda na noite dc
s'c\la-lciia copia do depoimento
JüC o picsiilcnte nacional do
PMDB prestou ao delegado José
(>isoma/o Neto durante ires lio-
r.is i I 1111/ explicou que sua deci-
são de suspender o uid.icianiento
dc (Juercia não c definitiva e po-
dcia mudai apos a analise do de-
poimcnto \ decisão devcia sei
ii-vuleada amanhã

VIDEOCASSETE PHilCO-HITACHI
4 I ABEÇAS ESTÉREO
P\l s^lxi ¦ mm controk tcmoio moltifuniiotul c
unilViilo pju TV'S PHIUCO. PAL M NTSC.
nmct pati -1 programas/1 ano. (onjícljmtnio
perfeito, avanço e retrocesM) com imagem cm
vclixijjdc jiclcudi. notnul ou knti. imtt^ócv
nj tela cm ponuguò. 2" iiliomj iSAPl

SVSTEM SHARP h0« PMP(
Rcveiver AM FM. com enteada
dtsiov tape deck e 2 tai.us aius

fixa» = 1 834 652fixai = 6 296.000.
ou d vista 1.2 70 000.ou d ustd 4 170.000.

AFIRMAMOS QUE ASSIM QUERENDO, ASSIM
FAZENDO, ASSIM PROCEDENDO TEREMOS UM PAIS

MAIS JUSTO. UMA NACÃ0 MAIS DIGNA E UM BRASIL
MAIS HONRADO PARA A FELICIDADE DE TODOS OS

QUE HABITAM ESTA TERRA

() propno delegado < hsoma/.o
mi a Jusiiça I ederal levar a cópia
do depoimento. Ele loi acompa-
nii.Kio por Marco \ntonio Vero-

SVSTEM SONY LBT 32
Reieiser AM i FM. toca discos modulai, duplo
cissttc tom tcprodtkjio iixitirui nos dois iissctcv
duplkavio de fitas em 2 vekxidades. entrada
aui/CD. karaoke. 2 caius atústK.as, rack opcional

SYSTEM GRADIENTE 80 PMPO Ms 100
Receivet AM ' FM /TV* sound. toca dis;o>. ca«ete
deck. entrada aux/CD. kaiaoke, l caL\as acústica;
rack opcional

fixas = 2.198 560.fixa» x 3.155.900.
ou à vista 1.456 000.ou à vista 2.090.000.

eniraoa rc Mc'Mnr> va**oasacs 22flQí92

ERNESTO R0THSCHILD S.A. - Rio de Janeiro Av Pres Vargas, 583 - s l
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informe jb 1 I" Salomao aceita sair da CPI da Vasp

n R ASjUA _ o deputado quem trocou tapas na sernana ve ser preenchida por Wilson de do Sul e Miro e adsog.ido

 I - p, t s n iss ida Salomao propoe, em Mfiller (PDT-RS) ou Miro Teixci- criminalist,..
 D Luiz Salomao (PDT-RJ) ts- passaaa. I i /pnTRh Fl.> nreve uue a "la li/ o trabalho do ccono-

MARCELO PONTES, a acatar a sugestao do contrapartida que sejam acdera- ra (PDT-RJ). E P q a 
, , vcrificar

-1 lider do PMDB na Camara, Ge- dos os tratai hos ca c« CPI pacgru 0 
trabalho

p amilo Cienfucgos c um heroi da Revolugao Cubana. "cbaWo CorreiaJldo 
Jos?Thomaz Nono (PMDB- lembra que Nono e procurador de teni urn carater mais mvestigativo

C Participou ao lado de Fidel Castro e Ernesto Che da CPI la 'ADparaapresidcnciadaCPI. Justi^a 
em Alagoas Muller e ex- e enm.nal.st.ee . anal.sa Salo-

' 
Guevara de toda a aventura de Sierra Maestra, que culmi- 

^;nn nihson (PMDB-RS), com Salomao acha que sua vaga de- delegado da pohcia do R.o Gran- mao

nou com a dcrrubada do governo dc Fulgcncio Batista. „

No dia 28 de outubro de 1959. Fidel Castro e ts —————— ~ J VOZ, FALA, INIBICAO
revolutionaries com dez meses dc poder o aviao em que gg^HilillEEBjESHIiBMB 

tAVJJU "1 c^fuaAsT^sosB
Camilo Cienfucgos viajava caiu no mar dc Havana. MANHA-TARDE - NOITE - SABADOS I Lf-F'TAS K f "'ccAoTm^sta^° "0RAT0BIA1

MS*--m. .¦hs CURSO BAHIENSE I
sai dc casas e joga llorcs no mar, cm cannhosa homenagem. |_W n* 

A /\ PARA:
AI rR| All impressora, forno. fax. camera e etc

Por que nao sc adota gesto semclhante cm homenagem ao — flLLl'iaV (021)512-2279

doutor Ulysses Guimaraes. heroi da dcmocracia brasilcira. wr

Cobranga 
prcsidenle^do PMD^Aibcr- I '^SSST*

A assessoria politic., do Ul Goldman tambem delen- t»u 204-0017 I
I pre.,dente do PMDB, Orestes dia, mas agora e ministro. ==HH= I B"
t Qucrcui, acha cstranhissimo o __ jj r, awt««io pinto, ©7tijuc» /
vcomportamento do deputado .hXlilO """

vlbsen Pmheiro Conlirmado BBTMmHl'ol
lie se esqui\a de defender Claudio Humberto Rosa , - .mm j. ii ¦ ^wwr

Querci i embora tambem nao Sib a nao volta tao cedo ao llP H? I ^*3 tTl H &.
oataque Brasil Continuara morando FcfurW 

^ PpcnilUaS AFTN - TTN - TFC - P. FED. - TRT - TJ rTURMAS
Na contabilidade do presi- em Lisboa. OeflttO CtC JDStUUOS C 1 CbqUl!>cl5> . m6oulos te8.su?ao oh • ipi • aoua > ¦ con tabu idaoc • -« 

^""'741^"
1-nie do PMDB foi uracas a Terminara o livro-bomba . equipe pnfe-coNcuRsos. Aposmas Piogramadas ipo^a caiaicio) II

ele ntie Ibsen se eleceu presi- que esla escrevendo e depois OTJ\TT\/A T R Aicindo Guanabnm. ;4 / z' nndnr • reis 532-1 ws • 532-1433 • rja-wi •

d Mite da Camara e deixou tie vai trabalhar nunia emissora VxxX-/

sssssx LONDRES 
iGMlHCA EAIiA DA TIJUCAl

I no posit) onde esta hoje. eobcr FomillhaS W Dlst0rblos psiquiatncos do idoso ' Pos-operatorio pre, --.gado * M
de glona>. Deniro do PDT. Mirgm a B Doengas crorucas. Assistencia medica e enlermagem Apoic ps: ¦

iwwti thi Ionic. Sao deputados. I coIoqico Apartamentos Individual7. c< rn dianas acessiveis CRE- ¦
Ibsen Pin hen o incomoda >cnadorcs e ;1ie aovernadores Rp„nines Cicntificas 1 MERJ CUN1CA 97685 9 Resp or Cartas Fana |

p,-u|iie e 11111a opcao tie lideian- fic;lram sem cargos no go- o TWc • 4Q4-2273 
' 
493-8867 M

,.1 no PMDB. tiepois que doutor ^.]]0 lcdei-aK depois dc cicm> Programa da bemana leiS.. Wi
l'i\sses 11101 reti. ti governatkir nas elei<;oes municipals de . , 
I Vui v se desgasiou e Quercia se tic tHlUlbro. Ter^a-feira, 20/10, 19:30h Chnica C irurgic. 

D|re,TO PENAL e DlRElTO PROCESSUAL PENAL

;taque no primeiro escalao e es- tspeciiico para Magutraiura Ejuoudi • 2 - Jh<»

• PNlDBn°Nelson Jobim. 
p',^u^m-\icnia.^dcgSQuarta-feira, 21/10, 12h Clinica Medica EE&m ™ abert^

PI MKTP«ll constlllicionalista UO , , 0 -l I r*\. , rFPAD - Centro de Eitudoj. PetquiM • AtualuMo em Uire 10
da aciministra^ao. (Socicdade Brnsilcirn dc Cliniea Nkciiea) Aimie Barroso. 91 si 201 a 211 t»?i 262-46b8 262 74b^

\ss,„, que foi eleito depu- ,re o^merS^- ,\PH,c:,.K.n 
d • —.. K 

: ido pela pnmeiia \e/. em xa^( ^Ibumo A/eredo. e os Confirmado novo concurso para Auditor Fiscal:
1" " l ! ltinl°" sc li01s ni^CN deputados Waklir Pires tBA) Quarta-feira, 21/10, 19h Clinica Medica Comece a se preparer desde agora. Aproveite.
n.i la/end.i »lo ~-ot:ro. no Kio p^o,, SiKa l( I:I , = »i*-w .:««¦ ^u,miou«™r, j.-";
> iianile do Sul pa.a esttldar os p , minu ,> -.vlo a .
icstmentos mternos das As- KanQO sr. ¦»<%*?£¦¦•
semi'leias t (Mistitumies de \a- o presidente do Suulicato Ouinta-feira, 22/10, 19h Terapia lntensiva so? w^io,. w •jss-imo) ,t^^Jw^Xii8,mi)'-"nova

 paises. en ire eles a I spa- dos Medicos do Rio. I ui/ le- ^uinta ,tira' cl^ol raToAa, 300*™,
nil,i. Portii'jal. Cneeia noritv negou-se a promover N»a'o> tipos dc .jh.-i>tt;nii.i rcspinitorui L__——————————-——~*~—

¦\u clieuar a Brasilia, nu- uni debate entre os dois eandi- i
m.t reuniao da baneada do datos a prefe.tura do Rio por- Sexta-fcira 23/10, 12h Pncumologia
PMDB. deixou todo mundode e|ue um deles. Cesar Mata .cxtaair, I T 'l I HijueiMi eaido ao eontestar as (PMDB). loi interventor no infilu.id^ iniJr-tK 1.1I .i^u 1 Si Z3 ^ I C | —^ k. | ¦ *-1 ? 1^^ 1 

* T » 1 I I H
pnMi,'oes deiendkl.is pelo entao Hospital do laser i. em ll'S>. ^'"a' |P|
i(!(,ld-podeu>sii I !\sses Ciuima- durante uma gre\e ent que Hj MICROCOMPUTADORES DETALHAMENTO DE
i-.ies \,i final da reuniao. dtni- pi lmeiro uoverno Bn/ola tra- Informa^oes pelos telefoncs: H PARA ENGENHARIA
it«! I bsses puxou Pedro Si- hH10s medicos a pao e agua. 5">9-4460 e 529-4422 H Penodo. 19/I0a2vi:-54hs/auia _ CONORETO ARMADO &£

I , . . .... HH Prolessof JOSE PAULO DO PRADO c-.-i.: - -o^;Mc .Ml a 16 . ..nsauli _"Oil pe,.' l am i I cl-linit At)OiO Hj Ptcgtama. K10DUI01 - • Opeocio e r,-> p--twsor anTOMOC-'- 5SABE»»v.
(,Hieill e esse llienmo. Frecjuencia ll\'re: gramacJo • Siswrna ooeracionai VS-OOS »• fl'a-.i • lancaw--0 3a

|>. o millistio das Minas . . I M , Algontmo • BASIC • Desenvolviraenio e • .-!,i de lc—a dos !¦•"« tetos • Ava- ¦
i um i,i\o" ido 11 de Enercia. Paulino Cicero, lara medicos, enfermeiros, nutricionistas c cituaanu, ^ .mpiemenia^o de prog-ama mOxjio 2 - i!: ^cgisawa*- B'  1 . - i i . | , ,r BH # Metodos Compuiacionais • MODULO j'->» • NocC« -:i • - Je -

Santa Maria depoimenlo put llto tm Auditorio 
Edmundo Blundi 11 • De«ewolviraenioed» programas ^ & m; ? :«a-« •!». »*wi * B

do metro tie Brasilia. * B aplcabvos a Engenharia eslrulu'al • ta.ts :• j*v$
HtMe. o inaior esloi\-o tlos Por duas \irtudes: substi- Rua Joao Borges, 204 - Oavea ¦ • v^s ccianuaa • Fundac«es •

J bun e para que ele seja cada vev energia eletrica. que nao poltn: B ORQAMENTAQAO DE OBRAS NA CONSTRUQAO CIVIL
nienos um .uhogado de Santa e e uma obra barata Clinica Sao \ icente |H Periodo yuaj'i2-3oris/auia

I Mini e lac.i m a 1 s politic.! do ( ada quilonietro custa p ,i, .ri , l.in.lri's proiessor. GtBERTO parrine sant anaV , 1 i .<\S I i milhoes No Rio sain Lui: Roberto UinUrcs, H PlCora™ • lotacAO E contratos • Dec axx sr p- ^que pareceres iiiridicos. I SS 13 1mil Inoes.rs Dirctor Presidente H pa^slo de prapoala • NOC06S BASCAS OE OBCAMENTACAO • Cussos e .ndww de ¦
I m tempo. Jobnn e Ibsen por USS 1 ai milllOts. tm >ao H uma ^ , go, , cempos<ao uratana de custos • rsc~.nac4o Oreawana (NB-i«i ^

sao amicissiinos Paulo, no trecho da Avenida H • Quanndades de setvucs • Ap<e»nuic4ode U--  •• w« treo-c «r-j-?-

A. llldllha 
Paulista. por L'SS 270 milhoes. Apoio: 

^ s DELTA MIL
0 senad.'i Humberto 1 u- Enigma

LCn,i iPMDB-PB) aaMiselhou 

^ 

1 iistorinh.i iiuneii... inte-

I JORNAL DO BRASIL
i ,-(iniri ele aeropiTto tie Belo Horizonte — "

I . , • 1 Hahia Max Center A. Anlonio C arlos Mugalhues. 11 I.ojas tie C lilSSlfioadoS
l.sta campanha tic nuirkc- avistaram Jose Apaatidc Areas de Comerciali/acao m<. Saias i« a 158 cep 408S2-<h*) wtefonev i07i>
seria a pnmeira. Basta ter a Oloara. ' ;s4,r;, („k-,.u-5');-^79 .w.:m r.;p500W. vumim a k, k, i-a • *• 

^ ^ 
•

 RtMVltO Vai la ncruun- Rio lie lanciro NoiiaanoOCI) 5S5-4>66 IVrnambuco Rua da Aurora. - .->ala COPVC \H\S\ ^ s -ic < "P->
dimensao contlda na sugestao. KcnaK. c la^Mlkados ( u:il 5S0-4U4W w„l Boa Vnl* Recife Pcrnambuco tclclonc (I)SI tH M \, I \ K \ olitni.inos <1.1 Pairu. 445 L - I) Id :>-M

: Pnn/li^ tar par. onde o Ze esta mdo saoiM.a.aoi 11 :s4-si a ;ji-J060 iciex. (081) i c<fllro UP ipankm a r C OlldlQOeS pedluJK. "a SirKfll* C^iba t'elclonc IWI. 
'224-878J 

telex MKICHR !)u,JaC:u, '4lj B.l
Cjenebaltlo Correa. lider Renato loi e voltou: ^522 Outran Pwva, ttttn «XM6.3 a.nks . . m.krOir a., t .m 1

do PMDB na t amara. la/ pe Ele disse que est a indo Reiifii«soS e Kumbres Samo. Cm.,,. m.,.o lluntt  "

lirme para t onceicao. Mas acho que u-k io:d s»W320 -on 5S5-um oro^o. Nfato Cr»»o do Sul. P«ra. P.aui. Ronddn... Santa Representantes Comerciats
So conctu da com a s.nda Vai mesmo e para J ui/ de Fora, Caiarma,, , , /-.n, , ' SUCUrSlHS Corrcspondentcs nofxtenor .... ¦.

tie Nllsoll (.Ilbson da CPI da conversar com O ltamar. Bueno»Aire». Pari». Roma. Waahington. DC BAHI \/SF.RC ai F i" * *
V asp sc 1 u,/ Salomao (PDT) - Que nada. so. Ele disse ^ 

^n^'anl^p^wo ap Dow jone, dpa. efe. Rc„«cr>. ::5.fas
tambem sau Os dois. eomo se que vai para Conceieao que „c; uh-d :23-S888 uie*.(U6i) ion sport Press.upi. ,.i.hnvmhico/par\Ib\/alagoas/rio grvndi do
sabe. trocar,mi tapas. para voce pensar que ele vai si^Pauio Pau.^777..r-s^T«^Yock hmg,OI1 Po:>l Ll. ,n,c. NOR^(OS1,

Alcm do proprio vjcnc para Jlll/dc I ora. Masclc vai tolcx (Oil) (OII)37 5l^ les rimes. Lc Monde. Bl Pali, L Lxprc^. p\K\\\<«m ) 25^1
baldo. Gibson e o unicodepu- mesmo c para Concci^ao \tinas r.crais av Afonso Pena. i <(M). andar cif i»vrv/\m\/.on\s(D,)ii:;ii>:
t a i-l o que defende Quercia decifrouJK.. .v)i.iii-'»:i^ b Horwonte. mg tei nou. ><-^ . otas t ssi rio granoe do si i. «>5i i 2:^»j

rc'^sul Rua Jose de Alenear. 207 s 501 e 502 Rlo de Janeiro (021) 585-4321 Outras localtdades (0211 S VVTA f \TARIN V MMSOi ::-4»5J ::-04« UW
¦ AMCP-I IVRE Mrmno Dcus < EP 90880-4X1 Porto Alegre. RS M|} Discagem Direta" GratuaaLwrawg *¦'""** u-U-ioiies ' 1-1588 (Redacio). 33-3118 lAdministrasaol —

(PDT-I.J) *. - ¦» Fb IW.*. JORNAL DO BBASIL S A ,09

25 * 
>-«- *—»sfSsK»s«

.fVZJtol So Ml- folha de paymcnto da Pncundoril. Ut*°* D"u"' Do""n°° Sabados. domingos e fenados. das 7h as 1 I apropnad  estocadv., era ststema de K.nco de Jados Ou

JttslM Anro\citou rara su- • Os pohciais federals que .team na hj.mg.es sp *000M FAcmpl.m atr.sados JB etc" sen,
n, „ nome do anlropolono Mercio Ponle Rio-Nttcroi nao fazeni n.tda con- P« sc «s a go vs vt al se ba pc feooow 7 000 00 x; ^BundaaseMa dusJOh t. au,ori/a?ao escrita dos titulares dos direitos autorais

,r".',n,.-s p.,r. .1 pn-sKicnci.1 da Funai Ir.t os nu-loristas que Irafegam cm alia - , tt,„M sooo.oo sooooo U-lefon,: ,t.a! 5X5-43,7  
« O nresidetm ita Kmhratur. Ronaldo \eloctdadeenaoicspeitamasmahzagao
Mont! Rosa, tnirejinu scxta-fcira sua I v.Mcm dots postos daPFnopeaiirso Fn,c,II00 s^u«d.-Do«,.n,o is"'"nda
....H, rtp ..vnnrracao ao chefe da Casa • 0 cmprvsano Anl6n.o F.nrnrio tk; N o- s—"jl I
C'nil. Henrique Hargreaves. Quando Ihc raes. em ifacura na CM. tn„og. w-" T"m"',a' pWo I 3
nereuntaram se ficaria no cargo se fosst damou que num pais com 150 n«es de P(„co Pr„0 i,.. Ap,«° Parc<>ldS A vtsfi a««. Pa.«.« Av,„. p»fc""
S.,«. ..T,d« "Nio. E.» ^-K5,"5S L_ -Ss--5BSB--sswr -T^r ~E S 35a: -sss--^S-
r,V,' 

'' 
ta. .m «. ndi te J2S2S- -£2S2a_ "WOT1" -SS=- ¦ ™ZZ -B55S-TS-mT "STSS"

,s dc/ maiores cntulades de trade ui- « (V inwlidores tnieressados na pm.i- p.^., e.,»«o. p pq...i :"ooooo a;toooo -""ooooo iwooooo eaooooo 179000. 
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Salomão aceita sair da CPI da Vasp

iliMiiiimo. 1 !s 1 (1 '92

IMF0RME JB
ve ser preenchida por Wilson
Miiller (PDT-RS) ou Miro Teixei-
ra (PDT-RJ). Ele prevê que. a
partir de agora, a C PI precisara
de especialistas na área jurídica e
lembra que Nonò è procurador de
Justiça em Alagoas, Müller ò e\-
delegado da policia do Rio Gran-

quem trocou tapas na semana
passada. Salomão propõe, em
contrapartida, que sejam acelera-
dos os trabalhos da comissão e
que Genebaldo indique o depu-
tado José Thomaz Nonò (PMDB-
AL) para a presidência da CPI.

Salomão acha que sua vaga de-

Brasília 
— o deputado

Ltii/ Salomão (PDT-RJ) es-
tá disposto a acatar a sugestão do
lider do PMDB na Câmara, Ge-
nebaldo Correia (BA), e retirar-se
da CPI1 da Vasp, junto com o

presidente da comissão, deputado
Nilson Gibson (PMDB-RS). com

MARCELO PONTI IlS. com sucursais

VOZ, FALA. INIBIÇAO
SIMOH wAJNTHAUBProf

(021) 236 5223 236 5185 CONSULTAS E CURSOS
6 FITAR K-r OteçAO IMPOSTAÇAQ . ORATORIA

MANHÃ - TARDE - NOITE - SÁBADOS
Praça Ana Amélia, n« 9 / 5« andar

Tels.: 262-9858 / 532-3126 ^£3» MANUAIS
TRADUZIDOS

^£$3? PARA:
impressora, forno fax. cAmera E ET"

(021) 51 2-2279

0 CURSO BAHIENSE /

r ALEMÃO

Início-. 23/10/92
Cobrança

A assessoria politica do
presidente do PMDB, Crestes
Quércia. acha estranhíssimo o
comportamento do deputado
Ibsen Pinheiro

Ele se esquiva de delender
Quércia. embora também nao
o ataque

Na contabilidade do presi-
dane do PMDB, foi graças a
ele que Ibsen se elegeu presi-
dente da Câmara e deixou de
sei candidato a prefeito de
IVno Alegre, permanecendo
no posto onde csui hoje, cobci-
to tle eloiids

(Matrículas Abertas)
Informações

Tela 204-001 7
R. Jardim Botânico, 035/203

Tel.: 254-5381
R. Alfredo Pinto, 07 — Tlloc»

TURMAS
Manhã / Torde
Noi.o / SábadoCentro de Estudos e Pesquisas

GENIVAL

LONDRES

53-3369

Ibsen Pinheiro incomoda
p,ir|uc e uma opção tle lideran-
ça no PMDB. depois que doutor

I '\s--.es morreu. wnernatlor
l !eur\ se desgastou e Quércia se
em .iscou na C PI da \ asp

Vocação
Ouiio nome em ascensao

. .• |'MDB: Nelson Jobini.
piincipiil constitucionalista cio
( i i;a0.-.0

\-sim que loi eleito depu-
: 111o pela primeira \e/. em
pia> enlurnoii se tlois meses
na la/enda do soeia. no Rio
t a ande do Sul. para estudar os
11amintos internos das As-
semideias ( onsiiluintes tle va-
nos países, entre eles a lapa-
nha. Portugal. (nvcia

\o thcvi.it" a Brasília, nu-
ma reunião tia bancada do
PMDB. deixou todo mundo de
qticno caído ao contestar as
posições dcienditlas pelo então
li-ilo-pi'dei oso I l\sses (. muna-
! ,u-s \o i na! da reunião, dou-
loi I l\sscs puxou lVairo Si-
p on pelo braço e perguntou

(Hicm c esse menino.

Reuniões Cieritíticas
Programa da Semana

, 20/10, 19:30h Clínica Cirúrgica

Oti 'i -Ia ' ias
Aruuri-ma intlam o¦ -rio

DIREITO PENAL 0 DIREITO PROCtbbUAL KtN.'

Prol. MARIO CÉSAR MACHADO MONTEIRO
^fc- al bspeclttco para Magistratura tsta
3AD ^-ÃTR ItTj L ASABg R TAS]

CEPAD - Contro do Eltudov Posquiwi e
Av Almte Barroso. 91 SI 201 a 211 T

IINICIÒ "?6Tl0792Í

Atualização em Direito
262 4éb8 Fa» 262 7;

21/10, 19h Clínica Médica

n !m,.is t!.ui r .—:v« i ¦ a

Quinta-feira, 22/10, 19h Terapia Intensiva

Novos Jc tissistcncui rcbpiratorui

Sexta-feira, 23/10, 12h Pneumologia

Infiltrado intcrstki.il .iv;uut»

DETALHAMENTO DE
UM EDIFÍCIO EM

CONCRETO ARMADO
MICROCOMPUTADORES

PARA ENGENHARIA
Período 19o: a2' 12 • -4hs.at..i
Prolessof JOSÉ PAI .0 DO PRADO Dr .V í.!
p-cgiaraa MODULO 1 » Ope-açào e p<->
gramaçâo • Sislema ooeracionai K'í-C0S
» Algoritmo • BASiC • Desenvolvimento e
implementação oe progiama MODULO 2 -

Métodos Compulacionais • W00UL0 3
9 Desenvolvimento e utilização de programas
aplicativos a Engenhara eslrutuM « ua
® Vigas continuas ® Funções ® Treinas

Pilares

Informações pelos telefones:
529-4460 e 529-4422

Freqüência li\ tc:

snfermeiros, nutricionistas e estudantes

Auditório Edmundo Blundi
Rua João Borges, 204 - Gávea

Pe?'Ode 25/11 a 16/12 — 30ns aula
Professor AN7QNI0 CARLOS AREIAS NE^
Programa • ancamerto da estrt
• •' i-is de l .' ¦ i ! - - <e>scJ tetos o

:as .-jrgas lios c ri-s • '.'ipa:nua:

I loie. o maior esforço tios
admiradores do talento de Jo-
bim e para que ele seja cada ve/
menos um advogado de Santa
Maria e laça mais política tio
que parecercs |iuitlieos.

I m tempo. .Iobim e Ibsen
sã o amicissunos

Armadilha
i i senad.n" I lumlvi to l u-

Lcna i PM DB PBl aconselhou
(,) lereia a rcaii/ar uma campa-
nha tie »hii - (no i adio e na
telex isào

Para mostrai que nunca
aleiiem conseguiu quulquei
pi i >\ ,i com; a ele

1 sta campanha tle markc-
av seria a primeira Basta ler a
dimensão contida na sugestão.

Condições
(icnchaldo Corrêa, lidei

do PMDB na i amara. Ia/ pe
llrme

So concorda com a saída
tle Nilson (.iibson da CPI tia
Vasp se 1 ai/ Salomão (PDT)
também sair Os dois, como se
sabe. trocaram tapas.

Alem do próprio Gene-
baldo. Gibson e o único depu-
tado que defende Quércia

Clínica São \ icente
Lui: Roberto Londres

Diretor Presidente

DcLTÀ ÒU\poio

Lojas tle Classificados
Áreas de Comercialização \\ 1- Ml» \ \> R|" Hr HKI

COP XC" \B \ N \ \i N s
III M \l I \ K \ oluni.irH»
|»'\NKM V K V)>vtMKk* \li
Ml II K K Dus a.i t ru
Ml V KOI K a.i t .-m ls
IIII < \ R CK-IIC- .I R.K.I

Rio do l.uiciro s.,itici.ino (0211 5S5-4566
t l.issiin.Rtos i u:i I 5X0-404')

s.'„. IViiiI.' lOI i ' 384-81
Hi.i.ih.i uifi i --Hss
( lassificados |M»r tclefont'
Rio dc Janeiro (021) 5SU-5522 Outras Pnwa> (U2I) W«M6I3
\>ím»s Religiosos v KúiH-bres
leis #021 > 585-4.120 10211 585-4464

Renato, vai la pergun
i onde o Ze esta indo —

Novas Assinaturas
Rio de Janeiro 1021) 585-4.121 Outras localidade» <l>;
800-4613 Discagem Direta Gratuita

Atendimento a Assinantes
Telefone: (021) 585-4183
LX* segunda a sexta, das ~>h as I "h
Sábados, domingos e feriados, das ?h as I I h
Exemplares atrasadas JB
IX* segunda a sexta das I0H às l?h
Telefone: (021)585-4371

nhiis na açào movida pila 1'riH.uradoria
(.trai contra a Prtrobrás, o estado poderia
constniir Wl ( itps ou pagar .W \eics a atual
folha de pavimento da PnKuradoria.
® On policiais tcdcrais que ficam na
Ponte Rin-Niteroí não t.ia-m n.ida con-
tra on motoristas que trafegam em alia
\clooel.nlcc não respeitam a sinalização
Existem dois postos da PI no percurso

O empresário Antônio F.rmirio dc Mo-
raes, em discurso na C NI. quinta-feira, n1-
clamou que num país com 150 milhões de
habitantes só dois milhões pagam Imposto
de Renda. Não de»e ter lembrado que Wl
milhões de brasileiros nem renda lim.

(1- investidores interessados na priva-
lizaçào da CSN. marcada r-,rj -- Jc
dezembro, poderão assistir a uma simu-
lação do leilão amanhã, ás I ?h, no auJi-
lório da Associação Brasileira de lndüs-
irias de Base. cm São Paulo

Hoje é dia de namorar na chácara. Ou
no Fusca.

Preços de Venda Avulsa em Banca
toados Dl» utll Domingo
KJ MG ES SP * 000 00 4 000.00
PR SC RS DF GO MS MT AL SE BA Pt 6 000 00 7 000 00

9 000 008 000 00Estros
Executiva (Segunda Se*ta-Feira)Segunda.- Domingo

TrimestralMensalSeme»tralTrimestralEntrega Domiciliar Preço
A vistaPreço

A vista
7;oooooo

1 104 ooo oo
1 464 000 00

Parcela*Preço
A vistaPreço

A vista ParcelasParcelasParcelas 24 000 00
204 000 00360 000 00120 000 00

184 OOO 00
RJ MG ES SP
l'B SC as DF ÜO MS MT AL St BA PC

336 000 00
312 000 00552 000 00 18 OCO 00414 000 00732 000.00.4 000 00De rua *s Estados e Entrega Posta»
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PRN, PDC e

PTR decidem

formar bloco

JORNAI nOHRASIl POLÍTICA E GOVERNO

LUI/ ROM RIO MARINHO
BRASÍLIA — O humor do presi-

dente afastado Fernando Collor
melhorou com a contratação do
crimmalista Evaristo de Moraes Fi-
lho para sua equipe de advogados.
"O 

presidente está mais otimista e
confiante na sua defesa no Sena-
do", depõe o senador Ney Mara-
nhào (PRN-PH). que esteve com ele
sexta-feira passada com outros par-
lamentares e amigos fieis, cumpriu-
do rotina de encontros duas ou três
vezes por semana, na biblioteca ins-
talada num casarão em frente a
Casa da Dinda. Tanto quanto ten-
lar salvar seu mandato. Collor quer

- lazer de sua defesa uma prestação
de contas à sociedade e uma respos-
ia a todas as acusações que desem-
bocaram no seu impedimento pela
Câmara, informam assessores.

Desalojado do Palácio do Pia-
nalto há 16 dias, Collor instalou, na
biblioteca, um escritório que é um
arremedo do gabinete palaciano.

Levou para la a mesma imagem de
Nossa Senhora de Medjugore que
ganhou numa viagem â extinta lu-
goslávia e as molduras dos retratos
dos filhos Arnon Affonso e Joa-
quim Pedro montados em capas de
re\ istas internacionais.

Sem I V — Compõem o escri-
tório escrivaninha e mesa de reu-
niòes com sete cadeiras, onde ocu-
pa a cabeceira para os despachos
com advogados e assessores. Na
parede do escritório, repleta de li-
vros. especialmente de filosofia po-
litica, há um mapa-múndi, outro do
Brasil c um crucifixo. Na escrivani-
nlia, aciona uma campainha eletrô-
nica para chamar um dos três aju-
dantes-de-ordem de que dispõe.

Com móveis que restaram ainda
do comitê central da campanha
eleitoral e outros aposentados da
Casa da Dinda, transformou em
salas improvisadas as duas gara-
gens do casarão — uma delas fun-
ciona como sala de visitas, a outra e

usada pelo ex-porta-vo/ htesaldo
Dias. Um garçom serve água e ca-
fe/inho. Não há TV. Em seu lugar,
um aparelho de som espalha músi-
ca ambienfe, baixinho, sintonizado
o dia inteiro na Brasília Super Ra-
(lio FM. de poucos anúncios, uma
concessão do ex-presidente João
Figueiredo a um veterano jornalista
brasiliense. Mário Garófalo. cujo
forte ê música instrumental.

Apoio — Collor. de paletó e
gravata, apesar dos poucos metros
que separam a Dinda do casarão,
vai de carro. As Xh já está instalado
no escritório. Até as 9h, ocupa-se
com telefonemas, ligando para de-
putados e senadores aliados ou re-
tornando ligações. C uida, depois,
da correspondência, que não é pou-
ca - na quarta-feira, havia recebi-
do 777 telegramas de apoio.

fem almoçado tarde, por volta
das 14h. na Dinda, retornando ao
casarão uma hora, uma hora e meia
depois. Encerra o expediente entre

I9h e 20h. Sua leitura do momento
é ,-l.v minhas aventuras na república
portuguesa, do jornalista português
Miguel Esteves Cardoso.

Amigos — Permanecem com
Collor o cunhado Marcos Coim-
bra, o secretário Luiz Carlos Clia-
ves e o capitão da PM Dario César
Cavalcanti, da sua segurança. O
procurador da República Gilmar
Ferreira Mendes, ex-chefe da asses-
soria jurídica do Planalto, e o advo-
gado José Guilherme Vilela, agora
auxiliados por Evaristo de Moraes
Filho, estão debruçados na prepa-
ração da defesa no Senado.

Na sexta-feira, Collor decidiu
convocá-los menos vezes à bibliote-
ca para deixá-los com dedicação
integral ao trabalho no escritório
de Vilela. Os honorários de Vilela e
Evaristo serão bancadas pelo PRN.
"Vou contribuir. í: uma contribui-
çâo oficial, legal, e até dedutivel do
imposto de renda", diz o empresa-
rio Luiz Estêvão.

PRN. PDC e PTR. partidos que
integravam a base de sustentaçao
do presidente Fernando Collor na
Câmara dos Deputados, preparam-
se para seguir caminho propno.
formando um bloco parlamentar.
Os lideres do PRN, deputado José
Carlos Vasconcellos (PE), PDC.
deputado Jonivai Lucas i BA), e
PTR. deputada Eurides Brito (Dl"),
ia consideram a aliança uma reaü-
dade \té ianeiro de !l'°v o mo
pretende formalizar a criação do
bloco. que. com (<? integrantes,
atualmente, se lrans|ormaria na
lerccira lorça da ('amara, atras
apenas oo PMI)13 e do Pb 1 A
coligação implicaria o tim do bloco
PFL -PRN-PSCque seguia a onen-
(ação de ( ollor. mas ha outras dili-
culdades a superar

Entre os (i3 deputados que com-
poriam o bloco, pck * menos I (i 11ca -
iam. de alguma maneira, ao lado
do presidente alastado na soiaçao
tio iinpcihlimcni pela (amara. A
presença desses parlamentares, que
representam um quarto do grupo,
impede que os lideres do mowinen-
Io sc arrisquem a dizei que o grupo
abandi>nou ( ollot

"() PRN tem que procurai um
caminho uo\o". diz o deputado Jo-
sc Carlos \'asconccllos, que no en-
lanto sc recusa a anunciar o rompi-
nicnto com a ( asa da Dmda. iT.dc
1 olloi ainda acalenta o sonho de
\v¦ 1;ai ao Palacio do Planalto Va-
conccllos .irgtimeuta que o l'R\
nunca desfrutou benesses por ser o
partido do presidente da Rcpubh-
ca "1'ei demos pelo menos 2<> depu-
lados, I a historia ensina que pai ti
d o n o g o \ e r n o n a o p c i d e
ninguém", lamenta o líder do PRN
"t. hega dc siibaltei nidade"

t ) nos o gi upo lei ia. desde ja. um
iacique. () gosernadoi Joaquim
Ronz. do Distrito I cderal. coman-
da a bancada de lt> deputados na
( amara Atrases do bloco, suas
pretensões políticas, que chegam ao
Palacio do Planalto, podem ganhai
um nos o seiculo. muito maioi do
que seu pequeno partido. Alias, as
conscrsas mais animadoras loram
realizadas nas Águas t laras. a rcM-
dcncia oficial do goscrnadoi do
Distriti FederaI La. as Ires banca-
das sc icuiuram lia cctca de dois
meses, antes mesmo do alastamcn-
u> de ColU>r.

Na C amara, a cnacào do bloco
lambem ameaça embaralhar mais
ainda a sucessão do presidente da
casa. deputado Ibsen Pinheiro
(PMDB-RSl Em campanha lia
dois anos, o deputado lnocêneio de
Oliveira (PFL-PE) não quer o nos o
bloco. Com a saida dos 28 depu-
tados do PRN e a debandada do
minúsculo PSC. que se dividiu no
episodio do unpcai hnicnt, do antigo
bloco governista, o PMDB recon-
quistaria a posição de maior banca-
da. Isso siginificaria que. de acordo
com a tradição, o sucessor de Ibsen
será um pemedebista. Aerolíneas Argentinas é a empresa estrangeira que mais passageiros leva Reservas instantâneas, comidas especiais a bordo, hotéis, automoveis e qual-

do Brasil para o Exterior. E que mais pessoas traz de lá para cá. quer outro serviço que \ocê precisar.

E a única que oferece vôos diretos para diversas partes da Europa e da Nas três classes do Jumbo, você tem todo o conforto que merece: ser-

America do Norte e que oferece todas as vantagens do seu exclusivo vôo viço muito especial na turista, privacidade na exclusLva busmess dass e

transpolar. Como só uma grande companhia pode oferecer. a sofisticação insupmvel da primeira. Na

Uma grande companhia, que conhece o mundo na palma das mãos. agente de viagens E aproveite todo o conforto da Aerolíneas Argentinas

Ou ainda, na ponta dos dedos: através de mais de 150.000 para unir o mundo inteirinho em seu roteiro,

terminais computadorizados em todo o mundo, a Aerolíneas

Argentinas põe a sua disposição os melhores serv iços de viagens. 
AEROLÍNEAS argent/nas

domingo, 18 10/92 • 7

A monotonia no dia-a-dia cie Collor

C'ollor; paletó e gravata mesmo a poucos metros Ja Casa da Dinda

i
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Ijzotiel Brizola — LXXH

A continuidade destas publicações depende da
cooperação de todos quantos, em todo o pais, ruis vêm
dando seu apoio e sua solidariedade. Nossa luta c escla-
recer a população e denunciar sempre as mentiras e maru-
nulações que contra ela intentam. Contas para contribui-
cães destinadas ao custeio destas publicações: no Banco
do Brasil - conta número 105.173-3, Agência 1251: no
Banerj - conta número 41.900-18. Agência 099.

Ceme
lhao de xietaUS$ 1 bi

Itamar quer ativar produção de remédio em laboratórios oficiais, mas laltam verbas

Recebi do companheiro Neiva Moreira, presidente na-

cional do PDT, um balanço — ainda incompleto — dos re-

sultados eleitorais de nosso partido nas eleições do ultimo

3 de outubro. Já chega a 410 o número de Prefeituras con-

quistadas por pedetistas. E em várias outras, de importantes

cidades, vamos ao segundo turno. Em todo o pais, sobe aos

milhares o número de vereadores eleitos sob nossa legenda.

São resultados expressivos, no interior e nas capitais, como

Curitiba, Cuiabá, Aracaju — onde os companheiros Ratael

Grecca Dante de Oliveira e Jackson Barreto venceram ja

no primeiro turno — e João Pessoa, onde nosso candidato

Chico Franca, vitorioso, disputa a segunda fase das elei-

ções. Em outras capitais, como São Luiz, Belém e Salvador,

somamos forças, participando de coligações amplamente

majoritárias e vitoriosas. Triplicamos, em termos nacionais,

o número de prefeituras pedetistas.
Apesar de tudo isto, vejam como a mídia se ocupou, na

última semana, em apresentar o PDT como um partido

derrotado e a mim, pessoalmente, como uma liderança po-

liticamente destruída. Os insucessos eleitorais no Rio c

em Porto Alegre — onde tantas vitórias anteriores do 1 Dl

representavam apenas "manifestações locais do populismo
são agora tratados como símbolos de uma condenaçao

inapelável de nosso partido e dc nossa liderança. Todos os

governadores — inclusive os aplaudidíssimos pela mídia e

campeões de pesquisas, como Ciro Gomes, do Ceara, e An-

tônio Carlos Magalhães, da Bahia - viram seus candidatos

perderem, mas só o Leonel Brizola foi derrotado. O PT, que

mal conseguirá manter o número de prefeituras obtido em

88 é apontado como grande vitorioso, apesar de sua trago-

rosa derrota para Maluf, em São Paulo, onde por uma estrei-

tíssima margem de votos tudo não se decidiu no primeiro
turno. O ABC, berço e reduto do petismo, repeliu as admims-

trações do PT em Santo André, São Bernardo e São Caetano,

mas nada disso conta para os redatores e comentaristas, em

geral, nos veículos de imprensa.
A verdade é que nosso partido, ainda que ferido pelos

resultados nas cidades do Rio e dc Porto Alegre, afirmou-se

nacionalmente. É possível que algum dano tenham noscau-

sado as explorações maliciosas em torno de nossas posiçoes
de defesa de uma solução serena e dentro da legalidade para

o triste episódio Collor. Mas, como provam os resultados das

eleições, as razões de vitórias e derrotas foram, essencial-

mente, locais. Como explicar, por exemplo, nossas expres-

sivas vitórias em Campos, São Gonçalo e Niterói — aqui,

ao lado do Rio — com aquele sofisma? Ou, num raciocínio

inverso, como explicar a derrota dos candidatos daqueles

mais açodados propugnadores do impeachment, como os tu-

canos cearenses Ciro Gomes e Tasso Jercissati, ou de Suplicy,

ou do candidato do governador Requião, do Parana.

O PDT encara com serena responsabilidade a mani-

(estação da população. Buscamos, em nossos processos de

avaliação, verificar nossos acertos e nossos erros. Mas nao

esquecemos, por um minuto sequer, que é de nós que o con-

servadorismo e os meios de comunicação controlados pelas
oligarquias estão sempre cuidando. Sabem que nós^ com

nossa espontaneidade — e até com nossas improvisações —-

representamos a mais genuína vertente das lutas sociais do

povo brasileiro. Sabem que nós jamais nos prestaremos ao

papel de sermos seus instrumentos e que lutamos para unir

c não para dividir o povo trabalhador. Por isso, Quando
lhes interessa, influiu o PT para, depois, vencerem mais

acilmente, como fizeram com Collor nas eleições presi-
denciais e como pretendem fazer com o trânsfuga César

Maia, no Rio de Janeiro.
Nós, porém, somos plantas do deserto. Nossas raízes

estão tão profundamente cravadas na história de nosso povo,

que o poder desses grupos, suas manobras e manipulações

não nos podem senão causar danos pequenos e transitórios.

Loco, o processo social, o julgamento sereno e honrado da

população nos recupera e retaz nossas torças. A causa que
defendemos, a causa da liberdade e da justiça social, a cau-

sa de nosso povo, é uma chama imortal, que torça alguma

conseguirá jamais apagar.

% A' %

CPI da Vasp — Vejam como os falsos moralistas, apesar

dc todas as dificuldades e da minimização que a mídia—em

especial, a televisão—vão sendo desmascarados pelos fatos

escandalosos que, dia a dia, surgem no caso Vasp. O PMDB,

tão açodado no chamado "caso PC", agora tenta protelar
as apurações da CPI e o presidente da Comissão, o qüercista
Nilson Gibson, simplesmente engaveta os expedientes apro-

vados pelo plenário, obstrói os requerimentos de informaçao

e restaura, na prática, o sigilo sobre movimentos bancários

dos envolvidos. Com a atuação de seu partido, o oferecimen-

to "espontâneo" de abertura das contas bancárias do sr.

Qüércia passa a ser, simplesmente, um jogo de cena. Nosso

partido, solidário com o companheiro Luiz Salomao, esta

exigindo que o sr. Gibson seja substituído na presidência da

CPI, por seu comportamento desqualificante e sua proposital
obstrução a investigações

MAI RUN RO.IAHN

HRASÍl IA — O ministro da Sau-
dc, Jamil Haddad, nomeou essa se-
mana uma«equipe de técnicos para
fazer uma revisão geral na Central
de Medicamentos (Ceme) e tentar
colocar em prática a determinação
do presidente 1 tamar Franco de in-
centivar a produção de remédios
considerados essenciais. A orienta-
ção ilo presidente, antecipam técni-
cos e especialistas do setor, esbarra
na absoluta escassez de recursos da
Ceme. A estimativa é de que seria
necessário um orçamento da ordem
de USS 1.3 bilhão para que fossem
alcançadas as novas metas do go-
verno Itamar.

A Ceme foi criada em 1971 com
objetivo de combater as epidemias
e abastecer as populações carentes
com medicamentos para doenças
primárias, como os antibióticos.
Atualmente o órgão atua apenas na
compra e distribuição de remédios,
quando deveria também la/ei o
controle de qualidade e linanciar a
pesquisa de novos produtos. Mar-
cada por escandalos na administra-
ção do ex-ministro Alceni Guerra,
a Ceme passara por uma ampla
reformulação. Na última terça-fei-
r.i, o presidente da Ceme. Mauro
Nau/ Jorge, recebeu a visita do as-
sessor e médico particular do presi-
dente Itamar Franco. Tales Souza
Ramos, em busca de informações
sobre a atual situação do órgão.

\ intenção de Itamar é aumen-
lar a produção de remédios essen-
ciais através dos 14 laboratórios da
rede oficial conveniados com a Ce-
me Hoje, esses laboratórios, entre
eles os três ligados ao Exercito.

Marinha e Aeronáutica, atendem
apenas 40% das encomendas do
governo. Os restantes 60% dos me-
dicamentos necessários ao atendi-
meuto dos ambulatórios e progra-
m a s de s a u de pú b 1 ica são
fornecidos por laboratórios priva-
dos.

A Central de Medicamentos esta
completamente sem recursos. "Do

orçamento de USS 1 bilhão, 60%
estão comprometidos e o restante
foi utilizado basicamente para pa-
gar dividas das administrações an-
teriores", explica o coordenador de
Produção da Ceme, Francisco Ar-
ruda, que assumiu o cargo durante
a gestão de Adid Jatene.

Também faz parte das funções
da Ceme o fornecimento aos esta-
dos e municípios de medicamentos
de uso contínuo para doenças crô-
nicas, como hipertensão e diabetes.
Mas Francisco Arruda reconhece
que a Ceme não consegue atender a
maioria de suas funções. "Quando

chegamos aqui. encontramos na ca-
sa uma verdadeira bagunça, mas
hoje o órgão ia mostra sinais de
recuperação . conta o coordena-
dor

A Ceme, segundo Arruda, ja
consegue atender em média 30%
tios programas de saúde pública.
Dos seis medicamentos necessários
ao controle da malária, por excrn-
pio. apenas dois ainda estão com
índices baixos de distribuição.
Comparado à administração de Al-
cem Guerra, houve um crescimento
no atendimento aos programas de
cerca de 80%. "O desabastecimcn-
lo de remédios era quase total .
recorda Arruda. t^^cmcaii).s proati-úlos na l-iocru: custam ate 50% mais harat

Janul Bittar— 17/6/92 Carlos Mesquita — 29/8/91
Os escândalos de Alceni

Luiz
ú
Romero: licitai, 'ões .suspeitas Alceni Gucrru: faltaram provas

As denúncias sobre irregula-
ridades nas licitações do Minis-
tério da Saúde — que acabaram
afundando o governo ( ollor num
mar de lama — começaram em
dezembro de 91. envolvendo o
ministro mais afinado com o pre-
sidente. Alceni Guerra. Parecer
do TCU classificou de "equívocos

formais" as compras sem licita-
ções de 23.500 bicicletas, 795 car-
ros, 20 mil talhas e 200 termone-
buli/adores.

Acabaram presos os respon-

silveis, Nelson Marques e t arlos
Pasito. da I uiulaçao N luonal
lie Saúde. I m maiço de "1 o
DPF instala mais 4 nu|ueriíxs
para apuiar irregularidades, des-
ta uv na Central de Medica-
menlos. que desvendam o esque-
ma PC: Lui/ Romero Parus,
secretário-executivo do ministério
e irmão de PC . chcíia quadri-
lha que desvia dinheiro público c
extorque fornecedores \lccni Ioi
indiciado poi omisvio. mas aca-
bou inocentado.

NOS LABORATÓRIOS, VONTADE DE TRABALHAR
Josò Roberto Serra

41},UZ so

usa 25% da

capacidade

Dt'1 CE JANOTTt
Com capacidade para fabricar

700 milhões de unidades de medica-
mentos por ano. entre comprimi-
dos. pomadas e capsulas, o Institu-
to de Tecnologia de Farmacos
(Far-Manguinhos) da Fiocruz esta
com sua produção reduzida a 25%.
Ele fornece exclusivamente para a
Ceme. que alega lalta de demanda
do setor público. O diretor do Insti-
tulo. Eduardo Vieira Martins, alir-
ma que a Fiocruz dispõe de tecno-
logia para a fabricação de 90% dos
300 medicamentos incluídos na Re-
name (Relação Nacional de Medi-
camentos Essenciais), mas essa ca-
p ti c i d a d c nao esta sendo
aproveitada.

"Enviamos à Ceme uma propos-
ta de produção de 700 milhões dc
unidades dc medicamentos para o
ano de 1993, mas ela encomendou
apenas 200 milhões", disse Mar-
tins. Ao mesmo tempo, a Ceme
continua comprando medicamen-
tos similares de laboratórios parti-

culares. a um custo 50% mais caro.
"O Instituto tem hoje estocados
CrS S bilhões em medicamentos,
aguardando que a Ceme defina se

quer ou não", disse o diretor.
Ele diz que o Far-Manguinhos

está muito bem equipado, faltando
poucas máquinas para ser um labo-
ratório completo. Sua função, hoje,
não é só produzir medicamentos,
mas desenvolver tecnologia farma-
cèutica e química dc produtos natu-
rais e na área de matéria-prima. Ele
acredita que para baratear os eus-
tos c fundamental desenvolver ma-
téria-prima no Brasil.

Eduardo Martins lamenta a fal-
ta de investimentos em pesquisas de

produtos naturais. "Bastaria um
estudo rápido, mas rigoroso, de

plantas com comprovado valor te-
rapéutico, para em dois anos estar-
mos distribuindo à rede pública.

Hoje a Fiocruz fabrica, entre ou-
tros medicamentos, todos aqueles
necessários aos programas prioriia-
rios do Ministério da Saúde de
combate à tuberculose, malária,
hanseníase e filariose, como Dapso-
na, Cloroquina e Isoniazida-Rifam-
picina. Produz também vacinas
contra febre amarela, sarampo, me-
ningite meningocócica sorogrupos
A e C. febre tifóide, cólera, polio-
mielite e está desenvolvendo vaci-

^||r ^ , A
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toque de CrS 8 bilhões

nas contra a hepatite B, difleria,
tétano e coqueluche. A Fiocruz la-
brica ainda reagentes para diagnós-
tico laboratorial.

"O Ministério da Saúde deve ga-
rantir apenas o fornecimento de re-
médios dos programas prioritários
e deixar a compra e distribuição
dos outros medicamentos sob a res-

ponsabilidade dc estados e munici-
pios. Isso diminuiria a corrupção
assegura Martins.

Leonel Brizola
Governador do Estado

do Rio de Janeiro

MANDADO PUBLICAR PELO PDT

sérias e isentas, como as que
precisam ser feitas sobre a
escandalizante superava-
liação dos bens de Wagner
Canhedo, denunciada pelo
próprio Salomão.

Vital Brazil

vence crise e

é reativado

Fundado em 1919. o Instituto
Estadual Vital Brazil, em Niterói,
era. no início do século, um dos
maiores laboratórios de medica-
mentos da América Latina. Duran-
te os dois últimos anos, no entanto,
sua fábrica de medicamentos ficou

paralisada, devido a falência da
Central de Medicamentos do Mi-
nistério da Saúde (Ceme) princi-
pai compradora dos laboratórios
oficiais —. e a falência do setor
publico So ha cinco meses, quando

assumiu uma nova direção, o Vital
Brazil recomeçou sua produção.

"Conseguimos nesse curto espa-
ço de tempo atingir 20% de nossa
capacidade total diária, que é de
150 mil ampolas, quatro milhões de
comprimidos e 70 mil frascos de
xaropes e supensões", afirmou o
diretor. José Gomes Temporão,
acrescentando que não se pode pro-
duzir mais por falta de demanda.
"Várias prefeituras gostariam de
comprar no Vital Brazil. que tem
um preço mais barato, mas não
podem, por falta de dinheiro.

O Vital Brazil produz 42 tipos de
medicamentos, entre antibióticos,
analgésicos, antiinflamatórios, cal-
mantes, anti-hipertensivos, antipa-
rasitares, ancstesicos e complexos
vitaminicos. Produz ainda vacinas

contra tétano e quatro tipos de so-
ros: antitetânico; anti-rábico e dois
contra mordida de cobra — anti-
biotrópicos (de jararaca) e anticro-
tálico (de cascavel). O instituto po-
deria suprir toda a necessidade de
medicamentos da rede pública de
saúde do estado. "O 

que nos impe-
de de atingir esse objetivo é a lalta
de uma decisão política dos setores
públicos de comprarem nossos pro-
dutos". assegurou Temporão.

Há estudos que demonstram, se-
gundo Temporão, que o Ministério
da Saúde poderia reduzir em pelo
menos 40% os seus gastos com a
compra de medicamentos, se apro-
veitasse a capacidade plena dos la-
boratórios oficiais, uma vez que
eles não embutem no preço os eus-
ios de comercialização, publicidade
e embalagem. (D.J.)

Paulista luta

para 
retomar

preços 
baixos

INÊSKNAl 1

SÃO l\\t l o — I nidades puMi-
cas de saúde de todo o pais osten-
tam unia etiqueta em suas prateia-
ras de medicamentos gratuitos
Fundação para o Remédio Popular
(Furp). Apesar da difusão da eti-

queta. o laboratório onde os reme-
dios são produzidos, no município
dc Guarulhos (SP), luta para con-
sertar estragos produzidos por duas
administrações anteriores.

A capacidade de produção, me-
dida em 100 milhões de unidades
mensais — onde a unidade è igual a
um comprimido ou a um \idro dc
xarope — caiu quase pela metade
A Secretaria Municipal de Saúde de
São Paulo, teve que recorrer a in
ciativa privada para manter os es-
toques e. ao retomar as compras
em junho, percebeu que os preços
já não são sempre vantajosos. "A

Furp foi sempre o fornecedor com
o melhor preço", queixa-se Paulo
Carrara. assessor da sccrctana.
"Hoje, para alguns remédios, esta-
mos preferindo comprar de ou-
tros laboratórios."

A Furp foi criada em 1974 pelo
governo estadual, para buscar na
figura jurídica de fundação a lor-
mula para cortar o cordão umbili-
cal da dependência de laboratórios
oficiais do Ministério da Saúde
Até dois meses atrás, era a C eme
que buscava na Furp. por conta de
um convênio, os itens que os labo-
ratórios oficiais não forneciam. Do
laboratório paulista, saem remé-
dios para atender uma lista de
90 diferentes fórmulas.

Terceiro superintendente da
Furp em um ano e meio, Cláudio
Miguel José, que saiu do setor pri-
vado. assumiu em junho com a ga-
rantia da auto-suficiència. A pes-
quisa científica, desativada em
administrações anteriores, deve ser
novamente privilegiada, promet'

13
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Massacre cio Carandiru levanta

discussão sobre Justiça Militar

h Juristas questionam corte privilegiada para crimes cie 1 Ms

V \Nl I >NC I Anui is

S.-V) ,,.u 1() _ As rajadas de metralhadoras que

mataram os III presos do Pavilhao da C asa de

Detcns-ao em São Paulo atingiram de raspão a

Justiça Militar e abriram os olhos do pais para uma

questão que esta na ordem do dia entre juristas: a

existência da Justiça Militar. Apontada por juristas

tomo uma corte benevolente para com os policiais
criminosos, a Justiça Militar - mantida em São

Paulo e no Rio Grande do Sul graças a 11111 < <>< lnlo

dos legisladores, que permitiram sua permanência
na Constituição de IMS — e vista
1,unhem como um incentivo a vio-
lència. Ao garantir que o julgamen-
to será leito por uma corte corpo-
1 ativista. .1 Justiça Militar, segundo
esse raciocínio, alimenta nos poli-
ciais certa sensação de impunidade.
"A Justiça Militar c nociva e acaba
incrementando a \iolencia . di/ o
ad\ ogado criminalista Mareio

I homa/ Bastos
(iradas ;io ( <h hilo* os policiais

que participaram do massacre do
Carandiru serão iulgados por tom-

Auditorias são
formadas por

um juiz
civil e quatro

oficiais da ativa,

companheiros de

trabalho dos réus

panheirosda Justiça Militar O presidente da secao

paulista da OAB. Jose Roberto Batocchio. acha

que a Justiça Militar, "herança das tradições mili-
lares . não piule mais convivei' com a nova oulem

juridico-democrática 
"Na revisão constitucional

de llW3 teremos a grande oportunidade de repensar
esse lema Não ha ra/ão para a Justiça Militar

perdurar. \ PM exerce lunçocs ei-
vis e so na Mia 01 gaiu/acao e niilita-
! i/ada ". dl/ B.ilocchii]

Tlionia/ Bastos nao delende a
extinção pura e simples, mas nao
lei 11 dnx idas de que e preciso 1 edel 1-
nir as lunçocs da Jusiiça Militai
considerando que 

"a amplitude da
lei e absurda". A Justiça Militar,
seeimdo ele. so de\e julgar os c 11 -

mês ditos militares, como msubor-
diuacão e deserção, "I uma dislun-
cão que existe somente 110 Brasil e

que nos envergonha como nacao
ei\ili/ada". emenda o procurador
de Justiça João Benedito de A/.eve-
do Marques, num recente relatono
da OAB.

() ad\ oeado Mareio I homa/
Bastos leinbia que o C odigo Penal
\ 11 ] 11a 1 não Ia/ distinção entre os
crimes praticados por militares.

I 111 soldado a paisana que se eu-
\ol\c numa ocorrência banal e aea-
ha matando um civil e julgado pelo
mesmo tribunal que sentencia um
milit.it enxohulo numa ação de 111-
subordinação dentro do quartel. O
oupoiati\ismo da Jusii^a Militai apaiccc piinci-

p.ilniente na composição das auditorias que se eu-

ca ri eeam dos pi ocessos. Lias sao torm idas poi um

1 u i •' ei \ il e quatro oficiais da ato a. que. na ma nu ia

dos ,asos. são amigos e o mpanheiros de trabalho

dos lYllv

( hiira disti<rcào que estimula a \loleiu 1.1, iHin-

do I homa/ Bastos, e o procedimento da poheu

quando se envolve em tiroteios com bandidos. Sob

o pretexto de socorrer o bandido baleado, os poli-
ciais retiram o corpo do local e. com isso. eliminam
a possibilidade de perícia, prova elementar em

qualquer investigação isenta. Os boletins de ocoi-

rência lavrados nos distritos policiais, smtomatica-
mente, trazem sempre uma irase que se tornou

famosa na ditadura e que permanece ate hoje para
ilustrar os confrontos cnire militares e supostos

bandidos: "O indiciado foi socorrido, mas morreu

ao dar entrada no pronto-socorro". A retirada do

corpo elimina também a possibilidade do exame
rcsiduografico. que indicaria se o bandido disparou

contra a policia.———  - Guerra civil —¦ Os criminosos es-
tão em toda parte e quase sempre se
rendem ao cerco da Policia Civil.
Mas. com os grupos de choque da
PM paulista, especialmente a temi-
da Rondas Ostensivas I obias de
Aguiar (Rota), o confronto e jusii-
ficado como inevitável. Por conta
disso, mata-se em São Paulo como
numa guerra civil. Ate o dia 2 de
outubro deste ano — pouco mais de
nove meses— a PM matou na peri-
feria de São Paulo 1.204 supostos

criminosos, unia media de 14(1.4 a cada nics ou 4.6

poi dia Pelas projeções da própria policia, caso o

quadio não scia revertido, o numero de mortes

pode clieear a ate o final do ano. O advogado
Miguel Rcalc Júnior, que ja foi secretário de Segu-
ianca. di/ que só um controle rigoroso da acao da
PM redu/irá os índices

Luiz Luppi — 16/10/92
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UM ÔNIBUS BRASILEIRO
NA FANTÁSTICA

' GUIA BRASILEIRO. INGIÍS
VOCÊ SO FALA St QUISER.
MEIA-PENSÁO OPCIONAL.
SERVIÇOS: PADRÃO SOLETUR

QUALIDADE E PREÇO
IMBATÍVEIS!

AÉREA + TERRESTRE

US$2.498,00"
Saídas do Rio:
8 nov.; 6 e 20 dei.

Voando com S(HJTM Al P* »N tf)M*S
Rotoirc: Johannesburg, Pretória,
Kruger Park, Remo da Suazilândia.
Zululàndia, Durban, Port Elizabeth,
Knysna, Garden Roule.Oudli
hoorn,Wilderne*s, Mojsel^jJJ5^
Bay. Stellenbosch, Yffífigo
Copo Town ele ;

^soíetur' 1 Em turismo a número 1 ;
CENTRO: Quitanda. ÜOISIj -W 121-4499

TIJUCA: Saení Peno. 45'L| lOI-Tel 364-4893
COPACABANA: Soma Cloro, 70lSlj - Tel 155-1895
IPANEMA:V>«or»òeP'-ara.351/lj 1Q5-V 521-1188
NITWÔI: Moreira Céwr.JWISIi 209 W 710-7*01

MRILA:|Kolibri)OI«qonoMoc«l,A5Uli D-W «94-3U7
CONSULTE SEU AGENTE DEVIAGEN5_

A Mwmi-m

ATEMPIRATURA

E OS PREÇOS.

Na Ambicnt-Air você encontra toda a linha de
condicionadorcs de ar minicentrais Airspht da
Springcr Carricr dc 12.000 a 40.000 B I IJ/h ,
com preços que dão um gelo na inflação.Vocc
encontra também o mais completo estoque com
entrega imediata. K a Ambicnt-Air faz um
estudo do melhor projeto para o seu ambiente.
Ligue antes que as coisas voltem a esquentar.

Qínbient^<2*
Springcr

Rua Teixeira Riboiro. 292 Bonsucesr.o. Rio do Janeiro RJ
Tel :PABX:(021)270-3738 FAX (02 1)280-2590 Telex (21)35385

INVÉS IDISNKY.

SEU SONHO 5 VEZES MAIS REAL.

Na ABL você embarca para Disney com a maior
facilidade: parte aérea e terrestre em até 5 vezes
sem acréscimo. Os programas da ABL são
econômicos com serviços de 1' classe. Escolha
o seu: grupo de compras, natal e reveillon. férias.
Ligue para ABL e conheça outras facilidades
para você ir a qualquer parte do mundo.
Investdisney, levante vôo com essa idéia.

Visto americano grátis.

^ „ Nessa até o Tio Patinhas
embarca com os sobrinhos.

-OFERTAS
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T o U R s
Praça Flonano. 51 16® andar Cinelãnciia.
Tels.: (021) 533 3613/262 38/7/220 1645
Fax (021 )5331490 UniTGD

BBASIL

controle rigoroso Hcitocchio. Iicrcinço niilitcii

Alem do corporativismo da Justiça Militar,
I homa/ Bastos acha que há um discurso autoriia-
rio. pronunciado com insistência pelo governador
l iii/ Antônio rieury Filho — o de que os direitos
humanos so valem para os homens de bem — que
da a senha autorizando a violência policial, h

preciso ía/ei um diagnóstico da PM. especialmente
da ROTA. que tem tecnologia de matar. O gover-
nador precisa en!reinai isso e corrigu seus erros .
obser\a o ad\>>gado

Demais bstados

(021) 800-4613 Ligação gratuita

Miami (c/cooscçAoi
Miaml
Nova York
Los Angeles
San Francisco
Madrid
Lisboa/Porto
Paris/Roma/"Londres
Frankfurt

U$ 490
U$ 535
U$ 535
U$ 730
U$ 800
US 630
U5 620
U$ 650
U$ 650

2 noites em Miami c/ cafô
5 noites em Oflando c/ cafô
7 diárias de carro c/ seguro
Por pessoa (QDP) US$ s<

Eí I! B31 ?
AÉREO + 06 noites Hotel, Cancun
Playa c/café da manhã + Transfer
in/out + Assist-Card. OOK
Por pessoa (DBL)"T! Aéreo + 6 ngts htl

-'' ¦ The MUI c/calé
uaa &49p

Corisulte-nos sobre 
Natal/Reveilton 4: " *'

rnU 221-0988
221-5249

IlLai

gBUUton
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EQUIPAMENTOS. PEÇAS E SUCATAS

0 Consórcio de Alumínio do Maranhão colocará à venda, através de leilão público,

grande quantidade de materiais.

Data: 7/novembío/92 (sábado); 10:00 horas

Local: São Luís-MA, rodovia BR-135, KM -18

Visitação: no endereço acima, de 26/10 a 06/11 (10 dias úteis)

Leiloeiro Oficial: Wanderley A. Pereira (fones: 098 236-7827; fax: 098 236-8325)

^IH UM ÔNIBUS BRASILEIRO NOS

ESTADOSmUNIPUS

DESCRIÇÃO DOS MATERIAIS

Equipamento

Guia brasi|eiro.
Inglês você só fala se quiser

FLÓR1 DA

MIAMI, ORLANDO E KEY WEST
14 DIAS. Tour excepcional, incluindo
o "paraíso perdido Programação
tornpMu, compare As giondos
ul-ocòoj do Oriundo com ingnmo»
i'icluidu» Garantimos conosco os
oJ tos so divurlem tanto quanto os crianças

FLÓRIDA TOTAL
16 DIAS. Roteiro oxC'.sivo polo
Flenda e Golfo do México Key West
Miami, Orlando. Disney, Univorsal,
E;>cot, Seu World, Busch Gordens. Tompa,
Sarasota, Venice, Fort Myers, Naples etc

Café da manhã
e meio-pensão opcionais

COSTA A COSTA

COSTA OESTE, MIAMI E ORLANDO

USS DB.de J
]J90,KJ

I US$ DB.de J

/L980>7

Desde
00^

COSTA LESTE J

2 Pás carregadeiras sobre esteiras - Carterpillar Mod. 953

(IMPORTADAS) - 0BS.: Estão desmontadas.

Peças de Veículos e - Caminhões AGRALE, mod. 4100/4200;

Máquinas Pesadas _ Carregadeira e Retro Escavadeira M. Ferguson, Mod. 5804;

Motor M. Bens 0M.352;

Motor Scania - DS. 11;

Motor PERKINS 4203 e 4236;

HYSTER, Caterpillar, CLARK e YALE.

Caminhões V0LSKSWAGEN, 0PALA, SAVEIRO, GOL e FIAT-147.

Material Hidráulico _ Tês, NIPLES, Luvas, Válvulas diversas, Flanges de todos os tipos,

Bujão, Curvas, Joelhos, etc...

Fusíveis DIAZED e TIPO FACA, Luminária. Lâmpadas Halógenas,

Refletores. Amplificador, Resistência, etc...

Brocas Ponta de vídia (grande variedade), Cossinets. Serra de

fitas, Lima rotativa, etc...

Baterias, Motores elétricos, Fusíveis e Grupos Geradores

Alumínio e Estantes de Aço.

/ US$ Deide I

Material Elétrico

Ferramentas

Sucatas

NEW YORK, BOSTON E NEW ENGLAND
14 DIAS. Tour inédito por cidodos
que formaram o berço da civilização
on«j'o<jmencana e mais 9 Estados
Washington. Philadelfia, Atlantic City,
Nt..v Port, Providonco, Cape Cod,
Cumbndge, Boston, New Yorn. (5 noites)

FLÓRIDA, WASHINGTON E NEW YORK
17 DIAS. Um pernoite em
luxuoso Holol Cassino em Atlantic City
Miami (2 noites). Orlando (5 noites),
Washington (2 noites) e New York
p(o<j'uma clássico, aperfeiçoado por
nosso equipe do pesquisadores o guias

DE MIAMI A NEW YORK / 
ygí

20 DIAS. O ônibus pioneiro, a viagem m „

18 DIAS. Economize, nós lhe ofere
cemos 2 excursões (conjugadas), ¦
quase ao preço de 1 só 3 noites em ^
Ias Angeles, viagem pele Coostul Road /
(com I pernoitei. J noltos um Sun Francisco,
5 em Orlando e 2 em Mia" i Opcienu u lus Vegus

COSTA OESTE, WASHINGTON E NEW YORK

19 DIAS. Um tour com muito Juísü
Viagem pela Coostal Road, que liga US$ Desde |

2J65>7

Desde t ~h

i .v98,°° /1

US$ I
^395yj

Desde
'2.485,°°*/

do maior sucesso e as melhores i
-odovias do mundo Miami. Orlando. L
Doytona, Savannah |Georgia), Charloston
(So Carolino), Norfolk, Virgínia BeacK Williomsbuig,
Washington. Philadelphia. Atlantic City e New York

los Angelos o 5un Fruncisco Do
Pacífico ao Atlântico, os metrópoles l
mais importantes O melhor da Califórnia
e o Circuito dos Cossinos, com tai Vgijos
e Atlantic City "Grand Fmulo" em New York

( COSTA OESTE

CALIFÓRNIA E LAS VEGAS
14 DIAS. Viagem pela espetacular jm
Rodovia I, entre los Angeles /
San Froncisco 2 noites em luxuoso I
Holol Cassino em tos Vegas Visito o vários
Parques Nacionais e a 'Tnihu du Corrida do Owo

COSTA OESTE E ARIZONA
17 DIAS. O tour mais completo, ^
visitando as principais atrações da í.» í
Califórnia, Nevada e Arizona, Parques
Nacionais, a Trilha da Corrido do Ouro voando
praias, montanhas, desertos, Grand Canyon elo VASP

COSTA OESTE, ARIZONA E HAWAII
20 DIAS. Viagem inesquecível
los Angeles, Son Francisco, Ias Vegas,
Hoover Dam, Grand Canyon, Monterumo \
Coslle, Phoenix, Scotlsdole, Palm Spfingi L
"Orond Ftnale* no Hawaii, com 5 noites
em Honolulu, na famosa proia de Waikiki

O

US$ Desde #

25^7

US$ De.de |
3J 20rj

DANDO
UNITEDjsmnijiun,

x V aí o re s apr es e nta dos incluem Parte Aéreo e Teííêsfrê: Preço por pessoa em apto. duplo.

Qualidade a preços imbatíveis. Compare e comprove.

Anúncio válido poro pagamento» até 29.10.92 « soidos .m d«i/92, jan e fev?93

Raducô»» *ni opto, triplo ou quádruplo. Dattontos pora crion^o». ^

É^soletur
Fm turismo a número 1/ '

Solicita gróti»
o Cotólogo n* 7
Internacional

(VOANDO
(Sh

CÍNTRO: Rua do Quitondo. 20/Sl| 221-4499
TIJUCA: Pça Sa.ns P.na, 4 5/l| 10-1- 264-4893
IPANEMA: Vi»c Pira|ó, 35 I/l| 105 521-1 188

Rio São Poulo - Campino» ¦ Cufitibo - Vitona

COPA: Rua Sonto Cloro, 70..'5!! 255-1895
BARRA: (Kotibn) Ruo Olcgór.o Mooel, 45 i/li -> 494-2137
NITERÓI: (Contactuf) Moreira César, 229/SI| ^09 - 710-7401

Bolo Horizonte - Salvador - Recife - Fortoloia - Porto Alegre
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O Homem da Mudança

Finalmente 
amanhã os candidatos a presidência

dos EUA voltam à televisão para o terceiro e
último debate. Nos dois anteriores, segundo as

pesquisas, o democrata Clinton consolidou a lide-
rança, o independente Perot conquistou alguns

pontos e o presidente Bush, republicano, não con-
seguiu reverter sua aflitiva situação. Até o dia 3 de
novembro, no entanto, não só os candidatos e os
eleitores americanos, mas o mundo inteiro, ficarão
cm suspenso diíintc do rcsulUido dc uniu eleição

que di/ respeito às relações planetárias.
Os republicanos governaram os EUA 20 dos

últimos 24 anos. Se o resultado da próxima eleição
lhes for desfavorável, uma das causas óbivas lera
sitio o desgaste do exercício do poder. Nos atuais
tempos difíceis, nem mesmo os regimes socialistas
conseguiram resistir aos ventos das crises econômi-

ças. Os regimes democráticos têm esta vantagem
dialética, de poderem acenar com mudanças den-
tro do próprio sistema, alternando partidos, pro-
pondo-sc novos programas.

( ada crise tra/ em seu bojo o desejo de mu-
(jança. Os 1 I A são hoje um pais confuso sobre o
seu futuro e. sobretudo, sobre as razões da roces-
são econômica. Nos últimos anos a maioria dos
americanos não se deu conta de como as coisas
anda\am mal e nem tinha idéia de como era

gigantesco o déficit público. Todos agora pedem
mudança. Os democratas, antes dos republicanos,
entenderam a mensagem. Desde o início da cam-

panha. Clinton começou a falar de mudança e dc
economia. O terceiro candidato. Perot. acena com
mudança mais radical ainda; trata-se dc mudança
verossímil, porque enriqueceu nesta mesma ccono-
nua Muitos americanos pensam que se ficou rico é

porque entende de economia. Pode ser uma dedu-

çào ingênua ou errada, mas c assim que as coisas
s,IO.

Só Bush não consegue personificar mudança.
Quando tenta, os democratas argumentam que ja
eMa há quatro anos no governo e nada lez. Por que
mudaria nos próximos quatro anos? \ questão
principal, portanto, c a economia. Uma economia
ruim costuma destruir as nações. O colapso da
l RSS se deu por causa da economia. Até mesmo
os EUA se arriscam a sofrer abalo sob o peso de
sua crise econômica. Nos últimos 12 anos, de

governos republicanos ininterruptos, o crescimen-
to se tornou mais lento do que em qualquer outro

período anterior a Depressão. A divida, em com-

pensaçào. aumentou de forma incrível. Em 200
anos de vida americana, o total tia dívida loi de 1
bilhão de dólares; cm 12 anos saltou para 4 bi-

Ihões. Há 17 milhões de pessoas sem emprego ou

subempregadas.
Até há pouco os EUA estavam habituados a

produzir bens c a vendê-los em todo o mundo, em

troca de ienes, francos, libras, e assim se tornavam
cada vez mais ricos graças também aos rendimen-
tos sobre dólares emprestados. Hoje, são compra-
dores, tomam dinheiro emprestado e sao devedo-

res. Enquanto diminuía a força econômica, os

EUA ganhavam guerras nem sempre heróicas:

Granada, Panamá, Iraque. O resto do mundo

se desfez: a URSS deixou de existir. Durante um

bom tempo os americanos se mostraram contentes

porque viam seus inimigos históricos se desagrega-
rem. Porém, é mais fácil relacionar uma vitória ao

resultado de uma guerra do que ao trabalho invisi-
vel do Banco Central (Federal Reserve). Isto nin-

guém vê. Hoje, ninguém sabe se é bom ou mau

quando o dólar cai. Quando o dólar se desvaloriza,
os economistas dizem que é bom para as exporta-

ções. Mas mesmo os economistas não podem
negar que a economia vai mal.

Clinton tem esta vantagem sobre Bush. Tendo
governado o Arkansas por três períodos consecuti-
vos, deixa um saldo positivo, apesar de ser um
estado pequeno. Dc fato. nao se pode pretender a
liderança da maior potência mundial se não se
resolvem problemas menores, estaduais, niunici-

pais. e até mesmo pessoais.
Hoje em dia a economia invadiu até a lamilia.

como diz o Prêmio Nobel Ciarv Becker. Mesmo o
casamento é um simples contrato entre dois indhi-
duos que querem otimizar seu bem-estar social.
Parodiando Shaw, Becker costuma dizer que 

"a

economia é a arte de obter o máximo da vida .

Na atual campanha eleitoral, o candidato de-

mocrata, desde o primeiro instante, entendeu o
nwod do povo americano e não se arredou um
milímetro na caminhada que nem sempre lhe foi
favorável. Bush de fato saiu na frente, mas não
conseguiu manter a posição. Impossibilitado de

refazer sua imagem para se apresentar também
como homem da mudança, desviou o rumo várias
vezes. Até agora não acertou. Segundo o Los
Angeles Times, "é uma má campanha, uma das

piores da História". Por estar perdendo, ela não e
centrada, pula de uma estratégia para outra. Nem
os próprios companheiros acreditam que ele mu-
dará tudo se for reeleito.

Enfim, quem falará agora são as urnas. Como
sempre, é a única voz capaz de confirmar ou

desautorizar as teorias.

0 ,
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Inteligência Democrática

animador que o almirante Mario César Flores
t pretenda transformara Secretaria de Assuntos
Estratégicos (SAE) num órgão encarregado de

planos dc desenvolvimento estratégico e de proje-
tos ligados à segurança nacional. E que o Centro
Federal de Inteligência (CF1), a ser criado em lei
especial no bojo da reforma administrativa, será
deniocrati/ado. ficando subordinado diretamente
a presidência da República.

O governo calcula que, em tres meses, mais de
mil arapongas que o CFI herdará do antigo SNI

serão afastados das funções de policia política.
Deixarão de bisbilhotar a vida dos cidadãos e
serão empregados na luta contra a corrupção
um inimigo público bem mais atual do que a
subv ersào idcologica.

Suas funções deverão variar do controle dos
üastos públicos à analise de currículos de candida-
tos a cargos oficiais, passando pela elaboração de
cenários no campo político e econômico. O almi-
rante Flores está convencido que a montagem de
esquemas como o de PC Farias não teria sido

possível com um órgão de inlormações eficiente.
I sabido que o fim do SNI, órgão dedicado a

viciar opositores ao regime militar, foi uma das

prioridades do governo Collor. No governo, con-
tudo, Collor não conseguiu desbaratar o nicho da
comunidade de informações, pesado legado da
ditadura militar. Trata-se agora de reciclá-lo no
desempenho de tarefas de interesse público e com-

patibili/a-lo com as instituições de uma sociedade
democrática

O novo presidente encontrará resistências. E
sabido que os ex-agentes do SNI foram treinados
dentro da doutrina de Segurança Nacional e são
avessos a qualquer tipo de fiscalização. Habitua-
ram-se às sombras e perverteram a autonomia que
desfrutavam em beneficio próprio. Por isso imagi-
na-se administrar o CFI por um conselho de mi-
nistros, entre eles o da Justiça, os militares e do
Em Ia.

Numa sociedade democrática, os serviços de
segurança compreendem os órgãos do Estado en-
carregados de coletar informações políticas, mili-
tares e econômicas sobre os demais estados, parti-
cularmente sobre os potenciais inimigos. Estes
serviços têm também a função de impedir a espio-
nagem estrangeira no território nacional. Os regi-
mes de força, porém, transformaram os serviços
de segurança em instrumentos políticos a serviço
do regime.

No Brasil do regime militar, condicionou-se o
projeto global de desenvolvimento à segurança
nacional, associando a iniciativa privada a uma
elite tecnocrática e militar. Essa elite se comprome-
teria com um conjunto de "objetivos nacionais
permanentes , no qual se incluía uma guerra ofi-
ciosa contra os agentes do comunismo internacio-
nal.

CARTAS

Como na atmosfera da guerra fria a preserva-
ção da segurança era considerada fator da promo-
çào do desenvolvimento, ela passou a implicar a

progressiva centralização de poderes e até mesmo
a supressão dos valores definidores da ordem de-
mocrática. Gradualmente, gerou-se o "monstro

que o general Golbery reconheceu ter criado.
Ele se caracterizou pelo desaparecimento pro-

gressivo das fronteiras que separavam a subversão
da simples critica, e o terror da oposição política.
Todo descontentamento era imediatamente inseri-
to numa rede de relações que levam forçosamente
a guerra revolucionária e á traição da patria. Em
nome da "paz social", da soberania, do progresso
material, suprime-se a diferença entre a violência e
a não violência e autoriza-se a tortura. Participar
eqüivale a obedecer a iluminados que se julgam
mfensos aos vícios da política.

Para os serviços de segurança, os conflitos
internos, inerentes á vida social, sao vistos como
expressão de um inimigo externo. O inconformis-
mo vira transgressão, o exército se torna policia, o
estado absorve a nação e trata os cidadãos de
suspeitos até prova em contrário. Aulas de civismo
se confundem com lições de medo.

A superação dessa mentalidade é um longo de
trabalho que envolve uma reformulação dos con-
ceitos de "militar", "cidadania". "democracia ,
"segurança" e "pátria". Em artigo recente, o almi-
rante Mario César Flores mostra-se perfeitamente
consciente disso, ao desmontar o equívoco de que
democracias são estás eis porque suas Forças Ar-
madas se abstèm de intervir. Não, diz ele. Nelas, as
Forças Armadas ficam de fora "porque o processo
político se vale, com civismo e eficiência, dos
mecanismos de ajuste e conciliação democrática,

que neutralizam o apelo às soluções de exceção,

por vezes sedutoras, mas sempre perigosas.
O almirante lembra ainda que os militares

sabem que o Brasil de hoje nao é o mesmo dos
anos 30 ou o da segunda metade dos anos 60; que
não há lideranças com projetos autoritários, que
não há mais sectarismo ideológico e que soluções
autoritárias servem apenas para 

"anestesiar" con-
llitos distributivos, não para solucioná-los. O esta-
do de segurança nacional abre, assim, cumi-
nho ao estado de direito.

Nesta nova ordem, a SAE levará adiante os

planos de desenvolvimento estratégico já esboça-
dos por Eliezer Baptista (como o que prevê eixos
de ligação entre Mato Grosso e São Paulo) e
manterá sob seu controle a Comissão de Energia
Nuclear e outros "projetos especiais" ligados à
segurança nacional. E sabido que o almirante Fio-
res foi um dos mentores do programa de enriqueci-
mento do urânio e de construção do submarino
nuclear brasileiro. Não se trata, portanto, de ne-
nhum novato no assunto.

Ulysses
Hoje temos a corte/a da morte do

ilustre brasileiro, o Doutor Ulysses
Guimarães. Vejo como .1 nação estar-
recida, incrédula, não acredita que isto
esteja nos acontecendo. E este ilustre
político, talvez o maior deles. 11a hisló-
ria da República brasileira loi, há me-
nos de um mês. chamado de senil, de
acabado, pelo nosso então presidente
Collor de Mello. (...) Luiz Carlos La
Saignc — Rio de Janeiro.

?
A participação dc homens como

Ulysses Guimarães e Tuncredo Neves,
110 cenário político nacional foi impor •
tante para dificultar a ação nociva de
setores reacionários e egoístas do capi-
tal nacional aliados ao capital eslran-
geiro. Antonlo Negrão de Sá — Rio de
Janeiro.
Saneamento

(...) Varrida a escória do planalto
central espera-se que o lixo nao tique
escondido sob o tapete. (...)

Que se aprofundem as investiga-
çôes até a base do iceberg, cuja ponta
dc corrupção foi exposta; que se des-
vendem todos os esquemas montados
para tomar a naçAo de assalto; que se
ni\o esqueçam os casos dos guarda-
chuvas, mochilas, uniformes e dos
trinta dinheiros; que se averigüem as
quebras de sigilo do comércio cafeeiro
internacional e do vergonhoso conhs-
co nacional; que se ponha a nu a
operação platina e a circulação livre de
fantasmas: que se perserute o que se
embuça por trás das privatizações ge-
nerosas; que se descubra o que esta
escamoteado sob as asas da \ asp

Finalmente, que se punam os res-
ponsáveis de forma ampla e exemplar
e que se façam reverter ao tesouro
público os recursos financeiros que lo-
ram usurpados da comunidade brasi-
loira. Esses recursos, por vultosos co-
1110 se adivinha, permitirão iniciar o
saneamento das finanças do p.iiv ( )
José Marinho Machado — Rio dc Ja-
neiro.
Má.-ca ra

Finalmente o povo do Rio de 3a-
neiro percebeu a esperteza do gover-
nador Leonel Brizola quanto ao seu
posicionamento diante das grandes
questòes nacionais. Na ocasião do Pia-
110 Cru/ado lançou-se imediatamente
contra, pois a sua ótica de político
profissional não permitiria hipotecar
solidariedade a um plano que. se desse
certo, consagraria o governo Saruês
Na questão do impcacltnicnt, existiam
os fatos e contra fatos não há argu-
mentos. Mesmo assim, o político pro-
fissiona! pensou: quem levantou esta
bandeira'? Não sendo ele o beneficiá-
rio. tentou, inutilmente, desacredotá-
la. com declarações contrárias á CPI e
á honra do motorista Eriberto. Poste-
riormente. não resistindo às evidên-
cias, aderiu. No entanto, loi tarde dc-
mais. pois sua máscara caiu Manoel
I.ui/ da Cosia Gonçalves — Sáo Joào
Nepomuceno (MG).

para consegui-los. tenho que brigar e
me aborrecer Ja lui ao gerente. Sr
Domingos, este manda para o subge-
rente e sempre a promessa é a mesma
dizem que vão mandar pci<> Correio, c
so aguardar. O tempo vai passando, o
mes corre e os extratos nao chegam.

Quando pressiono esses funciona-
rios querendo saber o motivo por que
não me mandam os extratos, ele-, des-
conversam e não justificam, s.undo-se
sempre com evasivas. Pergunto sempre
qual è o interesse da Caixa em nao
querer prestar contas ar* cliente, ja que
o dinheiro é meu c um direito que
tenho.

jr reves
(...) O apoio do Tribunal á greve

do Banerj. politico-eleitoreira, sob o
comando da CUT, arrepia a socieda-
de. que não agüenta mais tanto desa-
foro. Com que facilidade se concorre
para a dilapidação de um hanco públi-
co. privilegiando inclusive aos particu-
lares pela ausência do concorrente.
Arruinam-se as finanças do estado,
como se nào bastasse o sacrifício im-
posto ao povo. aos aposentados que
correm atrás de seus miseros proven-
tos, em troca de interesses menores e
ocultos. Assim, de retaliação em reta-
liução. a central sindical vai compro-
metendo outros serviços de primeira
necessidade no setor público do esta-
do. tais como a CEG. Cedae, Cerj, por
enquanto. Nessa escalada, que tal se as
professoras, recordistas do grevismo.
também pegarem carona nesse emba-
Io? Os fins justificam os meios, dizem.
Maria Yolunda Campos — Rio de Ja-
neiro.
Poupança na CEF

Tenho uma caderneta de poupan-
ça na Caixa Econômica Federal, agên-
cia Sacnz Pena (Rua Conde de Bon-
fim, 302 A), que na época da mudança
de governo foi bloqueada e durante os
18 meses nunca me enviaram extrato
para que eu tomasse conhecimento e
acompanhasse o movimento.

Passados os 18 meses, após ter
sido desbloqueada a conta, a CEb
continua omitindo os meus extratos,
se negando a enviá-los ou a entregar-
me Todos os meses tenho que ir lá e

No dia S 10. finalmente, voltei á
Caixa e depois dc muito brigar, e com
muito custo, consegui que me dessem
um extrato com data dc 30/9/92 a
5/10/92. Ao chegar em casa e abrir a
caixa do Correio, tive a surpresa de
encontrar outro extrato, com data de
agosto, e quando comparei-os, verili-
quei que no mês de agosto o saldo
estava maior que em outubro. Como
pode isio ocorrer'.'

(. ) Que e-ta denúncia -arca de
alerta para que se procure investigar o
motivo dessa omissão por parte da
CEP Maria Piedade Nolasco Pereira
— Rio dc Janeiro.
Preconceito

No dia 12 10 a--.i-.ti. 110 Pele lor-
nal Brasil iSBI ). a uma entrevista do
ministro da hducaçao. Murilio llingel.
que re-pondeu a- que-loes propo-la-
com clareza, objetividade e um realis-
mo "pe no chão . diferente das pro-
posta • megalomaníacas de l lacs, etc

Ao encerrar as questões o apresen-
tador Boris t'a-o>. talvez desejando
ser gentil, cxpres-oti-se preconceituo-
samente, ressaltando o bom desempe-
nho do entrevistado, apesar de não -cr
figura conhecida e viver em Juiz dc
I ora

Fxpressar-se bem. com clareza dc
objetivos. 11.10 é prerrogativa exclusiva
de pessoas que vivem em metrópoles.
Não confundir número dc habitantes
ou projeção política e econômica de
uma cidade com capacidade e desen-
voltura de seus personagens e uma
prática que também poderá fazer parte
da campanha do "passar o Brasil a
limpo". Maria Nma Tenório Mana —
Rio de Janeiro.
\ oto 11 i>t rital

A obrigatoriedade do voto é. se-
gundo o editorial "Questão dc cons-
ciência" (JB. <•> 10). insuficiente para
criar na alma do eleitor o sentimento
de civilidade, não possuindo o requin-
te dc configurar uma conduta demo-
crática. Afirma ainda que o cidadão
tem o direito de "deixar de votar por
nào ler confiança nos candidatos, nos
programas ou nos partidos .

Na verdade, esta pregação não re-
fiete a causa primordial da ausência
lato siiimi (votos nulo e branco e abs-
tençào), que hoje pode atingir o pata-
mar de 50%. O grande problema, 110
entanto, são os candidatos, os progra-
mas e os partidos. A solução seria a
implantação do voto distrital e a relor-
ma da legislação partidária.

A reforma partidária diminuiria .1
exagerada quantidade de partido-
tornando-os mais robusto- mais 11 r-
me- e. ao me-nv1 tempo, em mi t ude d-<
conglomerado de idéias. Flexíveis ne-
eociaçào em prol do bem comum

I forçoso afirmar que ineustmdo
.1 obrigatoriedade do voto. desaparc-
ccriam também as discussões que. bus-
canil ' soluções qualilati'. 1-. enaltecem
.1 conduta dc uma nação, tendo cm
vista o desinteresse que ocorreria com
.1 adoção da nào oln igaloi icdadc dü
voto V

p 11 tanto. O mal que reflete a apa
tia do eleitor 'rente as elciçiVs nao e-ta
11a imposição de votar, mas sim na
llieficacl.1 do atual processo político,
que não conduz a rellexão. não permi-
lindo uma escolha consciente ( >
Carlos Eduardo Fernandes 1 raya -
Rio de Janeiro.

Seguro
| m resposta ao leitor Renato \ ia

11a (Tentem 1110. quero primeiro pedi:
desculpas em nome do Banco Nacio-
nal pelos transtornos ocasionados com
a demora da Seguradora para autori-
,mi ,i conserto de seu veiculo, e e-clare
cer a Igun- pontos.

Existe norma dentro da Segurado-
ra que exige a vistoria do veiculo do
segurado pura em seguida autorizar ext
serviços, ou indenização a terceiros
Acontece que nosso segurado, após o
dia 19/8. marcou a vistoria por três
vezes e não compareceu em nenhuma
defcis. Somente na quarta vez. dia 10 KK
final mente, a vistoria foi leita c autoii-
/ado o serviço \ entrega do veiculo
ocorreu dia IX

Realmente o Sr Renato -
nao e o segurado — nada tem a ver
com a burocracia da Seguradora e.
portanto, fez muito bem em reclamar
Marco Vurelio Klein, Ombudsman Nu-
ciomil — Rio de Janeiro.

O voto distrital, com a inevitável
participação do eleitor, contribuiria
para o aperfeiçoamento do candidato,
que sairia mais fortalecido com o
apoio que a maioria dos filiados lhe
dariam, bem como a cobrança mais
vigorosa das possíveis realizações do
político eleito. Por conseqüência, o
programa seria amplo e heterogêneo,
pois receberia inúmeras contribuições.

Derrota eleitoral
1 Vntre ,1- cau-a- que po—.1111 m-ti-

ficar a denota do PD*I a sucessão da
prefeitura do Rio dc laiieiro acha -e.
sem dúvida alguma, a pro! anda in-a-
n-façào do funcionalismo publico do
Estado, ao qual foi imposto uni arro-
clio salarial -cm precedente-

O desprezo a instituições vitais ao
Estado dificulta ainda mai- a realiza-
çào do ideário daquele partido, cuja
ideologia, cm lese, procura buscar
identificação com o povo. A Defen-o-
rui Pública, por exemplo, está sendo
dilacerada, e seu objetivo básico con-
siste, justamente, em defender a classe
economicamente necessitada.

O povo. prejudicado em seus direi*
ios fundamentais, como o acesso
Justiça, certamente saberá promover a
substituição daqueles que. em seu no-
me. assumiram o poder político. O
recente episódio com o governo fede-
tal está ai para confirmar essa conse-
qüência. Paulo César Ribeiro (.alliez
— Rio de Janeiro.
\ ígio

Parabéns ao delegado Hélio \ ígio.
Sua atuação e de sua equipe 110 Borcl
foi exemplar. Descobriu os seqüestra-
dores. Cumpriu o Art 292 do Código
de Processo Penal: ao reagirem á pri-
são legitima é o policial obrigado a
vencer-lhes a resistência, matando se
necessário lor.

Vigio é oriundo daquela estirpe de
detetives destemidos e incorruptíveis,
(...) Em ioda a minha gestão, no go-
vemo Lacerda, nunca desmerece-
rammm a confiança neles depositada.
Vigio sabe colher a informação, possui
argúcia para analisã-la e localizar os
criminosos. Como simples detetive, es-
tudou e tirou o diploma de bacharel
em Direito c assim, por esforço pró-
prio. sem padrinhos, ascendeu a dele-
gado

Que os mais jovens policiais se
mirem nesse exemplo são os votos do
velho ex-secretário de Segurança da
Guanabara. Gustavo Borges — Rio de
Janeiro.
Orgulho

Parabéns ao JORNAL DO HRA-
StL Senú-me honrada, como leitora, ao
encontrar, em 13/10, um artigo assinado
por Autran Dourado. Se todos os brasi-
leiros fossem como esse brilhante roman-
cista mineiro, o nosso pais seria conheci-
do internacionalmente como o berço dos
intelectuais. Ana Maria da Silva Brito
Rio de Janeiro.
As cartas sorâo selecionadas para publi-
cação no todo ou em parto entro as que
tiverem assinatura, nome completo e legi-
vel e endereço que permita confirmação pre-
v>a
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Agora que temos como ministro da cultura Antônio Houaiss,

filólogo, pedagogo, tradutor, acadêmico gurme enologo, cer-

veiòloao, bailarino, e garoto-propaganda do Casa Grande,

você que também está sempre de olho num cargo, posto, ou

titulo preencha este testículo (não confundir com encher o

saco)'e verifique se está em dia com os novos tempos culturais:

sempre na ABL com o general-di-
tador, Lyra Tavares, mais conhe-

cido como Adclita?
9) Como o ministro é tam-

bérn gourmê e enólogo, que livro

você lhe recomendaria para
acompanhar um Rheinhessen
Rol. 1986?

10) E para depois de um pato
com laranja?

11) Sc o ministério da cultura

não existisse faria alguma falta as

criancinhas famintas do interior

do Piaui?
12) Como nós. você também

acha que cultura mesmo é a agri?

13) Explique como um fllólo-

go tão magrinho pode I a/cr. as
escondidas, o maior dicionário in-

visível de todos os tempos?
14) Se você fosse o ministro.

1) Nome. Cognome. Local

tie sepultamento. Voltagem. Tra-

balhos dentários. Tamanho do pé.
Todos.

2) Biblioteca em que voce

rouba os livros do ministro.

3) Rouba os livros depois de

ler ou é analfabeto?
4) Os livros do ministro en-

guinam muito','
5) Em que marca de geladei-

ra ele guarda seus livros.'
6) De IO livros de direita em

relação ao ministro.
7) Se você tocar fogo na Bi-

blioteca Nacional durante a nova

aestào cultural que livros do mi-

nistro escaparão milagrosamente
a fúria tias chamas?

8) Você aceitaria substituir
o ministro no chá que ele toma

mandaria distribuir
nas penitenciárias de São
Paulo literatura de evasão?

15) Se o silêncio é mesmo de

ouro, quanto vai custar ao gover-
no a vaniloqüência ministerial?

16) Estilo fluente passa pela
bica? Dá pra lavar as mãos? E
verdade que os canos da casa do
ministro vivem entupidos?

17) Retraduza para o inglês a

tradução em português do Ulys-
ses, de Joyce, feita pelo ministro
e... rejovee (perdão. Burgess).

18) Em que dicionários, e de

que linguas, estão as palavras de

português usadas pelo ministro?
19) Calcule matematicamente

a dimensão da amargura de Cio-
ran. Da grande fé em Claudel.
Tire a raiz quadrada. Inclua tudo
num triângulo escaleno. (Pronto.
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você atingiu a simplicidade ideo-
lógica do novo ministro da cultu-
ra i

20) Qu ando Goering disse:
"Falem-me em cultura que puxo
logo a minha Luger". e Godard
afirmou: 

"falcni-me em cultura

que puxo logo o meu talao de chc-

ques". estavam pensando em

quem?

Uma visão cia História

(Pérolas 
e 

porcos)

Presença de Ulysses Guimarães

I I K\ \M)() PI DKI I R A *

U 
Ivsses morreu Vn.i I Ivsses lie
na» cia roí. mas se tinha tomado

nosso político ni,tis eminente. mais res-
peiiavel c (podemos vc-lo agora) mais
quendo Sua e'iiii neiicia ctcsceu e se con-
solidou num tempo molino e pobte: o
nosso I ni tempo que vem dos anos do
getici.il Mediei. até a deposição de tini
pi evidente da Republica por ladroagem
Ulc propno. Ulysses. nào chegou a prcsi-
dência. mas sua cabeça se erguia bem
acima desses homens de contingência I e
de continência). os generais presidentes
pi miovidos poi antigüidade c bom com-
portamento. e seus dois desastrosos, me-
lancolicos sucessores civis. Sarnev e C ol-
i.'m

1 i. sses loi. .i seu modo. o ultimo dos
moicunos. o derradeiro de uma geração
que piodtt/iu intiiiieros notáveis polui-
cos, dentio e tora do Congresso Nacio-
si.il Juscelino. .lanio e .tango. I acerda.
Milton Campos ( o melhor e mais sábio
i(e todosl, Pedro Aleixo, lancredo, Alk-
min e mais tantos e tantos outros.

Surgida no pós-guerra, a pariu das
eleições de 1V50, essa geração se nnstu-
rou a anlerioi I a que vinha de 1930 e
de antes de 30; a de Getúlio e dos
leiieiilcs-uitei ventores. dos salrapas do
I stado Novo e seus adversários da re-
voluç 10 de v2) e não demorou muito a
'i>ni.n -lhe o lugar A velha geraçao go-
wrnana ainda por três anos, sob o
marechal Castello entre 64 e 67. mas na
verdade a condução dos acontecimcn-
H>s políticos já havia passado aos mais
moços, desde a morte de Gelúlio em
54, desde o governo Juscclino.

Uram tempos tumultuados e tur-
hulentos. aqueles, sem dúvida, bem
itiais perigosos do que esses de agora.
Duas escarpas, duas fundas trinchei-
rjis herdadas de antes da guerra, nas-
ctdas na década de 30. separavam os
políticos e consumiam sua paixão e
seu talento, impedindo quase sempre
não so o consenso, mas o simples
entendimento e ate o equilíbrio, a des-
confiança I o ressentimento) entre ge-
uilisias e antigetulislas, e a divisão
entre esquerda e direita, entre marxis-
ias (e afins) e antimarxistas, antico-
m u 111 st as. aiili-socialistas.

Essas duas grandes divisões històri-
cas. que comeram e queimaram as
ijnergias de gerações inteiras, parecem,
vistas de hoje. vazias e ocas e, na ver-
Jade. seus combates produziriam ape-
nas saldos negativos. O getulismo co-
iiuçou a morrer em 54 e loi enterrado
(ou enterrou-se) em 64 O esquerdismo
duiou mais, brilhou iniensamente com
os focos da guerrilha e do terrot na
década dos 60. para acabar no desastre
tiielancolico, inesperado e acachapante
de 89-()0. em Moscou e na Europa do
Leste

Vencemos o getulismo, variante
brasileira do caudilhismo hispano-a-
HiCricano. ou ele morreu de morte mor-
nda' Derrotamos o comunismo, o pe-
riuo vermelho, ou tudo nao passou,
afinal, de um enorme equivoco històri-
ço (i falo e que, ao menos, evitamos o
pior (ou o que se pode supor pior),
ainda que a custa de desastres conside-
ravcis. \mte anos de regime militar e,
iintim. uma democracia capenga.
4poiadü numa sociedade gravemente
desequilibrada e injusta e numa polily
(uma classe política) corrupta e de es-
cassa competência, consumida pela de-
magogia e pela politicagem — e que só
agora, nesse episódio do impeaclnneiil.
levada pelo aguilhào da imprensa e da
opinião pública, parece ter reencontra-
do rumos menos inseguros e uma dose
razoável de respeito proprio

t lvsses vmlia do velho PSD. ou
niçjhoi. da sua celebre Ala Moça for-
nuiia pelo "jovens turcos" do Partido
(Renato \rchcr, o proprio t ivsses.
C td Carvalho. Vieira de Melo. Leo-
berto i cal i que constituíram, há qua-
rcnt.1 jiios. a prmieira vanguarda, a

pnmeira cunha da geraçao nova no
caminho do poder. Nao eram radicais,
ao contrário, eram homens de gover-
no. govcrnistas. e ia em l')55-56. com
Juscclino. estavam 110 1'alacio, no cen-
tro do poder, eslieilanicnte ligados .1
Osvaldo Pemdo. sub-cliete (depois
chefe) da C asa l ivil. Augusto 1 rederi-
co Sclinndi. (tio de C td Carvalho).
( elso Rocha Miranda. José Maria
Aikmm. I ancredo Neves.

Suas bandeiras eram o impulso na-
cionalista. que vinha de lazer a Pctro-
brás, uma política externa mais alir-
mativa e independente (cujo primeiro
ensaio foi a ()PA de Schmidt) e, sobre-
tudo. o eclético e pragmático desen-
volvimentismo lusceliniano. Mas, 11.10
se pode di/ei que essas inclinações ilis-
lóricas (ainda menos com a tonalidade
agressiva e radical que iam assumir no
petiodo segumlc, sob Jango) tenliani
entusiasmado exareradamente o sábio
t lvsses. l.le locii-j o jogo político
com segurança e habilidade; nao igno-
rava os ideais à sua volta, mas nao os
trocava pela realidade, nem se deixava
cegar pot eles.

A política, para os varões da escola
pessedisla. era "a arte do possível e,
mesmo nos anos posteriores ao desas-
tre de 64, empurrado para a oposição
pelo radicalismo militar. Ulysses, em-
bora invariavelmente bravo, combati-
vo e digno, soube sempre encontrar .1
medida cabível e evitar impacièncias e
entrcchoqaes que levaram alguns dos
melhores lideres de sua corrente (Mar-
uns Rodrigues, Mário Covas, Renato
Archer) à cassação dos direitos politi-
cos e ao ostracismo.

Bem-feitas as contas, talvez a quali-
dade maior de Ulysses tenha sido essa
capacidade de resistir e de durar, de
sobreviver sem baixar .1 cabeça; o gênio
peculiar que lhe permitia aproveitar as
oportunidades possíveis, mesmo escas-
sas, e projetar sua máscara de Ramsès
(como o chamavam seus velhos amigos),
sua voz grave, sua presença política.

Pois a verdade é que Ulysses não era
um orador (embora tenha leito, durante
a vida. alguns belos discursos); nao era
sequer um grande parlamentar, como
Vieira de Melo, Alkmin. Pedro Aleixo
ou lancredo Não era. a rigor, nem
mesmo um líder; tinha um amplo circulo
de amigos e companheiros, para os quais
seria assim como um (autoritário) irmão
mais velho, ou um tio venerado. Iam-
bem nào era bom de voto; elegeu-se
sempre deputado, razoavelmente bem,
mas so uma ve/. em 1986. com o "este-
lionato" eleitoral do Plano Cruzado,
chegou a lei votação memorável.

Sua pior época, neste sentido, loi
precisamente aquela em que teve mais
força política, mais prestigio; o gover-
no Sarney. Seus melhores momentos,
ao contrário, foram aqueles em que o
poder lhe dava as costas, e em que ele
parecia um Quixote, comprido, magro
e desajeitado como o próprio Quixote,
enxergando o futuro por trás das asas
do moinho de vento do poder e da
política. O anticandidato, em 74. O
senhor diretas, em 84. O velho que não
era velhaco. ainda agora.

Eis ai. talvez, a mensagem e a lição
do veterano Ulysses. Com ele ficamos
sabendo (ficam sabendo os jovens) que
se pode ser um político, e até um gran-
de político, sendo simplesmente um
homem decente, um simples homem de
bem, ainda que dotado da necessária
dose de talento e valor.

Que seu exemplo frutifique e. quem
sabe, um dia chegamos lá: uma demo-
cracia à inglesa, sem caudilhos, sem
demagogos, sem esses grandes ladrões
que acumulam fortunas para comprar
votos, poder e consciências e parecem
ainda hoje tão comuns entre nós.

* Jornaí'Sia

BARBOSA LIMA SOBRINHO '

Estavamos 
anula 110 mês de selem-

bro. quando I Ivsses Guimaraes
me telel011011 de São Paulo, perguntando
se eu estaria em casa na próxima segun-
da-fena. quando ele viria ao Rio e dese-
lava encontrar-me I: chegou, realmente,
acompanhado de alguns amigos, entre os
quais Renato Archer e C ésar Maia. 1 ra-
/ia .1 missão de me convidar, em nome de
oito partidos de oposição que se haviam
leumdo em Brasília, para que eu fosse
um dos signatários do requerimento de
iDi/h aclinu ni do presidente l ernando
Collor de Mello, levando em conta os
artigos que eu vinha publicando no
JORNAL DO BRASIL, em torno de
decisões e pronunciamentos do governo
da República. Achava possível que eu
tivesse, como companheiro, nesse pedi-
di'. o ilustre picsidente do Conselho I e-
deral da Ordem dos Advogados do Bra-
sil. Sr. Marcelo Lavenére Machado. I; a
intenção dos pai tidos políticos era que o
pedido de impeaclmieni viesse de ele-
mentos da sociedade civil, baseados nos
fatos que vinham sendo apurados e
comprovados pela Comissão Parlamen-
tar de Inquérito, para atribuir unanimi-
dade que refletisse .1 opinião pública de
toda a nação.

Agradeci no convite, que não deixava
de valer como concordância com as ati-
tudes que eu vinha mantendo, mas acen-
luci que a função de presidente da Asso-
ciação Brasileira de Imprensa atribuiria,
a minha concordância, a responsabilida-
de da entidade .1 que eu pertencia. O que
não podia deixar de levar a maior autori-
dade da ABI. que era o seu Conselho
Administrativo, presidido por uma gran-
de figura política, que era Mário Mar-
tms, o convite que me estava trazendo
um de meus grande amigos, deputado
t lvsses Guimarães, companheiro de lu-

tas antigas. Como estavamos nas provi-
mídades da sessão do conselho, que nc
reunia mensalmente na última terca-leua
de cada mês. não demorai 1.1 minli 1 res-
posta definitiva

Dias depois o ( onselho. com um
comparecmieiito de de seus 4^ inem-
bros. todos informados do assunto que
se 11 ia decidii 1 como losse unanime,
apenas com a abstenção de um de ncus
membros, pude comunicar a l l\>ses
Guimarães que seria um tios signatanos
do pedido de impem /micf. na qualidade
de cidadão brasileuo. nos termos da
Constituição, Como ja estasa sendo dis-
cutido e elaborado, com a piesença de
notáveis turistas, o requerimento em
questão, pedi a dois dos mais ilustres
membros do Conselho \dnunistrati\o
da ABI, o ex-Ministro do Supremo In-
bunal l ederal. sr Clóvis Ramallielc. e o
ex-presidente do Conselho lederal da
Ordem dos Advogados, sr Raimundo

I aoro. para que acompanhasse a reda-
çáo do pedido de //n/vi/i limem, que eu
devia subscrever, em caratei pessoal

I 01 assim que pude entregar .10 pre>i-
dente da Câmara, sr. Ibsen Pinheiro em
companhia de Marcelo La venere, o re-
queritnenio. que leve ,1 aprovaçao de 441
deputados, em meio de manilcstaçoes
entusiásticas da opinião publica de todo
o Brasil

Nào era a primeira vcv que me en-
contrava ao lado de l lysses Guimaraes,
no mesmo barco de reivindicações polui-
cas Alguns anos antes. ele. como canil 1 -
dato a Presidência e eu a vice, havíamos
percorrido pelo menos dezesseis I slados.
na propaganda do que chamavamos an-
tic.indidaturas. acompanhados do sena-
dor Nélson Carneiro e do deputado Aldo
1'agundes lira óbvio que se tratava, lao-
somente, de tinia contestação a cnaçao
de um Colégio Eleitoral, que escolhia o

Picsideiue e o \ ice-Presidei te. homolo-
imikío. apenas, decisões dos altos lo-
mandos militares li. como .> partido oII-
ct.il contasse com 4oI membros, contra
|<r> da oposição, nem I Ivsses Ciuima-
iães nem eu. tivemos qu.tlquei possibili-
dade de vitoria Nào ei mios candidatos
111.is láii-somente anlie.indid.ilos num
movimento de pioiesio contra um 1 ciei-
çáo indireta tpie inargmali/av 1 o povo
uas eleições para presidente da Repuoli-
v.i O que nuiKa valeu para intimidai o
entusiasmo e a vibração de l Ivsses ( mi-
marães, nos seus discursos magistriiis.
sefipu- em recintos lechados. pois que
não tínhamos direito as praças públicas,
com exceção, apenas, do Rio Grande do
Norte, onde contamos com o prestigio
eleitoral de Henrique Alves, e 11111 cami-
nhão. para nos servir de palanque, a
custa de qualidades atléticas, que nao
faltavam a l Ivsses, e das quais eu come-
çava a despedii-me Que pena nao lenha
sido Lü.tv.uia 1 01 ação inagnilica de
I lvs.es. inspirado na niagmlicencia do
p mui. 1111,1 ama/oiBo na \sscnihleia

1 esi sla11 v .1 de Manaus' Podei ia liem .11
em qualquci tiatado de relonc.i como
modelo de eloqüência e de bravura mo-
ra 1 Numa exisiéncia que passou a ligu-
rai eonui desalio. num regime que se
utili/ou ate de cães, como na Bahia na
tentativa de intimidação inútil de coitar
on impetoN de uma oratória apaixonavla
pela I lhe idade I logo na terra de Riu
Barbosa, que sabia usar da palav ra como
de um a/orrague contra .1 prepotência

\ssiin era lambem t Ivsses litimia-
ràe- sentia qualquer violência como
prov >ícaçào pessoal t de cabeça erguida,
gestos lareos vo.' empostada de indigna-
ç.io espontânea, podia di/er. numa as-
sembleia dominada pelos adversários
que "Quando se ura o voto do povo. o
povo è expelido dos centros para a peri-
leria da historia, perde o pão e a liberei.1-

de e o protesto passa 1 sei agi' is.10 e a
ereve rotulada de subversão \ peul.l
total e a da liberdade, que e paiantCNCO
do tiomem com IK ys. peai lia ito do
11 v 1 e-ai b:" 10 pois io,l,is ,is tor.qu'st is do
homem são comiuislas da libeMade A
eiv ili/açao e .1 m.nch 1 emancir uiou da

ía.se som o homem I bei taiuli>-se
da loine com a agileulluia. ,!.> 'enoi meia
com .1 ed.'ae lç.10 oncluir viue "o

homem e a hbeidade não ha veid ideira-
nieiile homem sem Imerdadc e nao lia
liberdade política sem v»>to pv»j>ulai Na
elaboração de uma Hibha cor.iia Ma-
chiavei ( ontra os eiros e .1 piepotencia
do Príncipe No servido permaneiite
democracia, pois que e votando que-t*-
aprende .1 votai, lugiudo .1 demagogia c
as campanhas que ela estimula e apoia.

Não fora outro o ideário de 1'lvsscs
Guimarães, pregado com uma eloqueh-
cia que vmlia da sinceridade de suas
palavras, como se hiot.issem do mais
intimo de suas convicções \ foiitica. a
seivico da liberdade. Una sempie a sua
eiande paixão Poderia lepelu como o»
àntieos navegadores portugueses, que o
que era essencial o que cia picciso era
naveear na epopéia dos deseobrimenios
Viver' Nào era necessário N.io seria e<s\!
a lição ultima de sua vida' \ política o
chamava a Sao Paulo Nada o alasiaria
de seus conipiomissos I ml» » q íc pode-
11.1 concedei. as pess, m- 111.10 queiidas de
sua vida. a esposa que sempre o k 'inpa-
nli.ira aos amigos que estavam cm etc.
sena um pequeno adiamcnlo 11.1 p.nnda
do helicóptero N.ida mais do qi.e uma
hora Para .unipiii o seu desuno « 0111 o
s.urilício da pi opi 1.1 vida. pai a coioa-
menio de uma devetçao que unha qtral-
quer cousa de santidade

• Jornalista escritor membro da Acjdemta
Brasileira eje Letras presidente da Assoc«a

Cáo Brasileira de Imprensa

Começar de novo

ROÜLRTOTEIXEIRA DA COSTA *

E111 
recente número da revista Aha-

mcc constam declarações minhas a
respeito de como vejo a CVM — Comis-
são de Valores Mobiliários— hoje. Passa-
dos 15 anos desde que, na qualidade de
seu primeiro presidente, iniciei os traba-
llios de sua instalação, e em vista das
mudanças ocorridas na área política do
pais. parece-me oportuno voltar ao assun-
to para colocar em perspectiva qual o seu
papel 11a atual conjuntura.

L111 primeiro lugar, creio que deva ser
assinalado que. mais do que nunca, está
reservado um lugar de grande relevância
para a CVM 110 futuro desenvolvimento da
economia brasileira, onde o mercado de
capitais deverá desempenhar um papel de
importância crescente. Foram-sc os dias em
que o Estado ocupou papel preponderante
na alocação dos investimentos. Daqui para
frente, essa responsabilidade deverá ser de-
sempenhada pelo sc-tor privado, nacional e
estrangeiro, e. no caso desse último, com
forte influência do capital proveniente de
investidores institucionais (Fundos de Pen-
são e Seguradoras). O investimento direto
perderá peso relativo para o investidor ms-
titueional e para estes os veículos principais
serão o mercado de capitais e as Bolsas de
Valores. Esses aplieadores terão maior con-
fiança no mercado na medida cm que tive-
rem sinais evidentes de que as» operações de
mercado se fazem através de processos
transparentes, legitimados por respeilo a
procedimentos éticos, e que a formação de
preços nào favoreça protagonistas do mer-
cado privilegiados.

Um segundo lugar, devemos ainda men-
cionar que contrariamente a opinião de
muitos, que esperavam que as regras de
auto-reculaçào resolvessem os problemas
de policiamento de mercado, o que assi»ti-
nios e exatamente o contrario Devido .0
distorções observadas em diferentes merca-

dos mundiais, ha uma visível preocupação
em fortalecer o papel fiscalizador das C o-
missões de Valores em mercado onde elas já
existem (e o caso da SEC nos Estados
Unidos c COB na França) ou ate mesmo
cria-las onde não estão organizadas leomo
e o caso da Citv e de Tokvo)

Portanto, mais do que nunca, nossa
CVM deverá ser fortalecida e suas funções
prestigiadas. Infelizmente, isso nào vem
ocorrendo na escala desejada e gostaria
aqui de alinhar alguns dos pontos que con-
sideio criticos.

Nào creio que seja possível continuar a
CVM a usar dois chapéus. Se no passado
foi possivel conciliar no mesmo teto as
funções de desenvolvimento do mercado e a
de fiscalização, creio que chegou o momen-
to de fazer uma opção. Essa opção, na
minha opinião, e hoje muito clara A CV M
deve voltar-se exclusivamente para sua fun-
çào prectpua de fiscalizar e regular o merca-
do A atividade de Fomento-Desenvolvi-
menio deverá ficar com o setor privado ou
com o Ministério das Relações Exteriores
(setor Comercial) Para tanto, poderia ser
ressuscitado a Codimec — Comissão de
Divulgação do Mercado de Capitais, que
tão bons serviços prestou ao mercado, ou
mesmo usar a CNBV — Comissão Nacio-
nal de Bolsas de Valores, para essa função

I ,1 e meus companheiros iniciais de co-
legiado tivemos .1 preocupação de não dar
funções executivas aos membros do colegia-
do Foram basicamente duas as razões A
primeira, ligada as funções quase judiciais
da CVM Não nos parecia eabivel que
membros do colegiado que teriam que ser
juizes nos processos administrativos. e>ti-
vessem comprometidos com funções cvecu-
uvas. nào lhes sobrando tempo ou mdepen-
dèncta para se dedicarem a analise e ao
julgamento dos processos leomo ser juiz de
um processo surgido dentro da sua própria
aiea de respons,ihilidade') 1 m seguuo» lu-
ear. ao lortalecer .in >upenniendénctas e o

superintendente geral, que ficariam com as
funções executivas, nào colocaríamos a ris-
co que eventuais mudanças 110 colegiado
\icsscm a aletar a conlmuidadc dos luha-
lhos d.i l omissão, » q ic. mlcli/nicnie. mais
uma ve/ esta se verificando

Mais do que nunca, acredito que os
princípios que nos inspiram devam ser res-
tabelecidos

Questiono hoje se a CVM deva conti-
miar como autarquia subordinada ao 1111-
nistro da Economia Ao prevalecer o con-
ceito que antes defendi que ela deva enfocar
principalmente sua função tiscalizadora, ela
provavelmente deveria estar subordinada
ao Ministério da Justiça. Os membros do
beu colegiado deveriam ser apontados pelo
ministro ou pelo presidente da Republica.
11 mu mandatos alternados, e deveria ter seus
nomes aprovados pelo Senado hcdcral.

Pessoas que viessem a ocupar esses car-
eos deveriam como eles se comprometer
durante a vigência de seu mandato e nào
ver a ( VM como um estágio no serviço
público para fazer novas relações e enrique-
cer seu curriculum.

Não fui simpático a transferência da
sede para Brasília e o tempo só taz aumentar
minhas dúvidas. Ao invés de lortalecer-se a
CVM. fragmentou-se. Ela hoje esta dividida
entre Rio. Brasília e São Paulo, onde eslá
ampliando sua base Quando, no ministério
S ui»n-cn. tomamos a decisão de localiza-la
n» Ki». tínhamos a nítida consciência de que
ia existiam órgãos federais e autarquias cm
excesso em Brasília e que não lazia sentido a
CVM ir para lá Como politicamente seria
dilicil defender sua instalação em São Paulo,
decidimos instalar sua sede no Rio. onde .1
ep.va se concentrava » mercado. Mesmo
vom » enfraquecimento do Ri» te ale por
1-.01 sou francamente favorável a que .1
( \ \| volte para o Rio. mantendo somente
um escritório de representação na capital
federal e. em São Paulo, um MMema de
acompanhamento do mereado c de liscaii/.t-

sào 1 evidentemente, mais protocolos, mfbr'
inações sobre empresas etc 1

\ CVM deve estar em condições de
remunerar seus funcionários com um salanq
iiist» e compatível com seu mve' de icspon-
s.tbilidade e de outras autarquias. Sc fun-
cionarios deverão ser reciclados para melhor
se aiustarem as >uas novas lunçoes edeverão
em contrapartida dar dedicação exclusiva c
tempo integral ao orgào. como loi delermt-
nado pelo seu primeiro colegiado. O corpo-
rativismo que parece que hoje tomou eonia
da casa devera ser substituído por um maior-
profissionalismo e clima de entendimento
com o Colegiado.

I'ara o pleno desempenho de suas lun-
çòes. a CVM deverá estar aparelhada com
um nivel de informatização compalivcl com
suas respvmsabilidades de acompanhamen-
10 do mercado Para tanto, os recursos que
arrecada deverão ser repassados sem sua
passagem pelos complexos canais da burtv
cracia federal

Nào poderia me lurl.tr de aqui também
mencionar que. nesse momento de profun-
do c amplo debate sobre questões do mer-
cado. nossas duas maiores BoKas superem
suas divergências e criem uma Bolsa ViiiUí-
mil e uma CilsuhIíü L ni/iatJu bhUpoutcntt:
etapa fundamental para que o. investidores
nacionais e estrangeiros ampliem sua con-
fiança nos nossos valores mobiliários

Espero que o- comentários aqui alinha-
dos possam ser ateis .10 debate e que cola-
borem com nossas autoridades. Minhas cri-
ticas nào têm como objetivo se singulariz^r
numa timca pessoa, mesmo porque entendo
que seus últimos presidentes fi »er un o que
estava a seu alcance paia resober os prt~-
hlema- adniinistrativoHo orgào

fsi.i na hora de repensai .1 CVM e sua
importante contribuição para o mercado1,
mesmo que. como diz a musica, tcnhartfttt
Hue ci"ir.., r de novo ^

PrtísidO^iô da B^aí üpa? e* presidente <33
CVM
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melhor

tios debates

\ campanha eleitoral .micrica-
na aciuui-M.' cnUi romana com ires
debaiCN i|ne aparentemente podem
Um' liniclo o vencedor da eleição
,i,¦ dia í de innenihio: o eoverna-
dor do Arkansas. Biil <- linton. do
Pariulo Democrata. Qumia-leira.
( Imion. o presidente Georpe Busli.
vi.' 1'arlulo Republicano, e o meie-

pendente Ross IVrot concciUM-
üii-sc nos proeramas de i:o\ei no

iL cada um. sem as baixarias t|ue
c„, ictcri/arani o primeiro debate

"'"presidencial 
de doniiivio passado e

l'Y>JJcb.iic dos candidatos a \ice-pic-
vidente. terca-leira

\o sciiiuulo cikontro de pies;-r \ i m i
.,d^neui\eis. Bush ensíiiou uni iiut-

que contra o earatei de ( linton
KUts loi admoestado poi um dos
:u>) cidadãos eiMiiuns arregimenta-

dos p ii,i Ia/ei perguntas pelo Ins-
lituto Gaiiup. Forçado a discutir
api nas temas internos. Busli \ 111-
se na posiçuo vulnerável de rui o

poder apresentar resultados de-
pois de passar quatro anos na C a-
sa Branca Apático, não respon-
deu aos ataques de C. linton a sua

política e tampouco contestou as
inúmeras realizações que C linton
rei\ indicou a frente do governo
estadual do Arkansas. conterindo
credibilidade ao candidato demo-
crata pela omissão. O bilionario
texano Ross Perot. considerado
\encedoi do debate dc domingo

passado, bancou novamente o
do ]olio

político, numa
pe i Io i m a n ce.
igual a da \e/

passada, que ja ^
não rendeu Irutos m

pt>rque siiou rcpe-
IHi\a ( imion foi
o grande \encedor
da semana itill ( linton

I SPOIM I

I
I'

Supercopa

echuva

» o*
r

i ) I laincneo. atuaI campeão
bi,isi|v-üi' c do Rio dc Janciio.

i nni i'ii bem unia ni.m i que
omuvir.i o pe^o siilociiiiie
d, sna vlilkil situação linancci-
i,. ao cLissilicat >c pai a a pro\i-
ma l.ise il.i Sit|viv»»p.i dos í ni-

pc,\'s da I ibci tadores, ioiii a
(I ii "í sobre o (irenuo

q na i i a-1 eu a e;u M oca l<> mi t a .
.¦ai ati11u pelo nk üi s mnis dt..i-

pa i t idas na o'm pel te.', o I ss, i
si"iiiI tca qne asscgurou .uai-
duas oportunidades dc arreca-
dai bom dinheiro. mesmo que
este nao \enlui das bdiictenas

' esladios: serão compensado-
ras iis eoias i|iie recebera da I \

jvl.i transmissão das pai tidas dc

ida i \ o 11 a com l ra i1 I st adia n tes
dc ia l'la!a. da Argentina, o pro-
Mino ad\cisario

(! clubc da C ia\ ca c um dos
l res representante^ brasileiros
na compeiiçào (K outros sao o
Nao Paulo, atuai campeão da Li-
bci tadorcs. c o ( ! n, eiro. ultimo
campeão da Supercopa ( oino o

I Iamciiuo. os dois andam to-
•_>anJo i.ij.fc tinia pa.rlida a eada
4x hora>. pt'Oi\açao que nao os
impede ,ie algumas proc/as As-
sim. o i ru/eiro arrasou por S a
o ,.s colombianos tio Nacnmal
dc Medelim. quinta leiia em Be-
I,» | |i>r>,'oi)lv Nessa mo ma noi-

s.,,. 1',: a io lamixan dc u go-
Içada cm time pequeno, o
\orocsic dc Baniu, do t ampeo-
na! < I'ai111 -ia Se a competição
.! a outra, loi idciif.co o brilho
dos a-aros maiores dos dois cia-
hes. Rai. do São Paulo, c Renato
(,a uclio. do ( ru/eiro Nessa

t a - Sei ra de lulguração cada
i dv ics mai cou cinco gi>N

A SEMANA
l« i|< \ \[ 1 )t ) IIK \M

De 10 a 1 7 de outubro

POLÍTICA E GOVERNO
Luís Carlos David — 9/10/92
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dos Reis. menos de 4S h umes do acidente que o mu,nu aos 76 unos

Á última viagem de Ulysses

t.M-. mmrtVs nacionais. Remen

So 
na campanha das diretas.

da qual loi comandante e
símbolo, ele \oara de ponta a
ponta do Brasil mais de 4(1 mil
quilômetros O aviao - como a
política, o equilibi 10. a honrade/ e
as citaç' 'Cs em latim — era da sua
rotina. Por isso. como lestemu-
nhou o ex-ministro Renato Ar-
cher. uma das últimas pessoas a
\c Io com \ula. I lysses (.numa-
ràes estava tranqüilo na tarde de
sceunda-leira. ao tomar cm An-
«cia dos Reis (R.ll o liehcopiero
que o levaria a São Paulo com a
mulher. Mora. e o casal Severo e
Ilcnriqucta Gomes, ele. ex-scna-
doi

\s :il;ái. por um teleloiiema
do genro de I Ksscs. l elipe. aos
serviços de salvamento da Acro-
náutica, soube-se do desapareci-
mento do helicóptero. Lm região
montanhosa e sujeita a neblina, a
nave caíra no mar. Os corpos so

começaram a ser encontrados ter-
ça-feira. o primeiro as 15h. do

piloto Jorge Comeratto, na Praia
do Sono. entre Laranjeiras e Pa-
ratimirim. distritos do município
fluminense de Parati. O de dona
Mora so foi identificado pela
aliança de casamento, na qual es-
lavam gravados o nome í l\ e
a data /" - .\v O corpo de Severo
(joines foi achado na Ponta Ne-
gra. uma das extremidades da en-
seada

\ consternação era geral em
todo o pais. Ulysses morto, o cor-

po desaparecido, a sensaçao dc

perda de uma ligura insubstnut-
vel. um dos raros políticos brasi-
leit os contemporâneos com nítido

perfil de estadista. Onze vezes
eleito deputado lederal. alçara-se

pelo menos em três ocasiões a
depositário e intérprete autoriza-
do. pela liderança natural, das as-

pi rações nacionais. Rememora-
vam-sc agora esses episódios
exemplares da vida cívica do pais:
a anticandidatura rebelde na sa-
cessão presidencial militar,/ada
de P)74. a campanha por eleições
diretas para a Presidência, 10
anos depois, nas maiores ma rales-
tuções de rua deste século no Bra-
sil. e a promulgação da t arta de
|»)SN. a Constituição que reiiistau-
rou a democracia.

Dona Mora Guimarães, parti-
eipe influente nessas passagens
históricas, foi sepultada quinta-
feira em São Paulo, em cerimônia
simples, como ela certamente exi-
mna. O ex-senador Severo Gomes
foi enterrado no mesmo dia. tam-
bem em Sao Paulo, sob o reco-
nhecimento de haver sido um po-
litico integro e um empresário que
soube pôr o pais acima de seus
interesses.

t ll)\DI

Com ajuda

decisiva

do telemax'

Braços abertos, pulsos amai -
rados á cama, olhos vendadosic
cabeça enrolada num lenço!
sim estava o empresário Jo.io
Mata. 71 anos. quando policiais
da Divisão Anti-Seqiiestro invjt-
diram na madrugada de quinlji-
letra, em Santa ( i a/, o apart|i-
mento que os seqüestradores i!|c
haviam dado por cativeiro e tí
de foi torttinulo. apos tei ianii
de fuea. Mau estava scqucstrji-
do ha 18 dias. Os bandidos c,
giam USS I milhão para l;b«»l|i-
io. 1 rês deles acabaram nK^nS
(dois conseguiram lugin qu.íjujo
a policia chegou ao local \ der--
coberta do esconderijo loi pos-ii-
\el iiríiçiis ao lelenuix. iipaivlito
que locali/ou a origem das ciili
madas telelomcas através d. i s
quais a família dc Maia cim
enantageada

Os ônibvis

sujos da

liumilhaçac|

\| \ kc (Iornes K os.i .
,tnos. sa:u de ..tm p.i a •> ,'s i
lei ..i-tliia vom " ' a v!i o.sC
1c dc 1 ' S I sss vl,m„ I.,. : M
dia Não .ibia que o picç
p iss,!'cem d > ónibu¦>. na .

1 cr lado. 1l ,i v i a aumentado ;
(_ rS 2 I ~:l !'>>r não lei em
,» ( : Nó da dilerenca
\ ,i io pim troca.dor 11: s.'i!
.diasi c niotorisi.i p.n.i ,i '
ueni da empie -a Kio I ta. .¦ m,
si,mi.ina da linha em Sao (>
saio i RJ' La. recebeu um i\
um escov ,n> e a a dem " k ' ¦
tavcl iria pagar o ioir.p'cnu
da passagem Ia'» ando nao
lias uni. mas dois omhiis
pode lesistu " I iquci ioiii (
to medo. tive de lavar 'u^ |
contou \

\ 7à DP abriu a habiiuaj :
e muitas vezes inócua in"
izaeào. - i• i

, |- i

'3

A\
\

registro

Vendido: \ cmpiesa de
11 a nspoi te l olci i v o R ío I' :
c"ii »cde em Sao Goiiça!»
i R.h o .l,ii i;,i, S/»"idia-
ra esp» i' i\ o com 1.11 anos • ic
,.ii cuiacao e tn agem aluai cn-
lie 2o ni11 c > uni exemplaiH

aulores da venda sócios
n,uno c ( limei io \ elosi>.

donos do i n np«¦ 1 ,|s,r da Ba-
ilha nao revelaram o valoi da
11 an.s.teao. esl unada em l Ss

i 2 milhão pi>i espa.laiisia- do
mercado editorial

( ls
\ L

h

Punido:ci i sirpeiisao
poi um logo. no I ampeo-
nato 1 spanhol. o art.iiiCi-
io Bcbcto (agrediu um ad-
v Cl sal io I do I K porlivo 1 a
( oruna t,)uarta-leira

\ *szm' «> ¦*

^"li

J: y/un\
¦ :•> ' / ¦ ( ¦

i 
' 

W %

Denunciaram:! raudes
na apui as a > • dais eleições pai a
\ereadi i no Rio. os candidatos
dei i oiadi>s. em maiuieslac iO
c> ' 'o . a.• 11 ounal Regio-

i ! k io . Pd1' ,i aaa-
^..h UJN pi^poreionais
( )ütii'í.!- ív : í

:í .

Casou-se: pela quarta vez.
a a11;/ liancesa Brigitte Bar-
dot. ss. símbolo sexual nos
anos mi c no. .üivista eeologica

pariu dos 
"o. t) quarto mar:-

tio. cientista político Bernard
1V( a inale. 51. e conselheiro do
11 d Cl d I re 111 s t a d a I I a l\a.
.Ican-Mane Le Pen 11 casa-
menlo. secreto, loi reah/adv)
na Noritetia e revelado ijuuua-
letra por Nicholus Charnei. ti-
liio de Bngute imandos an-
teriorcs d.a ex-csircla loram o
cineasta Roger \ adiu. o aioi
.lacques i hari ier e o bilionario
alemão (iunther Sacho

Aberto: quarta feira no Pa-
v;' h a o .le 1 xposiçòo do Par-

que \iihembi. em Sao Paulo, o
I" Salão do Automovel. 1 xi-
b m. ate o dia 2\ eeíc.i de I _0
modelos de carros importados
c >s '',ov -s ançamentos da in-
J jstna auiomohihiUea instala-
li lio r-a - I >-'>er.í ser V|s;!ailo
p. >f (•> mil oe >>vui>

 
Escapou: c. .He:'.,' 1 a :iios. o presi-

| dente da \ enc/ucLi,C ano^ Andres Pere/. kbF ^
viti.md '..va o esi uio de /uli.i, na

• .--c ... • i I' a P a leu os at:- 
|T

Pela minha idade, tinha
certeza de que ele faria o

meu necrológio"
(Senador Nelson Carneiro
(PM DD -RJ), na sessão do Senado
cm que o presidente Mauro Bene-
vido» (PMDB-CE) comunicou for-
malmente o desaparecimento do
Ulysses Guimarães. Terça-foira)
"l lysses não era para jogo
comum de campeonato. Lra
para grandes decisões. Para
Olimpíadas. Entrava para

decidir"
(Deputado José Qenoino (PT-SP).
Quarta-feira)"Essa inflação não é minha"
(Presidente Itamar Franco, sobre
os índices inflacionarios da pri-
meira semana de sou governo.
Em entrevista ao JB, segunda-
feira)"O importante não é a

construção física,
pré-fahricada. de argamassa

armada, muito bonita. O
importante é o que \ai ser

colocado dentro dos Ciacs"
(Ministro da Educação, Murilio
Hingel, numa reavaliação do pro-
grama de construção dos Ciacs.
Quinta-feira) ^"Tive dc cobrir ele de socos"
(Deputado Luiz Salomão (PDT-
RJ), depois de agredir seu colega
Nilson Cibion (PMDB-PE), presl-
dente da CPI da Vasp)

"Irei a Berlim nem que
tenha de ir para a fronteira
com uma metralhadora no

ombro"
(Ex-presidente soviético Mikhail
Gorbachev, desafiando a proibi-
ção de ir aos funerais do oi-chan*
color alemão Willy Brant. Em
Moscou, segunda-feira)

OS NÚMEROS f :
31,74%Porcentagem do novo reajuste das
tantas de taxis, em vigor desde o
primeiro minuto de sexta-feira
47 1
Numero .' . -.)! de nionos divulgado
pelas autoridades egípcias quarta-
leira no terremoto que atia'ou o
Cairo O tremor destruiu 139 edifi-
cios e deixou mais de 4 000 feridos
3.331.21 5
Eleitores que votaram no primeiro
turno do pleito municipal do Rio de
acordo com o resultado tina! divul-
gado peto Tribunal Regiona' Efeito-
rj' segunda-te»ra Representam
86 do eleitorado lota A abs-
íencáo foi de 13 20° > *K>uve 11 90%
oe votos em branco e 12 14% de
votos nuios
41% a 40%
Piacar em favor de Benedita da St'-
v i iPTi contra César Maia B
da primeira pesquisa tlbopel de in-
tençòes cie voto no segundo turno,
para (:'»•!«»!< do n>o !0'
U^vuiqada quinta-feira
37.000

,:'\,l .1. IVIV'
m

de carrostornec»do '
. wiCao Brás

r"pOrtJCtOS
egunda-tei'

29,1 7%

m

J,' ;. * A?/

•"""' Curl," ¦ <'« ;

Jamil Bittar — M
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£ námar. en/« Carlos Ha» ,E) Ja Argentina, c 
|

Luis Alherto Lacalle. do Uruguai, na área das relações internacionais. Lm julho, ele vai ao liata. , ;

m

[ | No banqueiro pii-
ranaense José Eduarib
de Andrade 1 ieira, .h
anos, o chapéu de cati•
bôi Ja: sentido. Foi
com ímpeto de deshrk-
vador que ele expand\u

Bumerindits, tornak-
do-o o terceiro muior
banco privado do puiy
Sem jamais liavÀr
exercido um cargo pk-
blico. elegeu-se senà-
dor (PTB-PR) logo
na primeira tentativi,
em 1990. com mais t é

milhão de votò:.
Passou esta semana ilc
ministério (Indüstrià\c
Comércio j. E, rápidb
foi logo atirando, elft
público, na politiixi
econômica anunciqdh.

i
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'Meu 

estilo

•»

Confiança
Se estou
aceitando
trabalhar no
governo Itamar é
porque conlio
nessa equipe e
estou disposto a
colaborar

Novo imposto
Usse ITF vai criar
outro tumulto no
balanço das
empresas. E
colocar macaco
em prateleira

JORGtMAR FÈLIX I TAIIANA PETtT

Antes de assumir o cargo dc ministro,
o senhor fez críticas aos ministros Gustavo
Krause e Paulo Haddad. O senhor esta no

governo ou na oposição?
Eu não fiz nenhuma critica. Apenas

fui coerente com uma posição que defen-
do há muito tempo, contra a criaçao de

novos impostos. Nao imaginava que los-

se criar esse constrangimento. Eu nao
divirjo dos ministros. Sou um homem de

equipe. Sc estou aceitando trabalhar no

governo Itamar c porque confio nessa
equipe e estou disposto a colaborar com

cia. Acho que temos condições de traba-
lhar juntos para melhorar o pais. Apenas
fui sincero e coerente.

O senhor vai continuar sendo sincero?

Claro. Apenas, inadvertidamente, es-

queci de que já não era mais senador,
mas membro da equipe do govei no. Sem-

pie me manifestei contra pacotes, contra
a criação de impostos, contra o aumento
indiscriminado de alíquotas. 1 sempre
disse isso abertamente. Agora eu sou nu-
nistro c tenho de discutir meus pontos de
\ista internamente, com os outros nnnis-
lios, Isso não significa que eu va mudar
de posição. Mas o fórum da discussão
mudou ele local.

Está difícil se acostumar à idéia de que
agora o senhor é ministro?

De certa maneira, o episódio desta se-

mana me chacoalhou e me le/ acordar.

\ franqueza é uma característica da sua

personalidade. O senhor pretende mantê-la?
Esse estilo franco é compatível com um

cargo no ministério?
 Esse c o meu estilo, mas \ou mante-lo

no fórum próprio. as reuniões do ministe-
rio. O próprio ministro Rrause e outros no

governo me conhecem e sabem que eu os
respeito muito. Inclusive tenho um relacio-
namento muito próximo com Krause. des-
de Pernambuco e no C ongresso

O ministro não vai dar as costas à fran-

queza do senador e empresário'
O estilo e esse: Iranco c sincero. Meu

eleitorado espera que eu o mantenha. Mas,

por ser Iranco e smccro. lambem nao pos-
so atrapalhar. Eu preciso tci um pouco de
disciplina. Em ministro não pode falar
tudo o que pensa Pelo menos cm público.
Tem o lugar e hora certos.

¦ SÃO PAULO — Empresário bem-sucedido, bule-

pendente e polêmico, o .senador José Eduardo Andrade

Vieira (PTB-PR), 53 anos, acoslumou-se a Jalai

sempre o que pensa. Dou a quem doer. boi assim

enquanto ocupou a presidencia do Banco Bameim-

dus do qual c o principal acionista C ontmuou as-

sim ou mais falante ainda, depois de eleger-se pai-

lamentar, em 1991. Convidado pelo presidente

Itamar Franco para o Ministério da Industna, Co-

mércio e turismo, 14 horas depois de aceitar o cargo,

quinta-feira, cm sua primeira declarado como mie-

yantedo governo, Andrade Vieira l\anU'doj\

millistros do Planejamento. Paulo Haddad i da

Economia. Gustavo Krause - mostrou fidelidade ao

estilo sem papas na língua. Rebateu duramente opi-

niôes de Krause. Haddad c condenou a criaçao do

Imposto sobre Transações financeiras (Ir),

proposta de estreia da equipe economica de

Itamar. Admitindo que ainda não esqueceu de todo

algumas posturas que o consagraram como senador,

Andrade Vieira garante que não quer se intrometer

na área do Ministério da Economia, mas di: que não

ir com bons olhos a criação pura e simples de no\os

impostos, embora concorde com os esforços paia a

aprovação de um ajuste fiscal de emergência que de

fôlego financeiro pura o governo ainda este ano. A em

bem entrou no governo, o senador acabou a semana

como protagonista de uma briga interna no ministe-

rio também a primeira. E vil una de uma reprimen-

da do presidente da Republica. Depois de vei ijiiat o

tumulto que causou, l ieira reconhece: Esqueci que

já não era mais senador, mas da equipe de governo.
•1 nesar de amenizar as criticas, ele adverte, nesta

entrevista ao JORNAL DO BRA-
SIL 

"0 estilo é este: franco c
sincero."

/ M ív- m
iiBf* ' ,¦#*>>'

jfil '

Investimentos
Só vamos

conseguir mais
investimentos

para gerar mais
produção e mais

emprego com
inflação baixa

Projeto
Meu sonho è, ao
sair do ministério,
vê-lo reconhecido
como o do
desenvolvimento
e do emprego

Mas o senhor criticou o patamar das
taxas de juros e a criação do 11 f durante a

posse do senador Albano I ranco na Confe-
derifção Nacional da Indústria, diante dc
seus colegas de ministério, e falou o que
todos os industriais...

Gostariam de ter lalado Acontece que
todos também queiem a redução da infla-

ção, que prejudica .1 todos Eu lenho de
aprendei .1 sei disciplinado, porque ali-
mentando esse tipo de siiuaçao nao vou
colaborai cm nada E eu quero colaborar,
eu quero ajudar Nos nao esta vamos disui-
lindo o assunto durante o debate na ( NE
Ê evidente que teremos discussões inter-
nas

Suas criticas à equipe econômica suscita-
rani uma decisão do presidente Itamar Fran-
co de proibir os ministros dc discutir certas

questões em público...
- Não c bem assim. Nao loi nenhuma

repro\ai;uo. Apenas devemos discutir, aüo-
ra. internamente. Concordo com o presi-
dente quando ele diz que devemos unificar
a linguagem. Nessa questão do ITF. deve-
mos verilicar se ele realmente e necessário e
onde deve ser gasto

Qual é sua posição em relação aos impôs-
tos?
¦ - Sou .1 lavoi da manutenção de impostos

— básicos cja tradicionais, como o IR.IP TI .
IPVA entre outros. Esse 111 vai criar ou-
tio tumulto nos balanços das empresas. E
colocar macaco em prateleira.

O senhor fez criticas também ao ministro
do Planejamento por ele afirmar que a pri-
vatização promovida pelo governo ( ollor foi

paga com moedas podres. ( omo deve ser o

processo de privatização.'
Não quero falar mais sobre assuntos da

arca econômica. A proposta do governo e
de continuar o processo de privatização.
Mas devemos rever a regra do jogo. Algu-
mas empresas merecem 11111 tratamento di-
ferenciado. Uma atenção especial. Tudo
isso precisa ser estudado.

O senhor afirma que os governos ainda
não descobriram a causa da inflação. Por

que?
Porque os diagnósticos foram incom-

pletos ou errados. Os ministros Gustavo
Krause e Paulo Haddad têm dito que va-
mos discutir isso até com o Congresso
Nacional. Tanto os estudos anteriores nao
estavam certos que a inflação persiste ate
hoje. Mas é bom que se repita que ninguém
acabará com ela em 90 dias 1 possível,
sim. estabelecer um programa que. 110 pra-
ío de dois anos, derrube a mflacao

È possível conseguir isso nesse espaço de
tempo?

Depende da revisão que se laça. Eu
estou no Ministério da Indústria e do Co-
niercio. Não estou no Ministério da Eco-
no mi a e la/cnda. nem no Planejamento e
eles tem de desenvolver esse projeto e eu
vou colaborar. Meu ministério depende
muito do êxito dessas duas pastas. Eu

quero ficar ate o fim do governo Itamar
e. ao sair dele. quero que esse ministério
seia reconhecido como o ministério do
desenvolvimento e do emprego. Esse e
meu sonho.

O que é preciso para isso?
Para isto, e necessário que a inflaçao

esteja muito baixa. Só vamos conseguir
mais investimentos para gerar mais produ-
ção e mais emprego com inflaçao baixa.

De que forma é possível compatibilizar
o crescimento da economia com o combate
à inflação?

Eu vou discutir problemas da indús-
iria e comércio. Problemas da economia
de\em ser discutidos com o ministro
Gustavo Krause.

Mas esses dois problemas estão direta-
mente relacionados aos setores que o se-
nhor v ai comandar.

Eu vou debater esses problemas n.ts
reuniões internas com o ministro da Eco-
noima. Nelas, colocarei minhas ídcias l
sugestões. E encerra ai minha participa-
ção na área da econômica.

Quais são suas propostas para transfor-
mar o seu ministério na pasta do desenvolvi-
mento e emprego?

A capacidade ociosa na indústria, hoje.
e de 38°/o. Então não e necessário investi-
mento de imediato. Com criatividade, ne-

goeiação com outros ministérios que po-
dem reduzir alíquotas de impostos e com a
aprovação do projeto que desregulamenta
o funcionamento dos portos é possível dar
um alento á economia. Essas coisas são
importantes para estimular as exportações.
O Ministério da Indústria e do Comércio

pode atuar para eliminar certas barreiras.

car mercados e soluções espeeilicas para
cada tipo de problema. Na área de turismo
também ha muito o que ser feito.

Quando o senhor diz que a questão dos

portos será resolvida este ano, o senhor está
confiante na base parlamentar que sustenta
o presidente Itamar?

Evidentemente isso ajuda muito. Mas
há, no Senado, a disposição de votar essa
matéria ainda este ano.

Como o senhor vè a atual composição

politico-partidária? O senhor acha possível a
convivência harmoniosa de todos esses parti-
dos que estão no poder?

Isso e extremamente democrático.
Nós nos acostumamos ao regime autori-
tario e com as decisões tomadas de cima

para baixo, impostas. O Congresso Na-
eional apenas homologava os decretos.
Hoje, temos de nos acostumar com as
soluções tomadas cm sentido inverso, co-
mo acontece nas câmaras setoriais, que
serão ampliadas.

Que barreiras o senhor está disposto a
eliminar de imediato?

Ainda não fiz qualquer levantamento,
mas sei que existe essa enorme ociosidade
na indústria. Acho que só o fato de eu
declarar que estou disposto a ajudar as
empresas a aumentar sua produção vai
fazer com que os empresários me procurem
no ministério, levando seus problemas pa-
ra que procuremos soluções. I; preciso 'mis-

Quais as prioridades na criação de novas
câmaras setoriais?

As estatais são prioritárias. Ate hoje
elas não participaram das câmaras sete*-
riais. Elas precisam se integrar ás câmaras
existentes ou àquelas que venham a ser
criadas nos respectivos setores aos quais
elas estejam afetas. E. se houver dificulda-
de nisso, podemos até criar uma câmara
especifica para elas. Ainda não sei qual
sem a melhor solução, mas a questão ja
está levantada e vamos fazer acontecer. As
estatais não fizeram sua parte em acordos

passados. Correram soltas.

O senhor tem restrições à atual política
de incentivos e subsídios. O que precisa ser
mudado nessa área.'

Não quero entrar na área de econo-
mia. Mas, ha um mês. fiz um pronuncia-
mento no Senado apontando que os pia
nos econômicos mirabolantes baixados
nos últimos anos foram criando tumores
na economia. Cada um deixou uma dis-
torção e. para combatê-las, o governo foi
criando incentivos. É preciso extirpar es-
se tipo de problema, o que só poderá ser

feito na revisão tributária e fiscal. Tam-
bem essa revisão só sera possível apos a

revisão constitucional. Por isso. o fórum
adequado para essa discussão sera o

Congresso, no próximo ano.

E como se pode resolver esse problema
para que o governo tenha algum fôlego em

1993? . •
Ai o Gustavo Krause tem razao. L

preciso realmente um pacote fiscal para
fazer essa ponte

O que é modernização para o senhor?
Modernização para mim é salário digno

para o trabalhador, condições de vida dig-
nas com saúde, educação, moradia, trans-

porte coletivo Modernidade e qualidade
de vida. É nesse sentido que o presidente
Itamar se manilestou. Modernidade nao e
simplesmente abrir os portos as importa-

çòes. acabai com os incentivos.

Que tratamento o senhor pretende dar a
Zona Franca de Manaus, onde o desem-

prego não tem precedentes?
A Zona 1 rança de Manaus representa

NO"n da lorça de trabalho do estado do
Amazonas e esse pessoal que esta la nao
tem outras oportunidades. Se nao criar-
mos empregos ou condições de sobrevi-
vencia essa> pessoas \ irao para Sao I au-
lo ou v ao 111011 et de lome

1 preciso estimular a indústria eletroe-
letrôniea que esta instalada lá? Esse esti-
mulo passaria pelo retardamento da diiui-
nuição tias alíquotas de importação paru
esse setor?

Sem dúvida e preciso estimular essa
industria. Mas tudo isso precisa ser dis-
cutido. Cada caso deve ser examinado.
Precisamos ser muito específicos e caute-
losos. Não podemos generalizar. O turis-
mo e outro aspecto a ser explorado na-

quela reeiâo Ele anula e muito incipiente
em Manaus Na cidade existem poucos
hotéis e esses têm SO"» de sua capacidade
ociosa, o que e um absurdo Precisamos
criar esse fiuxo turístico e estudar outras
alternativas.

Estatais
As estatais na» >

fizeram sua parte
cm acordos dc

preços passados.
Elas correram

soltas

O senhor visitou o Salão do Automóvel c
saiu bem impressionado com a indústria bra-
sileira. O senhor estaria disposto a retardar
o cronograma que favorece as importações?

O problema não e só das montadoras,
mas de toda a indústria brasileira. E a
necessidade de estímulos e financiamentos

para a importação de máquinas e equipa-
mentos. Só assim nossa indústria terá con-
dições de competir e melhorar a qualidade.
É preciso criar mercado e condições para
que a economia ande. C aso contrário, mui-
ta gente vai morrer de fome.

O que o governo pretende fazer nesse
sentido?

O presidente Itamar nos disse que os
ministérios da Fazenda. Planejamento,
Trabalho e Indústria e Comércio têm de
trabalhar integrados para encontrar es-
sas soluções.

O senhor já escolheu sua equipe?
Estou escolhendo. Eu ainda nem sou

ministro, nem existe o ministério.

Modernização
Modernização

para mim è
salário digno para

o trabalhador,
com saúde,

educação,
moradia e
transporte
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A falência da universidade

Verbas insuficientes, vagas congeladas, evasão de alunos e professores e baixos salários formam o quadro do ensino superior

v<

.1 (ri:se das universidades brasileiros tornou-se tão célebre ijue
mereceu a abertura de unui CPI, instalada lia 120 dias no
Congresso. Atropelada pela CPI do PC e sem os atrativos da
investigação sobre a corrupção no governo Collor, a CPI do
ensino universitário produziu, entretanto, um relatório, que antes
mesmo de scr votado já provoca polemicas. Na próxima quinta-
feira, os integrantes da CPI avaliarão o texto do senador João
Calmou (PMDB-ES), que, entre outros pontos controvertidos,
defende o pagamento de mensalidades, ainda que simbólicas,

pelos alunos das universidades públicas. Em contrapartida, o
senador defende a criação de mecanismos que facilitem o acesso
de estudantes pobres ao ensino superior, como cursos noturnos e
bolsas reembolsáveis. Curiosamente, o reitor em exercício da
mais conceituada universidade pública do Rio, Paulo Alcântara
domes, da UFRJ, não parece muito entusiasmado com a idéia.
Alcantara acredita que c mais importante reforçar o ensino de I"
e 2" graus 

"para 
que todos possam competir em igualdade de

Governo Collor impôs

'situação 
humilhante'

PORTO 
ALEGRE — O diretor da Faculdade de

I ducaçáo da l i RGS. professor Balduino An-
tônu. Andreola. afirma que 

"a universidade passou
poi uma situação humilhante de restrições nestes
ano-* de governo ('ollor. principalmente do ponto de
vista financeiro, que a tornaram quase inviável".
Andreola atribui principalmente à gestão do ministro
Cailos Cluarelli o processo de desmonte. "Ele lez
lei roí imiu> no campo da educação", acusou o proles-
soi . rcíerindo-se as ameaças de cortes de pessoal e
privati/açào. alem de "violentas perdas salariais que
desmotivaram professores e luncionarios .

Andrcoia. o candidato preferido dos estudantes
nas ultimas eleições para reitor, concorda com o
rclatono do senador João Calmou, principalmente
quanto a autonomia universitária, "que não foi regu-
lamentada como previa a Constituição". Ele acha
que o sistema público de ensino superior está estag-
nado. com congelamento de vagas desde o governo
Sarncv e redução no corpo docente com as aposenta-
donas

Se;:undo Andreola, Calmou está certo em referir-
se a unia "sangria de talentos . "Na Faculdade de

dticação. -ii dos HU professores aposentaram-se de
y| para "2. I ntre eles, estavam 13 doutores, todos
preocupados com mudanças do plano de carreira e de
critérios de aposentadoria", contou Andreola. Defen-
sor da democratização do ensino, o professor aplau-
dili as sugestões de criação de cursos noturnos.

\ carência de recursos para a pesquisa foi aponta-
da como outro problema pelo professor. Ele classifica
de "falidas" as instituições financiadoras como
CNPq e Capes. "Não há recursos para mvestimen-
tos", lamentou, afirmando que a maior parte das
verbas e gasta com pagamento de pessoal

'Cultiua 
do diploma'

desvirtua o ensino

()¦ reitores das mais importantes universidades do
Rio endossam o rclatono do senador João Calmou.
Paulo Alcântara Gomes, reitor em exercício da
II R.I. e padre Laèrcio Dias de Moura, da PUC.
defendem a autonomia, mas têm pontos de vista
diferentes sobre outras questões. Alcântara discorda
da criação de mecanismos de acesso aos pobres.
Padre Laèrcio acha que e preciso acabar com a
"cultura do diploma"."<) fundamental è assegurar-se o ensino de l"e 2"
graus ,i iodos, para que ricos e pobres possam compe-
tir em igualdade de condições", explica Alcântara.
Para o custeio das pesquisas, ele só \è solução na
subvenção governamental, 

"mesmo 
porque o apoio

empresarial seria insuficiente". Alcântara reclama
dos baixos sala rios l'm professor titular dc uma
universidade mexicana, segundo ele. recebe entre l SS
2.50(1 e l SS - mil mensais, enquanto no Brasil a
media esta em ti une > dc l :SS 1 mil.

Padre Laèrcio acha que deveriam sei reduzidas ao
mínimo as profissões que exigem diploma universitá-
rio "Muitas 

pessoas acabam entrando na universida-
de apenas porque determinada profissão exige."

Folha de pessoal

consome orçamento

A maior queixa na Universidade Federal Rural de
Pernambuco il I RPE) e na Universidade Federal da
Bahia (UFBA) e o orçamento. "A 

parcela do Orça-
mento da l mão destinada ao ensino é muito peque-
na", diz o reitor da UFRPE. Manoel Francisco
Cavalcanti, lembrando que a falia não ultrapassa

I s",.. incluindo a receita reservada à educação básica,
media e superior. Mas Cavalcanti entende que a
Universidade deve ser gratuita e que os alunos podem
dar a contrapartida, desenvolvendo trabalhos para as
comunidades durante os estágios.

Na UFBA. a folha de pagamento consome 90°o
do orçamento. 25",. deste montante em pagamentos
aos inativos. Desde 1981. os alunos não têm professo-
res h\os para mais de 300 disciplinas e as vagas estão
congeladas em 3.300. O quadro de 2.501) professores
foi reduzido para I.MK). Do total de CrS 50 bilhões
para este ano. 8,5°.i são recursos próprios, S7°o da
l mão e 4°„ de convênios com entidades nacionais c
internacionais

Segundo planejamento par.t o- provimos quatio
anos a l FBA necessita de ( is 2oO bilhões para
proietos de emergência, como a recuperação da rede
cíetnca construção do restaurante e atualização do
acervo da biblioteca. "Ja conseguimos C rS 15 bilhões
Mas se uvessemos autonomia seria mais fácil execu-

Principais pontos do relatório

ffl I - Autonomia universitária
/ De acordo com o relatório do

senador João Calmou, a falta dc
autonomia é o ponto central das
dificuldades enfrentadas pelas
universidades públicas brasilei-
ras. Segundo ele, a elevação da
autonomia ao status de dispositi-

^ vo constitucional, em 1988. na
' V prática, nada representou. A
$ análise revela a realidade das

^universidades, demonstrando
/7/que a raiz da crise sc encontra

L[l basicamente nus limitações à sua
r autonomia.

li - Sistema estagnado
Desde 1980, segundo o do-

cumento, deu-se a estagnação
do sistema de ensino superior.

eNo 

inicio da década de 80 eram
316.715 matrículas no nível de
graduação, número que se
manteve estável ao longo do

o período. Em 89. havia 315.283
O ^estudantes. Em 91 contavam-se
/W 335.607. Do lado dos professo-

Jy res a situação é semelhante. Em
80 haviam 42.010 professores e
em 91 o total era de 46.795.
uma expansão de apenas 11%
em relação a 80. O sistema pa-

Y rou, diz o relator. Os últimos
dez anos foram de quase total
estagnação, refletindo uma po-
litica de contenção seguida por
três diferentes governos e inú-
meros ministros da Educação.
III - Recursos financeiros

Entre 1980 e 1985 os recur-
sos do Tesouro destinados às
universidades federais manti-
veram-se relativamente cons-
tantes, segundo o parecer do

//relator. Em S6, ocorreu signill-
D cativo aumento real na desti-

nação de recursos, chegando,
y\ cm 89, ao dobro da verba libe-
v rada em 85. A partir de 90,

ocorreu apreciável retração.
Em 91. as despesas realizadas

n voltaram aos níveis dc 86. com
V

relação aos salários dos profes-
sores, e foram 15% menores
com relação às disponibilida-
des de investimentos. As uni-
versidades públicas federais
padecem de outro grave pro-
blema: a grande dependência
dc recursos do Tesouro. Em
91, 79% da receita das uni ver-
sidades federais tiveram como
fonte o Tesouro. 17% foram
provenientes dc recursos pró-
prios e 4% de convênios.
IV - Sistema burocratizado

O senador Calmon denuncia
cm seu relatório a disseminação
da universidade sob critérios
puramente burocráticos. Se-
gundo ele, ha universidades
que, formalmente, satisfazem a
todos os requisitos, inclusive o
da universalidade do conheci-
monto. No entanto, cm termos
de competência, estão muito
distantes dos padrões interna-
cionais.

- Avaliação contínua
Durante os trabalhos da

CPI. diz o relator, foram cons-
tantes as reclamações quanto á
qualidade do ensino nas uni-
versidades federais. Ele propõe
no relatório a adoção de um
sistema de avaliação continua.
Calmon sugere a adoção pelas
universidades do modelo de en-
sino dos cursos de pós-gradua-
ção. ágeis e sem burocracia.
VI - Democratização do
ensino

O relator propõe a abertura
de cursos noturnos. O senador
quer também o reforço dos me-
canismos que permitam aos es-
tudantes de menor renda acesso
ao ensino superior, com as boi-
sas de estudo reembolsáveis.
Sugere a expansão do progra-
ma de Crédito Educativo, atra-
vés da criação de fontes estáveis
de recursos financeiros.

4V/ VI11 ll< VU VJt VIVIIVIUU lllllillV ^
as e sociais (Administração,
>i rei to. Pedagogia, Letras,w

VII - Currículos, anacronismo 0
Os números apresentados ã

CPI, segundo o relator, "des-

nudaram um ensino superior „
anacrônico, que não atende asrj
novas exigências sociais". As
matrículas e conclusões sc /7
acham fortemente concentra- v
das cm nove cursos dc gradua-
ção da área de ciências huma-
nas
Direito
Ciências Contábeis. Economia.
História, Psicologia e Serviço
Social). $
VIII - Carreira profissional

O relator mostra também os $
reflexos da crise na carreira
profissional do professor uni-
versitárío. As estatísticas reve-
laram as deficiências do corpo
docente, contando apenas com
o curso de graduação. Aqui ffl
aparece o problema das apo- J|
sentadorias precoces dos pro- o
fessores, "verdadeira sangria de [J
talentos".
IX - Gratuidade/privatização

Segundo Calmon. a "quês- A
tão é extremamente polêmica y)
e envolve aspectos políticos,
ideológicos c sociais, além.
obviamente, de requerer a re-
forma da Constituição. Os es-
tudos apresentados á CPI in-
dicam que os recursos obtidos
com algum tipo de pagamento
nas universidades públicas re-
presentariam entre 5% e 10%
dos custos. Segundo o relator
isso não é pouco: 

"Represen-

taria dobrar os recursos desti- h
nados às despesas de custeio e fj
capital". ^

- Universidades privadas &
Os dados obtidos pela CPI

indicam que o setor privado da
educação superior é ampla-
mente majoritário. Este seg-
mento conta com mais de 680
instituições, dentre pouco mais
de 900 existentes.

condições". De Norte a Sul do pais. os reitores iiplaudcm
entusiasticaniente a defesa da autonomia universitário assumida
pelo relatório de Calmon. Afinal, as verbas repassadas pela
L nião têm destino certo e não podem ser remanejadas de ai ordo
com as necessidades de cada instituição. "Ou se define a outono-
mia ou se mantém a universidade em crise", argumenta o reitor
ila Universidade Federal Rural de Pernambuco. Manoel Francis-
co Cavalcanti. Em seu relatório, Calmon reconhece a paralisia
do setor. "O ensino superior está estagnado desde o inii io da
década de 80, quando o exemplo mais gritante foi o crescimento
dc apenas 11% no número de professores 

". 
atesta. Ex-reitor da

ex-universidade modelo do Brasil, a InB, Cristovam Buarquc
vai mais fundo na discussão: "O ensino superior está esperando

que o pais faça sua opção entre resolver os graves problemas das

grandes massas ou continuar investindo no bem-estar de sua
minoria privilegiada".

Buarque aponta falta

de projeto para o país

BRASÍI IA Cristovam Buarque. e.x-reitor da
Universidade de Brasília il uB). considera que o
grande problema da universidade brasileira e o con-
llito de identidade com o pais 

"<) Brasil deixou de tei
um projeto de pais e. poitanto. a nr,>\c idade nà>>
sabe a quem servir", di/ Para ele. os piohkBas
estruturais das uni\ersidades existem de lato. mas s.i.»
secundários diante da falta de pronto político para ••
Brasil, que defina o que deve sei enstn ido a MV.ed.uU'
bnisileit a

9
cT'U>^ jip <S> <é) (&) >0

Hingel 
quer 

mais dinamismo

O 
ministro da Educação,
Murilio Hingel, é o pri-

meiro a reconhecer que o gover-
no federal deve assegurar os
recursos indispensáveis à uni-
versidade e que a autonomia
e "condição essencial". Mas
Hingel adverte que isso tem uma"contrapartida". Tradução:"Evidentemente, a universidade
terá também que se preocupar
em dar respostas mais prontas e
imediatas". Em outras palavras:"Não dá para entender autono-
mta se a universidade quiser que
o governo assegure sempre a lo-
lha de pagamentos integral".

O que o governo pode fazer
pela universidade? Resposta do
ministro: "Pode assegurar à uni-
versidade um montante que ela
aplicara em pagamento de pes-
soai ou em empreendimentos
propnos O governo tem que
assegurar recursos ponderáveis

Janul Bittar — 2/10/92
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Hingel: autonomia é essencial

•e suficientes, que ela vai admi-
nistrar da maneira que achar
conveniente. E certamente vai
agir no sentido de se tornar mais
eficiente"

Hingel não poupa criticas a
falta de dinâmica: "Muitas \c-

zes, a universidade continua
oferecendo os mesmos cursos,
com as mesmas vagas, para os
cursos que possuía há 15. 20
anos", o que só pode ser resolvi-
do com "uma certa desburocra-
tização, uma certa desregula-
mentação" Para não dizerem
que está só na teoria, Hingel
informa que acaba de propor ao
presidente Itamar Franco que
baixe um decreto transferindo
às universidades as autorizações
para que professores se afastem
do pais para cursos e seminá-
rios.

O ministro concorda com a
sugestão de ampliação de vagas
nos cursos noturnos "para cm-
tar que a universidade continue
sendo tão seletiva". Concorda
com a necessidade de bolsas,
mas descarta o .crédito educati-
vo. que compara ao falido Siste-
ma Financeiro de Habitação

() ex-reitor da I nB. que te.: -eu d p.-rcnio n 1
CPI transformado no livro /'. »<> xlhnuuin» <u
i riM nnuvnuarui deler.de que 

"c 
preciso si'vi -e o

luturo do pais \ai ser ip .mc.i via saede publica ou
prática da saúde refinada cri bc.eficio de po io -
privilegiados da sociedade" ( oni doutor.ui cm ec> •
nomia pela l niversidade de Sorbonne. ( imh\ i:::
Buarque fala com a experiência de qi em dirigiu poi
cinco anos seguidos (de 85 a S-> i aquela que ja foi um i
universidade publica modelo Segui- io Buarque.
ensino universitário esta atualmente mura .• -1¦.! i .• .
enciu/ilhada "(> cn-n. ipcikm esta e--p< • ¦¦ ' . i e
o pais faca sua opção entre resolvei os ,
mas das grandes massas ou connra.ai ur.
bem-estai de sua nnnoiia privilegia ia ••• r ila o
professor

Buarque acredita que o papel da universidade
passa a ser fundamental quando todo o pais está
falando em modernidade, "lím 

primeiro lugar, o pais
precisa saber que tipo de modernidade quer. Se o
conceito de modernidade e tei mulher bonita, vamos
então ensinar e pesquisar no campo da ciruigia pias-
tica. Mas se o moderno e o pais não lei mais milhares
de crianças morrendo aos cinco anos. vamos então
então ensinai c pesquisar a questão ,1a -aude púHi-
ca", argumenta

Reitora f az críticas à

generalização do texto

BI 1 o (KiRIZOM I Ao contrario !.a umi.ti.i de
seus colegas, a reitora da Universidade 1 eilctal de
Minas Gerais (l FMGl. Vanessa (iumiaràes Pailo.
fez severas criticas ao relatório do senador João
Calmon. Mm primeiro lugar, ela aponta a gcnerali/a-
cão. "E a mesma visão burocrata do governo, que
insiste em tratar as universidades como se tossem
iguais." Como exemplo do que considera "alirma-

çòes genéricas", cita o item referente a quahiicaçao de
docentes. "A análise não pode ser para o conjunto
das instituições. Várias delas estão situadas em re-
giòes do pais onde a qualificação prolissional está em
fase inicial."

A reitora lembra que as instituições da Região
Sul-Sudeste têm um sistema forte de põs-gr.iduaçào."Nenhum pais de Terceiro Mundo tem um sistema de
pós-graduação instalado como o Brasil", observou.

Vanessa Guimarães estranha a ausência no relato-
rio de uma análise sobre o fechamento dos i maneia-
mentos para ciência e tecnologia 1:1a revelou que, em
1991, os investimentos no setor representaram 15" •>
do valor investido em 1975.

Autonomia deu certo

nas escolas paulistas
svo PAULO — As conclusões do senador João

Calmon não se aplicam ás universidades estaduais
paulistas. A autonomia não é letra morta; funciona
de fato. Para que fosse colocada em prática, o então
governador Orestes Quércia assinou, no dia 2 de
fevereiro de 1989, o Decreto 29.598 89, que destina
9" o da arrecadação do 1CMS ás três universidades
estaduais de São Paulo (USP. Unicamp e Unesp),
que têm autonomia para administrar suas cotas.
Graças a isso, as universidades de São Paulo, ao
contrário das federais, vêm se expandindo.

Segundo o reitor da Unicamp. Carlos Vogt, a
instituição tinha, cm 1982. 8.729 alunos e 1.280
professores. Hoje esses números saltaram para
cerca de 16 mil estudantes e 2.082 professores. O
orçamento da Unicamp deu salto considerável:
de USS 60 milhões em 82. para L SS 210 milhões
neste ano.

Há dez anos havia 1.2(X) pesquisas em anda-
mento, hoje são 3.500. Os convênios e contratos
com empresas pularam de 300 para 80' > no mesmo
período. Nos últimos dois anos foram defendidas
2.146 do total de 6.115 teses apresentadas cm 20
anos de existência da universidade. "Nosso Hospi-
tal de Clinicas atende a uma população de quatro
milhões de pessoas", acrescenta Vogt. "Damos

assistência a 90 cidades da reciào "
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INTERNACIONAL

Alemanha dá adens a Willy Branclt

¦ Ex-chanceler pioneiro da aproximação com o Leste comunista é enterrado em Beilim

Pik ne^oeiou diálogo entre representantes da Unita e A/PLA

Angola terá 2o turno

da eleição 
presidencial

i landa — Os angolanos te-
rào que voltar às urnas dentro de
30 dias. já que nenhum dos candi-
d.nos à presidência do país obteve
ni.nona absoluta. O Conselho
Nacional Eleitoral (CNE) anun-
ciou somente ontem o resultado
oficial d,in eleições realizadas nos
dias 2*¦) e 3ll de setembro.

O atual presidente, que tam-
bem e o lider do Movimento Po-
pular para a Libertação de Ango-
Ia (MPLA). José Eduardo dos
Santos, conseguiu 49,57% dos vo-
ins. O candidato do antigo grupo
guerrilheiro I Hiào Nacional para

i Independência Total de Angola
(Unita). Jonas Sa\íinbi. recebeu
40.11""'» da preferencia.

I.ogo apos o anúncio, simpati-
/antes da l inta que estavam na
Irente ao Hotel Turismo abriram
logo com metralhadoras e rilles
¦\k-4"" contra um carro de corre-
liLiionários do MPLA que come-
moravam a vitoria parcial. Segun-
do testemunhas, pelo menos duas
pessoas ficaram feridas. Um poli-
ci.il e quatro civis foram mortos
poi homens da Unita em um inci-
dente semelhante, semana passa-
da. na capital angolana.

O MPLA teve mais sucesso nas
eleições legislativas, ao receber
53,54% das preferências. Esse re-
sultado garantiu a maioria abso-
luta no Parlamento e a formação
de um novo governo. A Unita
conseguiu somente 34,10% das
cadeiras, obtendo maioria nas 18
províncias habitadas pela tribo
Ovimbundu. de Savimbi.

A Unita protestou energica-
mente contra os resultados, ale-
gando que houve fraude generali-
zada no pleito presidencial. A sua
postura causou uma séria crise
politico-militur, que pôs em risco
a paz duramente alcançada.

Para tentar resolver o impasse,
dirigentes da Unita e do MPLA
concordaram em se reunir ama-
nhã para discutir o futuro do pais.
O encontro entre José Eduardo
dos Santos e Savimbi tornou-se
possível graças á mediação do
chanceler da África do Sul, Pik
Botha. que esteve sexta-feira em
Luanda. Estarão presentes obser-
vadores da ONU e representantes
dos EUA. Rússia e Portugal, pai-
ses que negociaram a paz.

•^virVV&e&fce.¦ ¦ ;v-BERLIM —
O ex-chanaeler
alemão Willy
Brandt, arqui-
teto da aproxi-
maçào entre o
Ocidente e o
Leste europeu
comunista, foi
enterrado on-
tem em Berlim com duas cerimô-
nias. A primeira delas foi uni l une-
ral de Estado no prédio do
Reichstag diante de 1.600 persona-
lidades de 35 países, entre elas o
ex-presidente soviético Mikhail
Gorbachev. o presidente da Fran-
ça. François Mitterrand, o príncipe
Charles, da Grã-Bretanha, e o go-
vernador do Rio de Janeiro, Leonel
Brizola.

A segunda cerimônia, só para a
família, aconteceu na capela do ce-
mitério de Zehlendorf. com um ser-
viço religioso oficiado pelo bispo
evangélico de Berlim. Martin Kru-
se. Brandt pediu para ser enterrado
em Berlim, a cidade símbolo da
divisão da Alemanha, que ele go-
vernou como prefeito de 1957 a
1966. Em Zehlendorf estão enterra-
dos vários prefeitos da cidade, entre
eles Ernst Reuter. o primeiro a go-
vernar a Berlim dividida do pós-
guerra.

Willy Brandt, presidente da In-
ternacionaí Socialista durante 16
anos, morreu de câncer aos 78 anos
em sua casa nos arredores de Bonn
no último dia 8. Seu corpo ficou cm
exibição pública durante nove dias
e foi visto por 15 mil pessoas. Ou-
tras 10 mil assinaram os livros de
condolências espalhados em vários
bairros berlinenses.

Ontem de manhã. 7 mil pessoas
se concentraram diante do Reichs-
tag. a sede histórica do Parlamento
alemão, onde se realizou um lune-
ral de Estado com grande pompa
diante de 1.600 convidados de todo
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O caixão com 0 corpo de W

o mundo. Em meio a intervenções
da Filarmônica de Berlim, vários
oradores discursaram louvando a
vida do homem que loi chanceler
da Alemanha entre ll'69e l1,74

" Willy Brandt achava-se na
obrigação de construir pontes sobre
muros e sobre arame larpado I ou-
tes para nossos vizinhos do Ic^ac.

pontes entre o Norte e o Sn!, alu -

mou o chanceler alemao llelniut
Kohl. referindo-se aos eslorços de
Brandt a frente da Internacional

Socialista para que os países ricos
lo Norte) ajudassem a promover o
desenvolvimento do Terceiro Mun-
do IO Slll)

O primeiro-ministro da I spa-
nhã, Felipe González, falou em no-
me da Internacional Socialista:
" Idiós, Willy, você foi um guerrei-
•o da paz. Na memória de milhões
de pessoas você permanecerá como
um grande estadista, uma brilhante
p. i sonalkiade de líder político, uni
mcaiisavc! idealista e pragmático

Obrigado por tudo. caro amigo
Willy," disse González. O pie-ui. n-
te da Alemanha, Richard Von
Weizsaecker, descreveu Brandt eo-
mo uni "visionário pragmático
com sua Ostpolitk (abertura para o
Leste europeu), inabalável lêna
reunificação da Alemanha e sua iu-
ta em favor dos oprimidos do Ter-
ceiro Mundo.

Após o encerramento da cerimo-
nia. que durou 90 minutos, o caixa! >
de Brandt, coberto pela bandeira
da Alemanha, foi carregado pa-
ra fora por oito militares ao som de
tambores. Nas escadarias do
Reichstag. onde ele e outros lideres
alemàos comemoraram a reunilic.i-
ção da Alemanha, em 3 de outu-
bro de 1990, o corpo de Brandt loi
homenageado pela multidão e mui-
tas pessoas começaram a cantar o
hino da Internacional Socialista
Depois que o corpo loi colocado
numa limusine, uma banda nuliiai
tocou a marcha fúnebre.

Uma hora depois, o coitejo ehe-
gou chegou ao cemitério, onde 1
mil pessoas esperavam o coipo do
Prêmio Nobel da Paz de 1971. \
pedido da família, apenas •' pe-.-
soas tiveram acesso ao interior i!.<>
cemitério, onde uma cerimônia r
giosa encomendou o corpo. I m.i
hora depois O caixão de carv.t-
lho baixoü á sepultura, enquanto os

parentes jogavam pounludos de
terra no túmulo.

\\ illv Brandt nasceu a is d,e d.
/embro de 1913 na cidade de I ue-
beck. norte da Alemanha. Km/ado
de 1 riist Karl Krahm Mais • ird.-
adotou o pseudônimo que usava na
juventude para escrever incendia-
rios artigos de cunlio sociaiisi i
Brandt passou exilado na I sv.imi;-
návia todo o período na/ista da
Alemanha, voltando depois o.i
guerra para se engajar na polit\a
através do SPD, Partido S> v.al 1 )e-
mocrata.

Novo gabinete
() primeiro-ministro do ku-

u .i i t. xeq ue Sa ,ul a I \ bda! a.
anunciou seu gabinete, com 15
ministros \ nov idade e que qua-
tio pastas ficaiào com a lamilia
real: Relações Exteriores, Defesa,
luteiioi e lutorinação.

Sexo na China
Mais de um terço dos di-

vórcios na China se devem a
"relações sexuais ínsatisfato-
nas", mostrou uma pesquisa
do governo. Outros 25% re-
siiiíam de infidelidade.

Correspondentes

A Rússia concedeu plena liber-
dade de movimento aos corres-

pondentes estrangeiros, graças a
um acordo de reciprocidade assi-
nado com os EUA. As limitações
existiam desde dezembro passado,
quando a URSS desapareceu.

Znlus protestam
Milhares de zulus. rivais do

Congresso Nacional Alricano, de
Nelson Mandela. marcharam pe-
Ias ruas de Johannesburgo agitan-
do lanças e bordunas. Eles exigi-
ram "um lugar ao sol" numa
África do Sul democrática.

AO PROFESSOR
Na tua face esteá a imagem de Deus. Porque, sob esse

modelo, o homem foi criado, porque a tua profissão é o atuar
cia semelhança de Deus.

Imagem de Deus, nós não poderíamos ser por uma simili-
tude fi~.u ,i Deus é Espirito. Mas por uma similitude no agir. E
Deus, na sua vida interna, trinitária e una, é comunicação.
Comunicação de Amor e Conhecimento: Pai e Filho (comu-
meação do Saber) e Espírito Santo (comunicação de Amor).
Sancta Tr/nitas, unus Deus.

Deus disse no dia da criação: "Façamos o homem à nossa
imagem", não convém que o homem esteja só". É imagem de
Deus e como tal, não é só, mas acompanhado, solidário e
comunicativo. No comunicar-se, porém, como Deus, a criatura
humana não se dissolve no coletivo, mas quanto mais é pessoa,
quanto mais é ela mesma, inconfundível, princípio livre de íniciati-
va, tanto mais ó força e base de comunicação. Solitário e solidário.

A humanidade, por sua vez. na sua criação, foi unida, numa
interação especial de pessoas, que è o magistério. A criança
nasce para vir a ser gente, por meio do magistério. Somos
seres ensináveis, somos seres que ensinam. Complementari-
dade, reciprocidade. Magistério é comunicação, é vida da
imagem de Deus em nós.

E como a graça supõe a natureza, a Igreja foi baseada,
também, na força unitiva do magistério. "Ide e ensinai , vós
sois o sal da terra, vós sois a luz do mundo". Somos sal e
somos terra, somos luz e somos trevas, somos os que ensi-
nam, somos os que são ensinados.

Nossa grandeza, nossa responsabilidade — si sa! evanuerit. in
quo sahetur (Mt 5.13). Assim, mesmo na ordem natural, somos
mensageiros de Deus, portadores de sua verdade, não de nossa
doutrina. Só assim mereceremos acolher as palavras do profeta
Daniel:

"Os que ensinam a justiça a muitos hão de ser como estrelas,
por toda a eternidade, e os que são ensinados resplandecerão,
como o resplendor do firmamento." (Dan. 12.3)

A minha saudação no dia do Mestre. 15/10/92.

Com amizade,

(a.) DOM LOURENÇO DE ALMEIDA PRADO-OSB

Governo

e 
pequena 

empresa.

O Sebrae 
quer promover

esse encontro.

União, estados c municípios

juntos estão comprando este ano

quase 100 bilhões de dólares em

bens e serviços.
Apenas 5% desse valor serão

encomendados a peauenas
empresas. Isto não é bom.

Bom seria comprar mais dos

pequenos para dar força aos

municípios, às economias
regionais, aumentando os

empregos, fixando as pessoas
nos seus locais de origem.
Espalhando riqueza,
desenvolvimento e progresso
pelo País inteiro. Em todo canto

há pequenos empreendimentos.
Para mostrar que isso é verdade,

o SEBRAE está lançando dois

Cuias: um para convencer os

responsáveis pelas compras nos

governos que pequenas
empresas são fornecedores
confiáveis. Outro para mostrar às

pequenas empresas como

podem conquistar um mercado
tão importante.

Procure no Scbrãe de seu cstãdo O GUIA DE DEFESA

DA PEQUENA EMPRESA que lhe interessar c veja

como pode ajudar a promover esse encontro.

SEBRAE

Serviço Brasileiro de Apoio às
Micro e Pequenas Empresas

SEBRAE: abrindo mercado para a pequena empresa.
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Azhar's. talvez seja a única comercializadora de

tapates orientais en toda América que compra

diretamente aos artezões por milhões de dólares,

na China, índia, Paquistão, 1 urquia e a ancestral

Persa. É por este motivo que Azhar's oferece os

preços mais baixos de todo o mercado. Pode

contar com desconto de 50% ou mais em cada

tapete de todo nosso estoque. E são mais de

100.000 pecas, pode ter a plena certeza de que
vai encontrar justamente o que você esta

procurando, nas cores, matérias e tamanhos que
vão satisfazer o seu gosto e complementarão a

decoraçao da sua casa. E agora em nossa venda

especial semi-anual poderá economizar ainda

mais em AzharVs Oriental Rugs: até em 60';* ou

70%! Lembre que em todos nossos tapetes os

nós sao feitos manualmente, com um 100% de la

ou seda natural. Impossível conseguir melhor

qualidade pelo dinheiro que você deseja investir.

Visite logo qualquer das nossas salas de

exposições e comprove porque este é melhor

momento para comprar o tapete dos seus sonhos.

Azhar's lhe garante a entrega na sua casa

em qualquer pais da América do Sul.
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MIAM!, FL.

Dadeland Mall
Dentro 30 lado da Lofd & Tayiof

Tel.: (305) 666-3451

M«. ftUtH, TX.
La Plaza Mali

Tel.: (512) 631-7153
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hzUàfs Orienta!

MIAM!, FL.

Omni Intern1! Mall
Dentro 2do andar ao lado da Bally S^oes

tel.: (305) 358-8282

N. MIAMI BEACH, FL.

Aventura Mall
Denfo 2do anda', na frente da J C Penney

Tel.: (305) 933-0273

FT. LAUDERDALE, FL.

The Galleria Mall

HOUSTON, TEXAS

Houston Galleria No. 1

Dentro 2do a^ar. entre Saks e Lcrd '.Tnylor Dentro 3^ artar. entre ^Nernan Mare.- Lor j i Tay :.r

Tel.: (305) 568-5951 Tel.: (713) 621-3461

1AREDO, TX.
Mail A* 1 Morto
Dentro, na frente da Pofty Ada^s
Tel.: (512) 726-0059

SAN ANTONIO, TX
Norfh Slar Mall
Dentro, fora da area centrai
atrás da Accessory lady
Tel.: (512) 366-3042

GUADAIAJARA
Jalisto, México
Interseção La Paz e l>>cn
Tel.: (36) 16-36-12

MONTERREY
H.L, Moxíío
Dentro. Gak;r as Monte'!

ACTUALMENTE AZHAR'S NAO TEM
LOJAS OU REPRESENTATES EM BRASIL.

TUDAS AS LOJAS AZHAR'S ESTÃO
SITUADAS NOS ESTADOS UNIDOS E

MÉXICO.

E
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último debate

agressivo para tentar virar o jogo eleitoral

Eleitorado aumenta 2,5%

Completando o cenário desfa-
voràvel para o presidente George
Bush. as eleições presidenciais
americanas de 3 de novembro
deverão registrar um significati-
\ i' aumento no numero de eleito-
res. o que beneficiará o candida-
to democrata Bill Clinton. O
Comitê de Estudos do Eleitora-
do Americano calcula um cresci-
mento de 2.5% no compareci-
monto em relação ao pleito de
I9S8. o que significa 2.3 milhões
de votos a mais.

As previsões sobre aumento
no comparecimento se baseiam
cm pesquisas de opinião c nas
estimativas iniciais sobre o regis-
tro de eleitores. Sem obrigatorie-
dade de votar, os americanos m-
teressados em participar do
processo eleitoral precisam se re-
gistrar nos comitês eleitorais de
suas cidades antes de cada pleito
e o prazo final para a eleição
presidencial de novembro foi o
último dia 3. Os primeiros balan-
ços revelam que o aumento
maior no registro ocorreu entre
os jovens, faixa em que a prole-
rênoia pela candidatura Clinton
e esmagadora.

O principal motivo do cresci-
monto do interesse dos amcnca-
nos nas eleições, explicam os
analistas, e a recessão cconônu-
ca. que exacerbou o sentimento
de mudança. Essa e outra ma

noticia para Bush. ha 12 anôs na
Casa Branca —- os oito primeiros
como v ice de Reagan. "Os dei-
tores estão vindo com sangue
nos olhos' . di/ o especialista em

pesquisas Alan Secresi O au-
mento do interesse da população
americana nesta eleição e eonhr-
mada pela audiência dos debates
da semana passada, que registra-
ram índices muito superiores aos
da eleição de 1988.

A se confirmar essa expecui -
\a de elevação dos votantes. a

próxima eleição marcara uma in-
terrupçào na queda da participa-
cão eleitoral nos Estados I n;-
dos. que vem diminuindo desde a
vitória de John Kenned;. contra
Richard Nixon em 1960 e atm nu
seu mais baixo nível em ígss.

quando apenas 50.1% dos ame-
ricanos em condições de u>tar -
91.6 milhões de pessoas - uMiipj-
receram as urnas.

O aumento de eleitores h
bem deverá prejudicar os poin:-
cos candidatos a reeleição, de/e-
n a s deles e n v o I \ i d o s no
rumoroso escândalo dos cheques
sem fundos no banco da Câmara
dos Deputados. Dezenove depu-
tados caíram anies mesmo !.<,s
eleições, derrotados nas prir. i-
nas para escolha dos candidatos
dos partidos ao Congresso "Os

eleitores querem uma brisa de ai
fresco", explica Secresi (I B.i

As opiniões dos

candidatos

sobre os temas

da campanha

CARATER

PATRIOTISMO

¦ 1

a Único dos três candidatos a
insistir no tema nos dois primeiros
debates, considerou "uma 

questão
dc earaler" a participação de
Clinton em manifestações no
exterior contra a guerra do V letnà e
também acusou o candidato
demoei tta de assumii posições
eonforme a audiência, "t arater e
uma importante pai te da equaçao .
frisou

_ No primeiro debate comparou
as criticas de Bush à campanha
macarthista dos anos 50.
lembrando que o pai do presidente
levantou-se contra as denúncias do
ex-senador Joseph McCarthy. Em
Riehmond. Clinton evitou a
discussão. "Não estou interessado
em seu earáter. 1 siou interessado
em mudar i> earáter da
presidência".

DÉFICIT

PÚBLICO

! 
~ 

RECESSÃO

ECONÔMICA

. [J .L : j ; J

g \!. iisou o progi .una de ( liuton
de pn>por aumenio de I SS 1 Ni
bilhoc- em no»os unposios e gastos
adicionais de t v 220 bilhões e
prometeu fa/ei o contrario -
redu/ii o déficit eom corte de
gastos governamentais. sem
elevação de impostos. Não explicou
onde cortara as despe-nis.
ressalvando que não ira mexer no
Seguro Social.

ffi Sua gra ide novidade nessa arca
!oi o anuncio de que. num eventual
seuundo mandato, nomeara James
Baker para ser o (:.a d i política
mtci na. com missão principal de
implementar o seu conhecido plano
pai a recuperai a economia, que
inclui redução nos ganhos de
capital e credito para compradores
lia. primeira casa própria

ES Reiterou sua proposta de
diminui! o déficit era s(T\> nos
pioximos quatro anos pelo contiolc
dos gastos eom saúde, redução
"prudente" nos gastos eom delcsu.
aumento no imposto de renda para
pessoas eom renda superior a l Ss
200 mil por ano e de empresas
estrangeiras sediadas no pais. e
cortes cm programas domésticos.

B "Meu 
plano dedicará USS 20

bilhões por ano em cada um dos
pioximos quatro anos para
investimentos em transportes,
comunicações, combate a poluição
e novas tecnologias", disse Clinton
no ultimo debate. L ma das
prioridades, antecipou, serão os
setores mais afetados pela crise ou
pela diminuição dos investimentos
em defesa

POLÍTICA

EXTERNA

S Defendeu eom vigor as políticas
atuais, classificando como um"tremendo erro" o endurecimento
nas relações eom a China sugerido
por t hnion e de "imprudente" a
proposta de aumenio nos cortes do
orçamento de defesa dos LI V
"Não vamos cortar no músculo",
comentou, defendendo a presença
militai americana na Europa.

B "Eu simplesmente não acredito
que podemos ou precisamos manter
150 mil soldados na Europa sendo
que o Exército Vermelho, agora
sob o controle da Rússia, foi
diminuído e o acordo de controle
de armas entre Bush e ^ eltsin
concluído", apontou ao defender
diminuição das tropas americanas
na Europa para 100 mil soldados.

AIDS

SAÚDE

j
?

S " Acho que estamos mostrando a
compaixão e preocupação
apropriada", disse ao defender sua
política de combate á Aids para a
qual destinou USS 4.4 bilhões. Na
discussão sobre o sistema de saúde,
culpou a explosão de ações judiciais
por erros médicos. "Elas estão
quebrando o sistema. Isto custa de
USS 20 bilhões a USS 25 bilhões"

B Lembrando as estimativas de
que mais de 1.5 milhão de
americanos tem o vírus HIV.
defendeu com ênfase a aceleração
do processo de aprovação de nova
droga contra a Aids. Propôs uma
"drástica simplificação" da política
de seguro médico, para torná-los
acessível aos 35 milhões de
americanos que estão lora do
sistema

ARMAS
CRIMINALIDADE

N,

B Embora admitisse que esse e um
"grande problema" nos EUA.
manifestou-se contra o projeto de
lei que aumenta as restrições nas
vendas de armas. "Eu sou um
esportista e não acho que devemos
eliminar todos os tipos de armas .
disse enquanto defendia leis de
penas de morte mais rigorosas para
os assassinos de policiais

B Defendeu o direito do povo
americano "entender claramente o
passado dos candidatos,
destacando como fundamental o
papel da imprensa nessa arca. 1 m
relação as críticas de Bush a
('linton. observou que e importante
levar em ei mia quando o lato
ocorreu. "Se você Ia/ isio quando
jtucm. o tempv> passa disse em
Saint Louis.
B IK umeiou com ucm .meia a
gigantesca div ida publica
americana de l SS 4 ti ilhòcs.
assinalando que ela cresce ao ritmo
de USS 50 milhões poi hora.
\dmitiu que seti plano para redu/ir

dcficii implicará num "período de
sacrifícios", e propôs o aumento de

SS 0.50 no imposto sobre o galão
cie aasolina - hoje de I SS 0.3o.

@ "Há muitos bons planos
dormindo cm Washington e
nineuem os executa' criticou nos
dois dcbales. "Nosso desaho e
'a/cr alguma coisa com cies",
apontou. Mas novamente não deu
qualquer indicação do que pretende
fazer, refugia ndo-se em frases de
efeito como "nós queremos pôr a
América de volta ao trabalho".

H Argumentou que a Europa e o
Japão deveriam aumentar seus
casto- com defesa, aliviando as
despesas militares dos EL A no
exterior. "Quando eles nao podiam,
nós tínhamos que fazer. Agora que
eles podem, eles devem lazer .

I ambém advertiu para o perigo dos
mísseis balísticos intercontinentais
ainda existentes na Rússia

B Defendeu a redução da
burocracia para aprovação de
novas drogas contra a Aids.
"Pessoas com a Aids estão mais do
que desejosas de assumir o risco
Em relação ao sistema dc saúde, tez
uma denúncia vigorosa: "Temos o
mais caro sistema de saúde do
mundo, 20% de nosso produto
nacional vai para o sistema dc
saúde".

B Ao contrário de Bush. apoiou as
restrições as vendas dc armas.
Outra proposta para combater a
crimininalidade exposta pelo
candidato democrata em
Riehmond foi o aumento do
número de policiais nas ruas.
através da utilização de militares
aposentados. "Hoje há tres crimes
para cada policial", apontou.

B Classificou o projeto de lei de
restrições à venda de armas como
"um tímido passo na direção certa
que não irá resolver o problema .
"Então por que aprovar uma lei
que não ira resolver? questionou.
Mais uma vez ficou na denuncia do
problema e no questionamento dos
planos existentes, sem apresentar
suas próprias soluções.

O vale-tudo pelo poder

J \Xt XKI 1 K XNC, x

O 
tiroteio entre os Partidos
Republicano e Democra-

ta na disputa pela Casa Branca
começou para valer depois das
convenções partidárias cm ju-
lho (democrata) c agosto (re-
publicana). A atual liderança
do democrata Bill Clinton é um
indicador claro das sucessivas
estratégias fracassadas do alto
comando da campanha do pre-
sidente (íeorge Bush.

\ direção democrata não
precisou partir para ataques
pessoais porque tinha a dispo-
sição uma performance perieii-
tante do governo: recessão, de-
semprego. uni déficit lederal dc
USS 330 bilhões, uma divida
interna de USS 4 trilhões I ni
pratàn para Clinton. que soube
explorar as fraquezas do adver-
sário. fechando os llaneos para
evitar os tradicionais ataques
republicanos que rotulavam o
Partido Democrata de esbanja-
dor. de gostar dc aumentar im-
postos, dc ser muito identifica-
do com pobres e minorias.

Mais que isso,
houve a questão
da imagem. Ao
escolher Al Gore
como vice, Clin-
ton deu ao pais
uma alternativa
jovem e dinàini-
ca da geração
btib\ boomer do
pós-guerra, con-
trapondo-a ao
velho líder da Segunda Guerra
Mundial, formado na ideologia
de contenção da ameaça comu-
nista e definido como inade-
quado para os novos tempos.
Bush reivindica a derrota do
comunismo e se apregoa guar-
dião da única superpotência
mundial. Pode ser. mas hoje ele
se encontra na mesma situação
de Moisés ha 3.300 anos: de-
pois de levar o capitalismo às
portas da terra prometida —
um mundo sem o comunismo
estatizante — ele se encontra as
vésperas de ter sua entrada
proibida cm Canaà.

Em agosto, os republicanos
saíram dc sua convenção bran-
dindo a defesa dos valores da
família, acusando os democra-
tas de postularem o aborto e a
mulher de Clinton. Hillary. dc
defender o direito dc crianças
de 12 anos processarem os pró-
prios pais O vice-presidente
Dan Quayle investiu contra o
personagem Murphy Brown
(Candice Bergen), acusando a
serie de televisão homônima de

promover os \a!ore> errados.

dc
lher

Al Gore

m> pi>rquo Murphv era mãe s. •
leiia A imprensa provou que I
os icpublicanos mentiam m 1 -
Hillarv e o ataque contra a s,
rio de I V. vista por 33 milhões
de telespectadores, aiudou a
despencar a popularidade do-
republicanos. Os demociatas
nem precisaram se esforçai
muito para se defender des(.a
ofensiva depois que consegui-
ram valei sua posição sobre o
aborto, colocando-se a lavoi

direito de escolha ela mu-
enquanto os republicanos

fechavam questão contra
Na convenção. Bush citou o

exemplo do presidente demo-
crata Uai;;. Truman. que con-
seguiu sc eleger em I" »* v< ntra
todos os prognósticos, unes-
• indo contra o ( ongresso uo-
minado peios republicanos, a-
eusando-o elo bloquear suas
iniciativas para mudar o pais
Bush começou a martelar que
os democratas dominam a Cã-
mara dos Representantes ide-
pulados) há 38 anos e que esta
verdadeira ditadura precisava

mudar. Ele ten-
tou transferir pa-
ra o Congresso a
culpa polo seu
currículo magro
em política inter-
na. Não funcio-
nou. Sc os demo-
cratas controlam
a C á m a r a h a
tanto tempo c
pela vontade sõ-

berana do povo.
Aconselhado por políticos

ultraconservadores, Bush co-
meçou a colocar cm dúvida o
caráter de Clinton por ele ter
dado um jeito de nao ser man-
dado ao Vietnã, enquanto ele.
Bush. era herói condecorado
da Segunda Guerra Mundial
e servira seu pais. As duas
«uerras são radicalmente diver-
sas. A intervenção americana
do Vietnã contou com uma
oposição fortisima dentro dos
EUA. principalmente dc mi-
lhões de americanos que estão
na idade dc Clinton. na faixa
dos 40 anos. E alem disso, o
companheiro de chapa do
Bush, Dan Quayle. também fu-
giu do Vietnã (c o vice de Clin-
ton. Al Gore, serviu no \ ict-
nà). Logo em seguida Bush
denunciou que Clinton estivetu
em Moscou em 1969. um ano
depois da invasão da Tcheco-
Eslováquia. Clinton respondeu
que foi como turista, exata-
mente como 50 mil outros ame-
ricanos. Bush loi acusado de
reviver a caça às bruxas do
macarthisnuv

Dan Quayle

 Reuter —

l\i»uEJ, Clinton <C> c Bush 7e en,Trentam Ires vezes trocando acusa&a e cxpondo programas
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Candidato democrata Clinton foi grande vencedor na semana passada e presidente será

TF.DOM I RO BRAGA
Correspondente

WASHINGTON - Os três pri-
meiros dos quatro debates da
campanha eleitoral americana,
realizados na semana passada, al-
leraràm pouco a tendência favo-
rávcl ao candidato democrata Bill
Clínlõn, deixando o presidente
George Bush numa situação dra-
mática. A pouco mais de duas
semanas das eleições, os republi-
canos esperam por um milagre no
último debate, amanhã em Michi-
gan. enquanto Clinton já começa
a posar como vencedor. A ascen-
são da candidatura independente
de Ross Perot esbarrou no sofri-
vel desempenho do seu compa-
nheiro de chapa no encontro entre
os vices e na falta de propostas
concretas do bilionário texano.

Os ataques pessoais ao candi-
dato democrata, o recurso deses-
pérado empregado por Bush e
Quaylç nos três debates para ten-
lar derrubar a chapa Clinton-Al
Goré, não tiveram qualquer efeito
eleitoral aparente. Apesar disso, o
presidente devera prosseguir a
olensiva amanhã. |>>r não ter ou-
tra arma capa/ dc nocaulcar o
candidato democrata, admitem os
desanimados republicanos. Sen-
iindo o cheiro da vitória, os mili-
tantos democratas saudaram os
candidatos do partido na semana
passada aos gritos de "mais ires
semanas, mais três semanas!

O drama dc Bush. que mosirou
sinais de abaiunento no debate de
quinta-feira, aunicniou ainda
mais. eom a div ulgaçào de estatis-

ticas sobre a economia que refor-
çaram a munição dos adversários.
A produção industrial caiu 0,2%
em setembro, enquanto o déficit
comercial americano subia para
USS 9 bilhões em agosto, num
aumento de 24% que marca o
pior desempenho do comércio ex-
terior americano em 21 meses.

Para regozijo dos democratas.
Perot não conseguiu repetir em
Riehmond o desempenho esfuzian-
te que mostrou no primeiro debate,
comprometendo a escalada de sua
candidatura. "Ross Perot parecia

um vendedor de carro usado, com
muita fanlarra c pouca substância .
apontou o analista político Lyn
Nofziger. Embora pareça irreme-
diavelmente condenado ao fracas-
so. ele manteve a campanha na
ofensiva: apresentou dois especiais
de televisão de meia hora cada. na
sexta-feira e ontem à noite, e pro-
mete outros programas antes ele 3
ele novembro.

Com a vitória quase nas mãos.
a estratégia dos democratas nesses
últimos dias de campanha é man-
ter o terreno conquistado, evitan-

do as polêmicas tentadas pelos
republicanos, como fez Clinton
no debate de quinta-feira, ao se
recusar a entrar na discussão so-
bre caráter iniciada por Bush. "O

debate não mudou muito as eoi-
sas. principalmente porque (. Im-
ton esquivou- c <Jos problemas .
vaticinou Nofziger. Amanhã será
difícil para o governador de Ar-
kansas escapar do confronto na
área pessoal por causa do forma-
to do debate, que destina a pri-
meira metade à discussão direta
entre os candidatos.

IVmi'7Ê>. Clinton (C) c Bush se enfrentam tres vezes trocando acusações e expondo programas
de governo em debates nacionais pela TV para <pie milhões de americanos laçam a sua escolha

i
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A natureza dos desastres

A data de 15 de outubro foi consagrada pela ONU como o Dia
Internacional dos Desastres Naturais, liste ano a clcmcridc foi
comemorada com 72 horas de antecipaçao pelo terremoto c|iie
abalou o licito e seus monumentos históricos e ceifou a vida de
centenas de pessoas. A macabra coincidência relorçou a preocupa-

.jç:"io da ONU que instituiu a data com o objetivo de chamar a
atenção para a importância de levar cm conta os fenômenos
naturais no momento de se planitiear programas de desenvolvi-
monto sustentado. Na última década I.126 mil pessoas morreram,
vitimas de terremotos, inundações, luracoes. vulcões e outros
fenômenos naturais. A maioria das \itimas é do terceiro mundo,
onde a dificuldade de acesso a novas tecnologias de construção, a
falta de planejamento e de prevenção tornam suas populações mais

Vulneráveis. Iim |unho um terremoto na ( alilórnia. de in-
tensidade semelhante ao que matou 471 pessoas no hgito segunda
feira, produziu apenas uma \'itima latal.

Vinho da Cliina

A cadeia francesa de lojas
de departamento Monopn\
api ovcitou o ( ongresso do
Pai tido t'oniunisia da C lima.
que termina hoje em Pequim, e
a abei iui .i econonnca pionit<-
vida pelo pais. para anunciar,
em centenas de carta/es nas
estações de metrô de Paris, um
atípico produto nuult in (luihi'.
o Nuidechine Rouge. vinho
tinto da República Popular da
China O produto, vendido a

francos (l 6.50. bara-
to para o p.ulrun francês), tem
um apelo próprio — a publiei-

¦ dade gaiante que e "uma das
raras coisas \ci\ladciranicntc
vcrmclh.is In>jc na ( lima

Novo Aiatolá
()•> italianos mais eultos as-

sustaram-se com as rellexoes
feitas em voz alta pelo presi-
dente da republica < )scar Luigi
Seal faro. discursando em reu-
niào da ()bra Para Promoção
da Mlabeti/acào no Mundo
Pepois de se conlessar ineon-
formado com a c\Mencia de I
bilhão e meio de anallabctos as
vésperas do 2.000. o presidente
Scalfaro repropos uma tese
que ate o século I'' teve muitos
defensores: a de que estudar
nem sempre e positivo A pio-

na histoi ;.i da Igreja n>>s ile-
monstra que os maiores erc-

Jicos foi am pessoas q ue
Estudaiani niuilo e. aeumuian-
TLizraiuic cultura, dcscarnhi-

iam" \ in.iis categoi íca a11r-
mação d e S e a 11 aio.
iepiescutado pelos eliaigistas
ei mu o o mais iv. no \ialola. no
diseiiiso sobre os aiiallabetas
iio mundo loi a de que 

"de

tudo isso resta uma lição iam-
bem para nos. políticos: que
qualquer cultura tem como
principio luniiamcnt.il a liu-
unidade. Por isso c melhor di-
zer sempre como Sao I raneis-
co d c Assis: " s c i d c n a o
«»bcr".

Comunistas verdes
\ conversão do bloco sócia-

lista ao capitalismo não eoiise-
guiu despojar a velha classe di-
i igcnte do comunismo de seus
antigos privilégios O caso da
Romênia - onde o presidente
Ion llliescu. confirmado no
posto cm eleições abertas e de-
mocrálic.ts no ultimo fim de
scniana. e um cvlicl servidor
do antigo regime - e apenas o
mais famoso L.m lodo o Leste
liuropeu o que se observa e a
instai.içáo iia antiga noincncla-
tuia coniiinisia nos postos clia-
ves tanto da política como da
cconoinia dos novos regimes
capitalistas \ gigantesca pn-
valiz,n,áo da c\-l ui.io Sovieti-
ca coloca cm evidencia este Ic-
nõnicno - os novos, mpresànus

sao os mesmos anti-
cos dirigentes do Partido colo-
cado a Irente de cad.a labn-
ca ou icp.ii:ição. A linica
dilei cuca notável e que. sem o
p. 'dei do partido, cies se orga-
in/.mi em /.</"'• i. paia não per-
dei o contiolc das reloimas.

Corte à colônia
()s pi i iblemas de ctmv iven-

c:a étnica que estão acendendo
loeiieiras c gueiras cm vários
pai tes do mundo, parecem uao
incoinodai os asiaticos iesi-
dentes nos listados l nulos Os
miigiantcs orientais sao trata-
dos com a maior delerència pe-
Ias grandes empresas america-
nas i) pi inieiro a luciar com a
colônia c a se miciess.tr em
dispensar-lhe atençao especial
c o das companhias de telelo-
ma d.1 longa distancia, lilás cs-
tão invenstindo fundo cm pu-
blicidade para conquistar esta
clientela que fala muito e lon-
ee. No mesmo sentido estão
apontando os bancos e compa-
nhias de seguro que percebe-
ram que os asiaticos chegam
para conquistar a America
com muito mais dinheiro nos
bolsos do que a media das ta-
milias nativas.

Calote no proletariado
' Cerca de 1.5oo trabalhado- últimos cinco anos, o governo

agar¦pp. 
v

L' J

res do norte d Rússia viaja-
ram até Moscou para cobrar
carros que o governo lhes lia-
via prometido. Esses operários
— das minas de ouio de Yaku-
tia e de companhias localiza-
das cm arcas remotas do norte
do país — vieram de várias
republicas, como Casaquistao
c Ucrânia. Foram recrutados
para trabalhar no norte da
Rússia com promessa de paga-
mciitos altos e privilégios. Nos

PARABÓLICA

a O arroubo se-

pai alista, que
assola a Europa
Oriental está
cliegando ao
Ocidente. Re-
conte pesquisa
do jornal De
Sramlaard eotis-

-- tatoti que 30"»

dos flamencos já
são favoráveis a
separação do

pais Flamenco e
da Bélgica de la-
la francesa.
m N o J a p à o
além do tipo do
carro, dos luga-
res por onde ele

transita, outra
variável impor-
tante para o se-

guro de carro e a
idade do moto-
rista. jovens
mais afoitos pa-
gam mais caro

pelo prazer de
dirtüir.

Europa busca a fórmula da união

¦ Reunião dc Birmincham formaliza decisão dc fazer tudo para salvar Maastricht

eiaifiscou parte de seus salarios
como empréstimos, prometeu-
do recompensá-los com cu-
pons que lhes dariam direito
de receber automóveis. Com o
desfacelamento da I RSS a
promessa foi por água a baixo.
Agora os trabalhadores dizem
que vão apelar para o Comitê
de Direitos Humanos das Na-
çòes Unidas e até ameaçam la-
zer ereve de tome.

MARIO ANDRADA ü SUA \
Correspondente

I ONDRHS — Os políticos da Eu-
ropa têm sete semanas para reescre-
v er a história do Tratado de Maas-
tricht. íi um jogo de azar. As regras
não permitem alterações substan-
ciais no texto, só mudanças cosmé-
ticas destinadas a melhorar o sabor
de um tratado que deverá ser dige-
rido pelos povos de 12 países, acos-
tuniados com comidas diferentes.

li impraticável pensar numa rc-
negociação. A maioria dos atuais
eovernantes não sobrev iveria a um
processo tão árduo. "Não sei nem
se nós seriamos capazes de concluir
uma nova negociaçao. . disse esta
semana o chanceler italiano. Lmilio
Colombo."Vocês seriam capazes de imagi-
nar a França tendo que passar pe-
Ias tensões de um novo plebiscito?
Eu não", perguntou, respondendo,
o primeiro ministro holandês,
Ruud Lubbers.

O dilema da Europa não é mais
saber se o tratado será ou não rati-
ficado por todos os países da Co-
munidade. A questão que tira o
sono dos europeus é descobrir os
caminhos para viabilizar a ratifica-
ção que a realidade coloca como
compulsória. O caminho da ratili-
cação tem mão única.

Os sinais emitidos na reunião de
cúpula de chefes de Estado e de
Governo de Birmingham, sexta-fei-
ra. evidenciam a tomada de cosn-
ciência dos europolilicos. Mesmo
sem condições teóricas para ressu-
citar o tratado supostamente assas-
smado pelo 

"não" dos dinamar-
queses, o trabalho tera que ser
feito. A idéia da Europa em duas
velocidades — com uns países cor-

MaBÈS&RMWBB& mi ¦
Ilelnuit Kohl (E) e François Millenand (C) garantem apoio a Major /'ara sua batalha no I arlamenio

rendo atrás chi recuperaçao econô-
mica em ritmo de loguete e os mar-
ginalizados padecendo na recessão
— é o pesadelo dos euro-cm-dúvi-
da.

Existem mecanismos de retórica
no texto do tratado que permitem a
inclusão dos 12 integrantes da Co-
munidade na mesma Arca de Noc.
Os conceitos de subsuliaridadc,
principio que delende a açao colcti-
va da coiiuuiiil.kic apenas quar^io
estivciem esgotadas as na-
aon.us. bem como da tiar.sp.uen-

cia e abertura, alinhavados em Bir-
mingham. serão desenvolvidos em
laboratórios políticos como uma
vacina contra o euroeeticismo. 1 o
governo da Dinamarca terá mais
apoio no próximo plebiscito, pro-
gramado para o ano que vem.

Para o primeiro-ministro butá-
nico. John Major, sobra a tarda
mas difícil, que e aprovai a raüli-
cação de Maastricht em um Paria-
menio liostii e ii iit.ulo com suas
dcn apaii.is na .uiminsii .u,ao da
economia Pior seria porem, se Ma-

Separatismo de

illias de Portugal

amedronta a CE

N( )RM \ COL Rt
t ISBOA — Semana passada, as

duas ilhas portuguesas de Madei-
ra e Açores elegeram, pela quinta
vez consecutiva, os mesmos go-
vemos, que estão no poder desde

1 >)75 ano da revolução que der-
rubiui 4) Svilu/urisino no couluicn-
te c 11 an sfoi in o n - a s cm : cgioc s
autônomas.

Mas as ilhas apenas dislaiçani
a turbulência cm que vivem Na
Icalidade. elas fazem parte dc uni
pioblema que a l omumdadc I u-
ropêia tenta evitar a todo custo: o
separatismo, que pode desembo-
car na l.uropa das Regiões ( omo
catalães. bascos c galegos na Es-
panlia. os portugueses insulares
quetcm a independência

\ Cl: iá 11 iou grupos em Bru-
\el.is que apoiam a libertaçao
' das ultimas colonias da l.uio-
pa". mas o goveino de Lisboa e os
portugueses continentais não po-
dem ouvii talar nos assunto. Nu-
ma pesquisa leita semana passada
ficou provado que as ilhas são
desconhecidas para 74.1"-, (Ma-
deira) e 87.1 % (Açores) dos por-
tugueses, embora a sua maioria
seja contra a separação.

Os Açores abrigam bases na-
vais americanas desde a Primeira
Guerra, se gabam de ter recebido
do presidente Eranklin Roosevelt
a Frunk Sinatra c sao mais cos-
mopolitas. Por isso, lideram um
movimento nacionalista com o
partido 1 LA (frente de Liberta-
ção dos Açores), que tem um líder
recordista em prisões. O isola-
mento insular facilitou a emigra-
ção em massa para a América c.
por oposição, relorçou a cons-
ciência regional.

De vez em quando, alguém se

pergunta se as ilhas fazem parte do
continente europeu. Os Açores, pe-
la sua condição geoeconômica. as
vezes acreditam fazer mais parte da
América e da África do que da
Europa. Mas a CEE arrastou Por-
t ugal e suas ilhas para o \ elho
Continente.

\ disponibilidade que se dava as
ilhas quando a discussão era a ane-
xação britânica ou americana dos
Açores já assustava Antero de
Quental. que era açoriano.

A preocupação do governo por-
tugués com a separação dc suas
ilhas è antiga. Os reis de Portugal
sempre foram aconselhados a man-
ter um governo central nas ilhas
Mas quanto mais Portugal avança
em direção á Europa sem fronteiras
de llW\ mais o separatismo ame.i-
sa Lisboa.

jor tivesse que submeter o tratado
ao voto popular Dois em cada ti : ¦
ingleses se mostram decididos a re-
ica.it o acordi-

Mas Major conta com a ajuda
política dc alemães c li inccscs pa: i
o combate parlamentai \ cupuia
d.e Ihrmmghain loiniahzou a dcc;-
.ao d.e tiaballiar unui i pai i s.ilv.i:
\| Agora, o tratado tem
.hanccs d.e s, brcvtvct e a I uiop.
dc sonhai com um luiuio me;v>
turbulento

A Santos D Almoida - ¦ '¦

, ¦ ¦?-¦}% k**» "-Í. ,j|§| A' t , I.J ,

popula, ào da ilha da Madeira , m onde „ desejo de se separar definitivamente de Portugal

%
\ . „.àos 19.

^0 e J
«í ' \

CIDADE DA CRtANCA,
SIMBA E PLAY CENTER.
Opclonnl *Tho Wíivus*
3 dui. Olhe f. * > M' ' ide 5*
* partir òe 669.800, a \nsta ou

i 372.100, ou 3 i 281.900,

CAMPOS DO JORDÃO,
LINDÚtA E SERRA NEGRA.

e 4 dias. Hotel Eldorado (4 *)
Desd» 733 J00, à vista ou
2 i 407.300. ou 3 1 308.6 00.

©ktobcrffôt-92
EM BLUMENAU • 9 A !5 OCT

C:-s. -C«s;s
¦ •- -os ; .r.i a - a .' • • ::
Sul Gc

P0C0S DE CALDAS,
LIN00IA, SERRA NEGRA
E PENEDO. 4 dias.
Hol" '¦ >" i",ar- p""
730^00, a nsta ou
2 1406,000, ou 3 i 307.500.

ECLUSAS, LINDÚIA E
SERRA NEGRA. 4 dias.

, C an '. ' • gae Barra Bom!
807.200, 3 *isb ou
2 1 448.400, ou 3 i 339.700.

SÃO LOURENÇO E
CAXAMBU. i dis.

; Eu, 3 io Lc . o •• '• I c:
pe" i c: • ; ¦' >
1.081.700. a «itla ou
2 1 600.90a ou 3«4S5.20O,

S0LETUR - A ESPECIALISTA EM T0URS RODOVIÁRIOS
MEIA-PENSÀ0 INCLUÍDA.

HOTEL PRAIA DO PRADO. MINAS COLONIAL, OURO
PRETO E MAQUINE. 4 dias.

S dias
. - ,3-: 872.200. a nsta
ou 2 i 454.500, ou 3 i 367.003
8 dias.
1,470.800. i vista ou
2 « 316.300, ou 3 x 619.200.

PORTO SEGURO.
« 5 dias.

Desde 979.900, a vista
ou 2 i 544,300, ou 3 í 412.300,
8 dias.
Desde 1513.600, i vista
ou 2 1841 000. ou 3 x 637,200.

Oferecemos Hotéis excelentes,
inclusive a beira-mar

Hotel Brasil'on 'Contagem >
-;u Othc n Paiac*? ' * *
Z" , > 646JOO, a vista
ou 2 1 359.300, ou 3 1 272.200,

VITÓRIA E GUARAPARI.
dias. Hotel Ahce Vitoria 4 *

762^00, a vista o«
2 . 413,200, ou 3 i316.800

VALE DO ITAJAI E
PRAIAS DO SUL.

dias. B-'j C ifrero '
h .1- i
Elur-".-" ij
827.900,»insta ou
2 . 4 59.900. ou 3 i 348,400.

Preços válidos para pagamento até 21/10

^soleturEm turismo a número 1
CONSULTE SEU
AGENTE DE VIAGENS

W'S°)CENTRO Rua da Quitanda 2Qõ'i - 2 21-4499
COPA: Rua Santa Clara 70 5,. -255-189?
TIJUCA: PcaSaensPena 4£ Lj 10-! - 234-4893
IPANEMA: Vise dePiraja 351/L) 105-521-1188
BARRA: {Koitbri)Av OlegánoMaciel.451 /Lj L 4^4-2137
NITERÓI: (Contactur)MoreiraCesar.229/SI) 209 - 710-7401
N. IGUAÇU: !Marco'ur) Gov. Rooerto Silveira. 214 • 768-3673
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ASSINATURAS

JORNAL DO BRASIL

Rio 585 4321
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Gorbaehev 
tem 

planos 
cie voltar à 

política

B Endeusado no Ocidente pelo fim da Guerra Fria. é responsabilizado na Rússia pela perda do 
"status' 

de superpotência;

Primas-donas em choque :
;EL<)KI NU X COSI X
•vfcorrespondente

%•' MOM 01 - Dr. Jekvll ou Mr.
H \de? Gorby ou Mikhail Ser-
,gü'ei. v ich? 

'lalvc/ nenhum outro
gftuiiísta lenha sido encarado de
fpnna tão maniqueista quanto o
ex-prcMdcnic da União Soviética.
¦Mikhail Gorbaehev. Como o pro-
umonisiii dc O Mcdico c o diohs-
(p>. Gorbache\ encarna o bem e o

. mal No Ocidente, c endeusado
í^lonio covciro da Guerra I ria c o

ndc responsável pclu dcmocui-
í^lkavao da Ruvia. í. no seu pais'
JjjJjÜpm. li'1 Ktissia. Mikhail Ser-
^B'eic\ich como os russos cos-
vHltmain sc referir a Gorbaehev -
""jíào c considerado exatamente o
'•ftôincm do século, mas o maioi
.'.c"tilpado pela crise economica e
••¦pela perda do \uaus ele superpo-
;ÁÍ*ncia
•**»,' Al1 ora o- dois tíorbachev estão
3>!lê centro das atenções. Na Rússia.'¦$(tprb\ 

esta sob a mira de seu maior
'•joal poli tico o presidente Boris
:;«Yehsin. poi ter-se recusado a depor
C*iVo processo sobre as atividades do" 

exiauo Partido Comunista da
I iiiào So> iciica. a cartio do I nbu-
ü.íI ( oiisí11iicioua 1. lan resposta a

C--S.Í i v\ 10a. ^ clisin
u IÍ c i ,i vinha

nH'itiiulo mordo-
mios tiMiio nina li-
iiiiiMii. oI icia 1 e
lilll.l ,i,U inl assi-
li t mi dei leio que
pr.iiicainenu des-
pe .i.l:ndac-io
l » i Pachcv di > sim-

co m pU x o
Olid
üiSÍlll U

\o <
pi csldci

muixa .interiormente uni
Io IH
n¦ io aos aiaqucs ao ex-

. esta. entre outros, o \i-
o -1111 n i s 11 o Mikhail Pol-

Um.inin. que vheeou a acusar (ioi-
bachev de piaue|ar um golpe
.oi.o ,fs o. • que v ic chamou dc "ccn-

li,, h,mlnc\iquc a 1 11nilas.n
Cioi b.iv. iiev. um u nu o miei nacii>-
nyi de jsquisj s,iLio-poluica c eco-

XgSillK i
«-1* \ iitirnuiv,\io dc uuc (iorl\ichc\* '+ r ¦
igper \oltai a cena política nao e
tçSchacad.i pela sua assessona.
••rli»)ibachev e depositário da mais

alia consideração, tanto na Rússia
quanto no exterior, e isto o habilita
a desempenhar papel importante na
\ ida política do pais. seja na lide-
rança de um partido, seja como
parlamentar ou candidato a qual-
quer outro cargo", pondera Vladi-
mir Tumarkin. assessor de impren-
sa do ex-presidente, l.le assegura
que a atitude de \ eltsin visa. entre
outras coisas, destruir a imagem
política de Gorbaehev."Perguntei-lhe diretamente so-
bre seus planos futuros", diz Boris
Slav in. editor de política do Piavilu.
' Gorbaehev não negou que preten-
de candidatar-se a presidência. E
ressaltou que nunca havia afirmado
que pretendia deixar a política.
Slav in considera no entanto que o
ex-presidente não tem base social
para se eleger. "Ele 

perdeu o apoio
dos comunistas quando saiu do
pai tulo. voltando-lhes as costas. E
perdeu o apoio da população em
ueral porque não conseguiu recupe-
rar a economia nos tempos da pc-
rt sintikd". diz o comentarista.

A polêmica instituição criada
por Gorbaehev para. segundo ele
mesmo, "trabalhar ativamente pelo
bem da Rússia", tem 10 meses de
existência e propiciou-lhe muitas

viagens ao exte-
rior. Segundo o
jornal V/i II c. pu-
blicado em russo e
inglês, o ex-presi-
dente arrecadou
nas viagens que fez
este ano cerca de
USS 10 milhões.
Além disso, os ale-
mães prometeram

ioda ajuda financeira necessaria.
Mas. com a proibição de sair do
pais. por ter-se recusado a depor no
processo do PC". viagens à Coréia
do Sul e a Itália acabam de ser
canceladas e sc veem ameaçadas as
próximas, inclusive ao Brasil em
novembro "A única coisa que po-
de atrapalhar e csia proibição de
deixar o pais", diz Tumarkin. Gor-
bachev que leve autorização cs-
pccial para ir hoie a Alemanha para
os funerais de \\ illy Brandi — tem
planos de passar quatro dias no
Brasil, indo lambem à Argentina,
ao Chile c ao México.

Proibido pela
justiça de deixar a
Rússia» ele pode ter

que cancelar viagens
à Argentina e ao

Brasil em novembro

(Jorhtich^^ciiM^í^^^cu/ululiiUii' a presidem iii dn Rússia
Reutor —21/8/1992
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O novo nuiiii) a mana entre
Boris Yc!tsin c Mikhail Gor-
bachev é o mais parecido com
essas trombadas de primas-
donas que tanto aviltam a po-
lítica e os políticos nas demo-
crucias inexperientes. A razao
principal ò que nunca os dois
estiveram tão por baixo st-
multaneamente, embora ^dt-
sin dê as cartas. Os golpes são
baixos, e o que esta em jogo
tampouco è muito elevado.

A autoridade de um tribu-
nal constitucional para mo-
ver um processo político co-
mo o vlo PCI S vem sendo
contestada fora da Rússia.
Uma corte deste tipo e ape-
nas. nas democracias, um re-
curso para avaliação da cons-
titucionalidade das leis. 1
aliás o juiz que a dirige aca-
bou reconhecendo que Gor-
bachev. de má vontade, não
seria uma teste- __________
munha útil.

Também re-
percute mal que
Yeltsin e os seus
revolvam seleti-
vãmente o baú
dos arquivos se-
cretos (do PC.
do RGB) para
fazer revelações
comprometedoras para o n-
vai. A revista \ewsueck
transcreve algumas delas -

mas nenhuma chegaria a en-
rubescer Gorbaehev quando
estava no poder.

Yeltsin e amigos acusam-no
igualmente de ter sabido mais
do que revelou sobre o massa-
cre de militares poloneses pe-
los soviéticos na Segunda
Guerra Mundial: de querer
derrubar o governo; de sone-
gar impostos e aulerir lucros
indébitos com sua fundação.

Cortaram-lhe a limusine. a
iiaeha. as instalações de sua
fundação e as v uigens ao exte-
rior.

Toda esta movimentação
visa o público interno. I.unto
Yeltsin quanto Gorbaehev la-
/em poses melodranuiiicas

porque precisam recuperai
tei reno. O presidente da i u/ào
mv oliintanamenie ao n\ ai - ¦

que o acusa vle não ser Ciipa/
de governar — e se vinga da

própria impotência castigou-
do tini bode expiatório. Gor-
bachev largou a pose de lio-
in em providencial par.j
pi cpat ai um • "int /'./i A poliu-
co. pr'ovaveuiienie no regaço
da I mão C iv íca de \rkadi
\'olskv. o grande capitão de
industria do antigo regime,
hoie a frente d,e uma lormaçào
"centrista" 

que prega a mode-
ração (/'«re^troil' /v/i/'.1) !uis • e-

l\Mlll.is

Yeltsin não

precisava bater
com tanta força

em seu velho

pouço ameaçador
rival Gorbaehev

l m nao s iiin-
priu a prop.iessu
de se absiei do
velho hábito mi-
v ict ico i.le pcfsc-
guir anleeesso-
r e s e .1 ul o s s m

esgraça. () ou-
tio te/ uma tem-
pestade em cojii•

d'iitiua para não se suomeie; a
suposta humilhaçao. certo

por enquanto e que \ eltsin
continuará selecionando o que
lhe interessa em arquivos que
ninguém mais pode cônsul: .r e
enxotando fantasmas golpistas
que ninguém mais enxerga.
Próxima data-ehave: ! oe do;
/enibro. quando expiram os

poderes especiais que ele fêcc-
beu por um ano para conduzir
a economia a recuperaçaó que
ninguém vislumbra.

ü is| \i \K 1 V XI XX Kl\k

s \i i cxi i o lu< iiíiin .ív
um ikoK ¦ l'is1111< v.i lado para signi-
lu.il o processo adequado d.i
e v „ !¦ : e 11 /a i, a o da C u 11 u i a. c o
eiaiule des,o „. ipie enticiilani. cm
São I loinmgos. os \ss bispos qae
pai ik ipani da l onlcrciicia Gc-
ral do I piscopado I a.uno- \nicri-
taro inaugurada no ultimo dia

I " a > papa li mo Paulo II \
I lv ,i csi.i buscando iu>v>>s canil-
I.hos |">,i;a levai a mensagem de
( risio aos homens tio coniiiiente
qiit sai aceleradamente de unia
iradiçáo agraria para adotar unia
. ü mura cada vez mais urbana.

I ssa i i a nst oi inação exige a
atiapi.Kao r.ipida e eliciente de
unia pastoral que se caraeteri/a-
va. ale agora, pelas suas rai/es
unais, euio objetivo era eonser-
v.u a le e manter a vida religiosa

ou scia. unia pastoral acoino-
ilada e sem criatividade, que ia
nao aieiule as massas. "L o desa-
lio da in ode i nidade". afirma

Dom C andido Padm. bispo apo
sentado de Bauru iSP). que vive
aiuulnieiue no Mosteiro de Sao
Bento da capital paulista, l.le es-

pera que os bispos latiiio-ameri-
canos tracem diretri/es para os

pioblemas da urbanização.
"Sao 

problemas novos, como
o subjetiv ismo e a idolati ia do
dinheiro", observa Dom Padm.
limitando-se a citar apenas dois
exemplos da longa lista de itens
levantados pela dclegaçao de 51
bispos brasileiros que se encon-
iram em São Domingos. Conui-
mcaçào. direitos humanos, la-
milia. sociedade pluralista,
povos indígenas e alro-america-
nos. solidariedade com os po-
bres. seitas religiosas e a partici-
paçào dos leigos e da mulher na
lareja são outras questões im-

portantes em pauta.
Ao final da reunião, no próxi-

mo dia 28. os bispos deverão di-
videar um documento com as

normas a serem adotadas para o

que João Paulo II vem chamando
de Nova Hvangeli/ação e de
livangelizaçào do lercciro Mile-
nio. "Será um documento mais

pastoral, talvez mais curto e mais
concreto", preve o brasileiro
Dom Raymundo Damasceno \s-
sis. secretário-geral do C onselho
I-pi sco pai La li no-America n o
(Ceiam) e um dos redatores da
última das quatro versões ilos re-
latórios propostos para o debate.

Até alguns meses atras temia-
sc pelos rumos de Sao Domingos,

pois se suspeitava que ela pudesse
significar um retrocesso em rela-

çifo a Medellin e Puebla. as duas
conferências que revolucionaram
os caminhos da Igreja na América
Latina.

"Não há como voltar atras,

porque, apesar de uma ou outra
reticência, os episcopados lati-
no-americanos assumiram as
orientações de Medellin e Pue-
bla como posição adquirida".

reforça Dom Padm Isso signili-
ca que sera realirmada. por
exemplo, a opção prelerencial
pelos pobres, como o papa dei-
xou claro no longo discurso que
le/ na abertura da Conferência
de São Domingos. Não se espe-
rem. porém, inovações revolu-
eionárias nem discussões muito

polêmicas — como a ordenação
de homens casados, uma pro-
posta que entusiasma boa parte
dos bispos brasileiros.

As seitas, sim. entrarão em

pauta, quando sc discutir o ccn-
menismo. O objetivo não é partir
para uma guerra santa contra
elas. mas desvendar o segredo de
seu sucesso na conquista dc tan-
los fiéis. Será uma sessão de nu a
culpa, da qual surgirão orienta-
çòes para a formulação de uma
nova pastoral. Mais ousada, mais
acolhedora e mais participativa
— bem no estilo dos grupos evan-

gélicos mais populares.

A escalada das reformas

Medellin e Puebla são referên-
cias obrigatórias na história da
Igreja Católica da America Latina,
mas quase não se tala na Conlerên-
cia do Rio de Janeiro, onde o epis-
copado do continente se reuniu pe-
la primeira vez. de 25 de julho a 4
de agosto de 1955. O papa era Pio
XII e não se sonhava ainda com o
Concilio Vaticano II. convocado
pelo seu sucessor. João XXIII Foi
na reunião do Rio. burocrática e
formal, que nasceu o Conselho
Episcopal Latino-Americano (Ce-
Iam), um colegiado formado para
significar a unidade do episcopado
e coordenar sua ação pastoral.

A Conferência de Medellin. na
Colômbia, coincidiu, em l%N. com
a primeira viagem vie um papa.
Paulo VI. a America Latina e revo-
lucionou a historia da Igreja no
Continente. "Medellin traiiu/iu pa-
ra a piatiea as resoluções do ( oiu;-

esquecidas", afirma Dom Joel Ivo
Catapan. bispo-auxíliar de Sao
Paulo. De Medellin. onde a Igreja
anunciou sua opção prelerencial
pelos pobres, nasceu também a
Teologia da Libertação — a cor-
rente polêmica e aguerrida que. nos
anos seguintes, entusiasmaria e di-
vidiria os católicos.

Lm fevereiro de 1979. quando
João Paulo II parecia optar por
uma linha mais conservadora, a r
Conferência do Episcopado Lati-
no-Americano, realizada em Pue-
bla, no México, surpreendeu com
suas conclusões arrojadas. Alem de
manter a opção pelos pobres, com
o aval do novo papa. os bispos
tomaram posição a respeito de 22
temas, entre os quais as Comunida-
lies HcBuus de Base (Cebs). que
\mham florescendo desde o inicio
tia década sob a inspiração de Me-
a ¦!! • í.I.M.M.i
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Televisão é a esperança na busca dos ETs

Pi oy di 
* » " 

. o «> : *°°° • Poli tiro diz oue

JORCil LUIZ ( Al II I
As emissoras de televisão, que

atrapalharam a inauguração da

pesquisa de civilizações extrater-
restres. podem ser a salvação do

projeto da Nasa. 0 cientista
Bernard Oliver admitiu que as
antenas parabólicas atuais são
incapazes de detectar sinais alie-
nigenas a menos que eles estejam
sendo transmitidos diretamente
para u Terra.

A esperança de Oliver é que
outras civilizações ja tenham
captado nossos programas de te-
levisão, descobrindo que há vida
inteligente na Terra. Eles pode-
riam responder enviando um lei-
xc poderoso de ondas de radio
que seria facilmente captado pe-
Ias antenas da Nasa.

0 maior radiotelescopio do
mundo é a parabólica de 300
metros de largura construída
num vale entre montanhas, em
Arecibo, Porto Rico. Essa ante-
na poderia captar um sinal que
Ibsse enviado na direção da 1 er-
ra de uma distância de 14 mil
anos-luz. (um ano-luz é igual a
9.5 trilhões de quilômetros).
Mas sc a transmissão de radio
não foi direcionada a eliciencia
de Arecibo cai vertiginosamente.
Ele só pode captar programas de
rádio e TV produzidos em mun-
dos que estejam a poucos anos-
luz da 1 erra. Por isso a Nasa
prefere apostar que os extrater-
restres esteiam tentando se co-
municar conosco.

Mensagens — As ondas de
rádio e televisão viajam pelo cs-

paço com .i \elocidadc da luz. ou
seja, 300 mil quilômetros por se-

gundo. Mundos situados a 20 ou
30 anos-luz do nosso planeta cs-
tariam assistindo aos programa--
de televisão que escaparam da
Terra há duas ou ires décadas
Depois de ver alguns episódios
da série .<l,v Panteras ou a novela
O sheik dc Agadir uma civiliza-
ção na órbita da estrela 1 au < e-
ti, a I I anos-luz da 1 ei i a. pode-
ria enviar um poderoso tci\e de
ondas em nossa direção. A men-
sagem poderia sei .implcsmentc
algumas imagens de f an ali
Fawcet ou lona Magalhães reli-
radas de nosso sinal de vídeo.
Significariam simplesmente que
alguém em Tau ( eti captou nos-
sa TV e quer se comunicai lo-
nosco.

j por isso que o pi ojcti1 SI 11
da Nasa. que começou na ultima
segunda-feira. \ai apontai suas
antenas para as estrelas que po-
deni ter planetas, em uma faixa
de 40 anos-luz da 1 erra. Civih-
/ações nesta arca |a tci à-» ouv id>>

o ruído de rádio c televisão que
começou a escapar do nosso pia-
neta depois da década de 1930.
Sc nada for ouvido as antenas da
Nasa começarão a sondar o es-

paço mais profundo. Mas nessas
distâncias as chances de sucesso
diminuem. Alienígenas vivendo
num mundo a 200 anos-luz da
Terra ainda não captaram nos-
sos programas dc IV. porque
não existia televisão na Terra ha
200 anos.

Interceptarão — Mas os
cientistas da Nasa acham que
poderão interceptar um feixe
de rádio envia
d o p a r a u m
planeta que ti-
ca na mesma
direção do nos-
so sistema so-
lar. Nesse caso
poderíamos cn-
11ar em uma li-
nha cruzada
cósmica, ou-
\ indo a conver-
sa entre duas
civilizações cx-
traterrestres di-
ferentes. Sc isso
não acontecer o
proieto da Nasa
pode fracassar.
Programas de
rádio e 1\ cs-
capando de um
planeta distan-
te mais dc 10 a-
nos-luz seriam
muito Iracos
para serem ou-
\ idos pelas an-
tenas atuais
li 1 cs seriam
abafados no
rindo de radio
produzido por
nossa galaxia."Sc o nosso
proieto não ou-
vir nada o pú-
blico pode pen-
mi r que não
existem civiliza-
çòcsextratcrrcs-
tres. Isso seria 11111
ia ()11 \ci Se os extraterrestres
não quiserem se comunicar com
a Terra poderão passar desper-
cebidos. Civilizações mais avan-
çadas que a nossa poderão usai
sistemas dc comunicação muito
avançados, a base de raios laser
e feixes de neutrinos. Mensagens
desse tipo não seriam percebidas
pela tecnologia da Nasa. Os ex-
traterrestres poderiam e.xisln
mas não estar interessados no
nndo que fazem nossas estações
dc 1 V
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Político diz que

gasto é absurdo
0

Os políticos norte-americano!»
contrários ao projeto da Nasa
acuam que deveríamos esperar que
os extraterrestres nos encontrem

m congressista disse que 
"era um

absurdo gastar verbas do governo
para procurar homenzinhos \crdcs
com cabeças deformadas lssç>
mostra como o conhecimento di»
políticos sobre um dos campos
mais avançados da ciência Ioi mo;-
.lado por filmes de Hollywood, co-
mo ('.>/»/•;/<>* ,/.> Ti'i\cin'
< irau.

Para os biólogos e pouco prova-
\cl que .1 Md i exiratcrrena tenha o
lormato dos bonecos dcsaieitados
usados por Stcven Spielbcrg cm seu
filme dc fantasia. I ambem seria
muito difícil para os cxti ucirestres
r.«s Msiiaiem cm discos \oadoics.
como n< >s filmes d> < cinema

I ma cspai;ona\c que \iajassc
conl a \clocidade d i luz levaria cm
co anos paia atravessai o cspasO
que nos separa da estrela mais pio-
xima. Mfa do Centauro \ mesr.ia
na vl lesa na !!M| ral ano> para ua-
/.tr nossa ualaxia Mas a cicncui no>
mostra que n 10 c possível m.imí
com .1 vcIock'. ide da luz ' ma nave

niasso dessa xcUvuui-ouc se a pro vi
,\ mipac

luz a
poctl vl

<na diCstrukla pc:os
v.0111 a poeira v.osmica

Perto da velocidaile 1K1
Ciihsào com um grão de
IiKm .ii ia tanta cncrgi i quanto
uma bomKi atômica Nos hliucs
d.l scnc <illt-n\l ' !.<!>< t;f> a.s
n.ivcs via|am ati r cs dc um lupa-
tetico li'pc 1 e paço. \K'o cimii>> uiií
túnel a11 tves da quarta dimciis u.
qik permitina evitar as disianci.n
imensas entro as estrelas. Mas uj-
_.o isso não passa de lantasta e
nineuem consega 111 demonstiar
ainda a existência de algo pareci-
do com o hipercspaço da ficção.

1 claro que as viagens in.terestü-
lares não são totalmente mipo^H
vcis Robôs não sc im|xirtariam de

passar décadas viaiand<> para ai-
cançar uma estrela distante I m.l

1 ac,a de cnatuias de sangue !"io:
como os répteis, também podeui
hibernar congelada dur m:e sceti-
íos. enquanto Mias naves de>l;z mi

pela escuridão do espaço l ma •< r-
nada desse l:po seria muito cara e
complexa para ser tentada com lie

qucncia ' extralcrresties so vi-

riam nos visitar se tivesse um moti-,
vo muito fone para kso. Depois ,ic

assista nossos programas dc televií
são eles podem c neluir que nao
vale a pena ii eslorco l JL( i

Matemática sofre com

bloqueio do orçamento

O Instituto de Matcmatica Pu-
ra c Aplicada esi.i ameaçado pela
falta de verbas Segundo seu dirc-
lor. Jacob Palis. o instituto esta
na beira do abismo e todo o ti t-
balho ilescnvol\ ido nos últimos
anos pode sei perdido. Sede da
I 'mão Internacional de Materna-
tica. o Impa esta cora 4V' > do seu
orçamento anual bloqueado e im-
pedido de contratai novos pesqui-
sãdores.

"Nosso quadro dc pesquisado-
rés está envelhecendo, perdemos
muitos talentos jovens devido aos
baixos salários e lia cinco anos
não podemos contratar siibsiitu-
tos" resume Jacob Palis.

Oculto em meio às árvores da
floresta da Tijuca, o Impa foi con-
siderado um dos lugares sagrados
da matematica pelo francês Jac-
ques Levis l.cons, presidente via
Cnião Internacional dc Materna-
tica.

Por Ia ia passaram 12o douto-
res dc 10 países ditercntcs. reah-
/ando pesquisas em arcas dc por.-
ta. "Há vários anos somos uma
das mais destacadas instituições,
dentre os países em desenvolvi-
men to. pela excelência de nossas
pesquisas", comenta Jacob Palis.

Salários — O pesquisador
Carlos Isn.ud acha que os proble-
mas salariais dos pesquisadoics
começai im no governo 1 ígucirc-
do e se agravaram nos governos
Sarrtcv e t ollo; \tualmentc um
pesquiMuor l:;;:\i. cm lase ti-

nal de carreira, ganha em torno de
mil dólares. í menos do que ga-
nham cientistas em instituições se-
mclhaiite do México e do C hile.

"Isso c inédito na história do
Brasil Nunca tivemos salários
piores do que nos outros países da
America latina", comenta Pallis

Ele explica que excelentes alu-
nos dc mestrado, que foram para
o exterior, não voltaram mais
"Não 

podemos oferecer salários
competitivos e eles preferem ficar
lá fora." As pesquisas na área de
estatística e probabilidade, que
contavam com cinco pesquisado-
res. estão concentradas atualmen-
te em uma única pesquisadora.

Já os estudos em análise nume-
rica e equações diferenciais, im-
portantes para a prospecçào e cx-
ploração do petróleo e as
pesquisas cm áreas de ponta, co-
mo a computação grafica também
foram muito prejudicados.

"Precisamos abrir concursos
para preencher as vagas dc pes-
quisadores mas somos impedi-
dos", diz o diretor. De um total
de 40 pesquisadores só restaram
25 no Impa e dos 30 assistentes dc
pesquisa não sobrou nenhum.

Jacob Pallis alerta que se a si-
tuação não se reverter estará per-
dido para sempre todo um patri-
mònio cientifico que levou anos
para construir E o que ocorre no
Impa. diiz Pallis. esta acontecendo
cm todas as instituições do
(. \l\i

~~~ Steve Raymer,... ,-v.

() ili' th ti iriítvcs siifisiictiíitis c 
~s€cri'tfls. 
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OYNIs assombram

WASHINGTON 
— Um es-

tranho objeto voador so-
brevoou a cidade de Amarillo. no
Texas, reforçando as suspeitas de
que a Força Aérea americana de-
senvolveu um novo sistema de
propulsào para aeronaves. O ob-
jeto deixou um estranho rastro de
fumaça no céu que foi fotografa-
do por vários moradores.

O objeto não identificado pro-
du/iu uma série dc bolas de fuma-
ça branca ao longo de um rastro
rctilínio e fez um ruído pulsante,
que estremeceu as janelas das ca-
sas. Para os especialistas, trata-se
de uma aeronave espiã sem piloto
capaz de voar tão rápido quanto
uma espaçonave.

Visões — Há 40 anos as vi-
sòes de objetos voadores não
identificados eram atribuídas a
seres extraterrestres e tratadas co-
mo folclore. Mas na década de
p'S0 os especialistas cm aeronau-

tica começaram a levar a sério os
relatos de OVNIs. A mudança
ocorreu depois que os militares
divulgaram a existência do avião
invisível F-l 17. Stealth.

Durante 10 anos a Força Ac-
rea americana manteve em segre-
do a existência deste avião preto,
em forma de ponta de flecha. Os
F-l 17 decolavam da base de To-
napah. no estado de Nevada, e
muitas vezes foram vistos, embo-
ra os militares negassem sua exis-
tència. Somente com a Guerra do
Golfo o mistério sobre o avião foi
esclarecido.

Algo semelhante está aconte-
cendo com o pulsante. o estra-
nho veículo visto sobre Amaril-
lo. Trabalhos apresentados em
congressos recentes de tecnolo-
siia aeronáutica revelam o desen-
volvimento de um novo tipo de
motor para aviões hipersomcos.

O engenho é chamado de motor
de onda e detonação por pulsos.

Eficiência — O motor usa
ondas de choque supersônicas,
criadas por detonações sucessivas,
para queimar o combustível. Se-

gundo os engenheiros esse projeto
revelou-se mais eficiente do que
os motores a jato convencionais
para mover aeronaves que voam
três vezes mais rápido que a velo-
cidade do som, na faixa dos 3.600
quilômetros por hora.

John Pike, especialista em es-

paço da Federação dos Cientistas
Americanos não aca\lita nesta hi-
pótese. Ele diz que o motor pul-
sante funcionaria na base de 100 a
240 detonações por segundo. Me-
dindo o comprimento do rastro
de fumaça no céu do Texas e o
número de bolas de fumaça ao
longo desta linha de vapor, Pike
estima que o OVNI estaria voan-
do a uma velocidade 36 vezes

Mí
revista
7V<
sOU
tenosa

maior que a do som. Ou seja, 50. ?
mais rápido do que uma nave em
órbita. Uma velocidade tão alta
seria impossível na atmosfera da
Terra, porque o atrito com o ar
desintegraria a aeronave.

:is o editor de engenharia da
Aviation II ivà and Spoce¦

Technology. William Scott. an ali-
fotos e concluiu que a mis-

.. aeronave viajava so tres
vezes mais rápido do que o som,
uma velocidade equivalente a do
avião espião SR-71. Scott mora
perto da base aérea de Edvvards e

já ouviu o ruido do pulsante. W il-
liam Arkin, um ex-funcionário do
serviço secreto que trabalha para
a Greenpeace diz que o Pentágo-
no está desenvolvendo aeronaves
não-tripuladas para espionagem e
outras funções.

Outros projetos incluem um
avião subsônico, o Manta Negra,
e um hipersònico tripulado, o Au-
rora.
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Botânicos discutem biodiversidade

u 260 cientistas de 35 países vêm ao Rio para discutir conservação das espécies
Marco Antonio Cavalcanti — 15/5/92

tíRACE DANTAS

Diversas mudas de palmito-
doce foram plantadas, recente-
mente, no campus da UFRJ. Elas
lorani cultivadas no viveiro do
Horto Florestal pela equipe do
Programa Mata Atlântica do Jar-
dim Botânico do Rio, cujo objeti-
vo é fazer um inventário do que
resta da vegetação do ecossistema
mais ameaçado do país. Apesar
de sofrer um processo de degrada-
çâo, o palmito-doce trazido de
Macaé de Cima, no município de
Nova Friburgo, região de Mata
Atlântica, ainda não é uma espé-
cie ameaçada. Mas há milhares
de plantas em processo de extin-
çâo que são estudadas, cataloga-
das e conservadas nos 1.500 jar-
dins botânicos do mundo inteiro.

Das 250 mil espécies de plantas
existentes no mundo, cerca de 60
mil correm o risco de extinção nos
próximos 40 anos. Para discutir
como conservar a biodiversidade
c traçar uma estratégia global pa-
ra todos os jardins botânicos, re-
presentantes de 85 instituições es-
trangeiras se reúnem a partir de
amanhã no Terceiro Congresso
Internacional de Conservação em
Jardins Botânicos, no Hotel She-
raton. Durante uma semana, 260
especialistas de 35 países vão par-
tícipar.de urna mini-Rio-92. O
anfitrião c o Jardim Botânico do
Rio, encarregado da organização
do evento, promovido pelo Bota-
nic Cardens Conservation Inter-
national, com sede em Londres,
que congrega 400 instituições.

Contradição — As regiões
com maior biodiversidade são,
contraditoriamente, as que abri-
gam o menor número de jardins
botânicos. Por outro lado. na Eu-
ropa. que tem um patrimônio bio-
lógico pequeno, está concentrado
o maior número dessas institui-
çòes, que desempenham um papel
fundamental como centro de pes-
quisa e conservação dos recursos
naturais do planeta. 

"O congresso
vai permitir a permuta de infor-
inações e experiências entre repre-
sentantes de países onde a vegeta-
çà o e a b u nd a n te e os q u e
acumularam maior informação
cientifica", informa a coordena-
dom do encontro. Carmen Lúcia
lchaso "Não basta saber que
existe, e necessário conhecer cien-
tificamente para que o homem
possa utilizar a planta, gerando
aportes econômicos e retirando
dela sen bem-estar", emenda o
superintendente cio Jardim Botá-
nico tio Rio, Wanderbilt Duarte
de Barros.

Alem de assistir às palestras, os
participantes estrangeiros terão
oportunidade de conhecer a Mala
Atlântica, numa excursão técnica
a Serra dos Órgãos, e o Jardim
Botânico do Rio

C)*]arütni tiõhuuoMH^MO iwriga mais de sete mil espécies de planteis em ?4 hectares

Um inventário da flora cio Brasil

Criado em 1808 por D. João
VI. o Jardim Botânico do Rio so
deixou de ser um simples reposi-
tório de plantas no final do século
passado. Segundo o diretor Wan-
derbilt Duarte de Barros. foi o
botânico João Barbosa Rodri-
gues. â frente da instituição du-
rante 2(1 anos. quem criou a bi-
blioteca, o herbário - onde são
guardadas plantas secas, docu-
mentando tudo o que existia c
existe na cobertura do país — e as
estufas, transformando o jardim
em centro de pesquisa,

o herbário tem 300 mil exem-
plares catalogados. Através de ca-
da ficha pode-se conhecer proce-
dcncia. hábitos e utilidade das
diversas plantas. 

"Sem esses da-
dos. e inviável pensar num autèn-

tico reflorestamento em terras de-
gradáveis", assegura Wanderbilt.
Complementando o registro da
flora do pais. a carpoteca abriga
cerca de sete mil frutos conserva-
dos.

Apesar da falta de verbas, lia
importantes programas de pes-
quisa em andamento no Jardim
Botânico, como o da Mata Atlán-
tica. Através de trabalho de cam-
po e de laboratório, a equipe está
formando um banco de dados e
de germoplasma das espécies re-
manescentes da Mata Atlântica.
"O objetivo e conhecer para diag-
nosticar e propor um manejo cor-
reto do ecossistema", explica a
botânica Tânia Sampaio.

O Jardim Botânico possui mais

de sete mil espécies de plantas
nativas e de outros países. Seus 54
hectares de área cultivada abri-
«uni 120 aves diferentes e diversos
outros animais. O viveiro do Hor-
to 1 lorestal. com cerca de 300
cspccies de plantas, vende mudas
paia o público < > anlitnao do III
Congresso de Jardins Botânicos
leva para o evento propostas con-
cretas. destacadas por Duarte de
Bartos: os jardins botânicos de-
vem funcionai como bancos gene-
ticos vivos. Uos quais >e poderiam
tirai linhagens de plantas; eles de-
vem estar relacionados ás reservas
da biosfera; determinados produ-
tos podem se tornar rentáveis,
possibilitando que as instituições
sejam sustentáveis. l(i D.)

'Empate' 
ressurge 

para"

a defesa cia Amazônia

(. \RI OS C AIU \1 ll()
RIO BRANCO — Cerca de trinta

seringueiros, incluindo mulheres e
crianças, resgataram a forma de luta
de Chico Mendes e realizaram quin-
ta-léira passada, no Acre, o primeiro
empate — ocupação territorial não-
violenta — após a Rio-92. A mano-
bra aconteceu no Seringal Triunfo,
situado próximo â estrada que liga
Rio Branco ao município de Plácido
de Castro, onde seria iniciada a de-
marcação ilegal de uma propriedade
particular. O seringal possui uma área
de floresta de 11 mil hectares (quase
quatro vezes a
Floresta da Tijuca,
no Rio) e abriga
50 famílias há
mais de trinta
anos.

A revolta dos
seringueiros ocor-
reu quando um
ex-intermediário
da venda da bor-
racha, Edimilton
Roque, obteve au-
torização do Jui/.
da Comarca de
Senador Guiomar
(AC) para demar-
car uma proprie-
dade de mil hecta-
res cm pleno
seringal. Os serm-
gueiros decidiram então empatar a
demarcação, conseguindo a adesão de
colegas dos municípios de \apun c
Brasiléia.

As 10 horas da manhã, o grupo
entrou na mala e. após 40 minutos de
caminhada, encontrou a equipe da
demarcação. Intimidados pela deter-
minaçâo e vantagem numérica dos
seringueiros, os demarcadores lorani
convencidos. após uma hora de dis-
ciissòes, a interromper os trabalhos
até que o Juiz emitisse um novo pare-
cor sobre o caso. No lim da tarde,
uma comissão do empati ret. irnou ao

local trazendo um oficial de Justiça-e
uma determinação do Juiz para que a
demarcação fosse suspensa.

O Jui/ Marcus Barbosa, da ( o-
marca de Senador Guiomar. que de-
termini >u a suspensão (marcando reu,-
niâo de negociações para-wtu
semana), alegou que desconhecia a
existência de seringueiros no locai
quando autorizou a demarcação

Desmatamentos — Segundo mu
membro do Conselho Nacional
dos Seringueiros, Elder Andradc.jo
caso do Seringal Irumio e uuw
amostra dos conliiios lundiai os
que podem explodir com a p.iraii;

sia dos projetas
ambientais pau
a Amazônia apo>
a Rio-^2. "(,eiça
de USS 4ll(i mil
em projetos de
apoio as Rcserv as
Extr-ativistas». d.>
Alto Juruá e < lu-
co Mendes, no
Acre. e Ouro l'i
to, em Rondõiiia.
estão detidos em
Brasília desde J\i-
nlio", acusou \n-
drade, I le lem-
b i o u q u e o s
riscos de desiivi-
lamentos são
grandes, pois sao
arcas i mu te os se-

i ui.' ueivi 's estão cercados p<-i nia-
dcireiros e fazendeiros

() l oiisellio Nacit o a I dos S. > m-
euciros div ufjou uma cai ta ilviia
ao presidente em exercício Itac.ar
I ranço, pedindo a adoção de uma
política ambiental de "contmucn-

CKiniciHo de merc tdo para i K
cha natuta v. • H'asil c»>m os -.e-
¦umes pontos (:-n da reduçãõ'lí;l
tarifa de importação de borraçhíTé
oleos veget iis. elevação dos preços
da borraclia no pais. ci mçao de um
estoque regulador. administrado
pelo Ibama

/>c sde d morte di ( hii o
Mendes, m \crmaneiro ^
fizeram pata empates

Violência fica de fora

Irem pacifico criado para impedir
desmatamentos e demarcações ilegais
de terra na Amazônia por parte de
fazendeiros e grileiros, a técnica do
empate foi descoberta pelos seringuei-
ros do Acre e consagrada mundial-
mente pelo líder Chico Mendes Sim-
bolo maioi da lula cm defesa da
I loresta Amazônica. Cívico Mendes
acostumou-se a comandar tropas de
ceiitcn is de seringueiros para colocar-
sc entre as motosserras e a floresta —
mulheres e crianças a frente para
marcai' o tom nào-violento da açao

ate ser assassinado poi fazendeiros
em de/embro de SS,

No Seringal Cachoeira, onde nas-
ceu e sempre morou. Chico Mendes
cheuoit a liderar um empate coin 400
seringueiros O maior empate reali/a-
do até hoje ocorreu, no entanto, no

município de Boca do Acre c loi
comandado pelo lider W ilson PinhU'
ro. que conseguiu reunii SOO semi-
gueiros.

No ilia i] de maio cie "o. Pinheiro
realizou também o primeiro de lodOs
os crpates. quando entiou com '-4(1

companheiros na mata do Seringal
Cannein e convenceu um grupivdé
peões ,i paralis.il um desmatainento.
após derrubai suas barracas e ti mi ar-
lhes os machados e as motosserras
I m llMi. \\ ilson Pmheuo. então a

principa' liderança entre os seringuei-
íos. !oi assassinado a mando de I ¦
deiroN

Emergiu, então, a liderança de
( inco Mendes, que conseguiu realizar
uma media de 40 empates poi ano ate
|0 - s

ENTREVISTA/ FERNANDO COUTINHO JORGE

Progresso eleve sintonizar com meio ambiente

Ri )MA1 I >t) BRASIl II NSl

— O governador do Amazonas,
Gilberto Mestrinho, que endossou sua
indicação, defende a liberação da caça
ao jacaré. E o senhor?

Isso do Mestrinho é um exem-
pio local, especifico. Temos que ler
uma legislação normativa global, na-
cional. mas com peculiaridades regio-
nais. I: preciso unia política diferente
para cada ecossistema. Na Amazônia,
temos que ouvir a experiência de um
Gilberto Mestrinho. de um Jáder
Barbalho. das entidades ambientalis-
tas regionais.

— Como o senhor pretende atuar
contra os desmatamentos e queimadas
na Amazônia?

Temos que tentar evitar desma-
lamentos, mas não podemos adotar
na Ama/ônia uma política de intoca-
bilidade da floresta e de seus recursos.
Ê preciso compatibilizar 
crescimento com preserva-
çâo do meio ambiente. Te-
idos que ter o zoneamento
eeonómico-ecológico. e
implanta-lo com urgência.

() senhor é a favor de
nto.f. hidrelétricas na
\ma/ònia.'

Di/ei que na Ama-
/ônu não vamos implan-

A Amazônia

precisa
urgente do
zoneamento

ecológico-
econômico

nliuma e muito precipitado.
I lidrelétricas médias e pequenas, res-
peitados os impactos ambientais, po-
dem ser analisadas, como Cachoeira
Porteira (hidrelétrica planejada para o
rio Trombetas). Temos que rever as
conseqüências ecológicas para nao
cometer equívocos como em Balbina
e Tucurui.

Como o senhor pretende lidar
com os garimpeiros e a poluição |n>r
mercúrio de dezenas de rios?

É uma prioridade fundamental.
Não somos contra o homem que vai
para a Amazônia em busca de uma
alternativa de trabalho para explorar
minério de modo geral e passa a ter
uma atitude depredadora, como e o
caso do Tapajós, rio belíssimo que
está sendo assoreado pela produção
de minério e pelo usei indevido do
mercúrio. A tecnologia usada c que é
errada.

O senhor não acha um contra-
_____ senso o ibama ter Stl% do

seu funcionalismo em Bra-
silia enquanto a maioria
dos parques nacionais está
sem fiscalização?

— Ainda nem sei
quantos funcionários tem
o Ibama. Mas a nossa es-
tratégia. para ter sucesso,
tem que ser descentraliza-
da Não e de Brasília que
Vtuno> controlar tb pio-

BRASÍLIA — Não será fácil a vida do novo ministro do
Meio Ambiente, Fernando Coutinho Jorge. Mal tomou pos-
se. já sc viu às voltas com denúncias de que teria favorecido
madeireiras de seu estado natal, o Para — acusações que
recusa energicamente. Apesar de confessar que nunca pisou
no Ibama. o Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recur-
sos Naturais Renováveis, o ministro já tem idéias bem defini-
das: é a favor de políticas ambientais regionais, que levem em
conta as particularidades de cada ecossistema, e quer apro-
fundar ao máximo o diálogo com as organizações nào-gover-
namentais. Coutinho Jorge também se diz disposto a batalhar

para conseguir financiamentos externos para programas
ambientais. Sem assumir a postura radical de alguns de seus
antecessores, o ministro é favorável a projetos de desenvolvi-
mento. incluindo até mesmo a construção de pequenas hidre-
létricas na Amazônia, desde que sejam compatíveis com a

preservação do meio ambiente.
Brasília — Josemar Gonçalves

f* T
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'• Mr. - - ^»íllMglMÍÍB8iSS™S

blemas ambientais do Brasil.
O Código Florestal estabelece

que qualquer proprietário pode desma-
tar até 50% de suas terras. Isso propi-
ciou grandes derrubadas de floresta na
\mazônia. O senhor pretende propor
-alterações?

Temos que rever isso. Sei de
empresários que tinham 100 mil hcc-
tares e tinham que necessariamente
derrubar 50% da floresta para poder
aarantir a posse. o que é um absurdo.
O próprio governo federal lomentava
a derrubada. Isso e muito incoerente.

O senhor é senador do PMDB.
\s indicações para as superintenden-

cias e cargos de direção do Ibama
serão políticas?

Não necessariamente. H claro
que nós vamos ter indicações, mas
de caráter técnico e regional Oentèrio
básico será de qualidade, de compe-
lèneia técnica e seriedade administra-
ti va

O fato de o senhor ———
ser um político pode preju-
dicar seu relacionamento
com as organizações nã»
governamentais?Absolutamente. O
meu relacionamento com
elas vai ser o melhor possi-
vel. As ONGs tem muito a
oferecer, a sugerir. e\pe-
riència a transferir. F.u co-
1110 técnico, como planeja-

Não é de
Brasília que

vamos
controlar o

meio
ambiente

dot e como político tenho obrigado
de ouvi-las. Se há algum ministério
que precisa discutir a >m todos os seg-
menti's da sociedade, e o do Meto
Ambiente. ¦

— O senhor foi duas vezes secreta.-
rio de Planejamento do Para. deputadò
federal, prefeito de Belém e senador.
Nesse período foram implantados em
seu estado grandes projetos como o da
Mineração Rio do Norte. Injeto Ter-
ro-Carajás. hidrelétrica de Tucurui, U-
brávAlunorte e outros. O senhor se
considera uma pessoa mais ligada ao
desenvolvimento ou ao meio ambiente?

- Defendo um desenvolvimento
integrado ao meio ambiente. No caso
da Amazônia, a TransamazòniCà ètfi
uma estratégia para uma fronteií?
agrícola. Mas os aspectos ambientais
não lorani analisados. Ja quando sè
implantou Tucurui. houve uma pe-
quena preocupação com o meio am-
biente. Quando a Alcoa quis instalar

uma labnca de alumínio
no Para eu era secretário
do Planejamento. A Alcoa
quena implantar o pfbjClO
numa área próxinra"i
praias de lazer. Minha ati-
tude foi tecnicamente üop-
rela. O projeto era polui-
dor. A Alcoa acabou no
Maranhão. Não me anc-
pendi. Se tivesse que repe-
tu. iejv:;ria.

\
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consumidor

Empresas justificam o estacionamento pago com o aumento das despesas na segurança que oferecem aos donos de carros
Fotos de Maria José Lessa—fet-i a 15 r

Abuso e um

dos pretextos
O abuso de motoristas que nao

iam ao shopping, mas a locais vi/i-
nhes, é apontado pelo gerente de
marketing do São Conrado f-ils-
hion Mall, Márcio Araújo, como
uma das razões para a cobrança do
estacionamento, além das despesas
com a instalação do controle de
parqueamento. 

"Muita 
gente vi-

ilha a convenções nos hotéis \ui-
nlios e dei\a\a os carros aqui Ti-
tiha uma convenção de dentistas
que deixava nossos clientes sem va-
gas". disse Mareio. que acli i que o
consumidor do I aslnon Mall "não

se importará de pagar por mai-
q ualidade"

No Rio Sul. o diretor Roberto
Neponiuceno afirmou também que

shopping "I iniciou iv a como
ponto de estacionamento gratuito
de nào-clientes". principalmente
da Torre Rio Sul. o que. combtr. i-
do com as despesas do estaciona-
menti', levou a cobrança, pelo di-
reilo a vaga

No Fashion Mall. a lojista Li-
¦ an Simões.

ANIl >NI< i)SÍ: MUNDI-S

A cobrança dos estaciona-
mentos em shopping ccnters ain-
da não loi assimilada pela maio-
ria dos consumidores. Eles
agora são obrigados a pagar pa-
ra sair com os carros dos shop-
pi nus. mesmo que não tenham
feito qualquer compra. E quem
resiste a idéia acaba caindo nas
(nãos dos flcuicliiiluis nas ruas.
irritados, os clicnlcs cliissificiim
(le absurda esta cobrança.

Entre o estacionamento pago
iio shopping e o llanclinlui. o
çat ioca está mudando seus liabi-
tos. Procurar um centro comer-
ciai para comprar pào ou ir ao
banco e hoje uma atividade mais
rara que há alguns meses. "Es-

(ou reduzindo minhas vindas ao
shoppinsi. assim como minhas
amiíias. Antes a gente vinha pa-
ra olliar vitrines, agora é só para

necessário. \ gente dá lucro
pai a cies e ainda paga para esta-
cioiiar. e exploração", reclama a
heqüentadora do Sao Conrado

ashion Mall. Hcnriqucta Fara-
go. Ela mora na Barra da Tiju-
ca. e aposentada e pagou CrS 5
inil poi >0 ininutos de estaciona-
incuto

'Antes eu
vinha olhar

vitrines,
agora só
apareço

se for

preciso'

(hiti a con-
sa ni-idoi .i. .i
inediCvi Man-
1 acc Paiva,
que Ia/ com-
pi as no Ma-
limeira Sliop-
pinc; e pagou
( i s 4 mil pi>r
duas hoias de 
compras. tam-
kui .icha injusta a o>brança do
estacionamento. "A 

gente já
ga-ta dinlicuo dentro do sliop-
ping. comprando e comendo .
(iiz \ medida e uma a>nscqucn-
cia taidia da lei n" 1.748. de
11'(i, do deputado I d ua i do
("huav (' dispiísitiv.1 preve que
toda empresa ou pessoa que
{ü.inttver estacionanicntos para
terceiros liea obrig ida a ter em-
preeados pai a a v igilancia de
\cie ulos e a cercai a arca

\ cobi a i\a nos sln>ppings
começou a ser leita aos poucos,
a medula em que ei ain m tala-
dos eoiiipameutos e pessoal de
Cfflitrole e eram feitas campa-
lih.is de aviso aos consumidores
sobre o inicio do pagamento pa-
ra estacionai ".Ia 

que tomos
rcsponsabihzai.los pela seguran-
ça dos canos. 11\emos que em-
premir NO pessoas a mais para
controle do estacionamento, nu-
plantai o processo de controle

Çom equipamentos eletronicos e
Computadores 1 oi um investi-
mento que deve retornar em ires
anos Não se ganlia dinheiro em
pstacionamenio Se cobrássemos
tios li pistas pelas despesas de nu-

plantação, cies repassariam estes
Custas p.it.i os consumidores .
diz t ictaldo Scliuller. gerente de
iiiatketing do Barrashopping,
onde i >s cai tos tem seguii1 c> >n-
tia louho. incêndio e danos \\n
batidas

. l v cabina

Í«P1

Tu/uetes íemTmim ao visitante que, quanto mais tempo ficar no sfiopptng, mais pagara pela seguranç a do carro

m

^ | t «

PAGUE AQUI
O ESTACIONAMENTO

mm

\* ^ ^
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wmstmsi

5000j0 if;

Convenção
era hoíel

próximo
lotava as
vagas do
Fashioi»;

Mall

JHfec'imtisaiio critica a cobrança c ili: que shopping só quer lucrar \(i estacionamento do Barrashopping não há tabela progressiva

Crítica é quase unânime

\ m.uoi ia dos coiisunudoi es
as lia um absindo a cobrança do
estacionamento nos shoppmgs Pa-
ra eles. os luct os obtidos pelos
sliopptngs ia sao suhcicntes c qual-
quei valor pago a mais c abusivo

I is os depiMinemos:

Paulo ( antisano, comerciante,
in> Hat i.ishoppmg: "fc um absiudi>.
lia tini descontcntauiento geral coui
esta cobrança. E unia maneira de o
shopping lucrar. As vezes a gente so
quei vei preço, ou quer ir a um
banco dentro do shopping. So no
banco ia perde os >ti minutos grátis
di) Hatrashi>ppmg"

Isabel Selman. professora, no
Barrashopping. "E valido cobra-
rem. porque dão direito a seguro
contra roubo de cario Quem quer
tci segurança, tem que pagai poi
ISSO."

Danieia Cordela/o, dona de casa.
no Barrashopping: "Estou com
muita i.uva. I ivc que lazer um che-
que de ( tS 5 mil para podei s.ui do
shopping. Nunca vi isso em lugar
nenhum do mundo"

Jussara Nogueira, bióloga, no
Madureira Shopping: "O shopping,
agora, virou edificio-garagem. Esta
certo que o fim do shopping é o
lucro, mas assim também já e de-
mais. Se antes de cobrar eles já
davam segurança, então, poi que
cobrar?".

João Alies, engenheiro, no Rio
Sul: "A cobrança è péssima, horrí-
vel. O shopping e que tinha que
bancar isso. Pode mudar o habito
dos consumidores".

Rosângela Castro, professora, no
Rio Sul: "É um absurdo. Eu antes
vinha ao shopping a toda hora.
Agora, venho só por necessidade".

i ¦« — i' .......
Shopping Vegas Pr<H?o

Barrashopping 4 200 30 mlnutos gratis
dcpois: Cr$ 5 mil

Fashion Mall 900 10 minutes, gratis
at6 4 hs' Cr$ 5 mil
at6 6 hs- Cr$8 mil
at£ 8 hs- CrS 12 mil
at6 10 hs. CrS 16 mil
ate 12 hs: Cr$ 20 mil
pernoite. Cr$ 40 mil

Madureira Shopping 1 400 ate 3 hs: Cr$ 4 mil
ate 5 hs. CrS 6 mil
ate 12 hs: CrS 10 mil
pernoite: CrS 20 mil

Rio Sul 3.000 atfc 1 h: gratis
atfe 3 hs: CrS 5 mil
ate 4 hs: CrS 7.5 mil
at6 5 hs: CrS 23 mil
pernoite' CrS 40 mil

Shopping da Gavea 400 ate 1 h: CrS 2 mil
ate 3 hs: CrS 5 mil
h/extra: CrS 1 mil

Norte Shopping 1_800 permanece gratis 

moradora no
Jardim Botáni-
co. garante que
o movimento
caiu com a co-
branca "l'tn

absurdo, por-
que encarece o
programa lie
quem vem ao
shopping para
li ao cinema, lanchai e fazei com-
pras". diz lambem lojista, A
dréa Braga, que trabalha no Rio
Sul. reclama dc sua loja so ler vMjs
ciedenciais paia o estacionainenio
gratuito, emboia quatro lunctoiia-
rios tenham carro - as ciciiencsa -
são dadas de acordo com o tam^
nho das lojas. "Se eu estacionai tiV
Rio Sul. terei que pagar CrS 23 mil
pelas 6 horas em que lico aqui*
protesta."l:m que lugar se deixa hoje o
carro sem pagai pergunta PeJrfr
Paulo Rodrigues de Souza, mipc-
nnteudente getal do MadurejijH
Shoppitiü Segundo ele. o cttv.-
dos itmcionarios e dos equipameu-
tos de cobrança fica em i'r!s l -
milhões por mes, enquanto a co-
brança do estacionanicnto ic -.h.
CrS 145 milhões.

No Norteshoppmg. apesar da
despesa de CrS I sii milhões nieu-
sais com a manutenção do est icio-
namento. não havera cobrança,
pelo menos poi enquanto "Não

cobramos porque dividimos a >kv-
pesa entre nossos !•»;> lojistas, m.is
podemos pcrleitamentc passar a
cobrai amanhã' . diz o gerente dc
operação ilo Notteshopping. -\lva-
ro Magalhaes

No Rio Sul. a Academia de (íi-
nasiica Henrique Ibcas. que tica
num piso da garagem, icsolveu di-
vidir as despesas do estacionaineiv
to com seus clientes, acostum idos
ao conforto de pai ai os carros tun-
to a academia

REGULAMENTO LIDERES DO AMANHA.

Art. 1° - "Lideres do Ainanli.i" é um
pn )|iii) editorial do Jornal do Brasil e
Bancri para disseminação de novas
ide ias. A.s idéias devem transmitir ai >s
hrasilem >s mensagens de otimisnu > e
índii .k .ii > de caminhi >s para a
ren< >vacão o iiKKÍerni/.ai.'ao do j ais,
11 -.ui ênfase para i > cresci menti»
lianm>nn im > e Iuísca di • bem estar
social e niateri.il
Art. 2" - Podem submeter suas idéias
paia o pri >|eto "Ia leres do Amanha
brasileiros residentes ou nao 110 pais.
sem rt-süu ài > de idade, desde que
1 íh.serv ada a 11 tndic.u > expressa
al\ii \t 1
Parágrafo Único - Só serão aceitas
ínsi rio >es de 1 andidaBs cujos nomes
11.h > sei.im coniiec ídi >s nac a malmente

Art. 3o • Os candidatos devem
apresentar suas idéias por escrito, em
forma de artigo, datilografadas, com
60 a "5 linhas de 70 toques cada. Os
trabalhos devem ser acompanhados
de identificação (nome. endereço,
telefi >ne e identidade) e enviados
para: 

"Lideres do Amanhã", Jornal do
Brasil, Av Brasil. 500, sala S2~ CEP
_'i 1 940 i ro Rio cie lanem 1
Parágrafo Primeiro - Os textos
deverài > ser enviados do dia 01 08 92
ao dia 01 (to c>3. entendendo se que
quanu 1 mais cedo forem
apresentados maiores serão as
chances de aprovação, em razão da
limitação do número de trabalhos a
serem publicados
Parágrafo Segundo - O env io dos
nab.ilhi>s para participacao no
piojeto lideres do \manha" implica

total aceitação das condições
¦expressas no Artigo 5".
Art. 4o - Um Comitê de Seleção
formado por integrantes do Jornal do
Brasil e Banerj julgará o mérito dos
trabalhos, indicando aqueles que
mais se destacarem para publicação
no Jornal do Brasil.
Parágrafo Primeiro - Cabe ao
Comitê de Seleção avaliar se o
.candidato inscrito atende ao expresst >
no Art. 2".
Parágrafo Segundo - O Comitê de
Seleção [xxle, se assim julgar
necessário, contactar o candidato
para comprovação da autenticidade
das idéias apresentadas.
Parágrafo Terceiro - O Comitê de
Seleção deverá selecionar.

EM CASO DE DÚVIDA IIGI E PARA
(021) W5-45-0 DAS 10.00 ÀS 19.00H.

continuamente, 52 trabalhos para
publicação, definindo cada 11111 dos
candidatos aprovados no mínimo 15
dias antes da data prevista para .1

publicação.
Parágrafo Quarto - O Comitê de
Seleção deverá escolher, para efeito
de premiação. até 15 dias após a

publicação do último trabalho, os três
candidatos cujas Idéias mais se
tenham destacado.
Art. 5" - Os trabalhos selecionados
pelo ( 1 uiutê de Seleção serão
publicados semanalmente em meia
página do caderno de Negócios e
Finanças do Jornal do Brasil,
acompanhados de reportagem
li irnalístic .11 rexti > e U>u>s) ci>111 seus
ain

Art. 6o - <) lorn 1! do Brasil e Banerj

realizarão, 11111 mês após .1 publicaçãi >
do ultimo trabalho, cerimônia de
encerramento do projeto 

"Lideres do
Amanhã'. com a participação cie
todos os autores de idéias publicadas
e demais convidados. Na mesma
ocasião serão entregues os prêmios
para os três trabalhos de maior
destaque, assim como lançada uma
edição em formato tablóide com o
conjunto de idéias publicadas ao
longo das 52 semanas.
Parágrafo Primeiro - Os prêmios
serão ofertados em cruzeiros, nos
valores equivalentes a US$ 15 mil. L'S$
10 mil e l'SÍ 5 mil, respectivamente,
aos três primeiros colocados.

JORNAL DO BRASIL

Um Jornal acima de qualquer suspeita
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Marcelo 
pediu para 

Ir em lugar de seu 
pai

a Filho de Sérgio Quintella argumentou com os seqüestradores que era melhor levá-lo em vez do empresário que é safenado
RfanrndiJCãO -— I

() universitário Maceió Quintel-
ia. I1) anos. seqüestrado na niadru-
gada de segiuida-leira. no Haras
Aquidabana. de propriedade de sua
lamilia. 110 município de Werneck.
em Paraíba do Sul. a 150 quilõme-
iros tio Rio. ofereceu-se aos seqües-
irailores para ir no lugar do pai, o
empresário Sérgio Quintella. 57
anos. alvo inicial do seqüestro.
Marcelo alegara que o pai. que im-
plantara ponte de salcna. daria
muno trabalho aos seqüestradores.
I les aceitaram o argumento.

I m bilhete com a letra Marcelo,
encontrado no banheiro da pi//aria

I a Pala D'()ro. no Leblon. terça-
Icira. poi indicação dos seqüestra-
dores, e a única noticia que a 1'ami-
ha tem da \ 11 mia ate agora. Segun-
do Sérgio Quintella. os
seqüestradores n.io li/eram qual-
quci outro contato, nem pediram
iengate No texto, bem humorado.
" I ipico dele", segundo a irmã.
\na Marcelo di/ mie esta bem e.

no hnal pede 
"\c >c d.t para resol-

\. i tudi rápido. porque eu tenho
pro\a dv. t iieulo tcrça-lcira

(i 'ir.presano. a mulher. 1 eresa
t ' ivtiiia. c Marcelo passavam o lim
de semana prolongado no haras.
com ires amigos do filho e um pa-
rente, e na madrnuada de domin-

Marcela: bilhete para família

no para segunda-feira, quando to-
dos dormiam, tiveram a casa
invadida por três homens encapu-
/.ados. com revólveres, perguntan-
do quem era Sérgio Quintella.
"Quando estava trocando de cami-
sa para ir com os seqüestradores,
Marcelo apontou para minha cica-
triz da salena e fez os seqüestrado-
res mudarem de idéia", conta o
empresário, que ainda insistiu para
ser levado. Eles saíram da fazenda

na Parati preta de Marcelo, pediu-
do para que não fossem seguidos. O
carro foi deixado na garagem da
Rodoviária Novo Rio.

Sérgio Quintella, por precaução,
passou o dia de ontem acompanha-
do por um cardiologista amigo da
família. Aparentando muita tran-
qüilidade. a mulher. Teresa Cristi-
na. disse que os seqüestradores
"não pareciam ser pessoas ruins".
"Eles não tiveram um só gesto vio-
lento, disseram que nada de mal
aconteceria ao Marcelo e que so
queriam dinheiro. E também que
poderíamos confiar neles se eles pu-
dessem confiar em nós".

Recebendo dicas de lamilias de
seqüestrados, ela se mantém "mui-

to otimista", apesar da falta de no-
tícias. "Dizem 

que é comum eles
criarem uma certa tensão". Ha m-
dícios de que Marcelo esteja no
Rio. já que o bilhete escrito por ele
traz este local antes da data.

Considerado "calmo como a
mãe", Marcelo é o mais novo de
três irmãos (além de Ana. Antonio
Carlos, que mora em Londres),
cursa o quarto período de Engc-
nharia da PUC, toca bateria e teve
um grupo de rock, o Sabotagem.

Luiz Carlos David

Haddad abre vacinação no Mio
-3 Fotos de José Robert

O 
ministro da Saúde, Jamil
Haddad. abriu ofíciálmen-

te ás 8hl0. no Centro de Saúde
de Duque de Caxias, no Rio. a
segunda etapa da Campanha de
Vacinação contra a poliomielite.
A menina Marcela Battista
Motta. um ano e oito meses,
chorou ao receber das nulos do
próprio ministro a primeira gota
do dia.

Haddad. que vacinou outras
crianças em Caxias, recebeu ofí-
cios, pedindo providências para
a situação dos hospitais. "O

Hospital da Posse tem que fun-
cionar imediatamente", assegu-
rou Haddad. O ministro visitou
ainda o Centro Municipal de
Saúde, na Tijuca.

O Rio de Janeiro foi o único
estado que não recebeu verba
auxiliar para vacinação direto
do Ministério da Saúde, por es-
tar inadimplente com o governo
federal. Setecentos milhões de
cruzeiros foram repassados atra-
vés da Fundação Nacional de
Saúde, segundo lolanda Bravin,
coordenadora de vigilância epi-
demiológica da secretaria esta-
dual de saúde.

O prefeito Marcello Alencar e
o secretário municipal de Saúde.
Ronaldo Gazolla. abriram a
campanha nacional de vacina-
ção. ás 8h 15, no posto do Zoolo-
gico, na Quinta da Boa Vista.
Marcello levou os netos João
Mariano, de 4 anos. e Joaquim
Pedro, de 2. Depois de vacinar
os meninos, o prefeito deu um

passeio pelo Zoo, e brincou com
crianças e pais, que já estavam
na fila. desde as 7h da manhã.

Para incentivar a freqüência
nos postos de vacinação, a Fun-
daçào Rio Zoo liberou a entrada
de crianças, com acompanhante.

Julianv saiu a rigor pura um dia dc vacina com muno soI

Haddad fez Marcela espernear

que levassem o comprovante de
vacinação. As atrações luncio-
naram com um incentivo paia
muitos pais levarem as criativas
a v.icinaeào Vera 1 uct.i \ u-sra
chegou com >>s hinos Clavtoii e
Adilson ao posto e apioveitou a
entrada grátis paia um passeio
no Zoológico.

A secretaria municipal de
Saúde espera vacinar 516.237
crianças menores de cinco anos
A paralisia está erradicada no
município, mas o secretario (ei-
zolla afirmou que a vacmavio e
importante, porque evita que al-
gum cas«> possa de vir de outros
locais.

Mergulhador

cata lixo no

fundo da baía

Mei gulhadorcs e pescadores
piotisMonais rcali/arani uma pesca-
aa vlifcicr.sc na Haia de (iuanabara.
Ao mvcs de ir atras dos peixes, o
ohtctivo Ioi catai lixo no lundo do
mar. num trabalho de despoluiçao
d.t baia desenvolvido pela campa-
nlia / nhii , vi a. lançada na
a anil.', d. ontem <> trabalho de
imipe/a começou no late (. iubc do
Rio. onde ia e pratica comum nos
Imis de semana < )• mergulhadores
c-pciavam recolher durante lodo o
d.ta ceiea de 1s toneladas de lixo

|'i,aiu 'V ida pelo c.miodoa• ( ar-
'os \ikno dc Brito, com o apoio
via a^ociacao dc moradores da l r-
ca. participaiam >eis mergulliado-
ics paia o trabalho de caça suhma-
i ina 1 m meio aos pedaços de
pneu-, loucas, latas e garralas. o
•:.ei guiiiadoi Paulo Pacheco leve
um ak:11o ' \nula encontiamos
j\:\es. sa is v outros bichos no meio
dessa suieira I sinal de que o ecos-
sistema ainda funciona "

Samba na Portela
() Portelào. em Madureira. en-

Jacu na noite de sexta-feira, para a
escolha do próximo samba-enredo
da escola. O carnavalesco Mário
Monteiro escolheu o tema Cerimò-
um í/( Casamento. Uma multidão
fo> á sede da escola ouvir as três
musicas concorrentes e conhecer os
vencedores: Wilson Cruz. Cláudio
Russo e Jorginho Negra. A torcida
participou, agitando bolas azuis e
brancas I oi uma lesta ciunicmca.
que icve a presença dc pcrsonali-
dades do samba

Material suspeito
A Policia Federal apreeendeu

em um quarto do Hotel Pousada
1 actus Botânico, na Rua Barão do
Iruinlo. 56. em Petrópolis, mate-
ri il odontológico estrangeiro, de
munia geração, avaliado em cerca
de l sS 1,5 milhão (CrS 10.791 bi-
Ihòesi A mercadoria pertence a

I iionias Martin Chistian Popp. 38
anos de nacionalidade indefinida,
que nào estava no local

Prefeito admite IPTU

menor 
para 

o Centro

O prefeito Marcello Alencar
adimitiu ontem que poderá criar
mecanismos que vão causar uma
redução no IPTU dos imóveis co-
nierciais do Centro maior do que
o indice de 37% que os técnicos
da secretaria Fazenda estão suge-
rindo para corrigir distorções.
C om relação ao 1PTI dos uno-
veis residenciais. Marcello deve
optai mesmo pela aplicação de
uma correção da ordem de
1000" ii. ou seja. com uma redução
em l nil da ordem de 14"».

"Vamos ter outras alternati-
vas. alem dessa de 37%. Me
preocupa a projeção da receita
para nào sacrificar o orçamento
do ano que vem. Sc puder darei
40% ou 50%. sem que isso ve-
nlia inviabilizar a administra-
ção". comentou Marcello.

A possibilidade de pagarem
um imposto menor cm 93 — por
causa da nào aplicação da corre-
ção integral e da alteração do

Fator C que faz parte do cálculo
do valor venal do imóvel (que
leva em consideração a metra-
gem. o bairro e idade da cons-
trução. por exemplo) — está
sendo benvinda pelos comer-
ciantes do Centro. O empresário
João Pereira Alves, um dos só-
cios da cadeia das Lojas Magal.
por exemplo, diz que esta muito
difícil arcar com o IPTU da loja
da Rua Ramalho Ortigào.

No inicio do ano o imposto
da loja. que é alugada e mede
2.079 metros quadrados, foi esti-
pulado cm CrS 39 milhões. Com
as taxas de limpeza pública e de
iluminação o total a pagar na
guia de lançamento do IPTU
chegou a CrS 45.3 milhões. Co-
mo nào linha dinheiro para pa-
gar a cota única, o empresário
optou pelo parcelamento e até
agora já pagou CrS 187 milhões,
que se atualizados já valeriam
cerca dc CrS 300 milhões.

d Nada como um escaldante
dia de sol paru transformar o
sábado dos cariocas num legíti-
mo domingo ou feriado. Tixht a
orla do Rio teve ontem lotação
máxima, onde nem toda a areia
do inundo seria suficiente para
tanta gente. Tudo isso graças a
previsão da metereologia que dá
como certa a chegada de uma
frente fria vinda do Paraguai
ainda ne\te tina! de semana.

Melhor desculpa do que essa
para ir a praia só mesmo a Copa
Pepê — uma espécie de couvert
do Alternativa Surf que começa
na próxima quarta-feira. O tre-
cho em frente ao condomínio
Barramares registrou durante
todo o dia o maior Índice de
agitação por centímetro quadra-
do e nào era para menos ali
estavam a\ grandt > U ras do
nacional

e

Lfi
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Maioria na Câmara desafiará novo 
prefeito

Eleito vai ter que conquistar apoio entre progi
-essistas ou conservadores sc pretender governar com alguma tranqüilidade

c | Al IIIA HOl t lIAl

| iii o prefeito ilo Rio pre-
cisarj iic muita habilidade para ter
maioria na C amara Municipal. Só
assim poderá evitar problemas co-
mo os que enfrentou Suturnino
Braça, ao ver projetos essenciais a
sua administração constantemente
rejeitados. O governador Leonel
Brizola também tem tido proble-
mas desde que José Nader se elegeu
presidente chi Assembléia Legiskiti-
va. à sua revelia.

O PI)'!', que tem a maior banca-
da - com oito vereadores —. per-
deu ,i prefeitura mas não desistiu da
Presidência da Câmara. Se os ciei-
tores escolherem Benedita da Silva
(PT), ela contará com uma fiel ban-
cada ile sete vereadores. César
Maia (PMDB) tem apenas quatro
vereadores eleitos por seu partido.
Seu \ ice e do PL. o que poderá
representar o apoio de mais dois
\crcadores. É certo, porem. i|ue
lanto Benedita quanto César terão
que se esmerar nas negociações.
Sem lalar que uma reeontagem de
Mitos pode mudar tudo.

A Câmara do Rio se divide, nor-
malmente, em dois grandes blocos:
os progressistas e os conservado!es.
(K pimieiriis. entre os quais se in-
e!111 nula a bancada do PT. estão
sempre mai- a esquerda e normal-
mente se unem somente a \creado-
ies de centro ou direita considera-
dos , //< <n Isso. porque a maioria
ilos conseiAadores tradicionalmen-
ic ncsiocia apoio ao Executivo. em
troca de lavores e caigos.

O fato é que o prefeito terá que
obter o apoio de pelo menos um
desses grupos, já que precisará de
ampla maioria. As coligações da
campanha eleitoral podem se esla-
celar antes mesmo que os vereado-
res tomem posse.

Dos 42 vereadores, 18 se reelege-
ram. O PDT conservou cinco, cs-
sencialmente marcellistas. Além
disso, vereadores de outros parti-
dos também seguem a orientação
do prefeito. O PT reelegeu trés, mas
um deles — Guilherme Haeser — é
membro da Convergência Socialis-
ta, tendência expulsa do partido e
deve procurar outra sigla. O PDS
repetiu dois vereadores — Wilson
Leite Passos e Carlos de Carvalho.
Alfredo Sirkis e Edson Santos, ve-
teranos do PV e PC do B. tendem a
apoiar Benedita.

Entre os 24 vereadores de pri-
meiro mandato, estão alguns poliu-
cos bastante experientes como Sa-
t urni no Braga ( PS 1!). Os
verdadeiros marinheiros de primeira
viagem são. por exemplo, o jogador
Roberto Dinamite (PSB). o teatro-
logo Augusto Boal (PI). o coronel
da PM Francisco Duran (PMDB) e
o presidente da Federação Israelita
do Rio de Janeiro. Milton Nahon
(PST). Todos terão que aprender a
la/er política. Nesse jogo não bas-
iam as boas intenções. E preciso
conhecer muito bem as regras do
Lecislativo. além de. sobretudo,
dominar a arte de negociar.

Paine? de vereadores eleitos selecionados entre novos e veteranos

IPTU CAMELÔS PRIORIDADES BANDEIRA
VEREADOR

Jorge Bittar (PT):
125 593 votos
44 anos. engenheiro,
separado, três filhos,
primeiro mandato

Roberto Dinamite (PSDB):
34 893 votos
38 anos, jogador de
futebol, casado, quatro filhos,
primeiro mandato

Wilson Leite Passos (PDS):
23.646 votos
64 anos. jornalista,
solteiro, som filhos
quinto mandato
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Corrigir distorções,
sem preiudicar a
arrecadação

Como cidadã - acho
absurdo Como politi-
co quero entender

Redução p ira peque-
nos pro: < ¦ inrios
e idosos

Dos 42 vereadores eleitos,
24 são novos, num índice
de 57% de renovação:

PDT: Pedro Porfirio. Otávio
Leite o Rosa Fei nandes
PT: Jorge Bittar. Antônio Pi-
tanga. Jurema Batista o Au-
qusto Boal
PMDB: Francisco Duran e
jose Moraes
PSB: Saturnino Braga e Leo-
nel Trotta
PSDB: Roberto Dinamite
PV: Leiln Maywald
PL: Marcos Drumond
PTB: Gerson Bergher
PFL: José Mauro
PST: Milton Nahon e Fernan-
do Martins
PT do B: Luiz Carlos Ramos.
PDC: Rogéria Bolsonaro
PRN: Eduardo Emydgio
Reis
PMN: Ivan Moreira.
PSC: Luís Aguiar.
PSD: José Maria Vila Nova.

Dos 42 vereadores, 18
foram reeleitos, num indi-
ce de 43%:

PDT: Ivanir de Melo. Jorge
Felipe, Sami Jorge. Nestor
Rocha e Fernando William.

PT: Chico Alencar, Adilson
Pires e Guilherme Haeser
(da Convergência Socialis-
ta. sem partido).
PMDB: Laura Carneiro.
PDS: Wilson Leite Passos e
Carlos de Carvalho
PL: Américo Camargo
PSDB: Sérgio Cabral
PT do B: Jorge Pereira de
Souza.
PTB: Celso Macedo
PV: Alfredo Sirkis.
PC do B: Edson Santos.

Ivanir de Melo (PDT):
17.647 votos
63 anos, médico militar
casado, dois filhos,
segundo mandato

Saturnino Braga (PSB):
17 284 votos
61 anos. engenheiro, casario
três filhos Foi senador duas
vezes, prefeito do Rio e
deputado federal

Waldir Abraão (PMDB):
12 315 votos
64 anos. aposentado da
Marinha Mercante, casado,
dois filhos, segundo mandato

Jorge Pereira dc Souza (PT do
B):
11 087 votos
45 anos. empresário,
casado quatro filhos
segundo mandato
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Pi • ;,io con :
senso 'ia i; : K i

No meu tempo, era
ridículo Nos ud '''os
4 ano ¦ 'oi m iii ; 'o

Revisão Concordo
com a redução

Base de calculo (Vu)
revista, por causa da
correção plena da Umf

A favor da lei de
maio desse ano

Quando estiver na
Câmara é que vou
entender

Saúde, educação,
transporte e urbar ,:ação
de favelas

As coisas basicas
educaçãoesaide

Dire :o i 'inacàc ¦
transparência

Esportes vi isso no'. isco Faro jm bom
:> i: 31ho c< - ¦ anças

í, Bra illid

Limitar o numero
e ordenar Uso de
r.rachas

Saúde eedj ícao int'.'c]r datle e c . smo
E,i'je"ia !ar'i!ias
sa . ; iveis

So em certos
ioi ais Idosos e
de' ii n!i

Ca 1 istr r
discp " ir
re i i.-indo

Ta demais Sou a
favo de uma serie
de restrições

Criar espaços em
aréas de grande
fluxo de pessoas

Alem i! is oi - ís sa ide
Tarrt en • lur '.ca 5 e desen-
volvimento sócia'

Soc.i í educa k • ¦ i.
•• oi ir ;,i àrios ' ; em

deseov - . n-çm económi-
CO

• ir e
res;Hns lt> 1 i

cc j..a

I
ocont r-i -a D'
ronto econõmí»
íicacão e digrw-

Sa ide « educacao

Milton Nahon (PST):
3 11'.' votos
48 anos, cirurgião plástico
casado uma filha, presidente
da Federação Israelita do
Rio, primeiro mandato

Rev sto para viab i-
zar a noa do pessoas
tísicas e ]ur d ;as

PUT 8 PTB 2
7 PV 2

PtvlDB 4 PC do 
PDS 2 PDC
n 2 PFL 1
pg{3 2 PMN 1
PSD13 2 PRN 1
PS 2 PSC
PTdoB 2 PSD 1

Américo Camargo (PL):
6 .'83 votos
48 anos, professor de
literatura, solteiro
sem filhos. Quarto mandato

Jurema Batista (PT):
5 562 votos
35 anos. professora,
solteira, três filhas
primeiro mandato

Pedro Porfirio (PDT):
15.370 votos
49 anos, casado, quatro filhos,
jornalista e teatrólogo. primeiro
mandato. Foi secretário municipal
de Desenvolvimento Social
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Abs..'do em algumas
areas da c dado

Ta * i ' pr v;n'SS v 1-
meev Ou. " mais
paga mais

Ja • > ste |ustica
soe s Ostavi idos
de', em pagar ;• uco

Leila Maywald (PV):
9.660 votos
49 anos, casada, dois filhos,
"do lar", exerce a presidência
da Associação de Moradores do
Flamengo, primeiro mandato

gm
R. íucão

Organizado, sem
excessos, sem
contrabando

Arca social Melhorar a
saúde, a qualidade de
vida da populaçao

a c ti <

L ;1 )f pi; OS n-enos I I . ?-
ecidos

Ge i ac "• nc v n em-
gregos, incentivo ao tu-
tsmo

Nenhum pa s pode
caminhar sem educ íca ¦
e saúde

T rar todos da
r ua e rei idastrar

Casi : or caso
Sem tupuisao. n as
cc r 10 abusos

Deti n Io o direit ;•
do camelô sobrevi-
ver ti wesiarre' ;u

Educação e transporte Ed,.i a; r

hducacac jiheres
ícaj • '

Desenvc .iment sócia
Tem menos de 2 k orça-
mento Terv d ' 10

Desen. ? v.ov itc
con- p i'i c ; í 'ã '

ir U"'i:' .'.r.ií
veias

Precisa Oro. iniíar
Não nod' continuar
como esta

Ç.d íca :ao - iude recupe-
ra i das praias Par que
do F amengo e outros

Ve-ho" i da lua n "i*
de vida i >s t i "os
mais segurança e retira-
da ' as me-digos

6lrmã9 
Benedita superou 

preconceito 
religioso cio PT

Marcos Vianna AlaõMjjfh^ *T« Sw É 
Vinte anos com JesuslOKnl WTOMO BARRI )S

Sc a candidata do lrl a prelei-
tm.i do Rio chegou ao segundo
turno, ilcrrubatulo preconceitos
contra uma mulher, negra e lave-
l.uia. conseguiu vencer antes ciis-
ci iniinaçào igual ou maior, dentro
do proprio partido: a identidade
religinsa de unia ativista política
cjitc nc converteu ao pentccostalis-
mo em itinho de l^KiS, aos 26
anos e que. há mais de duas
décadas, e membro atuante da
Igreia Assembléia de Deus do
Leblon. Segundo crentes próxi-
mos. a irmã Benedita e dessas de
gritar 

"aleluia e glória a Deus",
mas com uma postura política
de 1'a/er ttncja ao mais fiel frade
dominicano.

( om a redução da ineompati-
bilidade entre o PT — um partido
dc origem operária e marxista — e
a Assembléia de Deus, uma das
mais conservadoras correntes
evangélicas, Benedita conquistou
o respeito de lideres como o pas-
tor Túlio Barros. à frente de 170
templos. Na Metodista — uma
das mais progressistas — o bispo
Paulo Lockmann também não
tem dúvidas de que Benedita terá
expressiva votação entre os
2(->.500 metodistas do Rio O bis-
po Lockmann ressalta, porem,
que a candidatura de Benedita de-
vera ter maior respaldo das cias-

ses populares que integram o pen-
tecostalismo. Ele estima em dois
milhões o número de evangélicos
no Grande Rio.

A assessora evangélica da cam-
panha do PT, Edna Tomaz Ro-
drigues, da Igreja Batista, acom-
panha Benedita desde a última
eleição para a Câmara dos Depu-
tados e garante que a candidata
jamais viu eleitores no lugar de
almas. O pastor batista José Car-
los Torres, presidente do Núcleo
Evangélico do PT — criado ha
pouco mais de um ano — destaca
que o partido rejeita uma máxima
ouvida nas igrejas evangélicas du-
rante o período de eleições: "Ir-

mão vota em irmão"
"Desde cedo, aprendi a defen-

der o livre arbítrio e a liberdade
religiosa", afirma Benedita, meti-
da num de seus vestidos discreta-
mente estampados, calçando sa-
patos escarpin de salto baixo, seni
bijuteria ou sinais de maquiagem,

completar o perfil evangéli-
Benedita não bebe nada de

álcool: "Prefiro suco de acerola
com laranja". A candidata aban-
donou o cigarro desde que se con-
verteu, assim como a paixão pelo
samba, um comportamento, ou
"testemunho" — no jargão evan-
gelico — de corai o mais munda-
no dos intelectuais petistas.

Oração

Para
co.

A Bíblia de uma petista

L

Alguns dos textos bíblicos preferidos por Benedita:
B " Digno é o trabalhador do seu salário" (I Timóteo 5:18)
El 'Ainda que a figueira não floresce, nem há fruto na vide (...)
todavia eu me alegro no Senhor, exulto no Deus da minha
salvação" (Habacuque 3:17-181
B "E não vos conformeis com este século, mas transformai-
vos pela renovação da vossa mente, para que experimenteis
qual seja a boa, agradavel e perfeita vontade de Deus
(Romanos 12:2!

Enquanto quarava roupas no
quintal do barraco no Morro
Chapéu Mangueira, Benedita da
SiKa. ainda militante do movi-
mento comunitário, costumava
debochar dos crentes que passa-
vam cantando um velho hino da
Harpa Cristã, o hinário da As-
sembléia de Deus. Meses depois,
mais exatamente em junho de 6N.
Benedita aderia ao Evangelho.

"Foi na cruz, foi na cruz, onde
um dia eu vi meus pecados casti-
gados em Jesus/ Foi ali pela lé.
que meus olhos abri e agora me
alegro em sua luz", é o estribilho
do hino que virou um dos predile-
tos de Benedita. Versátil, a candi-
data do PT â prefeitura gosta tan-
to dos cânticos tradicionais como
do mais legitimo gospel.

Ela "aceitou a Jesus", depois
de ter ouv ido a pregação da irmã
Eli Oliveira da Silva. 66 anos, que
também morava no Morro Cha-
péu Mangueira, nos idos de 60.
Nem tudo. porém, foi um mar de
rosa na vida cristã de Benedita.
Depois de convertida, ela foi bas-
tante perseguida. O movimento
negro a acusava de negar "as on-
gens africanas" e aceitar uma
doutrina trazida dos Estados Uni-
dos por missionários suecos :na

mihtància política, criticavam a
alienação da Igreja Evangélica: e.
nos cultos, ouvia insinuações dc
que era muito "ver melha

Benedita, porem, não oferecia
a outra face. Aos militantes nc-
uros, desafiava quem lhe mostras-
se a importância de religiões atro
na luta pelos direitos civ is a eveni-
pio do movimento liderado pelo
protestante Martin Luther King;
aos companheiros de par tido
apresentava "o Jesus Cristo revo-
lucionário"; e aos "cm irmãos em
Cristo" apelava a linguagem da
igreja:

"Se defender o direito dos
oprimidos, garantido pela Bíblia,
me deixa vermelha, sou vermelha,
sim. Lavada e remida no sangue
carmesim", di/ia Benedita, rele-
rindo-se ao sacrifício de Cristo no
calvário.

A sede da igreja de Benedita
funciona hoje na Rua Marquês
de São Vicente, 144. na Gavea,

o zeloso pastor Nelson
76 anos. aprova o "teste-

munho de vida cristã da candi-
data do PT. Eleitor de Benedita
desde 86. o pastor Nelson, mas
confessa ter alguma simpatia pe-
Ias idéias de César Maia.

onde
Pinto,



População de rua é eterno desafio

H Novo prefeito vai enfrentar mesmo problema que Marcello prometeu resolver 
^
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VF.RA ARM l<>
Nos três

anos. 10 meses e
18 dias em que
está à I rente da
prefeitura do
Rio. Mareei Io

:A Iene ar não
conseguiu aeabar com a
de rua. como prometei
do governo. Do trajeto itiario cie n

quilômetros que laz da Gavea Pe-

quena. onde mora. ao Centro Ad-
ministrativo. na C iilade Nova, logo
ljuc desce o Alto chi Bou VisLi ii

primeira visão que tem dessa paice-
Ia da população sao tis guardadores
uc automó\eis e pedintes que se
estabelecei am em frente a Igreja
Matri/ Saerados ( orações, na Rua
C onde de Bonfim. 474. na 1 ijuca.
•"Nunca vi o prefeito passar aqui.
Se \ issc. pediria unia casa", dl/ a
mendiga Marlete Dano. 3.s anos.
uravida de dois meses, que lia qua-
tio anos dorme na calcada da igreja

,i cinco quilômetros da (ia\ea
Pequena com o ihnn Imita I ran-
cisco ( ai los Marques.

I sia c a pi iineii a dc unia sei le de
reportagens que o JORNAL DO
HH \Sl 1 publica sobre os prmci-
pais problemas a serem enl reinados
pelo futuro preleito.

Home. de fato. uni crescimento
ila população de i ua nos últimos
quatro anos I m pesquisa realizada
j1:i uni ano levantamento mais
recente leito pela Secretaria Muni-
cipai de I)esciivolv nncnto Social

,i estimativa era dc quc sete nu!
pessoas viviam em vias publicas e
sob v ladinos, tendo como meio de
sobrev iveiicia atividades na econo-
nua itiloimal (camelos, ilaneltnluis e
calailotes de papel) A supcruilen-
dente da ( oordcnadoi ia de 1 mer-
>jcik ia e Sen icos s.»v iais da secreta-
ria. luc v ra 1 t a/ao. calcula que
iiouve um aumento de |H"„ dessa
camad.a matgmali/ada em relação
io ain1 passadi>.

I ma das iust11ícativas aponta-
(.Ias poi sociolouos e assistentes so-
Liais paia esse crescimento c a crise
econômica "A rua passa a ser o
umeo meio de sustento para desem-
prciicidos ou aqueles qne. mesmo
lendo um trabalho, passam a viver
na i ua. para economizar o dinheiro
que 'justariam se tossem de ônibus
paru CiiNi . explica lac\ra.

\ mesma opinião tem o soctolo-
eo e pesquisador do In st nulo Brasi-
teu ti iie \naliscs Sociais e I cono-
niiCviN (lhase). Almir Pereira Jumoi,
que c o o i denoii um lev antamenio
sobre ii lanças e adolescentes que
Ia/cm da rua sua < itsa. Esses meni-
nos. de acordo com a pesquisa di-
v uleada uo inicio do ano. chegam a
um n ninei o mieii>m a mil Idurante
a eestao dc Marcello Alencai parte
desses meninos — os mlralores -

passaram a ser uma ameaça a classe
media 11oie. ao a11 a v essar uma
pi aca. coi re-se o risco de sei rouba-
do ou assaltado. (K meninos, por
sua vc/ lambem enlrentam proble-
mas Nos últimos dois anos. o Rio
Ioi aponlado no relatorio da Ailis-
Ua Internacional como a capital do
e\tei n mio de menores no Bi asil

: ^ --Si.™.-.

Mendigos dormem em praças eaumentum insegurança da classe media, que tem medo de viole/u ias

Marcello lenta reintegração

Se o futuro prefeito do Rio
continuar utilizando o gabinete
onde Marcello Alencar despacha
— no 13" andar do Centro Admi-
instrutivo São Sebastiao — basta-
ra chegar a janela para se deparar
com a miséria instalada sobre o
Viaduto tios Marinheiros, na ( i-
dade Nova. Hoje. mais quatro la-
milias se mudaram para Ia.

Para combater as invasões e
sanear as praças da cidade. Mar-
cello adotou as grades, translor-
mando-as em parques com hora-
rio de funcionamento. Nada,
porém, impede que mendigos Ire-
qüentem os parques, mas seu le-
chamento impediu que fossem de-
predados ou usados como
dormitórios. A partir do levanta-
mcnio dos que v iv em na rua — da
Secretaria Municipal de Desen-
volvimento Social, no ano passa-
do o prefeito criou alguns pro-
tetos para reintegrar a população

de rua. como o I olta á terra natal,
a Fazenda Modelo e a República
das Crianças.

Instalado em janeiro, o Volta à
terra ;/.//<// entrega passagens para
os imigrantes que se arrepende-
ram de tentar a sorte no Rio. Eles
passam um mês de adaptação na
Fazenda Modelo, na Estrada cia
Ilha de Guaratiba — hoje com
310 internos e capacidade para
mil adultos —. onde sao desen-
volvidas atividades terapêuticas
para depois viajarem com as la-
milias Quando chegam no estado
de origem, recebem uma bolsa-
auxilio dc meio salário mínimo
para tentai a rcadaptaçao

A Republica das Crianças,
inaugurada em ninho, tem capaci-
dade para 

"n crianças e adoles-
ccntcs Primeira e única do gênero

o município, a casa lunciona na
r11 nca c teve um custo de l !SS 150
do

mil (CrS 1.16 bilhão) em sua im-
plantação. O regime e aberto, co-
mo prevê o Estatuto da C riança c
do Adolescente, e oferece liberda-
de para os meninos e meninas
entrarem e sairem. O prefeito pro-
meteu construir novos espaços em
Botafogo, Catctc e Centro.

| | Sem armas, mas com cassete-
tes, os 1.70(1 vigilantes da Comltirli,
embrião da Guarda Municipal,
conquistaram a simpatia da popu-
lação. Embora o ser\iço tenha sido
criado para bens públicos, é lem-
brado para a^ir contra menores in-
fratures e retirar desocupados do
Aterro ou da Lagoa. O projeto de
lei aprovado pela Câmara de Vc-
readores prevê um efetivo dc ld mil
homens para a Guarda Municipal.
Os vigilantes surgiram cm junho de
l)| c não podem ter armas.

Candidatos querem
a ressocialização

A candidata do PT a prelei-
tura do Rio. Benedita da Silva,
pretende resolver o problema
da população de rua educando
os menores através da acolhida
em pequenos grupos nos Cieps
e Centros de Convivência,
dando assistência quanto a
moradia, educaçao. higiene c
alimentação.

Já o candidato do PMDB.
César Maia. tentará tirar os
meninos da rua através de con-
vemos com instituições que
têm programas eficazes neste
sentido. Quanto aos mendigos,
tentara ressoeializa-los através
do trabalho, tratamento medi-
co e retirada forçada das ruas.
dc acordo com cada caso.

Paulista cria porcos

O paulista Otávio Aparecido
da Silva. 35 anos. e um migrante

que apesar das diticuldades deu
certo no Rio. Em sete meses de
rua. passou fome e loi roubado.
"Estava desistindo, ate que um
ônibus me recolheu . conta, lem-

brando o dia em que foi para a
Fazenda Modelo, em Guaratiba.
Nos cinco meses em que está Ia.
apaixonou-se por porcos. Embora

ganhe meio salário mínimo por
mcs. e feliz e sonha em voltar para
São Paulo com duas porcas.

Menina deseja casa

Se depender apenas dos pedi-
dos dos meninos e meninas de
rua. a candidata do PI a preleitn-
ra do Rio. Benedita da Silva, terá

que esticar o orçamento do muni-
cipio para 1993, que ja esta elabo-
rado, para poder atender a todos,
caso venha a ser eleita. "Eu 

ja u a
Bené. Se ela passar por aqui outra

vez, vou pedir uma casa", diz Jo-
siane da Silva, 15 anos.

Ela e a irmã Viviane, 12 anos,
vivem na estação do Metrô da Pra-
ça Saens Pena, na Tijuca, onde dor-
mem à noite, com dezenas dc ou-
tras crianças da mesma idade. A
mesma cena se repele em propor-
ção geométrica, sob os viadutos e
pelas praças em toda a cidade.

Candidatos disputam a Zona Oeste
Olavo Rutino

Os dois candidatos a prefeitura
do Rio. t esar Maui. da ( oligaçào
Pensa Rio iPMPB-PL). e Benedi-
ta da Silva, da 1-rente Feli/ l ida-
dei PT. PPS. PSBcPC). passaram
a manha de ontem caçando votos
na Zona ()estc. que até o primeiro
turno era tradicional reduto do
PD 1 César fez corpo-a-corpo em
Baneu. onde aproveitou para cor-
lar o cabelo, de graça, em uma
barbearia na Rua Rio da Prata,
uma das v ias principais do bairro.
Benedita reuniu cerca dc 40 veícu-
Ios em uma carreata que saiu de
Santa t ru/ em direção a Realen-
iio No coniunto Cesarao. a can-
iiui.ua do PT foi bem recebida.

1 oeo que chegou a Avenida
I clipe Cardoso, o ponto de en-
contro da carreata. Benedita foi
cercada por comerciantes e mora-
dores. I Ia recebeu um abraço de
( alarma Miranda, da Igreja l ra-
versai do Reino de Deus, que dis-
se ter tejuado durante 47 dias para
que a candidata vencesse o pri-
meiro turno. Os professores mu-
nicipais César Montinho e Cristi-
na Tenuto pediram que Benedita
autografasse um cheque em bran-
co e seus contra-cheques "Temos

eerte/a que Bene vai melhorar
nossos salários, hoje em torno de
( rS 1 milhão", disse Cristina

\n'es de subir no carro aberto.

junto com o vereador eleito Jorge
Bittar. Benedita afirmou que não
pretende discutir as denúncias de
César Maia — com relação ao
envolvimento de um vereador do
PT com o tráfico de drogas — no
debate que será realizado entre os
dois. amanhã, na Rádio Nacio-
nal. "Se ele pensa que isso vai
funcionar para polarizar comigo,
está enganado. Vou debater o
programa de governo da Frente, e
não bater boca com o candidato",
disse ela.

César Maia conversou com co-
merciantes da Rua Rio da Prata e
prometeu acabar com a taxa de
renovação de alvarás. Com a voz
rouca, o candidato do PMDB ga-
nhou o remédio Flogoral. para
garganta, da eleitora Sheila Tava-
res. proprietária da Farmácia
Mangueira. Depois, subiu em
dois ônibus, onde foi cumprimen-
tado por passageiros. César lem-
brou que foi o segundo deputado
mais votado na Zona Oeste, na
eleição para a Câmara dos Depu-
lados, quando ainda era do PDT.
"Apesar de ler ficado em quarto
lugar no primeiro turno das elei-
çòes municipais aqui na Zona
Oeste, hoje sei que estou empata-
do com a candidata adversária .
disse ele

Com Bittar (D), Benedita foi bem recebida em Santa C rur
Marco Anlonio Rezende
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O capitalista da orla

Ea 
Rio-Orla. hem? De-

pois de um arranca-ra-
bo na Justiça entre a prefeitu-
r a e a A s s o c i a ç ã o d e
Moradores da Barra da I iju-,
ca. o trecho da Reserva Bio-
lógica ficou exatamente co-
mo era antes - foi a maligna
vingança de Marcello Alen-
car contra os ecochatos. E a
parte do Recreio, embora
com toda a iluminação já itis-
talada desde julho, continua
às escuras; talvez por conta
de outro capricho do prelei-
to. ou porque ficou pra ser
inaugurada às vésperas de
um segundo turno nas elei-
çòes que, afinal de contas,
pelo menos para o PD I. não
vira. Mas, mesmo assim, sem
estar inteiramente concluída,
ela já faz parte da vida do
Rio de Janeiro. É como se Ia
estivesse há anos, e não ape-
nas por causa da irregulari-
dade do calçamento dc pe-
dras portuguesas. Nela.
peruas trombam com suas bi-
cicletas e depois
sc atracam cm
meio à ciclovia,
conforme sequen-
cia de fotos publi-
cadas nos jornais;
adolescentes ele
classe média mon-
tados em seus mi-
nicarros importa-
dos atropelam ca-
chorrinhos em
pleno calçadào;
senhores gordos e
carecas avançam
com seus jipes
possantêsimos - as
quintas-feiras a
noite, no Quebra-
mar -, e, depois de
ultrapassar a bar-
reira do meio-fio,
vão se ocupar até
de madrugada
com misteriosos
ritos tribais na areia; pacien-
tes pescadores não pescam
nem mesmo uma mísera co-
coroca, mas continuam lá,
firmes, no pier; a barraca do
Pepeu prossegue intocada,
lembrando que seu proprietá-
rio foi um símbolo (mas atinai
de contas: símbolo exatamen-
te do quê?); os trailers saem,
vêm os quiosques e - surprise!
- com eles volta ninguém me-
nos que o Jonn's.

É isso mesmo, o Jonn's.
Pra quem não sabe, por tras
dessa grafia misteriosa (e eu
me pergunto o que seria dos
comerciantes brasileiros se
não fosse esse verdadeiro
quebra-galho da língua ingle-
sa. o chamado apóstrofo S) se
esconde o cearense João Bar-
reto Pereira da Costa, de 47
anos. dono de uma empresa
através da qual chegou a do-
minar 75% dos cerca de 300
trailers que existiam, antes da
Rio-Orla, do Leme ao Pon-
tal. Como ele conseguiu ser o

poderoso chefão de um co-
mércio que. afinal de contas,
não devia ter donos, ja que sc
instala em área seguramente
pública e inalienável, a areia
da praia? Ninguém sabe. nin-

guém viu. O que se sabe é que
em 1990, quando a Prefeitura
anunciou a construção da
Rio-Orla. ficou patente que
uma das vantagens da obra
seria o resgate desses pontos
de venda. Jonn's perderia a
concessão que, no trigir dos
ovos, ninguém jamais lhe
deu. e - doce utopia - cada
trailista que antes apenas ira-
balhava para ele em sistema
de comodato seria afinal do-
no do seu proprio negócio.

Mas não foi o que aconte-
ceu. Pronta a obra. a anun-
ciada distribuição pura e sim-
pies dos quiosques entre os
trailistas cadastrados sim-
plesmente não se concreti-
zou. Ao contrário, foi estabe-
lecido uni preço para cada
uin deles, no valor dc vinte
mil dólares pagáveis por toda
uma eternidade: vinte anos. E

foram criadas lambem rigo-
rosas regras de luncionamen-
lo que estabelecem um caro
padrão para tudo - geladei-
ras. equipamento etc. Isso
bem no final/tnho do inver-
no, quando o movimento
nos trailers e quase nenhum,
e o dinheiro dos trailistas
mal dá para atravessar as
últimas frentes luas da esta-
ção.

Nessas circunstãncias.
quem poderia a; udar os
trailistas senão a Jonn's.
aüora rediviva sob o uonie
dc Orla-Rio Companhia de
Quiosqueiros Associados?
Ela vai resolv er todos os

problemas dos associados
junlo aos Ioi ncccdimcs e a
prefeitura I m troca. Iicará
com su 1 , dos lucros dc cada
um deles l- p iro neeocio. so
se assivia a 1 h la- Rio quem
quiser. Mas. nas circunstan-
cias que eu descrevi acima,
pouquissinios quisqueiros
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César aproveitou para cortar o cabelo de graça, em Bangu

estarão habilitados Imaneei-
ramente a não la/e-lo.

Claro que não há nada dc
ilegal nessa operaçao Ioda.
Nem mesmi1 o lato de a pre-
feitura ter mudado a- regras
elo togo a menos cie cinco
minutos do 11naI. João Bar-
reto Pereira da C osta é ape-
nas mais um capitalista sei-
v agem . ou uni Il-made
mau como taiilos ouiros que
andam por ai. Mas os cx-
trailistas, hoje quiosqueiros,
não podem fugir da consta-
tação de que. por trás de
toda a aparente bandade da
cx-Jonn's e agora Orla-Rio.
existe o desci o il manter um
Wí/íi/n iíuo no qual. no llm dc
contas, em vez de microem-
presartos eles sao pouco
mais do que empregados.

E ha ainda outro lato.
Foi graças a determinação
da Jonn s que nos últimos
trinta anos os trailers sc es-
palharam feito uma verda-
deira praga, enteando as
praias do Rio. I será por
causa dela que eles voltarao.
Dezenas deles retirados há
pouco das ruas. c agora dis-
farçados sob o nome de mi-
nibares. estão pra ser reins-
talados, sc vingarem as
negociações que a Orla-Rio
vem fazendo com a prefeitu-
ra. Fies irão para a enseada
de Botafogo e para a Reser-
va Biológica (e isso mesmo,
pessoal da Amabarra. foi o
que saiu nos jornais, e eu
estou aqui, esperando que
vocês se manifestem), e eu
não vou estranhar nem um
pouco quando eles começa-
rem a surgir entre um quios-
que e outro, até que se volte
á zorra original. De qual-
quer maneira, o dr. Mareei-
lo Alencar, prefeito de raro
brilho, deve levar em conta
o fato de que ainda tem
grandes batalhas políticas
pela frente. \ào ficaria hem
>e alguém o nomeasse, em
meio a uma delas, jeomo
aquele <]iw não conseguiu sa-
near a orla do Rio.
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A dia começa nublado. A linha de instabilidade que atua no Sudeste
' 
O também poderá ocasionar pancadas de chuvas típicas de verão.à tarde.
Se esse quadro se confirmar, a temperatura pode cair um pouco ho|e. Os
ventos se mantêm de quadrante norte, com raiadas ocasionais

/ÀMÉbicApqrsflEBS
Fotos Inpe. nascente 05h17min
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I
Novo

25/10 n 02/11
Fonto: Observatório
Nacional

' A Marinha prevê para h0)0.
na orla marítima do Rio de

, Janeiro, còu meio encober
,to a quase encoberto, com
possibilidade de chuvas
moderadas no final do dia¦A temperatura permanece
estável Os ventos passam
de nordeste a noroeste,'com voiocidade entre 15 e' ?0 nos Mar de leste com
ontlus < 1' ¦ 1 bm a 2m. om
mli-r valos cH 5 a 6 sugun-
ijos A visituliilaili , iria 0"• 4Km a 10Krn

Satólito Goos - 21 h (15/10) A Irenle Iria quo oslâ onlro o
Paraná e Sâo Paulo provoca uma linha de instabilidade sobro os
demais ostados do Sudeste, possibilitando pancadas de chuvas à
tarde No sul. o tempo comoça a melhorar

0 9m
0.8m

preamar1 ih?3min
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0 ih02min
I6h02min
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. Recreio
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, Opacawna

ícarat imprópria
Ptratintnga Própria
itaipu Propna

, ttacoatiara Própria
Mjii •• ¦")

• ítauna Própria
Jacone Própria

' Aiaruarr,a imprópria
Cal»f-K> "op,ia. ...
Arraia* do Cabo Prúorta
fluw» *>*> ¦
Rn JasCwas r".X" i
Fonte: FunOdÇào EstaOudi do M<k>
AmDipnte
iBoMimde l&IO&i
ESTRADAS

Pr«*ktont* Dutr» (BR 110)
Operação Tapa-Buraco entreos Kms 163 e 200 Trechos em
obras do Km 167 ao Km 170
entre Sáo Joôo de Menti e

Agostinho do Porto No Km 311,1 em Penedo, desvio no sentrdo1 RJ-SP e meta p<sta no sentido
. sp-RJ

Rio - Jutx d« Fora (BR 040)
. Estreitamento da pista no Km

47 e obras nos Km 93 (Rio-Juiz
de Fora) Trânsito em meia pi6-' ta no Km 56 (Juiz de Fora-Rio}
Rk> - Santo» (BR 101)
Trânsito normal
Rio - Campo» (BR 101)
Pintura de smalizaçAo r>o Km
204 em ambos os sentidos Re-
capeameoto da pista e do acos-
ramento no Km 256 (Rio-Cam-

, p«s)-
l (BR 403)

Sntòlcto Úoos - 15li (16/10) Ha condições de chuvas
em vários pontos da regifio Norte c no litoral do Nordoste
No Centro Oeste, chove durante o dia no Mato Grosso do
sul e a tarde nos demais estados
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Santos Dumont |RJ) Tampo tom W^^gSS*.
Gaieâo (RJ) Tampo bom. N*w pela nw**:
Cumbca (SP) Tampo bom Wèvoa pala manhã

Ctoayio no Km 12. Quaptmirtm. Congonhas (3P) Tempo bom Nevoap©|a manhã
Sarra Taraaòpotta (BR 118) Viracopos (SP) Tempo bom Nôvoapeja^^rnanhá
Estreitamento da pista em vâ-
nos trechos entre o Km 67 e o

Km 961 _
Haborai - FHburyo (RJ 118)
Ponte estreita com passagem
para um só vetaulo no Km 202
Bto dM Odru - Mac»* (BJ10fl)Ponta estreita sobre o R»o dasOstras, com obras de atarga-
mento
Forrtaa DNER/ D£«

Corthm jBHi Tampo bom. Vnibilidada boa.
Brasília Tempo bom Chuvas â tarde
Manais
Fortaleza Te^
Recite Tempo bom VwbtlKtade boa _
Sai^ador Tempo bom VisttxtidaOe boa _
Curitiba ^en5?
Porto Ai^jre  Temponub Chuvaactro»maas
Fonte: faM

REGISTRO

Rente

Liberado: a partir do novem-
hro. cm todo o território japonês, o
tiú integral nos filmes. A comissão
responsável pelo novo código dc
cinema do Japão estabeleceu que
"jà é hora dc abandonar as som-
bras da moralidade sexual c empre-
gar critérios mais flexíveis em rela-
ção aos filmes exibidos". Composta
por nove artistas e produtores, a
comissão decidiu cancelar a cláusu-
ia do antigo código, que afirmava
ser "proibido mostrar órgãos se-
xuais ao público", mas mantendo a

possibilidade dc vetar cenas onde é
mostrada a prática sexual. A deci-
são foi tomada após censura do
filme francês La belle neoiseuse.

Homena-
geado: o li-
der guerrilheiro
argentino Er-
nesto Che Gue-
vara (foto), no
25" aniversário
de sua morte,
dia 16. na Sala
da Província,
em Roma. A fi-
gura do revolucionário foi recorda-
da pelo embaixador de Cuba na
Itália, Javier Ardizzones e pelo es-
critor Aldo Garzia, além de intelec-
tuais e militantes de esquerda. O
diplomata definiu como "absurda"

a teoria de que l idei Castro insti-
gou Che a continuar a guerrilha ria
Bolívia.

i*': 4. , ' ' d

Comemorou: 30 anos dc lan-
çamento de seu primeiro álbum, o
cantor e compositor norte-america-
no Bob Dylan (foto), dia 16. A data
foi marcada com um show de rock
e musica country. no Madison
Square Garden. em Nova Iorque,

que teve a participação de George
Harrison. Johnny Cash e Neil
Young, entre outros.

Realiza-se: nos dias 29, 30 e
31 de outubro, no Rio, o Projeto
Arte Cigana, elaborado pelo Cen-
tro de Estudos Ciganos do Brasil.
A programação consta de vídeos,
música e lançamento de livro.
• nos dias 21 e 22 de outubro, na

loja M. Officer, do Fashion Mall,
mi Rio, o maior concurso de mo-
delos da América do Sul, cum
direção artística do top model
Marcus Panthera, e apresentação
de sua irmã. Monique Evans.

ROBERTO NUNES DE OLIVEIRA
(MISSA DE 7° DIA)

t

Sim FAMÍLIA agradece as manifestações de pesar recebidas por ""siao
j. . u f,i ecimento o convid i parentes e amigos para a Missa de 7 Dia

gue será celebrada AMANHÃ, dia 19/10/92. 2-» feira, as 8.30 -ras na
C apela do Colégio Sactu Coeur Man-, a Rua Toneiero > 5b
Copacabana

f

DR. ABELARDO ISAACSON CAVALCANTI
MISSA DE 7° DIA

A t hiuIi.» iv n! iul.im-#nt.i Sf>'sil>iliAMl.i twil.m ¦' ' :"s
• f,,r,nho zacl. o >oiirlaru>dade. convida iMii-oti-s. an-igos cot.»

(M-, e clientes cio inesquecível dr. Abelardo Para a Missa a se
ÍImI^I.,;-,.. i'ta- feira, dia .'I de outubro de 1992. às1o Ou ns. na
l.jroi.1St I I uzia Rim Santa Luzia. 490 - Castelo

PROF.

SANTINO PARFINELLI
1 7/1 0/91 - 17/10/92

tHá 

.mi ano que nosso qu» fd • SAN FíN • p ütiu :
nova vid i R. sta-nos apen i- a lombr inca sua :

,i sai idade que n< >s deixa su • ' ;;.i! i hum \o i n;>
f) , p3| lvra ivA D AMBR0SI0 PARPíNt LI I .

PARPINELLI convidam os itru-ios paia P" :eas(-' re.i
d a .' 1 10 li? quarta fena as 14 h<ms na I ABA URACtMV
Ru.i Maia Lacerda, ?•;[-> Estai

ira
reser
Ü • \)(
tam

/adci

nt i
a
o
a

D9A DE FINADOS

Executamos qualquer serviço que for necessário no TÚMULO do
seu ente querido. Revestimento de mármore, granito ou pó-de-pe-
dra Gravações de nomes, datas, dedicatórias, assinaturas, limpe-
zas, reformas, fotos, conservação, etc. Pagamento facilitado em até
4x s/juros; única Firma do ramo que dá garantia de manutenção e
seguro total contra Roubos e Danos por 3 anos, totalmente grátis,
pelos serviços prestados por nossa Empresa.

TELE MÁRMORE e GRANITO LTDA.

TELS.: 257-4801, 237-6599 ou 255-3999

NATANOEl TORRES PINTO

(NOEL)
Esposa, filhos, irmã, cunhado, sobrinhos, primos
e amigos convidam para a Missa d<-j 7;) Dia a ser

realizada 2a-feira. dia 19 às 8 30h d < manhã, na-

Igreja do Senhor do Bom Jesus do Cciivjno.

situada a Rua Conde de S-mfim --b 
[ijuca

Avisos Religiosos e Fúnebres

585-4550/585-4396
[),1 ,>¦' a 6'1 das 09 00 horas ás 18 00 horas

585-4350/585-4582
Sábados Domingos e Feriados
Das 9 00 horas às 19 00 hi ras

A()os os horários acima, tratar diretamente
na Av Brasil. 500 sala 518

JORNAL DO BRASIL

t

HUGO DE CASTRO
AGACÊ MODAS. S/A

A família de Hucjo do Castro agi ..'.teco as ma- '• «to cies •< n'« • c
o mforto recebidas de seus amigos por o asi m de • necim.- uc

OROZIMBO REZENDE

f

(MISSA DE 7» DIA)
tca com posdf s*ím Uíuk mw
Dia <3 s»'f colobradd i>o ufO>

Matriz de Santa Margarida Mana l.ayi1'
SIM ' nii'ii i 1
para Missa (i

SEVERO GOMES

MARIA HENRSQUETA OOMES
(MISSA DA RESSURREIÇÃO)

Soua amiçjos convidam pura .1 Miss.i da Ressurreição chio o nulutr
colobrtir amanhfl. dia 19 às 1 7 « i ¦ '¦ i ' v ' ' ¦ ' |*

JORNAL DO BRASIL

PREÇOS PARA AVISOS
RELIGIOSOS E FÚNEBRES

DIAS ÚTEIS DOMINGOS
lAIClRA AllViA CRJ Ort

1 (m
Um

i,l cm

\ i m
A k m
Sem

10.7 tm Um
lO /uii 11 m
10 7 tni inii
10,7 cm 7 cm
10,7 cm Bem
Ih lcm -I Lin
IbJcm bem
Ih.lim 7 im
1(i,.iim 10 cm

4H2.700.00
64Vb00,00
804.500,00
965.400,00

1.287.200,00
1.609.000.00
2.252.600,00
2.574.400,00
1.930.800,00
2.896.200,00
3.378.900.00
4.827.000,00

653.500,00
874.000.00

1.092.500.00
1.311.000,00
1.748.000,00
2.185.000,00
3.059.000,00
3.496.000,00
2.622.000,00
3.933.000,00
4.588.500.00
6.555.000,00

DEMAIS FORMATOS, C0NSULTE-KCS

De 2' a 6' feira das 09:00 às 18:00 horas
Tels: 585-4550/585-4396

De 2" a 6' feira das 18:00 ás 20:00 horas
Tels: 5854350/585-4582

Sábados, OominQOS e Feriados das 09:00 às
19:00 horas

Tels: 585-4350/585-4582

APÓS HORÁRIOS ACIMA.
TRATAR DIRtTAMINTE NA
AV. BRASIL, 500 - SALA 518

m

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DC) RIO DE JANEIRO

ULYSSES GUIMARÃES

t

MISSA DE 7o DIA
A Assembléia Legislativa do Estado do Rio da Janeiro convida a classe política, os ânimos, admirado..-se ¦ 

; ;
geral para a Missa de 7 > Dia que manda celebrar na Igreja da Cand,l,n, em sufrágio da alma no LMJi
ULYSSES. amanhã, segunda-feira, dia 19. às 1 7 horas.

ULYSSES GUIMARAES

MORA GUIMARÃES

(MISSA DA RESSURREIÇÃO)
Renato Archer e Sra.. Raphael de Almeida Magalhães e Sra.. Barbosa Lima Soni nho

Sia Manuel Francisco do Nascimento Britto e Sra.. Robert . Marinno o Sra (.--nr ,

Saboia e Sra.. Leonidas Pires Gonçalves e Sra.. Celso Lak - e S.a„ Nelson Ccnneuoe Si .

Aloysio Salles. Aloisio Teixeira e Sra.. Antonio Augusto Pinto Guimarães e Sia Ant <. o

Rangel Bandeira e Sra.. Aspásia Camargo. Carlos Lessa e Sra Celina Vargas do Ama-al

Peixoto César Maia e Sra.. Cláudio Mello e Sra.. Edgar Floxa Ribeiro. Eou mio boiB-..!!

Sra Evandro Millet e Sra., Fábio Celso de Macedo Soares Guimaraes e bra . Helena t- l , ,

Severo, Heloneida Studart. João Maurício Nabuco. Joaquim Silveira e Sra . José u-eo 
|

e Sra José Luiz Fiori e Sra.. José Monserrat e Sra . José Noronha e Sm . Laura Carneno

Lúcia Hipólito. Luís Eduardo Costa Carvalho e Sra.. Luís Eduardo Resende e Sra Luiz

Werneck Vianna, Maria da Conceição Tavares. Maurício Roberto e Sra.. Miguel Lm.,.

Milton Reis e Sra.. Moacir Werneck de Castro e Sra., Nelson Cândido Motta e Sra.. ütto

Lara Resende e Sra.. Paulo e Ana Maria Rattes, Raul Milliet Filho. ReinaIc> Guimaraes e

Sra.. Renato Bonjean e Sra.. Rodrigo Lopes e Sra.. Vicente Barreto e Wanderley Guilherme

dos Santos convidam para a Missa da Ressurreição que mandam celebrar amanha, dia

de outubro, às 17 horas, na Igreja da Candelária.

MISSA EM MEMÓRIA DO DEPUTADO

ULYSSES GUIMARÃES E DE DONA MORA

O Prefeito da Cidade do Rio de Janeiro convida

a população para a missa a ser celebrada nesta

segunda-feira (19/10/92), 
na Igreja da Candelá-

ria, às 17 horas, em memória do Deputado Ulys-

ses Guimarães e de sua esposa, Ida de Almei-

da Guimarães (Dona Mora).
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0 reino brasileiro

inicia a renovação

renovação do remo brasileiro
Jiode estar começando hoje, na La-

gòay. com o inicio do V Troféu Bra-
|il',8e Juniores. A competição, váli-
fj^cbnío seletiva para as provas de
skifí. double-skiff e dois sem do
Sul-Americano de Seniores, servirá
ainda para que a Confederação
Brasileira de Remo (CBR) analise
os resultados obtidos e invista nas
revelações. "A 

gente vem perdendo
provas há tempos com os mesmos
nomes. Precisamos começar a pro-
duzir novos talentos já para o Pan-
Americano de 1995", afirmou o
presidente da CBR. Rodney Araú-
Io
1 l in dos maiores destaques e o

jemador Marcilio Moita, do União
jic Porto Alegre. Aos 1S anos. ele
conquistou um torneio no Japão e é
forte candidato à vaga no skiff. No
flois som. o favoritismo cai para o
àois som do Vasco, com Gustavo

Bastos Moreno e Mário Henrique
Pontes Vieira, e no quatro com. que
não está incluído no Sul-America-
no. o Flamengo, com Jorge Morga-
do no timão, Miguel da Fonseca,
Rafael Araújo, Robson Amorim e
Gabriel da Fonseca, tem chances
do título.

A seletiva definirá quem vai dis-
putar as três provas de juniores
(com idade de 18 anos) que farão
parte do Sul-Americano de Scnio-
res, dias 12 e 13 de dezembro, em
São Paulo — o sul-americano de
juniores será em 1993. Na semana
que vem, também na Lagoa, será a
vez dos seniores serem avaliados
durante o Campeonato Brasileiro.
Os resultados dos vencedores deve-
rão passar polo crivo da CBR e, se
houver necessidade, vai ser feito
uma seletiva para a regata do de-
zembro.

 Ariovaldo Santos -— 08/05/91

¦.  
~

Vôlei disputa hoje com

Peru uma vaga no GP

hk;
Indiferente aos regulamentos, Ida so quer veneer

Brasil e Peru jogam hoje, em Lima, pela
seletiva do Grand Prix do Vôlei feminino,
baseados em regulamentos diferentes. No
congresso realizado anteontem, o presidente
da Federação peruana. Luis Moreno, disse

que a seletiva acaba hoje, impreterivelmonto.
O Brasil venceu o primeiro confronto, em
Brasília, por 3 a 1. e Moreno afirmou que
uma vitória por 3 a 0 dará a vaga a seu pais.
Para a Confederação Sul-Americana. porém,
e de acordo com seu representante, o bolivia-
no Ruben Sosa, uma v itoria peruana levará a
um jogo-extra. dia 25. em Buenos Aires.

O representante brasileiro no congresso.
Paulo Márcio Nunes, proferiu não so manifes-
tar. O técnico Wadson Lima também assistiu
calado á discussão o garantiu que isso em
nada afetará o rendimento da seleção hoje.
Na verdade, a Federação peruana está com

problemas financeiros graves o não quer gas-
tar USS 20 mil com uma viagem a Buenos
Aires — para sediar esta segunda lase da
seletiva os peruanos gastaram USS 50 mil.

A seleção brasileira retorna do Lima na
terça-feira o a atacante Márcia Fu vai diretq ,

para a Rioforte assinar contrato para dofon-'
der a equipe carioca na temporada 92 93. As
brasileiras também estão na mira do solei,

peruano. O Regatas Lima tentará apoio da
CBV para contratar jogadoras do Brasil.
Mas. por enquanto, é o Peru que está perdeu-
do suas atletas. Além da levantadora Rosa ¦

Garcia, que andou conversando com a Rio-
forte, a atacante Denise Fajardo tem proposta
para jouar no T ranslitoral. do Guarujá.

| | o Festhal de \olci masculino, competição
oficial da CBV, que reuniu seis equipes durante
seis dias. chega a seu final hoje, em Belo llori-
/onte. \ competição foi importante para movi-
mentar equipes que estavam inativas e para
mostrar a renovação que está acontecendo no
vôlei brasileiro. O Banespa, pro exemplo. Axé e
llcnriuue, substitutos de I ande e Negrão.

Avisos Religiosos e Fúnebres
585-4550/585-4396

i a 6'1 das 09 00 horas às 1 8 00 horas
585-4350/585-4582

a 6" das 18:00 horas às 20.00 horas
585-4350/585-4582

S.ihadi >s Oi imingos e Feriados cias 9 00 horas às 1 9 00 horas

iv

De 2"

A)kis estes hoianos tratar diretamente
ivi Av Brasil. 500 Sala 518

JORNAI. DO BRASIL

EVELYNE COHEN

je

ANTONIO NEGREIROS e sua família,

muito tristes, convidam para o sepul-

tamento da tão querida EVELYNE. ho-

às 10 horas, no Cemitério Israelita do Cajii

&

An ta Victor Sma ia M c helle. Jacques e

Jooíle •• Alb^rt Coen ; articipam com pesar
o falecimento de sti ¦ quer da amiga

EVELYNE BLOCH COHEN

0 sepuítamento realizar-se-á no-- as 10 OOhs. no
•O - tèr-o di) Ca i Ala Isr.^l ' j P) J meno

LARCURA AITURA
5,1 cm ' cm
S.1 ( in 4 cm~ ^,1 ( 5 < m

in 7 ( in .1 c m
10.7 tm -1 cm
1iP cm S ( m

JORNAL DO BRASIL

PREÇOS PARA AVISOS RELIGIOSOS E FÚNEBRES

DIAS ÚTEIS
CM

DOMINGOS
«*

383.700,00
511.600,00
639.500,00
767.400,00

1.023.200,00
1.279.0OO.OO

521.100,00
694.800,00
868.500,00

1.042.200,00
1.389.600,00
1.737.000,00

LARGURA A1TUBA
DIAS ÚTEIS

CRS
DOMINGOS

CR$
10,7 cm
10.7 cm
16.3 cm
16,3 cm
16,3 cm
16,3 cm

cm
cm

4 cm
cm
cm

10 cm

1.790.600,00
2.046.400,00
1.534.800,00
2.302.200,00
2.685.900,00
3.837.000,00

2.431.800,00
2.779.200,00
2.084.400,00
3.126.600,00
3.647.700,00
5.211.000,00

DEMAIS FORMATOS, CONSULTE-NOS

I - De 2* 3 6* feira das 09HK) às 18:00 horas Tels: 585-4550/585-4396~ 
Òc 2' a 6' feira das 18:00 às 2(MM) horas Tels: 585-4350/585-4582

- Sábados, Domingos e Feriados das 09:00 às THM) horas Tels: 585-4350/585-4582
APÓS HORÁRIOS ACIMA, TRATAR DIRETAMENTE NA AV. BRASIL, 500 - SALA 516

EVELYNE SiGELMANN COHEN

a Infís Oscar Bloch Sigelmann e família co-

XXmu nicam o falecimento de sua querida filha

Evelyne, e convidam para o sepuítamento

que ocorrerá HOJE, dia 18 de outubro, às

10iOOhs, no Cemitério Comunal Israelita do Caju.

Pede-se não enviar flores.

 iV , r- ^l"-l ~Jr>-UllW*»~™iJHrllw-TTrti - 

i

O Jornal do Brasil
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O remo brasileiro

inicia a renovação

¦A renovação do remo brasileiro

pode estar começando hoje, na La-

goa, com o início do V Troféu Bra-
sil de Juniores. A competição, vali-
da-éomo seletiva para as provas de
skiff, double-skiff e dois sem do
Sul-Àmericano de Seniores, servira
ainda para que a Confederação
Brasileira de Remo (CBR) analise
os resultados obtidos e invista nas

Bastos Moreno e Mário Henrique
Pontes Vieira, e no quatro com, que
não está incluído no Sul-Amcrica-
no, o Flamengo, com Jorge Morga-
do no timão, Miguel da Fonseca,
Rafael Araújo, Robson Amorim e
Gabriel da Fonseca, tem chances
do título.

A seletiva definirá quem vai dis-
putar as três provas de juniores. . • l 1 n fnfOAos resuiutaos uuuuus ^ unwiu *"* puiar tia uc» ~ ^

revelações. "A gente vem perdendo jcom idade de 18 anos) que faraó
i ' r\c mpcmns j _ c..i a moriMnrt Hp Sirnio-

provas há tempos com os mesmos
nomes. Precisamos começar a pro-
duzir novos talentos já para o Pan-
Americano de 1995", afirmou o

presidente da CBR, Rodney Arau-
lè.

; Ihn dos maiores destaques e o
rèmador Marcilio Moita, do União
de Porto Alegre. Aos IX anos. ele
conquistou uni torneio no Japão e e
forte candidato à vaga no skilf. No
dois sem. o favoritismo cai para o
cljois sem do Vasco, com Gustavo

parte do Sul-Americano de Senio-
res, dias 12 e 13 de dezembro, em
São Paulo — o sul-americano de

juniores será em 1993. Na semana

que vem, também na Lagoa, será a
vez dos seniores serem avaliados
durante o Campeonato Brasileiro.
Os resultados dos vencedores deve-
rão passar pelo crivo da CBR e, se
houver necessidade, vai ser feito
uma seletiva para a regata de de-
zembro.

Ar lOvaUhJM

Vôlei disputa hoje com

Peru uma vaga no GP

Indiferente aos regulamentos, Ida so quer veneet

Brasil e Peru jogam hoje, em Lima, pela
seletiva do Grand Prix de Vôlei feminino,
baseados em regulamentos diferentes. No

congresso realizado anteontem, o presidente
da Federação peruana, Luis Moreno, disse

que a seletiva acaba hoje, impretenvelmente.
O Brasil venceu o primeiro confronto, em

Brasília, por 3 a 1, e Moreno afirmou que
uma vitória por 3 a 0 dara a vaga a seu pais.
Para a Confederação Sul-Americana, porem,
e de acordo com seu representante, o bolivia-

no Ruben Sosa, uma vitória peruana levara a

um jogo-extra, dia 25. em Buenos Aires.

O representante brasileiro no congresso.

Paulo Márcio Nunes, preferiu não se manifes-
tar O técnico Wadson Lima também assistiu

calado á discussão e garantiu que isso em

nada afetará o rendimento da seleção hoje.

Na verdade, a Federação peruana esta com

problemas financeiros graves e não quer gas-
tar USS 20 mil com uma viagem a Buenos

Aires — para sediar esta segunda fase da

seletiva os peruanos gastaram USS 50 nul.

A seleção brasileira retorna de Lima na^ ;
terça-feira e a atacante Márcia Fu vai direto^ .

para a Rioforte assinar contrato para delen-

der a equipe carioca na temporada 92 93. As

brasileiras também estão na mira do vôlei

peruano. O Regatas Lima tentará apoio da

CBV para contratar jogadoras do Brasil. •

Mas, por enquanto, e o Peru que esta perdeu- .

do suas atletas. Além da levantadora Rosa .

Garcia, que andou conversando com a Rio- .

forte, a atacante Denise Fajardo tem proposta

para jogar no Translitoral, do Guarujá.

| | o Festival (k- Vôlei masculino, competição,

oficial da CBV, que reuniu seis equipes durante

seis dias, chega a seu final hoje, em Belo Hori-i

zonte. V competição foi importante para movi-

montar equipes que estavam inativas e para
mostrar a renovação que está acontecendo nu

vôlei brasileiro. O Banespa, pro exemplo. Axé *

Henrique, substitutos dc l ande e Negrão.

EVELYNE COHEN

ANTONIO NEGREIROS e sua família.

i Vx muito tristes, convidam para o sepul-

ji tamento 
da tão querida EVELYNE, ho-

: je. às
LdlllCMlU uu luv .

0 horas, no Cemitério Israelita do Caju.

Anita g Victor Smaya, Michslle, Jacpuss e

Joelie e Albert Coen, participam com pesar

o falecimento de sua querida amiga

EVELYNE BLOCH COHEN

0 sepultamento realizar-se-á hoje às 10.OOhs. no

Cemitério do Caiu - Ala Israelita - Rio de Janeiro

$

Lili e Eclmonc! Safra Adriana .e Michel Eha

e Eduardo Cohen participam com pesar o

feiociniento cio sua nora e cunhada

EVELYNE BLOCH COHEN

0 sepultamento realizar se-á hoje. às 10 00 hs. no

Cemitério do Caju - Ala Israelit i - Po de Janeiro.
———— """

iVELYNE SIGELMANN COHEN

Inês, Oscar Bloch Sigelmann e fam'|'a

i—V~municam o falecimento de sua que'|5an ''

í Evelyne, e convidam para o sepultamento q

i ocorrerá HOJE. dia 18 de outubro, as 10.00hs. no

!"-Cemitério Comunal Israelita do Caju.

Pede-se não enviar flores.

EVELYNE SIGELMANN COHEN

Diretores e Funcionários do Ponto

v Frio comunicam o falecimento de

Evelyne Sigelmann Cohen e convidarn para

o sepultamento, hoje, às 10 hoias, no Cemi-

té ri o Comunal Israelita, no Caju.

Pede-se não enviar flores.

iVELYMi SIGELMANN 
COHEN

Ay Eduardo Cohen convida para o se-

pultamento 
de sua querida cunha-

h 
d a Evelyne Sigelmann Cohen, hoje, as

|10 horas, no Cemitério Comunal Israe-

ita, no Caju. .

Pede-se não enviar flores

EVELYNE SIGELMANN COHEN

Lilly e Edmond Safra comunicam com grande

pesar o falecimento de sua querida nora EVELY-

NE SIGELMANN COHEN e convidam para o sepulta-

mento; hoje, às 10 horas, no Cemitério Comunal Israe-

lita.no Caju. .

Pede-se não enviar flores.

i 

evelyne sigelmann cohen

a Aciona A Michel El ia comunicama 
Adriana e Michel Elia comunicam

O com imenso pesar o falecimento de

slwT cunhada Evelyne Sigelmann Cohen e

convidam parentes e amigos para o sePu.""

; tamento. hoje. às 10 horas, no Cemiteno

Comunal Israelita, no Caju.

Pede-se não enviar flores.

evelyne sigelmann 
cohen

¦ 
^A7 Mário Cohen comunica, com grande pe-

; A/* sar, o falecimento de sua nora Evelyne

ÍSiqelmann Cohen, e convida para o sepulta-

j mento, hoje, às 10 horas, no Cemiterio Comu-

: 
nal Israelita, no Caju. _

Pede-se não enviar flores. J

evelyne sigelmann cohen

Carlos Monteverde convida pa-

-v o sepultamento de sua queri

da cunhada Evelyne Sigelmann Co-

Yien, hoje, às 1 O horas, no Cemiterio

Comunal Israelita, no Caju.

Pede-se não enviar flores.

evelyne sigelmann cohen

^ i \A/^i-p-f r^hon o Antônio Neoreiros

&

Gabriel Wolff Cohen e Antônio Negreiros

comunicam, com eterna saudade, o faleci-

mento de sua mãe e companheira Evelyne

Sigelmann Cohen, e convidam parentes e ami-

qos para o sepultamento, hoje. as 10 horas,

no Cemitério Comunal Israelita, no Caju.

Pede-se não enviar flores. 
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ganhoi)S Irinta"GPs!'"mliclan- Adifci Mr 7o sul-anuricano de Fl. Gueiros.Sprevia con, o calor, que ontcn, ch^ou a 60 graus. Proroa„u,o mU,<lc Jc^.sn- los pneus

do o padrao dc qualidade da 
^n,uim argument0 no scu ar- ,

laeareDasua revive bons mementos
pa,Xa° TV' ? AHnPrnst' Que a qucslao fosse dccidida J CtV/CU

Podera fa/er o brasiiciro |^ldaLa^ scnnTiSdcu^'Vi m A programagao comega ccdo com Formula 3, Brasileiro, F Uno e Stock-Cars

coniinuar delendendo a 
j^ihao na moedinha. ..... , .„nrml .„,ls r.hflone tem urn trunfo- os estarao no grid c a pn>va ptomcte

McLaren cm iw.v „»«,„» 0 ..ulodromo dc jacarep^guu n0',„s. o calor na pista che- ducks cmpolnan.cs, Ale as  »
Dennis soi.K: dcslilai » 

novcla da cscolha do pnnieiro .ho-ie f 
™"°' rfjL^X 

l lttipllWj mas sea maior problema uoua 60granseos pneus naoeslao .-no corridas, houvc scio >e,acdo.

gszszfJtsz sr

i&ssssKgs: ^s&Ers&g'' "inr 
4' rccordcs ins-icia- do contralo dc Senna com a trcs que ocuparao a pista a partir Giaffone Neto, terceiro do grid. Paaue foi a eadcha Cristina Rosito 2° Cristina Rosito, 2m2Xs867: •

[T'Z cateitrZ; n't M" -™- « d" 
T '>"* TO *¦ < <*¦» «• SfiiEKSST«i*. da Maria. 3».^. *

j ¦: „ ra muilo mats complieaua. surpreendeu o favorito Marcos . , . • "Minha hriea ,v, nisti hoie — a outra e a ex-mo- Antonio Jorge Netto. 2m29sJb: ^
nto do c\-mccanico qi Diyoin os lllosofos da Fibica (.iueiros e saira na pole-position. LS ' ' . J ..' , " , ' 

s" c' lrvilho na classe l ahio Sntto Ma\or, 2m29s262:
coraanda a orSa,„/.,«ao «.» c m „ ml|nd„ idca| nj(, , ,,„al, raarc„„ I„50rt22. Na com Allonsmho 

;*«•«¦<* ChicoScrn, !m» .WS.
podcosadaK! "t,, „cm ohslacalos ins- 1 no. dispmada por Hints 1.6 R. >al-amencano. 38 ponlos. Dois da I .1. Quarcnta

Senna pat'ou as iio'cs de lrasponn^,s e nem foi\\is p..|e e do paulista Xandy I 
O Pro rama 

pilotar carros de corrida. Nos . jV clemento anula a pos- Opalas carenados com motor di ^ 
Nestor Furlan, Arg, Dallara Alfa Im50s622

anos que passou correndo pc- ' u , ¦ dc do outro cm in '30 cavalos' qucm sai na lrc",c V' 2 Marcos Gueiros. Bra, Rait Mugen 1m50s625 9h r Un„. aquec.men.o
i M I ir-n it hr ist It'iro sc M 

bl,ldadL C dupla 
Ingo Hoffmamm/ Angelo 3 Alfonso Giaflone, Bra. Rait VW 1m51s094 gh.)5 f 3. aquecm-nto

la McLaren uiu_ F.ssa c a major espcra?a clos ciondelli, com 2ml0s552. 4, Constantino Junior, Bra, Rait Mugen . 1m51s241 ioh30 Stock-Cars. .moecinr>.-tH
translormou no mclnoi puo <. Scnnistas A ma vontadc de Furlan superou Gueiros por Alex Dias Ribeiro. Bra. Rait MuQer^jniSisMS 11h40 p uno. largada HSimmitosi
do mundo c para mmtos jor- ^ rc|a,,-,0 a um no- apenas 3 centesimos e espera aca- ||%%I'.UH.tiITlMfeAlliW i3hoo ! 3. largada (23 vo.«as)
nalislas curopeus da vclha 

, McLarcn bar coin a marc dc a/ar estc ano: , xandy Negrao 2m28s270 i4h3o stocK-c ,r rba.ur.a
LHiarda. no nicihor piloto de ' ipcsar dc ia tcr leito quatio poles. 2 Cristina Rosito 2m28s867 15,,00 stock-Car 2 ba-ona

JSSSSSE:=S
mcsticaram sens conflitos cm tencia dc Ron Dennis. quando era lider. Esta pista me 

Miniatnra da Formula 1 por 
US$ 2 milhoes 

•:

H BMBi CONTA VERDE llienl0 por computador. ieualzinho eomunicacao por radio entre piloto putadas que as da F3 inglcai: icji

IHIl FiV APT irACOES Jost tim 1 i.io Aca 1 ak 
F { |s80 encarece a categoria. c boxe, lep-topscom softwares para 40 nunutos de duiacao. ao nves de

IfH iirr* AC t?a 17 la/er esporte com organiza^ao \ m 
¦ 

0 de pneus s/kky por CXem- ajuste do carro e mecanicos com 15. "Aqui. se corre coinestiaicgia.

Hill FINANCEIRAS 
-FAF no 

Brasi| n.-10 
•. s0 privilegio do p|0 que so dura um Tim dc scmana, salano dc USS 3 mil. As pcqucrws la. como nunia tourada , U1,11P^

BBBrm volci ou do judo. 0 automobihsmo custa uss 400 0 |ltro da gasolma sao cquipes argentinas que alugam C onstantmo Junioi um uos . ,ici -

jimm? WmB licenca para pilotar na Fl. nuis°Te barit^os gaMosatra\es Europa. As corridas sao mais dis- que corrcm por pra/cr.
' 

()s Formula 3. todos tic labnea- j0 rCL'ulanicnto: os carros tem dois 

~\/W A „ J!0 7,„ mcsmo F I em miniatura: tem aero- us;r1os na puropa. Outra maneira
fl 1 gs filan o.lllciI folio, rodas descobcrtas c requintes je fazer economia e atraves de co- Imonocoque em «bra de carbono "-

XTUUVC1U J>WIV 
«« » dc 

acrodimimica c suspensiio. E an- lrocinadores. Alem das qua.ro '""¦fc;
_ t» «• dam uma barbandade: mab do que emprL^, gnc suslcnuun o cani|x'0- j,,,,.,,. aMa iiiiiiI*^* Jfc -— .

1-^ 4f\ fiA ^1 Qtcil nnvfl os F 1 de anos attas, como nal0 _ Grendcne, Pirelli. Shell -p»»o. 530 kg "iP -- V 'j-§

Ipi'ro de' I ornniia Ford, que sera murcando a melhor volta (mais um A sofisticagao tecnologica dos F Williams c McLaren da F 3 Sul-A-

disputada .1 partn das 12h de hoje. ponto). Com isso. somara % pon- 3 tambem impressiona. Os motores mericana sao asescudenas urenue-

noauiodromodcGuapore.no Rio l0v Marcclo Carneiro, sendo 0 tcr- lt\m injc*;ao clctroniea c gerencia- ne e Denim. Estas tem sistema de
Grande do Sul. Para .1 prova de 32 ccir0 colocado, somara 72 pontos e 
Vpltas no circuito de 3.080 metros, nao tcra chances dc alcanQar Nori. -p 1,^,1 minho torto: seu pai quase mor-
4 unico piloto com chances de ob- ^as se Marcelo ehegar cm segun- DO(lBS AC prald. rcu num acidente. Com 0 que
ter o tituio por antecipacao. oms- do'com Norio na frentc. somara 75 ,.. JS^Piafreoocc.4 

™Zo?° 
1 <invAm' sobrou do Fusca, Alex construiu

s?i paranaense Norio Matsubara, pontos c ainda continuara com ,<4H|pot«ncia: 108cavaios C1C 11X11 JUVCII1 0 primeiro carro dc corrida, 0

om Goiania. Sc conseguir. Norio 4 Jacques Klein, ns imiasioo blicas da Fiat e ate plantou jojo- 
cerioa 

Mesquna
tpenra o l'eito do brasiliense Luiz j? No'rloM^subarap'r ba numa fazenda em Brasilia. " —

Garcia Junior, ano passado. que Mas o que qucria era voltar as

! Rtrrirhfiln na F 3000£ 4x^21.trii" AM.4i.ll J- trvVf" Motor Opaia.4.700cc.4citmdros *" %'Em curvas esses carros andam

ta-4s40. do Oliveira largam respectivamente ; A oportunidade surgiu por ca- Ak'\ \ ihra conw umestrcantc
Estae a quarta vez, na tempora- na IP e 13" posiQoes. O pole e ] —'

da, que o itauano da equipe Team amencano Christopher I alan.  •••* h

FôrmMlo Ono

Fórmula 3

Fórmula Uno

JORNAl DOBRASII
esportes« domingo, IN 10 9. Marco Anlònio Cavalcanti

MARIO ANDRADE E SILVA

A difícil convivência

Ayrton 
Senna e Ron Den-

nis se identificam com

polos opostos da mesma ob-
cessão. Vencer ou vencer é o
lema que une duas das perso-
nalidadcs mais exigentes da F
1. A vitória os uniu durante
cinco anos apesar de diferen-
ças fundamentais de estilo. A
derrota os está separando. A
dupla imbatÍNcl que conquis-
tou três títulos mundiais e

ganhou trinta GPs. mudan-
do o padrão de qualidade da
F 1 não deve agüentar um
ano de vacas magras. So uma

paixão maior, o odio de Sen-
na em relação a Alain Prost,

poderá fa/er o brasileiro
continuar delendeiulo a
McLaren em ll)l)3.

Dennis soube destilar o

piofissionalismo de Ayrion

quando resgatou o biasilcuo
da Lotus no final de l°8
Transformou Senna cm um
caçador de recordes insaciá-
vel. Este e talvez o grande me-
rito do c\-mecànico que hoje
comanda a oruani/.ação mais

podei osa da F 1.
Senna pagou as lições de

Ron com a mais tma arte de

pilotar carros de corrida. Nos
anos que passou correndo pe-
Ia McLaren o brasileiro se
transformou no melhor piloto
do mundo e para muitos jor-
na listas cui opeus da \ elha
Luiarda. no melhor piloto de
todos iis tempos.

Os dois papa-vitorias do-
mcsticaram seus conflitos em

 -

O li,ler do sid-amcricano de F 3, Guciros, está preocupado com o calor, que ontem chegou a 60 graus, provocam

1 Uno aquucimonto
f- :< 

Stock-Cars. im enrTn,,"ii
I Uno largada '4í."mt inutosi

F 3 I \rgada (23 vo • t ,)
* ick-C ir 1 • balenj

Stock-C-ar 2' r>,i'or i

CONTA VERDE

DE APLICAÇÕES

FINANCEIRAS 
-FAF

BANERJ

Marcelo 
pode 

adiar
*

sonho de Matsubara

Chassi Ríiírbãjlara ou Roynãrd
Imonocoque em libra de carbono

Motor Mugen. VW, Alta ou Toyo-
?ta, 2 000 cc. 4 cilindros

Potência 170 cavalos
"Poso. 530 kg

Velocidade máxima 260 km h

: i>< irto M l' iRI — Com o tem-
0o de de I ni 12s5N4 c média de
velocidade de I52.?dl km h. o mi-
Beiro Marcelo Carneiro obteve a
/%)/<¦ posiiu>n para .1 sétima e penúl-
ilma etapa do Campeonato Brasi-
Içiro de I ormula Ford. que sera
disputada a partn das 121i de hoje.
iit) autodromo de Guapore, no Rio
Grande do Sul Para a prova de 32
apitas no circuito de 3.0SO metros,
4 único piloto com chances de ob-
ler o titulo por antecipação, o ms-
sçi paranaense Nono Matsubara,
decepcionou ele largara apenas na
sexta colocação.

Marcelo Carneiro, que tem Ni
pontos, contra > de Norio, tem
chance de vencer e. atrás dele. no
grid de largada estarao Patnck Pra-

^o. André Klein. Jaeques Klein e
Carlc>s Maia. Se vencer e li/cr a

Çielhor volta, que lhe daria um
ponto a mais, Norio poderá se sa-
firar campeão, antes da última pi o-
\a, marcada para 2S de novembro
em Goiânia. Se conseguir, Nonò
fepetirá o feito do brasiliense Luiz
Garcia Júnior, ano passado, que

[Chassi Fiai Uno 1.6 R monobloco
Motor: Fiat 1.600 cc. 4 cilindros

[potência: 108 cavalos
Ipeso 750 kg
Velocidade máxima 190 Km/h

Marcelo Carneiro. MG . 1m12s584
Patrick Prado. DF 1m12s826
André Klein, RS 1m13s002
Jaeques Klein, RS 1ml3s1Q0
Carlos Maia, RJ 1m13s217
Norio Matsubara. PR ... 1m13s583

Chassi Opã'a monobloco, carro-
|ceria em tibra de vidro

Motor Opala. 4 700 cc. 4 cilindros
Potência 330 cavalos
Peso. 1.100 Kg
Velocidade máxima 270 km/h

Barrichello na F 3000

Crypton sai na pole. Seu conTpatrio-
ta Andréa Montermini. da Forti
Corse, vice-lider de 1992. conseguiu
a segunda colocação ontem, nos
treinos. Barrichello, que está em ter-
ceiro na classificação geral espera
apenas manter a posição.

No Festiv al Norte-Americano de
Fórmula Atlantic, que será disputa-
do hoje. em Road Arlanta. Geórgia,
os brasileiros Fausti Galdi e Eduar-
do Oliveira largam respectivamente
na IIa e i3J posições. O poie e o
americano Christopher l alun.

i O brasileiro Rubens Barrichello
larga hoje, no autodromo de
Magny-Cours, França, na quinta
posição para a 10* e última etapa
do Campeonato Internacional de
Fórmula 3000. Ele marcou
lm24sM e voltou a reclamar de
problemas no seu carro, o Reynard
Ford Mader. A pole-position ficou
com o italiano Luea Badoer, cani-
peão de 1992 por antecipação, com
Im24s4'i

Esta e a quarta vez. na têmpora-
da, qae o italiano da equipe leani

I

Mi
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Ainda sob o impacto da vergo-
nhosa atuação no empate de 2 a 2
com o Sergipe, quando foi domi-
nado na maior parte do jogo e
vaiado pela torcida, o i luminense
estréia hoje na Taça Rio contra o
Olaria, na Rua Bariri. Será a con-
tinuidade de uma maratona que
ameaça a classihcaçao do time as
Unais do listadual e da Copa do
Brasil. \té o dia 3<). quando en-
frentará o Criciúma, em Santa
Catarina, serão cinco jogos em 12
dias. I ira. recuperado de contu-
são. \olia ao time hoje. no lugar
de lia hera. ,"()s u "adores estão esgotados.
i;-,sa foi a razão da má atuação
>e\ia-feira". explica o técnico Sér-
••ii' Cosme. "Não tenho como exi-
lmi' mais deles . desabafa, temen-

represalias dos dirigentes.
L\m> falar muito para não ser

nutl interpretado. Mas e demais
jogadores e comissão técnica

,ilirmaiu que a tumultuada excur-
vu> a \rábia desgastou a equipe.
() \ ice de futebol. Yalquir Pimcn-
sol. discorda. "lv-,o e desculpa. O
1 lununcuse rebolou menospre-
z.mdo o Sergipe. Pra num. " em-

pule loi derrota".

E o Fluminense, enfim, estréia na Taça Rio

Técnico e jogadores se queixam do cansaço provocado pela maratona de jogos, mas sao contestados püos dirigentes

Alcvr Cavalcante

DOS FUNCIONÁRIOS DO

BANERJ À POPULAC

Embora ainda nao encerrada de forma oficial a longa

greve isolada que atinge parcialmente o BANERJ.

conduzida por um grupo minoritário de sindicalistas, os

funcionários da instituição, conscientes da sua condi-

ção básica de servidores de um Banco social, vêm

oferecer desculpas ao povo do Rio de Janeiro pelos

transtornos causados e assumir publicamente o^com-

promisso de prestar atendimento em todas as agências

com a atenção, cordialidade e eficiência que a popula-

ção merece.

Temos consciência da necessidade de fortalecimento

do Banco, assim como de que tal objetivo só poderá

ser alcançado com a unidade dos funcionários e o

desarmamento dos espíritos, ultimamente tão exalta

dos e por isto mesmo tão dissociados da razão.

Ao funcionalismo do Estado e do Município, tanto

quanto aos aposentados e pensionistas, podemos as-

segurar, com respeito e tranqüilidade, o pagamento de

seus proventos sem os atropelos até aqui verificados.

O nosso verdadeiro espírito é o fortalecimento do

BANERJ, já que a sua pujança, em última análise,

interessa ao povo do Estado do Rio de Janeiro, seu

verdadeiro proprietário.

OS FUNCIONÁRIOS DO BANERJ

Gloria Fluminense

I atno 8 8 Bob''i

Iqo' M 11 Sergio Manoel
Tocnico: Tecnico:

Eron Ru ardo Sergio Cosmo
Local: R;„t B i-f Hor.irio: 15 horas Jim:

R.'-malOo Ribds 0 mgnrsso cuslara CtS 10 nm e
ljvjmoi's stfau nlwrtos 'i fioras pa»a .i

• •'••inv.ir-Mf (1*. ki'no'os As radios Globo
Jo -v T Naou' '-a' '' '80K»vi

• W.-in.ji.' .SftOK'-.'l transnntom Í —• K Xso: ..;j'.... MKy.-a^f»vwn>v>'-wwv'. VillWiTMW TlIlTUílí' l"'|[ii~WWl TH' r.LLW-Jm' » —"¦ """ ' '
, l %-sar JoLwmiço Minhoquet' mostrar talento contra o Olaria

Little Baby

defende o Rio

no GP Diana
\ americana 1 uile Bab\ Bear.

pj v>pncd.KÍc do Siud INI. ui\ ícKi
d.cpoiN de duas apresentações no
|! poduvMiio d.a (ia\ea. representa
, iia fc cai ii«ca lio (d' I)iana. hoje

: tarde em t idade Jardim. A 2'
pios a da triplice-coroa de éguas
paulista Ia/ parte do programa da
( i.i\ea ioita\o parco), scra traiis-
u|Uida ao \oo pai a o liipodromo
caftowi c agentes creilcncuulos. c
Contara também com a presença
de oiili a repre ¦.cnlanie carioca.

I o\ch Bine. criação e proprieda-
de d,a I a/enda Mondcsir. que scra
montada poi Gabriel Meneses.

A potranca americana treinada
por João Maciel loi adquirida pe-
lo Stud. TN I no leilão de llWI_.
em Kecncland. no Kcniucky. 1
uma lilha de Broad Brush. um
dos melhores elementos da gera-
s io nascida nos 1 stados l nidos
on l'is > (lanhou 14 dos seus 2V
v.ompiomissos c loi secundo mi
u'!v.'cii'o em lo op riuiudades com

,;c t SS 2 (.•"(' "»« em pré-
riuw I oi terceii o colocado no
Kcntuck> Dertn e \enccu ires
jiio\.is de graduação um o Wood
JMcinon.il Hop. em Aqueducl. o
Subuibaii Hop. em Beluiiuit, e a
Nlaiowlands Cup. cm Meadow-
j.iitds \ mãe de Little Baby Bear.
In Jubilation. produziu seis pio-
iluiits em idade de coi t ida ja ca-
|-;iadorcs de 2o carreiras.

1 ittle Bab\ Bear estreou numa
| ,.\.i comum, em 1.200 metros.

i areia pesada Venceu de çalope
jia marca de 1 tr 14s2 5 Em segui-
(ia pulou para 2.000 metros e do-
nanou com firmeza o GP Carlos
!I i lies da Rocha f aria. Venceu em

1100 metros numa idade em que
i >i malmente os potros brasileiros
a:nda estão disputando o I urfe
(lancho, cm "ou metros. Lesa a
loufiança total de seu treinador,
i ue confia em sua \itoria. "(•

i ,ii,.i obstáculo e a viaecm. mas
vi c uma égua mansa e pode
Siipeiai este lator ilesla\ora\el. Se
v lie tia i bem em ( idade Jardim
não: será derrotada. Ela corre de
\erdade". afirma,

Na (iavea. o destaque da pro-
uramaçuo é o Grande Prêmio Sal-
uado l ilho. em 1.600 metros, na
1'iama.<) campo da prosa está bas-
t.mtc equilibrado e sanos concor-
lentes aparecem com possibilidade
Ce lutar pela primeira colocação
Oui>iade. R:! ice. Speianto. lrish

aparente superioridade

hoje na gávea

1" Parco à» 13h30m — 1.300
(AREIA)C»$ 4.000.000,00 —

EXATA.DUPLA TRIFETA'oor jenalO'. R Costaiu Pai J Jatresvldy M
.i.iviào da Ba»?a J Ricardo ^
Me* Ouanty R R Souza
ijat/ac it* Vengeut C LavOf2 Parco a« 14 hora» — 2.400

(GRAMA)CrS 5.000.000,00 —
EXATA OUPLA TRIFETAPRÊMIO CORREIO AEREONACIONAL. C lavofi ; «mo da West J Pinto 5*A C r«chaiVm-sf, s Choice J R^ca^do3° Parco a» 14h30rt» — 1.500

(GRAMA)CrS 6.500.000,00 —
EXATA OUPLA TRIFETAPRÊMIO COMARP'Miy D.v» J C Castillo 5?' JditruVüfVi J Rtrardo

CrS 5.000.000,00 —
EXATA OUPLA. TRIFETAPRtMIO AVIAÇÀO CIVILBRASILEIRA' Undef fny SKin A l SafnpaiO2 Dom La'^ M Crt'doso3Lk?wnStiH«t L Abreuintirai. C lavorEnergia Eyde. R R Sou:aKemiraset E S Rodrigues: Anca' J Rtcafdoe SoDic Coracon L S Gomes9 Idolatrado G Gutamaràes :T Páreo 1Ch30m •

1.600(GRAMA)Cr S3 5.000.000,00- EX AT ADUPLA TRIFETA0. P. SALGADO FILHO ¦ CHUPO II 13

i C Fecha

4" Parco a» 15 hora» —
1.600( AREIA)CrS 6.500.000,00 —

EXATA DUPLA TRIFETA
(INICIO DO CONCURSO DE 7PONTOS)PRÊMIO FORÇA AEREA BRASILEIRA

1 Su^hioe Gi'i E D Rocha '
; Ne a Mone» F S RckMÇu.^ bü
iJuca Vttona A iiatista ••t Poerto Bollo J Malta ^ 4
b Janno C LawO'(> Kameíon Jones A Rarrtos

üoldnef J M S»lva6 JOia de Henri J JamesJoyeu* laron J Ricardo10 Just Mme R R Sou;an Chief s Biave. M Cardoso5» Páreo a* 15h30m — 1.500
(GRAMA)CrS 5.000.00,00 —

EXATA DUPLATRIFETAPRÊMIO SANTOS DUMONTi AH That Liqw C lavor V '
JCioseBy t S Gomes 57 i
J Bravo Gianni j M Silva ^ 3
j Pujzie a Esleves ^>3 4

; Mustc-Bo* E S Rodngues 5^ ^
& Jecha<a W Cardoso ^ ^* T^íOf G Guin'3'à«sí 0».ay l Afreu Jy Opartn J Ricatoo10 Do"' Dxâo R R 5ou:a6» Pareô a* 16 hora» — 1.400(GRAMA)

; (stdi^ta G Euciides3 !"S" IV-ty J M Silva fcO 4" ju5t Momont Artad. J Au'ei'0 W 12
4Sp«»iin!o G Giinraraes S9 n
bRiiage J "icn"Jo6 Sundo*n Pat* E S Gomes 00 ?* Gnto forie J F Reis
8 Nastuti Nac Cerreu Atimc A L Sampaio 60 3
10 Tduqur J Rmtoti Qr^on M Ca-doso '1. t ao* Náo Corre0* PAreo á» 17 hora» •

2.000<GRAMA)CrS 100.000.000.00 -
EXATA DUPLA TRIFETAG. P DIANA • Grupo I • 2* prova daTripWcecoroa d« égua» • TRANSMISSAO VIASATÉLITE. DIRETAMENTE DE CIOAOUARDIM1 Vamaie M touroncoP Escafol J R Pauliflic 4Roma La" L Duarte ^M-Benlinda A Bolino 56 18

Kineiandia N Cunha

fc Natinçui. E PachecoAtom»c Borr& 1 F RitH»ro7 Outra Afurr.fc.1, 1 GOhçalvOS' Lovely Blue. G WeftMM6 Little Baby Bea' C G Netio
Lady PitassaOa M Pereira
Bomca Atômica. A Barroso10 0* Ocore E Ferreira » '<
londra J Garcia11 Parjytmga C Canuto wt: Oferta Am.ga, A Mat as i*>" Axunte G Assis 8

9« Páreo á* 17h30m • 1.200<AREIA)VAR.CrS 5.000.000,00 •
SIATA OUPLA TRIFETAMIO 1 URUPODECAÇA1 küI The Ttme J M S»Ka JT N-:e Smash. J Pinto 5^ <¦

3Cr;sHirshaw R Souía 57 3
4Loure-fC J Jarres 5;_ 4
í- Ei Congresa' M Cardoso 57 e
t; D' Grandi G GutmarAes 57 6
7 Lmçe. J Ricardo

10* Páreo á» 10 hora» •
1.200(AREIA)VAR.CrS 5.000.000,00 •

EXATA DUPLA TRIFETAPRÊMIO BARTMOLOMEU OE
' SA»*t"t GUSMÃO

• Auiista R Rodrigues4 u.;>. Keats M r.?'M«tab Reine Bont>on. E D Roeria
t New Silver City G GutmaràeS b?
7 Mecemta a Esteves 57b GUelia Kiss M CardosoOid Ka*'srra R Anton«j10 Battie 0* Roses E S Rodrt-
çoes11 Craiy Bat>i J Pmto

MÊS DA CRIANÇA

NA FM 105

É BRINCADEIRA!

Indicações

¦ p.ireo: Gav.So da Barra ¦ Bal.-ac La Vongeur ¦ So Pai
Páreo: Millon s Ctioico ¦ Campeão da Wosl ¦ floauiem
Páreo: Protty Dark ¦ Ballad Moon ¦ Jaimarana
Pàrcoi Baldner ¦ Joyeu» Laron ¦ Ne* Money

„¦ p.1r&o: Opann ¦ Ali Ttial Llflht ¦ Bravo Gunni
«• Pàr*o: Ancar ¦ Energia Egtde ¦ mlirai
T Páreo: Ouldade ¦ Rilage ¦ Irish Oorby
8* PAreo: tittlü BaDy Bear ¦ Lovely Blue ¦ Rma La'k
9* Páreo: l ingo Time ¦ Cr'8 H,nsha*

10* Páreo  ¦ Nice Keats, ¦ Qi/olla Kiss
Acumulada: 4-7 (Baldner). 8'8 (Little Bab» Bcar| e 9't (Lmge)

Confirmado novo concurso para TTN. Só 2o grau.
A Deqrau Cultural inicia intensivo dia 14.

Eis ..i um,, nova oportunidade para vocô conquistar um em^o def^o Estó Cor^|rmadO
o novo concurso paro TTN Edital previsto para Inicio de 93 Ainda '""Tia^esWdaf^m
„,m nrnonchidas Síilário de CrS 4 milhões Aproveite sou tempo N4o adianta esluoar em
ema da hora A Degrau Cultural preparou apostilas M^C'a^ e "^N^Inlo^Lçóes
intensivo Vagas limitadas Invista em você .Conquiste, sua_vag. de TTN In

fCTs^SScStaní1^)7G-d^'breloi» 204°- 235-1790) ' MEIER (Rua ConsWnça
Barbosa. 140 - Sobrelo,a C ' 289-9298) ' MADLJREIRA (|h°pP'n.a
Sobroloia 49 • 359-3929) * NITERÓI (Av Amaral Peixoto 116,201) ' .
Gavião Peixoto. 182/317) • NOVA IGUAÇU (Rua Cel. Francisco Soares. 242,204)
CAMPO GRANDE (Av. Cosário de Mello. 3006/219)

DOMINGO 18 •4 DA TARDE

MARA

QUADRA DA BEIJA-FLOR

0 lNflRFSSO É UMA ROUPA OU UM BRINQUEDO

DE BEM COM A VIDA

MES DA CR1ANQA

NAFM105

E BRINCADEIRA!

DOMINGO 18*4 DATARDE ||

MARA 
|

QUADRA DA BEIJA-FLOR

^BEM^ m^W^ 

J
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Evandro Teixeira
 v s. . v ... >j\i

' "i' Knh.-rtn 
t Ft JL tcvc inuito trabalho ^nian^^^cm

pPll®l—arai

ONTEM NA GÁVEA

defende o Rio

no GP Diana

A amei ic.tr..» I .;»!•.• H ib\ Beai .
p; iipi udadc do S: ad INI. in\ ícta
ilçpois de duas apresentações no

i hpodromo ii.i (i.u ca. icpi escuta
i lui IV canov i no t ii' I )'ana. lu>jc

,i tarde era i k'..ii.íc Jardim \ _'
pro\ a tia triphcc-c»»i»hí o..- éguas
paulista l.i,' p.nK' programa da
(Jtuca i'-"ta\o paioi11. sei a tran-.-
mitída ao \iu> p.ai a o lupodromo
carioca e agentes credenelados. c
coutara lambem com a presença
ile eu ira icprescntante carioca.

[ . .\ c!\ H ue. ci uçào e propr icita-
ile da I a einia \loikicsu. que scra
montada portiabnel Meneses.

A po'! anca ame!ícana treinada
por Joào Maciel !oi ;idi|uinda pc-
i.> Stiicl INI no leilão de 1^'M.
cm Kccnelai~iii. no Kcntuck> E
i.ma fiiha de Kroad Uru-h. um
dos melhores elementos da gera-
v'io nascida 1 • I '-t.nlos l nulas
cm l«>s.» (unhou i -• >cu> 2.^
compromissos c !oi secundo ou
tercei i o cm ! d opoi um idades com
101 ai d.e I SN 2 ia<> CM pré-
mios I oi leiceiro colocado no
Kenliu k\ 1)erh\ e venceu ires
prosas ile graduarão um o Wood
Memorial Hop. em Aquedtict. o
Siihurban Hop, cn Bclmont. c a
Medowlands ( up. em Meadow-
;.imis. \ mãe de I irde Baby Bear.
In Jubilalion. produ/iu seis pro-
cintos em idade ile corrida ja ga-
nliadores de 20 caneiias

. Little Bab\ Bear estreou numa
pro\a comum, em 1.200 metros,
na areia pesada. \ cnceu de galope
na marca de Iml4s2 1 m seeui-
da pulou para 2.000 metros e do-
minou com firmeza o GP Carlos
Tellesda Rocha Farta. Venceu em
2 mu) metros numa idade em que
normalmente os poíros brasileiros
.-.inda c tão ii. pulando o 1 urle
Gáudio. em 70;) metros ! e\a a
crnfiança lotai de seu treinador,
que confia em sua \itona. "O

maior obstáculo e a viagem. mas
ela c uma égua mansa e pode
superar este (ator destavoravel. Se
chegar bem em <. idade Jardim

- sera uerr. tada. I la corre de
verdade". afirma

Na ( ia".ca. o destaque da pro-
cranvu ào e o í u inde Prêmio S il-
C io í ;!ha. em I Mi metros, ra

1" Páreo: l°Petyma M.Cardoso
2"Miss Hamaca E.S.Gomes 3"La
Carelle C.G.Netto Vencedor (6)7S
Inexata (1.0)23 Placês (6)23 (1)12
l \ata(6.1) 105 Trifeta (6,1,7)323
Tempo:56s4 5
2" Páreo: TNabua J.M.Silva 2"Ga-
1 a\ia Campeira G.Guimarães 3"lm-

peratriz Vivi E.D.Rocha Vencedor
tais Inexata (1.3)19 Placês (3)11
tl)13 Exata (3,1)42 Inicia
i 3.1.2)116 1 empo: 1 m M)s 2 r*

3" Páreo: l"Collage G.Guimarães
2°For no one R.R.Souza 3°Bárbara
Thor M.Cardoso Vencedor (5) 1 ^
Inexata (5,8)21 Placês (5)10 (S)10
Exata(5,8)37 Trifeta (5,8,1)81 Tem-
po:lm07s3 5
4" Páreo: 1 "Longa Vida Juvenal
Machado 2"Alci Lindo G.Guima-
i a cs V'D'Os\valdo L. Abreu Ven-
eedor (11)116 Inexata (10.11)69
Placês ( 1 1)47 (10)16 Exata
(11,10)216 Trilcta (11.10.4)20X8
Tempo:57sl 5

5" Páreo: l"K.ing of Steel Juvenal
Machado 2"Much Better C.G.Net-
to 3°Jelling Vip Jorge Ricardo Ven-
eedor (1)10 Inexata (1.2)16 Placês
tl)10 (2)10 Exata (1.2)24 Trifeta
(1.2.4)2626 Tempo:2m25s3 5
6" Páreo: 101déia Luminosa
E.D.Rocha 2üOdd Star M.Cardoso
3'"Super Victoria C.G.Netto Vence-
dor tM'-o Inexata (7,S)31 Placês
(8)12 l7)l I Exaia(8,7)115 frifeia
(Sa.(i)220 Tempo :lni23s2 5

7" Páreo: l°Acroos the Moon
G.Souza 2"Hockey Dream E.S.Go-
mes 3°Jolly Pente C.G.Netto Ven-
eedor (4)42 Inexata (2,4)508 Placês
(4)33 (2)282 Exata (4.2)820 Trifeta
(4,2,6)2300 Tempo: lm30sl 5
8" Páreo: 1 "Chapo G.Guimarães
2"K.er Laugh M.Cardoso 3"Vaynor
L.S.Rodrigues Vencedor (S)27 lne-
\ata (5,8)27 Placês (8)17(5)18 Exa-
ia (8.5)69 Trifeta (8.5.6) 364 Tem-

po:58sl 5

l)° Páreo: l°Just on Time C G. Net-
to 2"Roi de Rome G.Guimarães
3"Ccnt Plus Cent M.Cardoso Ven-
eedor (2)49 Inexata (2.3)23 Places
(2)10 (3)10 Exata (2.3) 64 Trifeta
(313) Tempo: Im09s
10" Páreo: l°Jazz Star W.A.Alves
2"Chamejante R.R.Souza 3°Bcnja-
mino Vencedor (11)2 4 Inexata
(11.12)425 Placês (11)93 (12)23
Exala (11.1 2)20 3 3 I ri feia
111.12,3)975N Tempo: lm()9si 5

HOJE NA GAVEA

1* Páreo *• 13h30m— 1.300 (AREIA)CrS 4.000.000.00 —
EX AT A.DiJPLA TRIFETA

t Coord«riator R Cesta SS5o Pai. J James 'jôH«3â* MGavAo dd Ba1'» J Ricardo í>6
N't* Quality R R Souzaò Bairac le Venj«u'. C Lavor 5ò

2* Páreo á» 14 hocM —
2.400 (GRAMA)Cr» 5 000.000.00 —

EXATA. DUPtA.TRIFrTAPRÊMIO CORREIO AtREOKACIOHAL
'* lord Baitimore C Lâvof W '

CampeôC" da West J Pmlo 57 2
Rôqu-em A C f«Kba
Wüion s Cncwce J Ricardo W *

3» Páreo á« 14h30m —
1.500 (GRAMA)Crt 0.500 000,00 —

EXATA DUPtATHIFETApfltMlO COMAR
V Pretíy Dar* J C Castiiio 52 1

jainrarana. J Ricardo W ?
Fontresina. M Ca'dc»o b2 3Dayluria Beacfv A C Fecha 52 4

5Pátélica J James 52 6r Járabeilt. E D Rocha 52 7
Baüad Moon. C tavor 56 8

4» Páreoás 15 hor»« —
1.0OO<AREJA)Cr» fl.500.000,00 —

EXATA OUPtATRIFETA
(INICIO DO CONCURSODE 7 PONTOS)PRÊMIO FOftÇA AtREA BRASILEIRA

5unch!ne Gift E 0 Rocha 54 1
Sew Money E S Rodrigues 56 2
juca V.tôna A Batista 56 3Puárto Belio J Matta 56 •<
Jactno C lavor 56 5Karreron jores A Ramos 56 6Boidr>«' J M S-lva 56 7S jota de Henri. J James 56 8
Joyeu* Laroo J Ricardo 56 9

10 Just Mine. R R Souía 54 10
11 Chiefs Brave M Cafdoso 56 11

0* Páreoà« 18 Ko*«» — 1.400
(ORAMA)Cr» 5.000.000,00 —

EXATA. DUPULTWFTTAPRtMIO AVIAÇÃO CIVILBRASILEIRAUnder my Skin. A l Sampaio 57 1
Dom lar*. M CardosoDown St»eet. L AbreuInfira}. C Lavor 57 4
Energia Égide R R Souza 53 6
Kem.raset E S Rodrigues 57 6' Arvcar J Htcardo 5" 7
Noble Coraçon E S Qomes V 8
idolatrado. G Guiamar&ea 57 97* Pár»oàj 15h30m •

100CH GRAMA)Cr» 3 5-OOO.OOO.OO-EXATA;DUPULTKinrTAG. P. SALGADO FILHO • GRUPO IIOu«dade C LavorEstilista G Euci«des 60 9
Ir-sh Derby J M Silva 60 4
Just Moment Artad J Aurélio 59 12Speranto G Guimarães 59 11
Ri^aje J Ricardo 60 8
Sundown Par*, E S Gomes 60 2Grito ftxte. J f Re'S 59 10
Sastuti. NAo Corre 60 5
Attmo. A L Sampaio 60 310 Taugo' J Pinto 53 711 Omoo M Cardoso 59 1

12 Ewo* Náo Corre 53 68* Páreoás 17 Horas -
2.000(QRAMA)Cr» 100.000.000,00-EXATA DUPULTR1FETAG. P. DIANA -

Grupo I- 2# prova daTríplicecoroa de águas¦ TRANSMISSÃOVIA ttATtUTE
, DIRETAMENTE D€CIDADE JARDIM1 Vamare. M Lourenco 56 1í

Escarol J P Pauiieto
Roma Lar* L Duarte
Ki-Benlinda A Bohno

5Kinelandiâ N Cunha
Jandira Baby N Souze
Natingui E Pacheco

Atomic Bomb 1 F Rit»tro
Outra Arumba l GonçaUes
Loveiy Biue G Meneses
L<ni« Baby Bear C G Netto
Lady Prtassa^a M Pereira
Bom&a Ahxnica A Barroso10 Oh Dwi, E Ferreis
Loodra J Garcia11 Paraylinga C Canuto12 Oferta Amiga. A Ma! a»
Azunte G Assis

Páreoàs 17h30m. 1.200( AREIA)VAR.Cr» 5.000.000,00 -
EXATA. DUPLA TRIFETA

PfiEMIO 1 ¦ GRUPO Dl CAÇA
Mil The Time. J M Silva 57 1
N*e Smash J Pinto

3Cns Hmsha* R R Souza 57 J
Loureiro. J James 57 4

Ei Congresal. M Cardoso 57 5
6Df Gfandi. G. Gu»roar«kes7 Lmge. J Ricardo

10- Páreo ás 18 horaa -
1.200(AREiA)VARCr» 5.000.000,00 -

EXATA/00 PUL TRIFETAPRÊMIOBARTHOLUMEU DE OUSMÀOSeeet Krts. C Lavor
Itaiazinha. J R«car(>c
Auiista R Rodngues4N>ceKeats M Ferreira 57 4
Reme Bonbor E D Rxha 57 5
Se* S«!ver City. G Guimarães 57 6
Mecenila A EstevesGizeUa K.ss M Cardoso 57 8

Otd Kansma. R Anlon»o
Wa.n»a«uM».tS Roorigue* W 10
11 Crazy BaíH J P<nto 57 li

5* Páreo ás15h30»r — 1.500 (GRAMA)Cr» 5.000.00,00 -EXATA DUPULTR1F1TAPRÊMIO SANTOS DUMONT
• aíi ThatLiçnt C Lavar

Close Bv E S GomesBravo Gtanni J M S>1v»Puzzie a EstsrvesMus»c-Bo* E S Rod'»gues
Jecha>a M CardosoK-,-i Tuc G GuimarüesCKa> L Ab'eu
Opa"" J Ricardo

10 Dom LKàc R R Souza

Indicações

1- Pár»oi Gavião da Baira ¦ Salzac Le Vengou' ¦ So Pai
2- Páreo: Willon s Choice ¦ Camp«4o da *iosl ¦ Rêquiem
3- páreo: Pretty Dark ¦ Ballad Moon ¦ Jaimaiana
4- Páreo: Baldner ¦ Joyou» Laron I Now Money
5- Páreo: Oparin ¦ AH Tua» Uflhl ¦ Bravo G anm
0* PAroo: Ancar B Energia Eç de ¦ Infira)
7» Páreo: Quidade ¦ Rita^e ¦ l"sh Oorby
B* Péroo: i ttle Baby Beof ¦ Loveiy Blue ¦ Roma La-«
»• Páreo: L.nO® T'm5 ¦ C,IS Hinsha*

10* Páreo: iaiazinha ¦ Ke.its ¦ QizeHa Kiss
Acumulada: 4*7 IBaldnei). 8*8 (UM« BaD, Bear) e f" )Ling«|

Confirmado novo concurso para TTN. Só 2o grau.
A Degrau Cullural inicia intensivo dia 14.

I S .11 um I nova oportunidade para você conquistar um emprego definitivo E«tà confirmado
O novo concurso para TTN Edital previsto para inicio de 93 Ainda restam 4 800 vayas para

preenc trnlas Sdlàno da CrS 4 «-..Ihões Aproveite seu tempo NAo adianta estudar em
ci-n.! dl h.;r.i .V Degi.iu CuHur.il preparou apostilas especiais e esi.i iniciando curso
imensrv o V.ioas limitades invista em você Conquiste su.1 vaga de TTN Inlormaçôes
CENTRO (Pr i I Mahaima Gandhi ; 2- ' Cinelâodia ' 2J0 5715) • COPACABANA
,AV '• S d.. C(ipi. !ban.n 807 Sobrelo,.» 7 14 ' 235 1790» ' MEIER (Rua Constan i
Bnrtjo-a 140 Sobrelou C ' 299 92'JBl ' MADUREIHA (SlKiop.ng Tem-1 udo
Sobrelota 49 ' 359-3929) * NITERÓI (Av Amaral Peixoto. 116 201) ' ICARAI (Rua
Gav.Ai. P««oto "82 317) • NOVA IGUAÇU 'Rua C«i F'.ncisi:o Soares 242 204)
CAMPO Ü! ANDE (Av Ccs.-IMÜ de Ho 3CKM 2'9l

DOS FUNCIONÁRIOS DO

BANERI À POPULAÇÃO

Embora ainda nao encerrada de forma oficial a longa

greve isolada que atinge parcialmente o BANERJ,

conduzida por um grupo minoritário de sindicalistas, os

funcionários da instituição, conscientes da sua condi-

cão básica de servidores de um Banco social, vêm

oferecer desculpas ao povo do Rio de Janeiro pelos

transtornos causados e assumir publicamente o com-

promisso de prestar atendimento em todas as agências

com a atenção, cordialidade e eficiência que a popula-

ção merece.

Temos consciência da necessidade de fortalecimento

do Banco, assim como de que tal objetivo só poderá

ser alcançado com a unidade dos funcionários e o

desarmamento dos espíritos, ultimamente tão exalta-

dos e por isto mesmo tão dissociados da razão.

Ao funcionalismo do Estado e do Município, tanto

quanto aos aposentados e pensionistas, podemos as-

segurar, com respeito e tranqüilidade, o pagamento de

seus proventos sem os atropelos até aqui verificados.

0 nosso verdadeiro espírito é o fortalecimento do

BANERJ, já que a sua pujança, em última análise,

interessa ao povo do Estado do Rio de Janeiro, seu

verdadeiro proprietário.

OS FUNCIONÁRIOS DO BANERJ

li >R \ \ I DO BR AS II ESPORTES/TU RFE 2J Edição domingo. 18 IO ^2 • 29

E o Fluminense, enfim, estréia na Taça Rio

provocado pela maratona de jogos, mas sao contestados pelos dirigentes
Evandro Teixeira

Vasco corre 
pouco

para 
vencer de 3 a 0

vjr jb- 7

Técnico e jogadores se queixam do cansaço

Ainda sob o impacto da vergo-
nhòsa atuação no empate de 2 a 2
com o Sergipe, quando foi domi-
nado na maior parte do jogo e
\aiado pela torcida, o Fluminense
estréia hoje na Taça Rio contra o
Olaria, na Rua Bariri. Será a con-
tinuidade de uma maratona que
ameaça a classificação do time as
finais do f.stadual e da ( opa do
Brasil. Até o dia 30. quando en-
Irentara o Criciúma, em Santa
Catarina, serão cinco jogos em 12
(.lias. Lira. recuperado de contu-
vi o. \olta ao ume hoje. no lugar
de Hahcrá.

"()s ji gadores estão esgotados.
I ssa foi a razão tia má atuaçao
v.Aia-lcira". explica o técnico Ser-
mo C\v-me. "Não tenho como e\i-
!:ir mais deles", dcsahala. lemen-
do represálias dos dirigentes.
"I \ iio falar muito para nao ser
mal interpretado Mas e demais .

Jouadorcs e comissão técnica
afirmam que a tumultuada excur-
são a Arahia desg.istou a equipe,
i ) \ ice de fiüehol. \ alqtnr Pimen-
u I. discorda. "K .o e o,, ,ciilpa. (>
1 iuminense iebolou meraispre-
/ando o Sergipe Pia mira. o em-

pa.te foi denota

Olaria Fluminense

luor ''
Tócnico:

B BoW>
7 Vagn

Técnico:

0 Vasco não precisou se esfor-
çar muito para vencer o Madurei-
ra por 3 a (1, ontem á tarde, em
São Januário, sob um calor sufo-
cante. O iogo foi muito monótono
e teve o dominio quase que abso-
luto dos donos da casa. Os gols
foram marcados por Dias, Rober-
to e Luisinho.

No primeiro tempo, o Vasco
praticamente passeou em campo,
envolvendo, através da melhor ca-
tegoria de seus jogadores, a equi-

pe do Madureira. Criou pelo me-
nos cinco bons momentos, sendo

que em quatro houve a participa-
ção direta de Roberto. Aos lOm. o
Vasco perdeu a primeira chance
real de gol. Sete minutos depois,
depois de um belo lançamento de
Roberto. Dias chutou uma bola
dividida com Jecimar e ela enga-
nou Neneca, no primeiro gol \as-
caino. Aos 25m. Roberto cabe-
ceou na trave. Aos 31 m e 40m, o
mesmo Dinamite bateu duas tal-
tas com muito perigo.

No segundo tempo, o panora-
ma não se alterou muito. O Ma-
dureira se insinuou mas nao resis-
tiu. Aos 16m, Roberto, fez de
cabeça seu gol número 700 pelo
Vasco, depois de um centro de
Edmundo. Aos 44m, Luisinho
ampliou após triangulação do
ataque vascaino.

Lí/aco: Carlos Germano.
Winck (Sidnei). Jorge Luís, Tor-
res e Cássio; Luisinho, Leandro.
Bismark e Dias; Edmundo e Ro-
berto (Valdir) Madure ir tv. Nene-
ca, Jecimar, Jocimar, Renato c Bi-
ra; Lito. Kidoca. Ribamar e
Reginaldo: William (Ânderson) e
Carlos Sousa (Eníâni). Gols:
Dias, aos 17m do primeiro tempo
Roberto. I6m, e Luisinho, 44m tio
segundo. Jiii:: ( laudio Vinícius
Cerdeira. Cartão amarela: Lean-
dro. Renda: CrS 53.440.000.0ti
Públii«: 2.S77 pagantes.

Na outra partida de ontem, o
América de fres Rios venceu o
Americano de Campos per 2 a 0
em Trés Rios.

América de técnico novo

l\i)/n rto í E) não leve muito triihallio <' marcou ontem o gol de número
ekkwsxw '"ffiifrtr-r 
700 com 11 camisa do lasco

0 América é outro time que la/
sua estréia na Taça Rio. I\~ técnico
novo — o ex-jogador Edu. que bri-
lhou no clube —, o América \ai a
Volta Redonda para enfrentar a
equipe local, no Estádio Raulino de
Oliveira, a partir das 16h30.
Volta Redonda: Roberto Dènis, Vi-
cente. Rangel, Denimar e Ari: An-
dinho. Eduardo. Valtinho e Dao;
Dedei e Darci. Amèriea-RJ: Bngat-
ti, Dedé, Paulo Sérgio. Antônio
Carlos e Marquinhos; Josenilton,
Márcio Ramos e Sundro; Serginho,

Vandick. e Edemlson Jau: Sérgio
Cristiano Nascimenu •

No outro iogo de hoje, o Bangu
enfrenta o Goytacaz. as I6h. em
Moça Bonita, com arbitragem de
Aloisio de Oliveira. Bangu: Vágner.
Cláudio Gomes, Oliveira, Paulo
Paiva e Luisinho. Maciel (Janua-
no). Pestana e Jean (Jair Souza);
GiKon. Paulo Dias e Dioiiwio lec-
nico. Moisés. Goytaca/'. Chiudio,
Natal. Piraiu. Paulo Roberto e
Eduardo; Aiulré, Pimpolho e Daici.
Edu, Silas e Mauro. Técnico: índio.

í

l

i

>ai



Cardosado\"!sai da'oa- quc.no jogo seguintc contra ?. jtl. Jftkt i 1t''^ , ' lif
tA ^ o Santos, o mcsnio Valbci ^x Jggr *i & p& Alt v,\ - ^ * *L v , •*¦ *

. «* >T"'*„ 
rsTSJT r»ri»«goi numa «a» M- Jr-, mtmg^ssSR^Ms^sSm .,w. *... w

. ccnlro ilo campo. Eiu tos u- 
|ninantc g;ol dc :lrti|hcir0. Jtlj I pW|lTlTlW *ij<lil' I I « W&S&&"K'C"T^!™ 

m ™ O crioulinho Edgar per- -^QKB lfSl®gl3feK BfewJ,; «
'I'l^'I' 'vr> 'riuich 

I m nor Jco a vcz quando dissc ao 1 " ».?,; 
* s.«, « - - ?

: V'1^ 
',,, 

iccnico Gentil que brincava - *'¦'< \ ^.T*.'""+\' 
~*¦ 

,-^i-^ «£um. os g. i s 
J' ,' nasonzc. Mas. ha dc Icr sido -*- '- • . „ "•" ng^ 

' .."^V' ••» » -. "' • 
1v -~v\"^"

uni breve uucslionano. lua- A ... % * *V> ?«. ^ - » • ;-v , .  *-¦ ¦.«¦¦- ;•¦ *^-v".;,.. ~-v ¦
dc ni\cl cscolar. prcfcrcncia. prolet.coomemnoAco.su ,,, , ,. - 

" 
^"Wr"' ^

Bcuuc ou aiacantc? Ponla niais cornqucira. hojc cm * * -Jw** 
it 

*"*'•¦ 
ou armador? Dcpois. vinha dia. c zaguc.ro alacar c aia- ^ f | «, 11 * »»<Ji ( * JiifUniT^ ..

, , , canic dclcndcr com mlatiga- ;;, >*%,;¦ mmm- v.'; ..*-..
° U'MC c 

, , , , ,, vcl dcdicacao. Golciro que Pele tew muito mais ategrias do que tristezas com a eamisa 10 Jo Santos, numa epoca cm que hum, < omunluio , ,,n, logado,«
( lu'Lia .1 \ c/ uc r.ugai. '

. Gcniil Cardoso pcrizunta: nao sabe rcbater uma bola, "¦ •

O amor a camisa deixa saudades
I i bi iiico ii¦ i«, (>n/c no time. Sou do tempo cm

' 
rcspondc o'enouiinho. 

'em 
m»c Muc so lazia got sc p 

^ semana em que fuz 52 anos. rccordu OS sens bons tempos do Santos

piss' ir pel a sua cabe- losSC C0lUra scu Pr0Pri° ll"
s.Cl'i ' ' ' 

... „ „i,me. Hojc.quantasvczes.ini-  n-in wses iooadorese iocar la fora. era um mestre. inclusive na sek\ao.

repn'^Mo' dc\aida Como 111:1 Parlid^ a Scnlc u' ala" oldemAriotouguinhO lssoe ruim para o futebol." () Zito tinha uma lidcranca natural d.^nu e^uerda A-im mKi qiud

() i. vn ico dispen- cantc desarmar atacantc na Q abado Pele laz 52 anos. 0 ex- o que Pele lamenta e que a gran- dentro dc campo. Sei que se eu " ,lM"" "u'" , *s

,(U. Jnvilo nam dc ill- raleWjogadocniplcmll.de. rfo^Stai'lc^ 
dofdomin^ 

ehceani aos claks «ii rcs|«i.ar os M,sm0 assi„, Jcixa.a o Zao graar * 
> 

^
iro^^r.  

,,,

Sena !»¦«»,

pla,|"!i' 
kK.W I la quase X anos. a Ho- descidpem«»!»dc^e; 

No Sam„ joguci „„„ Gihnar. Zlltl, a

Z niavcui'inn'lu'si'ir ao sol. la,ula >l cnccnaxa n? camP° S. oTme do Santos morria por Mauro Pagao e outros craqucv sen-ar a defesae ver o nwHwrcan..- lt„ sCU ltm, d, imiia
'To 

menos pel. propriedadc a ^ai,dlda ousadia do cnou' uma vitoria e. na derrola, era um Aprend. muito com eles. Nun,a n,u, para superar os ai^k.u 
pav, 

"Sabc L. o que e l.quidjjr o
' ' 

! | ,,'u o verbo lll,ho EJgar. A selc\ao cor desastre. Muitos clioravam. Houvc qu.s dar uma de machao. Gilmar I em jogador que e cxctlcnu na ( ormlmn> c xolt.ir para lesttia.r

 n„,„T in,.-, ,-si -i de laranja era uma vertigem noites que nao conseguia dormir, em Santos.' I-,.ram muiios ani^ay-

, 
J 1 

colctiva. Todo mundo so com o resultado atravessado na \ '"aior-a dos ;,.padore>-da-"""K'"K'0 
b movia polo campo como garganta. O importante e que ven- quela epoca >e idem

Me lembrei do crioulinho. naturalidadc dc criangas ciamos muito mais. lembra Pele. "Quando Pra uina^noca dlferenK-'^
it i I \ o i\ i »i S ii) hnncando IxiiUinicnlc co- Justilicando u nuiduii^u de com- I 1

: Ida Sanlaa.i inaiuloa\leslo- lempos. 0 lulchol dos nos- a 5-^ flHB L,o feliz no nicu clnhc. Os l?sa-
. ear o |ogador Valber da zaga sos dias vai. aos poueos. ^ snu^0 »0s cjubes nf10 dornnr. O dores de agora dilieilmente lerao a

central para a lateral esqucr- reenconlrando suas ongens. 'Teeadam 
o sufieiente para pagar resultado ficava f 

~<Jm alegria 
que nye Ser vanas ve/cs

,1 - | in duas manobras de Ja sem a inoccnc.a dc outro- ' . M J3P«WBpa;^*T->- tiBB eampeao. no clube tio e»ravao.
! Sao I'.iulo 0 /a- ra. c verdadc. Com mais rca- » **«» < • Wf P»-' » atravessado na 0  c qac.  scu

cacao \ all1.'! comcrlcu-sc. Ii.mo. ecrlamcnle. Mas, no sonhar conl tana 1, jnskruiua p . niilllia garganta. JR#' 
componanK-nlo ,k allcia. Pck-

Mibiiamenie. em eoinpeieiite melhoi emhalo prcnionito- " 
cvlcl'',r' 

^^' 
"Iii 

us em ir embon \las,leli/.mentc, * J1 manieiu 
eteniaineijle

p..ia,,-.-.,u.i.i.i ( oikta/Ki  mcmno um dia rcpro-  na.scm ,rcmtaa «" ""«• »«•»-
, iii , i,n,i-r.ni;ir-inWii do que uoslar da eamisa. Nao e O 34HU» >ciici«i no P.,o de \;ue.u. oiule seia inih-

bo'a .'ii alia \cloculadc e \ado poi uentil Laiooso. , • , .. . M -.ISaoKHfeF , ., ¦ ,, ...,, ,,
II |- ir. | dn In neiiliunia critica ao atleta, mas uma muito mais. nuido o Mi^eu I ek. p.ut.^pa di

,0,n a !ii\e,a\cl descnvol u a Ahnal. na .nlanua do u- visa0 
realista da situacao que vive o „ uma testa eon, >u cnanvas que xao

de um c^pceialista. 1.ill dado kbol como no tutebol da in Nimcuem 
vibe o que vai pintarquadroseni sua homeiiagem.

momenio. elc apareeeu na lancia. todo mundo era leliz. Brasil. Nimguem . Salve 
o Rei.

iik-ia-iua da area, e aeertou I odo mundo brincava lias aconteeer amanha. 0 mais segur [_  __ 

um inolaeo digno dos me- on/e. Como o crioulinho ~~
lli,.i ev artilheiros. Nao loi hdgar. ^ 

p If 1 ^ T ^

; Dicas de vole i Tapao se curva ao tutebol-arte tie jico
; • None de "Jala a \tsta para o A guerra psieologica dos pe- ** JL Andre Durao — 25/04/89

\oleibol brasileiro. Prepara-se ruanos e de causar inveja aos sOnia akaripu s ' 
i? sibilidades 

de relleiir sobre a sau-

a reali/aeao. em setembro de terroristas do Sendero Lunn- En¥iadaespec,ai de do tutebol verde e amaruo .

: i);. dedois jogos Brasil \ Resto noso. Hoje, elasjogam contra T6quio-0 Japao esta se cur- 1 1 Acha 
uma pena que a mua h|gisla-

do mundo. I in em Sao Paulo, as peruanas. Ammo. Anas vando ao futebol-arte de Zieo. O ! ', cao nao pern.ua Mu^1 uh^.

posM\elmenie. no Paeaembu. e nossas. "Chd.nho de Quintino" esta aju- ' 
JS5f^ T T T h 

P 
,outro no Maraeana. Volei a • o tecnico Bebeto e o jogador dando a mudar o costo da torcida I 9KaBBM«iWHaie&; : H 

1- um absuidoquc osdu o c>c
ceu abcrto. C.heio de estrelas. Renan estao vendendo ao Brasil juponesa, que e fanatica por base- jam a beira da laluieia. mi t

0 de praia esta bata- os direitos de transmissao, pela ball e so agora esta commando a J®, ^§ek<: medianos licam com a maioi oa-
Ihando pra entrar nos Jogos TV, do Campeonato ltaliano de deseobrir a graga do futebol. Na MT, 111111 da Era pree.so que houvessc ;
Olimpin.s de Atlanta, em 96. Voleibol. £ uma boa. V Globo- ultima sexta-leira foi dia de tirar a &F s\ tambem o unpeaclmwm no tutebol .
Os hoiiuns do \olei mundial sat esta na parada. prova dos nove: o Kashima-An- 0 Kashima. por exemplo. onde
nm ao Brasil eon\ersar coin © Xum abrir c lochar dc olhos. tiers, time ondc Zico jogam dispu- >>1^ .1 jogara ate c linanciado pela
( arlnx Nu/nian. o voleibol vai tomando eonta tou a semifinal da primeira Copa f. Sumitomo Metals, sidcrurgiea do
9 \n movas do \olei do Brasil 

^ muiu|0. A confedera^ao in- Profissional do Japao contra o grupo Sumitomo. Da sua confor-
estao passando mails wea os Yumiuri, comandado pelo brasi- r ^ tavel easa em Toquio. lev ou um
,m 1 una 1 las jogam la o re- leiro Pepe. 0 estadio Nacional de MH|| ^ IBbl clioque quando sm o aeidente nits'r°»S 

venliK ^ vento em popa T^uiom 
com capandadc para 60 -'l^RyRfl|| a\ir' ar,uib«ncaJ»s do Maraeana.

p^gg^pORTE -lsso c 0 que mais mealrai no JbWImiII linhaavisadoaopresidenleCollor trabalho. Vim para criar uma nova fj Cj Mli! ' que isto poderia aconteeer. I;iquci
O teenico Parreira nao es- • O tenis internaeional hospe- mentalidade, paraajudareincenti- |R| laRHn*^1* 

iinaginando a dor daquela pes- •
eonde de ninguem que o joga- da-se, esta semana, em Guaru- var o futebol em um pais onde ate . 11 soas. Com isto. quern pode sonhar
doi eha\e da selegao nacional e ja. Raquetes ilustrcs disputant bem pouco tempo ninguem se inte- hH^H| em voltar para o Brasil .

! o ataeante Rai. H mestre Par- torneio ATP Tour Guarujii. ressava pelo esporte". conta Zico. f.,miii-i 
.•hfoon .-m Moosin

, reira esta certo. Pelo futebol Oncins. Mancini, Perc^-Rol- Ou melhor "Jieo"como falam os I 4 IB Sandra cornea -Ua/er amiaov ;que joga o rapa/.. Pela apl.ea- dan Kcmu C urren Jord. Arre- japoneses. 0 kashima perdeu de 1 » pois ha varii outros joaadores
; vao com que se da a disputa. se. Izaga, Mattar. Gente fina de a 0 para o Yumiun, licando com Lsileiros 

aqui como o^goleiro :
: Pela classe com que lidera a v.nte paiscs. Ha muito tempo terce.ra coloca^ao da previa da Leao. 

Mirandinha, David (ex-San-
; equipe. Rai bem merece a dis- nao pinta nas quadras brasilci- primeira Copa I rotissionat, dc VJ. ^3* tos) 

e Toninho (ex-Flamengo) — ¦
: imcao. A bravadeira de capi- ras elenco tao rieo de ATP. "Jico" sabe que tem nas maos a IIS ' 

' 
, ntando se •

, iao eai-lhc como uma luva. Se t ver pra crer. missao de mostrar que e possivel Distante do Brasil, Zico pede o impeachment do futebol do pais ^ ^ tsco|a Ame.
; e que luva se pode usar no • Deus existe? Existe Existira aprender futebol. "Ano 

passado. uos. do calor do Maraeana e da ricana e jogam tutebol.
iifu-o o paraiso celeste? Existe. I ois enquanto ogavam na segunda di- A presu*,a de /jco u.m servioo -

i So unvi eois i me ineomod i bem, e de la, e na mais divina visao. varios atletas trabalhavam como cartao de visitas — a media torcida rubro-negra^. Ja esta bci Sera_ diticil os japoneses abn-
' um none,, no er iuu - exeeneio- companhia, que a alma mica de dia no escritorio da Gumitomo de publico nos jogos da segunda adaptado aos costumes e twi iv rem niao de Zico e de assistirem
: n il do Sao Paulo o nome dele do Dr. Ulysses ha de velar por Metals e jogavam a noite. Hoje divisao, no ano passado, loi de do Japao Anda con seu Ma/da seus luntasticos gols. Semana pas-
' 

,i ,ni , Parece uue todos nos. caras-pintadas deste quase todos sao prof.ssionais, O apenas 50 pessoas. Quando ele jo- v.oleta. ultimo modelo, gosta das sada, elc tez tres em um so jo^

h i r, r vale de lagrimas. importante e trabalhar para fazer gava, os estadios ficavam bem mais especialidades japonesas. Mais que aeabou com a vitona do ka>-
a Idra. ...jKva tin criancada uue \em chcios. Na.media, a frcquencia foi magrO, cabelos curtos, nao apaga hima sobre o Mazda em 3 a 0. Qs

pela frente", explica. desde que de 6 mil pessoas e neste campeona- o jeito simples de quem come^ou japoneses vibram como sc fosie

tT\t chegouaqui. emjunhode91.Zico to, na primeira divisao, e de 10 mil. vidasem muita mordomia. Um show. E se entusiasmam tenio :
fez dezenas de escolinhas para Ele joga e atua como tecnico. ao "E claro que sinto saudades. c (t->m jnvadido o campo para ;~~ <C~ V-)  criancas. Lanvou um livro sobre mesmo tempo. "As vezes, licam Mas o que euposso lazer. O lute- tjrar "lasqiiinhas" de Zico. "Ja '¦

: 
• 

CM < - 
a «WO« * saa vida e aprovella agora sua po- l;xios olhando pan, m.m, qaea-n- M no BrJ 

= 
- prt „Jo tenho mais pmaodai* di

sesi J k Btuaoio to ^Aati |0 pularidade para vender um video do saber o que fazer . vergonha por conta dos^.arto!as, \,{.IC n:^n intynnnda. **M£n

} ejnpr€sas, a redu« com-suos melhores jogadas no Ja- Saudades — Zico sente sau- de maus empresarios . Do outro '"jt 
]lt • . -

•  
V pao dadesdoRio.daspraiavdosami- lado do globo. Zico tem Udo pos- papel nesta histona eeae .

; Strvifo So::3' dj Industry ^ , , 1 J
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Pele teve muito mais alegrias do que tristezas com a camisa 10 do Santos, numa época cm que havia (omunliao , nu i /,

O amor à camisa deixa saudades
| u brinco nas on/c

rcspoiulc o enoulinlio. sem
sequer passai pela sua cabe-
eiiiha que a resposta poderia
repro\a-lo de saída. Como
i... pi o\ ou. () técnico, dispen-
mhi o maroto no ato. hdgar
não le\e direito nem de en-
irai ih1 bale-bola. C,enu! era
uma alma lm|ada na sober-
ha. lanuiis poderia com-

preender a pure/a lúdica de
um peladciro legitimo. Kl-
üai merecia um lugar ao sol.
ao menos, pela propriedade
com que empregou o verbo
bi mear. Quem joga esta
brincando

JVIIMHI CIU uci\jr KcÇv
Ivu iiuiu.is pioposi.is ,!,•
mas a aleüiia de delerniei a cam^a
do vi: 11me de eorasao n.io liniia
preço. 

"Sabe i^i o v.jue c Ikjiiidiji 0
( onniliians e \oliar para leste: :r
em Santos' I oram n.;.;f.>s aiicç» as-
>1111 \ maioria dos lo^.ulorei^da-
queia época >e idenlilica\ i <,'iii
seus elubes. \imgiieni queria;5air.
lira uma epoea diferente labí/. se
jogasse hoje. também ti\ess^t'do
para a Itália O certo e que-fui
muito feliz 110 meu clube. Os joga-
dores de agora dificilmente terão a
alegria que tive. Sei \arias \e/es
campeão, no clube do eora^ao

O inipoi tante c que. poi si-u
eoni pora .1 me n to de it lei a. PeU
mamem eternamente o >eu pte^n-
g 1 o imen1.1e1011.il 11 ie de manha.
110 P.10 de \eucar. onde sei a eoiis-
iiuido o Museu Pele. participa de
uma lesta com Ml eriaueas que \ào
pintai quadroseni sua liomeuagem.
Salve o Rei.

IIa quase 2(1 anos. a 1 lo-
landa já encenava no campo
a cândida ousadia do criou-
Imho Edgar. A seleção cor
de laranja era uma vertigem
coletiva. Todo mundo sc
movia pelo campo como a
naturalidade dc crianças
brincando. Exatamente co-
mo nas peladas dc todos os
tempos. 0 futebol dos nos-
sos dias vai. aos poucos,
reencontrando suas origens.
Já sem a inocência de outro-
ra. c verdade. Com mais rca-
lismo. certamente. Mas. no
melhor embalo premonitó-
rio do menino 11111 dia repro-
\ ado por Gentil Cardoso.

Afinal, na infância do fu-
tebol como no futebol da 111-
lancia. lodo mundo era feliz,
lodo mundo brincava nas
011/c. Como o crioulinho
Edüar.

\ 1 e lembrei do crioulinho.
ou tio d 1 a Jogava o Sa o
Paulo com a Portuguesa.

I ele Santana mandou deslo-
cai o |ogador \ alber da zaga
eenlial para a lateral esquer-
da 1-m duas manobras de
ataque do São Paulo, o /a-
eueiro \ alber con\erlcu-sc.
subitamente, em competente
poi!ia-esi.|uerda t oiulu/ia a
b .i.s cm alta \cloctdadc e
com .1 m\eia\el desenvoltura
dc um especialista. Em dado
momento, ele apareceu na
meia-lua da arca. c acertou
um lnolaço digno dos me-
llioies tiíhetros. \ao loi

"Quando o

Santos perdia,
eu custava a

dormir. O
resultado ficava
atravessado na

minha garganta.
M as, felizmente,
o Santos vencia

muito mais."

P«té

Dicas de vôlei
A guerra psicológica dos pe-
ruanos é de causar inveja aos
terroristas do Sendero Lumi-
noso. Hoje, elasjogam contra
as peruanas. Animo. A nas
nossas.
« O técnico Bebeto e o jogador
Renan estão vendendo ao Brasil
os direitos de transmissão, |>ela
TV, do Campeonato Italiano de
Voleibol, Í' uma boa. A (ílobo-
sal está na parada,
ô Num abrir e fechar de olhos,
o voleibol vai tomando conta
do mundo. A confederação in-
ternacional já conta mais de
21)0 paises filiados. Bolas ao
vento. De vento em popa.

® \oiic de gala a \ nta para o
\oleibol brasileiro. Prepara-se
.1 reali/açào. em setembro de

,ie dois jogos Brasil \ Resto
do inundo. I 111 em São Paulo,
possivelmente. 110 Pacaembu. e
outro 110 Maracanã. Vôlei a
eeu aberto, t heio de estrelas.
® O vôlei de praia está bata-
Ihamlo pra entrar nos Jogos
Olímpicos de Mlanta. em %.
Os homens do vôlei mundial
vêm ao Brasil conversar com
( arlos Nu/.man.
© \s do \olci do Brasil
estão passando maus bocados
em 1 nua Idas jogam Ia o re-
lurno do Grand Pn\ iniciado
em Brasília, semana passada.

André Dcir.io
sibilidadcs de relletu sobre a sau-
de do futebol verde e amarelo".
Acha uma pena que a atual legisla-
ção não permita que os elubes
tornem empresas como no Japão.
"É um absurdo que os clubes esic-
j.ini á beira da talencia. Os inter-
medianos ficam com a maior bola-
da. Era preciso que houvesse
também o inípcoclnncnt no lutebol .

0 Kashima, por exemplo, onde
jogará ate 94, e financiado pela
Sumilomo Metals, siderúrgica di>
grupo Sumitomo. Da sua conlor-
lavei casa em Tóquio, levou um
choque quando viu o acidente nas
arquibancadas do Maracana.
"Deu 11111 aperto 110 coração. Eu já
tinha avisado ao presidente C ollor
que isto poderia acontecer. Iaquei
imaginando a dor daquela pes-
soas. Com isto. quem pode sonhar
em voltar para o Brasil?'*

Sua família chegou em agosto.
Sandra começa a lazer amigos,
pois lia vários outros jogadores
brasileiros aqui. como o goleiro
Leão. Mirandinha, David (ex-San-
tos), e Toninho (ex-f lamengo) —
e os tres filhos estão tentando sc
adaptar. Estudam na Escola Ame-
ricana e jogam futebol.

Será difícil os japoneses abn-
rem mão de Zico e de assistirem
seus fantásticos gols. Semana pas-
sada. ele fez três em um só jogo
que acabou com a vitoria do KaS-
liima sobre o Mazda em 3 a 0. Qs
japoneses vibram como se fos&e
um show. E sc cntusiiisiBâin lanio

que têm invadido o campo jiara
tirar "lasquinhas" de Zaco. "Ia

não tenho mais privacidade"", •di?-
Mas ele não sc incomoda. "Ma

papel nesta história c c<e~.

SÔNIA ARARIPü
Enviada especial

TÓQUIO — O Japão está sc cur-
vando ao futebol-arte de Zico. O
"Galinho de Quintino" está aju-
dando a mudar o gosto da torcida
japonesa, que e fanática por base-
bali e só agora está começando a
descobrir a graça do futebol. Na
última sexta-feira foi dia de tirar a
prova dos nove: o Kashima-An-
tlers. time onde Zico jogam dispu-
tou a semifinal da primeira Copa
Profissional do Japão contra o
Yumiuri, comandado pelo brasi-
leiro Pepe. 0 estádio Nacional de
Toquiom com capacidade para 60
mil pessoas, ficou lotado.

"Isso é o que mais me atrai no
trabalho. Vim para criar uma nova
mentalidade, para ajudar e ineenti-
var o futebol em um pais onde até
bem pouco tempo ninguém se inte-
ressava pelo esporte", conta Zico.
Ou melhor. "Jico"como talam os
japoneses. 0 Rashima perdeu de 1
a 0 para o Yumiuri. ficando com a
terceira colocação da prévia da
primeira Copa Profissional, de 93.

"Jico" sabe que tem nus mãos a
missão de mostrar que é possível
aprender futebol. "Ano 

passado,
enquanto jogavam na segunda di-
visão, vários atletas trabalhavam
de dia no escritório da Gumitomo
Metals e jogavam à noite. Hoje
quase todos são profissionais, O
importante é trabalhar para fazer
a cabeça da criançada que vem
pela frente", explica, desde que
chegou aqui. em junho de 91. Zico
fez dezenas de escolinhas para
crianças. Lançou um livro sobre
sua vida e aproveita agora sua po-
pularidade para vender um video
com suas melhores locadas no Ja-

O tênis internacional hospe-
da-se, esta semana, em Guaru-
já. Raquetes ilustres disputam o
torneio ATP Tour Guarujá.
Oncins, Mancini, Perez-Rol-
dan. Reviu Curren. Jordi Arre-
se. l/aga, Mattar. Gente fina de
vinte países. Há muito tempo
não pinta nas quadras brasilei-
ras elenco tão rico de ATP.

É ver pra crer.
Deus existe? Existe. Existirá

o paraíso celeste? Existe. Pois
bem, é de lá, e na mais divina
companhia, que a alma eivica
do Dr. lílysses ha de velar por
todos nós, caras-pintadas deste
vale de lágrimas.

• O iccnico Parreira nao es-
conde de ninguém que o joga-
dor chave da seleção nacional e

atacante Rai. E mestre Par-
rena esta certo. Pelo futebol
que joga o rapa/. Pela aplica-
eào com que sc dá à disputa.
Pela classe com que lidera a
equipe Rai bem merece a dis-
unçào A braçadeira de capi-
tão cai-lhe como uma luva. Se
e que luva se pode usar no
braço...

So uma coisa me incomoda
um pouco no craque exeepeio-
nal do São Paulo: o nome dele.

curtinho demais. Parece que
falta letra. Rai.

Distante do Brasil, Zico pede o impeachment do futebol do pais

gos. do calor do Maracanã e da
torcida rubro-negra. Já está bem
adaptado aos costumes e tradições
do Japão. Anda com seu Mazda
violeta, último modelo, gosta das
especialidades japonesas. Mais
magro, cabelos curtos, nao apaga
o jeito simples de quem começou a
vida sem muita mordomia.

"É claro que sinto saudades.
MaS o que eu posso fazer? O lute-
boi no Brasil virou uma grande
vcrüonha por conta dos cartolas,
dc maus empresários". Do outro
lado do globo. Zico tem tido pos-

A presença de Zico tem servido
como cartão de visitas — a média
de público nos jogos da segunda
divisão, no ano passado, foi de
apenas 5o pessoas. Quando ele jo-
gava, os estádios ficavam bem mais
cheios. Na média, a freqüência foi
de 0 mil pessoas e neste campeona-
to. na primeira divisão, e de 10 mil.
Ele joga e atua como técnico, ao
mesmo tempo. "As vezes, ficam
todos olhando para mim, queren-
do saber o que fazer".

Saudades — Zico senie sau-
dades do Rio. das praias, dos .um-
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¦ 11 deanularojogo. L pocie ter sua dose de lon,a.

_ -r A v- a ^ © M , ,'j-. M-A 1 4~B» ~W~Wy\ H^yj rf~lT^nSk E ai que eu comet; e pc mas a mania maior esta em

Yitoria a vista 
para 

o Mamengo ^ 

^

. O inexperiente Itaperuna c um adversario sob medida para os rubio-negros

>, i„ I,mines- Vasco. (ircMnio. Bangu e nova- [^pu /&jFi)\ Mundo.esuasvitimas.asseletjocs •¦ coberto,

< > Humengo tern ln>»c um adscr- ec|U.pe nas tanipm ,aj^ 
^ ^ Q GrC>mio. "Esse jogo e para L-J inglesa e sovietica, nao Uverama je 

grama artific:al.
sano sob med.da para sencerlaule iidiia d . h cu marcar uns ties. Alias, contra menor possibiltdade de nxorrcr 

huNi^ um lciri0 para rcpetir os
couquiMar nuns dois nnpoitanks ul[)or^nwlUL. „ impcruna seta Raiv-iu eu tain hem podia ter leito. .. .... contra as irreguland. e lanccs 

0 ar Cra refrigerado c
pomos na campanha rumo ao ,- 

scru, , lhik.l para o Fla- mas lcUM a/aI 
FLAMENGO 

ITAPERUNA d^SSiTdim- suas arquibancadas cram modu-
C#^T«X'- ««*• llc 

T T AO sen lado. mundo novamcn- ~ 
~ 

^SrSedo irtSJS. aS,

rcflime do prime.Vo iu.no. Os ro.iogo com obnu 
J le a camisa 10. estara o goumo «*¦. | 

.ay** 
de aumentar em muito 0 tempo de Uastava apertar alguns bo-

rubro-ne-'ros ,ue estrearam na la- tara em Niteroi. 
^ Julio Cesar, de est.loofens.vo. que Rofl^o j 

«« ¦ ctevido as paralisaqoes para toes e parte das arqu.bancaA*

, Rio ,;.n. \ltoria sobre o Bang... da Supercopu 1 si a a <(llivia um poueo Gaucho da aten- ^ |, 
¦ ¦ 
^ eventuaisconsultas. se des ocaya. e 0 estadio p, a

\oltli3ii lioie a (iawa para, a parti cndividado const ante dos /^ueiros a*cr- ^ njp Eu respondo que a antondade 
^r^^jogodebas;ucic..1. i>t, i.MU'ir contirmar sen a\on- menu 1 sartos. C 0111 1 tdcmai c iNiarqut p„„oNun.-, 1 ;&v~o dos arbitros dtminut na medida dcDOXtouumj „• 1 

;>¦ 
""¦" » com 

^ ,,la„,,a-„Jo a zap.. Junior ,„le,anKs com a v,o- «:rv,ndo.|,«J f-» «-

t) iiMino t'ai linlio. lu.Koiii.i] a -  * r»' ^ tspa«o para apoiar K-ncia. anti-jogo c oM-mpurrfc "a Ja, aunl.iliJaiyi t-'P''' -

c(*fri Wilson Ciotardo. que lorceu 0 renda do f.stadua Gauclio. Julio Cesar e Paulo Nu- loejl  Hor*™*-* Jim:que levam apos cada falta marca- i a mints ratt * • 
^1 1. , Poupado do coletivo dt st\la- rt.,,nnnon um time in«mMo..>'S»iri r>u\ou conversa e quis saber de-

tnrno'A'li)c nvmIcnciu\oliai Htipio- t lies tornuiulo o ruinKnj-O uni uiik iuc«unaii3h» A»f»j«»540'MOkt^da. Qiuinto ao tempo uv. jo^.i, \ , • .,n,n
—* dianle _ 1 Sfc> StaS SpS.dadc J'^njos

 lvwi,^w"""'" «i 
arr^rtr? " 

l»"'" ' Lent-07/12/83 lava n0 ,na\im0 trCS JOgOs de
,,, , , . mrt futebol nor semana. o amer.ca-

f " r». j SEb* < m >* Sena tedioso lembrar tomo ,ultL. ,

n $ - -• , funciona o metodo do lutebol n0estar 
muito

V m SSs S^^Sa^IlipiE ricos para ter um giganic como

ASP z l—HTTP" O usll de teioes. Stn que ha grande hste aqui
^ h^d. ^ Uistenca mas a Fifa um dia ha tres ve/es por dta. tl.sse

mwm* • 
aosbeneficios da mo- amencano.

^*BEm J# " 
1 I ,,, rradicionalistas. treme., por-, 

jyte A ^ 
dernatecnologia qUe o futuro do futebol e este a,.

Defender r.Vb.nho duendo
K\ 

J| k 
TT-^: 

- 'v I 
zer'que o^uso de pubheidade nas que 

"fez o dele quando marcou

I ?U# llAi m arnlas dos times bras.le.ros era o gol com a mao , e justif.car o
'"C 

ieSS mlw mcra qucslao de tempo, fui PC Farias. 

 

*¦>¦" 
"""" rc'tOT 

ESPORTE NA TV 

""

Uma 
'cidade' 

bilionaria © endividada - TTTTrr^~

FGTS estamos tcntando equa- A inhale rubro-negra e manti- logos. Aiem,dc 
^lgaS 

° °'aon-c,. mt..- ^auiTLp^nw"8* 
"

 
, !u<mir juni,, a Caixa Leonomiea  W„ runeionano, m«m ""^^"a'bem JKiSST*

01-lamengo 
\olta a coKeai Inderal 1 o preyo que pagamos conviviJ0 com atraso de salarios. guase 3 mjl alunos das 91,30-Tdms Recite Open l9h,6 _ V6i» Brasii * Peru, setetwa

cm marcha 0 proeesso elei- plM U\cr num pais em rccessao e houve uma paralisa- .. .,,iintv.s e com socios "Mas a hkso — Automobiiismo Brasiietro do para0QramiPrixFemmino
ton! one culminara. no initio de Por mantermos 16 esportesMa- Ha irtsOias. nou%t ui cscol.nhas c com soco F6rmu,a Uno (Jacarepagua) 2ih38 - Futebol: Cor, nth, ans * Palme,-

u j nrn ' , .• .1 p »t\ 1 Ni'tto \ icc- cao na Gavca coniia o atraso dc despesu super a a rcccita. S c 13h _ ^u«om0biiismo Drasiieiro e rasp/T)
dc/cmbro. com il cscolha UV. |! nicnia Jaclllllu 1 • " -A Inlh-I loi de CrS mcntasscmos as conlribuigocs, OS Su!-Amencano de F 3 (Jacarepagui) 22h20 - Encerramento do sho^ do Es-
\mio prcsidcntc. O cscolhido o prcsidcntc dc hnaiis'as- sctcmbro. A *. •* _ 

» m de cconomizar cm i5h — Automobdismo Brasiietro de porte
mill presidente. Marcio Braga. ... ">(i mil so- bilhuo. Em outubro. aumentara. socios terian . ' , F6rmuia Ford tJacarapagua) RcdeOM' 

I 
* ¦ s | ,,j/ \n.MK Se tlNC'ssemos Ulls _U mil so roiiwu. algunia cotsa. Sobrana para 0 la- 18h _ Futebol: Corinth,ans x Palmei- 9n30-Cam«a9• oil seu pnnttpal \1CC, LUl/. AtlgU. 

C10s cm Jla suspira. depois de pois e mes de dissidio do binUlca- _ cscolinhaS perderiam mui- ras CampeonatoPaulista (vr) ten -Basquete Fiamengo x Boiatc-
v Wlloso tera pela 1 rente a 

reu.lar MUC. dos 
"0 nul cadastra- l0 d0s Clubcs." Esse total nao tos alunos 

" E eles ja foram 6 mil Bandeir.n««
M n'illioes ^ 

aPe,u,s 7 mil cMao em d,a 
^ a folha do futebol (CrS 260 cm 86. As baixaS rendas do lute- "iSCato Brasiieiro a^-Show^a

(Cc+e-i deCrS S> ImHhk-s). supciior 
"° c-"v' unico o.nc adotami 

mi|i,6es). tambem atrasada bolsaooutrodrama."Ascotasde prota8Wflai.noRecite(VT) Mh-MesaRedonda
,o de ma.s de 85",. dos muniei- uma tortura. 1. quase imposs.sel 

^ foram 0 meS de TV e o patrocinio da Lubrax sao iih -- Futebol: Milan x iax,c. cam- tv»o 
_toooEspor!es

pios brasileiios. mod.lka, a cMrutura onunuac.o- 
^ das „atirlCav6es. .mportantes mas insuficentes. 0 peona'°'¦ahan° 

Apesar de tecordi>ta n.undial r.al do 1 iamengo 1: e,a e annga. - 
^ a> do;,rCs {lllinios jeito acaba sendo a venda de cra- ~j

de media de publico 42 mil. no preeisa set reno\ada. ques. E dihcilmente evitaremos 
J 

m
ultimo Brasiieiro o I iamengo — 

~"1 
mais uma. se as coisas nao melho- m B#i| iffi ftP |

si,|'re com a iriste realuiade de Mlimeros rubro-ncgros rarem" alerta Jacintho. I lilV w¦¦ ¦ mmm

mimoo* 
'7r,;: !im1 

&00-305S imil ao Palmeiras). para pagar Socios em dia. 6g0 campeao 
brasiieiro, eo reflex

oompromtssos. A divida supera Funcion^rios. ,maisclaro, no futebol,doalcance I ^ ^
bSS I milhao. entre prcMdenca Esc0linhas USS 

n milhOes debruta! recessao somada a vicia- 
J J |a Cfll ¦

social e I C,TS. que ha anos nao e Orcamento/92 mais de US$ 1 milh§o da estrutura que o clube ainda
depositado. 

¦ .s dividas com o Dividas CrS 260 milhoes nao conseguiu modificar. #«C I
I INSS estao parceladas. \ do Folha do futebol CrS 1 bilhao I Ralmundo Valentlm —11/01/89 I I ^ QSSIIIw

Folha dos funconanos BiBIBffiajfT _fl & HI A#U

Jomingo, 18 iü S)
esportes

JORNAL DO URASIl

Carlos. Mesquita— 10/0'

SÉRGIO

NORONHA

v:;.

..w K«r«

Oiliiuir. que atravessa < aíc/ch/í jüsí y

Vitória à vista 
para 

o Flamengo

FLAMENGO ITAPERUNA
Pacato
ChiqumhoBirtuLuisáo

6 JumorNi'ton Borge
8 jodo Eus«t)i

11 Marqiitnftc:-.10 índio

Gdnmf 1
Fubinho 2

Júnior Baiano 3
Rogério 4

Piá 6
Uidomar 11

Marquinnos 8
Júnior 5

Júlio Cosar 10
Pauto Nunes 7

Gaúcho 9Técnico
Carhnhos

9 GitcimarTécnicoVelha

08/09/92Alcyr Cavalcanti
07/12/BBLuciana Leal

imttíi

¦lube'tenta driblar os rigores da reeessàoIIIIII III kV/M». ia»*»® .1>s'
I bouiitiiie da Gávea e as eM olialias de 16 exortes sao ,

ESPORTE NA TV

Uma 
'cidade' 

foilioiiaria © endividada
^u',„ vI,. Imvk ;intii»:i

13h15 Futubo' Supofcopa
13145 - I C •• ''iiians i Palmei-
ras. Paulista do Aspirantes
16h30 — Automobilismo Formula ln<3>.
GP de Laguna Seca
1ÍM-, 15 — Vôlei Brasil * Pefu. seletiva
para o Grand Pri* Feminino
2in35 — Futebol. Cormthians > Pa;rre'-
ras (VT)
22h20 — Encerramento do sho* do ks-
porte
Rede OM

9n30 — Camisa 9
16h — Basquete Flamengo i V -

go. Campeonato Carioca (VT)
20h— Mult Sport

29h45 — Show de Bola
??h — Mesa Fledonda

TV Rio
15h — 1000 Esportes

Globo
20n — Gc : 1! intas: o

23h50 — Piacar Eletrônico
Manchete

9ti30 —Tênis Recit'.iOpen
11K30 — Automobilismo Brasileiro de
Fórmula Uno (Jacarepagua)

^3^ — Automobilismo Brasileiro e
Sul-Americano de F 3 (Jacarepaguà)

— Automobilismo Brasileiro de
Fórmula Ford (Jacarcpagua)

18h — Futebol Corlnthians t Palmei-
ras. Campeonato Paulista (VT)
Bandeirantes
10li 15 — Stiow do Esporte
•10^30 — Surte Campeonato Brasileiro
Profissional, no Recite (VT)

11h -- Futebol Milan \ LaztO, Cam-
peonato Italiano

A eitlade rubro-negra e manti-

da por 690 funcionários que têm

convivido com atraso de salários.

I la três dias. houve uma paralisa-

çfio rui Gavea contra o atraso dc

setembro. "A folha loi de C rS l

bilhão. Cm outubro, aumentara,

pois c mes dc dissídio do Sindica-

to dos Clubes." Esse total nao

inclui a folha do tutebol (CrS 260

miiiiòcs). tanihcm atrasada -

sexta-feira, foram pagos o mês de

áiiosto e parte das gratificações.
Ainda faltam as dos ires últimos

FGTS. estamos tentando equa-
cionar |iiiuo a Caixa l.tonomiea
liderai l o prc\o que pagamos
por siver num pais em recessão e

poi mantermos l(> esportes . la-
menla Jacmtho l'aiwi Netto. \iee-

presidente tle linanças
"Se tivéssemos uns 2U mil so-

cios em dia ". suspira, depois de
rev elar que. dos u mil cadastia-
dos. apenas 

~ mil estão em dia.
"O caixa unieo inie adotamos e
unia lortuia. I quase unpossivel
modificai a estrutura orgam/acio-

do 1 iamengo 1: ela e antiga,
nrct ís.t st: ; eno\ada

LIGUE GRÁTIS

(021) 
800-3055

RIO: 555-4455

eossineos

REVISTAS BLOCH

Números rubro-negros

70 mil
7 mil
690

cerca de 3 mil alunos
USS 11 milhões

mais de USS 1 milhão
CrS 260 milhões

CrS 1 bilhão *

Sóc ios cadastrados
Sócios em dia
Funcionários..
Escolinhas
Orçamento'92
Dividas
Folha do futebol
Folha dos funcionários
* valor de setembro

>v do futebol
Distrai,ao tia novti ^etlt mh itii /- nililira tiu I lann n

i
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A^cami-

Vitoria a vista 
para 

o Flamengo fegSS HHF'""

. O inexperiente Itaperuna 6 urn adversario sob medida para os rubro-negros ggg^jwj 

j^SFfSH. . ,  ini iios ponies Vasco. Grcmio. Bangu c nova- /gSpb. Mundo,esuasvitimas.asselc\oes ... , cobcrto
() Hamcmio icm liojc um ad\ci- vol • 1 1 • . •. ..ios L.s. nicnte o Gremio "Esse jogo e para fTS /tajlr inglesa e sovietica. nao liveram a to em S . i

W sass^-- 
ErSS

S^rr^ll.i-^ov^c FLAMENG0 mmWk

mexneriente ltapcruna, um dos pio- mcngo uuxai . i . ,,,,nnn r,ilmar ' 'Pt,cr nui a autondade do arbitro, alem laveis.
¦ i * inrnn ik rn iotio com o Estu.hantes, quinla- ie ;i camisa li'. cstaia o goian ciaudio 2 2Chiqumho 1,. Uisrivi ariertar alguns Ho-

iy-. umes do primeiro lurno. Us rojogo.01 1 
fw mi;rt r^.r ,1.-estilo ofensivo aue juniorBai.no 3 3B.au deaumentaremmuiio0tempode Bastava aperiar aigi

rubro-ne»ros. que esirearam na Ta- feira em Niteroi. pcla scgundd last Julio Cesar, dc esUlooiensm. que 
jtujuo deNido is paralisasoes para toes e parte das arquibancadas

•¦1 Rio com Mtona sobre 0 Bangu. da Supercopa. Esta na competicao um pouco Gaucho da aten- uwomo.,, sniiwobow® eventuaisconsultas. se deslocava, e o estadio podias\i. 
hon- \ (ii\ea (lMi). para sul-amencana a chance defatura- qJq constante dos zagueiros adver- Maro5 tiMarV'-*>» _ , .... uitorididc ser palco de um show, uma luta

teiit'ar conlirmar sen favoriiismo. memo para 0 clube, endmdado c s-rios> Com Uidemar e Marqui- dos 
Lbitros diminui na medida de boxe ou um jogo de basquete,

tecnico C'arlinlios nao contara amargando imensos nhos guarnecendo a zaga. Junior m 
que sao tolerantes com a vio- servindo. ^rtanto. 

para a maio-

coni Wilson Gotardo. que torceu 0 os pess.mos indices de public. canha mais espa^o para apoiar <*„>*» voiha S 
antwogo e os cmpurrfes ria das modalidades de csporte

torno/elo e so dcura \ollar na pro- rendu do hsia.iu.il Gaucho. Julio Cesar e Paulo Nu- _ Hortrio;1!t, Ju„:P, |cVam apos cada lalta marca- 0 admimstrador do cstaaic

\1m.1 semana. alem de Fabinho. ve- Poupa.lo do cc-let10 dc. *.xta 
^ iormmdo Q Flameng0 um lime da. Quanto ao tempo de jogo. puxou conversa e quis saKr dc-

la.lo onicm a ultima hora com pro- Icira. C.auc ho ic ferandc 
, £ ofensivo dianle do ltape- devo lembrar 0 futebol amenca- talhes do Maracana>^omo

blcma tambeni no torno/elo. hm chance de se .eencontrar wm o goi n0 que ]eva em media ires horas capacidade e quantos o n

romnensacao. 0 meio-campo tera a 1.1c esta a quatro jogos sem marca. runa. 
maS mantem dentro do estadio abrigana por dia. Quandojhc

 
~ Alcvr Cavaicanti - 08/09/92 niillrires de pessoas Scnt.ulas. e respondi que 0 Maracana supor-

— 1 ..,na Leal-07/12/88 \ 
" 

tava no maximo tres jogos de
iiwwiwum"  , w .x" i I jjfc c. 

. 
futebol por semana, 0 america-

5 s;.rri tedioso lembrar como luieuui ivi -
• *%,- I k *tay v8h@8 f i . 1 1 1,,11'hfil no nao entendeu nada.
iSMm n #1 WH Trrf-fTCWI I 1 funciona o metodo do lutcbol 

VocCs devem estar muiio
jj Sk j , 

"£,.S! amcnomo. mas cu cmbr.iiu qui 
ric„ „ao B uli lis* f»»

IsiM- 1— f 
SS"—i

Sj C* wtimmBwmX. , Tradicionalistas. tremei, por-

Mite ~9p Nao o St. a Fila que resisti: is ttfevisio c gramad

ielro mlfaT'gra°tm0U„^Tj, Defender I ahialio Oi/cndo

- f Js ' 
/ 

'kjbf, 'i> 
<p| JML A '• Ij camisas dos limes brasileiros era o gol com a mao , e jus i mi .

M P ffaW 
~ 

1. mera questao de tempo, fu. PC Fanas.

. ,,|3- liUHm 
'Mj**- .'/ „ 

rh,h> 
"h'ttni 

driblar os rigores da recessiio " —
¦ ¦ * i V--. . . ,v .wnlinlui* dp If) esnorws sao diuis Ionics dc wrnla com t/iu o um

.! boutique da (ja\cu t oiinnos ai ESP^JRTE 
Nj/V T\^

Uma 
6cidade' 

bilionaria e endividada 
..7Mpiti ck' lll\.ls anticas Olobo 13h45 - Futebol Corinthians * Palmei-

l-GTS estamos tentando equa- A cnLhle rubro-negra c manti- |i gc . ,'o>, - Go.s do ¦ in:as: co ras. Paui.stade Aspimntes
1 1 Nl U<IU('1 N „• junto a Caiva Hconomica da por ,wn luncionanos que tcm diicitosde. c . . Piacar E<e!ron.co i6h30 - Automobii^o F6m,u.a may

, !• O rlamengo arrccaua uinchotc gpdeLagunaSeca

Oldaineng.i 
\ olta a colo.ai lateral. 1 o pieyo que 1 >^ comoido com atraso de salanos. 

^ os nuase 3 mil alunos das 9h30 —TSms Recife Open 19015 — v««: Brasit * Peru, seietiva
em marcha o processo elei- por N i\cr nun; pais em reccssao e 

houve uma paralisa- .,.|inh w e com socios. "Mas nh30 - Automobiusmo Brasiieiro de para o Grand Prix Feminino
toral que culmmara. no inicio dc por mantennos 16 esportes . la- Ha tas oias, .1 1 cseohnhas c com au F6rmu,a uno (Jacarepagu^) 2,h35 - Futebol. Corinthians« Paime,-

1 -niivi .t,i nriS • 1 -nub 1 P-iivi Netto vice- cao na Gavea contra 0 atrasc de Jespesa supera a rcccita. 13h _ ^utom0biiismo Brasiieiro e rasivndezembio. com a CSC. II1. P mmt Jaelllt » • • • 
,„nhro \ folha foi de CrS 1 mentassemos as contribuigoes. OS Sul-Americano de F 3 (JacarepaguA) 22020 - Encerramento do show do Es-

Mino presulente. 0 escoihido - o prcsidcnic de Imansas. setembro. \ loina 101 uuu mciua 
economizar em 150 - Automob.iismo Brasne.ro de porte

atual presulente, Marcio Braga, . .semos uns 
""0 mil so- bilhao. Em outubro, aumentara. s.xi s c . 

, ruin o la- Fbrmuia Ford (JacarapaguS) Rede om
I ; ... I , Auoik. ic UUiStmos uii - ........ c;„ ... alttUma coisa. bobrana para O Ul _ p teb0l: Corinthians * Paimei- 9h30 — Camisa 9on sell principal 1 . - ciosemdia.. . Mi^pira. depois de pcis e mes de dissidio do Sm.l c. - 

^ eseolinhas perderiam mui- ,as campeonato Paunsta (VT) i6h - Basquete. Flamengo x Botao-
to\elloso - tera peia irenic a j i;, dos 70 mil aidastra- , C ]ubcs." Esse total nao ' 

lunos - E eles ia foram 6 mil Bandeirante. go. campeonato Carioca(VT)

'"elm a lolha do I'ulebol (CrS 260 £ hlas Lto do lule. » ™
(cercideC'rSSsbilhocs). siipenoi 0 c.nxa uma .| . milhoes), tambem atrasada — bo! sao outro drama. Ascotasde Protissionai no Recite (VT) 22h - Mesa Redonda

ao dc mats de S5% dos nnm.ci- uma torun a. 1 quave .mpossocl 
^ |;>ram gos 0 mcs de TV e o patrocinio da Lubrax sao „h - Futebo.: Milan » uazio. cam- w1000 

E9p0rtes
pios brasileiros niodilica. a esirutu.a organi/aco- 

e das mU,-1Caeoes. importantes mas insuficientes. peonatoii„.,ano

Apcsar de record.sta numdial r..d do 1 Umcngo 1 ela e antiga. ^ 
^ Jos tr& illumos jeito acaba sendo a venda de era-

de media de publico--42 mil. no piecis.i seiicnmac-a ques. E dificilmente evitaremos r r
uliimo Bra>ileiro —. o Elamengo  

'1 
mais uma, se as coisas nao rnelho- ¦ |#»|gg AT IS

sofre com a triste reaiidadc dc NuinerOS rubrO-negrOS  rarcm". alerta Jacintho. IllUU*

1 S6cios cadastrados 7? 
^ 

O grande Flamengo. pent a- #A9l1 
ftAA-3055

mil ao Palmeiras). para pagar sdcios em dia. .. 6Q0 campeao brasiieiro, e o reflexo I 1 g J 
'Wr5bPSP

comnromissos. A divida supera Funcionanos ""',"inn«. mais claro, no futebol, do alcance I ^ _  mm —
USS 1 milhao, entre previdencia Eseolinhas CerCa USS 11 milhoes de brutal reccssao somada a vicia-
social e l GTS. que ha anos nao e Orpamento/92 mais de USS 1 milhSo da estrutura que o clube ainda Kl^®
depositado. "As dividas com o Dividas ""m 

Crs 260 milhoes nao conseguiu modificar. —
INSS estao parceladas. A do Follia do futebol CrS 1 bilhao" Raimundo vaientim — u/oi/89 I (SSSillv W5

-4s. REVISTASBLOCH

Um mundo de intermo^oes^aoa^cancc

^ 

^| ^ ^^ ^ 

' 
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NORONHA

Vitória à vista 
para. 

o Flamengo

Em meados dos anos 70. em
uma excursão da seleção brasi-
leira. conheci um estádio cober-
to em Seattle. Além de coberto,
seu piso era de grama artificial,
havia um lelão para repetir os
lances, o ar era refrigerado e
suas arquibancadas eram modu-
laveis.

Bastava apertar alguns bo-
lòes e parte das arquibancadas
se deslocava, e o estádio podia
ser palco de um show. uma luta
de boxe ou um jogo de basquete,
servindo, portanto, para a maio-
ria das modalidades de esporte.

O administrador do estádio

puxou conversa e quis saber de-
talhes do Maracanã, tais corno
capacidade e quantos eventos
abrigaria por dia. Quando lhe
respondi que o Maracanã supor-
tava no máximo três jogos de
futebol por semana, o america-
no não entendeu nada.

— Vocês devem estar muito
ricos para ter um gigante como
este, de cara manutenção, fun-
eionando tres vezes por semana.
Este aqui funciona em média
três vezes por dia, disse-me o
americano.

Tradicionalistas, tremei, por-
que o futuro do futebol é este ai,
televisão e gramado sintético.

?
Defender l abinho dizendo

que 
"fez o dele quando marcou

o gol com a mão", e justificar o
PC Farias.

ITAPERUNAFLAMENGO
Pacato
ChiquinhoBidulutsào
JúniorMilton Borges
João EusOb'011 Mnrqumbos10 índio
SHvinhoGilcimarTécnicoVoiha

Gilmar 1
Cláudio 2

Júnior Baiano 3
Rogério 4

Piá 6
Uidemar 11

Marqwnhos 8
Júnior 5

Júlio Côsar 10
Paulo Nunes 7

Gaúcho 9Técnico
Carlinhos

Alcyr Cavalcanti — 08/09/92

Uma 
'cidade' 

bilionária e endividada 13nl5 — Futebol Supercopa
• :5 - Fumooi CofinUiuins x Palmei-
ras. Paulista üe Aspirantes
16h30 — Automobilismo Fórmula Indy.
GP de Laguna Seca
t9h 15 — Vôlei: Brasil * Peru. seletiva
: ira o Grand Pri* Feminino
2!h35 — Futebol. Corinthians i Palmei-
ras(VT>
22h20 — Encerramento do show do Es-
porte
Rede OM

9h30 — Camisa 9
16h — Basquete. Flamengo * Botalo-

go, Campeonato Carioca (VT)
20h — Mult Sport

29h45 — Show de Bola
22h — Mesa Redonda

TV Rio
15h — 1000 Esportes

joíios. Alem dc lu\ lis ünti^is c
direitos de arena desde 1989.

O Flamengo arrecada bem
com os quase 3 mil alunos das
escolinhas e com sócios. "Mas a
despesa supera a receita. Se au-
mentàssemos as contribuições, os
sócios teriam de economizar em
alguma coisa. Sobraria para o la-
/cr. As escolinhas perderiam mui-
ios alunos." E eles ja foram 6 mil
em N(v As baixas rendas do lute-
boi são outro drama. "As cotas de
TV e o patrocínio da Lubrax são
importantes mas insuficientes. O

jeito acaba sendo a venda de era-

ques. 1. dificilmente evitaremos
mais uma, se as coisas não melho-
rarem". alerta Jacintho.

O grande Flamengo, penta-
campeão brasileiro, é o reflexo
mais claro, no iutobol, do alcance,
de brutal recessão somada à vicia-
da estrutura que o clube ainda
não conseguiu modificar.

Raimundo Valentim— 11/01/89

ligue grátis

(021) 
800-3055

RIO: 555-4455

e assine as

REVISTAS BLOCH

Números rubro-negros
70 mil
7 mil
690

cerca de 3 mil alunos
USS 11 milhões

mais de USS 1 milhão
CrS 260 milhões
CrS 1 bilhão *

Socos cadastrados
Sócios em dia...
Funcionai ios
Escolinhas
Orçamento/92...
Dividas
Folha do futebol..
Folha dos funcionários
• valor de setembro

/„• novo sede wt ,olrcr>wnro ao Flamengo aumentar o seu espigo tísico c
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W I I —[Ml naTELA ;

PHILCO

SHARP[ M PARU. UA SUA VltJA

TV COLOR PC 1436/U
PHILCO-HITACHI • ULTRAVISION

/I , 14" ( onirole remoto. Informações
na /,; AVi.S2 canais. \ III L III

i i ;s / i 2.900.000. <•!' v i •>>
IOI 1/ 3.362.840

1.681.420,

SHARPFA/ PARTfc t)A SUA VIDA

TV COLOR GL 1042 LUXO PHILIPS
/l color 20" Sintonia eletrônica I /// ' III

Indicações de funções Hii tela.

TVC 2899 SHARP
/ l ( 'olor 28". Controle remoto. Sintonia p N9
I-anais. I/// í III CA HO. Sistema estéreo M IS.

¦\companha 2 caixas acii>7icas c movei rack.

t r/.s/ i 8.500.000,•/ ¦ /</.' 4.928.300,
IOIAI 9.856.600,

TVC 1412 B SHARP
TV Color 14". Sinlonizador para III canais.

VHE/UHE Cinescópio l.inyntron.

, I ,srA 2.700.000, m >i ¦ /./. 1.565.460,
11)1 1/ 3.130.920.

i i /s /1 3.200.000, <ai 'i ¦ i iit
/OI 11 3 710.720

1.855.360.

TV COLOR PC 2036/U
PHILCO-HITACHI ULTRAVISION

/l .vê; ( onirole remoto. Infoi-inações
n,i ichi Recepção ilc 82 ninais. I/.'/ '

, i/s / i 3.500.000.
/i )/ 1/ 4.058.600.

2.029.300,
iü;

1|

J|*l" ¦

f UNCOES

J 

::s7

S8«

v.si^jSjsgBsr

I

I '

r'.T'ir

|J;. 
|

 P®'""
H1

TV COLOR GR 7680 MATCH LINE PHILIPS
/ I ( olor 28". < onirole remoto

( iII wl\ ,/i » Wíi ./> "/'i limais

1 I IS i , 10.900.000. 6.319.820,
/. H i / 12.639.640.

TV COLOR GT 2015 NETX GRADIENTE
/I ( olor 20" Som estéreo. Controle remoto

nitelivenle. Sintonia para IH5 ninais
\ III í III- e i abo.

I l /s / i 4.400.000, nu '/ - t
VOTAI 5.102.240

,/, 2.551.120,

TV COLOR HRM • 29S GRADIENTE
/l color 29". < onirole remoto Som cs/nit tal
Kcccpuiode ISO ian,:is I/// ( III e ( l/ÍO.

„ 6.319.820,i l /s / l 10.900.000.
/<)/!/ 12.639.640.

TV COLOR PC 2035/U
PHILCO HITACHI ULTRAVISION

/ I ( ,./. i/ ,\r' /,¦//<" (»./. o. '¦
A.V, i /i, ,/•> 1 1 111

,, ,s/.2,900.000.
/i ./ 1/ 3.362.840.

1.681.420,

TV PC COLOR PHILCO HITACHI PC-1435
/ I ( oh n 14 ". .V- (iinais. I /// (///\

////o/ maçoes na h Ia.

i i / s / i 2.600,000,.... •/ ¦ / , 1.507.480,
li li I / 3.014.960.

IS P

PH/LCO ..._ ....... aL,
MBfe

fii

TV COLOR GL 1342 SUPER LUXO PHILIPS
I I ( ii/o/ 20 " ( oniiolt nuao , .'"
Sintonia dclrvnu a l /// t /// ///<//*.»/«. "« n «A

/////< M< s //</ /(•/«/

i i /s/1 3.800.000, 2.203.240.
/( 'I \l 4.406.480,

II-- ... 

VF.GA LASER STEREO SYSTEM PHILCO
PRDT 400 CD

/rii/ll il'\irOi ( ontivle remoto lotai. IbeuJiscos
íliuihil iasci: puplo ih; k l<ai k opcional

MUSIC SYSTEM DS-690 TARGET PREMIUM
GRADIENTE

/ í(v11 f/J\l/>()/. Controle rciH(>i*>. hiualizatloi
¦:ial!í o ,le > htt\as I hiplo ilci k

, i/s/,3.600.000, 2.087.280,
K)l 1/ 4.174.560,

MUSIC SYSTEM DS-600 - TARGET GRADIENTE
si II l'\ll'< < Duplo i/('c k ( onirole remoto

Is.it k o/h iimal

I i I s / l 3.900.000, , ,., 2.261.220,
/, )/ 1/ 4.522.440.

I I / s / I 3.200.000. 1.855.360,
li II l 3.710.720.

SHARP

«• •• S ¦ v

TV COLOR GL 1011 PHILIPS TV 14"
177/ UHI. OS D

, i /s/i 2.800.000. ,•/ • i tú 1.623.440,
IOI 1/ 3.246.880.

j|®|

MUSIC SYSTEM MS-98 SMACH ¦ GRADIENTE
si. II ir\ll>< >1 hi'111 I Ml esieieo.

Rack opcional.

I l / S / ; 1.300.000. 753.740.
I,H w 1.507.480.

I l

MIDI SYSTEM 5KYHAWK AS 9400 PHILIPS
Di,pi,' ,1, , k. ' oiitroh icmolo

,s/, 2.800.000, 1.623.440,
/( U \l 3.246.880.

SHARPric f'AWTL DA SüA ViDA

MUSIC SYSTEM MS 188 • GRADIENTE
,\YJII tPMPO). Entrada paru CD laser. Duplo ileek.

lu/tiali:adoi grafico eum 3 Jiii.xas de omla.
Karaokc. Rack Opcional.

I I /s/11.500.000,„, ¦! ¦ Ide 869.700,
IOI 1/ 1.739.400.

SHARPFAZ PARTE DA SUA VIDA

CD X40 B SHARP STEREO MUSIC SYSTEM
COM CD

Duplo deek „V0H iPMPOi.

i i/s/, 3.700.000, . •/. /„ 2.145.260,
/(>1 I/ 4.290.520.

SHARP

¦ 'k' 
Jsâ!^4; B iê

CD SOUND MACHINE AZ 8900 PHILIPS
( D pia ver i onirole remoto. Duplo iu\k

l.iiuahzadoi pratico de J handas.

, ./s/i 4.900.000, 2.841.020,
rol l / 5.682.040.

te.

c
%

CD 50X SHARP RADIOGRAVADOR ESTEREO
COM CD

Duplo deek. -/7H iPMPOi

1.733.602,. i /s/1 2.990.000, .. / • /(.'¦ i.i wK.wfc,
lOIM 3.467.204.

GX CD 60H SHARP PORTABLE COMPONENT
COM CD

Duplo deek. J6U (PMPO).

I l /.S / 1 3.400.000, ou 'I ' l de 1.971.320,
TOTAL 3.942.640.

Ü
Wki

VIDEOCASSETE VHR 5200 SANYO
Sistema on screcn. ( onirole remoto.

, i/s,, 2.900.000.,,-/ ,., 1.681.420,
/()/ !/ 3.362.840.

VIDEOCASSETE NV ¦ J2 BR PANASONIC
4 , aneças. Controle remoto.

11 3.600.000, ,'u ¦i ¦ i iii 2.087.280,
rOTAl 4.174.560.

, l I s

RADIOGRAVADOR ESTEREO WO T 359 2 SHARP
Si/II (PStPO). Duplo deek. Equalcadoi -rajico.

4 lai.xas de onda.

^ i/sM 1.100.000, . •/ • /.. 637.780,
ror.Al 1.275.560.

PHILCO

iwagaiaisÉ
! gg

VIDEOCASSETE DECK PHILCO HITACHI PVC 5500
4 cabeças de vídeo. Totalsterea Instruções na tela
em português de qualquer I ^ ou monitor. 2 timer.
Slow motion. Proteção do timer e do relógio comi a

corte ile energia.

< mm A 3.990.000,,, •/ • /,, 2.313.402,
rOTAl 4.626.804.

-t ."íl

RADIOGRAVADOR AM/FM MPG 2 GRADIENTE

, I isi , 590.000, u, 342.082,
IOIM 684.1C4,

SHARP «;S3rtgríj P*«í*E CA S<JA ViDA
Ijci

P
s SMÊ

VIDEOCASSETE 1094 SHARP
4 cabeças. Controle remoto loial.

\ l 7üIA 3.990.000, 2.313.402,
TOTAl 4.626.804.

RIO DE JANEIRO
ShopffinM Ri" ^al to/ü 1)2* ¦ piso
lei.: Ili:ii s-ll V-'J¦/
/V,í( ,i S.J, ,.v /'. D.í s/í.
/,./,/ //.; ;. / ¦ ffC// .'ví »>•
liar ia Shttfipmg loja 22 B <
.,,./'(.tf íío/i.Í;- V.<<
( t 'taro-. 1*. Hratuv, 120 loja IV
lei in:n:::
\ liuiutetra - A' /)u^omr du / vnstx u, 23
/,,,„¦ , /. /.- "O/; /.'/.<
\<>rte Shoppntii loja 1002 pisoit
l.-I 1112 li 1

CAMPO GRANDE • MS
S/rii/v*'"'- ( i CamroOiuiidf
lojas 16/5/1616
lei - il)'''i ~2<>-2.:f>l
MACEIÓ
Shoppinn Içaaiemi
/:,;,; /.i.í /, /Wíy .V/ VÍW.V
RECIFE
Shopping C enter Recife
loja /'( v/v/

BRASÍLIA
Parkshopping Brasília - loja 2J6
Tel: iO'>l)234-Tm6
Conjunto Sacional Brasília
loja r- /as - n»/..- /iw/> 3210370
BELO HORIZONTE
tf// Shopping - loja V - í B
Tel.: (031) 286-1800
Shopping Center Del Rey - loja 103
I piso lei: I03l)4iy'0"

SALVADOR
Shopping Barra, I? piso-122 I2j
rei. 1071} 237-5333
Slioppitiu lmiateiiii-3 riso 12 13
fel: 10-1)358-221S
Shopping Piedade
rei. 1071/ 321-5342

piso-loja 3

O FUTURO ATE VOCE
1
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Não pode ser vendido separadamente

sarantia.

Automóvel fica atrativo

. Para quem não tem uma gorda poupança para
arcar com os preços dos carros novos, o leilão de

autonu>\eis pode ser uma boa opçào. Pelo menos uma

\c/ por mês ocorrem vendas deste tipo. com preços até

4U" „ inferiores aos de mercado. M.ts è preciso ter

alguns cuidados e saber principalmente a origem dos

veículos pai a não adquirir um automóvel roubado. Na

pró uma sexta-feira, por exemplo, será realizado o

leilão de automóveis do leiloeiro Acir. Serão vendidos

cerca de 90 carros como Parati. Quantum, kadett.

Santana e Gol. "Esses veículos pertencem a companhia

seguradoras e grandes empresas. Por isso não existem

riscos na compra", garante o leiloeiro. O último leilão

de carros realizado ha um mês por Acir teve preços
atrativos: Parati S> por CrS 21 milhões (preço de

mercado na época. CrS 24 milhões) e Hat Uno XI. por

CrS 20 milhões (preço de mercado CrS 37 milhões).

.Consumidores recorrem

PROXIMOS LEILÕES

2O de outubro — leilão
da Bolsa de Arte. pinturas. Lei-
loeiro Evandro Carneiro. Hotel

Copacabana Palaee. as 21 h.

23 de outubro — leilão de
automóveis, varias marcas. O
leiloeiro e Acir. c o evento
ocorrerá na rodovia Washing-
ton Luiz, número 13.105, as
I5h.

24- de outubro — publica-
çào nos principais jornais da

relação dos imóveis da Caixa

Econômica Federal que irão a

leilão no dia 3 de novembro.

24 de outubro leilão de

mercadorias em geral (porce-
lanas, móveis e utensílios). O

evento vai ser realizado pelo

leiloeiro Silwini, c aconieccra
na Rua Ana I cllcs. s2(\ 1 ani-

pinho a> l"li

26 de outubro l)ul ro k".

lào de mercadorias cm geral \

promoção e de Murilo C lut\cs

Leiloeiro, na Praça Córsega. n

45. depósito de Vigário Geral,

às 15h.

.. . . . . • lotai" Si I, «'/tmiíi/o .1/'" •ilgunt U f/iir-

Reprodução

Preços estão baixos

O presidente da Bolsa de Arte do Rio. Jones Berga-
mm. dá uma boa dica para os apreciadores e investido-

res. a hora é de comprar obra de arte em leilão. "Os

preços estão acessíveis porque o mercado está desaque-

cido há quase dois anos, mas a tendência é de alta .

prevê. Bergamin alerta, no entanto, que o retorno do

investimento em arte só acontece a médio prazo. Ele

aconselha aos investidores a aquisição de pinturas de

artistas como João Camara, Siron Franco e Manfredo

Souzaneto. "São quadros que num prazo entre cinco e

10 anos darão um retorno certo. Seus preços variam

entre USS 4 mil USS 8 mil", informa. No pregão da

Bolsa de Arte. na próxima terça-feira, no Hotel Copa-

cabana Palaee. estarão expostos 130 lotes de quadros
de pintores brasileiros com preços entre USS 100 a

mu USS 40 mil

Há 9 anos a Perfil vem descobrindo os maiores talentos executivos deste

País. Tanto que as mais bem sucedidas empresas brasileiras já contra-

taram os serviços da Perfil. Entre para esse pr.vate group e de.xe a

Perfil encontrar para a sua empresa mais uma solução de sucesso.

Consultores Executivos

W RIOPRANCoM* GR 71» (021)222 0993 i» Ittrt
RIO PE JANEIRO

aos leilões e fazem

economia 
de até 50%

b Crise leva eletrodomésticos e roupas aos pregões, atraindo

muita geme com a oferta de sofisticados produtos importados

i \M( I MIM /I S

Em tempos de crise c preciso ter imagi-

na.,ao e buscar novas oportunidades de
¦oinpra. Neste cenário, o leiluo vem sendo

solução para muitos consumidores. Com-

pra-se. através da tradicional batida de

martelo do leiloeiro, de eletiodomésticos a

carros e apartamentos. Sem contar os so-

fisticados pregões de arte. O mercado de

leilões chega a movimentar USS 5 milhões

mensalmente. 1: se existe ganho para quem

vende, quem compra pode ter preços até

50",, mais baixos que os do mercado, de-

pendendo do produto. A Caixa Econômica

.1 ederal (CEM. a Receita Federal, além de

grandes empresas e seguradoras, abastecem

o mercado de leilões com utensílios usados

ou novos. Na Receita, os pregões atraem

muitos interessados pela oferta de produ-
tos importados e ate mesmo sofisticadas

peças de griles estrangeiras. No próxi-

mo mês, ainda sem dia marcado, a

Receita venderá em leilão vestidos,

bolsas e chapéus importados. Já a tra-

diçào da CEF é vender neste sistema

imóveis, jóias e mercadorias em geral. No

leilão de mercadorias da CEF. na última

quinta-feira, uma televisão Toshiba de 20

polegadas foi arrematada por CrS 1.8

milhão, enquanto o preço médio de mu-

cado alcança CrS 3.2 milhões.

Itens para 
o lar

Um tipo de leilão que até pouco tempo nao tinha
minta procura, o de mercadorias em geral, tem apre-
sentado unia forte presença de consumidores, princi-
palmcnte de interessados em utensílios para o lar. Um
exemplo e cjue 80° o dos lotes olertudos ccrcd dc nul
loies — no leilão de mercadorias da Caixa Econômica
I ederal (CEF). na ultima quinta-feira, ioram arrema-
lados. Uma batedeira Walita saiu por CrS 108 mil,
enquanto seu preço de mercado c em torno de CrS 550
mil: um faqueiro aço inox Hércules de 127 peças,
encontrado no mercado por até CrS 1 milhão, foi
arrematado por CrS 750 mil.

Também a Receita Federal oferece boas oportuni-
dades a cada dois meses, quando mercadorias apreen-
didas em contrabando são ofertadas. A variedade \ai

desde eletrodomésticos até os sempre procurados uís-

quês. Qualquer pessoa pode participar desses leilões,

que são anunciados em jornais de grande circulação, c

sem grandes exigências, apresentando apenas no ato da

compra, se for em cheque. C PI- e carteira de identida-

de. O comprador, no entanto, deve estar ciente de que
as mercadorias podem ser seminovas e nao terem

Imóveis 20% mais baratos

( oniprar um imóvel no leilão da Caixa Econò-
mica Federal (CEF) é uma alternatna para se obter

preços mais baixos que os de mercado entie
in"i, c >o"„ c financiamento imediato. Na pro\i-
ma quarta-feira. a C 1.1 publicara, nos principais"ornais, 

uma nova lista de inuneis em vários bair-
ros do Rio a serem vendidos em leilão no próximo

-dia 3 de novembro, cujos preços ainda nao podem
ser divulgados. Nos pregões da CEF nao existe
k iloeiro e. paia participar, o interessado compare-

\e a qualquer auéncia da Caixa e deposita uma

poupança que neste leilão sera em torno de t rS
-i milhão I sse dinheiro lica bloqueado c e devolvi-

do para aqueles que não fecharem negócio. O preço

que o comprador esta disposto a pagai de\e ser

colocado em envelope lacrado e entregue na t EF.

í; permitido a utilização do FGTS c a t aixa finan-

cia 90"u do \alor do imo\el. Os envelopes sao

abertos cm publico. O advogado Sérgio Sender

alerta que. antes de adquirir um imóvel nestes

leilões, é preciso levantar toda sua situaçao fiscal.

Muitos dos imóveis também estão ocupados. Para

tirar o morador destes imóveis, o processo leva de

três meses a um ano. As custas de um advogado

fica entre 10 e 20 salários mínimos.

\
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[ecorporaclora facilita a compra cie imóvel

Crise leva empresas a lançarem opções mais baratas, e CEF promove a feira cie casa popular para pessoas de renda baixa

\ U I \ I I M \ I S

\ pequena demanda por mi''-
• cs ihi¦¦ >>- esta levando as incor-
p.iradoras j tiiciiit.il" os limites dc
í nanelamento. Hoje', ja nao e

;,iis c\igida comprovação de ren-
na nem liailor. í: o melhor: a cn-
ti ada CMuala para o Imanciamcn-
io e as prestações mensais pode

r negociada junto as consirulo-
ms. \lem disso. lia empresas op-
ando pela eoiisiiuçào de imóveis
nais baialos. I ii caso da João

I ,>rlcs I ugcnliaria. que esla lan-
«.ando o empieeiulmienlo C liarles

I eblon. com apariamentos de ires
e quatro quatros. 

"com 
pregos ate

;.s"„ abaixo do mercado . garan-
:e ,i presidente da coiisii utora.
( laudio I ortes

"() mercado de imóveis loi du-
lamente aletado pela recessão e
pela crise p o 1111 c a dos i: 11 > i í: o s
einpos Mas agora temos sentido
;m rcuqua.imento do meicado «.
••íamos nos antecipando ao uvs-

, imento da demanda otereceiuu•
pai lamento- mais baratos para a

cl.isse nieiiia". afirma I oi tes I le
essalia que a lo.u> I oi tes u m

liois outros enipreendmientos. ia
prontos, na Bai i a da I nuca. com
ircço médio poi apartamento de

I Ss l.v mil
Apesar das lacihdadcs alaulca-

das pelas const: uloras. e premis,i
mnio cuidado ao lecliai o nego-

ao. \ dica e discutir item poi
lenrdo coiil i ato e as o iiii:ç«\ s de
:onvçào das prestações, paia que
iào haja surpresas com a i_obi.ui-

0*1

C 
- 

/•

ca de parcelas intei medianas, que
chegam a representai ale |u .e/es

valoi da- prestações que estão
sendo pagas I ssa> paicelas mier-
medianas geralmente vencem de
cinco em inieo meses

Ilirão Paia as pessoas de
renda mais bai\a, o «.«uísciho e
\isiiar o leua«> de Imoveis pro-
mov ido pela ( ai\a I comunica

ederal i( I I i ik>;e fmi de senta-
na e nos dois pi omiiios. na agen-
e ia Mmir.uiie Uai i o -o. i en:r< > do

Rio. I.a estão expostas plantas,
lotos e iiiíormaçòcs básicas como
o valor da poupança e do finan-
eiamento. prestação inicial e ren-
da necessana. para a compra de
12 mil imóveis populares.

Segundo cálculos dos lecm-
cos iia (ll.a prestação inicial
de lim mio\c! pelo Programa de
('oopeiativa e. hoic. de C rs I .<»
milhão Pelo Piano I iiipicsan.il
Popular, .i piestac io inicial e de
Crs 1.2 milhão.

Agências

Ale 
o dia 2; de outubro,

mais 2agencias da ( ai\a
I coiioniic.i I edeial do Rio es-
! a i a o abertas a parta das li
paia recebei pedidos de saque
do I (i I S I sse atend.miento
lambem esla sendo prestado
pelas ( entrais de \lendimento
ao I rabalhador (CA I i e Agen-
v ias ( cntiali/adoias do I lindo
de ( laruntia. que normalmciilc

; i atendera a pariu d,esse hora-
no I sie mês. os saldos loiam
c^rriL,KÍi>s em 2 .211 »>.

São as seguintes as 2 > agen-
cias que esiao atendendo em
hora rio espec ia I: \ ngra dos
Reis. Ha11 a do Pir.n. Bai ra

abrem mais cedo

\laiKi. ( al^o I no. ( asc.idma.
( onde d« Bonfim. (iovei nadoi
11 a ia I tabor.ii. I tapei una. J iv a-
i e. M ícae. M ige. N lopolis.
Nova I nbui go. Parada de 1 li-
c,h. hlarev Ke^ciulc. Roclui
Miranda. \ alenta. \ li i Isabel.

I civsopolis o I ros Rios.
( eniiais de Ntendiniento ao

I iahalhador. que abicm todo o
nies no hoiario de h as í (>h
I 1 ,is da Ivn. lia I R lia 1 lias da
Rocha, -ia Batigu I \v Santa
( ; u/ -14 a- I i. t ampos i Rua I -
de Maio à(i às i. Pe11 opolis
I Rua do Imperador l-W). Nova
Igiiaai (Rua Governador Ro-
berto Silveira. 459). Volta Re-

diinda i Rua \ inlc e Cinco IS4
2'' andar). Madureira t \v. Mi-
n i st ro I dgar Romero. à.">4 \).
Niterói (Rua lose ( lemente.
7s i s.;o C risiovão i \v. ('idade
de 1 una. IS4). São João do
Menti (Rua da Matn/. 2'JtH.
Duque de Caxias t \v. Hiig.ulci-
io I mia e Silva. 351 àM i

\gências Centrali/adm as.
que atendem todo o nies das h
as |(i|i Mcãntaia. \ndai.ti.
\aiaro l a v aU.une. B.u i a da

I nica. Bandeira. Boiisucesso.
I reiie Alemão. Galeão. Jacaré-
paguu. Madureira. 1'avuna.
Praça Seca. Ramos. Sao Gon-
çalo Riachuelo e Saens Pena.

Negociação pode 
reduzir

l ,11 III K h > si < >| li | |) .11 \IOR
i 1 a ii u n c i o d o i n d i ee d e

24".2'"., que reajusta os contra-
;os de alugueis semestrais com
•.encimcnto em outubro, feito esla
semana pelo governo, não chegou
a assustai ninguém. Por um moti-
vo simples. O nuv de índice de
Sal.ii os Nominais (ISN) e índice
de Pieços ao Consumidor Am-
phado (IPCA). que resultou neste
peiceiitual. levara os alugueis a
uni patamar bem acima dos acor-
dos leehados entre proprietários e
inquilinos no mercado. A conse-
queikia. segundo o presidente da
•\ss,\!.it,ão Brasileira das Admi-
riís11adoras de Imóveis (Abadi).
Romulo C avalcante Mota. e que
os contratos devem ser renegocia-
elos em patamares menores.

\ l ei do lnquilinato. de de-
/embro. le/ muita genie colocar
imóveis para alugar, elevando a
ala ia. "O fechamento de contra-
tos de aluguel 110 Rio dobrou des-
ele dezembro", diz Mola. Na epo-
ca eram alugados perto de mil
imóveis por mês. Mês passado,
este numero alcançou 2.2 mil.

A oferta conteve a subida dos
aluguéis. Se não há consenso so-
bre o reajuste de 11111 contrato, o
inquilino prefere procurar outro
imóvel, pois encontrará valor
mais baixo. Ja o proprietário está
vendo que. se pedir aluguel alto
demais, não fecha contrato
"Quem não esta negociando esta
jogando dinheiro fora", assegura
João Luiz Franco Netto. diretor

aluguel

da I mpresa Brasileira de \valia-
ção Patrimonial.

Descompasso — O descom-
passo entre os índices oliciais e os
valores praticados pelo mercado
pode ser visto pelo aumento me-
dio praticado pelo mercado nos
últimos seis meses, de 1411°o. se-
ü u 11 d o a A b adi. c o 111 r a o s
247.23% do niix ISN IPCA.

Lima boa noticia e que as ad-
minislradoras chegaram a um
consenso quanto a ilegalidade de
cobrança da taxa de intermedia-
ção e da taxa de cadastro, a la-
mosa carta de nada consta do
Serviço de Proteção ao Inquili-
nato. Mas consideram legal a
cobrança da taxa de despesa de
contrato, com 11111 teto de 60°«>
do valor do aluguel.

Aluguéis mínimos e máximos cobrados no Rio em setembro (em Cr$ mil)

A idarai'Grajau 450 820 500 1200 900 1500 1300

Bangu/Cpo Grande 300 500 350 660 400 800 850 950

tfarra/Recreio 600 800 800 1600 1500 2800 2500 33?°_.

tatogo'Humaita 300 800 700 1400 800 1600 1500 2000

Copacabana/Leme 400 1000 800 1800 1000 2000 1800 2500

Fl.imengoCat«ue -J 900 500 1600 1000 1800 1500 2300

Ga.ea 583 1000 1300 '600 1400 1800 1400 1900

llha e.o Gavf i.idor 550 660 600 900 935 1400 1100 1500

Ip.mom ,"00 1100 1200 1800 1500 2800 1800 3200

aa. ift'p.nija 300 700 A20 1000 450 1100 946 1 .'00

j.c: B. 638 638 825 1000 968 1300 1500 1500

I inoa "4;i 1500 "00 1600 1200 2500 1500 3000

Lenion uOO 900 1045 1400 1300 2500 2300 3700

Larani-Cosiv.i- VelUo 550 900 800 1600 1400 1800 1500 2500
Meier tans 350 660 ''00 900 400 ' >00 1300 '800
Ttiuea Rio Comp -00 800 500 ' CO 600 1800 UOO 2200

-*Cãtv

IMÓVEIS Fíf^AMCIÂDOS

Localização: Avenida Sernambeti-
ba
Bairro: Barra da Ti|uca
Tamanho: Três e quatro quartos
Preço à vista:
Na média. USS 133 mil para qualquer
um dos apartamentos
Preço a prazo:

Entrada: Valor acertado com a
incorporar:ara. de acordo com o poten-
ciai de pagamento do comprador

Financiamento: Em 67 meses
pela construtora As prestações sáo
corrigidas pelo IGP-M. mais juros ao
12 ao ano
Entrega das chaves: Aparta-
mentos prontos
Construtora: João Fortes Enge-
nharia
Vendas: João Fortes

Localização: Rua Desembargador
Alfredo Russei. 50
Bairro: leblon
Tamanho: Três quartos e quatro
quartos
Preço à vista:
Três quartos — USS 138 mil
Quatro quartos — USS 213 mil
Preço a prazo:

Entrada: de acordo com a apa-
< Jade de financiamento do cliente
Financiamento: Em 67 meses,
com prestações sendo corrigidas
m ensalmente peio índice Geral de
Preços do Marcado Juros de 12 \
ao ano

Entrega das chaves: A dei nu
Construtora: João Fortes Enge-

har vi
Vendas: João Fortes

Localização: Rua Comendador Ru-
b<j"S Si va 90
Bnirio:rreyuesia Jacarepagua
Tamanho: Dois e aês qa nos
Preço ã vista:
.: ; i.v' >s — CrS 322 6 11 1 'a • s
3 qi. «tos — CrS 13c ) miih-, rs
Preço a prazo:
O Entrada: <S 84.1 milhet >' « 2

quartos e CrS 198 milhões para 3
Fianciamento: CE: • j va a

do i:-> '"ir... mi' UPCs 'Cri 23c ò
nu tiòes • -'•' "'es nan- ; i.:o n- i
ximo de 22 inos

Entrega das chaves: Novembro
ae 19•?
Construtora: M a c 6 a d o de
San:
Vendas: Francisco Xav ei " > '.eis

Localização: Rainha Gui hen
Bairro: Leblon
Tamanho: U • • dois quartos
ber' a as
Preço á vista:
Um ir! — O3 ' 35 : • • t
.; . irtos -- C'í h !• !;i>' cata
— Cf: 2 6 Oithoes
Preço a prazo:
O Entrada: Média de 4

ao imo.el
o Financiamento: C

c.n par "¦.'•¦ 58 " •¦ • s Ata » .
a i a is •:» a ws »s p>c :i>
corrigidas peio ICC Depo»s

'.f '.1
Entrega das chaves: "a
1994
Construtora: Brás i r ;
Vendas: Ju a t- ;

Localização: Rua Baronesa. 920
Bairro: Praça Seca. Jacarepagua
Tamanho: Do s o ires ; ..irtos
Preço á vista:
Do.s ijuar! s — CrS 3-12 " iiioes
Três quartos — CiS ; "• rr> ih. • -
Preço a prazo:
• Entrada: CrS 61 • milhões 2'e

Ci 5 85 2 nalhoos . 3 ;u »:oni
O Financiamento: nu .

S «tema H>| 'eca i • •-• ci-
pi ost ic os cor riouias i .i :a
três meses poi in iicl Bcc.ei i
i r e. a-rte nto

Entrega das chaves: Do.-om
bto ae 1 <92
Construtora: Francisco > i.
Vendas: Franc sco Xav er imovo .=•

e co-

do'S
rtjra

Localização: R,.a Curde >. c..
a
Bairro: aa " ;o
Tamanho: o>s ;r' -
Proço à vista:
USS 'f ; o o ¦ lo ca" s v.i ;
se terr ou não suite
Preço a prazo:
o Entrada: ' do r '

que podem ser negociados
construtora de acordo > rv. a oes*
daae .le a igame ' > i!o a ' ia >

• Financiamento: Pela mi
do?a em 60 meses Ate a ent-eu
caaves is prest i •• ¦ ><io coo
mensalmente pelo 'GP-f.1

Entrega das chaves: :

Construtora: * r ; i :
Vendas: jg. •¦ •; m ¦" •- «

Falta íinaiiciaiiieiiü) no
Afijyr

\ \ \ C I i 111 N \ Ml KK \N<)

s \<> I1 M i i' — \ classe
madia esta em maus lençóis. C)
\c!ao sonho da casa própria
iitiiiaaesteve tao longe. \|X'iias
li.(i2 .. da população brasileira
téni eiMuliçòes ile comprar sua
v asa própria uísh. ()s W.9S"o
radiantes prensam se submeter
a algum tipo de finaneiamento
«ai poupança de longo pra/o
para tugir do aluguel. No en-
tanto, as torneiras do financia-
incuto tradicionais secaram
desde o Plano Collor. I 111
exempio tip\o e .1 I neol. .1
maioi construtora do pais. auc
mi obteve íiiiaiici.miento do
Sistema 1 iii.inceuo i!e 1 labita-
ção tSI H) para 2il de seus 320
imo\eis atualmente em coiis-
11 uçào cm todo Brasil.

Ironicamente, este c o melhor
momento para se comprai ura 11110-
\a! Segundo Roberto Capuaiio.
presidente do Conselho Regional de
C orretores de Imóveis de São Paulo
e vice-presidente do Sindicato dos
Corretores de Imóveis do Lstadu.
os preços praticados hoje sao reais.
Riram talhados pela recessão e ba-
li/ados pelos preços dos imóveis no-
vos. cujas margens nunca Ibram tão
estreitas. Mas alerta: como se cotis-
truiu muito pouco nos últimos
anos. esta mulc:u vai acabar logo.
" \ nova Lei do lnquilinato está
levando os investidores a comprar
imóveis para aluguel. E em breve os
preços tornarão a subir devido ao
aumento da demanda."

Oportunidade — Para ele. ago-
ra e a hora de a classe media investir
num plano de aquisição da casa pro-
pria. 

"Mas e preciso que ela se liberte

l ks; Kj

 fá'*#,
C tipiuiiio: adorei c r' miiiiwnio th' investir

ile sua pi'eov.up.n,ào com \Itiiny I.
voltai .1 niviila antiga quando as ta-
niilias iam .uioaiiiiido um peqtieno
imovei cm um Imiiio alastado. tro-
caiido-o p.>1 outi.• piaa>i" da: a uns
anos. .na clice.u ao ap.u tamento cv'in
tias qua: ti>s rama /.Mia nobre.

Para o especialista, vale qualquer
tipo de poup.u\a IV um pequeno
terreno num lugar distante — que se
valori/.ua na mesma medida que o
restante do mercado imobiliário — a
uni pequeno apai lamento na planta.
No segundo caso. por exemplo, e
possível levantai o I GTS se o traba-
Ih.ivloi |a tiver contribuído com o
Iumlo por mais de ires anos. O valor
do imóvel não pode ultrapassar 10
mii l nidadcs I' idtao de 1 maneia-
mentoil PI si. hoje cerca «.te * rS -M

milhões Nem o mutuário piklera ter
outro imóvel na mesma cidade ou

ale um linaecian si" ;v'o
SI II O I (lis ia.«•.ae "••' 1
i apuaiii 1. deve sei tis.nlo •;<-

pi, que p<issivel nas Haia 1 -
imobiluinas. Sei a na ^o-apra
dc hihhlmn dc 1'NicrtN*
lii«iv«>s ou u.adosi. saia i.« -• !;-
naiiciameiitos [x'lo SI 11

l so do F( í I S No
SFH. o 1 Lindo poilc ser saca«io
par.i saldar toda a «ia- ida. qua
tar o saldo devedoi. ou cia
parcelas, abatciulo para ita
prestaçãi' (,'aem ganha
quatio salaii«'s mínimos pqii:'
abater ate Mi"-i das mcnsJil;-
dades. A pcrcentaaam ... 1
medida que a renda d«• ass.i
riudo ê maior, ate 40 p.i a;
quem recebe mais de 12 saia-

rios mínimos. Aqui. vale a seguinte
dica como o assalariado continua
trabalhando e o seu fundo e mensal-
mente reabastecido, dois anos de-
pois de uma operação «lestas, c e
tem direita .1 novamente recorre: tio
«i fundo para abater mais uma pane
dc stia divida.

C) consumidor que tivci lolog«>
financeiro pode se arriscar a limai-
ciar seu imóvel pela Carteira Hipo-
tecária. No Rio. são raros os h.m-
cos que trabalham com esta linha:
Econômico, Banerj e Bamerindlis
\s vezes, também o Bradesco se

dispõe a abrir crédito para clientes
preferenciais. A carteira cobre uno-
veis acima dos CrS 520 milhões,
geralmente com entradas corres-
pendentes .1 5"„ do valoi «v un«>-
vei. prestações «ia I" . .1

Ido dc\cdor cm iiic i ^ ihon u-
justado pela I R mais IS"., a«' .a -

Financiamento peio Sis-
tema Financeiro da Ha-
bitação:

Imóveis até 10 mil UI'F (cerca
de CrS 52U milhões)
H Financiamento até 5 mil UPF

Reajuste da prestação pelo
Plano de Equivalência Salarial

Saldo devedor reajustado pela
I R e juros anuais até 10.5°«
B Prazo máximo: 25 anos

Permitido o uso do FGTS
para o abatimento das presta-
çoes

No caso da venda do imóvel
para terceiros antes do término
do financiamento, o novo mu-
ttiãrio é obrigado a quitar a divi-
da anterior e fazer um novo li-
nanciamento para si
B É vedado para quem já possui
um imóvel na mesma cidade ou
dispõe de outro financiamento
pelo SFH 110 pais.
Carteira Hipotecária

Imóveis acima de 10 mil ' D1
(cerca de CtS 520 mtlhòcsi

OPÇÕES DO MERCADO

® Financiamento minimo de 5
mil UPF
1 Reajuste da prestaçao pela
TR , ,E Saldo devedor reajustado pela
TR e juros anuais de ale 18"<>
B Prazo máximo: depende do
agente financeiro
Ei Não c permitido o uso do
FGTS para quitar parte ou inlc-
gralmente a divida
FGTS
B Pode ser usado na compra de
imóveis dc pessoa Física, seja
usado ou novo
1 Pode ser sacado para quitar
compromissos com o SFH

a) para pagar o financiamento
por inteiro

b) para abater parte do saldo
devedor

c) para abater prestações: até
80"u para quem ganha até qua-
tro salários minimol 60"» para
quem recebe dc quatro a 12 saiá-
nos minimos: c 40% para os as-
sulan.idos que ganham acima dc
12 salários minimos

H Condições:
a) ser contribuinte do tundo

há três anos
b) não ter adquirido imóvel

com o 1 ¦ Ci 1S nos últimos ires
anos

c) não ter abatido sua última,
prestação com o I G IS nos ulti-
mos dois anos

d) não pode ser usado para a
aquisição simultânea dc mais dc
um imóvel

e) o imóvel deve destinar-se ao
trabalhador ou sua familia

f) é vedada a utilização do
fundo na aquisição dc um imóvel
comprado por mais dc um traba-
lhador. a não ser que entre eles
haja vinculo de parentesco õu
dependência econômica

g) deve ser apresentado o sal-
do do fundo a cada requisição:
o documento é obtido em qual-
quer agência da Caixa Econò-
mica Federal em. no máximo,
cinco dias úteis
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Investimentos

Investidor precisa

familiarizar-se com

as novas aplicações

I Ia alguns anos era bem mais fácil investir. Basta-

va chegar no banco e pedir para aplicar o dinheiro no

o\cr no fundo de renda fixa, no CDB ou na caderno-

ta de poupança. Poucas alternativas, nomes simples,

e aplicações que o público já sabia exatamente o que
eram. Agora a situação è outra. A manutençao de

taxas altas de inflação, um maior volume de dinheiro

em circulação na economia, provocado pela redução

dos empréstimos, e a própria necessidade de avanços

do sistema financeiro fizeram com que os bancos

ampliassem o leque de investimentos, criando novas

modalidades da aplicação. Escolher a mais adequada

exine do investidor uma consulta a lista de investi-

mentos á disposição. E também conhecimento da

linauaeem do mercado. Para não ficar perdido nesse

emaranhado de siglas, o JB preparou um glossário
explicando o que significa cada um.

Fundos Dí: O Dl vem de Certificado de Deposito

lnterbanearioque são papéis negociados entre msti-

tuiçòes financeiras. Os Dls futuros sao contratos

neuociados na BM&F que projetam taxas de juros
t\uUras. Esses papéis variam de acordo com a varia-

.¦ao diária das taxas de juros. Por essa ra/ao. cm

épocas de juros com tendência de alta, os Unidos Dl
vc tomam um negocio bastante atrativo, ja que. na

data resuate. a aplicação tera rendido a variaçao

das taxas de juros. Ao contrario, por exemplo, de um

CDB. onde a laxa é prefixada.
Fundo Commodities: Commodities quer di/er

mercadoria, como as negociadas na BM&F (boi. cale e

ouro). Os fundos commodities atuais, porem, tem ISO

dias para enquadrarem suas carteiras. A maioria dos

bancos está optando por colocar em seus lundos apenas

papéis de renda fixa. BBCs e Dls. O maior atrativo desse

fundo em relação aos outros e que. a partir do 30" dia cie

aplicação, o rendimento tem liquide/ diaria Ou seja. o

rendimento e creditado diariamente e o dinheiro pode ser

sei sacado sem perder a remuneração e nem sol rei

incidência do 10F. como ocorre como o 1 undao. Outra
\antagem e que a carga tributaria: 25"n contra os .>(l"„
sobro o i]iic exceder íi 1'in do C DB.
Fundo hedgc cambial: Sao aplicações que bus-

eam proteção na variação cambial. São compostos basi-

camenle de export notes, papéis emitidos por exportado-
res que sanam de acordo com a sariaçao cambial.

Fundo renda fixa hegde: As cartena> sao

compostas de papeis de renda lixa e com conc\ao

cambial.
Fundo mútuo de ações: Sao administrados

por bancos, corretoras e distribuidoras de valores com-

postos de ações de várias empresas, de acordo com a

escolha do administrador. Têm que ter no mínimo ações
de três empresas dilerentes. (C onsuelo Dicgue/)

Rendimento «8os atSvos na semaiia
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Fonte. Andima

Investimento em renda fixa

é melhor opção do momento

¦ Juros elevados levam especialistas a recomendarem aplicação

—— ... r-» t~* .....1 ...».>•> i i i li ?'\m 11111* :K taxas

Ações da Usiminas

têm maior alta da

semana, com 9,8%

Em meio ao marasmo que vem marcando os

neeócios nas bolsas de valores desde o inicio deste

mês. as ações preferenciais (PN) da Usiminas tem

conseguido ser o grande destaque entre os 50 papeis
mais negociados no pregão carioca. Somente na se-

mana passada, os preços de Usiminas PN subiram
9,8%, contra uma desvalorização acumulada de

4.7% do IBV — termômetro da Bolsa do Rio. .•

explicação para tal comportamento, segundo os ana-

listas, são os excelentes resultados apresentados pela
empresa desde que foi privatizada e pelas perspecti-
vas de conquistas de novos mercados.

Já a maior baixa da Bolsa do Rio foi registrada pelas
ações preferenciais de Telesp: perdas de 15% no acumu-
lado da semana. A justificativa para essa queda foi o

temor do merca- ———— 11 1
A maior alto/Usiminas
PN

A

CONSl I LO D1EGUUZ

O governo mudou, os principais ministros já foram

escolhidos mas. até agora, nem banqueiros, nem em-

presa rios. nem economistas sabem que rumo a econo-

mia irá tomar. Ainda não ha definição sobre relorma

fiscal, privatização e modernização. Mas uma coisa e

certa: a reforma fiscal limitada que o governo deve

encaminhar ao Congresso não será suficiente para
alterar o quadro recessivo. As previsões de dirigentes

de instituições financeiras são de que os juros devem

continuar altos já que o governo continuara com seu

caixa depauperado. Portanto, o momento continua

favorável para as aplicações em renda lixa.

Entre as aplicações de renda fixa, a mais aconselha-
da está sendo o fundo de commodities. O diretor do

Banco Boavista, Antônio Castello Branco, sugere essa

aplicação não só pela boa rentabilidade que vem ob-

lendo mas. principalmente pelo fato de. a partir do 30"

dia, os recursos poderem ser sacados diariamente, sem

perder a remuneração e sem pagar IOF.

Outra vantagem desse fundo, segundo o vice-presi-

dente do Econômico. José Bandeira de Mello, e a

tributação A dos fundos dc commodities e de »

sobre o que exceder a TR. enquanto a dos outros

ativos e de .. As previsões do mercado financeiro

são de que o ganho real do fundo commodities em

relação a TR fique em torno de 2,34%, o que projeta
um ganho real (acima da TR) no ano de 32%.

Outra alternativa também indicada sao os lundos

Dl. Segundo o diretor do Banco Open. Fernando

Viana, o Banco Central vem sinalizando que as taxas

de juros continuarão altas. Com isso, os fundos Dls se

tornam vantajosos, pois incoporam a sariaçao lutura

dc juros. Para os grandes investidores, o diretor dc

Corporate Finance do Nacional, \itor Paranhos,
aconselha os CDBs indexados ao IGP-M. As taxas de

juros reais ao ano deverão superar 26%.

Os fundos de renda fixa também têm que ser consi-

derados mas, de acordo com os especialistas, apenas se

o investidor não tiver condições de aplicar em fundos

commodities ou Dls. Os fundos de renda lixa tem uma

boa rentabilidade, mas não a vantagem da liquidez

diária do fundo commoditie. Os t DBs somente devem

ser procurados por investidores de maior poder aquisi-

tivo, pois as taxas variam dc acordo com o valor da

aplicação, tendendo a ser menores quanto menor o

total aplicado. Este mês a poupança deve perder para a

inflação, já que a TR foi fixada em 25.07%.

Bolsas — Com esse quadro de incerteza, o investi-

mento em bolsas é desaconselhado. O responsável

pelas aplicações em bolsas do Banco lnterunion. Gil-

berto Zalfa, acha que o quadro economico esta muito

indefinido para permitir uma recuperação a curto pra-
/o do saloi das ações

Ouro e dólar também não estão sendo recomenda-

dos O Banco Central tem reservas suficientes para

conter esses mercados que não chegaram a explodir

nem no momento mais agudo da crise política, /alia

aconselha a aquisição desses ativos apenas para os

investidores que querem aproveitar o preço em baixa.

do em relação
aos rumos do
programa de pn-
satização após a
posse do presi-
dente ltamar
Franco, no inicio
deste mês. O se-
tor de telecomu-
nicações era con-
siderado o /i/t'
inignoii do mer-
cado acionário
do pais. E esse
interesse vinha
sendo incremen-
lado pela possi-
bilidade de pn-
vatização das
empresas desse
setor. Com as
dúvidas sobre a
continuidade do
programa, as
vendas das ações
a u m e n t a r a m.
Por isso. iam-
bèm, as brutais
quedas de Tele-
b r á s I' N . d e
l ight ON e de
Eletrobrás BN.
companhias que
o mercado já u-
nha como certas
na lista do pro-
grama de deses-
ta ti/ação.

(Em Cr$)
3.04

2.9°
2.89S >.2,81 >

2.64
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09/10 13/10 14/10 15/10 16/10

Fonts Boi»« do Rio

A maior baixa/Telasp

(Em Cr$)
860.00 880.00

\ I800.00

\750.00

729.00

1 1 1
09/10 13/10 14/10 15/10 16/10

Fonte Bolsa do Rio

Toâo caroço «ode também virar semente

. Artista plástica quer retomar os bons valores do passado estimulando população a plantar mudas frutíferas e cultivar plantas

——  .1.1 >1U,\r linurino mi \ ( OHCLllSO _¦ _ 1
w \ ci xt m \ pxixao

A artista plástica Cecília Mana
Man

em

líderes do

AMANHÃ

BANERJ

? A artista plástica Ce-
cilia Maria Marques Por-
to. 33 anos, está concor-
rendo aos prêmios
equivalentes a USS 15 mil,
US$ 10 mil e USS 5 mil
para as três melhores
idéias submetidas ao con-
curso Lideres do Amanhã,
promovido pelo JORNAL
DO BRASIL com apoio do
Banerj. O artigo de Cecília,
que defende o plantio de
árvores frutíferas, foi sele-
cionado pelos editores do
JORNAL DO BRASIL e
representantes do Banerj
dentre os mais de 1 000
que chegaram desde o
lançamento do concurso.
Mas ainda há tempo para
concorrer Basta lor o re-
gulamento que o JB publi-
ca todo fim de semana e
env ar a sua idéia.

tjues Porto, 33 unos, viveu uniu
infância comum Brincou de subir

árvores e colheu Irutas do pé.
assa tempos saudáveis e diverti-

dos. de uma época em que o conta-
10 direto com a natureza fazia

parle do cotidiano. Mas essa "in-

lancia comum" Cecilia ja nao pode
proporcionar para seus filhos. A
falta de espaço e segurança faz
com que os jogos eletrônicos e
computadores ocupem a preferèn-
cia infantil. "É uma pena. A vida
não é somente ganhar tecnologia e

perder o que temos dc melhor: os
recursos naturais . diz.

Nascida e criada no bairro de
Jaearepaguá, Zona Oeste do Rio

aneiro. Cecília teve a oportuni-
ie de conhecer frutas que hoje

em dia se encontram mais lacilmen-
te no dicionário do que nas árvores.
Por isso mesmo, a importância da
convivência com u nuturezu murcu
seus trabalhos. Formada pela Esco-
la de Belas Artes da UFRJ. Cecília

pinta e dança: é coreógrafa e figuri-
insta da academia Jazz Brasil, com
a qual saiu ganhadora do prêmio

de
dade

de melhor figurino no 12" Concurso
de Nonos Coreógrafos, promoudo
pela Rioarte este ano.

O prazer de escrever vem de
uma herança sangüínea — o pai de
Cecilia era jornalista; já o amor

pela natureza encontrou maior 111-
centivo no lado materno. Foi atra-
\és de um presente dado pela mae,
uma semente de abacate em uma
latinha. que ela encontrou a inspi-
ração para participar do Líderes do
Aiiitinlhi. Antes de brotar tia ma-

quina de escrever da artista, o aba-
cateiro foi parar primeiro na tela de
11111 quadro, para depois ser transle-
rido para um espaço mais adequa-
do. no condomínio onde Cecília e
sua família moram.

Metade do esforço foi em vão: o

objeto de inspiração, para desgosto
de Cecília, foi arrancado antes que
desse frutos. Mas a tristeza logo loi

substituída pela surpresa. "Não es-

perava ser selecionada mas já esta-
va decidida a divulgar a minha
idéia como pudesse. Afinal, botar
uma semente na terra e molhar não
dá trabalho. Plante para ver o que
vai acontecer", aconselha ela.

Josemar Ferrari

As sementes de hoje

• ll'. ' .

C l Cít I X XI XRI \ xi PORTO •

O abe esses caroços que logamos
tora por ai.' Alguns viram ai-

\ 111 es!
\ importante quantidade de se-

mentes que se perdem 110 lixo orga-
nico, reciclado ou não. translorma-
dos em adubo ou nao, poderia
servir de inspiração e tornar real
uma campanha cuio slogan seria
"Não cuspa esse caroço no lixo.
Não jogue lora essa lata. Basta um

pouquinho de terra para lazer 11111
casamento perfeito: o caroço e a
lata". O que mais parece titulo de
estória infantil seria uma boa lorma
de divulgação do projeto em esco-
Ias. através da realização de traba-
lhos sobre o tema, com prenuação
daqueles que se destacassem.

Salvas do lixo e colocadas numa
latinha com terra, as sementes se
encontrariam com o destino que a
natureza lhes reservou: germinar,
crescer e produzir novos frutos pa-
ra. quem sabe, repovoar de cheiros
e sabores quase esquecidos as nos-
sas erandes e cada vez mais áridas
cidades.

Não falo da pèra, da maçã ou de
um fruto que necessita de condições
especiais para crescer. Falo da
manga-rosa, carlotinha ou espada,
do caja. do abacate, do sapoti. da
romã. das laranjas e limões, do caju
e da fruta-pão, enfim, de todos
aqueles frutos que antes eram fácil-
mente encontrados nos fundos dos

quintais e terrenos, onde os meni-
nos, pobres ou não, se insinuavam
sorrateiros para desfrutar do sabor

proibido e mais gostoso, hoje confi-
nado em algumas sacolas de feira
ou supermercado dos mais pnvile-
gados. Diante da barraca ou banca
de frutas, quem já não pensou ou
ouviu alguém dizer.

— Como pode custar tão caro
uma fruta que dá em qualquer lu-

attvfcN»

^^^^^^^^^ãnnronsjormir caroço 1' una cm nova arvore

uar'
É de dar acua na boca imaginar

uma campanha nacional capaz de

produzir em quantidade frutos
"exóticos", tipicamente brasileiros,
a serem distribuídos ou vendidos a
baixíssimo preço nas comunidades
pobres, ou por estas vendidos às
mdustnas. gerando fonte alternati-
va de renda. Todo este processo
exige investimentos mínimos, por-
que nascera da ação generosa das
chamadas "mãos-boas", bonissi-
mas. capazes de transformar caro-
ços cm sombras futuras, alimento e
oxigênio de amanhã tirados do lixo
de hoje.

Mesmo os produtores (peque-
nos, médios ou grandes) podenam
se beneficiar, comprando a baixo
custo mudas selecionadas e ja de-
senvolvidas, criadas com exclusivi-
dade e carinho, sem o uso dc agro-
tóxicos nos primeiros estágios de
crescimento, e cujos lrutos serão
certamente mais suculentos.

Não bastam idéias do tipo
"Plante uma árvore". Vivemos mo-
mentos críticos em que devemos
levar a sério nossas reais possibili-
dades. Aproveitando a era da reci-
clagem, os governos Federal, Esta-
dual e Municipal deveriam chamar
a si a responsabilidade de institu-
cionalizar, através de programas e

projetos oficiais, o processo de res-

gate para as nossas cidades de Iru-
tos genuinamente nacionais, que o
crescimento desordenado e selva-
gem levou para longe dc nos.

As empresas privadas e as asso-
ciações civis de todo tipo também
deveriam participar desse projeto
que. pela sua simplicidade, tem lu-
do para ser bem recebido pela po-
pulaçào.

Além do plantio de árvores Iru-
tiferas. a campanha pode estender-
se. também, ao cultivo de plantas
ornamentais. Ao invés de contratar
empresas especializadas para os
projetos paisagísticos da cidade —
o plantio nos hortos da Prefeitura
não tem sido incentivado —. seria
possível comprar do povo mudas

adequadas a ornamentação deseja-
da. Assim como temos, hoje, os
catadores de lata, teríamos produ-
tores c recolhedores dc niudus c
sementes. Vale lembrar, como
exemplo, que no horto florestal de
Jaearepaguá antes se distribuía mu-
das a qualquer um que desjasse

plantar, e hoje apenas umas poucas
espécies estão disponíveis, assim
mesmo para serem vendidas!

Comprando do povo uma 11111-
da "pegadinha" numa lata qual-
quer que acolheu em punhados de
terra a semente nossa de cada dia.
torna-se real o ato humano que
nos faz tanta falta.

— Ja fez a sua boa ação de
hoje?

Já. Doei irés mudinhas de

plantas pros meninos que pedem
pão velho. E eles vendem as mu-
das por um preço que dá para
comprar mais de 11111 pão.

Nas comunidades, as mudas
poderiam ser cultivadas em terre-
no coletivo, para consumo pró-
prio ou para a geração de fonte
alternativa de renda para ser in-
vestida na própna comunidade.

"Ô terra boa! Tudo que se

planta dá", o povo já cantou na
avenida, e sabe que e verdade. Dá

para sentir a torça do abacateiro
que sai das entranhas de seu caro-
ço-mãe mesmo em pequena lata
enferrujada, dizendo que ali houve
o carinho de mãos comuns; ou
mãos computadorizadas que dei-
xaram de lado as teclas e num
instante, após a sobremesa, se su-

jaram em terra amiga, preta de
felicidade em receber semente de
significados tão distantes, mas
adoravelmente positivo, por serem

principio mais digno em respeito à

própria vida que o homem pode
conceber: o plantio da conscien-
cia, a continuidade e reaproveita-
manento do que temos.

• Artista Plástica

O
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Previdência privada 
oferece diversas opções

m Plano mais baratono mercado custa CrS 139 mil por mês, mas prestações sofrem coireçao pela TR

mcnie nas mensalidades, cor- 
A|)OSeil tadoiia

pode ser maior

ANA ÇFClLIA AML-RICANO
: - 'i-

5 ¦ PAULO — Quem tem cala-
£$(l;iòs só de pensar no que o futuro
IJfSde uma aposentadoria pelo INSS
Spode trazer c bom saber que há no

^-mercado algumas empresas com
^planos individuais de previdência
Sprivada — a exemplo da Bradesco

g:PrevidC-ncia e a Prever, dos bancos
feí Bamerindus, Nacional e Unibanco
y — que podem assegurar uma renda

!•: í'. complementar aos pouco mais de
& OS 3-7 milhões que um aposentado
Sw recebe hoje do Estado. A previdèn-
2?' cia privada é uma realidade em pai-

ses como Alemanha e Japão. Ela
^i^garanle ao cidadão uma renda

mensal que não se corrói no tempo.
E que. no caso brasileiro, afirmam
as seguradoras, é corrigida pela in-
Ilação, mais juros mínimos dc 6%
ao ano.

I ni comparação com investi-
-muitos clássicos, como imóveis ou

ações. ,i previdência privada è mais
clica/ Isto porque, chegado o mo-
incuto de se receber a renda que
estes ativos podem proporcionar ao
cidadão, o capital passa a se desva-
lon/ar a cada desembolso. Num
plano de aposentadoria privada, a
renda permanece estável ao longo
dos anos. O que garante sua tran-
qtnlidade e. além do fundo quejun-
um ao longo da vida, a contribui-
çào tios outros segurados do grupo.

«a*
1

em número muito superior ao dos
aposentados.

Funcionamento — Quanto
maior for o número dc anos pagos
até a aposentadoria, mais baixa se-
rá a mensalidade. Se o titular optar
por um plano cinco anos antes dc se
aposentar, pagará muito mais do
que um rapaz em inicio de carreira.
Além disso, o mercado oferece pia-
nos que além da aposentadoria in-
cluem seguro de vida para seus de-
pendentes, e/ou pensão vitalícia
para o cônjuge, no valor da renda
mensal a que teria direito quando
se aposentasse.

Na Bradesco Previdência, o
contribuinte poderá interromper
seu plano depois de 60 mensalida-
dcs. O valor acumulado no perio-
do poderá ser devolvido, devida-
mente corrigido, de tres maneiras:
dc uma só vez, em forma de uma
renda mensal por um tempo dc-
terminado, ou quando o titular se
aposentar, numa renda que será
uma fração proporcional a renda
do plano original. A Prever ofere-
cc mais uma opção. O plano pode
ser cancelado a qualquer momen-
to. com a devolução imediata do
valor acumulado, descontado cer-
ca de 20% devido ás despesas de
cobertura de risco e administra-
ção do fundo.

O grande calcanhar-dc-aquiles
da previdência privada está exata-

Remuneração da Bradesco Previdência

25 an OS CrS 169.469,50 Cr$ 338.939.00 CrS 847.347.00
'' 

35 anos Cr$¥ll37 J50 CrS 602.675*00 CrS 1.506.687,50

45 anos CrS 663.495.50 Cr$ 1.326.991.00 CrS 3.317.477.00

, Vv. ¦ Para c.ik .ii.i' mensalidades pata u<».i aposentadoria da Ct$ 'O milhões mensais Msi i
nui ar os valores d.i ultima coluna por do*: no caso .Ias mensalidades para aposentadorias dc
C'S SI milhões, multiplica-se por dez e assim por diante.• I .'O ,no III, lui al. da aposentadoria, os bcnotkws de renda mensal oor mvalide.- „>-< caso
o, acr,tentei O,: rensáo ao cóniugo icom a morto do titular) o vn seguro dc vida para «•>
hcncticuirios igual a trinta vezos o valor mensal da aposentadoria

rigidas mensalmente pela TR.
Uma das mais acessíveis na
Prever sai por CrS 139.198,22.
Ela c válida para pessoas na
faixa ilos 25 anos de idade
que queiram, aos 60 anos, ter
uma renda complementar
equivalente a CrS I milhão de
hoje. Se a intenção c comple-
mentar a renda em CrS 5 mi-

Ihôes. a mensalidade sobe para
CrS 695.991.09. Na Bradesco Pre-
vidcncia. as mensalidades para
planos equivalentes seriam de C rS
169.469,50 e CrS 847.347. A única
diferença nos benefícios concedi-
dos è que a primeira remunera o
seguro de vida em dez vezes o
valor da mensalidade; no Brades-
co a remuneração ê de 30 vezes.

O ideal, no entanto, è ter uma
aposentadoria como a de Júlio
Miklos, técnico sênior em manu-
tençào, que trabalhou por 36 anos
na IBM. Hoje ele recebe 60% do
seu salário, sem ter por isso con-
tribuido com um só tostão. A ca-
da vez que seus colegas recebem
antecipações, sua aposentadoria é
automaticamente reajustada. Se-
gundo Silvana Schindler, gerente
de programas estratégicos dc pes-
soai da IBM. a empresa prove a
sua fundação previdenciária men-
salmente com cerca de 8% do va-
lor da folha.

Remuneração da Prever
(Bamorindus. Unibanco e Nacional)

Mensalidade
por idade de
ingresso

Renda de Renda de Renda de
CrS 1 milhão CrS 2 milhões CrS 5 milhões
aos 60 anos aos 60 anos aos 60 anos

25 anos

35 anos

45 anos

CrS 139.198,22

CrS 248.200,55

CrS 568.828,21

CrS 278.396,44 CrS 695.991,09
" 

Cr$496.40l!09 Cr$1 
"Ü1.002,73

CrS 1.137.656,43 Cr$2.844.141,07
OBs iPara se ter uma tdúui do valor múdio das mensalidades coõradas para rondas maiores, na
taiii dos 25 anos. cada CrS t rniihAo pago oquivalú a cerca dc CrS IO milhões do rendi aos 6C anos.
na iai»a dos 35 cada CrS 1 milhão correspondo a CrS 6 milhões ao hnal do plano, na faina dos 40
cada CrS / milhão compra uma remuneração do CrS 3 milhôos
(2) Esto plano inclui alem da aposentadoria, os bonchaos do ronda por invalidez (no caso do
aeidontr! ou pensão ao cón/uge (com a morte do titular) e um seguro de vida para cs seus
Lwnoticiànos <Quai a de." vezes o valor da renda mensal da aposentadoria

SÃO PAULO — Quem se aposen-
tar este mês pela Previdência conta-
rá com um beneficio máximo entre
CrS 3.7 milhões e CrS 4 milhões,
mesmo que tenha contribuído nos
últimos três anos pelo valor maxi-
mo permitido pelo sistema — hoje
limitado a CrS 4.780.863.30. Ou se-

ja. sai prejudicado num calculo que
envolve a soma aritmética dos últi-
mos 36 salários, reajustados pelo
IN PC do periodo.

Mas essas regras beneliciam

quem ganha salário mínimo. Kio

porque u niciiui dos rcndirncnios
nos últimos três anos não ultrapas-
saria CrS 230 mil. Como a legisla-
ção garante ;t todos os segurados
pelo menos um salário mínimo, este
aposenta d o r e c e b e r i a ( r S
522.186,94.

Regras — I bom conhecer as
regras que norteiam a Previdência.
Quem tem um salário mais ali"
deve procurar se aposentar no mes
em que o salário mínimo é reajusta-
do. Isto porque a média dos ulii-
mos três anos de contribuição tende
a ser maior na virada do mínimo.
Quem ganha o salario mínimo deve
se aposentar às vésperas da virada
do mínimo. A média será mais al-
ta.

Se a sua profissão lor perigosa,
insalubre ou penosa, ela poderá lhe
facultar a aposentadoria cinco anos
mais cedo.

Para quem se aposenta devido a
acidente de trabalho, a lei laculta
optar por receber segundo o valor
do seu salário bene/hio ou salario
contribuição, o que lor maior. A
opção deve ser pelo segundo, cujo
teto è mais alto do que o do salário
beneficio.

ymmv

COMPROMISSOS '

Pessoas físicas e jurídicas
Dia 1 9
ICMS/R.I — Recolhimento
pelos contribuintes enqua-
drados como mici oempresa e
empresa de pequeno porte,
do IC MS c.nn final de inseri-
çào ipenúltimo algarismo)
numero 5. relativo ás opera-
çoes dc selembro.
Dia 20
ICMS/R.I — Recolhimento
pelos contribuintes enqua-
drados como nncroempresa e
empresa de pequeno porte do
Imposto sobre Circulação dc
Mercadorias e Serviçtw
(ÍCMS) com final de inseri-
çào i penúltimo algai ísiuoi
numero 0. relativo as opera-
çòcs dc sctcmbi >1
Contribuição para f inancia-
menti) da Seguridade Social
— Cofins (ex-l instieial) -

I lumo dia paia pagamento,
com atualização mondaria,
sem muita e sem itiros de mo-
ia. das coutiihuKÒes ai|os la-
toi cs gci .«ii- «res oci <t i ei am cm
NCtembro
IMS — 1 lumo dia para o
pag.nr.en;.> com atuali/jçào
monetaiia. sem multa e sem
]nnis dc moia. das conti ibut-
Coes cujos fatos geradorCT'
[correram em setembro
Pasep - 1 iiimo dia para pa-
gamento. com atuali/açào
monctai ia pela I l'ir dià ria
sem multa e sem inros de mo-
ra. das conti ihuicòes cuios la-
tos geradores ocorreram em
setembro
Dia 21
ICMS/RJ — Recolhimento
pelos cii ibuintcs enqua-
drados como microempicsa e
empresa de pequeno p.>i te do
Imposto so'"mc ( iauiaçào ,íc
Me rc a d o rias c Serviços

i K'MS), com final de inv.11-
çào i penúltimo algarisníoi
numero ™. relativo as opera-
çoes de setembro
\onlc: HHt /"'¦•• "<>i\•'*" (

TR RI" IMDICE

u .

At u't>uia«1o ale
Sotembro
22 26.534410*
23 2K 023440*
;.Í ;>(' 1150191
,'f> 2 ' 4 109000
,'H ' 7095502

29 20,0113088 05
30 28,3165070 06

Outubro 0/
01 28 6249488 08
02 28 9395261 09

29 2575605
29.5790099
29.9041530
30.2299^87
30 5077929

30.8858984
31.217526/
31 5482568
31.0824907
32 2202656

20 32.56161901
21 32.90658885
22 33 255? 1343
23 33.6075314*
.'6 33 96358209

INFLAÇÃO/ÍNDICE

On/ Jon Fcv Mnr Abr Mni Jun Jul Acjo Sot
INPC-'IOGI 24 15 26 92 24.48 21 «2 20 04 24 50 20 85 22 08 22 38 . 23 98
IPCA IHGl 25,60 25.94 24 32 .21.40 19.93  20 21 2V83 22 14 _ 2463

run 23 25 25 89 2157 ' 21 74 22 73 22,53  22 45 21 10 23 16 24,41
iCV'pil'LSt 23.64 29 38 21 86 24.50 19_."b 22 35 22 03 23.57 21 02 22 %
lOP'F GV 22 14 26.84 24 79 20.70 18.54 22 45 21,42 2169 25 54 27.3-'
IGPM.rCiv 23 63 23 56 2/ 86 2\ 39 19.94 20 43 23 61  21 04 24 63 25 2*
if.N 30 12 19,7 7 19,69 29.18 25,63 23,00 22.00 2' .00
1MSW 26,92 27 37 23 57 20 65 23.08 23,27 2101 14
Obs " ' v iNPC calculados polo IBQI f l>v IIndico dc Prt\ > ao Consumidorl D>crsc dmhvv do Custv
.!>¦ MM' »i IGP if tmdat;ao Gctui'O Vargas). ISN (Indico do Salitno Nominal) quo 'oaiusta J'uguon

, (ii).i so/ divulyndo rrv ma^o . 

IMPOSTO DE RENDA
IR n.i Fonte (Outubro)

Raso do calculo [Ct%)
At." 3 867 160 00
[u. \ 867 160 01 d 7 540 962.00
A, HT>H .Jr 7 '.>40 962 01

ParCííla íi dotluíf tÇ'S)•sento
3 967 1Õ0
5 336 681

hquota

,D« iM^ab^.fpor iteot !• li. CiJ 3 861 IOO paia aposentados, pensionistas e transt«"OOl pau
v.i tnfT»no«rd<Ja t» paMu do que completar 65 anot» do idade Sô pagarão IM sot"o o que

. . ? d. ' .1 C.rS * 734 320 cl Pensão alimentícia paga devido a acordo ou sentença iud'c«al d^
i '.Mtripuiçors pma P»e. a Sócia'

FUNDOS DE INVESTIMENTO*

Otadpftíp.Aççfs
!  Ou'O
Mau Capilai MarKel
Meai
Crescmco Unibanco
Renda Fixa

OViM.c Çru?Ç'fC>»
üau MçirHfy MarHet
ftostçninvçfttvjmbanco A
HO Ourotl»
Fundão(FAF)

BB Fundo Qyr.t

Pstrim «mCr* milhôe*até 1S.10

1.295 582
294029.
218.795....160 578

i mm
... «6 ??<...

478 909.,471 938

13 22907? .
9 090 900.
7919 175
4 824 319.4327.407

Valor da
quota atô15.10%

£ 741,66267.
. . 3,426,Q6093..

?ÇÇ»,90«51 .? 17,20417..
918 33149

721,634498...1 0^3^444000
LJSMJ9S8..4 039 342407

..J..4T0J 23888...'. 
Í 09 7, 590153'.A.W,149713.

5.34.7 791279..

Rentnb acno mô»até 15 10

.:.1,27.

.-4.07
.Q„3<J.

:0,72-3.27

1,17
11,11
11,31
10,00..
11.20

10. 14
1Q.C7
!Q,08.10Q6
1Ç 06

Os mais rentáveis
Mútuos da AçAes

P^emujm . .
StpC^ f '" . ..

BBA Ç*edttan»taH r....iliswtul FAB
Renda. FUn

Fundão (FAF)

378

3W.?3RL

3Q21Ç.19 173

.1 >4Q644620

,.1.5,010261.827.826010

. $00,54*197

..Í,4?.1Q!<»4Ç40,8*-4634

...30J*.,.13 50
1^13

7®3 06

INDICADORES

UFIR DlARlA
Outubro
01 C»$ 3 86* 16

CrS J
C'S .1

07 Cr $ 4 028,02
00 CrS 4 069 54
09 CrS 4 111,50
13 CrS 4 155 00

14 CrS 4 198.96
15 CrS 4 243.39
16 Ct} 4 288,28
19 Cr$ 4 335,23

20 CrS 4 382.69
21 CrS 4 430.68
22 CrS 4 479,19
23 CrS 4 528.23

IMPOSTOS. TAXAS E ÍNDICES
Mfl.o junhp juiho ajjo^io Selembfo Outubro

„:f .1/ 44174 44 896.91 54 089.00 66 872,1.7 81 564, 94 101 679,17
,H(. 63 072 00 75 566.00 91 4 73.00 113 .143.00 1.39.414.00 V74.7.?®'99.
i„„, 55 992 69 918 00 05 998.00 106 494 00 133 254.00 1^ 932 00

690 00 830 00 I 030 00 1 340.00 \.t>f0.pp 2.PP0.00.
17 218.04 20 620 93 24 9/1.32 30 887 03 38 058.99  47 722,93

1 382 79 1 707.05 2 104 28 2 546.39 3 135.62 3 807.16

BOLSAS DE VALORES
Fechamentona 6 '-feira

ÜVKJ 14 369
Bovo»pa Jb 907
Dosempenho dos ações nu somiino

Mniure* altasNome

VariacAoanmanal
Acumuladono mil

•12.57 
•17.05

Moiores baixas
Helrobra» pn
Tolnsp pn
Co"i.y pn

Preço16/10
2 89

1 01000
355 03

18 50
1.550.00

465 00
729,00.

1.7 00
65 00
99 60

9,47
7,45
4 22
3.35
3.33

•21 19
-18.09
•17.07
•16.88
-15.74

OURO
Fechamentona 6" feira

BM 8i 82 650 00
Sino* 82 650 00* Preço obtido auavós de amostra

VanaçÂo
semanal

2,18
•2 18

Acumuladono mét
293
2 93

DÓLAR
Fachammto V»ri»ç*o Acumulado

n» 6* feira s«in«nal   
7 700 00 1,90 £**...7 W0.63 _lv® AS.-7 194 36 iy

Ma'O Junho Julho ..Setwtro Ouiubro
} 600.00 ! 950,00 3 MO 00 4 MO ÇO 5 ÇfOO.OO ' 0W P9
jesopo áoooi»'" »7aaoo «.moo ».lSM9....Jl.gíMSL.

Paralelo
Tunsmo
Comercial

COmpra
vervia

TR-TAXA REFERENCIAL DE J*|BQ«
Mar

24 27 s
Abr

.. «voe*-».
Diéna

Mai19 01fc» Jun. Jul21.05% 23 60%
Acumuladano mi* até 09/107 898526%

Ago.23 22%
S»t. Out

25.y%iMg$,30%.
Acumuladano mêa até 13/10

9.057057*»

POUPANÇA'
p* 0« Rand(>l**4 26 *•*845 Df *«nd(V

17 36.0663 _« 34^0844
23.364»

> JumKO
* X. AMOb

0«a *md(y)
» X67«
7} ...

255KW
A^e#to

n tases :4 hdh

Dia »and(%)
23 259W15
24 25.M0B7

24&4BI
XiOSO

FQTS-INDICES DE RENDIMENTOS ]
(Corr«çáo • |uro« %)

Ayosto Setembro Outubro
22.077 7 25.3974 27.2149

Julho
21 3152

Março Abril Maio Junho
24,3904 20.1.340 18.2213. .22.3273
índices croditados no '* dm do nu li soyumto ao do roforànt<;i 4 pjrf"
leito todo dia '0 o no môs do /unho foram todos dou crúditos para açor
do FGTS sâo remunorjoos pola tatc Mjic# da cadornota do poopançc
j-- to ———

to fufho. o cOdito passou <i .>«
> dv d<M,i Os saídos das com,
fhoto 7ftD) mais juros ro*i$ >.

CONTRIBUIÇÕES AO INSS- Competência de Setembro

Autônomos, Emprosàrios e Facultativos
Ciasa* Ftll'oipio'/ Bn.o Aliquoto* A

T.mpo (nnos) CR»
At« 'Ifc M

} Mais de l aw K* »iM ">
M»|» do ..?««. I 4! t .-y> 00 '0
Ma.13 0c 3 at* 1911345,3' »  .V) . t09 06

V Maisdo lilt. ,?0 a . ?<**!;».
6 Mai* de 6»te 'P... VJ MM
I Mai* do ?ot«1? 3 346 604 30 . X 66935088
g Mats de t? ate 1' 3 824 690 66 i#4 938.ti

Man de If ate 7! 4 30. > 01 ?0  860 «6.39
10 M».,0e?? . 4/«OW3'i- .'0

Menea da
Permanência

Asealarlados, Doméstico» e Trabalhadoros Avulsos
Salário da Contribuição (Cr*) Alíquota» (%)
ate t 434 2Sfl.ro ' 
de 1 434.259,01 até 2 390 431.86,
de 2 390 431 87 alô 4 700 863 30
Ob» Percentuais incidente» de forma ndo cumulativa

Contribwçio do onipíogodor doméstico 12% do ijIj-io pd«o ro>po.undo o wto K.n.d
Aa contribuições da empresa, inclusive a rural nòo estão sujeitas a limite de n*c«dència

CDBs E LETRAS DE CAMSIO J

_ . . |S. An i^tA* Ao anoTaiaa de |uro» ( *° m#"  28 10 ' 8^ *9Bryla. . . 

BTN J
Novembro 329 6305
Dezembro 430 2338
Janeiro/92 .^•¦^083
Fevereiro 693 2849
Mar^o i4>t
Abr 11 ™HZI 

 •
Majo:: ^ 
Junho  1 569 8847
Juiho' ..r.II.lil - 900 3454

2 350.5372'
Selemb'O 2 898,3316
Outubro  3 830.8862
BTN (Jo d>a 19 10 4 087 5306
Deado margo a'uah/ado pe>* 7r

salARIQ MlNIMO I
Em (Cr«)

Qytybrp  ...  42 000^....
H^y^fTibrO *?.POQ,Q0....
Oezemb'o 42 OCX) 00

?. a£o?o <J«. 21 .(JQQ.QQ....
jan^irp "92 98 037^3 ,.
FfTtrfiro ?8.0^7,33....
HJKHI 98.OJ7.33l
ftferi
jfuKth© .jSSJRD,QQ..„
MM 

mmm...
A89 .Wil..

nvofTiwrri-n „ r,--,r5?.?. ....
 

* Atono mcvfj C4Kul*<do p*lo tnd'C9 Cfo Reafustv do
Sa^'o Os abonot n&o sao mcorpo'»'A>*
ao $a»ar**"'

TAXAS DE JUROS* I
Oe-ino direio 36% a 39" « ao mes e Juton>o-
vess novo® 8:. a m ma<» TH
Credilo pessnal 40 . ao mes
Cheque ebp^ctai 37a» a 4«,,<, <»•)
Pa&aagem aorea 32% ao me*
Cartao de Credito
Ouro Card .50*1#Cred'card 47 90% ' '0% demOHa
Nactonal 44 (X)* u
A Empress 39 00'. ? 10% dentyita
BradescoCone's 44 80% ? 10*» s dem ma
Chase Card 4l.ru%Persor.naitie 8f"B 44 20

* rr>ddia do mo'c adoFontws Ad*yc'f admnust'atioras dos ca-'-
toes e Vang ,

ALUGUEL J
Fator de CorrecAoReaidencial

fjeto) Ago»to Setambro .
Anual H 3709 12 3563
t* Cc*r>Q*OQ scb<e o valor pago no r»>^s em

t 1991} "Semeairai 3 5209  35991""'Ouadrt^estra' 2 2810 2.2»77
- a-.

Comercial IGP IGPM
Outubro Outubro

z&mizrz ::r: ' sim<wtr»f 3 4294 3 3963
Ouacv.mestr^ .2.3626 ?35'3
Tr-m^traf 19458 V.?®?2 .

. .1..5990 . . Ij^? .
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CARTASu- 

Letreiro
No dia 10 de junho passado, o

^instituto Wizard de Idiomas pagou
empresa Exata Artefatos de Acri-

lico Ltda. a importância de CrS SOO
mil pela confecção, instalação e le-

. galizaçào cie uni letreiro de acríli-
CO luminoso com dupla face. Com-

pete à empresa contratada
"'apresentar a planta/croqui com a

localização do letreiro à Delegacia
'Fiscal da Prefeitura do Rio de Ja-
neiro para que o licenciamento seja
obtido. Para tanto, entregamos á
empresa, na pessoa do senhor Ge-

raldo, gerente com quem fizemos
todos os contatos, a cópia do nosso
alvará.- O pedido de licenciamento foi

'indeferido pela Fiscalização, por ir
de encontro ao Decreto número
'5.725. de 19 de março de 1986, que

'"•proíbe, entre outras coisas, que le-
treiros desse tipo atinjam o passeio.
Paralelamente, cumpre ressaltar

1 que a empresa colocou o letreiro
'num poste de luz, o que e expressa-
mente proibido por lei. Assim, desde
então, temos tentado inutilmente re-
solvcr d problema, posto que a Exata

" 'simplesmente ignora todas as nossas
tentativas de contato e age como se
não Ibsse uma empresa idônea e pro-
ha. Desta forma, junto ao nosso

protesto, queremos manifestar a es-
1 

perança de que esta situação seja
: resolvida sem que precisemos recor-

rer a Justiça.
Caterina Carlon, Diretora do Wi-
zard Idiomas.

O funcionário Nilton Lima, da
f.xata, disse que o gerente, senhor
Geraldo, vai entrar em contato com
a Wizard para resolver o problema.
Segundo Lima, o gerente vai sugerir

que a empresa modifique o local do
letreiro.

Fraldas
Adquiri um pacote de 40 fraldas

Paniper s (modelo mais caro), ta-
Tnanho médio, e tive uma perda de

quase 100% pois todas vazaram
cimi pouquíssimo tempo de uso. as
ve/es no meio da noite. Entrei em
contato com o Serviço de Atendi-
mento ao Consumidor da Procter
& Gamble, responsável pela distri-
buiçao dessas Iraldas no Brasil, c

fui muito bem atendida. O sem-
ço me fez sentir como no Pri-

meiro Mundo, sendo inclusive res-
sarada do prejuízo.

Apesar de ser um fato isolado
que envolve um objeto de pouco

valor, isso demonstra que o em-
( presariado brasileiro, ao contra-

i r "rio dos nossos governantes, esta
• bastante interessado na satisfação

dos consumidores. É um bom
exemplo a ser seguido.
Andréa de Azevedo Freitas — Os-
waldo Cruz - Rio de Janeiro.

IV'

Cobrança

ilegal pode

ser revista

• Ii >.

Marca 
própria 

conquista consumidores

@ Produto com nome do supermercado é fabricado poi indústrias Fotos de Marcos Vianiv,

LUIZ FERNANDO MELLO
Ganha cada vez mais espaço nas pratelei-

ras dos supermercado um tipo de produto corihe-
cido no meio varejista como MP. ou seja, marca

própria. São artigos alimentícios, de higiene e
limpeza, que trazem em suas embalagens o nome
do próprio supermercado. O que poucos consumi-
dores sabem é que, apesar do nome, essas merca-
dorias são fabricadas por empresas ja consolida-
das no mercado, muitas vezes lideres. Além da boa

qualidade, o preço das marcas próprias também e
vantajoso: entre 10% e 25% mais baixo do que o

das concorrentes principais. 
"Essa é a diferença

mínima", garante Nelson Veiga, assessor de dire-

toria da rede Paes Mendonça. Quando estes itens
estão em promoção, a diferença pode ultrapassar
100" o Como a salsicha fabricada pela Sadia e

comercializada com a marca Carrcfour. na filial
Carrefour de Del Castilho, Zona Norte carioca.

Ano/ Paes Mendonça, papel higemco Ume-

four. Quando o supermercado não assina o pró-
prio nome. coloca á venda itens, escudados em
nomes de fantasia, como o arroz Marrequmho
(leia-se Olvebra Industrial) da Casas Sondas, ou o
álcool Prakasa (Paes Mendonça), produzido, na
verdade, pela Indústria Samurai.

Pioneiro — O Carrefour e o pioneito neste
tipo de negócio no pais. Detém atualmente 93

itens com sua marca e faz questão de ressaltar que
sempre buscou a qualidade como lorma de garan-
tir o empreendimento do negócio. A rede de super-
mercados Paes Mendonça também investe pesado
neste filão importando arroz, feijão, alpistc amen-
doim e mel, principalmente da Argentina. Carim-
ba em baixo e despeja no mercado sem a menor
Cer''Esta 

è uma alternativa cada vez mais aprova-
da pelo consumidor. Hoje os produtos com nossas
marcas já significam 8% das vendas . observa
Veiga. Ele acrescentou que o consumidor compra
á primeira vista atraído pelo preço. Mas ao cons-
talar que a qualidade não fica nada a dever aos
lideres de mercado, mantém o hábito. Na \cidade,

essa descoberta só acontece depois que o consumi-
dor se dá ao trabalho de procurar, na embalagem,
o nome do fabricante. \ .

A secretária executiva Rosamana Pcllegrino ja
descobriu que marca própria, principalmente se

endossada pelo supermercado, é um bom negocio.
No sabado. depois de comparar, na loja Carrefour
de Del Castilho, os preços do catchup, acabou
levando o da marca Carrefour, deixando o Peixe

de lado. "Não faz muita diferença, porque e a

fabrica Peixe que faz para o Carrefour", lembrou
a secretária, já demonstrando intimidade com as

marcas próprias. .
Vantagem — Outra empresa que também

aposta na marca própria e a Sendas. Mas de uma

forma diferenciada. Ha tempos cancelou contrato
direto com as indústrias — só mantém negócios
com a Olvebra Industrial, fabricante do arroz
Violeta — e passou a investir em produção pro-
pria. O café Sendas, por exemplo, é proveniente de

uma de suas lavouras em Varginha. Minas Gerais.
Ja o tempero Comendador e processado no Rio de

Janeiro, também em instalações próprias. Alias,
vai deflagrar esta semana campanha publicitária
para elevar a participação do café Sendas no

mercado. . ,. . T
li qual a vantagem para as industrias. 1 rata-se

de uma boa maneira de o tabricante ganhar mais

espaço nas gòndolas, atingindo um universo mais

amplo de consumidores.

WSnãn,àPellêgSõõptõu^o catchup Carrefour ao verificar que ele
¦a Peixe e tem preço mais huixv

? ' + « '. * . * » • ? ' *

numa a alençao

A variação dos preços

Carrefour Norte Shopping

Produto
Tempero Alho e
sal 300g
Salsicha kg
embalada a vácuo
Papei higiênico
extra tino
Catchup 400 g

..(Crí)..
Arisco

...5.800...
Sadia
21 000
Klabin
10 342
Peixe
l 420

(Crí)
Carrefour

2260
Carrefour

12 580
Carrefour

6.650
Carrefour

4 880

Paes Mendonça (Centro)

Coador de café Melitta PrakasaUUdUUI uci-are ,
Melitta rej. 102 5,341
Papel higènico Camélia Prakasa

156.63

70.90

55.51

52.04

5 .¦ >. ''í'1

27,16

Aicool litro
6 650 ...

Samurai
6.050

6.390
Prakasa

6.050

40

iiMi fr ¦¦ iWiBn—" i r
Violeta Marrequinho
22.800 22,650 0.6

Arroz (5kg)

(') As industria • .mocodoms quaso aompro prat.com proços mal» «.ovado» por conta do custos ad.cona,,
l ) Hib inuuítnaa iuimuvuuvuj  -
com embalagens mais sofisticadas e gastos com distribuição

DICAS

a Normalmente os produtos com a
marca de supermercados trazem na em-
balagem, em letras bem miúdas, o nome
do fabricante. Esta è uma das formas

que o consumidor dispõe para avaliar se

está adquirindo um produto de boa

qualidade. _ .
^ Quando a marca do produto nao e o

nome próprio do supermercado, e sim
uni nome fantasia, também está regis-

trado discretamente o nome do varejista

que está operando o negócio. Sc nao
existe indicação alguma, a qualidade do

produto c duvidosa.
B As marcas próprias de combate sao
aquelas que o varejo utiliza em curto

período de tempo para fazer I rente á
concorrência. São produtos que desapa-
recem de mercado "de repente . têm

preço-* muito abaixo da media de merca-

do, são alvo de intensa publicidade, mas

têm péssima qualidade. Este tipo de ca-

so ocorre principalmente com o feijão e

o arroz, além dos farináceos em geral.

B Nas pequenas redes que atuam nas

periferias das grandes cidades, e comum
encontrar produtos com nome fantasia;
sem nenhuma referência. Na verdade, são

embalados pelo próprio supermercado.

\ |( I NI 1 NU NUS
A falta de organização no con-

trole de cobrança de várias lojas,
financeiras e administradoras de
cartões de crédito está lazendo com
que muitas pessoas passem pelo
constrangimento de receber em ca-
s'á cartas de cobrança de contas que

. já foram pagas ha muito tempo.
£ssa desorganização, no entanto,

pode custar muito caro ás empre-
i jw^íbíis. ^ avisam os técnicos tia
! SJ^qujpe je Defesa do Consumidor
| : da Procuradoria de Justiça do Rio.

No caso de o consumidor provar
íT~ que o lhe esta sendo cobrado já foi

pago. mas assim mesmo o seu nome
ainda consta na lista de maus paga-
dores do Serviço de Proteção ao
Crédito (SPC), ele pode acionar o
comerciante na Justiça e receber ate
três vezes mais o valor da divida
cobrada. Antes, porém, de encami-

,'nhar o processo a Justiça, a equipe
de defesa do consumidor procura
negociar coni o consumidor c a cm-

presa cobradora uma forma dc se
acabai com o mal entendido.

Hoje. a^ maiores reclamações de
cobranças ilegais suo contra as ad-
Riimstradoras de cartões de crédito,

f- 
~ sobretudo por causa da cobrança

j <—de juros extorsivos por parte dessas
empresas. Muitas pessoas anteci-
pam o pagamento das faturas, pc-
dem o cancelamento dos cartões, e
as administradoras continuam co-
brando dos ex-clientes encargos
considerados ilegais. Atualmente,

...as reclamações contra os cartões de
¦•crédito só perdem para as denún-

cias contra o abti--o na cobrança de
mensalidades escolares e contra as
empresas que negociam pequenas
quantidades de ouro a pra/o

Promoção

Amil è JB:

Boas notícias

para 
você

e sua saúde.

Durante 

todo o mês d© ou-

tubro, fazendo um Plano

Opção 22 ou um Plano Quality

na Amil. você ganha um mês

de assinatura do Jornal do

Brasil. E não importa qual seja a

sua idade. Ligue agora para a

Amil e aproveite esta pro-

moção antes que ela também

vire notícia.

Válido somente para pessoa física
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SEBRAE/RJ, SENAI E CETIQT

APRESENTAM

DESHLE

1NDEN0AS

MODA

INVERNO/ 93
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\
\
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v ;;f|-\

Amn

221-1000
JORNAL DO BRASIL

Paris, Milão, Londres e Nova Yoric são os centros do mundo da moda.

As tendências dos tecidos, dos cortes e dos estilos usados no inverno

de lá, você já pode ver no verão daaui, em desfiles que acontecerão

por todo Estaao do Rio.
Além de assistir aos Desfiles Tendências Moda lnvemo/93, você vai se

informar sobre Cursos, Feiras, Sistema ladra e outras atividades que
compõem o Programa de Confecções do Sebrae/KJ.

Não perca. Com todas estas informações você, empresário da moda,
vai esquentar seus negócios o ano inteiro.

DESFILES
NUERÓI:27/10, ILHA DO GOVERNADOR: 13/11,

PETRÓPOUS:18/l 1, NOVA FRIBURGO:24/l 1, CAX1AS:27/11,
CAMPOS:OT /12, VALENÇA:03/12

ONDE 0 MUNDO DA MODA VEM ATE VOCE.

Realização:

SEBRAE

RJ

SENAI

RadeJanero

SENAI

CETIQT

Maiores informações no Balcão SEBRAE/RJ do seu bairro ou município

m

D

B
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CRISTINA CALMON . com sucursais

Fim do constrangimento

0 Banco Central vai baixar unia norma cambial que
permitirá a companhias artísticas e artistas estrangeiros a
troca dos seus cachês, recebidos em cruzeiros, legalmente,

pelo câmbio flutuante. Hoje, qualquer músico estrangeiro
tem que passar pelo vexame de trocar os cruzeiros por
dólares no paralelo. O diretor de Assuntos Internacionais do
BC. Arminio Fraga, adianta que este constrangimento vai
ser eliminado nos próximos dias.

Os atletas internacionais, pelo menos, já entraram no

mercado legal. A Circular 2.243. divulgada na semana pas-
sada. permite que a troca dos cruzeiros pagos em premiações
de eventos esportivos possa ser convertida em dólares no

mercado flutuante.

Carteiriiiha
Uma credencial é motivo de

orgulho do ministro daJZcono-
mia. Gustavo Krause. É a car-
teirinha cie integrante da Fcna-
llsco e ilo sindicato dos fiscais

Cuidados com o ITF

O diretor da arca bancaria
ilo Instituto Brasileiro de Exe-
cutivos Financeiros, Ricardo
11cnrn|ues. entende que o ITF
(Imposto sobre Transações Fi-
n.mceiras). que está sendo es-
tiulado pelo governo, deve ser
adotado apenas como unia
medula iie curto pra/o para
resolver momentaneamente a
liiíuuldailc de arrecadarão do
üo v em o "Mas tera de v 11
acompanhado, se loi aprova-
do. de uma cumplicidade da
sociedade. Do contrario, por
melhoi intencionado que esteia
o novo governo e que veio cer-
cado de uma postura clica, po-
dera não tra/et os resultados
espetados. A sociedade eneon-
li ara meios de burlar a cohran-

\-a do 111. como ocorreu na
Argentina, onde so durou qua-
tro meses."

Alta da energia
Durante a reunião de sex-

ta-feira no Palácio do Pia-
nalto, os ministros da área
econômica chegaram a pro-
por ao presidente Itamar
Franco um reajuste maior
para as tarifas de energia elè-
trica, de 32%, mas acaba-
ram aceitando a ponderação
do presidente em exercício
Itamar Franco: "Temos de
tomar cuidado para não in-
ternacionalizar nossas tari-
fas", confidenciou um de
seus assessores.

Yi<ia cara

Uma rápida olhada nos
preços no Japão da a exata
sensação de como a vida fica
relativamente barata no Brasil.
Uma água mineral custa USS
2. um almoço cerca de USS 50,
uma gravata (das grifes caras)
entre USS 500 a USS 2 mil e
uma simples banana, em liqui-
ilação, USS 3 A colônia brusi-
leira que está trabalhando no
Japão tenta viver normalmen-
te. mas a saida c mesmo aper-
lar os cintos para conseguir
limiar dinheiro.

Os números do Mercosul

 lESiSIlj 2222II jBSWEBBlifiBi
Populajao U8 0 5.2 I 7.7 ..M87.9 | ...373,0
Divida
externa (2) 2700 ::/0 0.407 0 76 1 1 793
PIB per
capita (3) .''6 7.54 1 03 2 62 2.42 13 47
Intlapao
do ano(4) 2s.90 79' 69 I 1 20 I 72 5,33
Salario
minimo (5) J6 62 '85 86 '08

Desemprego ¦ 5 30 t '4 • 8") 6.51 9.18
(1) Fm mithôos de pessoa;- (2) 199U'em USS biihòos (3) 199 Vom USS (4) mato
de 91 <i maio cio 92 orn " (5) t»m USS mensais (6) om "o

| j ['ma simples olhada no quudro tieima mostra as desi-

guahhidcs entre Brasil, Argentina. Paraguai e Uruguai,

piineiros no \Lreo\ul O Brasil está mal na t om punição,
com o pior \ahirio mínimo e a nunor inflação. Mas quando o

paráiih tro e a l omunuLnL I onómiea Européia, o quadro
lieti mais inste r mdh a que é preciso reverter urgente os
í , nonas na Anu 1;, a I aiina para não ficarmos totalmente alija-
tias na Jispuia com i>.s grande hloios c> onôinicos internacionais.

Bom exemplo Bancos estaduais

Do govetnadot de Sania
t alarma. Yilson Kiemubing,
que esteve em I orlale/a com
os secretários da l a/enda. Jus-
uça e Administração e com o
procurado! de Justiça, para co-
piar leis e o sistema de arre-
cadaçáo do 1CMS:

— Ninguém icm no Brasil o
sistema de arrecadação do
C cara Nessa época em que o
pais vive esse problema de de-
sobedicncia civil e sonegação
de imposto, estaríamos arreca-
dando mais e talvez até dimi-
nuindi1 alíquota

O presidente do Banco Cen-
trai. Francisco Gros, garante
que no Banco Central não
acendeu nenhuma luz verme-
lha em relação aos bancos es-
taduais. "Não há nenhum pro-
blema especifico no momento.
F a discussão não é operacio-
nal. mas sim institucional. Os
bancos estaduais têm de se
comportar como bancos e não
como estados soberanos. E re-
solver questões estruturais pa-
ra estarem preparados para en-
frentar, quando for a hora, a
queda da inflação."

PELO MERCADO

Os interessados
nas idéias do novo
presidente do BN-
DES. Antônio Bar-
ros de Castro, de-
vera ler o livro A
economia brasileira
em marcha força-
da. editado pela Paz
e Terra, em co-au-
toria com Francisco
Eduardo Pires de
Sou/a.

i > presidente do

Unibanco, Tomas
Zinner. inaugura
no Leblon, Rio. no
próximo dia 28. a
agência 30 horas,
totalmente auto-
matizada.
• V Digital Fquip-
nicnt do Brasil
apresenta na Rio
Oil & Gas E\po ^2,
entre IX e 23 de ou-
tubro, soluções es-
peeificas para inte-

»ração da
automação nas refi-
narias de petróleo.
• Donald Grace,
vice-presidente e
diretor do Instituto
de Pesquisa Tecno-
lógica da Geórgia,
estará no Rio nos
dias 22 e 23 para
fazer palestras na
Ftrjan e no Institu-
to Nacional de Tec-
nologia.

O 
peso 

da carga tributária

Governo quer pagar suas despesas com novos tributos, mas país já tem 58 taxas
Arnuivn Ar(

CEZAR I-ACCIOLI
Os planos mais ambiciosos de enfrentamen-

to do défigt crônico da União ficaram para a
revisão constitucional de 1993, segundo anun-
ciaram os ministros Paulo Haddad, do Plane-
jamento, e Gustavo K.rause, da Economia.
Boa noticia para prefeituras e governos esta-
duais, que por hora deverão ser poupados de
novas atribuições e de perder receitas para a
União. As contas do governo federal, contu-
do, preocupam desde já: as despesas previstas
em orçamento são três vezes maiores do que a
receita projetada para o finai deste ano, qua-
dro que não é melhor no orçamento de 1993.
A saída? Até agora, a mais cotada é uma
reforma tributária de emergência, eufemismo
para a introdução de novos tributos, dos quais
pelo menos o Imposto sobre Transações Fi-
nanceiras (ITF) parece certo.

O problema é que a maioria dos contribuiu-
tes já está sobrecarregada, diante da repetição
do expediente de aumentar o número e a vora-
cidade dos impostos nos últimos 16 anos. O
economista Walter Lee Ness, do Instituto
Brasileiro de Mercado de Capitais (Ibmec),
classifica o setor público brasileiro de "sócio

majoritário" das grandes empresas. O motivo
ò simples: os impostos e contribuições sociais
calculados sobre o faturamento ultrapassam a
metade do lucro, para empresas financeiras e
nào-financeiras. "E o cálculo exclui os impôs-
tos indiretos e as contribuições previdenciá-
rias e sociais incidentes sobre a folha de paga-
mento", adverte.

IR na fonte — Para as pessoas físicas, o
quadro não c melhor. O
desconto de Imposto de
Renda (IR) na fonte
atinge apenas quem ga-
nha mais de CrS 3.87
milhões (cerca de sete
salários mínimos), em
alíquotas variáveis de
15% a 25%, inferiores
ás de outros países. E
ás de outras épocas do
próprio Brasil, segundo
o Instituto de Pesquisa
Econômica Aplicada
(Ipea). Só que mais de
dois terços da incidén-
cia de impostos é indi-
reta, recai sobre produ-
tos e processos e não
sobre as pessoas."Para
cada cigarro que a pes-
soa fuma, paga o equi-
valente a três em im-
postos", exemplifica o
tributarista Roberto
Malwar, da Arthur An-
dersen.

Processos semellian-
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tes acontecem com a maior parte dos 58 im-
postos em vigor no pais Ao abastecer o carro,
comprar comida, entrar num estádio para um
jogo de futebol, o consumidor arca com im-
postos, cobrados na ponta do consumo ou
repassados de fases anteriores da cadeia pro-
dutiva. O caso é que, embora muito pouca
gente escape de pagar o preço com a taxa. esta
nem sempre chega aos cotrcs públicos.

O Imposto sobre
Getuiio Vilanova

Rendas iguais,

taxas diferentes

Pró-labore (retirada de
sócio, em empresa urbana)

Salário (exclusivamente
Imposto de Renda)

Renda rural (venda de
produtos agrícolas, por exemplo)

10

Fonte Arthur Andeisen Consultores Associados

Transações Financeiras
(ITF), cobrado sobre
os depósitos e retiradas
na rede bancaria, e o
Imposto Seletivo, sobre
um elenco de bens e ser-
viços de largo consumo
(combustíveis, automo-
veis. bebidas, cigarros,
eletricidade, telefonia e
comunicação a distam
cia), prováveis compo-
nentes da reforma t ri -
butária de emergência,
são mais uma tentativa
dc simplificar o recolhi-
mento. "Numa hipote-
se otimista, o Imposto
Seletivo trara a redução
do Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados
(IPI) cobrado dos insu-
mos e matérias-primas
de cada produto, pois a
idéia central parece ser
a de simplificar a fisea-
lização", explica o ex-
direto: do ( onsclho In-
lei ministerial de Preços

implijicur

(CIIM e professor da PUC Luiz Rohetto ( u-
nha

Como esses bens e serviços têm poucas
empresas ofertantes. a Receita fedeial pode-
na concentrar seus eslorços, ao invés de co-
biai de cada um dos fornecedores dessas em-

presas. Os contribuintes ficariam livres, assim,
da introdução de um novo imposto sobre itens
já íoi temente tributados.

O peso atual
dos impostos

C ). i -'o 300

Bobicicis 150

Auti rnovuis

Enerijia oiètrn .1

Comunicações

4!) (IPI) e 18 (ICMS)

13

18

Gasolina 25 (ICMS) e 3 (IVVC)

Outros combustíveis 18 (ICMS) e 3 (IWC)

Fonte: Arthur Anderson Consuitoros
Otos.: O pvrvontunl ô calculado sobro o valor livre do
impostos diretos, o não soOru o preço (mal ao consumidor
formado dopois de repassados os impostos ü calcwo "Jo
leva om conta o impacto do contribuições providenciar >as
encarijos trabalhistas t> tributação sobro msumos

Tributarista receia sonegação maior

A criação de um imposto seletivo sobre pro-
dutos de largo consumo, idéia complementar a
criação do Imposto sobre 1 ransaçoes l-maneei-
ras (ITF) no pacote fiscal de emergência, pode
resultar em aumento da sonegação, e não da re-
ceita arrecadada. A advertência é do tributarista
Roberto Malwar, da empresa de consultoria \r-
tinir Andersen.

Malwar acredita que a proposta do governo
será acompanhada da redução da alíquota do
Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI)
em outros itens, como forma de compensação
aparente ao contribuinte. "So 

que os contem-
piados serão produtos de menor consumo, com
impacto reduzido sobre a arrecadação", apos-
ta

A adoção de 11111 novo tributo ou alíquotas

Mergulho

Integral no@

Auding

Idiomas

O Curso do seu tempo
No Auding. orn 15 dias. vocó mergulha tolalmonto no idioma quo quer praticar

inglês, francós, alomào. espanhol, italiano ou português para ostrangoiroa. E um
vordadoiro morgulho, om 10 horas do aulas diárias. So vocò tom pouco tempo

disponívol. não so preocupo, o horário ó vocó quom lai. podendo rocobor aulas
om casa. no oscritófio ou no Auding mosmo.

No Audtng. vocó tom atividados variadas.
aulas com vídeo, clubo do conversação. 0 C***0

almoços do nogócios, filmos, roteiro cultural got®'0^0,
o rocobo a assistência do professores quo " -uí-20ensinam om sistema do rodízio permanonte, I 228 . gr. 7A°U> ,ja Quil»"118' '

Nào perca mais tempo. Morgulho logo no I#CENTR° ' , 22*-57®3 G0rav«bAuding. o curso planejado para economizar I sobre^l® padre ^ a
seu tompo. S*T.a lei.'.Venha e traga sou aquatung'

maiores sobre os produtos escolhidos (bebidas,
cigarros, combustíveis, automoveis, energia ele-
trica. serviços de telex, fax. telefonia e comunica-
çòes em geral) esbarra no fato de que a tributa-
ção atual desses itens já e muito elevada. "Está se
repetindo o vicio de tentar tapar o buraco do
Tesouro com um novo tributo, como aliás já

se fez com esses mesmos itens no passado, bas-
tando lembrar o compulsório sobre automóveis e
combustíveis adotado no Cruzadinho, em agosto
de 1986", recorda Malwar.

Para o tributarista, o rumo certo seria reduzir
o número de impostos e as alíquotas, para torna-
Ias suportáveis pelos contribuintes, e coibir a
sonegação, simplificando e modernizando os
controles fiscais.

Impostos sobre o
lucro das empresas

Financeiras (Brasil) 60

NSo-financeiras (Brasil) 52

Ambas (media do G-7") 35
' G-7 (grupo dos sete poises mais
ricos do Primeiro Mundo: EUA. Ca-
nadá. Japão. Alemanha. Grã-Breta-
nha. Itália e Franca)
Fonte IBMEC.

m

ASSINATURAS JORNAL DO BRASIL

Demais Estados

(021) 800-4613 Ligação gratuita

Prece do Médico
SENHOR, eu sou um médico.

Um dia. depois de anos de estudos, me
entregaram um diploma, dizendo

que eu estava oficialmente autorizado
a clinicar, E eu jurei fazè-lo...

conscienciosamente! Não é fácil.
Senhor, não é nada fácil viver

este juramento na rotina sempre repetida
da vida dum médico: consultório...

diagnósticos... operações.» receitas...
Contudo, Senhor, eu quero ser médico...
alguém junto de alguém. Não mecânico

duma engrenagem, mas gente
salvando gente!

Que todo aquele que me procure em
busca de cura física encontre em mim

algo mais que o profissional...
Que eu saiba parar para ouvi-lo...

sentar junto ao seu leito para animá-lo...
tomar sua dor como minha para ajudá-lo.
E, muito importante. Senhor: que eu não

perca a capacidade de chorar!
Que eu saiba ser médico... alguém junto de

alguém... gente salvando gente.
Como tu, Senhor!

Attílio Hartmann

A Diretoria do Complexo Hospitalar Santa Therezinha
agradece aos inúmeros colegas que nos prestigiam com o
apoio, colaboração e dedicação procurando sempre o nos-
so objetivo que é o bem-estar dos nossos pacientes.
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COMPLEXO HOSPITALAR SANTA THEREZINHA
CASA OE SAÚDE SANTA THEREZINHA

HOSPITAL PAN-AMERICANO
PRONTO SOCORRO DA TIJUCA

TIJUCOR

Mergulho

Integral nog-f^jjj

Auding

Sdiomas

O Curso do seu tempo
No Auding. om 1 5 dias. voco morgulha totalmonto no idioma quo quer praticar

inglos, franc6s. alom^o, ospanhol. italiano ou portuguos para ostrangoiros. E um
vordadoiro morgulho, om 10 horaa do aulas diarias. So voco torn pouco tempo

disponivol. nao so proocupo. o horario 6 voco quom faz. podondo rocobor aulas
om casa. no oscritorio ou no Auding mosmo.

No Audtng. voco torn atividados variadas. ^ I
aulas com video, clubo do conversaq&o, q1

almo<jos do nogocios, filmos, rotoiro cultural ia de Bota'0^0, 1
o rocobo a assiotdncia do profossoros quo *

onolnam om sistoma do rodizto pormanonto, I 228 - g'- 7 °oa ,ja Qoita"118' \
N^o porca mais tompo. Morgulho logo no I#cEnTR° tei.-. 22A-5793 Goiayet>

Auding. o curso planojodo para oconomizar I soli'«l°|a Rua padre E* »
seu tompo B,T'^ ..i • 2Q6-*949

Vonha e traga sou aqualung!
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Itamar diz 
que 

críticas só fora do 
governo

DrasíI l \ — Antes
mesmo de assumir o Mi-
nistcrio cia Indústria,
Comercio e Turismo, o
sisaador José Eduardo
Ajídrade Vieira, está
sendo motivo da primei-
ra grave crise no gover-
no liamar Franco, quin-
.-v dias depois de ele ter
sido declarado presidem
te da República. Ontem,
José Eduardo mandou
unia carta de 2S linhas
ao. presidente Itamar

I ranço, esclarecendo
sitas declarações sobre o
i ff (Imposto Sobre
l-t-ansaçõcs Financei-

; .is). De volta recebeu
uíiirecado de Itamar.
ijue se estendeu a lodo o
Ministério: "Os minis-
tros têm ampla liberdade
para discutir interna-
mente as medidas do go-
\ei no, e lilvrdade para
dancias externamente, não participando do
L'o\erno". \ mensagem foi lida pelo secreta-
no geral da Presidência da República, Mau-
io I)urante.

o secretário de Imprensa. Lúcio Neves,
leu a integra da carta de José Eduardo, que a
.isMiia como senador e não como ministro.
Ni> texto, ele di/ o que declarou na entrevista
i tie concedeu na sexta-feira a tarde, depois
de um encontro com empresários e o gover-

Gilberto Alves — 30/1/91
Presidente responde a carta do ministro indicado José Eduardo Andrade Vieira, que tenta explicar declarações contra o

Gilberto Alves — 7/l0'92

Trabalhador quer

reformular o FGTS

Wlmm

¦ j|

I ieira: trabalho cm equipi

manifestar discor-

nador Lui/ Antonio
l-leury Filho, no Palácio
Bandeirantes; "Nos últi;
mos dez anos, sempre
tomei posição contra os
pacotes econômicos e o
aumento indiscriminado
de impostos e tarifas",
justifica. 

"Sempre fui
homem de trabalhar em
equipe e só laço parte da
equipe de seu governo
por nela reconhecer as
qualidades necessárias
para repor o Brasil no
rumo do desenvolvimen-
to econômico, para ge-
rar mais empregos para
o trabalhador brasilei-
ro".

Ao ser questionado
se José Eduardo comi-
nuava ministro depois
dessa troca de bilhetes,
mesmo antes da sua
posse. Mauro Durante

limitou-se a dizer "sim". A confusão come-
çou com José Eduardo declarando na cen-
mônia de posse do senador Albano Franco,
na presidência da Confederação Nacional da
Indústria, que temia que o ITF se transfor-
masse um novo tumor na economia, criti-
cando a iniciativa do governo de criar taxas
provisórias. Itamar não gostou nem um pou-
co e lhe desferiu criticas no mesmo dia e
ontem. "Discussões internas se fazem aqui
dentro do noverno". avisou.

Gilberto Alves — 7/10'92

Carta do sersador Andrade Vieira
B a seguinte a carta que o senador José Eduardo Andrade Vieira mandou para o presidente

Itamar Franco
rr Comi vistas a esclarecer. (lciinili\ameti-

le. .is especulações cm torno de minlias
declarações .i respeito do III . \enho inlor-
mai a Vossa I xcelcneia que ontem, após al-
nn<ço com o senhor governador do estado dc
São Paulo. Luix Antônio Fleurv Fillio. o pre-
sivlenie da I iesp. Carlos Eduardo Moreira
I envira. o presidente da I cdcraçào do Co-
mcrcio ilo i siado de São Paulo. Abram S/aj-
mau. e o presidente da Associação C omereial
iic Sào Paulo. I incon da Cunha Pereira, nos
dirigimos para a sala dc enlrevsislas do Pala-
cio dos Bandeirantes para atendei aos repor-
lei es em entrevisia coletiva, previamente eon-
vocada por sua hxcelencia. o governadoi

Como não poderia deixai de ocorrei tia
i|uestionado sobre as minhas declarações, lei-
ias na véspera, em reunião da Conlederacao
Nacional da Industria, em Brasília, a respeito
do mesmo imposto. Na ocasião, declarei o
seiiuiiue: Nos últimos de/ anos. sempre tomei
posição contra os pacotes econômicos c o

aumento indisci mimado de imposios e tarifas.
Na busca de solução para o déficit do I esouro
Nacional, que é assumo ila alçada exclsuiva
da pasta da Fa/enda. terei oportunidade de
discutir o assunto, no momento adequado,
com os demais ministros. Obviamente, apoia-
rei as soluções encontradas, sob orientação de
Vossa Excelência. Sempre fui um homem de
trabalhar em equipe e só faco parte da equipe
do seu governo por nela reconhecei as quali-
dacies necessárias para repor o Brasil no rumo
do desenvolvimento econômico, para gerar
mais empregos para o trabalhador brasileiro.

N sociedade lera oportunidade de discutir o
assunto, quando a mensagem com a proposta
de reforma fiscal de emergência l¦ m encami-
nh.ula ao Congresso Nacional.

Na esperança de haver esclarecido definiu-
vãmente o assunto despeço-me e me firmo
cordialmente e respeitosamente. a *
senador José Eduardo. ' ^

Resposta do presidente liamar
Int.Mjia da nota tio presidente liamar Franco, lida pelo seerelano gera! da Presidência.

.Mauro Durante

(• 4 Os ministros tem ampla para manifestar suas discor-
liberdade pata discutii dâncias externamente, não

internamente as medidas do . aa
trovem o e a mesma liberdade participando do governo.
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Itamar rejeitou proposta dc 32% c vai reajustar energia em 24.9%

Itamar rejeita índice de luz

MA Kl A I l l/A \HHOI 1' c 1: L1 1T.1XI IKA

HK \sit l \ — "Não assino isso. não assi-
no isso". repetia o presidente Itamar 1 rim-
co aos ministros das Minas e linergia. Pau-
11no Cícero, e da I a/enda. Gusta\o Krause.
que lhe apresentaram proposta de aumen-
tar em .;2"a tarifa de energia eletnea. A
cena acometeu no final da tarde dc sexta-
Ieira e a saída foi pedu socorro ao ministro
do Planejamento. Paulo Haddad. para eon-
vencer o presidente. Minciramenie. II.ul-
dad propôs o meio termo: o rc.iitisie seria
ile 24.9" o. igual a inflarão do mês. c dentro
dc duas semanas deve ser dada uma com-
plementaçào. Enquanto isso. as empresas
de energia clctnca vão recalcular suas pia-
nilhas dc custos. Itamar concordou.

"Não vamos conter tarifas públicas para
conter a inflação. Mas um aumento de
32".. poderia ser interpretado como um
sinal de que o governo espera uma mllaçào
maior. Ninguém ia entender que unham se
passado 36 dias sem reajuste", justificou o
ministro do Planejamento aos seus colegas
Haddad entrou para o ministério como
"professor de economia" do presidente, la-
rela que cumpriu pi>i quatro meses quando
Itamar loi candidato ao governo de Minas
Gerais, em 1986. I:le perdeu a elc\'ào. mas
Paulo Haddad ganhou sua confiança e c o
único mtnisiio que pode argumentai e mu-

dar a opinião d" presidente. Por isso. inicr-
rompeu uma audiência para socorrei Puuh-
no e Krause

"O 
presidente está preocupado com o

povão e com o peso que iu/. telefone c
comhustisel tem no oiçamcnlo domcsitco e
temos que entendei isso", explicou I laddad
a um assessor, ao contai o episodto I e
s;tlv que. se o governo repetir o eiro de
segurar turiUiN. o resultado e delicit pu-
blico. taxas de litros mais alias, mais rcces-
são c desemprego Mas sabe tamlvm que
estabilização da economia depende de si-
naiseque um indieealto poviena |ogai com
uma c\|xvtati\a de inllação alta. ijuando.
na \erdiide. o governo adia c]tie o cliscuiso
dc que não haverá chexjues pode a'.e provo-
car boas surpresas no índice de preços

O equivoco, na opinião de Haddad,
tem sido reajustar energia elétrica em 2o»
acima da mllaçâo nos últimos dois anos
para cumpra um acoido do cx-mmistio
Mailson da Nobrega cem o Banco Mim-
dial. para recelvr empiesiimos setoriais
"(1 dinheiro nunca veio e nos continua-
pios aumentando sem avaliai' a ncccssida-
de. Temos que revei as planilhas", sentai-
ciou Estava solucionada uma crise que
11ilha começado com o aumento d<<> com-
bustiveis nos primeiros dias do govcino
1;. un.il

I) A NI t LLA MI-NDES
BRASÍLIA — No primeiro cnconlro

entre a bancada dos trabalhadores no
Conselho Curador do Fundo de Cia-
rantia por Tempo de Serviço (I GTSl e
o ministro do Trabalho. Walter Barci-
li. que deve ocorrer esta semana, cies
tentarão conseguir um aliado paia te-
solver questões emergenciais e csirutu-
rais relativas ao Fundo, t ma das
preocupações c garantir o retomo dos
recursos do FGTS emprestados aos
estados e municípios. Na semana pus-
sada. os secretários estaduais de I a-
zenda pediram ao ministro da licono
mia, Gustavo Krause. a ampliação do
prazo de rolagem da divida estadual c
municipal. Como essa renegociação
inclui dinheiro do FGTS. os trabalha
dores querem manter o calcndano e-
tabelecido para os débitos com o 1 un-
do de modo a assegurai o retomo dos
recursos a partir de janeiro.

"Será uma batalha pai a a quai nos
\amos nos articular", avisou o icp:c-
sentanie da Cl I no ( oiiselho < na-
dor. Douglas Braga. Pelo calcndano
atual, estipulado pela lei N.3KH. que os
secretários querem alterar, o dmheno
deveria começar a retornar em lancira
jsois a lei vigora ale 31 de dc/cmbio
deste ano Se for modificado, o cai\.i
do I C i l'S, que ia csia \a/io. demoi ,i: a
anula mais a recebei recursos ()sc:n-

|i: eslunos contraidos com itiros d .
12". ao ano serão pagos com inros cic

(> „. p«>r dotei mm.Kào da S
Saques - Outra questão emet gen-

ciai são os saques \ bancada dos tu-
balhadores esta preoctipada com a alta
incidência dc liminares concedidas pc-
Ia Justiça permitindo a liberação do
FGTS aos scrvidores que deixar tm d.
ser celetistas c passaram a est.Puia-
nos. \ principio, esses luncionarios
públicos so poderiam sacar o dtnlieno
cm maio de F'l'3. quando a conta esta-
na inativa por Pes anos. mas a Justiça
tem permitido o saque desse dinheuo
desde agora.

No encontro com Barellt. os tra-
balhadores tentarão coiiscgun o apoi,
do ministro para a api ov ação cm iegi-
me de urgência urgentíssima do pio
lo dc lei qtie icUu mula o I 11 I S " \ -
lidctançus do ( ongresso ia estão ser-
do coiilactadas paia colocai o piote! >

na pauta dc vataçães. mas iumbc:"i

queremos a adesao do governo .ai
niou Douelas Braea.
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J 
¦ ITAIPU

Jw BINACONAL

EDITAL
ALIENAÇÃO BINACIONAL 006/92

SUCATA DE MATERIAIS FERROSOS E
ESTRUTURAS METÁLICAS

A ITAIPU BINACIONAL comunica que estão à venda, nas
condições em que se encontram, os seguintes lotes de mate-
riais ferrosos e de estruturas metálicas, considerados inserví-
veis para a Entidade:
04 Lotes de 500 toneladas do materiais ferrosos.
01 Lote de 320 toneladas de caçambas em chapas de aco.
Os lotes de materiais ferrosos, considerados sucata nobre, são
constituídos principalmente de perfis, vigas, colunas e estru-
turas de aço.
Os proponentes deverão, obrigatoriamente, realizar visita para
identificação dos lotes de materiais envolvidos nesta aliena-
ção, contatando com o Departamento de Armazenagem, atra-
vés do telefone (0455) 22-1313. Ramais 692/84Ò, obede-
cendo data e horário estabelecidos pela ITAIPU
As visitas deverão ser realizadas entre os dias 19/10/92 a
28/10/92, no horário 8 00 às 11:00 e das 14.00 às 16 00
horas, oportunidade em que os proponentes receberão da
ITAIPU o "Certificado de Visita"
As propostas referentes a esta Alienação serão recebidas em
Sessão Pública de Recebimento e Abertura, a ser realizada às
15:00 horas do dia 29/10/92, no Auditório do Centro de
Recepção de Visitantes, da Itaipu Binacional, à Av Tancredo
Neves, km 8 - Foz do Iguaçu - Paraná.
Os formulários para apresentação da(s) proposta(s), bem
como os Documentos de Alienação, poderão ser obtidos nos
endereços abaixo, por pessoa devidamente credenciada pelo
proponente, entre os dias 1 9/10/92 a 28/10/92:

DIRETORIA DE SUPRIMENTOS:
Divisão de Compras
Calle De Ia Residenta 1075 - Fone 207-161 - ramal 4542
Assunção - Paraguai.
Departamento de Armazenagem

Usina Hidrelétrica da Itaipu Binacional - Fone 22-1313 -
Ramais 692/840
Divisão de Compras Especiais
Rua Comendador Araújo, 551
Curitiba - Paraná

Fone 321-4239

ITAIPU

BINACIONAL

EDÁTAL
ALIENAÇÃO BINACIONAL 007/92

GUINDASTES APORTÍCADOS TIPO PEINER,
MODELO VTN-1401 -IT

A ITAIPU BINACIONAL comunica que estão à venda, nas
condições em que se encontram. 05 (cinco) Guindastes
aporticados, de torre giratória, tipo Peiner, modelo VTN
1 401 - IT, distribuídos em Lotes individuais
Os proponentes deverão, obrigatoriamente, realizar visita
para identificação dos lotes de equipamentos envolvidos
nesta alienação, contatando com o Departamento de Arma-
zenagem, através do telefone (0455) 22-1313, Ramais j
692/840, obedecendo data e horário estabelecidos pela
ITAIPU.
As visitas deverão ser realizadas entre os dias 19/10/92 a
29/1 0/92, no horário 8 00 às 11 00 e das 1 4:00 às 1 6 00
horas, oportunidade em que os proponentes receberão da
ITAIPU o "Certificado de Visita".
As propostas referentes a esta Alienação serão recebidas
em Sessão Pública de Receoimento e Abertura, a ser reali-
zada às 15:00 horas do dia 30/10/92, no Auditório do
Centro de Recepção de Visitantes, da Itaipu Binacional. à"Supercarretera Ciudad dei Este/Usina de Itaipu - Para-
guay", ao lado da portaria de acesso principal à Usina
Hidrelétrica.
Os formulários para apresentação da(s) proposta(s), bem
como os Documentos de Alienação, poderão ser obtidos
nos endereços abaixo, por pessoa devidamente credencia-
da pelo proponente, entre os dias 1 9/1 0/92 a 29 '1 0/92:

DIRETORIA DE SUPRIMENTOS:
Divisão de Compras
Calle De Ia Residenta 1075 - Fone 207-161 Ramal
4542
Assunção - Paraguai.
Departamento de Armazenagem

Usina Hidrelétrica da Itaipu Binacional - Fone 22-1 313 -
Ramais 692/840.
Divisão de Compras Especiais
Rua Comendador Araújo, 551
Curitiba - Paraná

Fone 321-4239
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que
governo

Presidente responde a caria do ministro indicado José Eduardo Andrade Vieira, que tenta explicar declarações contra o ITF

ai  1A/1/01 mi ¦ iii .MiMnr. V '•1"^"^ -m r •
bk \sí lia — Antes

mesmo de assumir o Mi-
nistério da Indústria,
Comércio e I lirismo, o
senador José Eduardo
Andrade Vieira, está
sendo motivo da primei-
ra srave crise no gover-
no ítamar Franco, quin-
/e,dias depois de ele ter
sido declarado presiden-
te da República. Ontem,
José Eduardo mandou
uma carta de 28 linhas
ao presidente Ítamar
Fj-gnco, esclarecendo
Mias declarações sobre o
ITF (Imposto Sobre
Transações Financei-
ias). De volta recebeu
um recado de ítamar,
que se estendeu a todo o
Ministério: "Os minis-
tros lém ampla liberdade
para discutir interna-
mente as medidas do go-
\erno. e liberdade para manifestar discor-
dáncias externamente, não participando do
>jo\erno". A mensagem foi lida pelo secreta-
no rei al da Presidência da República, Mau-
ro l )ur,intc

O secretário de Imprensa, Lúcio Neves,
leu a íntegra da carta de José Eduardo, que a
avdiia como senador e não como ministro.
\. i te\K>. ele di/ o que declarou na entrevista
que concedeu na scxta-leira a tarde, depois
de um encontro com empresários e o goser-

Gilberto Alves — 30/1/91
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Vieira: trabalho em equipe

nador Luiz Antonio
Fleury Filho, no Palácio
Bandeirantes; "Nos últi-
mos dez anos. sempre
tomei posição contra os
pacotes econômicos e o
aumento indiscriminado
de impostos e tarifas",
justifica. 

"Sempre fui
homem de trabalhar em
equipe e só faço parte da
equipe de seu governo
por nela reconhecer as
qualidades necessárias
para repor o Brasil no
rumo do desenvolvimen-
to econômico, para ge-
rar mais empregos para
o trabalhador brasilei-

Ao ser questionado
SC José Eduardo conti-
nuava ministro depois
dessa troca de bilhetes,
mesmo antes da sua
posse. Mauro Durante

limitou-se a dizer "sim". A confusão come-
çou com José Eduardo declarando na ccri-
mònia de posse do senador Albano Franco,
na presidência da Confederação Nacional da
Indústria, que temia que o ITF se transfor-
masse um novo tumor na economia, criti-
cando a iniciativa do governo de criar taxas

provisórias. ítamar não gostou nem um pou-
co e lhe desferiu críticas no mesmo dia e
ontem. "Discussões internas se Ia/em aqui
dentro do governo", avisou.

Carta do sersador Andrade Vieira
Ê a seguinte a carta que o senador José Ed

ítamar Franco
Com vistas u cschircccr, dchnitivamcn-
te. as especulações em torno de minhas

declarações a respeito do 111 , venho itilor-
iii.tt a Vossa Exeeléneia que ontem, após al-
moço com o senhor governador do estado de
São Paulo. 1 ai/ Antonio Fleury l ilho. o pre-
sidente da l iesp. Carlos Eduardo Moreira
1 criem. o presidente da I ederaçao do C o-
me rei o do Eislado de Sao Paulo, Abram S/iij-
mau. e o presidente da Associaçao Comercial
de São Paulo, Lineon da Cunha Pereira, nos
diííeitnos para a ^.11.i de enlrevsistas do Pala-
1.10 dos Bandeirantes para atender aos repor-
teres em entrevista coletiva, previamente con-
voeada por sua l:\celencia. o governador.

Como não poderia deixar de ocorrei tui
questionado sobre as minhas declarações, lei-
Ias na \espcia. em reunião da Confederação
Nacional da Industria, em Brasília, a respeito
do mesmo imposto. Na oeasiao, declarei o
secunde: Nos últimos dc/ anos. sempre tomei
posição contra os pacotes econômicos e o

uardo Andrade Vieira mandou para o presidente

aumento indiscriminado de impostos e tarifas.
Na busca de solução para o déficit do 1 esouro
Nacional, que è assunto da alçada exclsuiva
da pasta da l a/enda. terei oportunidade de
discutir o assunto, no momento adequado,
com os demais ministros. Obviamente, apoia-
rei as soluções encontradas, sob orientaçao dc
Vossa Excelência. Sempre fui um homem de
trabalhar cm equipe e só faço parte da equipe
cio seu governo por nela reconhecer as quali-
dades necessárias para repor o Brasil 110 rumo
do desenvolvimento econômico, para gerar
mais empregos para o trabalhador brasileiro.
A sociedade tera oportunidade de discutir o
assunto, quando a mensagem com a proposta
de reforma fiscal de emergência tor cncann-
11 liada ao Congresso Nacional.

Na esperança de haver esclarecido dei mi ti-
vãmente o assunto despeço-me e me firmo
cordialmente e respeitosamente, a
senador Jose liduardo.

Resposta do presidente ítamar

a da nota do presidente ítamar Franco, lida pelo secretário gorai da Presidência.
Mauro Durante

66 Os ministros têm ampla para manifestar suas discor-

liberdade para discutir jâncias externamente, não
internamente as medidas do . .
uoverno e a mesma liberdade participando do governo.
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Iteimar: ameaça a Vieira e recado extensivo a todo o Ministério

O imposto da

O Imposto sobre Transações Financei-
ras (ITF). apesar da resistência movida
pelos bancos, é o item da reforma I iscai
de emergência que conta com maior sim-
palia parlamentar. Como os ministros do
Planejamento, Paulo Haddad, da Fazcn-
da, Gustavo krause, e da Previdência,
Antônio Britto, também se pronunciaram
a favor, o I TF é o elemento mais previsi-
vel na tentativa de equilibrar as contas do
governo.

O presidente do Banco Central (BC),
Francisco Gros. alerta os bancos sobre a
inevitabilidade do novo tributo desde an-
tes da Comissão Fxecutiva da Reforma
Fiscal, nomeada durante o governo Col-
lor. confirmar seus trabalhos. Gros ace-
nava. contudo, com a possibilidade de o
ITF substituir outros tributos, por ser
mais fácil de calcular e de arrecadação
imediata.

Se dependesse da Comissão, o ITF
teria uma alíquota de 0.3%. incidente em
todas as operações bancárias, e teria co-
mo contrapartida a extinção das taxas e
contribuições calculadas sobre o latura-
mento das empresas, como o Finsocial. A

proposta definitiva do governo so será
conhecida na quarta-feira, 22 de outubro,
mas o ministro Haddad advertiu que a
extinção de outros tributos dependerá do

divergência

exame da situação de caixa do governo.
Há poucos motivos para otimismo: a iso-
nomia salarial para o funcionalismo pu-
blico, que não será adiada, a política de

juros altos e combate gradual a inflação,

que não será alterada, e os repasses cons-
titucionais para estados e municípios, que
por hora não serão afetados, deixam

pouco espaço para a renúncia liscal.

As operações em bolsa e as mov imenta-
çòes interbancárias, por serem "extrema-

mente voláteis", na definição de Haddad.
serão as únicas a serem poupadas, pela
vontade do governo. Assim, uo receber seus
vencimentos pela conta-salário mantida pc-
la maioria das grandes empresas, sacar e
fazer pagamentos de contas, o trabalhador
médio irá pagar o tributo uma vez a cada
movimentação, mesmo que nao empregue
cheques. As cadernetas de poupança, cujo
rendimento é de 0,5". o, sol remo a incidência
de 0.3% a cada movimentação, quase anu-
laudo o ganho.

Mesmo que prevaleça a sugestão de
acompanhar a criação do 111 pela extin-
çào de tributos como o Finsocial e o
Imposto sobre Operações I inanceiras
(ÍOF), o ganho para o contribuinte co-
mum, pessoa jurídica, será minto indire-
to. enquanto os transtornos serão niais
visíveis. (C.F.)

Preço dos aluguéis

preocupa presidente
BRASÍLIA — O presidente Ítamar I ran-

co pediu ontem aos ministros da Fazenda.
Gustavo ICrause, e do Planejamento, Paulo
Haddad, que façam uma análise minuciosa
da legislação dos aluguéis, pois está preocu-
pado com os transtornos que o comporta-
mento dos preços tem trazido a população.
Os reajustes legais de aluguéis antigos, inde- ;
xados a índices, estão ficando acima dos
preços praticados pelo mercado. Nos úin-
mos meses, um aumento na oferta de imo-
veis, provocado pela mudança na Lei do
lnquilinato, baixou os preços dos novos
aluguéis.

Esta mesma preocupação com a crise
social levou o presidente a determinar comi >

prioridade a equipe econômica, neste 1 ri -
mestre, a garantia do pagamento dos siia-
rios dos funcionários públicos, inclusive o
13o salário. Haddad informou que a decisão
beneficiará cerca de um milhão de lamilia>
e exigirá uma suplementação de (rS 2<\2
trilhões, até dezembro, para a folha salarial,
além dos CrS 6 trilhões já previstos no
orçamento.

As diretrizes foram repassadas em reu-
mão realizada ontem no Palácio do Planai-
to, quando ficou mantido o contingência-
mento do orçüento neste último trimestre.
Além do pagamento de pessoal, serão con-
cedidas suplementações orçamentárias ape-
nus quando ckis lorem absolutamente nc-
cessárias para a manutenção das atividades
dos diversos órgãos, explicou o ministro
Gustavo ICrause. "Estaremos trabalhando ;
com o cobertor curto e com o cinto aperta-
do". O ministro Paulo Haddad inlormoti
que as suplementações se concentrarão em
gastos como medicamentos, combustível,
pamimemos de acua. luz e aluguel, material
escolar, entre outros. O governo espera
arrecadar CrS S4 trilhões até dezembro,
mas tem pedidos de suplementações 110
valoi de CrS 159 trilhões. "Iremos atender .1
cerca de 2% destes pedidos", explicou
ICrause. sinalizando que menos de CrS 4
trilhões fugirão ao limite contingeneiado.

A preocupação do presidente em coiici-
liar .1 política de aitiste econonnco com o
mínimo possível de danos sociais I01 maiu-
testada desde sua posse, quando exigiu que
política de correção das tantas publicas
fosse reformulada. Agora a prcocupaçao
passa a ser com os aluguéis.

O Ministério da Economia já adoum
uma primeira medida para corrigir distor-

çòes no mercado de locaçao. ao extinguir o
Índice de Salários Nominais (ISN). Este
indice foi enado para servir como teto dos
reajustes, mas estava ficando acima de to-
dos os demais indicadores.

Ítamar determinou também que na pro-
xima terça-leira seja realizada uma reunião
ministerial, presidida por Paulo Haddad.
para que a equipe econômica passe aos
outros ministros as diretrizes que conduzi-
rão á revisão do orçamento de W-K
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ITAPU

BINACIONAL

EDITAL
ALIENAÇÃO BINACIONAL 006/92

SUCATA DE MATERIAIS FERROSOS E

ESTRUTURAS METÁLICAS

A ITAIPU BINACIONAL comunica que estão à venda, nas
condições em que se encontram, os seguintes lotes de mate-
riais terrosos e de estruturas metálicas, considerados inservi-
veis para a Entidade:
04 Lotes de 500 toneladas de materiais terrosos.
01 Lote de 320 toneladas de caçambas em chapas de aço.
Os lotes de materiais terrosos, considerados sucata nobre, são
constituídos principalmente de perfis, vigas, colunas e estru-
turas de aço. . .
Os proponentes deverão, obrigatoriamente, realizar visita para
identificação dos lotes de materiais envolvidos nesta aliena-
cão, contatando com o Departamento de Armazenagem, atra-
vés do telefone (0455) 22-1313, Ramais 692/840, obede-
cendo data e horário estabelecidos pela ITAIPU.
As visitas deverão ser realizadas entre os dias 19/10/92 a
28/10/92, no horário 8;00 às 11:00 e das 14:00 às 16:00
horas, oportunidade em que os proponentes receberão da
ITAIPU o "Certificado de Visita".
As propostas referentes a esta Alienação serão recebidas em
Sessão Pública de Recebimento e Abertura, a ser realizada às
15.00 horas do dia 29/10/92. no Auditório do Centro de
Recepção de Visitantes, da Itaipu Binacional, à Av. Tancredo
Neves, km 8 - Foz do Iguaçu - Paraná.
Os formulários para apresentação da(s) proposta(s), bem
como os Documentos de Alienação, poderão ser obtidos nos
endereços abaixo, por pessoa devidamente credenciada pelo
proponente, entre os dias 1 9/10/92 a 28/10/92:

DIRETORIA DE SUPRIMENTOS:
Divisão de Compras
Calle De la Residenta 1 075 - Fone 207-1 61 - ramal 4542
Assunção - Paraguai.
Departamento de Armazenagem
Usina Hidrelétrica da Itaipu Binacional - Fone 22-1313 -

Ramais 692/840.
Divisão de Compras Especiais
Rua Comendador Araújo, 551 - Fone 321-4239
Curitiba - Paraná

M

ITAIPU

BINACIONAL

EDSTAL
ALIENAÇÃO BINACIONAL 007/92

GUINDASTES APORTICADOS TIPO PEINER,
MODELO VTN-1401-IT

A ITAIPU BINACIONAL comunica gue estão à venda, nas
condições em que se encontram, 05 (cinco) Guindastes
aporticados, de torre giratória, tipo Peiner, modelo VTN-
1401 -IT, distribuídos em Lotes individuais.
Os proponentes deverão, obrigatoriamente, realizar visita

para identificação dos lotes de equipamentos envolvidos
nesta alienação, contatando com o Departamento de Arma-
zenagem, através do telefone (0455) 22-1313, Ramais
692/840, obedecendo data e horário estabelecidos pela
ITAIPU.'
As visitas deverão ser realizadas entre os dias 19/10/92 a
29/10/92, no horário 8:00 às 11:00 e das 14:00 às 16:00
horas, oportunidade em que os proponentes receberão da
ITAIPU o "Certificado de Visita".
As propostas referentes a esta Alienação serão recebidas
em Sessão Pública de Recebimento e Abertura, a ser reali-
zada às 15:00 horas do dia 30/10/92, no Auditório do
Centro de Recepção de Visitantes, da Itaipu Binacional, a
"Supercarretera Ciudad dei Este/Usina de Itaipu - Para-

guay", ao lado da portaria de acesso principal à Usina
Hidrelétrica.
Os formulários para apresentação da(s) proposta(s), bem
como os Documentos de Alienação, poderão ser obtidos
nos endereços abaixo, por pessoa devidamente credencia-
da pelo proponente, entre os dias 19/10/92 a 29/10/92.

DIRETORIA DE SUPRIMENTOS:
Divisão de Compras
Calle De la Residenta 1075 - Fone 207-161 - Hamal
4542
Assunção - Paraguai.
Departamento de Armazenagem 1-3,-3

Usina Hidrelétrica da Itoipu Binacional - Fone 22-1 31 ó -

Ramais 692/840.
Divisão de Compras Especiais
Rua Comendador Araújo, 551 - Fone 321-4239
Curitiba - Paraná
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Opções variadas em câmeras fotográficas

Lojas dispõem de diversos modelos

para o gosto de amadores ou profissionais

MÁRIO MOREIRA
Se você acha que uma imagem

vale mais que mil palavras mas não
possui o dom dc pintar, a fotogra-
fia pode ser uma boa maneira de se
expressar visualmente. A Prateleira
pesquisou os preços de câmeras
tanto para quem simplesmente
aprecia a arte fotografica quanto
para aqueles que, profissionais ou
não, preferem equipamentos dota-
dos de maiores recursos.

Para os usuários de câmeras
mais simples, adequadas a amado-
res. a De Piá (Rua Uruguaiana.
10-C) oferece preços melhores que
a concorrência. A Yashica MG-3.
por exemplo, custa CrS 28X mil na
De Piá e CrS 312.900 na Mesbla do
Passeio. Recèm-lançada, essa má-
quina se assemelha muito ao mode-
Io MF-3. com rebobinamento ma-
nual. A diferença ò que na MG-3 a
tampa da lente fica sobre o próprio
cristal. A Mirage AW-920, com
llash automático e auto-ajuste para
loco. velocidade e abertura do dia-
Ira ama. custa CrS 365.500 na De
Pia" e CrS 552.420 na Lèo l oto
(Avenida Rio Branco. 156. loja
II).

Profissionais — Para quem
precisa de equipamentos mais solis-
ficados, e necessário procurar nas
lojas freqüentadas por profissio-
nais. Na Carvalho Equipamentos
f otográficos (Avenida 13 de Maio.
4". sobreloja 203, no Centro), en-
contram-se máquinas de grandes
recursos — algumas delas usadas.
A loja calcula seus preços em dólar,
pelo câmbio paralelo. Os lotógra-
los profissionais apreciarão a Bro-
nica ETRS. que produz negativos 6
\ 4.5 cm. ideais para fotos de estii-
dio. Vendida com a lente, seu preço
.iiiiiüc l SS 1.495 (aproMmadamcn-
ic ( is 11.5 milhões)

()s amadores com bom nível de
conhecimento se interessarão pela
Nikon FM-2. que tem iodos os
ajustes mecânicos. A càmera iam-

bèm aceita motor drive, que passa e
rebobina o filme automaticamente.
A Carvalho dispõe da FM-2 usada,

por USS 450 (aproximadamente
CrS 3,4 milhões), ou nova, por
USS 650 (cerca de CrS 5 mi-
lhões). Com a lente, o preço
da nova 6 USS 900
(CrS 6.9 milhões).

Uma opção inter-
mediária, que serve
tanto a profissio-
nais q u a n t o a
amadores, è a
C a n o n E O S
650. com dis-
positivo auto-
locas (ajuste ¦
a utomático
do loco),
m a s q u e
permite o
controle
manual dos
demais ajustes.
Custa USS 420
(CrS 3.2 milhões).
Para quem precise tirar
fotos panorâmicas, a Carvalho
oferece a Minolta Freedom Vista

QD. com autolbcus, por USS 250
(CrS 1.9 milhão).

Na Jean Mercado Fotográfico
(Rua Sete de Setembro. 92. loja
III). o fotógrafo profissional ou
amador também encontra opções
variadas. Filtre as profissionais,
alem da Nikon FM-2, vendida com
lente a USS 850 (CrS 6,5 milhões), a
loja oferece a Pentax K -1000, a
USS 400 (CrS 3 milhões), e a Canon
A -1. por USS 500 (CrS 3.7 mi-
lhões). Para amadores, uma atra-
ção ò a Olympus Super Zoom 330.
com /oom, autolocus. controle re-
moto e quatro tipos de llash. Iam-
bèm permite dupla exposição. C us-
ia USS 600 (CrS 4.5 milhões).

A Pentax K-
1000, vendida tio
preço de i S$
400. è iiiiui boa
opção para os
profissionais

Fotos de Adriana Caldas ,

estiulio.

) iisliud
MG-3 se

assemelha tio
modelo MF-3.

mais simples,
isado pelos'amadores

Preço dos modelos

Yashica MF-3 429.660 358.000

Yashica MG-3 299.900 288.000 312.900

Kodak Star 735 502.200 459.500 469.000

Mirage AW-920 552.420 365.500

Mirage Pet 86.900 79.500

Oba.t procos < olel.idos no dia 16

Oferta de cursos é grande
Os amantes da fotografia têm

a disposição diversos cursos, tan-
to de introdução ao tema quanto
de desenvolvimento e aperfeiçoa-
mento. A Abaf (Associação lira-
sileira de Arte Fotográfica) olere-
ce o curso básico de fotografia,

que ensina inclusive a revelar lil-
mes e dura três meses; o de ilumi-
nação, que exige algum conheci-
mento prévio e tem a duração de
dois meses; e o de lotogralia em
cores.com noções de esteltca. Ate
o fim do mês. o preço dc cada
curso é CrS 250 mil. A Abaf fica

na Rua Assis tíueno. 30, em Bota-
fogo (telefone 541-6949).

O Sindicato dos Fotografia
Profissionais do Município do R>>
tem uma série de cursos, do Immco
a temas para profissionais, como o
de fotografia para casamentos. Ha
também oficinas permanentes, com
duração de dois ou três dias. <)
sindicato fica na Rua Fonseca 1 el-
les, 121.5o andar, em SâoCrHóváo
(telefone 567-.',Ol,l).

Para quem quer se proli^iona-
li/ar. ha cursos no Scnac lA .
Marechal Floriano, 6. Centro.
lefone 256-2644).

As Nossas

Melhores Armas

Se Chamam João,

Maria E 
José.

TELEFONE

Preços médios de teSeforses (Cs $/mii)

.

RHODIA
GRUPO RHÔNE-POULBNCi

Barra da Ti|uca (433)
Barra da Tijuca (439)
Barrada 1i|uca (493.494)
Barra da I i|uca (325 320 43')
Barra da Ti|uca (458)
Barra .ia Tiiuca (49' i
Recreio 1437
São Conrado (322)
Riocentro (442)
Leblon/lpanema/Gavea (239/259/274/294/
511/512/521/227/247/267/287)
Copacabana (235/236/237/256/257)
275/295)
Lume Urca/Botatogo (541/542/
Botafogo; Lagoa/Humaita (226/246/266/286/537)
Praia do Flamengo (551/552/553)
Flamengo/Calote/Laranieiras (205/225/
245/265/285)
Centro-Pça.Tiradentes (222/242/232/231/221/224)
Centro-Arcos (220/240/262/282/533/532)
Centro-Sta Rita (223/243/253/263/516)
Centro-Cidade Nova (273/293)
Tijuca-Maracanã (234/264/254/284/228/248/567)
Tijuca-Graiau (208/238/258/268/288/571)
Vila Isabel (577)
Engenho Novo (201/261/28V581)
Mèier/Engenho de Dentro/Inhauma/Piedade/
Cascadura/Todos os Santos/Aboliçào/Encantado
(229/249/269/289/591/592/593/594/596)
Bonsucesso/Olaria/Ramos/Penha (230/
260/270/280/590)
Sào Cristóvão (580/585/587)
Madureira/Mal.Hermes/Oswaldo Cruz/
Turiaçu (350/359/390/357)
Rocha Miranda/Colègio/J.Amèrica (371/372)
Vila da Penha/Vicente de Carvalho/Vaz Lobo/
Parada de Lucas/Vigário Geral (351/352/391)

1? 000
14 000
18 000
:/ 000
13 500
19 000

7 000
II 000
15 000

g 300
9 300
9 300

9 300
9 300

12 0(10
1-1 000
18 000
I 7 500

-1 000
19 000
17 000
II 000
15 300

9 300

13.000 13 000
15.000 15 000
19 000 19 000
1b 000 18 000
15 000 15 000
19 500 IV 500
18 000 18.000
12 000 12 000
16 000 16 000

9 300
9 300

9.300
9 300

9 300 9 300
9 sOO 9 300
9 300 9 300

300 9 300
9 300 9.300

10 000 10 000
9 000 9 000

000 9 500
10 000 10 500

9 800
9 800
9 800

9.800
9 800

9 800
9 800
9 800

800
9 800

10 500
9 500
9 400

11 000

9 800
9 800
9800

9.800
9.800

9 800
800

9800
9.800
9.800

10 500
9 500
.9:600
14 000

10.500 11 000

'.2 500 13.000
10 100 10 500

18 000 19.000
20.000 20 500

11 300

13.500
\ 200

19000
>000

10 600

3/0
400
.1 ,0
400
3/0
550
«rsO
320
41 0

250
250
250

250
250

250
250
250
250
200
250
250
250
290

•300

400
400
500
500
3/0
5b0
700
150

500
300
300

300
300

300
300
300
300
300
300
300
300
330

14000 350
f.l 500 300

19 500 450
21 000 400

350

400
3?0

500
450

18.000 19.000 19.000 20.000 400
15 000 15 000 15.7S 16 000 350

500
390

A Rhodia está investindo na
formação e treinamento de um
exército para a guerra contra a po-
luição. E todos os funcionários, de
todas as unidades, fábricas e es-
critórios, farão parte dele.

Preservação ambiental será
matéria obrigatória para todos, que
assistirão a vídeos e palestras de
conscientização sobre a tarefa que
cada um tem que cumprir na guer-
ra peia preservação da natureza.

^n!?:Sr£S 20.000 21.000 21 000 22 000 450 550
20 000 20500 ifc5S2i 2 , 000 450  530

Barra de Guar-atiba (410) ' « 000 19°°° 4°° 450

Santa Cru'z (395) «-«L. 500 ^
Jacarepagua (342/343/445, *>•000_.19.500_ Jfl-^_20.000 450  500

Jacarepagua (392) . .. .A? 000 19 500 ?? 000 20 500  4°° 450

llha do Governador (363/393/463) 19 000 19 500 19 500 20 000  450  500

.tha^^n^r "i::::: 19500 20000 21500 450 500

11 12000 13 00(1 JS55SL 1?'.000  ¦4U0 500
Niterb.-Centro/lngal (717/718/719/722/622 16.000 16 000 J7 500 17.500  300 400

Nite^FQ08eca<627) 13.000 13.000 14 000 J4.000  300 300
Niter6i—llaipu/Camboinhas/Piratininga (709) 19 000 19.000 21 000 2t.OOO 350  500

Fontei Corretoras do Rio de Janeiro
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Numa ilha, só
eüa e o marido

Daniela Perez nu
Perfil do Consumidor
Página 5
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As afiadas lâminas da sedução

A maldição

do sofá de

Crébillon

m ÃO foi a França do «.e-

^ culo IX que inventou a
JL * scdii>,'ã" Mas loi ali.
entre nobres ocíom>«. e sua
corle. que a sedução ^e esta-
heleceu como arte. CrehilliMi
|i|s .mu>r maklilo e cen-ti-
rado ci>nii> pornoentlico no
^eculo IS \at íruu^ lonee
lenta desvendar a^ inoln.i-
çiv- humanas que le\am ao^
encontros te ile>enc>'ii'r>>st
iimorosoN. num terreno »ihM)-
lutamente comprometido pc-
la li i pocriM .1 d o n mi :>•
pelas intnaa-> e. especiainien-
te. pela c«>nipuKi\ a bi^ca ile
diversão e de pia/cr. Ouem
narra as historias e o pei >o-
naeeni \m.in/ei. condenado
por Brama a renascei como
sola. com. > pun\ 10 p.n a uma
\ ida repleta de dcM cvM.imcii-
tos aleiação uiti hm> e dedi
cacao a IUtiluladcs

\ pai tu de <1.1 tabula. ( re-
hiliou 1'lis busca o qlie lia de
i eaIn 1 e111e \ ei dadeii o e nobi e
ih>s si. utimeiii' >s anioi osos ()
livro e tuna especie de tratado
de clica amorosa, que lema
ietletu sobre o que e leeiimio
e o que c cot rompidv > na rela ¦

C-io social mais mlima. a i ela-
vi. < de amor. l;.ncoiiit a vai
d a d e . e e o i s m o . 111 a - I e
mentira. laKidade e inleli-
cidade, tanto no lado femini-
ih>, quanto no masculino O
autor, usando um sola (ou va-
nos, onde se viu succssivamcn-
ic encarnado) como altcr-c;j>\
literalmente /'./< de sele

ele 1 11^1 C
Ljlto A >CtÍliV,\lO ONU IIKMIPN llLM-
da a e\pe: icik ia libei t idi>i a do
aill> m do que aos s^iis parait- >-
\OS.

1 se i 11 o i adniu ado por
Voltait e. I aclos. Steudli.il e
Diderot. t rébillon I iK pai
lillui coiu kou^c.iu dc uiuj
certa a\ ersào as "mascai as
si>ciais ! Ie ,ivíedita 110 i_
torno ao natural' . em oposi-
ção .i sociedade corrompida
de seu tempo, que traiisloi-
ma o amoi num "|oeo de
linguagens hipócritas . como
Jean Sgard explica tio preta-
cio. Para ele. a sinceridade no
amor seria a única chance de
realização da nature/a liuma-
na.

L m sola loi a nielln u loi -
ma que o autor encontrou pa-
ra testemunhai a intimidade
dos Ci.tbi.ii>. L)c mui exponen-
cia tísica, o personagem
Aman/ei conclui: "Se e verda-
de que ha poucos heróis para
as pessoas que os vêem de
perto, posso dizer também
que. para os seus sotas, exis-
tem muito poucas mulheres
virtuosas." Quem viu o filme
Ligações perigosas, de Slephen
Frears (ou leu o romance de
Choderlos de Laclos). ou ( i-
iiino i/e Bergerae. de Jean-Paul
Rappeneau. ou ainda I ai-
moitt, de Milos Forman, pode
entender. Porque, para os ho-
mens e mulheres de elite, preo-
cupados em engrandecer a
própria vaidade pela obtenção
de favores íntimos, a sedução
era uni jogo do desejo.

O romance tem tons mo-
ralistas. Tanto é. que a mal-
diçâo do sofá somente po-
deria ser quebrada por um
casal que realizasse sobre
esse cansado espírito o ideal
de liberdade a dois, que. na
visão de Crébillon Fils. seria
o supremo poder do verda-
deiro amor. ( A.C.)
¦ Continua na página 4
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Desde que o mundo e 
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pressoes intimas e tido conio r;1 uma d6cada marcada pelo te- j i \f
uma das ma.ores diversoes do dio afctivo? Estara condenada '• r • wKsB^W Vespirito. da alma e da earne. Ar- scdll(.Ao a movimentos inacaba- J..'» * ' " 
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C^EXAUSTAR pbomo^o
BBB ^ - CT.TlM.RfiW" 1 T AGUA OF COCO VERDE EM GARRAFA \

uroca-se Rieoe prma
^ 200ml 140.000,00

nor V6I0IOII0B $3 
195.000,oo JzlSxrzS.

T0lS':V?84-4437"26« 4947 J? Hli-COCO : 270-7999 e 260-6772 . RJ
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ASSIWATURAS hotel pedra bonita
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IMPORTADA S © Salao de joqos - quadra po-
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SE O AR DO CAMPO FAZ BEM PRY VOCfi,

IMAGINE PRV SUA CASA. . oUj.n r
W\ S \V, Camas 8 Armarios • Mesas • Cadeiras • Bcrgcres • HsUintes a' ar( 1111 'jca

^ 1\\ 00WH ' V1\ Vlsite nosso showroom , com mais de 1(X) tijx>s de m6veis cst,u a c ft

f l\\ \«\ umn corapleta liiiha de acess6rios para todos os lunbientes.
f 1 1\ \ o MAIS puroestilo couxtrv. Tels.: 266-6688 / 537-4334

listas d>- cas»tiifnto c fazemos projflos de^d^corayaoji<Mi^c<>^prP2^]^M^—————i

ções mais nobres que a vaidade e
o poder sobre o outro.

O que seduz nos anos 90? Pa-
rece i|ue esta década se promete
bem menos glamurosa do que as
anteriores, movidas por grandes
festas, pela experimentação nos
relacionamentos, pela redesco-
berta do corpo. A violência e a
crise restringem a vida social e o
IIIV à solta impõe cuidados. Se-
rá uma década marcada pelo té-
t|io afetivo? Estará condenada a
sedução a movimentos inacaba-
dos? Ganhará com isto a imagi-
nação amorosa? Afinal, atirma
,i sociólogo francês Miehael
Baudrillard que a sedução não e
da ordem da natureza, mas do
artificio. Seduzir também pode
ser apenas jogo de impressões:
tenta-se transmitir a impressão
de que se possui algo que o ou-
tio não tem. E no Brasil, por
onde andam os sedutores, quem
seduz quem nos anos 90? .lorgi-
nho Giunle foi um mestre da
arte nos anos 50. Ja Antenor
Mayrink Veiga brilhou nos anos
80 — refinado, inteligente e rico.
namorou belas mulheres como
I uma ile Oliveira e Monique
K\,ins. Nhis sucumbiu aos en-
cantos da empresaria Patrícia

I eal. com quem se casa no pró-
\iino mes. O que mais se cspecu-
Ia e sobre quem será seu sucessor
i/, ui texto mi página 4).

Livro sobre a arte da

conquista busca a ética

em meio ao narcisismo
andréia curió

¦ li que é feita a sedução?
|| B Desde que o mundo é
JL/ mundo esse jogo de im-
pressões intimas e tido como
uma das maiores diversões do
espírito, da alma e da carne. Ar-
te de e\pi essar e atrair desejos, a
sedução parece ser um dos mis-
terios m.ms eternos lias relações
entre üs jtcssOíis. I ni nn^lcno
que mereceu as relle\òes do lilo-
solo ()\ idio. no século I. quando
escreveu I ar te de amar. Mere-
eeu tambéni as atenções de \a-
nos escritores franceses do seeu-
lo IN. tíntre eles. Crébillon FiN.
autor de <> toja. publicado em

| ~12 na I rança e lançado rccen
temenie pela editora I P&M no
Brasil, que condenou o autor ao
exílio. \o li>ngo de 221 páginas,
ele descreve, a partir do pomo
ile vista de um sola — na verda-
de. um homem condenado a
rccnearnai como sola. apos uma
\ ul.i dissoluta . os embales
jiiktosos entre homens c mu-
jhei cs (leia W.xlo ti ilircilii). 1
uiii In io que busca ética e dieni-
il.ide para o amor e tenta olere-
ici á prática da sedução motiva- aaiaSfaSSi

0EXAUSTAR

Troca-se bebe

por 
telefone.

147.000,

139.000,

77.000,

DA PRAIA

Exaustores para Cozinha e Banheiro
AssistOncu) T»>cmca p tod.is -is M.hc.ís

M.intas Filitos Pmtur.» Roloinu^
Tels.: 2S4-4437 - 264-4947

R ..! de Bónf>n< . >
(Desça a Minpj «o StmppmQi

FRALDA
PAMPERS

FASES Á NATUREZA TE CHAMA
ASSINATURAS

JORNAL DO BRASIL
FRALDA

PAMPERS
IMPORTADA

FRALDA
PAMPERS

UNISSEX C/28

O bebê e seu, o telefone e nosso: 581-9898.
Tele-Fraldas. Fraldas a domicílio em até 24h

De 2? a 6?, das 08:00 às 18:00h.
Atenderemos também nesta 2? feira.

Tele

Fraldas

sonora
Traoa iá seu lilme e confira: fazendo o cupom ou
anúncio da concorrência, se o preço lor menor que o
nosso, cobramos o mesmo valor, e mais: Para lodo
lilme revelado na Sonora você recebe GRÁTIS três
cópias a mais e um lindo álbum videon. 

Re<«le Seu Filme Com Quem Tnli Suis Fole*
Com Muito Mus Ca/inho

M»t0f Rapidez. Melhor Qualidade Mtlhçr Pre;oPREÇOS VALIDOS ATE 23/10 OU ENQUANIO DURAREM OS ESTOQUES

SE O AR DO CAMPO FAZ BEM PRV VOCÊ

IMAGINE PRV SUA OVSA.
Rua Jardim Botânico,216 - Lj. C

esquina c/ Maria Angélica|\ Camas • Armários • Mesas • Cadeiras • Bcrgcres • Estantes •
¦\ Visite nosso showroom . com mais de 1(X) tijx>s de móveis e

, «A tuna completa linha dc acessórios para todos os ambientes,
o MAIS PURO ESTILO COtJNTRY.

Aceitamos listas de casamento e fazemos projetos de decoração sem compromisso. Tels.: 266-6688 / 537-4334
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'SetMerror Rodando

Máquina mortífera 3: perde para Strictly ballroom

A Revista Sct lança na quarta-
feira, em São Paulo, no cinema
Cal Conter, o número especial
dedicado a filmes de terror,
ficção cientifica e quadrinhos.
Entre as àtraçòes deste núme-
ro estão uma aula de maquia-
gem para se fazer a orelha do
br. Spock e uma entrevista
exclusiva com o papa do fil-
me B, Roger Corman. O lan-
çamento será acompanhado
de um festival de filmes na
linha gosma/sangue/tripas.
No programa. Os sonâmbulos
de Stephen King. A noite dos
morlos-vivos. Linha mortal* O
beijo mortal, Eles vivem. O
abismo do tcrroíShockcv c
Criaturas do cemitério. Os
que resistirem concorrem a
sorteios de assinaturas da re-
vista e ao vídeo O fantasma
da ópera.

Wolfgang Petersen começou as
filmagens de In the Une of /ire,
tliriller com Clint Eastwood e
John Malkovich ? Depois de
dirigir Melanie Grillith em I
stranger among us. o diretor
Sidney Lumct escalou a cara-
metade da atriz. Dou Johnson,
para Beyond innocence, ao lado
de Reheccca de Mornay ?
Duas damas do cinema francês
— Jeanne Moreau e Micheline
Presle — estão juntas em Mein
nume ist Victor, com direção de
Guy Jacques Q li Jean-Claude
Van Damme já partiu para ou-
tra: Hard larget, de John Woo
? Zefilrelli também não dorme
em serviço e prepara mais uma
superprodução ambientada no
século passado, em um conven-
to. A personagem principal, uma
freira, cai na vida depois de uma
epidemia de cólera.

'Dolado de ca Do lado de lá

O Instituto Goethc inaugura
amanhã, no Museu da Repú-
blica, um ciclo apresentando a
nova geração de cineastas ale-
ínücs. No programa, oito litu-
los de talentos promissores.

E na terça-feira o Centro
C ultural Banco do Brasil inicia
a 2a Mostra Curta Cinema,
com 12 títulos de maior desta-
que da última saíra. No carda-
pio, /'/\ kdílciiL tlc Lduaulo

Caron, vencedor do último
Festival de Gramado, e O bi-
lhe te premiado, de Maurício
Faria, também premiado em
Gramado (melhor roteiro e
melhor atriz— Marisa Orth)._

Contos imorais, do polonês
Walerian Borowczyk, abre no
próximo sábado, as 18H30. a
mostra Homossexualismo no
Cinema, no MAM.

Será que agora será possível
ver alguma cor do dinheiro?

Mel Gibson. cx-Mad Max,
deve estar mais mad do que
nunca. Sua Máquina mortífera
3 está sendo nocauteado em
solo australiano por Strictly
ballroom. A metáfora do filme
continua fora das telas.

O diretor francês André
Techiné. que há tempos pia-
nejava rodar um filme no
Brasil com Catherine Deneu-
ve, concluiu Ma saison preje-

ree. Na França e com Cathe-
rine Deneuve.
? Adiada de dezembro para
março a estréia de / lie age oj
innocence. de Martin Scorse-
se. que alegou falta de tempo

para montar o filme. No elen-
co. Daniel Day-Lewis, Mi-
chelle Piei (Ter e Winona Ry-
der, e expectativas de entrar
na corrida ao Oscar de 1994.
A de 1993 já está perdida.

Instinto selvagem na liderança de bilheteria na Europa

Campeões de bilheteria

Seaundo a resista Moving Picttircs. a primeira po....à«» de bilhe-

teria em várias cidades países da Europa está sendo defendida pelos
seguintes filmes, descio o inicio dc outubio.

Barcelona — Instinto selvagem Paris — Cidade da esperança

Bruxelas — Um sonho distante

Budapeste — Soldado universal

Alemanha — Boomerang

Londres — Jogos patrióticos

Itália — Instinto selvagem

Suiça — Mulher solteira procura
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ARIES • d. 21 3 a 20 .1
Hi ¦ r donun-
qo d 1 ri regido
|u1H) Sol que
atualmente passa polo 2b do sou sig-
no oposto e complementar 1 ibia Pa-
ra você reconquistar as pessoas, será
necessário mudar suas idéias e mi-
pulsos. Estude seus atos.

LIBRA • 23 09 .. 22 10
Presença des-
tai nda no lar e
na vida social 
Quem lhe proibir de crescer so espan-
tará com íi lorça das suas convicções e
da sua capacidade de conseguir galgar
novos espaços com uma rapidez im-
pre&sionante. Sinceridade.

TOURO o 21/04 a 20/05
Vontade de
mudar tudo
aquilo quo la-
.•ia parto do sou modo do ser. Para
que você nno so sinta perdido ou con-
tr lado i' .r impulsos quo \u. ma ores
(Kl que S'ja r.i.-ão o pnoi itar 10 onti en-
lar suas insatistacoos.

ESCORPIÃO o 23 10 a 21 1 1
1 empo propí-
cio a fechar
questões em
aberto e redefinir sua vida alotiva da
maneira mais clara possível No en-
tanto, para não ceder a depressões e
situações doscomponsadoras. será
indispensável rever seus apegos.

GÊMEOS o 2105 a 20/0(3
Seu reger!'3
Morcúrio cru-
za o meio do
signo de Escorpião e faz um quincun-
cg com o seu signo, tornando-o cons-
ciente, de maneira mais intensa e
,íiam 1' a, das suas talhas •• in.ui-
C.ios Entrose-se sem desconliancas.

SAGITÁRIO • 22 11 a 21/12
Você pertence

CÂNCER • 21/06 a 21/07
O canceriano
está totalmen-
te lunar, nos
braços da lua. e com a capacidade do
aiudar as pessoas com grande com-
paixão e solidariedade O coração po-

espe li .11 iras pre '--a '..o escudar
de fantasias Dia criativo.

j-—

a um signo re-
gido polo ele-
monto fogo o ó este elemento que
está em falta na configuração astrolò-
gica atual. Suas ações podem estar
hesitantes e mais lentas Mas não se
deixe anular pelo comodismo

CAPRICÓRNIO • 22/12 a 20/01
Ato que pono [vocô ó mde-—"^7y
pendente o laz 
o que (i-ista9 A pressão que Urano e
Netuno estão exercendo no 2° decanato
do seu signo reflete os grandos ques-
tionamentos que estão lhe propondo
grandes viradas e redescobertas

LEÁO • 22/0/' a 22il)8
O ten po atual
lhe c >t 1 i m 1-
turidade e lu-L —
toqei.l.lo Atenção a pequenos ues;i-

na difícil arte de so retratar com
posse>as i«» < Imm que você oi ¦ >u
Não tenha medo de perder o seu po-
der t- h<ira do aprender

AQUÁRIO • 21/01 a 10/02
Os a q u a r i a -
nos que não
conseguiram 
conjugar de forma verdadeira e con-
sistente seus ideais libertários com as
oxigôni ias fundamontai; da realidade
estão tendo que parar tudo para re-
soKor questões do sobrevivência

VTRGEM • : ¦ O i ,i
O " i"s to da [ . i7\- "

C ir. j y•" I'" lí "li- l_ ^r»
cilio, e a presença do sèxtil Mercuri
Netuno refinam seus pensamentos
emoções 0 lhe dão vontade de tran
por os limites que inibem seus des
jos ma'S ocultos Revele-se

a cu/uo

S«SaS£SS&?l - - J

FEIXES o 20 02 a 20.03
O caminho da
eve ..çáo atua:
está na aber-
tura intelectual e na busca de novos
horizontes que lhe ajudem a modelar o
seu futuro Repare como você ai da
reau ndo a injustiças e mentiras Fase
para projetar trabalhos

L0G0GRIF0 CRUZADAS NUMÉRICAS
I CRUZADAS Carlos Silva
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Na 1 sáo dados os conceitos. Cada numero corresponde a uma letra A partir dos números e letras fornecidos, completar o restante

N° 4
Aleivosia

Anta 'tico
Arbitr  I')

Debato  I' 1
De cor branca i • I

e Descanso »*>l
Estante  i' i
Estúdio  (6)
Forte

10 Imaginário (5)
11 Ingrime 16)
12 Intriguei  (9)
13 Massa de açúcar .7)
14. Montão (6)
15 Nobre
16 Prostíbulo t ¦ I
1 i' Pruoóncia (o)
18 Recet.ndo  K''1
19 Relativo a aiexia t"l
20 Rompe o dia I8)

TOTAL DE LETRAS DA
PALAVRA) 13

No ouaor-o acima estão ms-
critas as VOGAIS de uma pala-
\ra que começa com a letra
dada ao centro Ao lado são

> tornocídos vinte sinônimos.
. com o numero cie letras entre

parênteses O objetivo de LO-
GOGR FO 6 encontra' pr moi-
ran.er te cs smônimoi que
contêm as consoantes e após

' « |yntô"'ôS oS VaiS C6C>-> a"

CINETESTE

I. O Cinctcstc desta semana c
retirado do Tlw Guiness Book
iit Movie, edição de 19S8. Pro-
\a de que números e estatísticas
também são cultura cinemato-
iiiállca.
1. A história que inspirou
maior número de remakes:
a i Romeu e Julieta
b) Crime i' castigo
c) Cindcrda
d) .-I diinui tiíis i 'ias

e) Carmcm

2. Já o autor que inspirou
maior numero de filmes c:
a. Stephen king
b. W íiliani Shukespearc
e. Victor l Itigo
d. Dost>>ie\^k\
e. Conan l>onle

V Reali/ado cm Cleopa-
na, tlirigtdo por Joseph Man-
kievuc/ e estrelado por I.li;.i-
f't di I.ivlor. lideiuu poi alguns
ano-» a lista dos filmes mais ca-
tos ia produzidos em HolU-
\unhí Seu tusto toi
ai l sv t." milhões
lu S Ss M intiiuVs

•^WSjl 
Mm::: \

.JRmBk
4¦ ¦ "I' S /v, ¦, h

1 .. ; i

*! "V j
Richard Burton e Eli/abe th Taylorem Cleop

c) USS 2S milhões
d) USS 35 milhões
e) USS 44 milhões
4. A Irase mais lalada nos ti!-
mes americanos no periodo iie
1938 a 11'74 Í01:
a. 1 Une >ou
b I don't Une >oit
v I ollow iha¦ cai

d. Where s the money
c. Lefs get outta here
5 0 personagem histórico m
retratdo pelo cinema loi:
a 1 Jesus Cristo
b) Napoleão Bonaparte
c 1 Abraham Lincoln
d) Pancho Vtlla
c> Winston < hurchill

lis

HORIZONTAIS 1 - opo-
müor quo so lormfl .» partir
de dots outros formando so
«i (Jiloronça entro os seus
produtos numa ordom o na
ordo«" inversa parte de um
gerador de corrente conti-
nua qu»' ia/ o contato oiôtn-
co com as escovas. ii«a os
condutor»?s> da armadura ao
circuito o «tomo e roaiiza a
comunicação. 9 - orna da
br a nc ura o da puro/a. co-
nhocido lambem no Brasil
por Oxalá representado por
meio de concMas o limão
vordo dentro de um circulo
de cbumbo, e sincrotizado
cem V t< 'O
— aura. 12 - álcool terpôni-
co constitumto de certos
Óleos essenciais, cristalino,
com odor de tangerina, usa-
do om perfumaria. 13 — diz-
so da fechadura, câo do os*
pingarda. etc . quo nào em-
purram 15 — «uDSIÜuiçío
de uma vogai de um radical,
sufixo, desinôncia ou prefi*o
por outra nas línguas indo-
europeiaâ. acompanhada dü
uma modificação de uso ou
sení.do. como um apor e
opor ou na conjugação de
certos verbos troca que se
opera na estrutura fonolô-
gica dum elemento vocabu-
lar especialmente troca de
uma vogai fenômeno esse a
que as ve/es corresponde
uma mudança na função ou
classe gramatical. 17 — de-
pressão produzida na po^e
pe'a pressão do dedo do
exammador o que. cessada
a pressão permanece cada
um dos compartimentos da
cai*a tipográfica 19 — golpe
do defe#.a que fa* passar a
bola por cima do adversário
tno tènisi 20 -- dlí->6 do
verso que se pode ler da tíi-
reita para a esquerda ou da
esquerda para a direita, sem
alteração de sentido: 21 —
saudação dos crentes ao on-
*a Orrofu. 22 — unidade de
luminãnoa no Sistema tnter-
nacional igual â lummància.
numa direção determinada,
de uma fonte com area erma-
s<va de um metro quadrado,
e cuja intensidade luminosa,
na mesma direção, ò de uma
candom, 23 — instrumento
de sopro hindu sem onf.oos
laterais, próprio para a dan-
ca das ba^atieiras. 24 — fun-
çáo de um ângulo orientado
definida pelo quooeme entre
â ordenada ca extremidade
do arco de circunferência
sobtendido peto ãnguto e o
raio da circunferência. 25 —
parte do navio onde se amu-
raffl as veias, 26 — porção
de massa que se aparta da
massa de uma fornada e que
se deixa fermenta* para uso
em novos íraba'*os de pani-
tfcaçâc 28 — e*csamacão de
asco. desprezo eu pouco<a-
so pronunciada de maneira

~ 3 3 4 5 4 7 ' 1
"* 10 11

1hJt5~ <«

20

cantada e lenta o seguida
quase sempre de outra —
axi! 29 — pequeno órgão
saoformo, encontrado nos
fundos ascomicetos o li-
quens ascoliquens. e no »n-
terior do qual se formam
esporos sexuais e que pos
suem em geral, oito espo-
ros podendo ser deisconios
ou indeiscentes, conformo
se abram ou não para os
libertar 30 — sensação de
frio violento sem tremor o
sem agitação do rerpo que
marca o primeiro grau do
uma febre intermitente.

VERTICAIS — 1 — IUQ«r
geométrico dos pontos de
um plano cujas distâncias
a uma rota fixa do piano a
um ponto fixo fora da reta
é no pla.no Têm um cociente
constante, traço de uma su-
perficie cônica circular num
plano. ? — faca com que se
realizam os sacrifícios no
cuüo dos ibejis: 3 — cortejo
carnavalesco que baila ao
som de instrumentos de per-
cussão. acompanhando uma
mulher que na extremidade
de um bastão conduz uma
bonequmha ricamente enfei-
tada 4 — relativo ao pais
imaginário, criação de Th o-
mas Morus. escritor mgiès
0*00-1535} onde um gover-
no, organizado da melhor

proporciona Ótimas
ções de vida a um povo

equilibrado e feiiz; 5 — gru-
po de vegetais taiosos. que
inclui as a'gas. fundos e II-
quens 6 — alguma coisa. 7
— efemenío ou quantidade
conh«c>da. que serve de ba-
se A reso ução de um pro-
b-ema principio em que as-
senta uma discussão: 8 -

processo discursivo pe'-o
qual do proposições conhe
cidas ou assumidas se ene
ga a outras proposições a
que se atribuem graus varia-
dos do verdade. 11 abo-
toar novamonte. 14 — d'/ se
do estado do um eqmpamen
to ou terminai quando este
efetua transmissão de da
dos diretamente pelas linhas
de comunicação do uma re-
de 16 — num espelho de
pequena abertura, o ponto
para onde converge, ou de
onde diverge, um feixe coli-
mado depois do ser por ele
refietido. 18 — matéria co~
rante vermelha ou amareía.
e*traida da semente do ana-
te ou urucu e empregada na
industria de laticínios para
dar cor ao queijo o a mantei
ga (pf
ro 24
que gira em torno de um e>
*o projetando raios de fogo
26 — nome de um dos sa
tentes de Júpiter. 27 — em
nosso pa«s

j ) 23 — panela de bar-
peca oirotècnica

maneii
condM

SOLUÇÕES
DO NUMERO

ANTERIOR
HORIZONTAIS - OSUJVJ
do maibaratar. orion. rate
limite. xa> de araci; uman
rata. ras ">.i. m. arn.inMo,
rapão. aica, ressaltar

VERTICAIS emoldurar
sanema tlim. abotar; tan-
iríamos, ev lar. ataxia. da-
ta: orelhas, ea crmal; aga-
pe. taoca, ai, rãs. hit, ar
ar

ri->i«»la% do t íiHti^tv, do l o^ogrifu c da- ( ru/adas Numcfica> estão na paiíina h. Corr..pood<mCU. p»r« Ru» d«« P.lm^r.^ 57 »plo. 4 Bol.loqo CEP 22.270
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JORNAL DO BRASIL.
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'Sine 
die'

® Deverá ir para o brejo a visita do prosi-
dente da República ainda este mès a Lis-
boa.
o A viagem, acertada pelo governo por-
tuguês com o presidente afastado Fer-
nando Collor, será. ao que tudo indica,
transferida para mais adiante pelo presi-
dente em exercício Itamar Franco.
• 0 governo, recém-formado, ainda está
verde demais para Itamar daqui se afas-
tar. * * *
© Km compensação, está marcada a ida
do presidente em exercício no fim do ano
a Colônia dei Sacramento, Uruguai, para
a reunião do Mercosul.
o Itamar confirmou-a na semana passa-
da em Brasília ao presidente uruguaio,
Luis Alberto Lacalle. que, de quebra,
convidou-o para dar uma estivada até
Punia dei Este.

¦ a a

Pelo sim, pelo não

@ Coincidência ou não, a Kodak está
retirando dos revendedores uma placa
iluminada a neon anunciando uma
campanha lançada anos atrás para m-
ccntivar a compra de filmes a cores.
© A Pró-eolor.

* * *
O Deve ser para não queimar mmi IiI-
mo.

Dureza
® l)o empresário e ator
Sérgio Britto, desaba-
fando numa roda dc
amigos:
— A cultura no Brasil
cs/á tão pobre, mas tão
pobre, f/ite era a única
área c\ue não despertou
a cobiça do PC.

Mareio Miranda

'Help'

• A Korean Airlines, que
passará a operar para cá
em reciprocidade aos
vôos da Vasp para Seul,
acaba cie fechar um con-
trato para assistência
técnica de seus aviões no
Brasil.
« Com a Yarig.

? * ?
® A empresa coreana
utilizará na rota o MD-
11.

Colosso
a Quem >.» eru -ou mm " novo namorada de
Svlsoti Fiquei, na Ana < 'ristina. II-
, nu i mil Inrt It i>/".
o l moca - Que substituiu u loura bolou-

Ktitherine Valentia e de teeliat o
comercio.

a o ra

A trabalho
a Fslá voando para Pe-
qiuni. onde o esperam algu-
mas cirurgias, o Dr. lvo Pi-
tanguij.
a Dc lá. seguirá para Tó-
quio, onde repetirá a dose.

¦k * ?
9 Tanto na China quanto
no Japão, o Dr. Pitanguy
mi desumendoar alguns
j ores tio olhos orientais.

m m m

Saúde!

Brai ' 
'in 

gBpf!
HP ^IMMa

Nos trinques
® O presidente da Cáma-
ra, Ibsen Pinheiro, ja en-
, oniendou ao sou alfaiate,
em Porto Alegre, dois ter-
nos novos.
o c.Hier exibir-si impei a
vel quando a <sinnir em de-
jemtno. duranti a viagem
do presidente eni exercício
It amar Fra nco ao l > u -
guai. o presidência da Re-
puni:, a.

Apoio
9 Está desde sexta-fei-
ra em Brasília a ma-
triarca dos Malta, D.
Rosita.
o Fui fazer companhia á
filha, D. Rosane Collor. <¦
ajudá-la a vencer a ad-
versidade.

Marcha lenta

Estai a

Dando bis na
noite do Rio,
em menos dc
uma semana,
modelo Cida
Costa. Ela
merece

Pesquisa
® Apesar de detestar a cozinha, a advogada
Hillary Clinton surrou a dona-de-easa liar-
bara ílusli no concurso da revista Family
Circlo sobro quem tom a molhor roooila do
cookic, a tradicional bolacha aniorioana.
o A receita da mulher de Bill t linton l"i
considerada mais saborosa do que a da
jirimoira dama.
o Cunhou <"01 55.2% dos votos contra
¦14%.

rama

Mais uma

a A mierra dn propaganda que con
iVont a na TV dois gigantes da area .Io
seguro de saúde - a Golden Cross e a
A mil - ganhara no mês que vem
mais um com <irrento.
© A Unimed entrará pesado na dis-
puta de uma fatia do bolo.
o Tem pronta uma campanha insti-
tacionai de 2.6 milhões de dólares.

* os vitieultorcs fran-
ceses estão nadando em
ouro.
® As exportações do vi-
nhos só de Bordeaux al-
oançaram nos últimos
12 meses uma cifra im-
pressionante.
© Mais de 1 bilhão de
dólar* s.

¦ 0 w

Quem vai
qt /), vi ra em>hii i ar a; nda
, ano pa > a uma ri ita a
/', ,/n :a o m mslro dii Pa -
metida. Gustavo Krause.
o V,: agenda, a sequenela
das n«'çjo('lações. iniciadas
na atlministuiçáo ante-
f/i o-, /una o gai tio < >np> < s-
i!tn« que os bancas iapo-
neses está" dispostas a
fazer ao Brasil.

Divulgaçõo

RODA-VIVA
o Com direito á presença do artis-
ta, será lançado dia 12 de novembro
na galeria Jacques Sablon, em Pa-
ris, O livro O mundo de Frans Kraje-
herp. editado no Brasil pela Libris.
® Hortência e Geraldo Eulálio do
Nascimento Silva seguindo para a
Inglaterra onde ele fará eoiiferên-
cias no Kings Collego, em Londres,
e na Universidade de fambridge.
© Ste 11a e D. Jofto de Orloans e
Bragança passando o fim de soma-
na em Paraty.
o O vice-presidente da RBS, Pedro
Sirotsky, tem agendada uma palestra
no 1° Congresso do Marketing do
( une Sul para o dia 21, às 12h!>0. Na
Associarão Comercial.
® Regressando no fim d'- semana
de uni tour pelo Canada Lya May-
rink Veiga.
© O colunista o Sra. Paulo ( esar de
Oliveira abriram os salões em Belo
Horizonte oferecendo um grande
jantar em torno do embaixador do
Libano, tiazi ( hidiae.

o \ Sala Cecília Meireles será
palco nos dias 24 e 25 de espetácu-
los de excelente jaz/.. Em cena.
John Patitucci, Jooy Caldcrazzo e
Hélio Del miro.
o O ex-presidente Ernesto (Jeisel
recebeu a visita do ex-governador
Francelino Pereira (que país é es-
se?).
» A Iniago Editora convidando
para o lançamento do livro I)oeu-
uiontário, de Samuel Mallamud.
di i 21, a partir das 20h30.
© Amanhecerá na quinta-íeira no
Kio o vice-presidente do («eorgia
1'ecli Research lnstitute, Donald 1
Grace. Vem falar na Eirjan sobre a
integração da universidade com o
setor privado.
© Pele em carne e osso e quem tara
a entrega hoje, no Pilo de Açúcar,
no museu Que leva o seu nome, dos
prêmios ás crianças vencedoras do
concurso de pinturas aberto nas es-
colas municipais.

« A imortal Lygiu Fugun-
des Telles abriu mão da
honra do receber na A ca-
demia Brasileira de Letras,
om março do ano cjno vom,
o novo colega Darcy Uiboi-
ro.
© Alegou estafa pelos pró-
ximos cinco meses.

* **
O Dares será agora recebi-
do na MU. com pompa e
circunstância pelo professor
Cândido Mendes do Almei-
da

s e H

Brabeira
® O r e s t </ u 1 a " '
liai' ¦: !(¦(>i ¦'.! < ' 'ii ''
tanto sucesso em Los -im/c-
I, „t vão Uri'o . •»
Vdva /¦)>!p.ie ""o <!• ¦'>'
ganhar filiais ern rti> io\ ou-

? -, ¦ - pa: o-

: . • .1 s\ ^ v' t hV" *"* * 1 « ,! I iVr < . v'v i> ' v I 1 s A,. ; - ' 1 '» ic ,V" V ;

Titãs fecham turnê

com munição extra

O grupo sc apresenta no C uneciio na próxima ter^a-ÍLira

Motõrhead promete
"barbarizar' 

110 Rio

N

ri i >iu) si i

. ÃO adianta jogar bomba dc
üás lacrimogêneo: o Motõrhead
i.í esta preparado. 

" 1 udo bem.
cu não me importo de chorar na
frente dos outros . bnncit o in-
lanic Lemmy Kilmisler, líder do
LMupo programado para sacudn
o Canccâo na próxima terça-fei-
ra. De Buenos Aires, onde ini-
ciou a turnê sul-americana, ele
laia ao JORNAL DO BRASIL
com a ironia de sempre. Ao sa-
ber o que aconteceu na velha
cerveiaria de Botafogo durante
o show dos Ramones. o baixista
e cantoi Nat logo lascando um
sonoro palavrão. E esconjura:
"hspero que haja mais cuidado
com a segurança no nosso
show." Quando o Motõrhead
tocou no Rio. em mar»;o de
|Qsl). também houve confusão:
uma brüa envolvendo a play-
hcyzathi dos condomínios da
Selva de Pedra (no Leblon) aba-
lou o Maracanàztnho. Lemmy
se lembra, mas nada e capaz dc
tirar seu bom-humor. Nem mes-
rno os skinhciuis, pura «zjuem ele
reserva uma piada tão tntradu-
,'ivel quanto impublicavel. rela-
Cion ui.! a sevo oral (/;< em

havia dito que teve algumas das
mais selvagens experiências se-
\ uais de sui\ vidu no Brasil.
Desta vez, ele nega: "Que nada,
não arranjei ninguém. ScS o que
eu fiz foi me entupir de café."
Deve ser por isso que a música

!,> Brazi!. gravada no dis-
co yy/6, fala do tédio do rock.
Mas há algum lugar aqui no Rio
que Lemmy gostaria de conhe-
cer? "Quero ir para debaixo de
alguma saia brasileira. Só pra
ver se as mulheres dai são como
as que conheço", barbariza.

Seu grupo chega com uma
novidade na bateria. Depois de
gravar Mcircli or die, em julho,
Mikkey Dee, ex-king Diamond,
foi incluído na banda. "Esco-

lhemos cie porque era o mais
bonito", goza Lemmy, velho
admirador de seu estilo. No dis-
co. apesar das participações de
pesos-pesados eonio Ozzy Os-
bourne e Slush. o Moiòrheud
andou rateando. De qualquer
modo, ao \ ivv>, a história é ou-
ira Vindo ile apresentações
com Metaltica e Guns N Roses
nos Estados Unidos, ele. Mik-
ke%. mais os guitarristas W iirzel
c /oom (Phil ( ampbell. sob no-
\ pseudonimo) devem mostrar
o veidadetro \ t!." das composi-

f, ,-ni,s ! c claro, os cias-

TDENISE 

M( >RAl:S

UDO ao mesmo tempo
agora e mais um pouco. Os
Titãs fecham hoje a turnê ini-
ciada há um ano no lmperator
dando uma volta de 360 graus.
Sobem ao mesmo palco, mas
não do mesmo jeito. C omo é
do feitio de Arnaldo Antunes,
Marcelo Fromer, Charles Ga-
vin. Paulo Miklos. Branco
Mello, Sérgio Britto, Nando
Reis e Toni Belotto. O octeto
preparou para esse retorno
hoje é o úl-
timo dia —
m ú s i c a s
que não es-
t a v a m n o
repertório
da excur-
são, como
Armas pura
lutar e Jesus
n ã o t f m
dentes no
p a i s d o s
banguelas,
além de in-
cluir covcrs
de Jimmy
H e n d r i x
(Fire), Black Sabath (Hole in
ilie skv) e Ramones (Criting
hop). É para brindar o sucesso
dos shows pelo Brasil e das
120 mil bolachas vendidas
apesar das criticas recebidas
no lançamento de Tudo ao
mesmo tempo agora.

L: também resposta. Que
não foi emitida na ocasião:
"Paramos de talar com a im-

prensa, especialmente a de
São Paulo, que foi infantil,
ingênua c leviana. Fez ofensa
pessoal e vi relaçao ficou meio

sçastada", comenta Bran-
O clima de trocar dedi-

nhos e ficar de mal pode ser
revertido em março do ano
que vem, quando o grupo
solta um novo álbum. As pa-
/cs vão depender da impren-
sa. porque eles alardeiam não
fazer concessões. "A crítica
não tem influência no que
criamos, não existe essa rela-

de?
co.

ção de causa e efeito
Marcelo Carniiv.il

o
por
111 u i t o
do, e

O vocalista Arnaldo Antunes

ABRA ESPAÇO PARA A SAÚDE EM SUA VIDA

sM.

I Combati x Str«s • Baia do W«ted • Erogreamefflo Garantido
Irctu^do Hcsoedagem a^rwtaçèo. acompanhanwnto médico
«ndocrinològico espflcialuâdo. ratsfnerto de be»eza. atividades

'e- ado to SPi cie 22-0 i 02 11 92)
Hotel Ponefcèiic • t-re: -r e gl

" tt-jrci n«ç üctnc dc í jrçtwsj Tjnsica

I ) Jíf«
oiiiãa

seus pr<
o Três
StallüfU ¦ » :

B ©

Férias
9 Drpoiv (lr di>i\ar <» pov^rtin •
rcrii -.ii' » •¦•ii £•' •'•' prini ipal
«VMTUtivn tl.i rarui«a|)iliMMM:i. o

l»«*ir*> K.litvrr Batista rr
>ol\«'u >.»n ti*rias.
a Partiu, para \ariar, rumo i«»
Japão
• Diulf ja r»h • i* (M-lii iih-imi-
unuiN :»»> \

@ Xão s«?rá surpresa se » BNDKS anunciar
amatiliã o adiamento do dcadiine paru <)
recebimento de propostas das empresas in-
teressadas cm fazer a avaliarão do patrimô-
nio da I.iíllit, uma das próximas estatais na
linha da privatização.
© A área econômica do governo Itamar
Franco já se manifestou favorável a nina
completa reavaliação iln programa no setor
elétrico. * * *
» Pode ser até que. num passe de mágica, a
Li»lit acabe saindo da relai;ão das priorida-
dc> de privaiiza«,ã().

E S a

Pelo menos

© \pcsar da lase de vai tis mama.*
alnir, »sada pelo m ta) de. produção ei-
nanai toip'a!:c(i. o Brasil íá b m pilo
.urras um tilme garantido para cn>'i-
rãa no 'rimo Pes':vtd <!e ( atines.
o Xtlantis Ocean. do din tvr Fran< lsi n
di Paula
o O fihne. uma produção voltada paia
,, ado intantn-iureril e com rer-
São original em m'}!<"¦>. <• < sirela ia par
/].'!, u (ivairah rs'.

¦ ma

Miu^alha
«li;)f,. inieti'o "ia ' i'iãO para o ano
(|U, vi-m ohotra ao valor ini! • usavol
para <>s simplfs moiiais do CrS 1 qua-
tnihão
o O irovcrno. cntrot.iinto, fiiiulíi n;io

.i,,i, i i ral alho do oi >rtar das c<
tas n.icitmais os centavos.
tu q\:aiitn IV: a is nao m>),i pa ra ali\ ia 1
a niomorui das c<ilcuUidoriis.

Maré baixa

© Os bancos primados andam com os cabe-
lo> etn pe.
a IV 11,,111,11 lie 1 'MIO a setembro deste ano.
faliram no pm- nada ineinis de S.IOO em
pre
a (  principal _-.iniia pão dos liain o-

a • empresas, o .nnr tem lioa- r 
p.n i . lar ei mi um pé tt i .i--.

« a ra

De volta
& O »'sv !*itot* .Josuo MuntolIo ost.i nova-
PV-ut. ,ts vc.fi' is c< m 1 ! : im • 1 o pa-
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ns i pt • s' l"ii' i-s i um 1 ' "•<» Ka-
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« vr"' TERRA MOLHADA KATUSilWtt
£^leopl^?íí A partir de lHJOh Feinindu Lui» • B. Mitre, 370 Tel.: 294-054?

1 GOLDEN :ONCERTS

ANT0NI0 GUEDES BARBOSA, piano j

1SAAC Fi-.il\ CHIEKE
[ORQUESTRA MOZART |

UÜpnORlO D0 jOCKEY CLÜBl Ç7fí~fTF OWBlQ^li}-

rir Le int- 29i6655 e

h>;T.\ri(l\\\ir\TO PR0l'R10l
Apoiii:

O P U S 9 U

com-
plcta o titã.

A í n d a
p r c p a r a n -
do as novas
músicas, os
T i t ã s n ã o
antecipam

que vem
aí: "Ê

cc -
até

agora, pelo
menos, não
pintou na-
da com re-
ferència di-
reta aos
a c o n t e c i -

mentos políticos recentes,
muito positivos. 1-oi saudável
para a consciência da socie-
dado brasileira passar a par-
tiepar politicamente. Achei
bacana", diz o bardo Arnal-
do Antunes, que no fim do
ano lança seu livro de pe-
quenas prosas infantis para
adultos". Deve se chamar Av
coisas e fala sobre... "as coisas",
na definição de Arnaldo.

NÃO Ê PROMOÇÃO

LIQUIDAÇÃO TOTAL

PREÇO ABAIXO DAS FÁBRICAS

TO mobiüa atuai
Av Armando Lombardi, 457 • Barra

493-7575
1

"I - * I " % A
ORQ^ST^Sl^ÔNICA^SJLEIRA

TEATRO MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO

IO CONCERTO D A SÉRIE

OS PIANISTAS
Sábado - 24 do outubro dc 1992 às 1630 horas

ARTHUR MOREIRA LIMA

Apoio Cultural
Jornal

do Brasil

Piatto-solo:
L1SZT

Sonata em Si Menor

Piano e orquestra:
CHOPIN

Concerto n° 2
GR1EG

Concerto em L>á Menor

Regente:
robfrto duarit:

Ingressos avulsos na bilheteria
do Teatro Municipal.

ASSINATURAS JORNAL DO BRASIL Rio 585-4321
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As receitas eróticas da China

Livro reúne segredos

chineses milenares

sobre sexo e prazer

1 

U/AHirni ORSINI

IJEM ficou enlouqueci-
ilo com as proezas se-
Miais ilo charmosíssimo
chinês 

"I ony Leung no
lllme O amante. dc Jcan-

.lacques Annaud. pode ir come-
morando. Dc hoje cm diante
os candidatos ao saudavel cs-
porte tio sexo lem mais um
trunlb para arrasar na telinha.
Opa! Na caminha. O milagroso
talismã do desejo c I arte ehine-
\ti ,h> amor (C rS 69.000). rcccm-
lançado pela Cdiouro com a
cltqucla Sexo. O organi/ador.
\\ ernci I leilmann. rcali/ou um
exaustivo trabalho de peseini-
sa cm livros antigos e manuais
chineses de sexualidade para
compor as 192 páginas do li%ro
que está para a China assim
como o Kamasutra esta pa-
ra a Índia. Sexo puro!

I¦ usinados pelos antigos mes-
Ires chineses, os segredos do
erotismo s,'io mostrados no 11x ro
através da iniciarão sexual de
11 uanü li. o "soberano ainarc-
Io", com tiês mulheres miticas
que guardam a milenar sahcdo-
na elunes.i sobre os caminhos
que lc\ am ao pi a/ci sexuai: Su-
uu. a "im\.i simples que tem
os conselhos certos. 1 s ai-uii. a
"moca cxiyenle . e 1 Isuaii-iui. a
"moça nnstv.1] !tisa I udo ilus-
irado com 1 << figui as a aires. de
ai i istas dos sl\ ulos I s e I (\ e
out ras gravui as repn nlu/idas de

livros e manuscritos da dinastia
chinesa Ming.

Naqueles áureos tempos,
quem diria, as chinesas já sa-
biam tudinho sobre o erotismo e
o poder curativo do amor. O
livro não se limita a apresentar
as posições eróticas. Discute
também o sentido espiritual do
sexo e seus aspectos médico-
curativos. Os assuntos aborda-
dos em A arte chinesa do amor
são variados: os cinco sinais dc

prazer c os cinco desejos da
mulher, as 30 posições da
união, como as mulheres se li-
bertam dos demônios da luxú-
l ia, como aumentar o hastão dc
jade e como diminuir a poria de
jade codinomcs dados pelos
chineses para os órgãos sexuais

e outras receitas (leia (/itadro
,i,i lado). I :m exemplo dos en-
sinamentos: se a moça tem a
respiração contida e seus mo-
vimentos são preguiçosos, ela
está a lim de trocar uma ener-
oja carnal. Outro sinal de desc-
jo'.' Quando as narinas dela se
alargam e a boca llca entrea-
berta

Quem não x ai gostar nada
dc | une i hmesa do amor sao
as mulheres de 30. injustanien-
te atacadas num dos trechos do
livro que jura que só as mullie-
res jo\ens fazem bem ao ho-
mcm. "A idade máxima não
dc \ c ficar acima dos 30. E esta
,i maneira dc se chegar aos três
mil anos' , garante o livro, cjue,
no entanto, conta lambem a his-
loria da rainha-màc do Ocidente,
mulher que se gabava dc nao ter
marido e preferia Ia/cr amor com
homens jovens, f muitos. ÕSmrüS seciilítres dc artistas chineses ilustram o minucioso manual dc erotismo

Mais energia

para o amor

No último capitulo. I arte
chinesa do am,a' Ia/ uma revela-
çáo surpreendente. Você quer
aumentar o hastão de /ad<¦' A
milenar sabedoria chinesa dá
uma receita que e tiro e queda:
pegam-se ti cs partes de cliam-
pignons salgados em lorma cie
mingau e duas partes ele bulbos
do mar que devem ser amassa-
dos. peneirados e moidos ate
virarem pó. No primeiro mês

depois da lua cheia . dc-
vem ser misturados com os li-
quidos elo ligado dc um cao
branco. Os interessados devem
aplicar esta substancia lies vc-
/es i/i loco. la/ciulo em seguida
uma lavagem com agua da lon-
te fresca, e o ei>uípo¦imenio au-
mentar.i tres polc.uad is Mc-
lhor do que ismi so mesmo a
receita do velhíssimo P I ng pa-
ra que o Inmicm nao snlra a
influencia da nlade Basta pe-
gar o c li i I r c de um veado,
transfoi ma-lo cm po nu si ui ai
de/ onças desse po com unia
iai/ grande e ei na de alcaçu/ e
tomar ires vc/cs poi dia unia
colher de chá rasa dessa mi stu-
ra. Se o leitor achar o eleito
muito lento pode aei csccniai
mais um.i i ii/ de alcaçu/. io-
mando o i emed io dm ante 20
dias. O livro di/ que o icsuliado
c '.'.aranudo P.us de lanulia. se
acautcleiii os i, mitos encrgi/a-
di>s estão s.uikIi ' dc casa (I>.)

¦ Continuação da 1 •' página ./""'Sik ®

Ecos da fragilidade 
feminina

Sete mulheres e seus

amantes: onde só um

casal é mesmo feliz

c

\\l 1KI I X ( I K IO

(K1 BI 1 I < )N I ils. auloi do
li\ i o () s,-| i enconi ra na sedu-
çáo poiko eonipromctida com a
"smeei idade no anioi " eei tos
tragos eerais o homem tentam
iK i pi i iv .i i a I ragihdadc do pu-
d, M U niiniin>. a mulliei' lentan-
do oImci .i conlissão de anioi
que pi st il u 11 ia sua ent i ega. Vias
nao lia lehcidadc na vitoria e
ae.tba-se pcieebciulo no jogo.
uma iiagcdia de cl|UÍvocos. O
autor tlescreve em () sola a vida
de sete mulheres que, com seus
amaines, compunham padrões
bastante específicos dc relacio-
ii.inienio
B Vininc I mlia na sedução
um meio de vida. Perdia a digni-
dade em lioca de dinheiro Ar-
raniou um proteior rico que
pensav a da mesma foi ma. a
quem puava eterno amor e per-
pettia fidelidade

C$3 I iiiiinc Presei v a sua preteii-
sa mi ttide como um grande poder
de sei iucài > I >ui ante oito anos
aceitou ,i corte de Zulma. feita de
confissões, piomessas e lagrimas.

I la amava a pn'pt ia rcsistcncia.
cie. o desafio cjue I cnime repre-
sentava "1 le Iv I ui sua mão; ela
estremeceu O seu teito embaraça-
ilii. .• rubi>r.o biilln< que animou
os sctis olhos foram garantias se-
ij a as d: d 'si m deiii que se lev anta-
va na sua alma
ES Minaide Aos 4() anos.
vive so 'mlia fugindo dos pra/e-
res do mundo c recusando qual-
quei tentação. Sedu/ida por um
chefe de colégio bramane. que a
convence que sua circunspecção
e pina vaidade "Os seus olhos
se animaram: uni rubor dileren-
te daquele que o pudor Ia/ nas-
cei suspiros entrccortados. m-
quictação. langor. tudo mostrou
a força do desvano no qual es-
lava mergulhada
& /.éfis Caso considerado
típico de sedução: doce ingênua
sedu/kla por um libertino, mes-
ire em jogos amorosos, ameaça-
do pela impotência 1 la acredita
no amoi e se entrega. Saenlica
s ¦ i reputaçao e o procura para
declarar seu amni e sua compl i-

. /
Joel Birman

Novos tempos

para velhos

sedutores

Dinheiro, prestígio, nome,
beleza seduzem, mas já sedu-
ziram mais. São condições
universais, mas não essenciais
para atrair o desejo. Especial-
mente nos anos 90, quando,
diante de um mundo balança-
tio pela incerteza dos desas-
tres ecológicos, da superpo-
pulação, da violência tora do
controle, da Aids e da vida
urbana selvagem, busca-se no

inundo privado a constância,
a certeza e a segurança.
"Quando o domínio público
parece ameaçado, as pessoas
procuram a estabilidade na
intimidade", afirma o antro-
pólogo Everardo Rocha. Para
ele, este é o tempo do homem
sólido, culto, com capacidade
de ser um bom provedor, pes-
soa capaz de dar estabilidade
à mulher. E este é o tempo
também de mulheres que tc-
nham maturidade, que consi-
gant consolidar uma certa paz
a dois. Que trabalhe e ao mes-
mo tempo consiga criar har-
monia em casa.

Segurança sim, mas tam-

bem senso de humor c até
uma certa fragilidade, afirma
o psicanalista Joel Birman.
"O modelo masculino einer-
gente mostra uma certa Iragi-
lidade. O homem Faz blague
com o próprio poder viril.
Abandona a posição de ma-
cho absoluto e tenta despertar
o desejo feminino de forma
mais lúdica", continua. Espe-
ra-se dos novos Sedutores
também honestidade, sinccri-
dade. competência, afirma o

psicólogo social Bemado Ja-
bonski. E que os novos sedu-
tores sejam dotados de uma
"virilidade não machista".

Jabonski acredita também
que o homem precisa apren-
der a juntar sexo com afeto e
aprender novas táticas dc se-
dução, ja que as tradicionais.
Feitas de promessas, alguma
mentira e uma "identidade

forçada, não têm mais cola-
do. Também não dá para vol-
tar ao passado e tentar arras-
tar pelos cabelos, seqüestrar
ou comprar uma mulher que
lhe interesse. Para Jabonski, a
história do homem foi feita
dc tentativas de convencer a
mulher de que se é o melhor
partido. (A.C.)

céncia. "Sei que não podeis ser
nem constante, nem fiel: duvido
mesmo que saibais amar; contu-
tio eu v os amo. eu vos disse isso
c venho aqui dizê-lo ainda.
@ I atine - Sacrifica sua vida à
sua reputação. Socialmente reli-
giosa. piedosa, bondosa, rejeita
o dócil marido, que a considera
santa, para dedicar-se a prazeres
mais secretos com um escravo.
" Ca tine estava contente. O si-
lêncio ele Da his e a sua estupi-
de/ nao chocavam cm nada o
seu amor-próprio e ela tinha ra-
zões muito boas para crer que
cie era sensível aos seus enean-
tos, para não preferir o seu ar
indiferente aos elogios mais ou-
sados e aos mais fogosos arrou-
bos ele um almofadinha",
g /.ulica — 1 a sedutora que
banca o jogo de sedução e trai-
çào com o mesmo amante de
Zéfis. Mazulhin. Cia sucumbe
as insinuações e promessas de
prazer dele: "Vós me agradais e
aqui estou!" Quando ela percc-
be que ele não vai até o fim do
togo. os galanteios perdem o
sentido: "E a propósito de que
estamos sozinhos, por favor?"
¦ Zcinis — Partilha seu primeiro
amor com Fclcas. C a sedução
considerada perfeita por I ils,
porque em mão dupla, repleta de
sinuosidades. arroubos verbais,
deslumbres. Cia: "Queria e não
quen i mais. Cscondia uma de
suas bele/as para descobrir uma
outra ' 1 le a cumulava de "cari-

cias tão fortes c tão insistentes,
qtie não lhe restou mais do que a
torça de si:-p»;ar".

OS SEDUTORESNO BRASIL

Sc não ê um grande sedutor,
pelo menos que seja um bom
partido. 

"Não precisa ser boni-
to nem rico. C preciso ter caris-
ma com as mulheres", garante
Jorge Guinle, grande mestre
elas conquistas amorosas dos
anos 5C. A dica vale, mas a
coisa tem mudado.

Anos W\ O sedutor dos anos
90 decididamente não é "hlhi-

nho dc papai". Se é herdeiro,
que retome a tradição de Eike
Batista e seja, no mínimo, com-
petente no trabalho. E que
também não seja especialista
demais em assuntos de sedu-
ção. Diante de um mundo que
se desmancha no ar, buscam-se
romances de final seguro e jo-
mis de poucas incertezas.
Alguns bons partidos na cha-
mada alta sociedade:

Felipe Nabuco — 24 anos.
Bonito e rico, dizem que é o
mais forte candidato a sucessor
do Antenor. Como tantos ou-
iros integrantes dessa nova ge-
ração, freqüenta o Banana Ca-
fé e almoça no Grill One.

Bernardo Pitanguy — Estu-
dou na Suíça com filhos de xás
e príncipes. É educadíssimo,
elegante, embora recluso.

Rick e Bernardo Amaral —
Rick, o mais velho, também é
considerado forte candidato ao
cargo. Herdeiro do charme e da
desenvoltura do pai.

Carlos Scherr — médico, 38
anos. superocupado. trabalha

I 2 horas por dia. sem tempo ele
almoçar. Tem bons amigos.

Bernardo Fraga e Hélio
Craga Neto — filhos do dcco-
rador Hclio Craga. aos I S e I (i

Antenor Mayrink Veiga Eike Batista

Manan^Marcondes Ferraz Carlos Schcr

anos, são promessas para o fi-
nal da década. Bernardo, que
se prepara para o vestibular
de Economia, já está saindo.
Vai ao Banana Café. Wells
Fargo. Os dois praticam nata-
ção, tênis, viajam com a fami-
lia duas vezes por ano. falam
inglês, francês.
? Anos <S(): Época de experiên-
cias sexuais. A mulher começa
a togar para \aler. Namoro era
coisa ele auto-allrmaçào. assim
como desfilar com mulheres
lindíssimas, dc prelerencia capa
de r^Jvhov.

Antenor Mayrink Veiga —
Charmosíssimo, bem educado,
culto, viajado.

Eike Batista — Trabalha dc-
mais. chique, mas recluso, viaja
muito a trabalho. Ia ao Hipo-
pótamus com Bebei Veiga. Ca-
sou-se com Luma de Oliveira.

Marianinho Marcondes
Ferraz — separado, mais cluir-
moso e engraçado que bonito.

Alberto Pessegueiro — di-
retoi da riavhov, lou proflle.
cai i eii a brilhante, uma das
maiores cabeças da Abril. Ire-
quenta pouco a noite.

[_ ] . |nos 7() Sedu/ia-se mui-
to. mas fazia-se menos sexo.
Sociedade carioca era mais in-
lernacional. O Brasil estava
na moda. Brasileiros entur-
madíssimos. O maior partido
mesmo foi o príncipe C harles.
da Inglaterra.

Erick Vcstcr herdeiro,
namorava todo mundo, disse-
rarn que ele conseguiu namorar
até a condessa Marina C icog-
na. namorada da l lorinda Bul-
cão. Grande nlayhoy interna-
cional. Casou e separou.

Olavo Monteiro ele Carva-
lho — muito cobiçado, boni-
to, rico, bem iducado. mãe
nobre, espanhola, casou com
Betsy Salles.

Anos 60 — Primeiras boa-
tes. Bossa nova para gra-li-
nos. Massificação das viagens
internacionais. Descoberta de
Angra e de Búzios. Festas cm
Petrópolis. Sedução na pista
de dança.

Baby Pignatari casava c
descasava.

Toninho Abdala começava
a sair.

Anos SU Com a palavra,
Jorge Guinle: "Era a época do
charme, da desenvoltura sociaL
Antigamente nunca uma mu-
lher dava cm cima de um ho-
mcm. Só olhares, dançavam
agarradinho. O agressor era o
homem. As mulheres tinham
mais insegurança. Todos se va-
lorizavam fisicamente, se ves-
tiam bem. Saber dançar era
fundamental. Relações sexuais
eram difíceis. I udo era permi-
tido. mas as relações não se
consumavam", garante
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lARTURXEXEO

E se Dona Flor fosse Mulher Gato?

, , florcsta amazonica para Lucclia Gente, dc niosi ou ak um t.,

I.,/ mkvsm. —gem, com uma unanimidade dc , ~T~>; 
Santos 1492 e urn lllmc chaliv >',/<•<> com o parto. A^im. sens

no Rio o lilmc /> \< crit.cas ncgativas) c lo. ele, cn- \ r 
^ simo E rico e tem tuna tnlha cspcctadores pudcr .m saK r que

J,vos r„mon- (diszrj, 
Iim. quem scmpre lentou levar ^ «..» . % sonora. digamos, imponenic. a mulher dc Otax.o Vic na

_ m \>T ^ h,storm pan. o enema. Nunca Wt£;:- 
,» AVkS/ Mas nada a pernio dc cvitar o sol'rcu t.ma cesan.ma c que o

qniiiia scmana V -X. / conscgum fcvantar a podujuo sono antes mesmo de o navega- fillu> chama-sc John Bln.h

dc exibivao C) Seu 111 ho Michael conscguiuo ffi|F ' 
dor genoves pisar no solo das John Blush.' Otavio Mcsquita

Mas nao c es- 
demais para o personagem. Ni- wL ^ jR 

''*^3 aventura da viagem dc Colom- 
„Iku M*abe I- o que o especia-

prodtiiorcs dc .logos pairidlicos. pox^mp^^Shirley Ten^le ^2K9x. suas fitas. A gente so nao dcixa ^s^'Sas^s^tiI lc ,ia unha mterpreiado o mcs- 
para a Metro coloca-la no lugar '^Wgk o cinema no mcio do filme per- ,'q mi) entrevistas. \nuuirs en¬

nui (vrsonagem cm <¦«<"<'" «" dc Jut|y Garland? Jeanne Mo- \ ft ^ r,ca corn mcdo dc IX'par" trovistou Ciro Batclli. o prinei-Oitiubro \ rnih llio. Maspcdiu rcau I'oi a primeira escolha para \ flSgE^^B ['''''Z''£''&''''z''''*'''n f| dicu sair da tela dando porrada , |ollls[a t|a ,-eabcrUira dos
nnicachc.ilt-demais para rem- intcrprc,ar Mrs. Robinson cm \ ¦f^l J\ II nos cspcctadorcs mais impa- cassinos no Brasil Sen que o
iciprclar o tipo c o pajx'l sv)hrou | priinciru noile dc uni lioineni. 1| cicntcs. Na TV, a situaeao nao Anuiury nao |x-rccbc guc qnal-

l ord I o filme estourou. i 0i substituida por Anne Ban- ^,W II foi mclhor. A gente passa seis espectador perccbe guc ea-
\ histdria di> cinema podia scr croft Alias, no mesmo filme, /V^ \ ~ ^ J (HbHHKi ii horas torcendo para que uni da vcz gue cle cntrcvista o Ciro

onti a sc alguns projetos origi- papcl dc Dustin Hoffman foi >0 ¥\^BB81StI II indio mais csperto acabe logo Batclli Ilea urn chciro dc niara-
nais I'ossem respcitados. O guc ofcrccido antes a Robert Red- II com a vida dc Colombo e inter- cutaia no ar? Bern mais ccdo,
icru aconlecido sc Belts 1 aiia ford. Tcria o mesmo sucesso? 'AhB| ^ ll rompa o sofrimento dc gueni se entra no ar o programa do Clo-
11\esse accitado o convite dc (;,»«/ avattura tut Africa, o clas- /IM. 11 dispos a acompanhar a sua sa- dovil. Sc o Otavio Mcsquita c
Bruno Uarrcto para cstrclar Do- sico dc John Ford com Humph- Jr^jk. Sa- Nao da ncm pra rccomcn- capaz dc dediair urn programa
mi Flor c sens doi\ marklos? lis- a,y Bogart e (Catherine Hep- dar os ^'mes ils P'atc'as ma's mtciro a sen lilho John Blush
taria agora cm Nova lorgue la- burn, tcria a mesma forea com jovens para guc tenham uma (John Blush?), o Clodovil lala
/endo pontas cm lilmcs dc dupla John Millsc lictte Davis? \|v\ aula dc Historia. As duas pro- da lliat> cm todos. mas todos
terror para a telev isao cnguanto q C|ll0 scrja Batman 2 com Anc- )\^\\\ du^oes nao se acertam ncm no mesmo, os sens programas. Lie
Soma Braga viwria as tunas tc Bcning dc Mulher Gato no \\\\ numero de irniaos gue Colom- ja rvvelou ate o norne do pcrfu-
com I'arcisio Mcira na novela |Ugar de Michelle Pfeifler? " bo tinha (dois, scgundo o cine- me gue a mac usava. Tttdo com
das oito? Algucm imagina Si- |jS(a interminavel. L: a gente ma; um, de acordo com a TV) aqucle jcitinho de guc so o amor
uoumcy Weaver no lugar de fica pensando. E se, em vcz do ncm na motivaoao do hcroi. No constroi. Quando os entrevista-
(icena Davis em Thclma c Loui- Collor, o povo tivesse cleito Jo samcv. do Collor c do £ impossivel fiigir da come- final, da ate pra ficar na duvida: dores da nossa telcvisao dcsco-
ve? Pois cla foi a primeira atri/ a Lula? E sc. cm vcz da Zelia, itamar? E nao e por nada nao. moraeao dos 500 anos do Des- os filmes sao chatos ou e a vida brirem que ha coisas mais mtc-
scr convidada para \i\er rhel- niinistro da Eeonomia fosse mas nao ^ mej0 cstranho cla cobrimento da America. Gerard de Cristovao Colombo gue nao reSsantcs gue seus propnos
m.i (ou sera guc era Louise?) no Krause desde o inicio? E sc, morrer dc rir cm gualqucr go- Depitrdicu interpreta Cristovao da filme? umbigos, os programas tie cn-
filme dc Ridlev Scott Kuk principalmcnte, cm vcz do dou- verno? Com qualquer equTpe Colombo na superprodugao ci- ¦ ¦ trevistas serao bem melhorcs. 1
Douglas tcria ganho um Oscar tor Ulysses, fosse outro o depu- cconomica? Do que e que cla ncmatografica 1492. cm cartaz por isso que o Jo onze e ihchi
dc mclhor ator (elc ainda nao tado a entrar naquele helicopte- ac|iava tanta graga nos tempos no mundo inteiro. Gabriel Byr- A madrugada na TV csta continua brilhando.
tcm um) sc tivesse intcrprelado ro. Tinha tanta gente pra entrar ^ desvario do presidente afas- ne fez o mesmo papcl em minis- mais pobrc desde a estreia dc
no lugar dc Jack Nicholson o naquele helicoptero... tado? Nao da pra confiar. scrie italiana que a Rede Ban- Otavio Mesquita com o Pcrfil ¦ ¦ ¦

papcl principal dc i in cstranho dcirantes colocou no ar no na Rede Manchete. Quern disse No final do mcs, comemora-
no 11 in ho' Elc bem que merecia BBS inicio da semana. As duas pro- para o Otavio Mcsquita que ele ^ 0 Halloween. Fica aqui nossa

papcl. Foi Douglas quem des- So entre nos: o que c que Rcsponda rapido: a primeira dugoes tcm algo cm comunr a c engra^ado? No domingo pas- homenagem a Rosane. Zelia,
cobnu o hvro. Foi ele ainda Dorothea Wemeck tern que, en- <jama afastada c cafona porquc chaticc. Colombo e um perso- sado, no Talk shosv que e Ana Acioli. Rosincte, Marta.

quem cncomendou uma adap- tra governo c sai governo, cla ^ veste com a Glorinha Pircs nagem de Werner Herzog, mas a?^u 
erande Eunicia, Maninha e a todas as

par., lealro. Hoick nao larsa «so? Scm quo SuaS Rebclo ou a Glorinha Pires Rc- ^ 
dH tr-ma ao m.sci- braxas que vcm a^ombrando a

q„c,„ mapMo., o papcl ua idea, sao,ao uwlcavci,.a pon.o bclo c catena porq.« veste a nan na TV 
dc^primciro filho.

Broad\\a\ (d.ga-sc de passa- dc scnircm a politica economi- pnme.ra dama atastada.' como o alunao que montou 

Indecisa entre Bira,

dentro e fora das telas.

Assim como os perso-
nagens globais, a Play-

bov está interessadissi-

ma em tê-la mais de

perto. Por enquanto,

também para a revista a

resposta é não. Daniela

só tem olhos para o ma-

rido, o ator Raul Ga-

zolla. com quem, jura,
nunca fez amor em lu-

gar esquisito. Ê que, pa-
ra ela, 

"não há lugar es-

quisito para o amor .

Filha da autora de no-

velas Glória Perez, a

atriz volta e meia tasca

o nome de Gazolla num

item do perfil. Parece

louca por ele.

I | l/AUUTU ORSINI

% AO adianta insis-

« tir. O trio apaixo-

1 1 nado pela bela

Yasmim da novela De

corpo c alma pode ir ti-

rando o cavalinho da

chuva. Nem o elegante

Caio, nem o tempera-

mental Bira, nem mes-

mo o punk Reginaldo,

ninguém leva a menor

chance de conquistar

definitivamente o cora-

çào da menina. Com

seu rebolado curvilineo

c a boca vermelha pin-
lada de carmim. a ca-

rioca Daniela Perez, 22

anos anda arrasando

Animal selvagem

Françoise Imbroisi

l\ i liinu- 1
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M:i«iiii:id<»r C imllicime I crcira c
I i u R/cpccki.
Koiipa l .íhncatto c ^ cs Bra/il.
Sapato "Ailoro usar tamanco por-
vjuc c pratico c conlot tavcl
Oronlliii Meu ciis.inicnlo c nilllhas
t inn|iii >Ms pii>rissmn.iis
\rn'|H'iitliincnto "Ac lio i|ik- .i eente

i pi, mU i oni l min. pi nu. íp.i 1 mcn 1 c
tl,, i ,in i-niis A .ii u- ihi \ nl.i náo o
controlai o que acontccc com a gente,
c ii-s.ii o t|iie acontece com a gente.
i'sk;nuilislu "1 i/ lim.i vlv L-oin O
I iluartlo Mascarenhas.
Si^iio leão
( III \ Cl Mlclllo
( arro I scort preto.
Mania 'Não lenho."
Personalidade l-ederico hellitii.
I»ala\ra mais bonita da língua portu-
miesii Desejo.
|'ala\ r:i mais ití.i da linyna portunnesa

Mulher bonita

Mim "Nãt» tenho mitos.
mais esquisito onde fe/ amor

" \eho que não existe lugar csi|Uisito
para se Ia/ei amor

1 
ARTURXEXEO

E se Dona Flor fosse Mulher Gato?

gem, com uma unanimidade ele
críticas negativas) c foi ele, en-
fim. quem sempre tentou levar a
historia para o cinema. Nunca
ciMiscguiu levantar a produção.
Seu filho Michacl conseguiu o
dinheiro para a empreitada, mas
ai. Kuk Douglas já era velho
demais para o personagem. Ni-
cholson ganhou o papel c o
Oscar. Douglas, até hoje, acha
que o lilme não ficou muito
bom Por falar cm Oscar. Peter
finch nunca teria recebido o seu
(póstumo, aliás) por Rede de
intrigas sc Henry l oiida nuo
achasse o papel de messias ele-
trònico "histérico demais '. O
que seria de O mágico ile O: se a
Fox emprestasse Shirley I cmple
para a Metro colocá-la no lugar
de Judy Garland? Jcanne Mo-
reau foi a primeira escolha para
interpretar Mrs. Robinson cm

I primeira noite de am huincm.
1 oi substituída por Aline Ban-
croft. Alias, no mesmo filme, o
papel de Dustin Uofiman foi
oferecido antes a Robcrt Red-
ford. Teria o mesmo sucesso?
L niii aventara na África, o cias-
sico de John Ford com 1 iumph-
rcy Bogart e Kathcrine Hep-
burn. teria a mesma força com a
dupla John Mills e Bette Davis?
O que seria Batman 2 com Anc-
te Bening de Mulher Gato no
lugar de Michclle PfeifTer? A
lista é interminável. L- a gente
fica pensando, li se. em vez do
Collor. o povo tivesse eleito o
Lula? E sc. cm vez da Zélia, o
ministro da Economia fosse o
Krause desde o início? E sc,
principalmente, em vez do dou-
tor Ulysses, tosse outro o depu-
tado a entrar naquele helicópte-
ro. Tinha tanta gente pra entrar
naquele helicóptero...

I ,i/ sucesso
ih> Rio o lilmc

i\ /uariotl- >,
, , - * j a e ni 'f1'/
quinla semana \ —j
de exibição O À*,
fdmc c bom.
M is n,i. > e es-
s.is coisas Sera que sc não los-
sc estrelado por 1 larrison ford
o sucesso seria o mesmo? Será
111io sc o agente da C IA aposen-
liulii que volta a ativa para dc-
tendei a esposa c a filha losse
iniciprctailo por Alce Baldvvin,
poi exemplo, a bilheteria seria a
mesma ' Pois Buldwin 1 i">i o pri-
meu o nome a ser cogitado |x-los
produtores de Jogos ptiiriotwos.

I le ia tinha interpretado o mes-
mo personagem cm (
(>iiiu/<ro I t inwlli', Mas pediu
um ..aclic alto demais para rein-
leipiet.il o tipo e o papel sobiou
paia l oul I o lilme estourou.
\ história do cinema podia sei

outra se alguns projetos ongi-
nais fossem respeitados. O que
lena acontecido se Betty faria
li\essc aceitado o convite de
Bruno Barreto para estrelar Do-
na flor c seus ilois maridos'1 lis-
t a ria agora cm Nova Iorque la-
zendo pontas cm lilmcs de
terror para a telex isào enquanto
Sônia Braga viveria as turras
com Iareisio Meira na novela
das oito? Alguém imagina Si-
uoumcy Weaver no lugar de
Gccna Davis cm / /.'< hna e Loai-
scPois ela foi a primeira atn/ a
ser convidada para \i\cr Ihei-
ma (ou sera que era Louise?) no
filme dc Ridley Scott. Kiik
Douglas teria ganho um Oscar
de melhor ator (ele ainda não
tem um) se tivesse interpretado
no lugar de Jack Nicholson o
papel principal de i in estranho
no ninho! Ele bem que merecia o

papel. Foi Douglas quem des-
cobriu o li\ro. Foi ele ainda
quem encomendou uma adap-
íaçào para o teatro. Foi ele
quem interpretou o papel na
Broadwas (diea-sc vic passa-

Ú impossível tugir da come=.
mo ração dos 500 anos do Des-
cobrimento da América. Gerard
Depardieu interpreta Cristóvão
Colombo na superprodução ei-
nematográfica 1492. em cartaz
no mundo inteiro. Gabriel Byr-
ne fez o mesmo papel em minis-
serie italiana que a Rede Ban-
deirantes colocou no ar no
inicio da semana. As duas pro-
duçòes tem algo em comum: a
chatice. Colombo é um perso-
nagem de VV cmer Hcrzog, mas
não conseguiu, nem no cinema
nem na TV, um diretor criativo
como o alemão que montou a

ca do Sarney. do Collor c do
Itamar? li. não é por nada não.
mas não é meio estranho ela
morrer de rir em qualquer go-
verno? Com qualquer equipe
econômica? Do que é que cia
achava tanta graça nos tempos
de desvario do presidente alas-
tado? Não dá pra confiar.

A madrugada na TV está
mais pobre desde a estréia de
Otávio Mesquita com o Perfil
na Rede Manchete. Quem disse
para o Otávio Mesquita que ele
é engraçado? No domingo pas-
sado, no Talk show que cie
apresenta (ou apresentava?) na
Rede Record, dedicou grande
parte do programa ao nasci-
rnento dc seu primeiro filho.

No final do mês, comemora-
se o Halloween. Fica aqui nossa
homenagem a Rosane, Zélia,
Ana Acioli. Rosinete, Marta.
Eunicia, Maninha e a todas as
bruxas que vêm assombrando a
vida brasileira.

Só entre nós: o que e que a
Dorothéa Wcrncck tem que. en-
tra governo e sai governo, ela
não larga o osso? Sera que suas
idéias são tão maleáveis a ponto
dc sen irem a política econômi-

Responda rápido: a primeira
dama afastada é cafona porque
sc veste com a Glorinha Pires
Rebelo ou a Glorinha Pires Re-
belo e cafona porque veste a
primeira dama afastada'

JORNAI DO BRASIL
il.tnimi!i>. IX I ii 'I? 5

PERFIL DO CONSUMIDOR Daniela Perez
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I Alterações de última hora na programação publicada nesta
ição são de i„<ia",.Mdoies dos

CINEMA

ESTREIA
A CIDADE DA ESPERANÇA ' <
RnU,IJo«n Com Palrick Swav/e Paul. m Co-

Om Pu' ' Sh.iliana A/m, bao l ml ' ("»•'
l-Lu. 307 Mb : Uh30 Ui.,.,0 191.10
,'1h «1 ( 1 finos) , .
Med.co amencano .insule d., ca„ii,tü dupo.s <

uma '
 C..1.-I.IM Baseado no livro de Donn

mque Lapierre Inglaterra/1992
UM SONHO DE PRIMAVERA

d, M,kn Nt"A''ll Con, -
 Pl„w  P«»V VV..1V., - All.nd Mohna

1 ihana <Av Copa, abane 759
¦1895, 141.40 161,30 IHI.20 .^'0 2»

s;,h  ,.?¦ ..panadas 141.40 (LIV.U)
Quatro amigas melosas decidem alugar uma i
C)V1I,,  li,'s do abril deixando

dos ,i ,is .espon-abil,dados Da-
!„,„|nn  d,. I h.Ml-,Ml,  InfllB-
terra 1991

RETRATO DE UM ASSASSINO (Henry po,
, ..tulleri ,1,'  M. N.iii[]hton Com

M-i h,M'l Ro  !•"" Tov\l"s e 1>ac.y Ainr>M
An Casashoppmg 2 (Av Alvorada. Via 11. 2 t oO

325 0746) Art Tijucn (Rua Condo de Bonfim.
406 n<:>4 9578) Art Madurara / (Shopping

d,. V  -«»» 'a27> ,5h30
, ,1,211 1 91,1,, I, (18 .ii"is)
Inspirado no noticiário da televisão americana,
que noticiou a história de um rapa/ de infância

ll)|(,, ,,, ,;.0U UM lll.lt.ldo lll.HS dP
inventas mulheres LUA. 1 986

ÂNSIA DE VIVI li lhe Rahe) de Aului: H lli-
Co„, I, Gn-idn i,l K.-llv M, Cl II,s ',»» Alvilul
do e Bruce Bo*leiiner Metro Boavista (Rua do
t, • , .10 1 ."11 I 1 411 101.10. 18h?0
,ph io cimdnr c-r... .-/'.<«•< lRl"' ' Kjuoi.oda

... ,„,,lli.i,'S 23fi .•!•!• .••>">1 Macha
I (1 a,,|o ,'.1 Ma,-liado ."l ?0ft S842)

1.11,(0 1 lili.H1 18I1Í.0 ."li !<¦«'¦> ' lAv d ií
  .S.n, b-ili/) 161130 1 1

, ,h ,1) ,11 l„m:l ¦' , R"-' C""d,' d, Bonlini
11.1, 1 'li l'.1li .'"li (1 ivrfi)

História de Babe Ruth jogador de beisebol con
siderado herói nacional na década de 20, desde <i
ml.HH.a «ite o I"" de sua carreira profissional

ITontiníãçaõ
AS MELHORES INTENÇÕES I lhe hnl mten
tions). df Bille August Com Samuel Froler. Per
mila August. Ma* von Svdow e Ghita Norby
/,¦ , sv 'lRu.i M „ 1':'"' d,' S.1,1 V„ ,mle 62

.'. . ,,,, mi,io .'li,.'" <'» "'
rh.uio 2 (Largo do Machado. 29 — 20b 6842)
1.11,10 I íh.'M <0 d ,vTf>
Pol>re estudante de teologia apaixona se por rica

..Io, ,.it.l d", d,.». , .IN.11 sr iii,".,no , C1'1H'1 .1
j M;l, i,i-, 1 imili.is Rol,¦1,<1 df lngm.It B,'|lim.in
I,  , I .'¦In,'.! d,' s.-us p.ns P.ilm.i dn Oimo

 ,, .il"7 (I1,1, nillíl Aunosll
Suécia 1992 CotaçAo ¦* * *

1492 CONQUISTA DO PARAlSO — CRIS-
tÒVAO COLOMBO Conum-st o!
t.Hlisr) de Ridley Scott Com Gòrard Depardieu.
Suiouinev Weavei Armand Assante e Angela
Molma Roxy-1 (Av Copacabana. 945 - 236
,, i,ji,, irblon / (Av Ataulfo de Paiva. 391

• M .1,3) 131,20 1!.«. 18li40 211,20 B.wa
;Av ,,  " 4 "'"1 l>-187l r''!'" '"

,1,,  40 240 0541 ! Anwn, ,,
(fui.i Cond»' de Bonfim. 334 — 264-4246). Ccn-
r,ii tRua Visconde do Rio Branco. 4ü5 ^1 ¦

\ „ • rj.t. io0 13li 15h.10 18li20 21 li Ma-
(inteira-2 (Rua Dagmar da Fonseca. 54 - 450-
133BV Ilha Pia/a I (Av Maestro Paulo o Silva.
400 ibH^ Norte Shopping 2 (Av Suburbana.

!>.1 50) 16li ! /li40 20li20 (12

A historia do humilde marinheiro que. comandan-
,1, (,és iiiivms ciinçi.i .1 uni conttnonle dosconhu
crio , d,'pms dí! iiiàn.i d.i diiscoburta acaba sous
dias em completa decadência EUA/1992 Cota-
câo * * *

DESPERTAFERRO <Dosperlalcrro). desenho
.mim,ido do Jotdi Amotós Estaç.io Botaloi/o S.i
Ia 3 (Rua Voluntários da Pátria. 88 — 537-1 1 1 2)
151.20.10h4O. 18h. (L,v,e)
História de um monino que sonha ser o líder dos

 medievais quo conquislaiiim os pottos
do Mediterrâneo. Espanha/1991

PESADELO FINAL: A MORTE DE FREDDY
(Frecldy 's dcati lhe linal nightmara). de Racliel
Talalay Com Robeit Englund. Lisa Zane, Shon
Greenblatt e Lezlie Doane. Odeon (Praça Mahat-
ma Gandh,. 2 - 220-3835). 14h. 15li40 17h20
19h, 20h40 Carioca (Rua Conde de Bonfim. 33B

 228-8178). Madureira-3 (Rua Joào Vicente,
15 — 593-2146). Ilha Plaza 2 (Av. Maostro Paulo

Silva 400/158). Norte Shopping I (Av. Subru-
bana, 5 474 — 592-9430). Art-Méier (Rua Silva
Rabelo, 20 — 249-4544), Olaria (Rua Utanos.

474 — 230-2666). Icarai (Praia do Icaraf. 161
_ 717-0120). Niterói (Rua Visconde do Rio
Bronco. 375 - 719-9322): 14h20. 16h. 17h40.
19h20, 21 h São Luiz 2 (Rua do Catete. 307
285-2296). Copacabana (Av. Copacabana, 801
— 255-0953), Barra-3 (Av. das Américas. 4.666
_ 325-6487): 141.50, 16h30. 181.10, 19h50.
21h30. Ópera -1 (Praia de Botafogo. 340 552-
4945) do 3" a 6-, ás 16h. 17h40. 19h20. 21h
Sàb.. dom o 2-', a partir das 141.20 MadureiraJ
(Rua Dagmar da Fonseca. 54 -^450-1338)
131.10, 14650. 1 6h30. 18610. 19650. 21h30 (14
anos).
Terror Nesta soxta aventura. Fteddy Kruoger on
Ironia uma psicóloga infantil, ospocialisla em so
nhos. quo precisa dominar o monstro no pesadelo
final de sua morte EUA/1 991

BOB ROBERTS (Boh Roborts). do Tim Robbins
Com Tim Robbins. Gioncarlo Esposito. Ray Wisn
e Gore Vidal. Star-Ipanema (Rua Visconde de
Pitara. 371 — 521-4690): 14h. 16h. 18h. 20h.
22h. Estação Paissandu (Rua Senador Vergueiro.
35 — 265 4653). Art-Fashion Mall 2 (Estrada da
Gávoa. 899 - 322-1258): 16h. 186. 20h. 226.
Novo Jóia (Av. Copacabana. 680). Club Cinema•
; (Rua Coronel Moioira César. 211/153 — Nite-
,ói) 156. 176. 196, 216. (12 anos).
Cantor country. jovom o conservador, concorro ao
Senado usando todas as armas do marketing
político o venço as eleições mesmo depois do sor
acusado de corrupçáo e tráfico EUA/1992 Co-
taçfto: ? ? ?

UMA EQUIPE MUITO ESPECIAL (A Icague ol
thvu own) do Pennv Marshall Con. Tom Hanks,
Geena Davis. Lori Petty e Madonna Art-Fashion
Mall ¦> (Estrada da Gávoa. 899 — 322-1258).
Star Copacabana (Rua Barata Ribeiro. 502/C -
256 4588) 156. 17h20. 191.40, 22h Art-Casas
hoppmg .1 (Av Alvoiada. Via 11. 2 1 50 — 325-
0746) Art-Madureira 2 (Shopping Conter de
Maduro,ra - 390-1827) do 3< a 6". às 16h20.
18h40, 21 h Sàb. dom e 2*. a partir das 14h
Niterói Shopping 2 (Rua da ConcoiçAo. 188/324

717-9655). Star São Gonça/o (Rua Dr. Nilo
Poçanha. 56/70 - 713-4048): 146. 16620,
18640.216 (Livro)
Comédia Enquanto os jogadores de boisobol lu-
lavam na guerra, um grupo do mulheres decidiu
formar um time para jogar em todo o pais o não
deixar desaparecor o esporte nacional EUA/
1992 Colação *

AMOR E SEDUÇÃO (Ju Dou), do Zhang Yimou
Com Gong ü. L, Bao Tian. Li Woi o Zhang Y,
Estação Cinema-1 (Av. Prado Júnior. 281
541 2189) 16h. 17h50. 19h40. 21 h30 Art-fas-
lmJn Mall I (Estrada da Gávoa. 899 — 322-
1 .58) 166. 1 86. 206. 226 (Livre)
A trágica história do uma garota comprada po, um
homem „co paro I6e dar um (,16o. mas quo acaba
engravidando do um sobrinlio do sou amo Cli,
n.i 1990 Cotaçfto: + * * *

O JOGADOR (The player). do Robert Altman
Com Tim Robbins, Grela Scacchi, Whoopi Gold
berg e Frod Ward Roxy-2 (Av. Copacabana. 945
- 236-6245) 14h30. 16h50. 19h10. 21h30 (12
anos)
Cimco executivo da indústria do cinema mola
rote„ista. cu)0 trabalho loi desptoiodo por olo.
paia acabar com as ameaças quo rocebia ottovés
de cartões postais. Prômio do melhor direção e

Mm I

~ "4 'S? ,V I i i'A, K:

f /t ym :v^

O processo do desejo é reapresentado na cidade

eio, (Tim Robbins) em Connos LUA/1992 Co-
tíiçfto: ? * ?

UMA NOITE SOBRE A TERRA (Night on
earth). de Jim Jarmusch Com Winona Rydor,
Gena Rowlands. Gioncarlo Esposito o Armin
Mullor Slalil estação Botalogo/Sala 3 (Ruo Vo-

? ???? CINEMA É A MAIOR DIVERSÃO? ? ? ? ?
¦ 

.PROMOÇÃO ESPECIAL

50% de Desconto
M a" wro q y f>«ro

- . ¦ (EXCETO rtWAPO)
POR TEMPO LIMITADO NOS CINEMAS ABAIXO:

ROXY1.2E3 BARHA 1,2 13 ILHA Pl-AZA ' E 2
CARIOCA ICARAI
AMtRICA CENTtR
TIJUCA 1 E 1 CENTRAL
MADUREIRA 1, 2 E 3 NITERÓI
NORTE SHOPPING 1 E 2 pETROPOLIS
OLARIA

ODEON
PALACIO 1 E 7
SAO LUIZ 1 E 2
VENEZA
COPACABANA
LEBLON 1 E 2 "oaAOlOS OIVBRBOB

HB^a MERIDIEN
s„o!fL COfACABANA

9 2 5
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luntàrios do Pátrio 88 - 537-1 112) 19h20.
21 h40 (Livre)
Cinco comédias btoves que acontecem numa
mesma nono. em d,li-,entes cidades do planeta,
reunindo sempre um motorista de táxi o um pas-
saqono EUA 1991 Cotnçílo: *

LANTERNAS VERMELHAS (Dahong denglong
oaogao gua). de Zhanfl Yimou Com Gong Li, Ma
Jinnwu e He Ca,Io, Hnxy-3 (Av Copacabana.
945 — 236 6245) 15h. 17h10 19h20. 21h30.
Center (Ruo Coronel Mo>'"ro César 265 — 711-
5909 — Nitoròi) 14h30. 16h40. 18h50. 21 h
(Livro)Garoto do 19 anos aceito ser a quarta esposa do
um poderoso latifundiário, mos rtwolve-so numa
iréqica o lonfla luto travada ontro as outras espo
sos p<?lo poder o riqueza do mando China/1991
Cotaçfto: ? * * *

DE SALTO ALTO (Tacones le/anos) de Pedro
Almodòvar Com Victoria Ab, I Mansa Paredes.
M,quel Bosé o Eva Silvo Veneta (Av Pastour.
184 — 295 8349): 15b. 17h10. 19h20 211i30
Palácio-2 (Rua do Passeio. 40 240-6541)
14h 16h 10 18H20, 20h30 Tijuca-1 (Rua Condo
d„ Bonlim. 422 - 264-5246) 14Ü30. 161,40
18h50, 21 H (14 anos)
Famosa contorn abandona a lilho aos trara anos n.
quando se reencontram, a Mha osté casada com o
ox -amante do mAe. mas ole apareço modo o os duas
pass/im o ser susp.Mlos do crime Melhor diretor,
música o atnz (Mansa Paredes) no Festival do
Gramado Espanha/1992 Cotaçfto: * * *

JOGOS PATRIÓTICOS (Patnot gamas), do
phillip Novco Com Hurrison Ford. Anno Archer,
Potnck Beiqm o Soon Boon Art-Casashoppmg I
(Av Alvoradd. V,o 11, 2 1 50 - 325-0746) do 3-
a 6" às 1 Gh40. 18h50, 21 h Sab dom e 2'. a
partir das 14h30 Wmdsor (Rua Coronel Moreno
César. 26 — 717-6289 - Niterói) 14h30.
16M0, 18li50. 21 h ,12 anos)
Ek-agente da CIA, de férias no Inglaterra, impedo
um atentando A família real o suo próprio família
passo a sor o alvo do um grupo terror,sta interno-
cional. Baseado no livro do Tom Clancy EUA.
1992 Cotaçôo: *

MEDITERRÂNEO (Mediterrâneo), do Gabtielo
Solvatoros Com Dleoo Abatantuono. Cláudio Bi-
oaqli Giuseppe Coderna o Cláudio Bisio Leblon¦
2 (Av Ataulfo de Paiva, 391 - 239-5048)
1 4h50, 16h30. 181110. 191150. 21h30 Tiiuca-Pa-
lace I (Ruo Condo de Bonlim. 214 — 228-4610)
16h 17h40 19h20, 21 h Rtcamar (Av Copaca
bana. 360 - 237 99321 do 2- a 6* As 14hB0.
1Gh30. 181,10 19h'o0 21l>30 üit- o do,,- a
partir das I6I130 (1 .' anos)
0,io soldados 1.11,,,tios são .','viados para ,imo
,ll„M,.l,ga m.l" ,f inrla 0 pefdj-m
,, , 1,'iti I,, II com os pia/ores da ,llia
S,., 11 -,c iinpofl.,, . on' os ,HI,„",1S d ' «ui-rra Os,
d,, mnlhu, U< to »al a ' '''' Cota-
çfto * *

MATADOR (Matador), de Pedro Almodòvar
Com Assumpta Soma. An„m , Banderas Nacbo
Martinoi o Eva Cobo l staçio Botalogo/Sala I
(Rua Voluntários da Pátria, 88 537 1 1 )
11.1,10 18h20 .'""li- :'2h Bruni- Tijuco (Rua
Conda da  3 70 .'54 8-17M 1 6h 1 7h
1 9h 21 h (18 anos)
Aprendi; de touieao coiilenaa U" rnmettdo uma
sério do cri mos e é dolendilo poi uma odvogodo.
que mantém uma estranha o mórbida relação com
sou instiutor. um famoso touro,,,, quo abandonou
as oronos depois de um ocidenti Espanha, 1986
Cotaçfto. * * *

SOLDADO UNIVERSAL (Universal soldici). de
Rolond Emmorich Com Joon Claudo Von Dam
mo. Dolph Lundgren. Ally Walkor o Erl O Ross
Campo Grande (Ruo Campo Grande. 880 -
394-4462) de 2" a 6*. às 15h. 17h. 19h. 21h
SAb e dom . a partir das 1 7h (14 anos)
Projeto secroto do governo transforma soldados
em máquina» invoncivois do guerra, mas alguns
escapam ao controle e se rebolam contra seus
criadores. EUA/1992.

A BELA E A FERA (Bcautv and the beast).
dosonho animado do Gary Ttousdalo o Kitk Wiso
Produçéo dos Estúdios Walt Disney Campo
Grande (Rua Campo Grando. 880 — 394 4452),
séb o dom.. às 1 4h. 1 5b30 (Livre)
Etn troco da liberdade do pai. bela jovem açoita
licor pnsionoira do ossustodor dono do um casto-
Io, no vordado um prlncipo oncanlodo, quo sô o
votdadoiro amor podorio salvar Oscar do molhor
cançào original o trilho originol EUA/1991

INSTINTO SELVAGEM (Basic instinet). de Paul
Vorhoevon Com Michool Douglos. Shoton Stono.
Georgo Dzundro o Joanno Ttipplehotn Cândido
Mendes (Rua Joana Angélica. 63 — 267-7295)
16h30. 1 8h45. 21 h Pathé (Ptoço Flonono. 45 —
220 3135): 14h. 16h15. 18h30. 20h45 (18
anos) .
Detet.vo da policia invostiga o assassinato de um
ox ostro do rock e tom um coso com umo dos
suspeitos, umo mulher bissOKUOl que o envolvo
numa tramo psicológico e sensual EUA/1992
Cotnçflo: * *

A VIAGEM DO CAPITÁO TORNADO (II viag-
gio di Capitan Fracassa), de Ettoro Scola Com
Otnolla Mutti. Mossimo Ttoisi. Vmconl Penu o
Etnanuollo Béart Cstaçáo Botalogo. Sala 2 (Rua
Voluntários da Pàtna 88 — 537 11 12) 1bh30.
19h. 21 h30 (Livro)
O herdeiro do umo lamilio nobre o folida abando
na o castelo do seus ancestrais para acompanhar
um grupo do atoros mnorantos o caminho da corto
do to,, em Poris Quinto versào cinomatogralica
do tomonco do Théophilo Goutior Itàlio/Ftanço/
1990 Cotocflo: * * * *

possuía as chaves sente se traída e o denuw ia
,'st,,i„o Uíso ,1" 1 >.ll.l ,111 •" > -.11 li,-,l"li

Itália/1990
MAQUINA MORTÍFERA 3 (Lethai .voa. - » 3)

de Richard Donner Com Mel Gibson. Danny
Glover, Joe Pesei a Rene Russo Lagoa Dnve-ln
(Av Borges de Medeiros 1 426 - 274 7999)
20h, 22h 11 2 anos)
A dupla de policiais investiga uma quadrilha de
contrabandistas do armas, mas uma detetive cora
josa está determinada a pau i r-ar também da
investigação EUA/1992

A GATA BORRALHEIRA iCindcrella). desenho
animado do Walt Disnoy Cândido Mendes (Rua
Joana Angélica 63-26/ '295) 14h Ulumo
dia (Livre)
Bela princesa é criada como oscrova pala madtas
ta mas. com a ajuda de uma lada. consegue ir ao
baile no castelo e despertar a paixào do príncipe
Baseado no clássico de Charles Perrault EUA
1949

A PEQUENA SEREIA ( The little mermaid). dese
nho animado de John Musker e Ron Clements
Produção de Walt Disney Ti/uca Paloce 1 (Rua
Conde de Bonfim. 214 — 228 4610) sáb e
dom . às 14h20 (Livre)
Sereia apai*ona-Be por um príncipe e pedo a|„da
à bruxa do mor para trenalomiA Ia om mulhnr
Oscar do molhor tolho sonora e melhor canção
EU A/1989

PETER PAN (Peter Pan). desenho animado de
Hamilton Luske o Clyde Gotommi Produção dos
Estúdios Walt Disnov Ricamar (Av Copacabana,
360 — 237 9932): sáb o dom, às 15h Centro
Cultural Banco dn Brasil (Rua 1 ' de Março 66
216 0237) sáb e dom . às 14h. 1 6h (l viu)
Ttòs crianças emborcam numa sono de aventuras
junto com o menino Peter Pan. que vive na Terra
do Nunco e so rocuso o crescer Baseado na
história do Sir James Barne EUA/1 953

O CAVALINHO MÁGICO (Sest medvedu e ci
bu/ku). desenho animado de Ivan Ivanovano t s
taçáo Museu da Republica (Rua do Catote. 153
... 245 5477) sàb edom..ás14h (Livre)

UM DIA. UM GATO (A: pn/de kocour). do
Vojtech Jasny Com Vlastimil Brodsky. J,r, Sovak.
Jan Worich o Emílio Vasaryova. Estação Museu
da República (Rua do Catete. 153 — 245 54/7)
1 6h Atô dia 21 (Livre)

CURTAS DE CHAPLIN — Exibição de O vaga
bundo. Casa de penhores. 0 conde Rua da Pa!
Dia chuvoso e O pmtor apaixonado Estação Mu
seu da República (Rua do Catote. 153 245
5477) 18h Ultimo dia

O MISTÉRIO DE ROBIN HOOD (Piasileirol de
José Alvarenga Jr Com Xuxa Meneghel. Renato
Aragfto. Dede Santana. Mussum e Carlos Eduardo
Dolabolla Cmeclubo Laura Alvim (Av Vie-ra
Souto. 176 - 267 1647) sáb o dom. ás 1 7h
(Livre)

IORN \L D<) BR \SH

CLÁSSICO
30 CONCERTO PARA A JUVENTUDE - Com

a Orquestra Sinfônica Brasileira Regência Nor
ton Moroíowicí. No programa obras de Beelho
ven As 10h30 Teatro Municipal Praça rionar,,
b/n : (297 441 1 r 1 21 ) CrS 18 000 (fr«í>a e cama
rote). CrS 4 000 (b nobre) CrS 3 000 (b simples)
e CrS 2 000 (galeria)

DUO DE CRAVOS Apresentação de Chnsia
phe Rousset e Rosana Lanzelotte Sab e dom as
1 7h Teatro II. do Centro Cultural Banco do B»a
sil Rua Primeiro de Março. 06 (21b 0237) CrS
8 000

5$*
>

CAMPANHIA DE BALIET DO RIO DE JANEI
RO - Apresenta o espetáculo I ema Smloni
,.os Dntição de Sèrflio Lobato De 5" a
21 h30 dom. ás 20h Teatro liembinski. Huj
u.bano Duaorte. 30 228 .1071 ) P-0x,m„ ao
tró São Francisco Xavier CrS 20 000

VÍDEO
CENTRO CULTURAL BANCO DO BRASIL
Palco eletrônico As16h Ballet Roval de lu*c da
TV Viva de Recife (I 990) o Fernando Pessoa -
Um olhar, de Ricardo Bonavita (1991) As Wh A
vida con- ela e. do Fab,o Kapps. Jo.m C G ,mes
o Ronaldo Wernock (1991) As 19" 4 bao a Qu
(um lance de dadosI de Ennqua D,aj i 1991) As
20h30 M M m motion, de Vivian OstrovsWy
(F,ança/1992. con' leii-nifas cm - i.-rsl Ho,. ,»>
CCBB Rua 1" de Março. 66 Entrada franca com
distribuição de senhas 30 minutos antes da ses
são

MOSTRA ATLANTIC DE VlDEO 15 ESCRI
TORES AMERICANOS — Adapt • óesdiamjl,
Md,rs. produzidas n., década de 80 por R.it--it
Geller As 1 7n Parker Adderson pinto >"/'' • • dc
AmbfOise B>erce As 21h30 The Blue Hotel de
StepliMti Cr ine Versões "*
na Casa d- Cultur r í ao < .1 ."" '>'¦ ••*••• '• " "•
\ 76 Entrado tronca Ate dia 31

VlDEO SHOW Exibição .!• A h.n ¦ 'av s nighi
com the Beallirs H r ás 18h 2 " 22h ""
C4n<M.< Mendes »ua  • Angel, ¦ '! I

1 EXTRA
CINEMA NA PRAÇA E«,b,cáo do Mão. mie.

do Mauro Mogalháos. AsdrUhal. o que ha com seu
peru> do Sul Pai mal de St I Supertiçio, do Sul
Alundaçáo do Brasil, do Mô Tolodo. 0 narn d-
Eliane Caffè. A caixinha do amor. de leticia lm
bassahy A ro na cidade maravilhosa, do Alvar,na
Souza Silva »• A porta aberta do Alulfo Abra"
chos Hoio. ás 1 9h. no Praça Presidente Agu
Bairro de Fatima

—

RADIO
JORNAL DO BRASlL

I

1 MOSTRA

I REAPRESENTAÇAÜ
LOUCA OBSESSÃO (Miserv). de Rob Re,nor

Com Jamos Caon. Kothy Botos. Richard Fotns
worlh o Louron Bacall Cineclube Laura Alvim
[M v,0 , I Souto. 176 - 267-1647) do 3" o 6-,
às 1 7h30. 21 h Sáb o dom. ás 1 9h. 21 h Ultimo
dia (12 anos)
Escritor de best sellers sofro acidento de carro o o
salvo por umo mulher, mos logo doscobro quo
tornou-se refém de uma fã psicótica quo o obriga
o escrever um novo finol poro sou mo,s roconto
livro Basoado na obra de Stophen King Oscar de
molhor otnz (Kothy Batos) EU A/1990

AJUSTE FINAL (Millor s crossing). do Joel Coen
Com Gobriol Bymo. Albort Finnoy. Marca Gay
Hardon e John Turturro Centro Cultural Banco
do ilrasil (Rua 1 ' do Março. 66 216 0237)
1111,30 Ull mu dia (14 anos)
Em 1929. guerra do gangwos numa cidade amou-
cana l,t ucia mexe com as v,das de um , "elo
político e sou assessor, apaixonados pela mesma
molhei LUA. 1990

O AMANTE (L am.int). de Jean Jacques An
n.iuil Com Jane March lon, LeiinJ e FredenOUB
Mumingor Paratodos (Rua Arquias Cordeiro. 350

;81 3678) 1 5h. 1 /li 19h. 21 ti I Ü anos)
Na Indochina, nos anos 20. adolescente francesa
OlMixona se por um . runés n, o o bom mais velho
que ela Baseado no romance de Marguente Du-
ras França Inglaterra/1 992

A GLORIA DE MEU PAI (La gloire de nwn
pere) do Yvos Robwt Com Ph,l,ppo Caubère.
Nolholio Houssel. Didior Pa„, o Théiése Liotord
Studio-Copacabana (Rua Raul Pompèia. 102
247-8900) 15h30. 17h30. 19h30. 21h30 (Li
Vto)
Lembranças da infância de um menino no século
XIX. suas ferias na montanha, suas relações com
os pais o suas prime,ms docopçíios Basoado no
obra do Mareei Pagnol Ftonç.)/1 990.

O PROCESSO DO DESEJO (La condanna). de
Marco Bollocchio Com Vittono Meizogiomo.
Clairo Nebout o Andrzoj Sewefyn Estação Museu
da Republica (Ruo do Catete. 1 53 — 245 5411)
20h Ulumo d,a (14 anos)
Mulher lica trancado num museu ao lado do um
oslianho quo a aodui mas. oo descobrir quo elo

CLÁSSICOS DO CINEMA DE ANIMAÇÃO (III
- ÉMILE COHL) — Hoje Drama entre os tanto
ches (Un drama chez los fantoches). Gentis por
celanas (Porce/amos tendres). História de cha
peus (Histoire des chapeaux). Sonho de um
garçom de cale (Songe dun garçon de cale). A
infância da arte (L enfance dc 1'art) o O reparador
de cérebros (Le rètapeur de cctvelles). filmes
dingidos por Em,Io Cohl Cinemateca do MAM
(Av Infante D Henrique. 85 — 210 2188)
16h30

WERNER SCMROETER — Hoio O concilio do
amor (Liebeskomil). do Wernor Schroeter Com
Antonio Solines. Magdalono Montoiumo e Kurt
Roab Cinemateca do MAM (Av Infonto D Hon
nquo. 85 — 210 2188) 18H30 Com legendas
em inglôs.
A tragédia pessoal do um autor, condenado por
blasfômia, e a encenação da poça polômica que
rottato o Saoroda Fomília com um Deus sonil. uma
mão de Dous luscivo o um Cristo imbecilizado
Baseado na peça do Oskar Paniua Alemanha/
1982

MOSTRA CLINT EASTWOOD Ho,» D.rtv
Harry na lista negra (The dead pool) do Buddy
Van Hom Com Clml Eastwoori Pnl- cia Cl.uk
,,on L,a,n  " I • "i ' Ci a do
MAM (ÁVv Infante D Henrique. 85 210
2188) 201,30 In.
Perigosos b.m 1 ios > 1'sta < om os nnn-es
das pessoas quo pretendem ass<issin«r. rn, lus,ve
urn iioi.cial. qv." empreende vordadoua catada
aos criminosos EUA 1 988

ALÔ SACODE O PO H»|0 Mauvais sang
(Mauvais sang). de Laos Carax Com Michel Pie-
roli lulietle Bmoche e Oenis Lavant Cineclube
do Alojamento da UFRJ (Cidade Un.vorsitário
Ilha do Fundáo) 19h30 As 19h, exib.çào do
Pantanal vida ou morta Entrada tranca
Rapaz planeja luy" , om a namorada do amigo,
depois do rouba, i,m vru» mortal, transmis
através do Lh»ijo França/1 986

FM ESTEREO 99,7 MHz
10 horas Reprodução digital (CDs e D»«T
Abertura da opera II Viaggio a Romis : •••••»
(Nat P^il Chailly DOD 7 22). ?'
Pagodes. Soiree dam Grinade ><'»«
pluic. de Dobussy (Arr<«u A.DD • 14 ,il i J.r
chianas Brasileiras rr' 5. para soprano v oi'jue>tra
de violoncelos -4™ f C r/-.' ena) e C <"ça , Mj"e
Io) de Villa Lobos (Soprano Arleen Auger ae
Collos. Par,sol DOD 13 02) Comede de
Brandcnburyv " > em fá maior, do ü.tch iL"P
paid A D O 20 27). Rapsódia Romena n I 0c
Enosco (OS Oullas. Mata DOD l.in-i ,
, ' em Do maioi oara trompete •' " luesfa *
314. de Mozart (Maunco Andrrt. OC Bud.iP"st
AAD 20 041 Concerto n" 2. " sol inerw pau
piano e orquestra, op 22. de Samt Saon^ {Ou
chable F«l Strasbourg. Lombnrd - DDO . » - !
Concertos em Ml maior so! menor Pa J
mooor As Quatro Cstaçòes. para v,olmo co ' <»
, continuo, op 8 os ' a J do Vivald. Ayo
MUSICI AOD 43 20) Abertura sobre tonas
populares russos, op "b do :¦-ho , I- v.rrfi
(Concertgobouw. Haitink DDO - 9 43)

20 horns - Reprodução digital (CDs e DAT-,)
Introdução e frés BalleW a cinco voies L tona
morato. II boU hurnore a II contento de ümvanni
Gastoldi (Niedoraltaich Scholars. Ruhi.md DOD

10 49) Canto de amor e paz de C.laud>o San»o
,n :OSTN Brasília. "o AAD ' • **>, •
certo rr' 2. em fa menor para piano e orquestra.
„p :t do Chnpm a,, I,, I ' I- ondie - -f i'
AO 1 33 68) P'elud'0 p"i sol menor • ' tm
Re r do Ha. h em - ' ' !••>'•> <" 1" '" '
de violoncelos, de Villa Lobos (Pleeth I
5 18) Rondo. K 250 du Mtvart Krcisler <S«tWu
V,,!-• . C ... no DDD >. 31') Smlimia •' «I-
Gust.iv Mahloi (Kanawa OS t-lucago 
Soln DOD 54 33) Sonata n I l r, ¦ -¦> "
piano, op 45. de Gneg (W'«kom.rska Barbosa
AAD 24 18). Sintonia n° 2. em Re maior op 3b

Beethov".! 11 'I ti-', "' ' nai.i" ; 00
)1 OS). Sonata em Si pneul, rui < /" •'•<' »'"• c
violoncelo, de S, hubert fTno Haydn
OU D I 07 - I ¦ no Ha mo )>,' !• »•#» ''A 'k<
lOSOallas. Mota DDD f ' > r,.„ Son.„., em
Mi maior, paia dois violinos, e conu;,o de
Haendel (S H't< 1.,' hen ADO 12.''

i CRUZADASNUMERICAS

, 0BSSSZ
mm. ms

5WS

LWslCâiOS

- KmbSP^l ,,. *" K

S HHr ]hh|

H|

Hi*. 

rp|c'|.;u°H? ° UN' K JOJUA-Jt 1 ¦ %

7^ I aHm" A 0 R o o R |o P_|o R

4' •* 14 3 _ . HB D | OMAR BM E L K| D A I R ft j_ mm _» M " 1 ' 111 1 «rr
E' Aj D4 r Bl & i- & Zk

¦ C o L A R -JJI¦¦ --J M- n. jt s
T I I Tc o'^B E M E R L G , E_ N^C I _A _L_BL!L

iEGOTZEj

Respostas: I
C1NETESTE

• b; 3 — c; 4 — c: 5 — b.
"I 

L0G0GR1F0
•«1'ivri-chuvc- At COV1TEIR1CE. Sinônimos: Alcivc; uclico; alvitrc;
Ivcir™ alivio; aiíii; ateliê; acçiro; aéreo; aclive; alcovitei: alcorce; acervo.P

alvci._, ,. . , 
altivo; akoice; acerto; aceito; aletico; alvorect

CINEMA É A MAIOR DIVERSÃO *

2,30-4.50
7,10-9.30

O «vrti-MK-tnt herwwiw rr-»KJc
lUt tlí luU.

12 ANOS

A CIDADE DA t.
ESPERANÇA J<

ALVORADA . J?

G3:M Kl*!—wil Ml (W »H JU 11® «i M \W M «I BB I1PÜI

SÜ UM 5SSUB1M« SJÜ WíJ SS:i5f HM •
-í ¦ SI III! Ml —=se=ss Ã

SENTO 6? FEIRA

DE OUTUBRO

EM GRANDE CIRCUITO

LANCAN Promoção:

MirancaRchardson-IosieUwrence PouyWalker-Jqw PtOWRlCHT
FUGINDO DE UM INVERNO EM LONDRES.
elas planejaram u.m.\s férias encantadas.
TUDO IA BEM... ATÉ Q.UE OS HOMENS CHEGARAM

~rrr—r
fnugme um mis no paraíso___ verti n*.l»paia£aict

^ a rvio ser tudo aquilo
quí sempre tonhou.

m
« * u

Um Sonho

De Prl\íavera

it»K 
so •<* wmmmm KM

i^MKi N't WELL

- tNCHAi^TtO -

!6Jm] 2.4O4^20-8.10-l0hs W».QTZl,

mm



.!(>RNAL DO BRASIL B/ROTEIRO
IX III l>2 7

Divulgação

[ I Aüeraçõcs do última hora na programação publicada nesta
seção são i10 responsabilidade dos organizadoros dos eventos.

SHOW
TITÀS/TUDO AO MESMO TEMPO AGORA

Com a participação especi.il do Grupo Volka
11,1 As 19h30 /m/iralw Rua Dias da Cruz, 170
c>0? 7733) C.iS 3D 000 tpista) e CiS 60 000
„ ani.MtmO (0' ,• dom , CiS 40 000 (p.sia) e CiS
65 000 (camarote) (sáb ) Ultimo dia

JORGE ARAGÀO E BANDA RACA NEGRA
A'õ 21 h Canecào. Av Venceslau Brás. 21 f) (295-
304.1) CiS 40 000 (;ii<iilibanc.itta >' P'sW) CiS
50 000 (mesa lateral e mezaninos) e CrS 60 000
(mesa central e Inras) Ultimo dia

RAZÃO BRASILEIRA, A COR DO SAMBA E
LAVCM SAMBA Apresentação dos grupos
As 22h30 Asa Branca. Av Mem de Sá. 1 7 (252
4428) CrS 30 000 Último dia

SO PRETO SEM PRECONCEITO Apresenta
cão do grupo De 5* a dom, ás 19h Teatro
SUAM Praça da Nações. 88 (270 7082) CrS
11, 000 (6 •) n CiS 20 000 (G ', snh e dom )

VÂNIA BASTOS, SUPERBACANA Aptesen
taçào da cantora As 22h Rio Jazz Club. Rua
Gustavo Sampaio, s/n" (541 9046) Couvort a
Cr3 20 000 Ultimo dia

FlÂViO VENTURINI Apresnnlação do . untOf.
Dom . às ?0li Cr raro Cultural M<  Bastos.
Rua Engenheiro Trindade. 229 (413-40U3) CrS
25 000 Única apresentação

NADIA MARIA/NADIA E TODAS ELAS
Apresentação da atriz o cantoia Direção de Albi
no Pinheiro De 4-' a dom. ás 18h30 Teatro
Dulcum Rim Alr.in.ln Gliiin.iliam 17 (240
4879) Ct* 1 5 000 Até 1 " de novembro

PROJETO SOM NAS ONDAS ApnMunl.i o

cantor e compositor Eduardo Filizzola e Jorge
Mautner Dom . a parti' de 1 8h Parque Garota do
Ipanema. Arpoador. Entrada franca.

SUBVERSÕES JA Com Mareia Cabrita. Alui
sio de Abreu e Luiz Salem Do 6-' a dom , às 23li
Torre de Babel. Rua Visconde do Piro|á. 123
(267 9136) Couvort e consumação a CrS
1 ? 000 Até dia 2r> do outubro

EDÜ LOBO E ITAMARA KOORAX Apresen-
laçáo do duo De 4» n dom às 23h Jattmania.
Av Rainha Elizaboth. 709 (227-2447) Couvort a
CrS 40 000 e consumação a Cr$ 20 000

RIO SOUND MACHINE — Apresentação do
banda. Todos os domingos, a partir de 21h30
Mistura Fina. Av Bo.tr-s do Medeiros. 3 207
(266 5844) CrS 35 000

GARGANTA PROFUNDA Apresentação do,
grupo De a dum . às 1 9h ftin Club. Rua
Gustavo Sampaio, s/n (5419046) Cor/vertaCiS
15 000 e consumação a CrS 8 000. Até 1 de
novembro.

HOMEM DE BEM Apresentação da orquestra
«•. às 121)30 •' 191) sáb, às 21 h; dom. às 201).
Teatro João Thootonio. Rua da Assembléia.
10 subsolo CrS 10000 e 12 000 (6"): CrS
16 000 (sáb e dom ) Até 1" de novombio.

MUSICA NA PRAÇA Com Pen Ribeno Dom .
ás 19h Ilha P/aza Shopping. Praça da Alimenta
Ç.ío Rua Maestro Paulo Silva. 400 Entrada Iran

TELEVISÃO

nii12h30

No Mistura Up. o ritmo da banda Rio Sound Maclune

BANDA NA PRAÇA Concerto rom a bondo
Civil da Cidade do Rio de Janeiro As 1 5h Praça
do Largo do Machado. Entrada franca

SANDRA DE SA/LUCKY Apresentação da
, autora De 5* a sáb ás 22h; dom . ás 19h Teatro

Rival. Rua Álvaro Alvim. 33 (531-4192). CrS
25 000 (5' o dom.); CrS 30 000 (6- e sáb.). Ató
1 ° novembro

CLAUDIA RAIA/NÃO FUJA DA RAIA — Toxto
do Silvio de Abreu Coreofirofio do Olonka Raio.
Direção de Jorge Fernando Atores convidados:
Eduardo Martini e Rubem Gabira e bailarinos.
Teatro Ginástico. Av Groço Aranha. 187 (220
8394/240-2526). De 5" a sáb . ás 21 h; dom . ás
19h. CiS 25 000 <5'). CrS 30 000 (0- e dom) e
CrS 35 000 (sáb ) Duração 1h40. Não será por-
mitida a entrada após o inicio ./<> nspetáculo

OS BELOS E AS FERAS — Comédia musical.
Texto e direção de Brigitto Blair Com Patrício

Blair. André Sabino, Joquoline Sampaio. Lins
Cláudio e elenco do modelos masculinos 5' e
sàb . às 21 h. 6', ás 181)30 e dom às 1 9h Tentro
Brigitto Blair II. Rua Senador Dantas. 13 (220
5033) CrS 20 000 Promoção. 50% de desconto
para maioros de 60 anos

SER OU NAO SER VOCÊ DECIDE Comédia
musical. Direção de Brigitto Blair Com C Maya.
Waltor Costa o outros 6"' e sáb . ás 21 h. dom as
19h. Toatro Bngitte Blair II, Rua Miguol Lemos
51 H (521 2955) CrS 20 000

DON EUCLYDES E TETÊ ACIOLY Dom 3
das 16h ás 18h Praça ria Alimentação do Nortes-
hopping. Av Suburbano. 5 474 Entrada franca

TEATRO
UM CASO DC AMOU Te»lo ile Dan.l
vens Direção do Gilberto GawronsKi Com Regi
naldo Faria Tadou Aguiar o outros Teatro Posto
Sr. Ru.i i i.in. -,ni b.i 1 I (2K7 74 10) 5 • h '
,IS 21 h30, sáb.. ás 20h a 22h. dom. ás ?0h
Cnsaio aberto a CrS 20 000

O RETRATO DE GERTRUDE SIEIN OUAN-
DO HOMEM De Alcides Nogueira Com An
; , A1111,,i"i¦ I So-.1.1,1 í um • V-t.l Hi.ll.-
/ do Centro Cultural Banco do Brasil Rua Pu

,,, ,1, M „vo MC ' 23 7) D« '¦ ••
.Mb . .... Ulh e ri h iMie is 1 9li ( >* ' 5 000
Ultimo dia

A MULHER SEM PECADO lr.tnili N.-Kon
lii .1, ou.- i>""  I"""' <¦ •' >

|. h Sol.iliu.' n.ldim e IM.U.IS Ir.ir... r.
mi Rua Senador Vergueiro. 93 (225 8846) Do
f, ¦ (1 Si,t) as 21 h Dom as 20h CrS 30 000 (5' o
K,,. .. isoon (i s.iii

ASSEMBLtIA DE LINGUARUDAS Baseada
no ronln Vures de H. rboit Damel D.roçári de
Juferson Duarte Com Kado Pinheiro. Morno Da
non o outros Teatro Sesc do Engenho de Dentro.
Av Amaro Cavalcanti. 1 661 (249 1391) Do 6' a
tiniu as 20li30 CiS 15 000 e CrS 7 600 isó. ms
do Sosc e quem apresentar o vale idoso) Até 25
de outubro.

ESTADOS UNIDOS DA PATACOADA Te.
to e ditoçáo de João Damasceno Com Maurício
Vieohi. Daniel Ribeiro. Antônio Farias e outros
Toutro Noel Rosa Av 28 tio setembro. 109 (248
024 7) S,ib ás 21h dum ás Cr 10 000
Até 29 de novembro

ARTISTA. LOUCO E
LUGAR SE ACHA
Ciambroni Direção d»
Leoom Corlos SoirJI

CACHACA EM TODO
Comédia de Ronaldo

Vic Militello Com Anil/n
outros Teatro Operon. Rua

Sargento João l
ás 21 h. dom i

¦ipos 315 (393 9464) 6" e sáb
s 20h CrS 15 000 Até 25 de

PI Ml UMI DE MADONNA
Marinho Diiecao do Cm-nha di
gina R.isVÜi Vu.loi Po/.is o out

H I i i.i.iri I An'!.1!:'
!3 ¦ as 1 7h o 21H30 6' v.
19h C«S 20 000 (5 ) Ci
30 000 c .»l> )

R»>Texto de F1.
Paula C<

. outros Teatro Cândt
o 63 (267 7098)

b as21h30 Dom ás
5 000 (O ' e dom i CiS

ESTOU VIVO1
Almoida Cotn Voi,
tios Teatro Htm tu
t>;. Rua Condo do
sob as 21 h, don

«to o d.fociio do Vagnor
nona Aida Mourao o ou

\ B.wha Tijuca Téms CUi
fim 451 i 263 101 2) 6 ' •'
s 20h Ctí* 25 000 e CrS

l0 (
Texu

idn
Samuel Beckett Direção

ni Com o Grupo Sobre-
m.não. Teatro da Aliança
Rua Munir Barreto. 730

h sáb ás 21 h Dom . ás 20h.
1 b 000

Am
ogo

BTCKETT
do Lui/ A
vento do Toatro r
Francesa de h'i '¦*<
(286 4248) Do!
/ / saio abei to a C.

CARAVANA DA ILUSÃO TokIO do Alcione
) ifo Lm/ Arthur Nunes Com Mar-
udia Alí>r\i ar o outros Teatro Nol•
A. Ch io 230 (262 0942) De 5-
Dtoo as ?Oh Cr3 30 000 00 (5v
3(i 000 isáb ) Duração 1 h

Dtiocái
mia. Ci.I
i ringues
ás 21 h

C i í6 »• dom
IOH TURAC DE UM CORAÇÃO OU EM BO-
CA FECHADA NAO LNÍRA MOSQUITO
Do Anano Suassuna Due«.áo do Almir 1 alies
C"m o grupo barca d»1 Horeb Teatro rio Planeta
tf ila Gavea Av Padro Leonel Fiança. 240 (274
0096) De 5' .t sah as 21 h. dom. ás 20h CrS
] 5 000 o CrS 1 2 000 (ontudante e classe) Até 1
\r novembro Pmmnçáo professor não paga

A runiA DO CORPO Texto do João Gilberto
N.iil Duotã.i rio M.iunt io Abud Com Sérgio
F(»*'ia. Anua Ton ir.a o outros Teatro Cacihla
Bfckoi Raa do Calote 388 (205 9933) Do 4 " a
sab as 2 1dom a:, 20») CrS 25 000

COMO I YCMl H UM ttIOUlNI SELVAGEM
T.-xto o dxotao r!f Miguel Falabella Com Cláudia
Gimon-'.* Je.itrn Casa tirando. Av Afránto de
Moto Fianio 290 (239 4046) Do 4" a 6U e dom .
,, .Mi  s.ih ,i ,'?li30 OS 30 000 14-) CiS

35 000 (5 1 Cis 4o 000 (6*' o dom ) o CrS 50 000
(:wb I Ingressos a domicilio pelo tel 221 0i)10 O
222 Cí)l>6

A LUA QUE ME INSTRUA
to*tos Difocáo de Ana Kfoun
Bou/as lsab»»l Cavalcant
oa Rua Alt indo Guanah
5 a don) as 21 h Ca-
(classe, osludanttíb o idor

Coletânea de
oun Com Ana Paula

• outfos Teatro Dulci
t\ 1 7 (240 4879) De
1 6 000 e CrS 10 000

DRASIl A HISTORIA SEGUNDO SEU MA
TH EUS Do Mário Zumba Direção de Sandra
Fátima Martins Com Paulo Henrique. Angelita
Rfis o outros Sala Novos Talentos do Teatro
João Caetano Praça Tiradontus. s ir (221
l . Di '<¦ ,i dum és 1Sli30 Cri H 000 e CiS
5 000 (classe)
TRAIR E COCAR Ê SÔ COMEÇAR D" M.n
ros Caruso Direção de Atílio Riccó Com Ana
Rosa Mano Cardoso o outros Teatro Sosc de
Sao JnAo de Meritr Av Automóvel Clube. f>6
(7bu li 1 7 7 > De ti' 8 dum , às 201.30 CiS 20 000
Até 1 do novembro

MUSICA DIVINA MUSICA/DO FILME A NO
VICA REBELDE Adaptnçilo e direçíio de Ti
ciana Studart Com Zuzó PoIobso. Luiz Armando
Queiroz e grande elenco. Toatro Villa-Lobos, Av.
Princesa Isabel. 440 (275-6695). 5"*. ás 17h e
21 h; 6- e sáb ás 21 h; dom., ás 19h. CrS 25 000
(51): Ci6 25 000 (0'1 e Cri 30 000 (oúb e dom ).
As 5-s. desconto do 50% para idosos Promoção:
manoroa do 16 anos tôm desconto do 20% orn
todas as sessões. Ingressos a domicilio polo tot.
221 OMS o 222-6956 Eitaoon imento da Hio-
Park (ao lado lio teatro) com !) > V, de doiconto
mediante apresentação do ingresso Até 8 do
novembro

MI8SA DAS DEZ De Adilln Prado D reçllo e
interpretação d» Antônio Mello Espaço II. do
Teatro Vil/a-Lobos. Av Princesa Isabel. 440
(275 0695). Do 8- a sAb.. As 21 h dom . te 20!i
CrS 10 000 (5*) CrS 15 000 (0- a dom ) e CrS
10 000 (classe) Ató 25 de outubro

DAS DUAS UMA - Do Cazarré Direção do
Gugu Olimecha, Com Zaira Zambelli, Tony Ferrei-
ra e outros Teatro Suam Prfiça das Nações. 88 A
(270 7082). Do 6 a dom ás21h30 CrS 15 000

CONFISSÕES DE ADOLESCENTE Bnsendo
no diário da atriz Mana Manana Adaptação e
direção de Domingos de Oliveira. Com Maria
Manana. Carol Machado o outros Toatro Casa
Grande. Av Atránio do Melo Franco. 290 (239
4045) 4 ¦ o 5J. át» 1 7h 6' o dom . ás 1 9h. sáb . às
20h CiS 30.000 (4- e D") e CrS 35 000 (ti'. 9<ill o
dom) Ingressos a domicilio pelo to! 221-0515 o
222 0956 Duração 1h15.

POR FALTA DE ROUPA NOVA. PASSEI O
FERRO NA VELHA Direção do Abílio For
nandes Com Henriqueta Brieba. Franciueo Silva e
outros Teatro Sesc da Típica Rua Barão de Mos-
meia. 839 (208-8332) 8*»»èb . â»21li dom te
20H30 CiS 25 000 (0" e dum) e Cr6 ,i0 000
(srtb )

YENTL Baseado na obra de Isaac Bashevis
Singor Direção do Felipe Wagner e Cinlnha de
Paula Com Silvia Massan. Alexandra Marzo e
outros. Teatro dos Quatro Rua Marquês do S5o
Vicento. 52/2" (274-9895) %•'. te 1 7h o 21 h; 6'.
ás 21 h; sAb . íis 20h e 22h e dom ás 20h CrS
30.000 (5\ 6* e dom) e CrS 35 000 (sáb.) Pro-
moção ás S"s e na primeira sessão de saltada
/ovens alii 18 anos tôm 50% de desconto Ingres-
sos a domicilio polo tcl. 221 0515 e 2226956

ODEIO HAMLET— De Pnul Rudnick Direçéo do
José Wilker Com Guilherme Fontes. Osmar Pra
do « outros Toatro Copacabana Polaco. Av N S
de Copocnboníi. 313 (2B7 0881) Do 8' b sAl). ás
21 h30. Dom , òs 19h Cr« 35 000 (S*. 8" c dom )
e CfS 40 000 (sáb. véspera do foriado e feriado).
Estacionamento coborto na Rua Ministro Viviot-
ros de Castro. 157 CrS B 000. mediante apresen¦
taçào do ingrosso Promoção 5' (2* sessão) c 6'
desconto de 50% para estudantes Ingressos a
,ln„i:,ii,o (!«•/.. tn 221 0r>is r 222 6156 Dura
çáo 1h40

OFICINA CONDENSADA Texto de Amnh.i
Franco Diieçáo de Fernando Guerreiro Com Rita
Assemany Teatro Cândido Mendes Rua Joana
A,U|, |.| ' ti.! <207 7008) Dum .' » 3 .e,
ri I, «i C?3 CHIO o Ci» 20 000 (cl.i ." «lum !
Cr» 20 000 « 1 7 000 «I (2'" e 3 ¦!

O DESAPARECIDO Do Joso Socorro da Silva
Direção o participação de Durou do Mattos Com
Sandra Mondes. Alexandre Bordado e outros
Teatro Dirceu de Mattos. Rua Barão d" Potrópo
lis HO7 (273 I Í4H) S.lt) o dom ,'ls lí?li30 Cr»
20 000 Ato 25 do outubro

CAIU UM HOMEM NA MINHA CAMA
Texto o direção do Gugu Olimecha Com Ray
mundo cio Souza. Lúcia Barufhflldi 6 outros. Toa•
tro Sosc do Ma dor» ira, Rua Bwbanck dü Câmara.
90 (350 9433) 6< o sáb. áa 21 h; dom. ás 20h
Cri 10.000 (8") e Cr» 20 000 (»áb o doei ).
Comorciãrios têm 60% de dosconto. Atô 1u do
novembro

COMUNICAÇÃO A UMA ACADEMIA De
Frení Knlkn Oneçrto de Mooeyr Obe» Com Itolo
Rossi Teatro Villa-Lobos!Cspaço 3. Av Princeso
Isnhel 440 (275 00901 De 4" a «áb, ás 21 h
dum, á« 19h Cr» 20 000 (4' « 3-). Cr» 26 000
(6- e dom ) Cr» 30 000 (sáb 8 vtelioin do feria-
dn) n Ci» 15 000 (clnsse. de 4" o 0*) Ingressos .i
domicilio paio tel 622-2858 0 espetáculo CO-
moça rigorosamente no horário o não sorã pernu-
tula a entrada apos o sou inicio Estacionamento
da HioPark (ao lado do teatro) com 50% de
desconto mediante apresentação do ingresso

A MACONHA DA MAMÃE Ê MAIS GOSTO
SA Do Dano Fo Direção de Ricordo Petraglia
Com Antônio Pedro Vic Milittelo e outros Toatro
da Praia Rua Francisco SA. 88 (267 7749) Do
5" a sáb . ás 21 h. dom . á# ?0h CrS 20 000 (5' o
dom) o Cf* 25 000 (6* o sáb) Ingressos a
domicilio pelo te! 221 0515 e 222-6956 Ate 25
de outubro

UMA RELAÇÃO TAO DCLICADA De Lolell
Bellon Direção de Willlam Pereira. Com Irene
Ravache. Regina Braga e Roberto Arduin. Teatro
Clara Nunes. Rua Marquês de São Vicente. 52
(274 9696) De 5* a sáb. ás 2lh dom. áu
1 8h30. Cm 35 000 (5 ¦ e 0') <¦ Cr» 40 000 (sáb o
dom ) Ingressos a domicilio pelo tel 221 0515 c
222-6956 Duração 1h50

A BOFETADA Textos adaptados de M,guel
Magno e Ricardo Almeida Direção de Fernando
Guerreiro Com a Cia Baiana do Patifaria Teatro
Ipanema. Rua Prudente de Morais. 824 (247-

9794) Do 5' a sáb . ás 21h30 dom ás 20h30
CiS 30 000 (5 ); CrS 3b 000 (6"V Cr» 45 OCO
(sáb e véspera de feriado) e CrS 40 000 (dom )
Ingressos a domicilio pelo trl 222 6956 Ingres-
sos a domicilio pelo to! 221-0515 e 222 6956
Ultimo dia

FLORESTA AMAZÔNICA EM SONHO DE
UMA NOITE DE VFRAO Comédia de Sha-
kespeare Direção do Werner Hor/og Co direção
do Márcio Moirolles Com Lucélia Santos. Chico
Dia/ e grando elonco Teatro João Caetano. Praça
Tiradentos, s/n° (221 1223) Do 4* a sáb. ás
20h, dom. ás 18h. Temporada ooDular: CrS
15 000 e CrS 12 000 (crianças atô 12 anos).
Promoção: os 100 primeiros guo chegarem com
comprovante de que recebem alô um salário e
meio não pagam Ingressos n domicilio pelo tel.
622 -2858 e 719-5816 Atò 1" do novombro.

CORAÇÕES DESESPERADOS - Do Flávio de
Sou/a Direção de Jorge Fernando Com Ary
I onuiurn. CiIStln.i Perene o Le.io.it.i ti h""0 Ira-
tro ile Arena Rn.i Sio i.iiio C.i"'l"« ' r. Io
(11(235 53-18) •> 1 »•)!> ás21l'30 • - ,is
2011 Cl» 25 OCO , 4-e 5 > Cl» 30 000 (0- "  1
.. OS 35 00 Kill I Promoção estudamos , orn
cartfirmba têrit desconto de 50% (de * a 6') e
20% (sab e dom )

NO CORAÇÃO DO BRASIL Te
O.i Mutile1 r.il.ihello Com Mono P.id.lh.i f 
Pan Charon e outros Teatro Vnnru/cci Rua Mar
cjués de São Vicente. 52 3 (274 7246) De 4 ¦ .«
0v «ír 21h30 sáb. ás 20h o 22h o dom as
1011.30 CrS 30000 (•!' e 0-') 35 000 (f" ¦¦
dum ) e CiS 40 000 (sáb.) Promoção na ti e no
sábado, ás 20h. /ovens ate IS anos tôm desconto
de 50% Duração 1 h30

o TIRADENTE8, INCONFIDÊNCIA NO RIO
De Arierbnl Ftnlto Filho o Corlos Edunrdo Novoes
Direção do Adorbel Fieee Filho Com atores do
Centro do Doeiotiçáo o Construçilo do Espetáculo
o convidodos. Teatro Glduclo Chi Pmço Cardeal
Arcoverde. s/n" (237-7003) De fi' 8 sáb . às 21 h;
dom As 20h Ingressos a domicílio pelo tol 221
0515 e 222-6056 Cr» 25 000 (8* o 0 I e CrS
30 000 (sáb d dom ) o CrS 10 000 (estudantes)

SOLIDÃO. A COMEDIA De Vicente Pereira
Direção de Marcus AIvihi Com Diogo Vilela Tea
tro Toro/a Rachel Rua Snjueiro Campos 143
(235 1 113) De 5' o sáb ás 21h30 dom os
20ti CrS 30 000 ( 3 •) Cr» 35 000 (0- ) e CiS
40 000 (sáb e dom ) Ingressos .1 dom iho pelos
H-'f tones 622-2853 e 719 5816 DuroçSo. 1 h30
Até 1 de novombro

NOVIÇAS BCTLDES Df D«n Go()(|in Dire
çáo de Woll Maio Com Cininho de PoulB. Shmlu
Motos e outros Teatro f 'rir,hopping. Av das
Américas. 4 606 (325 5844) I' c C' ás 21 ti
sáb . ás 20h e 22h; dom á» 20'i Ci» li OCO
Ingrossos b domicilio pelo tol 222-C05G e ** '
0515 P. oi noção 20% de desconto pata guo»
Ir ar um ag a talho ou 1 kg alimento não poreuvd
Ate 31 de outubro

ALtM DA VIDA — Direçáo do Au(Ju»tO Ce-,di
Vanucci Com Lúcio Mauro Felipe Carona o ou
tros Toatro do Sesc do Nitoroí Rua Padro An-
chiote. 50(719-9119) 6' ás 20h »áb . ás 1 8h u
20h e dom. ás 18h CrS 20 000 e CrS 10 000
(comercióriot). Até 25 de outubro

BEIJO DE HUMOR (TEATRO A DOMICILIO)
Texto e interpretação de Raul de Orofmo

DaeçâO do Irono Rovache Telefono para contato
286-8000 Dureçflo: 1h

Três h.atàrios que acontecem num consultório de
ptociináliae, onde o analista ó a platéia

A COMÍDIA DOS TRROS Ou V\ Iluim She
kespeare Doecão de Cláudio lorros Gonzaga.
Com Suelv Franco. Fábio Junqueiro e outros.
Teatro Glauco Rocha A-. Rio Branco 179 (220-
0259) De 4 a 6- às 18h30. sáb . ás 21 h e dom.,
,is 1 <111 CrS 25 000 (Iii.itóio) e Crt 16.000 (mquí
bançada) (4- e 5') o CrS 30 000 (platéia) o
20 000 (arejuibancada) (6' sáb o dom ) Pronto-
ç.io estudante:s. classe e maiores do 60 anos
pagam mora entrada

l UCRt CIA O VENENO DOS BORQIA — Teu-
to o direção de Paulo César Coutmho Com Beth
Goulart Guilherme Karan e outros Toatro Lauro
A.\r» As  S..UIJ 1 'li (247 0946) De 8-ü
sal. te.Mli .1"" ás 19i Crt 26 000 (B*). Cr*
30 000 (6 ) CrS 40 000 (»áb ) o CrS 36 000
(doni ) Classe a CrS 1 5 000 (5 • o 6J)

FICA COMIGO I TA NOITE De Flávio de
Sou.*a Dueçáo tio Jorge Fernando Com Débora
Bloi h e Lu;/ Fernando Guimarães Teatro Abel.
Rua Mario Alves vrv (719 571 1 ) De 5J a sáb .
ás 21 h dom. as 20h CrS 45 000 (sáb) o CrS
40 000 (5' 6 ' e dom ) Ult.mo dia

MrDriA D»* tu»ip»»d**«* Coní a Cia de Teatro
Coreograf co Teatro Rio Arte Tt/uca. Rua Dosem
I . J.nii» ..OI,. 10(238 .'390) De r - « sáb ás
211» dom às 20t) Ci* 18 000 Ato 25 do outu-
br o

ARTHUR AZEVI DO E KARL VALENTIM. UM
Ef.CONIitO CÔMICO Adepteçéo e direçáo
Wagner Rotta Com Soma Eymard. Alexandra
Cmille e Gilberto Shwa r>er e outros Teatro Casar
Fabbn Crajau Téms Club Rua Engenheiro Ri
chard 83 (577 2365) Sáb. ás 21 h, dom. ás
20h Cr$ 1 5 000

w»"Éi(..nrwi

Sfe s

LEONE LEILCES 0E ARTE — -—— ^

n
família

MONSTRO

r ^

ESTREIA

6? FEIRA

EM

GRANOE

.VARIA—

ASTOb
em SUPERBACANA

Ia pimento do LP?CD Dia* IS • lê'10 a* 22h"CANTANDO CAETANO- pu« I* • 17(10 ks Uh
Rio Jaxi Club - R Gwtavo S»mp*»o. Hn
,Re-.frvat Ti»! $41 9346 - R'Q à* )»n«iro

VÂNIA BASTOS »<•:tjt» r-*c'usivj SONY
Reatiza^io:

PA Ter. T
Apâ«: tqr

LM FILMEDE RON HOVARD

UM SONHO DISTANTE»™
(FUI MD «SAN

1MM FTLMS LMEKT.\MDiT BRUN CR.\M «J-f ,
JOBN VQÜAMS ^MNNAJOHNSTON lARKY WfSXl BOB DOURN . H10L\EL HÍLL

IkMFlHAMFV .*SS?J«ICOIJJS ALLANCVMERON
ZSZ TODO RUIOIBI "í BOB DOUliíi á RON HOltfD "5 BOB D0LM.LN "í BftíVN GKtZER, RON HOÍARD

nwinr imtwmmam -"«uiiwiiiiiii
r i i m*Fõ r í u r«~r u e i ia i t i tu mm 1 ? ***

K II II I E

11 I R I1 II Y
I |||Vr^-r»s.n«g ^3 iMnCMIUMAfwil A SEOUIO-

fi ilpMEltS

CM WVKJ«C %7

Canal 2
Tel 292-0012

Hino Nacional
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espelhoHino Nacional
Brasileiro

7h30
8h8h309li3011li30
1 3ti
14h15h

da

dn

Qlobo
Canal 4

Tel 529-2857

Progrnniaçflo edu-
cativaEstaçAo ciênciaManchete rurolTorneio do téms^ Campeonato do
Fórmula IJnoC CampeonatoFôrniula-3O TV MappinCampeonoto
Fórmula FordSessAo bang-bangFilme Batalha emRiacho ComancheCampeonnto pau-lista de futebolVT
Programo do do-
mingo Variada-
dos
Gento de expres-
sAo Entrevistascom Bruna Lombardi•— Ciando Ote/O

R»d» 009
Canal 9

-J T pi 5QO-*5V3
7b40 Educacfto em re

vista
8b Posso cror no

omanhfl
8»i50 ° Eu e voce
9h ^ Comumdade na

TV ' o9b30 Comnu 9
11h Brosil rural
12h Mistura Ima
13b Cflmera show
14b SuparntatinA16b Campeonato « •»

rioca de basquete
masculino18h Lc|inba postal da
M6nica

18b30 O Mult I esporte
21 h Show do bola
22h O Mesa redonda

Debate espomvo
Oh Deles Entrevf.

com Julio Lopes
B"th Gou'jrt

S8T
Canal 11
Te< 580-031J

ja/* in connth Jatret22b30 Frecert
23h30 Business Entrevis-

ias com Joôo DrtnaAntônio Crmmo
de Morar/s

0h30 Primeira clnnseFilmo Boriegunihade luto

Bandeirantes

6H357ti358b

8h309b35

10b 1 5

10h45

1 11.10

1 1 b35

12b10

12 b 35

1 3b05

EducaçAo em re-
vistaSanta missa
Globo ecologiaPequenas empre-
sas. grandes negô
ciosGlobo ruralFestival de dese-
nhos - Caverna do
dragão M.ckoy A
DonaldHooperman Son.i
do EpisòrJio Lata
de tomatesSuper Force Seria-
do Episódio 0 roí
das arvoresTal pai. tal filho
Senado Episódioplaneta dos solitários
Alf. o E Teimoso
Senado CpisôdioPonda. socorro
Harry Swiado
EpisOdio habalhan
do pia vaiar
Os Simpaons So
nado - Episódio 0
cachorro reprovado
Temperatura ma
*imn — Filme Co
coon. o regrasso
DomingAo dnFoustAo — Pm
ma do auditf" >
Os Trapalhões

<*>
Canal 7

Tol 542-2132
5b 50
61)15
6h45
7b 15

Bh
8b30
9 b
9h15
Qh.tB
10h1 5
21 h

Progran^a educo-
tivo
A horo da graça
Anunciamos Jesus
Seloçóos portu
guesas O show
da malta Musical
Esta escrito
Primeiro plano
Cada di.i
ComAdia
Show de turismo
Show do esporte
Jornal Bnndoiran

7h40 Educativo8h CaminhoneiroShell8h30 Ursinho Puff
Desenhos9h Tom e Jerry

9h30 Cavalo de fogo
lOti Droopv Sen.HJO10h30 Pornalonga
11h Pica Pau D- ."
11h30 O» filhos de Tom t

Jorry Desenho-,12h Progroma SilvicSantos P' •'
de auditôno

22h30 SosaAo dos dei

TV Rio

211»05 Cmemi

23h05
23h20

Bondounn
tu>ti>
Jorntes
Carr
Gahr

t um Doc»»u Bitola .
M iriiia Statv!«
Gonte que e noti
cia Entrevistai
Com G'lse Campo», i

TV^ôO
Canal 1 3
Tr»i 502 4616

7h
7h309hlOh11 h
1 2h13h14h
16h16h1 7h18h

23h0h

Progroma educa
cionalO despertar da fe
Show de desenhos
Brasil rural40 ano* da TV br a
siioiraTom Tom Groovie
Bem forteForça brutanado1000 esportesTop TV
RecordasomMundAo sertanoio
C.ne Ro ird

ContratemposTop TV 2 A.

MTV

TV Canal 24 UHF

11 h Top 2C0
22h Lailo B
0h Vídeos

OS FILMES
COCOOM, O KKGRI SSO
TV Globo —- 13h()5

Fantasia gcriálrica. í<>tH'>/i:
iltc reiiiili) (!<¦' Dtinicl Pctric. ( out
Doll Amechc, Wilforil fírunL v.
Courtney Cox IIume Cronvn.
Jnt k Gilforil, Jessicti / u"</r c
Tulliuc iVflsh. l'rotliit,i'ii' inHcri-

t (iini i/c <N'<.V. O" ' / /ft min Os
velhinhos que acompanharam os
ei» no filme anterioi \oll.tm p.na
uma visitinha. Acabam é arran-
jando confusAo. para eles e seus
amigos alienígenas. Dcsapoula-
dora coiHiiHiaçào do simpático
sucesso ile bilheteria de Os
\ctcranos Jcsica l cnmtcs w r-
des fritos T.tiuh e Don Amechc .i
IVente — continuam pagando a
perna na rapaziada mais nos a *

BATALHA KM Kl\( HO
COMANCHE
TV Manchete I6h
m Bangue-bangue. •In m
Coninwnchc Crcek 1 ./<' Irunk
MacDoiinld. Com AitJío V/urphv
Ben Cooper. Dcborcst kclli'\. Jon
Merlili (' John llubhiirtl. Prtniti-
(.tlo americana <lc W
min). Detetive (Murphs) se infil-
tra em quadrilha que forva crimi-
uosos procurados ti participar >.le
seus crimes para depois mata-los
e ficar com o dinheiro da recom-
pensa. O argumento pode até ser
interessante. Mas o lilme e corri-
queiro. *

CORAÇÃO DE UMA ( IDADE
TVE — 16h 30
H Musical. í Toiiiglil timl cwry
niglit) ile Victor Som/U'. Com Ri-
la Havuortlt, Lcc Bownuifi. Jonci
Hltiir, Leslie Ilruok s r Slwlley
IViiilers. Pro(hit,ílt> americana de
45. Cor (SI min). Durante a Se-
gunda Guerra, em Londres, can-
tora (Hayworth) e iloublé de bai-
lurina se apaixona por aviador.
Nos intervalos do romance, a
dona engrossa o contingente de
voluntários no esforço de guerra.
Rita Hayworth antecipa o estilo
Gilda. personagem que encarna-
ria no ano seguinte. * *

O INCERTO AMANHA
TV Rio — 20h
B Dramalhão. (Hurry sundown)
de Oito Preminger. Com \fiehaet
Caine. Jane Fonda. John Phillip
La» . Rohert llook.s e Diunah
Carro!. Produção americana de
t)6. Cor i 141 min . Nos anos 40.
na Geórgia, interesse de agente
branco pelas terras de \elha ne-
ura acaba em vitimas e revela-
ções familiares mais ou menos
cabeludas. Este drama racial-la-
tifundiãrio prova que Preminger
(Loura) não tinha mão pesada
apenas para comédias. Como
atração extra, exibe Jane Fonda
executando um solo de saxolone.
L que saxofone! ? *

I \ni tis lil l I IM \: Ml II'\

\ MOR V DO \ss \SSlNO
I V C }li >hi» 2 2 li
El \t,ão. . llnitr ol lhe w//

ílc l.ltls l.lo.Sil. ( idlt Uuk
da. Rohert I atr^lut. Ihreito [ha-
rez Cuhlcron c l.owdcs lU rm-iui.
Pn-din. à'i amer.. ./>;./ de y ' "
t <;.! min . Agente I listrad 11 mili-
lar cheea a licticio pai> d i \:-'e-
i ua do Sul para niat.u ;» e- idenle
democtala ieceui-eleiu< \ (. I \
ilesci'hi e a 11 ani. M.t e em ia tnn ¦
seu^ hi>í'.icns l Vaughn. ila ' e
de I \ da I' V.C / / i
para sahol.tr Uil plano. Kod.tdo
em loeaçi -es no Peru *

RETKA I O I Vl .ADO 1)1 l M V
Ml t.lll R SEM Pt DOU
1\S :3h
s Policial tupiniquiui. /'

( nn ii , //. ho Pt» !<¦ C '<•"> M"'U-
i/t;t' lafond. f\nt!o ( rsttr /'* '' >¦'
John Hcrbert c A icolc Pit-..i /}> <>-
ilução hrawleitit de $-¦ ' or ''2
mm . Modelo é achada morta na
banheira de uma mansão, lua
investiga o caso reconstituindo
os nltiinos monienlos da moi la
com depoimentos dos podei o^os
que a conheciam \ mler. :o de
fazer um policial brasileiro e boa
Trilha sonora de hbgei 10 (i>-
monti ?

P\l\OES MOl.EN 1 \S
FV Globo - 0h20
a Drama noir. I t;aiii.\: a 7

(>,/</* de Tavior Ita. kiord. < " '
Jcfi Brulges. Rtichcl M iP il. Jttntis
Wootiv. Alex Karras, Jane (rrcti,
Rieliard Wuhnark. Donan ll<in-
ii.W. Produção americana de > •'
Ci'l f /28 mini. Deseinpreg.id.' e
endividado, jogadoi de lutebol
(Bridges) aceita proposta nuk . ¦>-
rosa de mui amigo (Woods) e
contraventor: trazer de volta a
namorada (Ward) fujona. O po-
bre do sujeito encontra a dona -
que havia tentado matar o anun-
te e fugido para o México com
uma fortuna em dólares —. mas
acaba se apaixonando por ela
Refilmagcm. sem a mesma cias-
se. de /¦ ityii do passado, rodado
cm 47 por Jucques lourneur *

BONEQUINHA DE LUXO
TV Manchete — 0h45
¦ Comedia romântica, i Break-
fast at Tiffany I de Blake Ld-
uards. Com iudrey Hephum.
George Peppard, Patrícia Seal r
,\tickev Rooney. Produção timen-
cana de 61. Cor I II5 min). Ado-
lescente interiorana (llepburn)
foge de casa para ganhar a \ ida
cm Nova Iorque. A moça da de
cara com gente excêntrica, al-
guns aproveitadores e alguma di-
versão. O diretor Blake Edwards
( Vítor ou Vitória.') dá algum poli-
mento na história original de
Truman Capote e escala Hep-
burn cm p.if>cl levada-da-breca.
? ?

a Cotações: • ruim * regular * * bom * * * ótimo * * * * excelente
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.Os 100 anos de Graciliano Ramos aju-

dam a desvendar segredos sobre sua obra

M \R11 i \ M \K UNS

M dos mais Iamosos
mi si cri os lilcranos bia-

 silciros coiiK\'a a ser
ilesv cndado no ccntenai io de
(11 aciliano Ramos, a sei eu-
memorado em de outubio.
o dos bastidores da eserita dc
\/i moi ias íIa < aic '"<'• Duas e\-

posições vão finalmente reve-
lar ao público todos os oriui-
iiais l| u e compõem esse
impressionante mcrgullio nos
Iel idos porões da ditadura
\ amas. A primeira \ersao.
manusei ita. dos \olumes elas
\l, monas será exibida aos \ i-

Mianies da exposição que co-
memora o centenano c os M)
anos de existência elo Instituto
de hstudos Brasileiros, o 11 B
,j., l M> (i mamiserito. pei
leniente ao precioso aeei \o ile
ma is de 20 doe umeu 1 os ti e
Ciraciliano sob a guaivia elo
II B. Ia/ parle lambem de um
catalogo a ser lançado com o
selo ela Edusp. li a Funeiuçào
Casa de Rui Barbosa \ai e\-
por. ,i pai lir do dia 2l>. o oi igi-
nal dalilogralado poi 1 leloisa
líamos, nuilliei do escntor. e
cnlrcuue ao editor Josc Ol\ni-
pm com coi reçoes leit.ts pelo
propno C iraciliano.

(.) mistério e<>meçou quanelo
o h\io loi publicado, pela celi-
lora .lose Olympio. em ll)s!.
poucos meses anos a morte ele
seu autor. No calor da hora. o
Cl iiico W iKon Martins acusou
,i família de lei censurado o
h\ro. com base cm compara-
v>cs das lotos dos mailliscn-
los. que ihist i a\am a primeira
edição. e os ircclii<s ilo 11\ i o a
eles correspondentes "O texlo
ileixad<1 pelo csci itoi ll.io I oi
-c:' ii ido na pa i te nn pi essa
ivc'lama\ a o critico, citando
ilois exemplos e comentando a
-cuilll "1 sses indícios são elos
mais m aves porque inci tisUim
a duv KÍa no espu ito do leitoi

1 rei lios | undamentais dessas
\/< m,n ias |ulgameiito sobre

O Pa Ilido Com unisia . poi
exemplo, ou sobre os ho-
mens. ou ulcias pessoais de
C n ac111ano Ramos não te-
riam lambem sulo modifica-
ilos ou siipi i mulos'.'

\ acusação geiou polemica
na imprensa, envolvendo a la-
milia e insistentes versões de

que o Partiek) Comunista Bra-
mIciio lei ia v elado a publica-
ção de liv i os posi iimos de
( 11 actliaiio o ilas Mi iH1 irias
c | oi l orno C iraeiliaiio
ci,( ião cioso de sua escrita
quanto desordenado em seus

papeis. Memórias tinha unia

profusão de originais: trechos
haviam sido manuscritos loge>
após a saída ela prisão, em .ia-
ikiio de I'1;" outros ma nus-
ci nos mais laide ate conipoi
uma piimeira versão intensa-
mente corrigida e entregue a
I leloisa para ser datilografada.
Iissa segunda versão, entregue
ao editor Jose Olympio. loi
por muitos anos considerada
perdida 1 . a medida que a

polemica sobre a censura ao
Ii\ ro sc desenrolava, mais sl
especulava sobre a existência
dessa versão datile^scrita. que
explicaria muitas das diteren-
ças denunciadas pelas lc>tos da
pi nneira eeliçai<

\ niosi i a da t asa R ui traz
...nda outras novidades. Pes-
ijuisadores do sclor de tiiolo-
•21a localizaram cartas inéditas
de (iraeiliano (três delas ehri-
nulas ao critico Wilson Mar-
up.s| e poemas passíveis de se-
tem atribuídos a Graciliano.
uma ve/ que foram publicados
em lornal com a assinatura de
pseudônimos que o autor usa-
\a No tornai O malha, ele 10
de pilho ele llMW. poi exemplo

há um poema intitulado A toi-
niennt, que leva a assinatura de
S. ele Almeida Cunha, ele Viço-
sa. Alagoas. Não se pode ter
certeza ela autoria, mas ha
uma possibilidade de sei Oi a-
ciliaiHi o autor deste poema. I
uma possibilidade irônica, já
cjuc o poema se vale dc um
\ ocabulário rebuscado, ele
uma retórica ele efeitos, avessa
a um autor de conhecida secu-
r a c o m o C j r a c i 1 i a n o c cj u c,
alem elo mais. como th/ a leu-
da. detestava poesia.

I CARTA INÉDITA

líhi de Janeiro. 1 S de de/einbit1
de 1944

Prezado W iNon Martins.

Com muitos agradecimentos
pelo interesse e]iie dispensou a
minha carta, aqui dou resposta
ás suas perguntas. O que desejo
publicar e uma espécie ele ba-
lanço da nossa produção liteia-
ria no século passado e neste,
um resumo ele coisas represen-
talivas. Esta palavra, como vo-
cê vê. e vaga e pérfida. Repre-
senlalivas ele quê?

Conheço bem o seu pessi-
mismo. ja o tenho lido antes de
ele ir para composição, e posso
dizer-lhe que não me iludo a
respeito ela nossa indigéncia.
no Parana e em toda parte.
Mas que diabo! — apresente-
nios isso: talvc/ a apresentarão
seja útil. nos incuta alguma
confiança, mostrando que
avançamos uns passos.

Não devemos omitir, supo-
nhi >. esses medalhões a que vo-
cê se refere. São figuras repre-
sentali v as \ olta o adjcti\o
pérfido Pelo menos represen-
iam o lugar-comum que teve
largo consumo e em vao nos

esforçaremos poi eliminai ele
chofre. Se quiséssemos exibn a
literatura nacional sem ele. li-
cariamos em grande apeito
Procurei agora no \ irgilio \ ai
/ca uma pagina que nao tivesse
muitos chavões Não achei.
Contudo, esse tipo e admirado
em Santa Catarina, como ou-
tros semelhantes são admira-
ilos nei Paraná. 1 . com vontade
ou sem vontade, temos de reco-
nhecer que essa gente existiu.
I olbeei de novo uns pedaços de
< \ nas Ja vida ama:onn a Hoiti-
vel. Mas. mostranelo paraenses
sera justo esquecermos o \clho
José Veríssimo, embora ele le-
nha escriti • ficção tao péssima 

'

Sc você. depois de expor al-
•.¦uns tabeliães pedantes, desço-
bre um Newton Sampaio ou
revela um contista meiiiio legi-
vel. acho que olerecc um bom
li iballio ( ei lamente sei a dili-
ei 1 escolhei um conto ra/oavcl
na prosa do-% labehacs, ina^» a
culpa não e tu'ssa De quali|uei
Ioi ma. levaremos ao publico
amostras do v.juc iciiK^.

\ ele lis. cari1 \V iKon Martins
Novos agradeci meu'. os c uai
abraço ilo

>

i ,. - . . . a p?i j i 11"1 ri.I N PA LO IX/1 /X I tC AS5O
AHMANI BALANCIAGA Hfc^L-t^N/X L...c /XLA/ IN K LEIN GIORGIO A Hi ix/l/A isj -

Sabe o que você vai sentir ao entrar no BarraFreeShopping? O aroma da Gnffe s, a maior perfu 
^

ria da América Latina. São 280 m> coo, cosméticos, linhas de tratamento, acessonos 
p™ 

-

de griffes importadas e perfumes. Muitos daqueles que voce so comprava la oraj

ou por aí, sem a menor garantia de que eram realmente importados. Ag01^1 \hmmmmsmz
• i (jâ GR1FFE S. A MAIOR PERfWAííA Dfc AME5&C A LATI

guir seu faro. Com certeza, voce va» chegar ao requinte e a sofisticação daw

Aberto aó público a partir de 26 de

O Shopping Do Importado

Informações e loeacòes:

1^1. 
1

Rio ilc Janeiro: Rua das Palmeiras. 1?
lei liri I >(> 7144 - t ax: (0211 2f*6-<vSV4

p.üiio: Rim são L arjos i!o PmhaL (''«> l> -o-.J.a
let lOlh I ax: (01!) 2N4-77IU

r3
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Não pode ser vendido separadamente
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Pesquisas mostram riscos do confrei

0 chá feito com a planta, receitado por naturistas contra

úlcerà, pode causar graves danos ao fígado e até matar se

tomado constantemente. (Página 2)

mÈÊsmr, 1

Açúcar refinado agrava a depressão

Preguiça, celulite, inchaço, varizes, impotência e Jrigidez
são alguns dos inúmeros problemas provocados pelo uso

; exagerado desse alimento. (Pagina 8)
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O PLANO DE SAÚDE QUE VOCÊ PRECISA

PELO PREÇO QUE VOCÊ PODE PAGAR

Primeiro: Através de Rad-o
rrensionou a onentoçôo de proo
Segundo: A PPEVLIFE edu
exames complementarei e c
diagnostico correto levando urr
do seja trabalho, escola ou res><

elefonia c PREVLIFE redi-
ra por assistência médica.
nu a utilização excessiva de
tempo de demora para o

!.:¦¦¦ o locol sol«'*o-
CENTRAL DE OPERAÇÕES

(021)396-6789

Terceiro: A Rede Brasil de Credenciados PREVLIFE mclur
renomados profissionais e qualificados ho-.pitais interligados
por moderno sistema de remoções oereas UNICOR
Quarto: Para as empresas, a determinação do preço e
forma de pagamento tem a flexibilidade criada pelo Projeto
Parceria PREVLIFE, com revisão periódica dos valores cobrc-

RIO DE JANEiRO SÃO PAULO BRASÍLIA BELO HORIZONTE dos dc acc,do com 0 u,illía,:Ò0 dc c°d° uro
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os DIREITOS do paciente
PESQUíSA

4_-

!>

LM
<*

Portador de Aids

tem lei específica

{)u;ih %ão os direitos de uma pessoa que
foi contaminada pelo vírus da \ids por um

portador que sahia que podia transmitir a

doença? O portador da doença tem direito de

esconder sua condição? O presidente da Co-

missão de \ids do Conselho Regional de

Medicina, Amâncio Paulino de ( arvalho, e o

orientador do Escritório Modelo de Ad^°ca-
cia (.ratuita da Faculdade Cândido Mendes

comentam o assunto.
O ( odigo Penal define que a pessoa

consciente de que e portadora de doença

transmissível comete um crime se contami-

nai outra pessoa proposilalmcntc.
\ vitima da contaminação pode pro-

cessar judicialmente o transmissor, mas

lalvc/ seja difícil provar que o transmis-
sor conhecia sua condição c os modos dc

evitar a transmissão.
Ao médico cabe alertar os pacientes de

doenças contagiosas sobre as formas de

transmissão e sobre como e possível evitar

a propagação da enfermidade.
Entretanto, é direito do paciente de Anis

que sua condi-

A tranaanissio

consciente de

enfermidades

contagiosas é um

crime previsto no

Código Penal

ção não seja a*
velada por qual-
quer pessoa a
quem quer que
seja. inclusive
após sua morte.
Trata-se do Di-
reito à Intimida-
de. previsto na
Constituição e
no Código de
Ética Médica.
Esse direito de-
ve ser respeitado
por médicos, advogados, enfermeiros, pa-
rentes, patrões etc. A quebra comprovada
deste direito pode gerar pena de indenizaçao
a titulo dc danos morais e material.

As únicas exceções ocorrem quando a

lei exige que o caso seja notificado as

autoridades sanitárias ou quando o par-
ceiro sexual do portador do vírus ignora a

condição do companheiro. Sc perceber
que a pessoa hesita cm revelar ao parceiro
que é portador do vírus da Aids e que ha

risco de o portador ter relações sexuais
com a pessoa que ignora sua condição, o

médico deve tentar convencê-lo a revelar

seu estado ao companheiro. Sc a conversa

não der resultado, o médico não so esta

autorizado como é obrigado pela lei a

informar o parceiro da pessoa infectada.

Mas são raros os casos que chegam ate

esse ponto. Geralmente uma boa conversa

e suficiente para convencer o portador de

que deve informar seus parceiros sexuais.

Qualquer outra pessoa que perceba a pos-

sibilidade de um portador dc Aids infectar

parceiro ignorante de sua condição — eo-

mo enfermeiros c assistentes sociais

pode levar o problema ao medico, que
tomará as providências.

SAÚDE E MEDICINA

çy •¦¦'ir /v '¦
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ÒZhfdas folhas do coW\acatado por mfíiiim para tratar úkeras c d,ancas

Chá de confrei pode 
matar

Efeitos da substância

incluem câncer, cirrose

e alterações genéticas

¦ omarchá nem sempre e unia
I boa opção. Principalmente,

-SI- quando o chá é de confrei.
Conhecido por sua ação cicatri-
zante e receitado por diversos na-
turistas para O tratamento dc úl-
ceras e diarréias, o confrei tem
efeitos altamente tóxicos para o
organismo e pode matar se toma-
do cronicamente.

"As plantas que. como o con-
frei. contêm substâncias chama-
das alcalóides pigolizidinicos
(1'A). tem uma ação hepatotóxi-
ca. pneumotõxica c nucleotóxica
comprovada", afirma a pesquisa-
dora Maria Auxiliadora Kaplan,

do Núcleo de Pesquisas de Produ-
tos Naturais da UI RJ. Esses PAs
se acumulam no fígado e nos pul-
mões, trazendo conseqüências ir-
reversíveis para o organismo.

Kaplan explica que. além de

provocarem um tipo de cirrose
mortal, essas substancias tem efei-
tos careinogénicos — podem pro-
vocar câncer —, c mutagcnicos —

promovem mutações genéticas.
"Os efeitos são percebidos de ime-
diato", comenta. "Mas quando co-
meçam a aparecer os sintomas, a
lesão já é irreversível".

Os malefícios são tão grandes
que, em janeiro deste ano. loi pro-
mulgada uma lei que proíbe a co-
mercialização do produto. Ate re-
ccntcmentc. o chá em saquinhos
era vendido nos supermercados. A
Organização Mundial da Saúde já
havia publicado em XX e 89 dois
livros sobre características, riscos e

benefícios de diversas drogas, ad-
vertindo sobre os efeitos maléficos
dos PAs. Pior do que isso: até hoje
não há registro de qualquer ação
benéfica dessas substâncias.

Segundo a pesquisadora, as cs-

peões produtoras de PAs são en-
contradas cm todos os gêneros da
família Borraginucea — á que per
lenee o confrei — e Asteraceae. no

gênero Cromlariac c nas tribos V
nrcioneae c Eupatoricae. Até l4)Xf>.
tinham sido detectados 250 l As.

"Em qualquer ecossistema do
Brasil podem se encontrar espécies

produtoras de diversos alcalóides .
comenta Kaplan. Até mesmo plan-
tas que não têm uso medicinal mas
ornamental, como as orquídeas,
fabricam esse tipo de substância
¦•Os PAs não são tóxicos em si mas
eles se tornam extremamente ati-
vos no local em que se acumulam
110 organismo", explica.

0,

AilXiiiauora is-upum, hmun

PAs já 
envenenaram multidões

 do confrei, que também contem os que 'urlcn'"L , 
'

. .. - saltar que as plantas s.

primeiro relato sobre a toxide/,
dos PAs cm plantas medicinais
foi registrado em l')55. Na épo-
ca, no entanto, os especialistas
estavam preocupados com as mi-
cotoxinas presentes em fungos e

não deram a devida importancia
para o assunto.

Na década de 70. ocorreram en-
venenamentos de massa pelo uso
de diversas plantas que contêm cs-
sas substâncias. Cerca de 2.000

pessoas apresentaram um tipo de
cirrose no Afeganistão. O lato loi
atribuído ao consumo de grãos
contaminados com sementes dc cr-
v.is daninhas do gênero
pnoii popovii e da mesma lamilia

alcalóides
Na Jamaica, a mesma doença

do fígado foi detectada em popula-
ções que tomaram, por tempo pro-
longado, chá dc plantas dos gene-
ros Seiwcio e Crotuluria —

abundantes no Brasil. Na África
do Sul. América e Austrália, várias
cabeças de gado se perderam pelo
envenamento com plantas desses
gêneros, que cresciam no meio das

pastagens. Diversas populações da

África do Sul foram envenenadas
com pão de trigo contaminado
com sementes desses vegetais.

O teor das substâncias ativas
dos vegetais varia dc acordo com a

epoca di) ano. com o ciclo vegeiati-
vo da planta e com .> ecossistema a

VI.._ pertence. 
" I importante res-

saltar que as plantas são uma fonte
inesgotável de benefícios para a
humanidade, mas, antes de adota-
Ias para uso medicinal, devem sei
estudadas para saber que parte do
vegetal é mais indicado e qual a
dosagem necessária para atingir os
objetivos clínicos . cl 1 / Kaplan. \ Ia
ainda destaca que não se pode es-

quecer que as plantas não produ-
/em apenas substâncias hcnelicas.

\ pesquisadora, que apresentou
i.s dados sobre o conlrei no 12
Simpósio dc Plantas Medicinais do
Brasil. 11a I niversidade I ederal do
Paraná. Ia/ um apelo para que as

plantas só seiani ir-adas com Inis
medicinais depois dc examinadas

por químicos e lovici>logos
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CONSÜLTORI

Evitar estrias
B Tenho 12 anos o fiquei
ccm muitas eslrias após
uma rápida perda de peso.
Elas continuam aparecen-
do, apesor de eu usar óleo
de amóndoas três vezes por
dia. 0 que posso fazer para
detê-las? Ana Luisa Lar ¦
Campos, Queimados, RJ
0 Quem responde è o derma-
tclogista Walter Guerra Peixe,
especialista em medicina es-
tètica e cosmetologia.

% enhum tratamento de
I ^ fora para dentro de-

JL * tém o surgimento de
estrias — processo que ocor-
re de dentro para fora. Nessa
idade, o excesso de estrias
pode decorrer de algum pro-
blema endocrinológico. que
favorece o rompimento das
fibras da pele.

Um dos fatores que podem
ajudar na prevenção e evitar
alimentos ricos em hidrato de
carbono e beber bastante
água para hidratar a pele. lis-
ludos recentes indicam que o
sulfato de zinco ajudaria a
evitar o surgimento de novas
estrias. Mas estes resultados
são ainda muito preliminares,
lixagerar nos exercícios mus-
culares com peso também
pode originar estrias. poi> es-
ta prática leva ao rápido e^ti-
camento da pele. Portanto,
este tipo de ginástica só deve
ser feita moderadamente.

Descamação

nas pálpebras
5 Qual é a causa e corno
se trata um certo tipo de
caspa que surge ao redor
do» cillos? Marta Folgosi
Parada. Colégio. RJ

? Quem responde é o oftal-
mologista Mário Nagao, do
Centro de Oftalmologia Espe-
cializada.

A 

descamação das bei-
radas das palpebras
chama-se blesarite.

Trata-se de uma inflamação
crônica, geralmente bilate-
ral. das bordas das pãlpe-
bras. na linha onde os cílios
estão implantados.

A blesarite pode ser cau-
sada por bactérias staphilo-

iov.ii» ou pode ser do iipo
seboi rcica pi o\ ocada
p,>r uni germe unicelular.

( > primeiro tipo causa pc-
quenas ulcerações e resulta
numa escamação mais seca
e em mais vermelhidão. A
do tipo seborréico geral-
mente ocorre também no
couro cabeludo. As esca-
mas. mais gordurosas, fi-
cam presas ao cílios.

Freqüentemente as duas
categorias de blesarite ocor-
rein simultaneamente pro-
vocando os dois tipos de
sintomas, além de ardor e
cocei ra.

Se não for tratado ade-
quadamente. o problema
pode se agravar, resultando
numa conjuntivite. na infla-
mação da córnea ou infla-
mação das glândulas locali-
zadas na base de
implantação dos cílios.

Um tratamento inicial
pode ser feito em casa. du-
rante uma semana, de ma-
nhã e á noite. A pessoa deve

lavar os olhos com \ampu
infantil, fa/endo bastante
espuma com movimentos
circulares.

Depois, deve enxaguar
com água fria. da torneira
mesmo, e secar bem. com
toalha de papel macia ou
com uma toalha de pano
bem limpa.

Se a blesarite continuar
depois de uma semana de
tratamento, a pessoa deve
procurar um médico, que
após o exame poderá indi-
car o uso diário de pomada
oftalmoiógica à base de cor-
ticòide.

Dependendo do caso. a
pomada pode ser receitada
associada a um antibiótico
para ser tomado oralmente.

A visita ao oftlamolo-
gista é muito importante
porque os corticóides of-
tlamológicos não podem
ser usados por pessoas que
tenham propensão ao
daucoma.

CardioBarra

/Sa

Pronto-Soccrro
C m co o
Crirdlologico
equipado pard
alcndé-lo
24 horris po- dia

Av. Farnando Mato3, 162
Barra da Tijuca

Tels.: 493-5522 (urg)/494-2822

Dir Tec Dr TheamonA TeiaCnM 52 12S2C2
C«EMER>52 »5S44 2
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PRONTO SOCORRO • CTI
MÉTODOS DIAGNÓSTICOS
CORONARIOGRAFIA

CIRURGIA CARDÍACA
CIRURGIA VASCULAR
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246-6060 286-4242
Rua Dona Mariana, 219
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286 4142
246 0404
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264 1712
248 4333
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Se você ainda não sabe

elhorpiano de saude que 
existe,

mm /
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quai 
o rm

pergunte 
a quem já precisou 

da Anui.

Na hora de escolher um plano de saúde, pesquise, compare, permitas

a]quem té precisou da AmiLQu<m tem Amil sabe que pode ter acesso

ao melhor du medicina, rapidamente, sem nenhum burocracia.. 1 1 mil

oferece Agencias de Atendimento pertinho de você. totalmente tn/or-

matizadas. E um exclusivo Telemarketing com médico dc plantão

24 horas. Faça uma opção pela qualidade Escolha o melhor plano de

de que existe E lembre-se: um dia no hospital pode custar muno

is que um ano de Amil Ligue Amil. Quem tem Amil sabe dar valor.
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('arregar maletas pesadas pode
causar danos nas articulações

e criar 
'síndrome do executivo'

\| 

i< I \ l\ WISM VK II

dia ii-ilui de imiilas pessoas está se trans-
num extenuante exercício de

liaitcroiilismo Carregar mochilas, boi-
sas c pastas pesada?» deixou dc ser só uni incô-
modo para sc (ornar uma das principais causas
,|c ,„nama<,òes nus ombros e articulações dos
bra-," I --cs sintomas começam a ser enqua-
diados numa nova sindrome que tanto poderia
sei bati/ada de , omplc.xo dc tarhtrugd quanto de
llll ou (l<> t'M í llliv".

<)¦ apelidos são meras alusões as dores

pnnocatias por uma sobrecarga diaria de pe-
so naqueles que. em vez de carregarem a casa
nas ânsias, levam verdadeiros escritórios em
suas maletas t 'ma coisa 6 certa: as queixas de
tendinites e buisites viraram rotina nos con-
stilioi ios dos orlB)edÍstas,

Uuando O paciente reclama de dores 110
,,n\l">io. a pi inteira suspeita do medico c uma

possível calciiicaçáo no tendão , comenta o
ortopv-dista The.» C ohen. do Hospital de Ipane-
ma e 1I11 etor da ( otrauma. ao se referir a
couhei ida bursite. \s bursas são bolsinhas car-
nlaginosas que servem para lubriticar a aitieu-
lawão e pei mim o movimento do ombro. Quan-
,jo ocorre um iraumatismo ou sobrecarga na
região, as bursas se mllamam provocando dor.

Diagnóstico Segundo Cohen. na hora de
Ia/ei o diagnostico, deve-se primeiro afastar a

possibilidade de algum tipo de problema na
coluna cervical. como a artrose (degeneração da
articulação). Neste caso, sao Ireijüentes as dores
na nuca. que sC estendem para o ombro e
chegam a provocar dormência nos dedos.

O oriopeilista acredita que o lato de carre-
gar pastas de até cinco quilos é considerado,
poi alguns executivos, empresários 011 profis-
sionais liberais, como 11111 simbolo de status e
seriedade Ocorre que o exagerado peso das
maletas acaba provocando microtraumatis-
mos nos tendões e estruturas nervosas que, se
não lorem tratados adequadamente, podem
deixar o ombro imobilizado", advrete Cohen.
Ele se refere ao que os médicos chamam de
ombro congelado — quando a repetição dos

processos inflamatórios desencadeia 11111 ede-
ma e há formação de tecido tibroso.

Os traumatismos chegam, em alguns casos, a
enfraquecer os ligamentos e atrofiar o músculo

que recobre a articulação do ombro. "Se houver
ruptura do manguito rotador (conjunto de mús-
culos na base do ombro), não devem ser leitas
infiltrações de cortisona, pois enfraquecem os
tendões". alerta o diretor da Cotrauma. Segun-
do ele, quando o manguito sc rompe, a cirurgia
c o procedimento mais indicado.

Exames — Bursas, ossos, cartilagens, museu-
los.. Quando há dúvidas, vários exames podem
ser feitos para auxiliar o diagnóstico. A artro-

grafia, por exemplo, consiste na injeção de um
contraste na articulação e permite ao médico
visualizar melhor as estruturas dos tendões. Os
raios X são mais usados para detectar alguma
caleilicaçào. São importantes também para sa-

SAtJOE E medicina

Scauiulo Tlico ( Wkvj. i///m./s dc UcInn^^tuo\ir.tndo rotuu

Cuidados nec

ber sc há má formação congênita ou sc ocorreu
11111 desgaste na articulação.

Já a ultra-sonografia deve ser feita nos dois
ombros para comparar as imagens que podem
acusar possíveis lesões no tendao. A tomografia
computadorizada e também bastante usada.
Através de vários cortes fotográficos, ela permi-
te detectar com maior precisão o local da calei-
licaçào. De todos os exames, a rcssonancia
magnética nuclear, no entanto, é o que possibi-
lita melhor diagnóstico, porque é capaz de am-
pliar detalhes numa imagem tridimensional.

Tratamentos — O tratamento varia de acordo
com a causa. Em casos de dor aguda, a primeira
medida é a aplicação de gelo no local. Reeomen-
da-se também o uso de tipoia para manter o
braço imobilizado. Os médicos costumam recei-
tar antiinflamatórios e fisioterapia. Quando as
dores se tornam quase insuportáveis, adota-se a
infiltração de cortisona com anestésicos.

Os ombros, no entanto, não são as únicas

partes do corpo que solrcm os efeitos da sindro-

me da nmln. Embora em menor grau. dedos,

punhos e cotovelos também estão sujeitos a
inflamações. "Tendinites no polegar são co-
nitins em pessoas que. além dc carregarem pas-
tas pesadas, passam horas dignando tabelas,
textos e gráficos frente ao computadi >1 . afirma
Eduardo Sadigursehi, do Centro de Reumatolo-

gia e Ortopedia Botafogo.
Sentindo ele, as epicondilites e epitrocleites —

inflamações dos tendões que se inserem cm dois
ossos diferentes do cotovelo — ocoirem mais nos
chamados atletas de fim-de-semana, que largam
as pastas do dia-a-dia para jogar tênis ou golfe e
terminam o domingo no hospital.

Nesse conjunto de males, 1 hco C ohen pede
maior atenção por parte daqueles que Ire-

qitentam academias de musculação e querem
se transformar em super-homens. Nada de
exageros", alerta c sugere que os exercícios
sejam feitos gradativamente, sempre orienta-
dos por um profissional.
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? As crianças devem
evitar levar nas mo-
chilas cadernos ou li-
vros que não sáo do
uso diário

Faça um aqueci-
mento antes de prati-
car qualquer esporte

Exercícios de alon-
gamento auxiliam na
correção postural? A natação é um

esporte indicado pa-
ra fortalecer a mus-
culatura do ombro

— extenuante para muitos —
ainda recebe pinceladas de for-
les dores de cabeça e lonleiras.

As medidas para aliv iar as do-
res vão desde o simples compri-
mido até uma mudança radical
de comportamento. Segundo o
ortopedista. enquanto essas pes-
soas não aprenderem a lidar com
os problemas com mais calma e a
fazer exercícios de relaxamento,
não vão conseguir grandes me-
lhoras. Com relação aos reme-
dios. os mais indicados são os
relaxantes musculares associados
a antiinflamatórios.

Quando a musculatura está
muito contraída, recomenda-se
o uso de um colar cervical para
que ela possa repousar, manten-
do a coluna estabilizada numa
linha reta. "Para superar as cri-
ses do processo inflamatório, a
termoterapia (tratamento por
calor) e a eletroestimulação (pe-
quenos estímulos elétricos que
aumentam a produção de subs-
tãncias analgésicas sintetizadas
pelo próprio corpo) funcionam
muito bem em grande parte dos
pacientes", afirma Sadigurshi.

O ortopedista acredita que a
prática de exercícios seja extrema-
mente benéfica não apenas para a
recuperação — depois de passa-
das as dores — mas. principal-
mente, como uma forma de pre-
venir novos sinais de estresse. "As

pessoas têm que aprender a rela-
xar e. mais importante ainda, a
encontrar tempo para o lazeravisa. Ele recomenda
exercícios de alongamento para correção da postura,
superv isionados por um fisioterapeuta.

Theo Cohen comenta que as dores na coluna
cervical são freqüentes em dentistas, arquitetos e
telefonistas, que adotam uma postura viciada,
favorecendo o desgaste das vertebras superioras.
"As dores podem se irradiar para os braços e.

Caminhar com excesso

de peso também pode

provocar um calo

ósseo no calcanhar

muitas \e/c>. se confunden
com um princípio de inlarto
adverte.

Para ele, alguns problemas de
origem profissional podem ser
evitados com o uso de cadeiras
especiais ou mesas adaptadas.
"Quando, porém, o nervo ja es-
tá comprimido pela tensão mus-
cular. uma boa medida e la/er a
tração cervical com um apare-
lho eletrônico", sugere.

Problemas na coluna lombar
podem também resultar de forte
tensão emocional. Esse tipo de^
queixa é mais comum em pes-
soas gordas. O excesso de peso
sobrecarrega a região lombar,
projetando a coluna para a Iren-
te. "Em alguns casos, a barriga
pode ser a principal responsável
por uma hérnca de disco", afir-
ma Cohen, com um alerta aos
mais gordinhos: 

"Antes de cor-
rer. è fundamental perder peso .

Sadigurschi considera que a
natação e as caminhadas regula-
res sào os exercícios mais indica-
dos para quem quer sair da vida
sedentária. Ele chama a atenção,
no entanto, para um problema
comum em executivos que pas-
sani o dia caminhando com pas-
ias pesadas: a fascite plantar -
inflamação no tecido que recobre
os tendões do pé. "Quando há
uma sobrecarga de peso, a pessoa
sente uma ardência na planta do
pé", explica o ortopedista. Eir
geral, esse problema vem associa-

do ã formação de um calo ósseo no calcanhar.
Executivos, vendedores, fotógrafos — entre

tantos outros profissionais — não sao os únicos i.

padecerem os males das nuilus. Inúmeras crianças,
obrigadas a carregar extenso material de estudo
nas mochilas, acabam também prejudicando .•
coluna. E, bem pior do que nos adultos, nelas, os
\ieios de postura começam cedo. (A.f)
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j Sempre que usar
naletas ou bolsas,
alterne os braços
D8ra não sobrecarre-
gar unilateralmente
a coluna

? Evite carregar ob-

letos desnecessários
e muito pesados nas

pastas

Reclamações vão

do ombro aos pés

N1 íão apenas o peso de bolsas e maletas ira/

problemas para quem passa a maior parte do dia

ás voltas com o trabalho. A tensão emocional e

um dos principais ingredientes para transformar o

corpo numa riuida armadura que. no lim de um

cansativo dia, mal consegue se movimentar. Dores
na coluna cervical e lombar, incômodos nos pes e

queixas de reumatismo sào alguns dos itens que
incrementam o muro de lamentações.

"Sào comuns as queixas de queimaçao e peso
nas costas pela contração muscular na região da
coluna cervical". comenta Eduardo Sadigurschi.
Ele diz que ccrias pessoas ficam tão tensas no

trabalho que. mesmo depois do descanso da noite,
amanhecem com torcicolo. Por vezes, esse quadro
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preciso abandonar Ia clohv vim.
B 1 ..u melhor. a vida regada a tio-
J| m ccs, sc a proposta c evitar uma
,cric iic males provocados pelo açúcar
refinado Lassidão. preguiça. Oacidcv.
.clulite. vari/es. inchaço, impotência c
ngidev sào apenas alguns achaques re-
acionados a este alimento que passa-
nos a conhecer — c a nos viciar logo
ins primeiros meses de vida.

\l,'uiis demolidores desse mito.
vj uc Cv meçamos a idolatrar na mais
ienra infância, sào impiedosos e
n liam mesmo que a sacarose é coisa

demônio. É o caso da escritora So-
ma Uirsch, que em seu livro Sem açii-
i ar, com afeto, radicaliza na metáfora e
di/ <• diabo criou o açúcar — com
piopoMU»s rasteiros —. despeitado pela
perfeição de Adão e Eva.

"Não há nenhum pecado cm se co-
mer um pão doce", contemporiza o
medico nutrólogo João Curvo. que. por
outro lado. não deixa de assinalar que

exagero na ingestão do açúcar pode
resultar em inúmeros problemas para o
i.rganisino. ' açúcar promove uma
energia imediata mas que se esvai á
medida que o tempo passa, causando
um estado de lassidão c cansaço . es-
clarcee o médico, para acrescentar que
a ingestão indiscriminada de açúcar
provoca hipoglicemia. levando a deglu-
lição de mais açúcar "U açúcar esti-
mula o pancreas na secreção de insuli-
na. une. por sua ve/. vai remover não
só o açúcar ingerido, mas o que estava
cm circulação, o que diminui a taxa de
glicose no sangue."

I a/endo coro ao Sanar Bhtc\ — li-
vro que alertou para a influência do
açúcar na depressão —. Curvo aposta
ness.i associação, desaconselhando a
ingestão da sacarose nos estados de-
prcssiv.is. 

"Nesses casv>s. tento ir afas-
tando o paciente do açúcar e aproxi-

" 
mando-o mais do sal", revela Segundo
Curvo, na depressão "ha um estado de
embotamento, que •• açúcar so vai
agravar"

Decálogo de contra-indicaçoes
0 açúcar branco fornece energia de imediato, mas essa energia se dissipa com o
tempo, causando sensação de cansaço, desânimo e preguiça
Pode agravar processos depressivos, ou mesmo provocá-los
Provoca cáries

J Engorda.
É contra .ndicado em casos de impotência e frigidez.
Ê contra-indicado nos casos de excesso de lipideos no sangue
Ajuda no surgimento de celulite, induz à flacidez.

J Por ser desmineralizante, sou uso deve ser restrito na fase de crescimento, na
menopausa e na osteoporose
Pode causar inchaço
Provoca hipoglicemia (taxa de glicose abaixo do normal), levando a necessidade de
mais açúcar

ara avjuclc> vjuc icnicin uma \itia
(inun^ii. >¦ médico loào l urv, siigeic
v|uc passem a apieuai mal- > mel. qm.
possui 

"muitas pi «pi icdadt. s inicies
saiHCs" 11 medico ao n-elha a iod.-s
sua iiveestão co mo "pnmen. almien
i,," (uma colher de cha em |cin n i

paia lorneccr energi.i. a evee^ao dos
portadores de gases. a/ias c acuic/
estomacal, porque >• ' mel produz
muita lei mentaçao

Na avaliação do medico. >• mel e
fluidifieantc de sccrcçoes. I mdic.nl
nas gripes, siniisites c "filando houve'
calarro duro. espesso", sendo contra-
indicado nas cori/as e rimtes de icp. ti-
çã>uma ve/ que ele umcdece. fluidili
ca. Uma outra vantagem do mel. ies-
salta Curvo, é seu poder adoçante
170O/o superioi ao do açúcar.

Curvo aponta também mais um me-
rito do mel: somente 7o" « da quantida-
de ingerida são absorvidos pelo mie-u-
no. o que representa uma economia na
ingestão de calorias, contribuindo me-
nos para a aquisição dc peso

U açúcar mascavo, outra opção ao
açúcar refinado, é rico em ferro e po.;.
ser usado contra a anemia, mas dv
forma moderada, aw-a o medico De-
ve-se evitar, porém, mastigai as pedn-
nhas do mascavo, pois elas peneiiam
na gengiva. tornando-se um meio pai
a proliferação de baclenav l ias al'n-
dem a dentina. o esmalte dos dentes ,
adverte O medico.

A estévia. "uma lolhinha verde •t>'>
ve/es mais d<>cc do que o açucai
segundo Sônia Uirsch . alem de iu>
fa/ei o ma! que a sacaiosc Ia/, nao tem
calorias, o que constitui uma boa cscolh.
para os perseguido] es da boa lorm i

João < urvo atribui a nossa cuiluia
Içucaieira o gosto pelo açus.n. o que
contrasta nossos doces ( \//«tiiunwnit
i/mi s abóbora, coco. leite com,,
dos países do Norte, "bem mais suave-
mais linos" "Temos um paladai muil<
carregado", critica I: diz v)ne "e pi eu-
so diminuir nossa cota diái ia d, açucai
se buscamos um equilíbrio Ouc tal
passarmos a encarar hi ilult • uhi v.oin
um olhar fellimano'.'(M.l K i

Dicas de saúde
^/SSBàBaBÊÊÈÊBBBBBÈÊMS^tSMBSKISBSWBSSE^

Para evitar os riscos de stress, mantenha uma alimentação
saudável e leve, rica em fibras e vegetais. Faça exercícios

regularmente, e procure dormir, no mínimo, 6 horas por dia.
Evite o fumo.

Para cuidar da saúde de todo o seu corpo,

ligue para a gente!

(021) g- 4 •»
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Açúcar refinado provoca 0 iYlCi 3.1110 tl C
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For Tom Tolas

fviOP^TA... VAMOS C-OMS-/ VAMOS! COM 0&COTF&GAPOR 
IF I

GASA? 
J^'

Tuma arvore 
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Por Tom Toles
"" 

V
E ÜM. JARDIM 1

NO &AHH0PO/ I

E ÜM
B&corregapob
NOSUMÍTO! ,

viop&TA».Vamos cons-/ vamos! com

TRLNR UMA CASA ? / ÜMA PISCINA

— ... *—V —.¦ "m [MA 6 AL A!

j J VAMOS v/ER-1

.X PPA COMEÇAR,
TEM06 DMA CAPEI-1

. RA VELHA BVOIS
^ a PAUZINHO*

rg UMA TV &RANDE
COM ÜMA T^LA PÊ

& UM
A^aiPBRAMA
fcaãÉB (SJA.

Jlik cozinha!

g UMA GElAPBm
P&&TO PA CAMAÍ

B UMA ÁRVORE PB PI-
NHÉiRO COM &ALANpO/

& UM
PAPAGAIO
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El, CARA, NINGUÉM „
COMPRA UM BLUSAO
DE COURO SEM MAIS
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CARA q>UER UM
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a") perfume ppances
b~) povo
c") cavalo , c
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a") velejar \
fcO surfar , JL
O capar e\efar\x.6S

PREENCHA ESTE FORMU-
LA RIO C,0M LÁPIS N-2,
E DEPOIS TALVEZ POSSA-
l\AOS FALAR EM &LUS0ES
DE COURO.

SE ELA NftO FOR ENTREGUE
DENTRO DE 30 MINO-

Ato&, S? AlRA PE
fJIÈ eRAOA.^-^rv

NÃO SE PREOCUPE
j£ RESOLVI O
PROEjL&MA-

^ COMO? /

ERNIE, DEedOBRl ^Ufc iNHu
TEMOS D\NHElUO &A&TAHTE
PARA PAGAR A P.1ZZ-A Ql)£

^NOOÍVlEMDAMOS I

E ELA NÃO SER A
EMTRB3ÜE DENTRO
DE 30 MINUTOS.

\

CONAO TENA CERTEZA?
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VALE TUDO

NA DANpA

BAINHAS

VERÃO

UMSPA

DIFERENTE

VIDA LOi^S^ PARA

OS BEWB ©U1BÃDOS

TÂNIA Ãl¥BS ENSINA

A SER BELA E FELIZ

MICROONDAS

TRUQUES PARA

iiCâiTÃ^ OS AMIGOS

GRAVATAS

SAIBA O QUE US&R

S*a£STA TEMPORA0A

SAPATOS

IDI
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EST ILO DE VIDA o N° 6 o 18 DE <

Festa é diversão,

não preocupação

"Adoro receber gente em
casa, não tenho empregada
mas sou organizada. Faço
pratos que não são complica-
dos e tudo dá sempre muito
certo. Mas, quando todos já
tomaram o café, começo a
me angustiar. As amigas me
ajudam a tirar tudo, limpar
cinzeiros, etc. Mas só de pen-
sar naquela cozinha com pra-
tos empilhados, travessas e

panelas sujas, não consigo relaxar. Se me levanto
para lavar, vou deixar os convidados^ sozinhos. Se
deixo tudo para o dia seguinte, fico tão^ angustiada
que não consigo conversar. Me ajude. Miriam.

Bom, vamos pensar. O pior, se você resolve lavar
tudo na hora. é que algumas amigas vão querer, na
maior boa vontade, ajudar. As cozinhas são pequenas
e dificilmente têm lugar para mais de um. Dormir,
sabendo do estado da cozinha, nem com anestesia
geral. Sabe como eu faço? Nos pratos e travessas:
passo aquelas toalhas de papel e fica tudo pratica-
mente (pelo menos parece) limpo. Mas todo e qual-
quer vestígio de comida tem que ser removido, ne-
nhuma migalha pode ficar. As panelas, se sobrou
alguma coisa, geladeira. Se nâo, igual aos pratos. Os
talheres também. Para fazer isso não são mais do que
cinco minutos. Aí você enche a pia de água, detergen-
te, deixa tudo lá dentro. As panelas, encha de água^ e
detergente, elas podem ficar em cima da pia. Mas não
se esqueça, é importantíssimo: quando você passar o
tal papel absorvente vá fundo, que fique tudo impe-
cável. Fazendo isso, você se livra da depressão que é a
cozinha no dia seguinte. Outra coisa: depois que seus
amigos forem embora, uma geral. Todos os cinzeiros
limpos, copos na cozinha, por mais cansada que
esteja. Se você acorda e vê a sala naquele caos (e se
bebeu um pouco, pior ainda), só tem vontade de ir
para um hotel e nunca mais voltar. Ou pensa: nunca
mais convido ninguém. Faz isso, Miriam, comigo da
sempre certo.

Um amigo fez anos e me convidou, não quero
chegar de mãos vazias, não sei comprar presentes e
meu orçamento é limitado. Será que devo levar umas
flores? Glória

Olha, Glória, flores são sempre bem-vindas. Mas
você já vai chegar criando problema. Seu amigo vai
ter que arranjar um vaso — pode ser até que não
tenha — e vai arrumar as flores ali na hora, quando
deveria estar cuidando de oferecer uma bebida e etc,
um transtorno. Entregar para a empregada é como se
não tivesse dado importância ao seu presente. Por
que você não compra para ele um disco? Já sei, voce
não sabe de que tipo de música ele gosta. Nesse caso,
João Gilberto, não tem erro. E que a embalagem
tenha uma boa etiqueta com o nome da loja e o
endereço, se ele tiver um gosto musical tão execrável
que não goste de João Gilberto pode sempre trocar.
Entendidas? Divirta-se na festa.

DÉ UM BRILHO NOS SEUS SAPATOS

Que sapatos de couro estão pela hora da morte, sente-se no bolso Conservá-los é menos difícil do

que pode parecer. Couro precisa estar sempre hidratado: graxa uma \ez por semana e pronto.

MICROONDAS, UM ALIADO NA COZINHA

Eles são simples, rápidos e não fazem sujeira. Mas poucos sabem explorar suas artes e o usam

como um reles fogareiro de luxo. Selecionamos dicas que vão mudar o papel de seu microondas

As bainhas estão em queda li-
vre. Em Nova Iorque c Paris, as
elegantes desfilam pelas ruas com
saias longas. Lá começa o Irio.
Aqui, o verão. Mesmo assim, a
moda sugere que, seja lá qual for
a temperatura do lado de cá dos
trópicos, as saias tenham com-

primentos entre 75 e K5 centíme-
tros-e cortes afinados. Mas é
bom saber que a moda, este ano.
está menos impositiva do que há
algum tempo. Quem quiser en-

frentar o calor de pernas de fora,
faça-o. Você não estará come-
tendo nenhum pecado. Quanto a
altura do salto do sapato, quem
manda é o espelho: mire-o sem
medo c escolha os altos ou bai-
xos. Este ò o tema da reportagem
de capa (páginas 4 e 5). A foto
da capa é de Josemar Ferrari,

produção de Rita Moreno, mo-
deli) Andréa Fernandes, short e
saia de lese de Ângela Pretti e
sandália preta de B.B. Schmit.

BARES EM CASA  3

Bar em casa é sempre um sucesso, ponto de reunião para
troca de idéias e animadas disputas no preparo do melhor
drink. Quem tem espaço pode optar pelo estilo puh inglês, em
mogno, com bancada extensa e vários bancos. Para
apartamentos menores, o nicho da estante é uma boa
solução. Ou uma mesa encostada á parede onde uma
bandeja, garrafas e copos fazem o arranjo.

? Cartas para Danuza Leão elevem ser endereçadas â Revista
Estilo de Vida, com nomes e endereços completos Avenida
Brasil 500. 6" andar, CEP 20940070. Sâo Cristóvão

"tonih 

lH

A ELEGÂNCIA QUE ABRAÇA O PESCOÇO

IX1 seda pura, mista ou poliéster, a gravata levanta ou arrasa a elegância masculina. Para

a primavera-verão, prefira as que têm estampas de flores miúdas, abstratas, motivos
ecológicos e cashmere sobre fundos neutros e claros. São as mais indicadas pelos que
entendem de moda.

Lopes e Ronaldo Augusto de Agu.a, Qm~*m Con~ccÍMk Mauro Bentes - RJ Te< MS ^ 8133
SrCS 7.T^aTn^.rnfur^odo JORNAL oo-axs.L

10 e 1 1
TÂNIA ALVES, UM ESTILO

Há 20 anos estuda cultura alimentar, faz
exercidos diários de musculação e
alongamento, trabalhando o corpo como uma
escultora. A atriz Tânia Alves. 40 anos. se acha
mais jovem tio que nunca e acredita ter
encontrado a fórmula do bem-estar e da saúde.
É por isso que Tânia está abrindo o SPA
Maria Bonita, em Friburgo. Nada de
emagrecer á força: equilíbrio é a receita.

2 0 ESTILO
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O sobrio estilo inglês è
uma opção para se ter

— um canto gostoso
e confortável

EM CASA

Um lugar descontraído para receber amigos e criar a atmosfera de .nt.m.dade

ANA CLAUDIA OLIVEIRA

B er bar em casa, embora mui-
tos teimem em discordar da
idéia, é sempre um sucesso.

Ponto dc reunião para conversas
animadas e bons momentos de de-

gustação, o bar e sua bancada têm o

poder de agrupar pessoas e descon-
trair o ambiente.

Se você está pensando ^m cons-
truir seu bar. deve observar alguns

pontos importantes. A arquiteta An-
dréa Betts, por exemplo, diz que é
fundamental considerar o espaço de

que se dispõe: "Bar confortável deve
ler bancada com, no mínimo, 2m de
comprimento, espaço suficiente para
abrigar aluuns bancos, garrafas e
apetrechos. Se o bar não tiver di-
mensões generosas, perde o senti-
do", ensina ela. O sóbrio estilo in-

glês é o mais indicado pela arquiteta.
"Bar lembra pubs ingleses e sua at-
mosfera de intimidade. É o que bus-
co em meus projetos.

Se o apartamento tem espaços
mais reduzidos, é melhor trocar a
idéia do bar por um nicho de estan-
te. "Não toma espaço e fica também

muito simpático. Basta reservar um
lugar, na mesma estante de livros e
objetos, para centralizar as bebidas.
É ótima alternativa, prática e lun-
cional".

Stella Orleans e Bragança já pro-
jetou vários bares mas, em sua opi-
nião, eles só funcionam em ambien-
tes joviais. Como Andréa. Stella
prefere utilizar o recurso da estante.
Ela recomenda uma mesa bonita,
colocada estrategicamente em algum

ponto da sala, para substituir o bar
e imprimir sofisticação ao ambiente.
Pode ser um aparador ou uma mesa
de estilo moderno ou antigo, encos-
tada na parede. 

"Para 
guardar gar-

rafas e copos de cristal, em uma
bandeja", sugere.

A mesa encostada à parede pode substituir o bar. com charme e imaginação

o Jeans que Prende Você

Pronta-Entrega
Agora em Ipanema

Shou Room K. Visconde de Pirajá, 550
Sala 410 - Top Conter

Tel.: (021) 239-0345 /

Í-STIU) . 3



AS MINHAS
ESTAO

Vale tudo no comprimento

das saias do novo verão

IESA RODRIGUES

O 

mundo inteiro assiste à

queda das bainhas.
Nova Iorque recebe

elegantes de saias retas e lon-

gas. no brunch do Hotel Plaza:
Paris serve de passarela na

Rue de Rivoli para as trance-

sas de saias longas e abertas
sobre pernas de meias foscas e

saltos altos. Mas no Hemisfé-
rio Norte está começando o
inverno, estação que acolhe
roupas mais longas: nós. inau-

gurando o tempo quente, não

precisamos radicalizar no
comprimento.

A saia mais longa tem limi-
tes que ultrapassam o chão,
assim como a minissaia. A ver-

são atual reduz muito os riscos

dos modelos màxi dos anos 70.

que eram amplos e quase ar-

rastavam sob as plataformas
dos sapatos. Agora, o corte
deve ser afinado, e parar entre
75 e 85 centímetros de compri-
mento, marcas definidas res-

pectivamente por Mara Mac-
D o w e 11. da etiqueta
Mariazinha e Marcus Ferraço.
da Arranha Gato. Ha liberda-
de entre saltos altos ou baixos,
de acordo com o espelho —

qualquer semelhança com si-

lhueta de abajur ou guarda-
chuva, desista e vista um h'g-

ging com túnica, opção que
siarante resultados menos ar-
riscados.

Como toda moda contempo-
rãnea. admite-se a novidade,
mas fica mantida a sensatez.
Ninguém tem obrigação de ar-
rastar bainhas pelo chão. nem

precisa arquivar suas minis e

shortinhos que tanto sucesso ti-

zeram neste ano. As contra-in-

Modelo: de
frente, uma mini-
pareô, com dra-
peado pronto; de
costas, um short,
em seda estampa-
da marinho e
branco (Saville).
Valem também as
estampas florais e
os poás.

Sapato: bãi.XO,
como a sapatilha
de palha natural
(Margot). Meias
off-white.

Acessório»:
cinto com fivela
dourada (Mariazi-
nha); pulseiras e
relógio (Oficina da
Prata)

Quem usa: JO-
vens, ou gente de
belas pernas.
Acompanha bla-
zer, que vai escon-
der quase todo o

S short.

Modelo: reto.
cerca de 75 centimc-
tros de comprimen-
to, com botões na
abertura desabotoa-
dos até onde convém
(Mariazinha).

Sapato: alto,
com pequena plata-
forma, em textura
fosca (Mariazinha).
Meias off-white (Inti-
mity).

Acessórios:
Cinto branco e ouro
(Mariazinha), pulsei-
ra de pedras (Miriam
Romano)

Quem usa: exe-
cutivas, viajantes so-
fisticadas e convida-
das para coquetéis.

Modelo: longa,
com alguma ampli-
dão, anulada pelo
peso do tecido e as
pences nos qua-
d ris. Desabotoa da
sobre short de le-
se, jeans. Este
conjunto é de le-
se (Angela Pret-

Sapato: tamanco
de tiras largas (BB
Schmitt). Para quem
sabe andar de salto.

Acessórios:
bracelete e anel de re-
sina colorida (Rita
Sobral).

Quem usa: OU-
sadas que en-
frentam ventanias.
Para almoço, festas
de verão.

4 0 ESTILO



dicações das longas pouco têm
a ver com idade ou altura: a

complicação está na proporção
física. As pernas curtinhas e

grossas correm o risco de pare-
cerem menores, se o compri-

mento alongar demais; mas em

compensação, se houver uma

abertura lateral, atrevidamente

desabotoada. a visão da pele
das pernas tem um poder de

sedução maior do que uma mini

explícita. Ainda que as perno-

DA LIVR

" 
cas não sejam de Marlene Die-

trich.
Tão perigosa quanto a longa,

é a saia de bailarina, ou seja,

curta, rodada e com direito a

uma anágua de tule, para ar-

mar. Nos pés, sapatinhos altos

e delicados. Enfim, uma figura

de caixa de música, que deve se

garantir como adequada ao ti-

po. Adequação mais de espírito
do que físico, para portar esta

quase-fantasia com garbo. Afi-

nal, podemos sair do sério, bá-

sico, neutro e discreto, de vez

em quando.
Aproveite a variedade dispo-

nível entre as coleções cariocas.

Continuam valendo as minis,

porque faz calor. Também man-

temos os shorís-pareôs, quando
as pernas são bonitas. E à noite,

enlouquecemos de vez, com as

saias de bailarina, porque é ve-

rào e tempo de festa.

ROTEIRO DA MODA

O Angela Pretti — Rua Barata Ribeiro. 391 sala
801 ? BB Schmitt — Rua Visconde de Pirajá,
595 sobreloja 216 o Claudia Manhâes — Aveni-
da Ataulfo de Paiva, 135 - A ? Firenze —
Avenida Nossa Senhora de Copacabana, 613
sala 908 O Intiraity — Rua Visconde de Pirajá.
351 sobreloja ? Unia Branet — Rua Visconde
de Pirajá, 547 sala 1023 ? Marçot — Rua
Siqueira Campos, 53 sala 403 ? Mariazmha —
Shopping Rio Sul ? Míriam Romano — Rua
Visconde de Pirajá, 228 - B ? Oficina da Prata
— Rua Figueiredo de Magalhães, 147 - B ?
Philippe Martin — Shopping Rio Sul ? Rita
Sobral — Rua Visconde de Pirajá, 550 sala 320
? Sarille — Shopping da Gávea, térreo

Consultoria JModeios"- Flavi» AnniniiUrfi . Andr.ia F.mand.. da Class ? Produção - RH. Mor.no

' i , ii, i ' i 1,' ". '' '

¦ Modelo: 0
clássico cinco-
bolsos, em brim
branco, versátil.
Mais sofisticado
que o blue-jeans,
mas este tam-
bém continua,
em desbotados
localizados (Lui-
za Brunet).

Sapato: OUtfO
clássico, o tênis |
branco simples,!
em tecido ou cou- é
ro (Philippe Mar-1
tin), sem meias.
Band-Aid, só bem ç
escondido.

Acessórios:
dourados, como =
o cinto (Maria- \
zinha) ou o anel
(Lolly Gherardi). í

Quem usa: |
principalmente!
manequins abai- j
xo do 44 (este já
não usa), e as
que sabem apro-
veitar a versatili-

dade desta saia.
, Ela completa
L desde bustiês
^ até camise-

tas com
blazers

borda-

Modelo: CUrti-
nha, rodada, com
muitos babados ou
lisa, e indispensável
anágua de tule, co-
mo um tutu de bai-
larina. Esta tem
arabescos de seda
na barra (Claudia
Manhães).

Sapato: sandá-
lia de camurça
preta, salto alto e
alças cruzadas (Fi-
renze). Meia de re-
de preta (Intimity).
Para jovens, tam-
bém sapatilhas
mais baixas.

Acessório:
bracelete preto
(Rita Sobral).

Quem usa:
quem pode, e só o
espelho dirá. Esta
saia traz um pouco
de fantasia ao estilo
dos anos 90, tão ca-
rente de extrava-
gâncias. No mundo
inteiro, milhares de
modelos bailarina
esperam ser vesti-
dos no fim do ano.
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Flores e corações criados com requinte

Para quem tem gosto e tempo,
uma boa dica são as aulas de carto-
nagem e arranjos de Wilma Abreu
Corrêa. Nas quatro aulas indivi-
duais — ou em pequenos grupos —
aprende-se a fazer e a vestir caixas
de vários feitios como as de bom-
bom. quadradas, redondas, para
presente, até latas de lixo, para de-
corar o quarto. A professora Wil-

ma ensina ainda a lazer criativos
arranjos. Como as flores secas para
enfeitar presentes, as guirlandas e
os copos-de-leite feitos de organdi.
E também cravos da índia, que
além de funcionarem como um bo-
nito arranjo, exalam um suave per-
fume. O preço por aula é CrS 30
mil. Informações, tel: 226-9225.

Emagreça e modele

seu corpo

Agora você já tem no Brasil o Stauffer
Concept o sistema revolucionário das

camas eletnmotoras que emagre-
cem, tonificam e modelam as par-

tes que você mais necessita: abdô-
mem, cintura, quadris e coxas.
Seu corpo será modelado en-

quanto você está deitada e re-
laxada. E no final da sessão
você se sentirá mais leve e com
os músculos tonificados. Sem
cansaço !

Venha ver e comprovar.
A primeira sessão é grátis !
Para homens e mulheres.

Telefone já e marque uma
entrevista sem compromisso.

Stauffer
DO BRASIL

1.400 Centras nc Europa

Ipanema
R. Visconde de Pirajá, 161 3* SL

w 287.3999

Copacabana
R. Figueiredo Magalhães nQ 875

(Hotel Copa D'Or) * 255.2897
Madureira

Estr. do Portela, 99 cj. 1102 - POLO I
v 359.7211 - 350.3655

Barra da Tijuca
Av. das Américas, 1917 - cob. 01
(TO, frtnl» ao Hrecw.y) mf OOC O AOAabrrlo tté m 22.00 ht. JZJ.OULÜ

Largo do Machado
R. do Catete, 311 cj. 1206

* 205.6135 -285.1790

Nova Iguaçú » 767.8106

Petrópolis » (0242) 42.9144

Brasília (061) 2*82485 - Recife (081) 325.1369 - Porto Alegre (051) 221.2046
Curitiba* (041) 335.9921 - Caxia» do Sul (054) 221.8066 - Florianópoli» SPA (0482) 32.0231
Slo Paulo: Jardim Europa 280 1250 - Cidade Jardim: 815.8522 - V.N. Conceito-. 5^55W2

zcn Shiatsu — O prolessor Mario
Pradipto abre novas turmas de Zcn
Shiatsu. As aulas serão uma vez por
semana e o curso terá a duração de seis
semanas. O Zen Shiatsu e uma tèenica
de terapia corporal japonesa que desen-
volve a consciência e o equilíbrio orga-
nico através de massagens
Preço: CrS 2S0 mil.
Informações: 236-4221

jazz — A Faculdade da Cidade
promovendo nos próximos dias 19.
26 palestras sobre a história do
onde vão ser debatidos os estilo--
bop. eool jazz. e bebop e outrov
rante o curso vão ser mostrados v
com as melhores interpretações de
fase e as músicas que marcaram é
Preço: CrS 10 mil por palestra.
Informações: 227-8996

esta
22 e

jazz.
hard
Du-

ideos
cada

poca.

Sexualidade — 0 Centro Integrado
de Grupo oferece uma palestra gratuita
sobre a sexualidade feminina com a psica-

nalista Regina Navarro Lins no dia 21 Os
tema-- abordados serão a visão teminma
do erotismo, sexualidade feminina e m.i^-
culina e problemas sexuais da mulher.
Informações: 237-5322

informática — A GTO Informática
vai iniciar cursos de introdução a microin-
íormática. com duração de cinco meses ( K
alunos aprenderão a utilizar o de MS-Dos.
Wordstar, Lotu-- 1-2-3 e dBase III Plus
Interativo Preço: CrS 153 mil mais cinco
mensalidades lixas de (rS 420 mil.
Informações: 325-961 1

Decoração - LiotFC OUtllbrO C dcZLlTi-
bro. a professora Masuyo Otsuka estará
no Rio para ministrar um curso especial
sobre decoração japonesa de festas e
casamentos. As aulas serão às quartas-
feiras, das lOh as 12h. Preço: CrS 60(1 mil
ou duas parcelas de C rS 380 mil. Maio-
res informações no Instituto de Cultura
Bra.sil-Japào.(tels 220-7877 nu 240-2024)

NA PONTA DOS DEDOS

As massagens faciais que vêm do Oriente

ter o rosto
repousado, livre de mar-
cas e tensões, sem quimi-
cas milagrosas ou bistu-
ri, mas apenas com
massagens. São as tecru-
cas orientais que ativam
o fluxo de energia, desfa-
zem vincos e dão leveza
à fisionomia. Como a
milenar massagem japo-
nesa feita no Rio pela
professora Jacira Fátima
Ramos ou a massagem
espiritual, trazida da
China pela professora
Maria Lúcia Sauer e
executada por sua ex-a-
luna. a esteticista Elza
Duarte. Ambas têm
agendas movimentadas
por clientes que sabem
que beleza do rosto pode
vir da alma.

Jacira toca pontos
básicos na face e dilui o
vinco das contrações, a
dobradura da testa, as
pinças junto à boca: "Os

clientes deixam a sala
com os olhos tranqüi-
los". garante. Ela traba-
lha com a almofada dos
dedos, como aprendeu
estudando musculatura
facial e vendo gueixas no
Japão. "A massagem to-
nilica os músculos. Ao
trabalhar os meridianos
libero energias bloquea-
das", explica. Ela atende
na Avenida das Améri-
cas 3.939, Bloco 1 sl.
220. tel.:431-3155.

A atriz Regina Guimarães, cliente de Elza Duarte, se
livra das tensões com a massagem espiritual

A esteticista Elza
Duarte não se limita a
tornar a pele das clientes
hidratada e rejuvenesci-
da: "Isso tem de vir de
dentro para fora". Ela
inicia a sessão com mas-
sagem estética e produ-
tos alemães A massa-
gem espiritual, praticada
pelos antigos chineses,
vem depois, Elza traba-
lha os sete chacras bási-

cos do corpo: "Nas 
pes-

soas desenergi/adas pelo
estresse, os chacras se fe-
cham. Isso interrompe o
contato com o próprio
corpo", diz ela. Com a
massagem, a energia vol-
ta a fluir: "Transparece

no rosto e no corpo in-
teu i >. Quem chega pisan-
do pesado, sai leve . diz
Elza Duarte, que atende
em Copacabana, tel:
2354239

6 0 ESTILO



í

V

gjJjBj|^^ 
"*#; / •' i

Virgilio de Luca dd brilho nos sapatos de ministros e artistas ^ ..
Engraxar sapatos j" / -M I ' /

nao tern misterio: pri- (Cr3 V. -J^' ^V.
meiro, retirar a graxa ^ 1 Hi \ ^XT ^j//// /j-p^N—
velha com um pouco \ V -^^isx^\y^-J
de benzina e a ajuda de )>a"|-r--/i;^0 yuma flanela ou algo- t^^LA /'—- J "4§S2 v^*» w>^dao. Depois, passar \^~)^ --- 'jy^^sr-^y 

duas novas maos de  
graxa ou tinta. Escovar " 

~ 
/ jf

bem e retirar os exces- /^jBSkS^Tfotoft / '/
sos com pano iimido. Agypa®^" \^B»
Os de nobuck ou cha-
tnois devem ser lavados J' ij £ 

^
com sabao de coco y Zyjr )
enxaguados com bas- ^^—^mmsrne—a ¦
tanteaeua. L^l—

artistas

Eles podem durar muito

se forem bem cuidados

r»P>i alçado em couro pode durar
w^® uma eternidade. Mas preci-

^ísgjj sa de cuidados. Não deve
penar muito sol nem dormir em ar-
mários úmidos. Se lor bem tratada,
essa peça indispensável a qualquer
vestuário consegue resistir a alguns
(ou a muitos) anos. As dicas são do
engraxate Virgílio de Luca, 62 anos.
que desde garoto se dedica a cuidar
de sapatos. Na cadeira de engraxate
de Seu Virgílio já pisaran pés famo-
sos, como os dos ex-ministros Ber-
nardo Cabral. Mário Andreazza, do
cantor Orlando Silva e do ator Paulo
Gracindo."Pus meus sapatos na janela alta
^obre o rebordo..., céu é o que lhe
falta para suportar a existência ru-
de". Os versos do poeta Mário Quin-
tana atentam para a existência rude.
que deixa grandes marcas nos sapa-
tos. Como proteger esses objetos uti-
lizados pelo homem desde as mais
antigas civilizações e que têm por
objetivo cobrir e abrigar os pés'.' Para
seu Virgílio é fundamental limpar e
engraxar os sapatos pelo menos uma
vez por semana.

Outro ponto importante: após en-
frentar uma chuva forte, os calçados
devem ficar em lugar com boa circu-
lação de ar. "Deixá-los expostos ao
sol por muitas horas resseca e man-
cha o couro. Ao mesmo tempo, se
não ficarem bem secos mofam . avisa
Virgílio

Até a Idade Média, os sapatos
mais usudos crum o mocíissim, u sun-
dália e um certo tipo de botas, todos
de produção artesanal e portanto de
elevado custo. Só as elites se calça-
vam. Em meados do século 17 apare-
ceram as primeiras fábricas, mas foi
no século 19. após a descoberta de
máquinas operatrizes especializadas,
como a de costura Mckay. que se
iniciou a produção em massa de sa-
patos.

Calçados em couro são eternos,
sem duvida, e não podem faltar em
guarda-roupas elegantes ou esporti-
vos. Mas os confortáveis nobuck e
clnimois, muito usados nos dias de
hoje, também pedem um pouco de
atenção. Eles gostam de lugares fres-
cos. sem umidade Um pouco de sol
ajuda a conserva-los.

Virgílio de Luca dà brilho nos sapatos de ministros e

Engraxar sapatos
não tem mistério: pri-
meiro, retirar a graxa
velha com um pouco
de benzina e a ajuda de
uma flanela ou algo-
dão. Depois, passar
duas novas mãos de
graxa ou tinta. Escovar
bem e retirar os exces-
sos com pano úmido.
Os de nobuck ou cha-
mois devem ser lavados
com sabão de coco e
enxaguados com bas-
tante água.
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PALAVRA

DE MULHER
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Hortênda Oliva

A mulher só
perda para os

Homens na
força física

O esporte ensina

a lutar pela vida

0 esporte tem projetado a mulher em função de sua

profissionalização. Em qualquer parte do mundo, o
esporte é uma profissão muito valorizada e, nessa área,
a mulher passou a competir com o homem por salários
iguais. Ela prova ter capacidade para ocupar o espaço
a que tem direito.

A experiência no esporte é muito positiva, em todos os
sentidos: o regime de disciplina, o respeito mútuo entre os
atletas e dirigentes, a participação em campeonatos é uma
escola de relacionamentos. Este ambiente proporciona o

autodomínio na quadra e a
suportar as constantes pres-
sões que se sucedem, com
muita freqüência, em função
do alto nivel de competitivida-
de nas disputas. Fortalece a
mulher para suportar situa-
ções adversas de qualquer na-
tureza. É constante a pressão e
as decisões têm que ser rápi-
das Perder bu ganhar è uma
experiência positiva, que nos
ensina, coma na vida, que è

preciso saber perder e ganhar.
Estas experiências trans-

formam a vida de cada atleta
e vão lhe dando uma cora-
gem muito grande para par-
ticipar mais ativamente da

sociedade. É só lembrar que hoje a mulher participa de

qualquer esporte, inclusive o futebol. Esta participação
ativa lhe garante competência para estar em qualquer
segmento du socicdadc, cm cargos administrativos,
gerenciais e até políticos.

Hoje, a mulher só perde para o homem na força
física. Alguns homens têm medo dessa mulher inde-

pendente. Sentem-se inseguros quando chegam em
casa e a mulher não está.

Na educação de uma criança o esporte deve ter grande
destaque. Ele não precisa ser atleta, mas a convivência no
esporte ensina a tomar decisões, a lutar pelas coisas que
quer, sem ficar perguntando o que tem que fazer. E isto è
importante para a vida, faz parte da modernidade.

O esporte também ajuda a relaxar as tensões com o
ritmo alucinante da nossa época. Ajuda a mulher a ser
mais prática. São tantas as questões a serem resolvidas
dentro da quadra, e em tão pouco tempo, que a vida
fora fica mais fácil. É comum comentar-se que a
mulher esportista é muito versátil. Mas não é verdade

que ela é desleixada, que não se preocupa com a beleza.
Ela, mais do que nunca, é a primeira a cuidar de sua
saúde, preocupando-se com uma alimentação sadia,
com as horas certas de sono. O resultado dessa discipli-
na se reflete na beleza e saúde das esportistas.

A vida da mulher no esporte è tão dinâmica e saudável

que ela é capaz de acompanhar e participar dos aconteci-
mentos do país. A mulher brasileira está preocupada com
a atual situação política do país que afetou sobremaneira
a economia e, por extensão, o esporte.

SEGUNDO FILHO

O ciúme bate à porta

PAULA SANTA MARIA

ove meses de espera: quarto pronto, cheiri-
_ _ nho de bebê no ar. É a segunda vez. mas
como se fosse a primeira, a chegada do segundo
filho vem carregada de expectativa. A presença de
uma nova criança vai transformar a família, inevi-
tavelmente. Adolescente ou não, o írvniio mais
velho costuma ter o mesmo comportamento.
Chamar a atenção dos pais — agora mais ocupa-
dos do que nunca — para ficar em evidência e
tentar colocar o bebê em segundo plano.

Os pais têm que se desdobrar em muitos. O
comissário de bordo Sérgio Lemos Cunha lembra

que quando Thomas nasceu, há 2 meses, sua filha
Laura. 3 anos, ficou receosa. "Ela não permitia
que eu e minha mulher cuidássemos do nenèm.
Um de nós tinha que estar com ela", conta. O
casal resolveu dar responsabilidade á pequena
Laura. "Agora ela se sente útil. Na hora do
banho, ajuda trazendo toalha, sabonete, xam-

pu. O ciúme passou", garante Sérgio.
Situação parecida viveu a apresentadora do

Jornal da Manchete, Leila Cordeiro. Mãe de
Ana Beatriz, 8 anos, e de Lucas. 5 meses, ela
conta que, na maternidade, a menina chorou de

emoção ao conhecer o irmão. "No começo, ela

ficou manhosa. Mas hoje. até toma conta do

Lucas", diz. A menina confirma: "No inicio tive

ciúmes. Mas hoje adoro brincar com ele

Nem todos os segundos filhos, porém,
ameaçam seu antecessor. Joana, 6 anos, filha
da pesquisadora de arte Lucilia Vieira de Cas-
tro. sempre toi carinhosa com o irmão. Ra-
faei. 4 meses. "Desde cedo ela entendia que o
irmão estava para chegar. Ela participava de
tudo", diz. A modelo Monique Evans engros-
sa o coro das mães que não sabem o que são
filhos ciumentos. "Armando tem 14 anos e

participou de todo o processo da minha gra\i-
dez", conta. Sua segunda filha, Bárbara, 1
ano. foi concebida por inseminação artificial.
Armando vibrou quando a irmã nasceu. ' Ele
até troca as fraldas dela", jura Monique.

Motivos para preocupação tem o engenheiro
José Ricardo Cavalcanti. Sua mulher está grávi-
da de seis meses e a primeira filha do casal.
Luísa. ainda não tem dois anos. Não pode com-

preender ainda o que a está aguardando. Em
breve. Luísa vai ter que dividir tempo e atenção
dos pais em três partes: sua mãe espera gêmeos.

ciúme do primeiro filho em re-
lação ao segundo é tão antigo

quanto o de Caim e Abel. Afinal, ele
vai ter que dividir tudo o que tem
com outra criança. Para Gita Gol-
denberg, coordenadora da área de
Psicologia Jurídica da Uerj, os pais
devem tomar consciência de que ca-
da filho merece cuidados especiais.
"Ê fundamental valorizar o mais ve-
lho, mostrar-se interessado nas eta-

pas que ele está vivendo. Se o bebê
exige muitos cuidados, a mãe acaba

Foto Adriana Caldas
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Gita Goldenberg.
cada filho merece
atenção especial

deixando o primeiro de lado. Isso
exacerba o ciúme", diz.

Na gestação, a mãe deve conver-
sar com o filho. "A criança tem que
participar. Gravidez não pode ser se-
gredo familiar. Isto causa prejuízo
emocional e intelectual", adverte a
psicóloga. O sintoma do ciúme costu-
ma aparecer na escola. É comum, a
criança ter notas baixas e até somati-
zar o problema. As diarréias podem
ser freqüentes e, em casos mais gra-
ves, até a anorexia. "Nesses casos, os
pais têm que fazer uma terapia para
resolver ajudar o filho", diz ela.

Foto Marco Ant6nio_Cavalcanti
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Foto Marco Antônio Cavalcanti
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BMU^e Ujcas. o ciúme do começo hoje virou brincadeira
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DANUSIA BARBARA
Ele é popular mas ainda assim pouca gente sabe usar o

microondas para além do mero descongelar e esquentar
comida já pronta. Mas cozinhar com microondas apresenta
grande-- vantagens: economia de tempo, de energia e de
utensílios. De novidades na área. há o lançamento da Sharp,
o microondas por convecção, sistema que alterna o ar quente
circulando com o microondas, com grill para churrascos.
Antes de comprar o aparelho, circule pelas lojas. Os preços
podem ir dos 130 dólares (modelo mais simples) a 990
dólares (mais sofisticado).

a Para aumentar o rendimento
da laranja ou do limão: coloque
as trutas inteiras por 30 a >0
segundos na potência Alta,
Descanse por 3 a 5 minutos,
antes de espremer,
a Para fritar bacon no microon-
das: coloque uma folha *!apla de
papel-toalha sobre o prato, colo-
que as fatias de bacon e cubra
com outra folha dupla de papel-
toalha Deixe de 2 a 3 minutos,
na potência ma.xima. bica abso-
lutamente crocante.
B Lrvas frescas podem ser secas
no microondas, conservando
cor e aroma. Devem ser guarda-
das em recipientes iechados
Mexa sempre as ervas durante a
cocçào. Coloque as ervas sobre
papel absorvente. Ex.: salsa
coloque a salsa picada num pa-
pel absorvente e leve na potèn-
cia Alta por 5 minutos Mexa
diversas vezes.
E Amolecer lOOg de manteiga:
remova a embalagem da man-

RECEITAS.

Bolo de banana
ingredientes — 5 bananas d agua, 3 ovos, 1 xícara de açúcar.
1 xicara de óleo de milho. 2 xícaras de farinha de rosca. 1 colher de
sopa de queijo ralado.
Modo de fazer — Bata no liqüidificador as bananas, os ovos.
o açúcar e o óleo. Passe para uma tigela e acrescente a farinha de
rosca e o queijo, sem bater. Forma tintada e polvilhada com
farinha de rosca. Cozinhe por 10 minutos na potência Alta.

vidro

teiga, coloque num pirex e leve
ao forno na potência Alta por
15 segundos
9 Derreter chocolate em barra:
125g sem embalagem e colocado
em um pires de 1 a 2 minutos na
potência Alta.
a Torrar amendoim: espalhe I
1 2 xícara de amendoim num
recipiente de torta e leve na po-
tência Alta de 3 a 4 minutos,
mexendo duas vezes.
B Mamadeira: remova a tampa

e o bico e leve na potência Me-
dia por 20 a 30 segundos. Espere

i minuto Tampe e agite, antes
de usar.
3 L'se o microondas para se-
car sal, açúcar ou torrar pão
fresco prontamente p.ii.lazer
farinha
a Torne novos os p.ies ama-
nhecidos. embrulhando-os em
toalha de algodão umedecida e
aquecendo-os por 30 segundos
na potência máxima

Baba de moça
ingredientes — 2 xícaras de açúcar, 2 copos de água,
de leite de coco. 6 gemas e gotas de baunilha (opcional).
Modo do fazer — Misture o açúcar e a água e leve 7 minutos
na potência Alta. Deixe amornar, junte o leite de coco e as gemas
peneiradas Volte ao microondas por 5 a 6 minutos, mexendo no
meio do tempo.

Frutas ao forno
ingredientes — 3 maçãs médias latiadas, 1 xícara de chá di
abacaxi fresco ou de lata, picado; 1 4 de xícara de tarinha de trigo;

I 2 xícara de açúcar mascavo; 2 colheres de sopa rasas de mantei-
ga; 1 2 colher de chá de canela em po
Modo de fazer — Colocar as trutas numa fôrma refratána
rasa. À parte, misturar a farinha, o açúcar mascavo e a canela.
Adicionar a manteiga, ate obter uma tarota. Salpicar sobre as
frutas. Levar ao forno por 5 minutos na potência Alta.

Mineiro de botas
ingredientes — 1 porçào de goiabada ou marmelada, marga-
nna. queijo-de-mmas. banana d'água. açúcar, canela.
Modo d© fazer — num marinex. coloque a goiabada cortada
em quadradinhos e a margarina, levando ao forno por 2 a 3
minutos na potência Alta. Retire do forno, mexa bem a massa de
goiabada, espalhe o queijo por cima e volte ao forno por mais 2
minutos. Misture com um garfo, junte as bananas em rodelas finas
já envolvidas no açúcar e na canela. Leve ao forno mais * minutos
em potência Alta e. ao tirar do microondas, respingue com rum ou
conhaque. Servir quente.

À MESA, COMO CONVÉM

AS ÚLTIMAS

MODAS
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i ; 

, rM 

|

LI __ >

Consultoria: Curso As Marias.
302. (Tel 2X7-65N7)

Av. Copacabana 1 059. sala

APICIUS
Gosto de novidades. Mas não mui-

to. Primeiro, são novidades —. me ti-
ram o raciocínio de seu ritmo. E como
se trocassem, leitor, a porta de teu
quarto por outra de bronze, cheia de
anjos, de encantos e...e... Ficarias feliz
e orgulhoso de teres uma porta igual
— ou quase igual à de Ghiberti, em
Florença, ou mesmo à ainda mais
magnífica da Catedral de S. Zeno.

Mas quando saíres do quarto para
ir ao banheiro? Baterias com a cabe-
ça no bronze, esmagarias três dedos
nas chaves e perderias o fôlego ao
empurrar aquela porta exageradíssi-
ma. E. ao amigo que te perguntasse:"Que tal o presente?" Responderias:
"Ahn!" Mas seria um ahn muito ge-
mido e machucado. Que as novida-
des são sempre assim.

Digo isso. no entanto, como en-
trada. Embora haja novidades ruins,
gosto das novidades. Principalmente
das velhas. Como seria — pergunto-
me com angústia, um mundo sem
ar-refrigerado? Tremo só de pensar.
Mas como isso ainda não nos amea-
ça, falo dos microondas... São apare-
lhos práticos e limpos. Não queimam
os dedos nem quebram os pratos.
Tampouco, fazem algo mais. O mi-
croondas é perfeito quando, em pe-
tit-comité, a dona da casa — viuva
ou alegremente separada — não tem
disposição para cuidar de suas cozi-
nhas. Mas... para onde foi o encanto
da existência?

Bem preferiria eu deixar mijoter a
coisa em questão, com Iranqiteza.
Mas a vida não é simples. Tem a
grande vantagem de não sujar — são
aparelhos admiráveis. Cozinhar e es-
quentar as coisas em seus pratos sem
as rachar — ainda que seja ming
(embora sendo T'ang. sabe-se lá!).
Ajuda a elegância e os dedos de uma
dona de casa à falta de criadagem.
pegar um belo prato servido com
trufas e ovos e servi-lo sem sujar a
mão nem empestar o ar!

Mas tudo tem cara e coroa. As-
sim como o microondas ajuda, em
casa. a civilização, nos restaurantes
facilita a conserva das antigüidades
malsãs. Que, como nas religiões
evangélicas, pureza e ratice se dão a
mão. Quanto a mim, prefiro um ho-
nesto botequim, que tendo fogo,
também fogão.

harn rhnrolate. aumentar o rendimento de laranjas e secar ervas,

g-3
is m

Derreter barra de chocolate, aumentar o rendimento de laranjas e secar ervas, truques possíveis no microondas

UM GRANDE ALIADO

O microondas é capaz de fazer mil e uma artes

Foto de Ernani d Alrneida"e produção de Márcia loureiro
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O SPA ESOTIRICO

Atriz inaugura, em Nova Friburgo, hotel-fazenda para

os que desejam emagrecer o corpo e alimentar o espirito
r- _ »_ II..;. IrtrÀ I ncc 3Fotos Mana José Lessa

^^^JrdoLmp<r.Judam ¦ relaxar e fazem parte do regime, no hotel-farenda da «trix Tânia Alvc.

ANA MADUREIRA DE PINHO

Quem 

não se lembra da Maria Bonita, mulher de
Lampião, vivida por Tânia Alves na televisão
brasileira? Pois é. Maria Bonita virou endereço

em Nova Friburgo. Mais que isso: um meio de transformar
o corpo e a mente de muita gente. í; o SPA zen que vai ser
inaugurado pela atriz em novembro. Sem sofrimentos e
com alto-astral, poderão sair de lá muitas munas bonitas.

l.onge das clinicas tradicionais de emagrecimento, onde
as refeições ficam restritas a minguadas folhas de alface e
rodelas de pepino, no SPA Maria Bonita a atriz promete
que não haverá regime de fome, mas um sofisticado menu
com direito até a segredos da nouvelle cuisine. A alimenta-
ção inclui de verduras e legumes fresquinhos, sem agrotóxi-
cos, colhidos na horta, até o autêntico churrasco. "Mas

ninguém espere acompanhamento de farofa, arroz ou bata-
ta. Churrasco sim, com muitas folhas e legumes", diz a
atriz. Ela tem como principio nunca misturar carboidratos
com proteínas.

Meditação, ioga, shiatsu. reflexologia e massagem sueca
deixarão os hóspedes em estado alfa durante uma sema-
na. "Esse é o caminho para ficarem mais bonitos, por
dentro e por fora", ensina Tânia. E se Buda ajudar, alguns
quilinhos mais magros também. Todos podem andar a

cavalo, passear de bicicleta, participar de caminhadas eco-
lógicas, fazer tai-chi-chuan e alongamento. A noite, para
fechar uni diu de excrcícios com chave dc ouro, os hospedes
são convidados a mexer as cadeiras no ritmo da lambada,
do twist, samba e rock.

Jogar taro relaxa c pode ajudar a perder peso. Ou pelo
menos a encontrar um caminho de vida mais saudável. A
idéia é oferecer higiene física e mental aos hóspedes. Tudo
de forma engraçada, sem o lado triste e sisudo dos SPAs .
A astrologia e a hioenergetica também terào espaço no
combate ao estresse e á obesidade, nas montanhas de
Friburgo. Deis médicos naturopatas (utilizam remédios de
homeopatia c florais de Bach) acompanharão os clientes e
um especialista cm coluna vertebral pretende colocar todos
no eixo.

"Estamos propondo uma mudança de estilo de vida. È
fundamental que cada pessoa encontre seu peso ideal .
prega a atriz, formada em ioga e que há 20 anos pesquisa
cultura alimentar. Tânia promete ainda piqueniques, no
distrito de Campo do Coelho, onde fica o hotel, num vale
de 500 mil metros quadrados de verde, tido como um dos

pontos energéticos do país. No Mana Bonita, todos podem
se divertir e voltar para casa em paz com a balança. É
comer (e meditar) para crer.

Rece*1eitas
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Beber água o dia inteiro, não
misturar carboidratos (massa, pão,
arroz e batata) com proteínas (quei-
jos, carnes e ovos), respeitar os inter-
valos entre as refeições e comer só
frutas até as 12h. Essa é a dieta da
atriz Tânia Alves, que há vinte anos
estuda cultura alimentar. Tudo co-
meçou com a ioga. "Eu me apaixonei
pela ginástica e reformulei totalmen-
te a minha alimentação", conta. Tá-
nia passou por períodos radicais. Vi-
rou macrobiótica, vegetariana.
Comeu só alimentos crus. só tolhas,
só frutas. Hoje, longe de dietas rígi-
das, ela se alimenta com equilíbrio.

"Não sigo uma única linha de
alimentação. O bom senso è funda-
mental", diz. A atriz dá algumas di-
cas para quem quer estar sempre em
forma e com saúde. O primeiro passo

é respeitar os intervalos (de aproxi-
madamente 6h) entre as refeições.
Na parte da manhã, quando o orga-
nismo ainda está em processo de di-
gestão, as frutas são essenciais. Elas
limpam o corpo e ajudam o funcio-
namento dos intestinos. Nas refei-
ções, nunca misturar proteínas com
carboidratos. O ideal é comer carboi-
drato no almoço e proteína no jan-
tar, sempre com saladas verdes e le-
gumes crus.

Mel, geléia real e pólen de flores
são complementos alimentares de
primeira necessidade e ajudam a
manter o nivel de glicose no san-
gue. 

"De resto, todo mundo deve co-
mer com prazer. Nem só a disciplina
é importante. Eu vivo em um eterno
SPA. Mas me sinto satisfeita, bem
disposta e com saúde", diz ela.

Não é à toa que Tânia Alves, 40
anos, costuma brincar que na próxi-
ma encarnação vai ser ginasta. Para
se manter em forma, a atriz leva vida
de atleta e faz duas horas diárias de
musculação e exercícios de alonga-
mento. "O meu maior hobby é escul-
pir o próprio corpo", diz Tânia, que
pratica ainda capoeira e jazz. Manter
os 52 quilos, bem distribuídos por
l,68m de altura e desenhados múscu-
los, é pura diversão para ela.

"Gosto do desafio físico. Acho
fundamental trabalhar o corpo, esse
instrumento maravilhoso que a natu-
reza nos deu", prega. No Rio, Tânia
freqüenta diariamente a academia de
ginástica Manuel Simões, em Copa-
cabana, considerada o paraíso dos
halterofilistas. E pasmem: a atriz faz
agachamento com 50 quilos nos om-

bros. Mas deixa claro que gosta de
corpos trabalhados e não embruteci-
dos. Até o ano passado, ela se exerci-
tava na academia Scrett, no Leblon,
do seu marido, o professor de Edu-
cação Física Tadeu Viscardi.

Quando está na Bahia, Tânia en-
tra no ritmo do berimbau na Acade-
mia de Capoeira Alabama, no bairro
de Piedade (Salvador). Em Nova
Iorque, aonde vai quatro vezes por
ano, freqüenta academias de jazz. 

"O

bom é nunca parar de movimentar o
corpo. Praticar esportes è antes de
tudo o melhor remédio para o desâ-
nimo, cansaço e a depressão." Não
existe uma única fórmula física e ca-
da um deve encontrar seu exerci-
cio: "Andar de bicicleta, por exem-
pio, è um paraíso para o corpo. E
quem não gosta?", sugere a atriz.

Fsruo c 11



As gravatas 
da

O NÓ DA ELEGANCIA

temporada valorizam o vestuário masculm

cus/i-MARIA ISABEL BRITO
bbeb lores miúdas, estampas abstratas, ecologicas

F mere sobre fundos de tons neutros e claros, como

beges cinzas, vermelho fechado e os clássicos azul-man-

„ho. vinho « verde-musgo, vào color,, os pescoços «esta

primavera-verão. 
"É a tendência da moda , diz Gregon

Bcloch, da Adonis. Sc mantiverem a largura atual de

9 5cm c forem confeccionadas em seda pura importada,

„„ «, seda mista nacional, perfcilo. Está garantida a

elegância de quem sabe que esse pequeno pedaço de tecido

é o ponto vulnerável do vestuário mascul.no. Ou faz um

vestuário bonito ou derruba a harmonia do conjunto .

define Darcy Miranda, da Richards. Isso, o bom gosto

decide: "Gravata mal escolhida e de ma qualidade poe o

chique por terra'", confirma Alberto Marques, alfaiate

dos cariocas bem vestidos. Opções nao faltam nas lojas do

Rio Na arrojada Van Gogh. as de seda importada custam

Cr$ 431.000 e as nacionais CrS 258 000; na tradicional

Saint Gull CrS 258.000 o conjunto de lenço e gravata, e

na clássica Elle c, Lui. a par.tr d. CrS lS3.000.Emrc as

grifes estrangeiras, o máximo da temporada sao as da

Salvatore Ferragamo. Para quem pode: custam bbS uu.

_ O colunista Zózi-
mo Barrozo do
Amaral, um elegante
na pena e no estilo
de vida, prefere gra-
vatas discretas. O
máximo de extrava-
gância que se permi-
te é a estampa cash-
mere. "Uso gravatas
de acordo com o hu-
mor. Hoje, empolga-
do com o exemplo de
democracia dado pe-
lo país, escolhi uma

gravata que foge aos
meus padrões: o tom
azul-marinho ou as
listradas", disse ele,
em pleno pós-//«-
peachmenl. A predi-
leta de Zózimo é a
francesa Sul.ka.
"Mas fazem a minha
cabeça, também, as

grifes Lanvin e lnes
de la Fressange", ele-
ge. 

"As famosas gra-
vatas Hermes, que
nunca apreciei, estão
historicamente supe-
radas."

Apertar o colari-
nho jâ quase de ma-
drugada não inco-
moda o locutor do
Jornal da Globo,
William Bonner.
Ele curte uma gra-
vata, gosta de es-
tampas em tons
suaves e deixa as
mais bonitas em ca-
sa, longe das garras
do microfone de la-

pela, velho puxador
de fios.

São 10 as grava-
tas que reveza a cada
dia, a maioria delas
nacionais, da Ri-
chards ou da loja

paulista Aurélio.

William Bonner
entrou na moda à
força. As cores ber-
rantes e os desenhos
muito espalhafato-
sos não combinam
com a televisão e o
locutor faz o estilo
tradicional.
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De bem com o Rio

Pesquisa revela que o carioca esta satisfeito

com a cidade e aponta seus lugares pretendes
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BRUNO THYS

CONVERSA DE DOMINGO

Obom 

humor ainda é a melhor arma

do carioca contra as dificuldades,

cada vez maiores, do dia-a-dia. Tem

o efeito de um míssel Patriot contra

o engarrafamento, de um escudo, na fila doV—

posto de benefícios do governo, e de uma

metralhadora — dessas que a PM de Sào

Paulo descarregou na casa de detenção —

nos jogos da Rua Bariri, enquanto o Mara-

canà permanece deserto e adormecido. E

uma arma e tanto, mas que às vezes falha.

Quer ver o carioca sair do sério0 Basta um

domingo chuvoso, desses sem praia, em que
o sujeito é obriga-

do a ficar tranca-

do em casa. Que o

diga a pesquisa do

Ibope recém-con-

cluida sobre os lu-

gares da cidade

que o carioca mais

gosta, tema da re-

portagem de capa

desta edição. Ven-

ceu, é claro, dispa-

rado. a orla. o

m a i o r e a g o r a

mais bem cuidado

quintal da cidade,

seguido de perto

pela Quinta da

Boa Vista, a área

de lazer mais pró-
xima do subúrbio.

A pesquisa, no en-

tanto, não se limita a obsessão pela praia.

Revela, por exemplo, que a população está

de bem com a cidade; 70% dos entrevista-

dos estão satisfeitos com o Rio. número que

impressiona positivamente a turma que es-

tilda as megacidades cheias de problemas.

E. surpresa das surpresas: o endereço da

felicidade não e a Zona Sul. O maior índice

de satisfação do carioca com su cidade foi

detectado na chamada Zona da Leopoldi-

na. area sem praia, praça e jardim. Mais um

caso explícito de bom humor do carioca.

A Quinta da Boa Vista
6 uma das Arcas de lazer
preferidas pelo carioca

Perfil
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LUÍS FERNANDO

ERISSIMO

A Praia

inguém sabe como se entenderam, mas se enten-
deram. E a primeira coisa que o indio deu a

Colombo foi — um tomate. Era o primeiro
encontro na primeira ilha no primeiro dia. e o próprio sol

parecia ter chegado mais perto para não perder a cena.
Fazia calor, e o tomate brilhava ao sol como uma maçã
dourada.

Um pomo d'oro! — exclamou Colombo.
Um tomate — explicou o indio. — Para a salada.

Para o molho.
Finalmente, algo para pôr fim à brancura do espa-

guetel — disse Colombo, emocionado. — Marco Polo só

descobriu a massa. Eu descobri a macarronada.
E Colombo aceitou o tomate e deu em troca uma

miçanga.
O índio deu uma batata a Colombo, que o olhou com

desprezo. Mas o indio descreveu (com mímica, com a

linguagem mágica dos encontros míticos) sua importância

para a história ocidental, desde a alimentação das massas
camponesas da Europa ate sua versão noisette, ou Iritas

com um Big Mac. E Colombo a aceitou e deu em troca

um espelhinho.
E o indio deu a Colombo o fruto do cacaueiro e talou

no que o chocolate significaria para o mundo, em especial

para a Bahia e a Suiça, e nas delícias do bombom por vir.

E Colombo guardou o cacau na algibeira e deu em troca
um vintém.

E o índio deu a Colombo uma folha de tabaco, e falou
nos prazeres do fumo. e de como ele afetaria os hábitos
civilizados. E se quisessem algo mais forte, tinham uma

planta que dava coca. e um barato ainda maior. E tudo
isto Colombo aceitou em troca de contas. E mais uma
espiga de milho. E mais um papagaio. Ate que. com a
algibeira cheia. Colombo disse:

Chega de miudezas. Agora eu quero o ouro.
O q uè'.'
Ouro. Isso que você tem no nariz.

E o que você dá em troca0 — perguntou o indio,
antevendo algo espetacular, como uma luneta. Mas Co-
lombo apontou sua pistola para a cabeça do indio e disse
"Isto", e disparou. Depois mandou seus homens recolhe-
rem todo o ouro da ilha, nem que precisassem arrancar
narizes.

No chão, antes de morrer, o índio amaldiçoou Colom-
ho e praguejou. Que a batata tornasse a sua raça obesa,

que o chocolate enchesse suas artérias de colesterol, que o
fumo lhe desse câncer, a cocaína o corrompesse e o ouro
destruísse sua alma. E que o tomate — desejou o indio
com seu último suspiro — se transformasse em ketchup.

E assim aconteceu.

Da série O estúdio — III
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• Nomes

O diretor

e a sereia

O diretor FRANC ISCO
DE PAULA, 28 anos. é

homem de fôlego. Há qua-
tro anos, quando começou
a filmar Atlantis Ocean -

uma mirabolante história

que se passa nas profunde-
zas do Oceano Atlântico
—, quase se afogou com a

falta de recursos financei-
rôs. O diretor do premia-
do Areias Escaldantes. no

entanto, emergiu e final-
mente conseguiu concluir
sua nova película. O filme
— todo em inglês — con-
sumiu USS 200 mil e será

lançado em maio. na 
|

França. 
"Só consegui pa-

trocínio lá. Se ninguém in- 
"Si 

J
vestir, os brasileiros não |H^g||
vão ver meu novo traba- »PjjBP^
lho". lamenta. A estrela g^
do filme è a atriz e modelo õ
DANIELE DAUMERIE, ,
24 anos, prima e ex-mu-
lher do roqueiro Lobão. A

personagem de Daniele é gg
A mulher de ombros curtos,

uma figura lendária do

mar. cheia de feitiços e que
toca harpa. "Não sei por

que fui escolhida para este

papel, já que tenho om-

bros largos 
", 

brinca a

atriz. Uma coisa é certa:
ela é um peixão.

Duas vezes Paulinho!

Sinal aberto para PAULI-

NHO DA VIOLA. Ele ga-
nhou um motivo a mais pa-
ra soprar feliz as velinhas de

seus 50 anos — que com-

pleta em novembro. Entre

garçons com espetos de pi-
canhas e maminhas, na

Churrascaria Plataforma,

no Leblon, o novo presi-
dente da Shell, o baiano

OMAR CARNEIRO DA
CUNHA, acertou com o
músico detalhes da entrega,
mês que vem, do 12° Prè-
mio Shell de Música Popu-
lar — pelo conjunto de sua
obra. Paulinho da Viola
merece parabéns em dobro.

Novo tipo de investimento na praça: poupança de árvores.

Quem leva seu lixo até o Ecomercado — loja de produtos

naturais e reciclados que funciona no Centro Empresarial

Rio, em Botafogo — ganha vales para compras no local. A

cada lOkg de papel branco, por exemplo, o cliente recebe uni

vale de CrS 4 mil. A promoção dura até o final da primavera.

BEATRIZ SALDANHA, dona da loja, orgulha-se de já ter

coletado 7H0 quilos de papel, que correspondem a 19 árvores

poupadas. São os rendimentos ecológicos.
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O talento

Não Insta ser bonito. O
ator CLÁUDIO GUIOT-
RITA, 30 anos, sabe disso.
Para conseguir um papel J
na peça Um caso de amori1 '' 'ma' a I— em cartaz no Teatro do
Posto 6 —, ele teve que
provar: seu talento não se
resume a um belo par de I
braços musculosos. Os pro-
dutores da peça puseram
anúncio nós Jornais procu-
rando atores para interpre-
tar um rapaz jovem e forte.
No dia da seleção, Cláudio
deparou-se com 54 parru-
dos candidatos, a maioria
do gênero leopardo, todos
loucos para dividir o palco
com Reginaldo Faria. Mas
o moço se deu bem, fazen-
do valer a experiência que
adquiriu no Teatro Tabla-
do. "Foi fácil. Ninguém ali

era ator**, minimiza. „

Fernando Saixaa
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As vozes

do 
'boss'

mem está cm todas. Ele
acaba de ser convidado

para produzir o disco da
americana D IA N N E
REEVES, sucesso no úl-
timo Free Jazz. E planeja
levar a cantora para um

passeio pelo Nordeste, on-
de quer apresentar a ela
outros ritmos brasileiros.
Dianne visitou Mazzola
num estúdio do Rio. Ele
está em fase final de mixa-

gem do seu mais recente
trabalho: o próximo disco
de GAL COSTA

Rogério Falssal

Murltlo MairalUs

Uma estreia

e tanto

Ele já estréia cheio de inti-
midades. O cantor GUTDO
BRUNINI, 26 anos, faz seu

primeiro show solo, no pró-
ximo dia 28, no People,
com o aval de estrelas da
MPB como Marisa Monte,
Renato Russo e Dusek.
"Ele vai estourar, é talento-
s í s s i m o'', opina Z E Z É
MOTA, outra que aposta
no novato. Ela promete dar
uma canja no show de Gui-
do. Os outros amigos tam-
bem foram convidados.
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cifras
O homem das

Almir Chediaklança outro 
'songbook', 

de Gil,

mas desconversa sobre os lucros editoriais

O 

músico e editor carioca Almir Chediak costu-

ma usar a palavra harmonia em todas as suas

acepções. Ele justifica que a supervisão que

exerce nas diferentes fases do trabalho em sua editora

é para 
"manter a harmonia . Quando lhe perguntam

como conseguiu escrever, arte-tinalizar e produzir so-

zinho seu primeiro livro (Dicionário de Acordes Cifra-

dos), ele responde que é um "homem habilidoso e

harmônico . E as horas que passa na cama pensando

em projetos, quando acorda.' Ele explica que servem

para 
"harmonizá-lo com o dia' . Na vida de Almir

Chediak. harmonia é verbo, adjetivo e substantivo

durante 24 horas.
# Não podia ser diferente. Ele vive de

registrar em livros as harmonias das mú-

sicas dos grandes artistas da música po-

pular brasileira. Ex-professor de violão

da maioria dos feras da MPB e precursor
dos songbooks no Brasil, Almir C hediak

é autor de dois livros sobre técnicas mu-

sicais (Dicionário de Acordes Cifrados,

lançado em 1985, e Harmonia e improvi-

sação. em 1987). Como se não bastasse,

padronizou as cifras — sinais que repre-

sentam os acordes num violão. Para Al-

mir, a harmonia é uma hlosoha de vida.
"Todas as coisas que faço têm que ter

uma certa harmonia", esclarece o músico
— amigo de todo mundo no meio musi-

cal. É tão querido que. recentemente,

arriscou, sem êxito, um ousado projeto: 
reunir os Mutantes. Mas seus feitos não

são poucos. Este ano, lança, no próximo dia 26. o

songbook com canções de Gilberto Gil, o sexto da série,

e produz, simultaneamente, songbooks de Vinícius de

Moraes, Ari Barroso, Djavan, Dorival Caymmi e João

Bosco. „
Não fosse a tal "harmonia interior", Almir nao

agüentaria o rojão de reuniões, mixagens, revisão das

edições e encontros com músicos. Sem contar os cerca

de 30 contatos telefônicos por dia em sua editora, a

Lumiar. Desde que virou um empresário, as noites sem

dormir passaram a constar em sua agenda, sempre

lotada. 
"Quando dava aulas de violão, trabalhava mui-

to, mas tinha tempo até para tirar férias", recorda. Mas

Almir garante que não sente saudades desta época,

quando vivia de casa em casa, visitando gente como

Caetano Veloso, Gal Costa. Elba Ramalho, Leila Pi-

nheiro e Moraes Moreira para longas conversas regadas

a aulas de violão. Essa é uma etapa que ele já ultrapas-

sou. 
"Eu 

quase sempre varava a noite na casa do

Moraes", lembra. Não é à toa que os dois têm mais de

dez parcerias inéditas compostas.
Almir começou a deixar de lado a vida de protessor

de violão em 1990, quando o projeto de edição dos

Empresário,

hoje passa
várias noites

sem dormir.
'Quando 

era

professor de

violão, eu

tinha tempo

até para
tirar férias'

donar o Centro Musical Almir Chediak, sua escola,

fundada quatro anos antes. Passou, então, a dar aulas

apenas para uns poucos amigos. 
"Este ano. só dei aulas

para o Lobão e para o filho do Moraes Moreira ,

revela. E mesmo assim porque 
"tinha 

que terminar com

eles um trabalho que já havia sido começado . Esta é

outra faceta do arranjador: ele detesta coisas pela meta-

de. Tanto é que faz questão de supervisionar todas as

etapas de produção de seus songbooks. Gosta de ter "a

visão do conjunto".
Hoje. Almir já não tem mais tempo de colocar a mão

na massa, como na época do primeiro lançamento, em

1988 — o songbook de Caetano —.

quando foi obrigado a decalcar, manual-

mente, nas páginas do livro, uma a uma,

as notas musicais das partituras de 135

canções. 
"Ainda não tínhamos computa-

dores e apesar de ter funcionários, eu

sabia que ninguém faria melhor que eu .

gaba-se. Almir é o que se pode chamar

de um editor caudilho. Gosta mesmo de

controlar tudo. embora isso esteja cada

vez mais difícil. Nos últimos tempos, o

grande volume de trabalho levou-o a

dividir tarefas. Mas ele não deixa de ficar

atento á qualidade gráfica, selecionar o

repertório, escrever prefácios e até fazer

algumas das entrevistas dos livros. Coisa

de perfeccionista.
Esse jeito 

"organizado-organiza-

 dor" ele conserva até mesmo nos mo-

mentos de lazer. 
"Quando íamos para

Miguel Pereira, era no carro do Almir que sempre

encontrávamos as ferramentas e acessórios que fazem

tanta falta em viagens", conta o tecladista Antônio

Adolfo, amigo de Chediak ha mais de 20 anos. Adolfo

assina os arranjos das músicas que Almir compôs para
o filme O vale do Canaã. de Jece Valadão, produzido

pela Vlagnus Filme nos anos 70. "Isso de ele nao

descuidar de nada é tão exagerado que chega a inco-

modar", critica o amigo.
Incomodando ou não. loi assim que Chediak conse-

guiu levar a frente a tarefa de fazer e vender songbooks

brasileiros, nos níveis dos produzidos lá fora. Isso. e

bom lembrar, num país de mercado editorial traço. O

primeiro lançamento, em 1988, o songbook de C aetano

Veloso, já está na terceira edição (a primeira teve dez mil

exemplares). E os seguintes, o da Bossa Nova (1990). os

de Tom Jobim, Cazuza e Rita Lee (1991), e o último, de

Noel Rosa (1992), apesar de ainda estarem na primeira
edição também não decepcionaram. 

"Ganhei o Prêmio

Sharp 91 de disco de MPB e o Prêmio da Associação

Paulista de Críticos de Arte com o songbook do Noel",

lembra, orgulhoso. Além disso. Almir também edita

ivros de teoria musical, de outros autores.
Qt VlüIdU tlli 1 /7U, WJUUMUV/ w pivsjwtv/ ' J I
songbooks de MPB esquentou. Na época, teve que aban- Mas quando o assunto e dinheiro, o artista-empresa-
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Tem livre

trânsito

com músicos.

Até Tim Maia

recebe Almir

candidamente.

João Gilberto

o chama para
trocar cordas

do seu violão

rio Almir não gosta de dar cifras. Só dá

dicas de que com o dinheiro das vendas

do songbook do Caetano pôde montar a

editora Lumiar. alugar e reformar a sede

da empresa, em Botafogo, comprar um

Monza novinho. fazer um bom estoque

de papel e investir na edição de um outro

livro. 
"Tudo o que ganho reinvisto na

editora. Não faço isso por dinheiro, mas

porque me sinto bem . garante. Almir

também jura que não foi por pensar em

grana que tomou a precaução de paten-
tear o termo songbook: 

"Só 
queria res-

guardar minha obra", justifica-se. 
"Nes-

se ponto, ele e como a cantora americana

Madonna: um artista que sabe adminis-

trar sua arte", opina o arranjador e 

maestro Roberto Menescai.
Essa intimidade com o mundo da arte Almir trouxe

da infância, na pequena cidade mineira de Carmo da

Cachoeira. Foi la. por volta de 1958, que o neto de

libaneses se iniciou nos primeiros sons. tirados de dois

daqueles pcindeirinhos de jogar peteca. Nunca joguei
com eles. Eu preferia pegar dois pauzinhos e passar o dia

inteiro batendo, tocando marchinha neles", conta. O

menino Almir era fissurado por marchinhas de Carnaval

e compôs sua primeira aos oito anos. Na sua estada em

Minas, a musicalidade de Almir limitou-se aos pandei-
ros improvisados. O primeiro instrumento de verdade,

um violão, ele só ganhou no Rio de Janeiro, aos 12 anos.
"Já nessa época eu tinha certeza de que queria ser

professor", diz.
Antes de ser mestre, no entanto, e claro que Almir

sentou em muitos banquinhos. dedilhando as lições

que outros professores lhe transmitiam. 
"Passei 

pela
mão de Dino Sete Cordas, Carlos Delmiro, Jodacil

Damasceno e tive aulas teóricas com o pianista Laér-

cio Freitas e com o tecladista Antônio Adollo . con-

tabiliza. Mas foi do contato com o professor lan

Guest — quem lhe apresentou as teorias sobre harmo-

nia do Berkley College of Music, de Boston que

Almir ganhou embasamento para criar seu método de

ensino. A idéia, explica, é que o aluno

aprenda as notas através da visualiza-

ção dos dedos no braço do instrumen-

lo. Almir nunca estudou em escolas de

música. Ele começou a dar aulas aos

dezessete anos e. até se tornar um pro-
fessor caro (cobrava cerca de 15 dóla-

res a hora) e conhecido no meio musi-

cal, alternava as aulas com shows em

bailes no subúrbio. 
"Mc considero um

homem de sorte, porque sempre vivi da

música. Minhas turmas sempre foram

disputadas, mesmo nos primeiros tem-

pos". afirma.

Almir também procura a harmonia na

alimentação. Para manter os 64 quilos,
ele nunca mistura carboidratos com pro-

teínas e bebe pouco. Em casa. a disposi-

ção regular dos móveis no espaçoso apartamento em que
mora sozinho também dá mostras de que ali reside um

ser que pensa harnionicanwnle. Os relacionamentos, evita

que desafinem através da grafologia. técnica que apren-

deu em 1974: analisando a própria letra e a das pessoas

que o rodeiam, o editor busca se conhecer melhor.

No lançamento do songbook de Gilberto Gil, C hediak

vai pôr á prova seu poder de harmonização; tentará

reunir, no Mistura Lp. os 45 artistas que participaram
dos três CDs que acompanham as partituras do livro e

arrancar deles uma canja. Se der certo, será shovv para
ninguém botar deleito. E tem tudo para dar. Almir goza
de livre trânsito na MPB. Até o agressivo Tim Maia o

recebe candidamente. Dorival Caymmi levanta da rede

para tocar para ele. João Gilberto0 Almir sempre o visita

para trocar as cordas do violão do autor de ( hega de

Saudade. 
"Mas ele não me deixa vê-lo. Passa o instru-

mento pela porta entreaberta". conta. Fom Jobim

é outro amigo e presença quase certa no shovv. Sobre

Almir. Jobim costuma di/er "por causa dele, os artistas
da MPB podem desaparecer em pa/ Nós vamos, mas os

livros do Almir ficam."

SIMONE CANDIDA

^ PORTA-RETRATO

1. Almir com doia anca. Nenhum

Jeitão de beat-meller. 2. Fazendo
cara feia para oa acordea
complicadoa do amigo Tom Jobim

Nome: Almir Chediak

Música: Bluesette, de Toots
Thielemans

ídolos: Tom Jobim, João Gil-
berto e Dorival Caymmi

Trabalho mais difícil: Songbook
do Caetano

Música brasileira de harmonia

mais difícil: "algumas do Tom,

Sabiá, por exemplo"

Aluno mais difícil: João Do-

nato
Esporte: caminhar

Medo: de tempestade

Mania: de andar descalço em

casa

Melhor professor de violão que
já teve: lan Guest

|
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u iz a lenda que, há séculos. na cidade de Barcelos, cm Portugal, um galo tornou-se a prova de honestidade e
seriedade de um peregrino, injustamente condenado. Desde então, o galo é o símbolo dos valores mais puros e
tradicionais de Portugal e toda casa portuguesa, com certeza, tem um Galinho de Barcelos. Outra tradição é
ter sempre á mesa o Azeite Gallo. Um azeite puro, de sabor e aroma incomparáveis, o que faz
de qualquer receita um prato único . Sua origem está nas iluminadas planícies portuguesas,
solo dos melhores azeites do mundo . Extraído de azeitonas nobres, cultivadas em olivais
milenares, o Azeite Gallo é produzido obedecendo a métodos tradicionais, repetidos há mais
de 2.000 anos. São é a toa que ele é o mais tradicional e o mais vendido dos azeites

portugueses. Tenha na sua casa o Azeite Gallo. O símbolo da cozinha portuguesa. A CASTAR DESDE 1919-
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# FILOSOFIA

O budismo

tropical

Os dogmas da filosofia oriental de oito

mil anos conquistam 30mil adeptos no Rio

Gestos 

calmos e ar sempre
sorridente. São os budistas,
seguidores desta crença mi-

lenar que anda em alta na cidade.
Segundo a Associação Brasil Soka
Gakkai Internacional (BSGI) — que
centraliza as atividades budistas no

pais —, o Rio tem 30 mil adeptos
desta filosofia. Na Rio-92, oito mil
budistas se reuniram num evento
no Maracanãzinho. É uma família
de crescimento rápido e constante.
Há um ano e oito meses, por exem-

pio, foi aberto o Centro de Estudos
do Budismo Tibetano Dorje Jig Je,
em Laranjeiras, que neste período já
atraiu duas mil pessoas. Mas. diante
das duras exigências, poucos conse-

guem se manter no caminho. Felizes
os que resistem. Nem as falcatruas
do governo Collor ou as atrocidades
da Casa de Detenção de São Paulo
conseguem desequilibrá-los.

Há outros sinais do crescimento
do budismo no Rio. Na Livraria
Dazibao, em Ipanema, todos os dias
alguém procura livros sobre o assun-
to. "A doutrina está virando moda
no Rio. Não sei se isto é bom ou
ruim", afirma o Lama Tendam, um

dos mentores budistas no Rio. A

tendência não é apenas carioca. O
budismo se alastra pela Alemanha.
França e Estados Unidos. Nesses

países, nunca se criaram tantos cen-
tros de dharma (lugar para se receber
ensinamentos do Buda) como nos
últimos dois anos.

Os tempos de crise, que provo-
cam um propagação acelerada de
seitas e divindades, não são convin-
centes para explicar o crescimento
do budismo por aqui. Afinal, não é
uma religião, mas uma corrente filo-

sófica. Ninguém venera a figura de
Buda, não há promessas de perdão,
de ingresso fácil no céu. 

"O bu-
dismo é apenas uma maneira inteli-

gente de nos livrarmos do sofrimen-
to", ensina Lino Guedes Pires,

médico de 37 anos, freqüentador
do Templo Rio de Janeiro, em Santa

Domingo 12

Teresa. 
"O budismo c a balsa para

se cruzar o oceano da existência,
entendendo as coisas como elas real-

mente são", acrescenta o abade Pu-

hulwelle Vipassi.

Pouco importam as definições.

Quem vence os 97 degraus do Tem-

pio Rio de Janeiro, penetra no belo

sobrado que abriga o Centro Dorje
Jig Je ou vai á Vargem Grande co-

nhecer o centro budista de lá. encon-
tra a mesma coisa. Casas simples,

com uma sala cheia de almofadas
diante de um altar enfeitado por
flores e estátuas do Buda. As cores

predominantes são o abóbora, o
amarelo, o vermelho-sangue. e há
sempre fotos de monges sorridentes
— mestres do Sri-Lanka ou do Tibe-
te — pelas paredes. No chão. de

pernas cruzadas, meditando ou can-
tando alto numa lingua estranha,
ficam os adeptos. Gente com cara de

que é feliz.

Cada dharma no Rio segue uma
linhagem diferente (veja quadro na

pâg. 14). Ao contrário do que o
senso comum imagina de um monge
envolto em panos vermelhos, descal-

ço e com ar contemplativo no rosto,
eles não são misteriosos, não têm

poderes divinos ou são capazes de
solucionar problemas alheios nula-

grosamente — algo como aquele
mestre que dava conselhos ao Gafa-
nhoto, no seriado de TV Kung-Fu.

A história do Lama Tendam

Gyamtso, 31 anos, é, neste ponto,
exemplar. Ele é apenas um ex-gui-
tarrista francês que. em 1982, largou
a música para ingressar num mostei-
ro do interior da França, onde viveu
sete anos recluso. Saiu da clausura

para criar no Brasil o centro budista
de Vargem Grande, a convite da

primeira monja budista brasileira, a

psiquiatra Marta Cavalcanti.
"Quem me procura com um proble-
ma sai do encontro mais confuso
ainda", diz Tendam, sem esconder
um sorriso. Não é apenas uma tira-

••
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Teste para 

'gafanhotos'

1) Qual é a posição de
lótusí!
a) Em quinto, bem
atrás da MacLaren
b) Pernas cruzadas,
coluna ereta, mãos
sobre o joelho
c) Pernas cruzadas,
escoliose, mãos sobre
o joelho

2) Ao ser convidado para
um retiro budista, você:
a) Medita antes de
aceitar
b) Se prepara ouvindo
Kung Fu fíghting
c) Imagina que vai, fi-
nalmente, conhecer
Dersu Uzala

3) De noite, ao fechar os
olhos para meditar,
você:
a) Conta três cameirí-
nhos e dorme imedia•
ta mente
b) Lembra que deixou
o gás aceso

c) Presta atenção à
respiração e nada
mais

4) Onde achar o seu Lama?
a) No Zôo, bem ao
lado do elefante
b) Quando chove, em-
baixo dos seus sapa-
tos
c) Na verdade

5) Se o seu mestre manda
você pisar em labare-
das, você...
a) Se concentra e pen-
sa se quer fazer isto
ou não
b) Diz que prefere um
mês na Casa de De-
tenção de São Paulo
b) Pergunta se há algo
de errado em cumprir
a missão de galochas

BiniosqE apBpJSA çq oçu
:3S-3iqUI3I SBpy[ B (Ç ÍO
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O venerável
abade Vipassi,
do Templo Rio
de Janeiro, 

'¦

em Santa
Teresa,
compara o
budismo a
'uma balaa
para ae
cruzar o
oceano da
existência'.
Para difundir
suas idéias,
os Lamas do
Rio usam até
mala direta
com textos
filosóficos

da bem-humorada. O budismo não

propõe outro caminho que não seja
o encontro do ser consigo mesmo.
Do a-Uo de seus quase 60 anos e com
títulos de pós-graduação em Teolo-

gia e Filosofia, o abade Puhulwelle
Vipassi reforça a pregação de Ten-
dam: "Tudo deve ser interioriza-
do e vivido pelo aspirante ao Bu-
da".

Aspirar ao Buda — expressão
muito usada por seus seguidores —

nada mais é do que o desejo de
tornar-se uma pessoa tão tolerante

quanto o mestre chinês nascido há
oito mil anos. "Todos 

podem alcan-

çar isso. Medito três horas por dia e
me sinto mais pacifica, sem ter me
tornado uma bobona", conta a as-

tróloga Carla Vital Brazil, 32 anos.
Carla leu sobre budismo durante
cinco anos, mas só há dois meses toi
batizada: Djang Thup Rinchen (pre-
cioso despertar, em tibetano). Os
budistas são assim: ganham novos
nomes diante do altar.

Carla é um exemplo de quem pro-
curou o budismo por curiosidade e

persiste na filosofia. Muita gente so-

me após a primeira visita a um cen-
tro. "Das duas mil pessoas que pas-
aram por aqui, só 2:* permanecem

Domingo 13
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Aberto há um ano e oito meses, o dharma (núcleo) de Laranjeiras já atraiu duas mil pessoas
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conta Joycc Neves, do Centro Dorje
Jig Je. "Quando faz sol nào aparece
ninguém, acrescenta Lino Guedes.
Erra quem aparece nos retiros em
busca de um spa. O descanso acaba
quando o abade convoca para as
meditações na madrugada. Pior do
que virar noites em sintonia com
Buda é aprender o idioma tibetano.
Carla Vital Brazil se esmera em falar
a língua — entendida por três mi-
Ihões de pessoas do centro-sul asiáti-
co — apenas para cantar correta-
mente as canções do ritual. Se
quisesse conhecer os ensinamentos
do Buda no original, só mesmo
aprendendo pali — língua morta.

Não são os mestres ou a filosofia
que exigem este sacrifício de Carla.
O budismo é extremamente livre, e
permite até que o praticante siga
qualquer religião paralelamente."Recomendamos 

aos aspirantes
apenas não roubar, não matar, não
mentir e nào se intoxicar, porque a
autodisciplina e essencial", avisa o
abade Vipassi. No entanto, na busca
pela iluminação, os apaixonados pe-
lo budismo fazem mais do que os
mestres pedem. 

"Vi 
uma mulher

doar diamantes num mosteiro na
Dinamarca", conta Elizabeth, novi-
ça do Centro de Vargem Grande.

Endereços da contemplação

Templo Budista do Rio de Janeiro —

Rua Dom Joaquim Mamede, 45, Santa
Teresa. Segue a linha do budismo the-
ravada. As instalações são pobres, mas
cercadas de verde. Há festas nas noites
de lua cheia.

Centro de Estudos do Budismo Tibe-
tano Dorje Jig Je — Rua Ribeiro de
Almeida, 50, Laranjeiras. Budismo na
linhagem geluptá. A casa tem uma bi-

bliotcca, onde c ensinado o idioma ti-
betano. No começo e final de mês há a
festa do Lama Chopa. Associados pa-
gam CrS 100 mil por mês.
? Centro de Budismo — Estrada dos
Bandeirantes, 25.636, Vargem Grande.
O local ó lindo, com grandes extensões
de terra. A noviça Elizabeth e o Lama
Tendam Gyamtso gostam de falar so•
bre a linhagem kagyiuptá. Mensalida-
de: US$10. _

— Hjk ,fl

flpsii^nHHPi^s ^puiw'

I MV m

2txj wmk^* jim'•¦k. '^JSBwL j-- ¦% I
• ^Hhk *\%..- ,jK, '*•»  •• w : i

mt- j*nHbaS - mmK\ -— ¦• ¦ IsHHI'¦';'-y^^mmi \ 
.£k<y*l"x: ¦]



Renan Cepeda

0Mr£^k

fl m

I
jfl Hpt|9 Hp

Si

in

Abnegar é mesmo um verbo bu-
dista. Joyce Neves, que cuida do
dharma de Laranjeiras, largou 1 1
anos de carreira na Jaffra do Brasil
por Buda. Infeliz com a vida que
levava, pediu demissão da empresa e
viajou para a índia, onde se perdeu
num passeio. 

"Pedi informações a
um rapaz e ele me convidou para um
retiro num templo". Durante 15
dias. Joyce "reestudou 

a existência"
e. na volta ao Brasil, gastou suas
economias na compra da casa em
Laranjeiras. Depois, ainda financiou
as passagens de avião de Lobsagn
Tenpa — Lama ordenado pelo grau
de geshe (o mais alto na hierarquia
tibetana) e que está no Brasil há
quatro meses. Ele reza 18 horas por
dia em voz alta. Mas, para se proli-
ferar. o budismo não conta apenas
com a energia dos seus grandes mes-
tres. O Lama Tendam costuma en-
viar convites para que as pessoas
ouçam seus ensinamentos através de
um mai/ing de 300 nomes, impressos

por computador. É a meditação na
era da comunicação de massa. Quem
não entendeu nada. é melhor medi-
tar sobre isso.

Lama Tendam: "O budismo está na moda e não sei se isso é bom MARIA SILVIA CAMARGO

CHEGOU A

PRIMAVERA.

A venda em farmácias drcxjanas
tojas de vareio e lojas Schofl
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Mantém oi pé%, i«ca» fresco»

e confortóvei»

CUIDE BEM

DA PLANTA

DO SEU PÉ.

Desodorante e Antitranspiraníe,

o Talco para os Pés Scholl mantém

os pés secos, frescos e confortáveis

o dia todo. Talco para os Pés Scholl.

A felicidade a seus pés.
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# CULTURA

Novas luzes

no Capanema

Prédio do MEC entra em obras para

abrigar um imenso centro de artes

Há 

um sopro de boas idéias
varrendo o Palácio da Cul-
tura, no centro do Rio. A

construção — um marco da arquite-

tura moderna brasileira, que causou

rebuliço nos meios intelectuais pelo

pioneirismo e liberdade no uso de

pilotis e fachadas envidraçadas —

vive um de seus momentos mais fér-

teis. Técnicos do Instituto Brasileiro

do Patrimônio Cultural concluíram

um detalhado projeto de restauração

para transformar o portentoso edifi-

cio de 16 andares, onde trabalham

1.100 funcionários, em um bem-

montado centro cultural.
O pontapé inicial já foi dado. A

fachada voltada para a Rua Araújo

Porto Alegre ganhou, nas últimas

duas semanas, andaimes que estão
sendo usados para a restauração dos

brises soleil (placas duplas horizon-

tais de cimento amianto que permi-
tem regular a luminosidade nas jane-
Ias). Corroidos pelo tempo — afinal,

o palácio acaba de completar 47

anos —, a tubulação de água e os

painéis de azulejos de Portinari que
decoram o térreo também vão ser

restaurados. O auditório, com capa-

cidade para 400 lugares, vai virar

cinemateca, e o pilotis, palco de

shows e espetáculos teatrais, revi-
vendo um pouco do clima que agita-
va o espaço nos anos 50. época em

que Villa-Lobos regia corais ao ar
livre. Já tem até show de Tom Jobim

programado para novembro.

A mudança é geral. O salão do

primeiro andar, que já é usado para
desfiles de moda e exposições, tam-

bém entra na dança da restauração.
Vai ganhar piso e cortina novos e

iluminação mais moderna. 
"O 

palá-
cio vai se transformar em uma uni-
versidade da cultura", prevê Mauro

Chaves, assessor do departamento
de promoção do 1BPC. Na lista de

reformas estão programadas ainda

a instalação de uma loja de cartões-

postais, livros de arte. jogos educati-
vos, camisetas e discos, e a criação

de um museu dedicado a Portinari
no segundo andar, hoje todo decora-

do com obras do artista, entre elas o

notável afresco Meninos de Brodós-

qui e 12 painéis que retratam as di-

versas fases da economia brasileira.

O Palácio da Cultura — que leva

o nome de Gustavo Capanema, uma

homenagem ao então ministro da

Lúcio Costa,
(a esq.) é
autor do
projeto do
MEC fadmaj e
aprova as
reformam. Os
s&ulejos de
Portinari (ao
lado), no
térreo, serio
restaurados.
O pintor será
homenageado
com um museu no
2" andar (k dir.),
onde está um de
seus afrescos
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Entre aí obras de arte. os buaíos (acima/ e o Monumento á Juventude (abaixo) de Bruno Giorgi

Educação e Saúde do governo Getú-

lio Vargas — estava realmente preci-
sando de uma boa faxina, que remo-

vesse a poeira acumulada ao longo

dos anos. Suas paredes e salões tes-

temunham parte da história da evo-

lução da cultura brasileira. Dos jar-
dins projetados por Burle Marx às

famosas esculturas de Bruno Giorgi,

Celso Antonio e Luiz Goulart, o

imponente prédio guarda preciosi-
dades e documentos históricos. O

edifício começou a surgir em 1937

quando os arquitetos Lúcio Costa.

Oscar Niemeyer, F.rnani Vasconce-

los. Carlos Leão. Jorge Moreira e

Afonso Eduardo Reidy aceitaram o

desafio de projetar um prédio públi-
co que estivesse em sintonia com as

novas técnicas de construção desen-

volvidas na Europa. 
"Nosso desafio

era erguer o primeiro prédio do Bra-

sil sustentado sobre colunas de con-

sil sustentado sobre colunas de con-

creto armado", conta o urbanista

Lúcio Costa, 90 anos.

As novas idéias atravessavam o

mundo e chegaram ao Brasil causan-

uma verdadeira revolução nos con-

ceitos arquitetônicos da época. O

badalado urbanista francês Le Cor-

busier andou por aqui naqueles anos

e palpitou no projeto. É dele, por

exemplo, a sugestão de se usar brises

soleil numa das fachadas para redu-

zir o calor sem diminuir a luminosi-

dade e envidraçar o face onde só ha

sombra. F.m seu interior, o palácio
da Cultura tem ainda outras inova-

ções, como a ausência de paredes
entre as salas. O espaço é dividido

pela disposição dos móveis. O resul-

tado até hoje é festejado. O prédio,
tombado em 1948. tornou-se uma

espécie de cartilha da arquitetura

moderna.
Mesmo assim, de lá para cá, mui-

ta coisa mudou. Hoje, a maior diíi-

culdade dos técnicos do IBPC é con-

seguir a verba suficiente para levar o

projeto de restauração adiante. Em

parte, o problema foi sanado recen-

temente, com o investimento de CrS

1,5 bilhão da Secretaria de Cultura.

Ficam faltando USS 400 mil para a

conclusão das obras, quantia que os

técnicos acreditam estar disponível

em janeiro, com a criação da Asso-

ciaçâo de Amigos do Palácio da

Cultura. 
"O 

palácio não pode mor-

rer", lembra Luiz Carlos Neves,

preocupado com o estado de dete-

rioração do prédio. 
"A restauração

do Palácio Capanema é o melhor

presente que eu poderia receber este

ano", comemora Lúcio Costa.



Conjunto 3+2+curvo
em tecido nobre*

de 4.028.770,

por 2 x 1.1 88.487,

Sofá em tecido nobre
com a I mo fadas soltas*
lugares: de 4.196.772,

por 2x1.064.720,
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Leb Io n: Av. Ataulfo de Paiva, 80 B - Tel.: 259-0545
Copacabana: Rua Barata Ribeiro, 194 J - Tels.: 542-2698/ 541 -8447

Catete: Rua do Catete, 60-Tel.: 225-2032
Niterói- Shopping HouseCenter, RuaSão Lourenço.2 - Tel.: 622-1377

Barra: CasaShopping - Tels.: 325-9837/325-8588 (sábado até 22:00h)

Tijuca: Rua Conde de Bonfim, 80 B -Tels.: 234-5775/234-4788
Vila Isabel: Rua Maxwell, 5 -Tel.: 258-4705
'Móveis convencionais somente na Barra, Leblon, Copacabana e Tijuca.
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O NOVO PLANO DE CAPITALIZAÇÃO DA SUL AMERICA

QUE PERMITE A VOCÊ ADQUIRIR PRODUTOS PHILIPS.

O SUPER FÁCIL é um título de capitalização da SUL AMERICA

que permite a você adquirir produtos PHILIPS de sua escolha.

Você paga 12 prestações mensais, atualizadas somente pela TRD, sem

se preocupar com as variações de preço do produto no mercado.

E ainda tem mais: todo mês você concorre a 32 sorteios pela Loteria Federal e, se sorteado, poderá

optar entre receber o produto PHILIPS escolhido, em sua casa, ou o valor do titulo em dinheiro.

E no término do seu plano, mesmo ja tendo sido sorteado, você pode optar mais uma vez.

Se o modelo escolhido sair de linha, você receberá um

equivalente. Não perca esta oportunidade. Para maiores

informações entre em contato com o seu corretor de seguros

ou de capitalização ou ligue para: (021) 232-4274.

SUL AMERICA

CAPITALIZAÇÃO

PHILIPS

PHILIPS
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O artes&o criou inatrumeatoa com timbres identicos para Duda Anixio e Ricardo Filipo tocarem juntos

MUSICA Renan Cepeda

O artesão criou instrumentos com timbres idênticos para Duda Anizio e Ricardo Filipo tocarem juntos

O 

'luthier 

de bambus

O artesão Jó Nunes cria violões diferentes

e impressiona artistas como Turíbio Santos

Construir 

um violão pode ser
um oficio tão criativo quanto
tocá-lo. É o que prova o lu-

tliier — artesão de instrumentos de
corda — Jó Nunes, 38 anos. Numa de
suas últimas experiências, Jó, que tem
uma oficina no Rio, substituiu o tra-
dicional pinho canadense ou alemão
(madeiras usadas na fabricação do
instrumento) pelo bambu e virou capa

da revista americana Guitar Interna-
cionul, uma das bíblias do assunto. 

"Jó

é o destaque de uma nova geração de

lulhiers com grande criatividade 
', 

diz

Turíbio Santos, dono de um modelo
Rosana. 

"Na turnê que fiz pela furo-

pa, todo mundo ficou impressionado

com o som c o acabamento do meu

violão", conta Marcus Llerena, dono

de dois instrumentos feitos por Jó

Nunes e que também levam nomes

de mulher.

Nenhuma coincidência. Para Jó,

a feminilidade do violão é o traço

mais marcante do instrumento, pre-
sente nas curvas e na sonoridade.
Por isso, ele batizou seus modelos de
Sadia. Rosana, Luisa e Cristina. O

prestígio de Jó Nunes nos meios mu-
sicais brasileiros já é comparável ao
de Sérgio Abreu e Suguiyama, lu-
üuers conhecidos e respeitados inter-
nacionalmente. Jó é autodidata. Co-
meçou a desenvolver sua técnica
movido pela curiosidade, nos inter-
valos de seu trabalho como marce-
neiro.

Jó sempre levou ao pe da letra

a máxima da carpintaria do violão:

Luthier e violonista devem ser como

unha e carne. Llerena, por exemplo,
alia sua pesquisa sonora a de Jo.
"Ele está disposto a entender o som

que eu quero tirar do violão", diz.

Recentemente, Jó criou dois instru-

mentos de timbre idêntico especial-

mente para o Duo Brasileiro de Vio-

lões, formado pelos violonistas

Duda Anizio e Ricardo filipo. 
"f

bem melhor tocarmos juntos com
violões feitos pelo mesmo luthier. Na
verdade, formamos um trio", di/
Duda. 

"Eu tocava com um Ramire:

(famosa marca espanhola), quando
o Jó chegou com um violão dele.
Troquei na hora", conta Eilipo.

A experiência com o bambu e o

mais novo capítulo na história de Jó
Nunes pontuada por inovações. 

"O

timbre ficou mais doce . diz o artis-
ta, que teima em usar madeira de
móveis de sua casa na construção de
instrumentos. Um violão asssinado

por Jó custa em torno de l SS 1.500
metade do valor de um Ramire:.

O sucesso não muda seu jeitão sim-

pies de artesão. Ele mora num so-

brado na Rua Carmo Neto, 219, na

Praça Onze, entre moveis modestos,

um armário e uma mesa de jacaran-
dá. comprados em lojas de objetos

usados, que têm futuro certo: \irar

\ iolão.

Domingo .' i
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Leia a Revista Programa.

Sc o seu programa é teatro,

você vai encontrar nesta revista.

Toda 6a-feira no Jornal do Brasil

JORNAL DO BRASIL
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IW ANTARES. igi

I I fetr-r 1

UMA HOMENAGEM I

#.A FAVO e a NASA dominam, como nenhuma outra, a tecnologia na conquista do

espaço. A FAVO e a NASA estão sempre fazendo novos lançamentos. Como

Antares, o primeiro e único armário com os cantos arredondados do País. Antares

tem gavetas e prateleiras com corrediças metálicas.

E suas portas curvilíneas proporcionam maior espaço e

profundidade para você. Antares foi idealizado pelas maiores estrelas

do ramo. O seu design é o mais bonito do universo. Por isso, além de você

ter um armário extremamente funcional, com 10 anos de garantia, tam-

bém tem um motivo de orgulho. Antares. A nova conquista do espaço.

Para maiores informações sobre Antares, procure a FAVO no Brasil. Para

maiores informações sobre o espaço sideral, procure a NASA nos E.U.A.

fJÃ£VJO

QUEMMAIS ENTENDE DE ESPAÇO NOBRASIL

Show-Room Barra: Casa Shopping Bi i
• Lj. I reis.: 325-4671 325-3830 - Show-
itooni Tijuca: R Conde de Bonfim, 232
reis.: 264 4211 264-4634 248-9792
Fábrica: K reixeíra de A/evedo, 101
rei (021) 2S9 li 199 lav (021) >91 !<-i



27/08

índice Bovespa: +5.9%

21/08

índice Bovespa: -2.0%

SE VOCÊ ACOMPANHA A BOLSA

COM O CORAÇÃO JÁ ESTA NA HORA

DE ACOMPANHAR COM A CABEÇA.

07/08

índice Bovespa: +7.62 %

08/09

índice Bovespa: +7.5%

03/08
índice Bovespa: ¦7.3%

13/08

índice Bovespa: 6.7%

15/09

índice Bovespa: 2.1%

31/08
índice Bovespa: -6.7%

Fundo Nacional Carteira Livre. _

A maneira mais segura de investir em ações.

Carteira flexível, composta de ações

(51% no mínimo) e títulos de Renda

Fixa.

'Valor mínimo de aplicação de

Cr$ 1.000.000.00.

Mercado de futuros e de opções,

somados a títulos de renda fixa,

possibilitam 
uma maior estabilidade

ao investimento.

Disponível também para não cliente.

Fale com o gerente.
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O Banco que está a seu lado
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BARR ASHOPPING • LOJA 202-C • Nível América

/iimjs

GLORIAMODA/ ~*

A/ením conhecei a nova Còja cRnii«filio|)ping. 4 VEZES IGUAIS 1

Ligue GLÓRIA MODAS
Tel 275-2849 (R.o Sul)

RIO SUL - 32 PlSO
IPANEMA-ViSC DE PIRAJÁ. 221

PlAZA SHOPPING - 2S PISO
PRAIA DE IC AR Al, 363
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A cidade

dá ibope

Pesquisa revela que o carioca está feliz

com o Rio e prefere a orla e a Quinta

Perguntar 

ao carioca de que Sul. Oeste, Leopoldina e Central),

lugar do Rio ele mais gosta Domingo transcreve os mais impor-

tarefa tão delicada quanto tantes quadros desta enquete. O pn-

pedir a alguém que aponte a parte me.ro (abaixo) revela 
^ 

maiores

mais bela do corpo de uma mulher motivos de orgulho do carioca. Os

impecável A beleza, em ambos os entrevistados, espontaneamente ei

casos e superlativa. Muito mais tá- tam os dois pontos turísticos ou de

c,l. por exemplo, é citar as mazelas lazer üe que mais gostam no Rk .

da cidade — tema batido nas son- Em outros quadros (pag. -f). medi

dagens dc opinião. Pela primeira rarn-se as praias Pref"'das''

ve? no entanto, o lbope foi ás ruas em que pontos da cidade os cariocas

desafiar a população a revelar suas costumam ir com mais freqüência^

preferências O resultado tem tanto Na relaçao das surpresas uma

de óbvio como de surpreendente, terceira questão proposta aos entre

Óbvio quando aponta o banho de vistados (pág. 30) revela que o ear o-

nonuhridade da orla e confirma ca está feliz em morar na cidade,

faixa litorânea como principal car- 70% dos en,rcv's'^°SuidT°nsquis"

tio de visitas a mais concorrida satisfaçao em viver aqui. A pesquisa

sala de estar, o salão de festas e de também comprova que a praia naoi
VJV- v.nu»,

jogos do carioca. E surpreendente

quando localiza na Zona da Leo-

poldina, área bem menos requinta-

da, o maior índice de satisfação do

carioca com a cidade.
A pesquisa, realizada na última

semana dc setembro, ouviu 600 mo-

radores do Rio. Para facilitar a

amostragem, a cidade foi dividida

em cinco regiões (Ccntro/Tijuca,

privilégio dos moradores da Zona

Sul. três em cada dez entrevistados,

de todas as regiões, apontaram o

trecho entre o Leme e o Recreio dos

Bandeirantes como o lugar ideal pa-
ra o lazer e 92% responderam que
freqüentam ou visitam a orla. Ou

seja. a areia de Copacabana é elogia-

da, da mesma forma, por moradores

do elegante edifício Regina Feigl, no
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13%
12%

5* 1%
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** 7%
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** 0%
1% 3%
1% 3X
'% 0*

3%
'% IX
1* OX
'* IX
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OESTE

A enquête
aponta a
orla facimaj,
maior quintal
da Z. Sul, em

primeiro
lugar na

preferência
do carioca.
Camila Santos
(à dir.) usa
o lugar para
o motocross.
A Quinta
(a. esq.j, a

grande praça
da Z. Norte,
aparece bem
na pesquisa

Domingo

Fotos de Rogério Faisaal
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l.cme. e dos sobrados da Vila Vin-

tem, em Bangu — prova eloqüente
do clima de lua-de-mel que a popu-
lação vive com a faixa litorânea.

Na cola da orla, em segundo lu-

uar, com 32% das citações, vem a

Quinta da Boa Vista, o grande par-

que da Zona Norte. A vantagem
estatística da orla explica-se, em par-
te, porque é reduzido o número de

moradores da Zona Sul que costuma

passear na Quinta. Só 15% deles

apontam o parque de São Cristóvão
entre os lugares que freqüentam. Já

a orla, neste ponto, é mais democrá-

tica — visitada regularmente por

gente de todas as regiões da cidade.
Mesmo na Zona Oeste, área mais

distante das praias da Zona Sul, a

cnquêíe registra 67% de entrevista-

dos que indicam a orla entre suas

opções de la/er.
"Mais do que nunca, a praia se

afirma como o grande quintal do

Rio", enfatiza Herick Ulrich. diretor

do Ibope. IX* fato, a orla hoje —

fechada ao trânsito, domingos e le-

riados — é a área que muis se presta
a tudo o de que o carioca gosta:
banho de mar, passeio, chope, lute-

boi na areia e troca de olhares no

calçadào. É a babel que melhor tra-

duz a alma ecumênica da cidade. 
"A

praia integra todos os segmentos do

Rio", diz o engenheiro Jorge Bittar,

campeão de votos na eleição para a

Câmara de Vereadores. Morador do

Leme, ele não abre mão de uma

caminhada pela praia, de bermudão

c tudo. 
"Ê o nosso espaço mais de-

mocrático. Aqui testo minha popu-
laridade". afirma. Tão democrático

que ninguém caçoa do turista esguio

e branquelo, com rosto enrubescido

pelos primeiros contatos com o sol.

Embora a pesquisa tenha caracte-
risticas mais genéricas, o Ibope abriu
espaço para que o cidadão citasse o

trecho da orla de sua preferência.
Nesse ranking inédito. Barra e Re-

creio são campeãs, reunindo 38% da

preferência da população. Prova de

que as noticias sobre a poluição de
Copacabana. Ipanema e Leblon ar-

rastaram muitos banhistas para
areias mais afastadas: 39% dos en-
trevistados na Zona Sul revelam que
costumam bandear-se para a Barra e

Recreio, desprezando a proximidade
da chamada área turística. A região

da Central também acrescenta dados

curiosos: 48% dos que moram ali
citam a Barra e o Recreio como as

melhores praias, contra apenas 13%

que continuam fiéis a Copacabana,
segunda colocada na cotação geral
do carioca, com 21% das respostas.

Isso não significa, contudo, que a

qualidade da água do mar seja de-

terminante na escolha da população.
A presença de mulheres bonitas,

proximidade de bares e transporte

são outros dados fundamentais.
"Ipanema é um bom lugar para a

paquera", afirma o vendedor Jorge

Júnior, morador de Bonsuccsso e

banhista do Posto Nove. O mais

interessante é essa mistura de gente
bonita, famosa e anônima , acres-

centa. O cantor Alceu Valença, figu-

ra assídua do Leblon é/amoso, bus-

ca ali o anonimato. 
"É tanta gente

que nem me notam", diz. Difícil é

não notar a presença barulhenta de

Camila Santos, precoce motoqueira

de 6 anos, vice-campeã carioca de

motocross na categoria mirim de 50

eilindradas, que treina nos domingos
festivos da orla sua incrível habilida-

de sobre duas rodas.

Alceu Valença. é fâ
da praia do Leblon,

que perde prestígio
na contagem da

pesquisa (acima, à
dir.J. O vereador
Jorge Bittar (k csq.j,

gosta da orla para
testar sua

popularidade.
O carnavalesco Luiz
Reis {abaixo, à dirj,
da Caprichosos,
prepara um desfile

que homenageia
a Quinta

Domingo 2H



A praia preferida .1
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A praia preferida

ORLA DOLEME AO RECREIO 92%

QUINTA DA BOA VISTA 32%
MARACANÃ 23%
JARDIM ZOOLÓGICO 23%
ATERRO DO FLAMENGO 22<K
CO RCOVADO—CRISTO
redentor ;í?
jardim BOTÂNICO l£
FLORESTA DAT1JUCA 1«
PAO DE AÇÚCAR «;
paouetA '*
PRAIAS MACUMBA/
prainha/grumari l0
lagoa RODRIGO
DE FREITAS
PARQUE DA CIDADE
maracanAzinho
parque lage
mAo sabe/nAo opinou 1

RESPOSTA

Leme/Copacabana

Arpoador

Ipa/Leblon

Barra/Recreio

Macumba/
Prainha/ Grumari 10%

TOTAL CENTRO/ LEOPOL- SUL CENTRAL
TIJUCA P'Wft 

»1(u 36% 13% 1®%
21% 33% 21% 36%

n 14% 5% 19% 5* 5%

17% 28% 22% 36* "% 8%

, 8% "* ,01t 6%

3j% 35% 28% 39% ¦*

205 153
85% 67%
30% tt%
23% 27%
22% 28% !
15% 17%

16% 16%
14% 15%
15% 10%
11% 17%
12% 12%

9% 10%

Domingo 29
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tijuca dim c«TRAL oeste I
62 96 85 

205 1531SATISFEUO 70% 
1MI

MAO SAT1SFEIT0 28% 5? 78% «9% 69% 67% INAO sabe/NAO OPINOU 1% 'X *** m **l

CEKTR0/
TIJÜCA

LEOPOL-
OINA

SATISFEITO
NAO SATISFEITO
nAo sabe/não opinou

CENTRAL OESTE

** 153

69% 67%
23% »%
2% 4%

Domingo 10

A experiência de restringir o espa-
ço junto à praia ao pedestre come-
çou no Aterro, maior parque da Zo-
na Sul. Ali, ao contrário da crença

geral, a freqüência da Zona Sul tem
um peso importante: 17% de mora-
dores de bairros vizinhos ao parque
citam o lugar, que oferece boas op-
ções de atividade física. O esporte
também ajuda na escolha de outro

ponto turístico. A despeito da redu-
/ida média de público da Taça Gua-
nabara (1.626 pagantes) e de sua
interdição, o Maracanã aparece em
terceiro lugar entre os locais mais
freqüentados, mantendo indice regu-
lar. nas cinco regiões, de cerca de
25% das citações. Ou seja, em todos
os cantos do Rio, tem gente que
gosta de futebol.

Pontos turísticos, que se acredita-
vam banidos do roteiro de la/er do
carioca, surpreendem na pesquisa. O
Cristo Redentor, por exemplo, apa-
reee em segundo na citação de prefe-
rência e com regularidade nos indi-
ces referentes a freqüência E.
embora não exista nenhuma pesqui-
sa anterior que permita confrontos
de dados, alguns números sugerem

que a recuperação de áreas tradicio-
nais foi aprovada pela população. O
Jardim Botânico e o Zoológico estão
com bons índices em todos os itens
da vnijuêtv. Ponto para o prefeito

A 
geografia

da felicidade

ou nln 1 
ía) d,/ia que está satisfeito

ao com ° fato de morar no Rio?

Q*tüUo ViUnova

Para 
70% dos cariocas, o Rio de

Janeiro vai muito bem. obriga-
do. Mas, das cinco regiões cm que o

questionário foi aplicado, a área de
maior satisfação com a cidade é a
Zona da Lcopoldina. De acordo com
a pesquisa (abaixo,/, ali, o indice de
felicidade é o mais alto: 78%. O me-
nor índice vem do Centro e da Tiju-
ca: 65%. "E um número escândalo-
samente alto, um percentual de
aceitação muito elevadosurpreen-
de-se Marlcnc Fernandes, coordena-
dora do projeto Megacidadcs, que
estuda soluções para os problemas
comuns ás metrópoles.

"O Rio é o melhor lugar do mun-
do", endossa o sambista Milton
Marçal, o mestre Marçal, 62 anos,

que hoje mora em Pilares, na Zona
Norte. A quilômetros da orla, onde a
cidade movimenta-se nos trilhos de
trem. há muitas queixas contra assai-
tos. arrastões e poluição. No entan-
to. raros são os que manifestam de-
sejo de deixar a cidade. "As 

pressões
e as criticas tendem a ser maiores nos
bairros de maior renda", avalia o
diretor do Ibope Hcrick Ulrich. Não
e por acaso que os menores Índices
de satisfação com a cidade são regis-
irados na Tijuca, bairro que possui
uma das rendas per capitas mais al-
tas do Rio.

"Assisto á decadência carioca to-
dos os dias. Meu sonho era morar no
interior do estadoreclama o co-
merciante Carlos Carvalho, que resi-
de na Tijuca há mais de vinte anos. O

prefeito Marccllo Alencar tem outra

Paulo Moura freqüenta a Zona da
Lcopoldina, área com o mais alto
índice de satisfação do carioca

explicação para a rejeição tijucana.
"A classe média do bairro c mais
exigente e bairrista. A Zona Sul é
cosmopolita revela o prefeito. Nas-
cido em São Paulo, o maestro Paulo
Moura mora em São Conrado, mas
vai com freqüencia a Ramos, onde
mantém um estúdio. Ele não estra-
nha os resultados da pesquisa sobre
a Leopoldiná: "A Zona Sul c a orla
são bonitas, mas a vizinhança do
subúrbio é mais amiga diz.
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eu gastaria tão pouco e me divertiria
tanto?"

O sambista Osvaldo Alves Perei-
ra. o Noca da Portela, 59 anos, é
outro veterano visitante da Quinta.
Na infância, soltava pipa no parque.
Na juventude, namorou muito no

gramado. Hoje, morando no Enge-
nho de Dentro, ainda vai lá, embora
"esporadicamente". A Quinta rece-
be até 100 mil pessoas em finais de
semana prolongados. Mas Noca não
é do tipo que arrisca passeio a praia:
"Lá tem muito bacana. A gente se
sente um intruso", diz. Ele endossa o
enredo que a escola de samba C apri-
chosos de Pilares mostrará no próxi-
mo carnaval: Não existe pecado do
lado de cá do Túnel Rebouças, uma
exaltação aos subúrbios do Rio. Em
sintonia com os hábitos do carioca,
a Caprichosos levará a Avenida
Marquês de Sapucaí um carro alego-
rico simbolizando a Quinta e uma
alegoria de um frango gigantesco."É 

para simbolizar a invasão dos
farofeiros na praia", diz o carnava-
lesco Luiz Fernando Reis. 

"A orla
virou Rua da Alfândega , acrescen-
ta. E caiu nas graças do carioca.

SÉRGIO GARCIA

Mareeilo Alencar - que renovou
estes espaços. Já o Parque Lage, a

espera de uma boa faxina, vai mal: é

o último colocado entre os locais
mais freqüentados.

Neste contexto, a nova Lagoa Ro-

drigo de Freitas, com ciclovia c tudo.
é exceção: ainda não despertou os
moradores das Zonas da Leopoldi-
na. Central, Oeste e Centro/Tiju-
ca. Nestas regiões, é citada por não
mais do que 9% dos entrevistados,
figurando entre os últimos na relação
dos lugares mais visitados. Em com-

pensação, 22% dos moradores da
Zona Sul freqüentam a Lagoa. A

Quinta da Boa Vista é o exemplo
oposto ao da Lagoa. Uma espécie de

Central Park de São Cristóvão, a

Quinta tem bons índices de freqüên-

cia entre moradores de todas as re-

giões da cidade, exceto da Zona Sul.
O funcionário público Jorge Luiz da

Silva leva semanalmente ao lugar
três gerações de sua familia, além de

uma espaçosa bagagem para o bucó-

lico e tradicional piquenique. 
"A

Quinta está abandonada", reclama.

Por que, então, a insistência no lu-

gar? Ele responde ao questionamen-
to com uma outra pergunta: 

"Onde

Atendendo a pedidos, olhinhos brilhando e choros de

charminho, o Baby-Beeí preparou uiru
$

surpresa para a criançada. Depois

do sucesso no dia das crianças, o

Baby-Beefinho acaba de virar um

prato oficial no menu do Baby-Beet.

E o Baby-Beelmho é uma delícia: um baby-beef pequeno

com batatas fritas amarelinhas, para beber, suco

ou rcln^erante e de sobremesa um saboroso sorvete.

Se você tem em casa um anjinho que virou um

pestinha porque ainda nao experimentou o

Baby-Beefinho. aproveite sua nova chance. Senão, ele

vai continuar torcendo o nariz e ía/endo beicinho.

fkjbnr (Veaf

Pac s ITlcndonça

Av. das Américas. I - Ml • Barra da I i|ik .i • I cl < 02 I > •l) !- - I s



O ca^ador de santinhos

Colecionadorguarda reliquias das campanhas eleitorais
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Acervo tem

fósforo, bônus
de campanha e
antigos títulos

O caçador de santinhos

Colecionador guarda 
relíquias das campanhas eleitorais

«n^ oa parte da história cias

campanhas eleitorais está

JIlJP cm poder do carioca ler-

nando da França Leite. Dono de

uma loja de antigüidades na I íjuca,

Fernando, 39 anos. é um coleciona-

dor de relíquias políticas: guarda to-

do tipo de penduricalho de eleições.

Entre centenas de folhetos de anti-

gos candidatos, tem preciosidades,
como o primeiro modelo de titulo

eleitoral, datado de 1881, ou uma

caixinha de fósforos da campanha

de Jânio Quadros para a presidencia

da República.

A idéia de colecionar estes objetos

foi à frente graças a bem-sucedidas

< (impunhas de Fernando junto a fami-

lias de personalidades do governo.
"Tudo o que lenho consegui com

parentes de pessoas ligadas a vida po-

lítica." Embora tenha começado ha

três anos, a coleção impressiona pela
variedade e a raridade de objetos, l er-

nando tem. por exemplo, um exem-

plar de cada modelo de título de elei-

tor já utilizado no país. O primeiro

tinha quase o tamanho de uma folha

de papel oficio e uma enormidade de

dados sobre o eleitor.

O interesse de F ernando por estas

quinquilharias políticas surgiu du-

rante a última eleição presidencial.
"As 

propagandas usadas por C ollor

e Lula não podiam desaparecer da

história, como aconteceu com o ma-

terial de muitos políticos importan-

tes", di/. 0 colecionador aponta,

com orgulho, as propagandas mais

curiosas de seu acervo: um botton

com o nome de C arlos Lacerda, ex-

governador do Rio, de 1965, ou uma

caixinha de fósforos de um candida-

to chamado Joaquim Monteiro de

Carvalho — que seria o ex-sogro do

presidente afastado Fernando C ol-

lor. Assessores do empresário Mon-

teiro de C arvalho, porém, garantem

que ele nunca se candidatou a nada.

Ou seja, trata-se apenas de um ho-

mônimo, o que também nao deixa

de ser curioso.
Outras relíquias são as antigas

notas de um e dois cruzeiros com

carimbos de políticos, como Getúlio

Vargas e Amaral Peixoto, ou os bô-

nus — cópias de papel-moeda ven-

didas para angariar fundos de cam-

panha. Além da papelada, dos

chaveiros e até das pipas usadas em

passeatas, Fernando tem uma das

maiores coleções de assinaturas de

personalidades da História do país,

entre elas, as de dom João VI. dom

Pedro 1 e José Bonifácio. Nos últi-

mos anos, conseguiu recolher auto-

grafos de quase todos os presidentes
da República. 

"Ainda não tinha me

preocupado em arranjar a assinatu-

ra do Collor. Mas. depois de todas

estas denúncias, acho que nem que-

ro mais", dispara o colecionador,

que prepara uma carta ao presiden-
te interino. Ele quer que o autógra-

fo de Itamar 1 ranço seja a mais

nova u de sua coleção.

Domingo

n.\b\
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Detalhe dos painéis trocáveis das portas que
podem ser de melamina, laminado, espelho,
papel de parede, tecido, madeira natural ou

pintadapintada _

ARMARIOS COM OJJu^

* 

OUELE ALGO MAIS 
H 

w

No conjunto ele já é o mais bonito.
Mas queremos chamar sua atenção

para algo mais: a madeira nobre,
freijó macico, os encaixes perfeitos.
As gavetas e os calceiros correm
macios, as portas se fecham com

suavidade.
Seu interior lavável é todo em
melamina.
A linha COMPOSER by CELINA é a

única que permite a modificaçao
externa do armário com a troca dos

painéis das portas, em várias

opções. E aquele algo mais: garantia
de 15 anos, por escrito, contra
defeitos de fabricação.

Armário COMPOSER
by CELINA com

estrutura das portas
em madeira maciça

(freijó) e painéis
em melamina.

Armário
VERTICAL LINE
by CELINA com
portas em melamina
e detalhes verticais
de acabamento em
madeira maciça
(freijó).

CrS 1.090.000,/m2 avista
COM INTERIOR INCLUÍDO
válido até 31 de outubro de 92

CELINA

ddi**

Armário
COMPOSER COR
by CELINA c om
estrutura em
madeira maciça
(freijOi e
acabamento em
verniz de
poliuretano
disponível nas
cores preta, cinza • CASASHOPPING Av Alvorada, 2150 325 0855 325 9769
ou marfim Painéis .IPANEMA Rua Teixeira de Melo. 37 267 1642 2878545
em madeira e cristal . TuuCA Rua Haddock Lobo, 373 B 234 0124 228 9766
espelhado

- I E!



pro
cardíaco

PRONTO SOCORRO
CT
métodos diagnósticos
CIRURGIA CARDÍACA
C'aURGlA VASCULAR

jS7y*//VtT^N

U^)yVvV Zy

CHCMCRj 9S4M 3
DIA í NOHfc

RUA DONA MARIANA. 219
246 6060 e 286 4242

CREWtRj 95063 0 Df Onaido Pwa CRV í>ll? 1

TUUCOR Emergência Card«oíôg»ca
Teis 254 2568 «• 254 0460

PRONTO SOCORRO DA TIJUCA
Emergência Clínica Geral Tel 264-9552

Rua Conde de Bonfim. 143
Resp Técnico D» Fàtwo do ô Jucá CRM 41858

^ 
CASA DE SAÚDE SANTA THEREZIHHA

Rua Moura Brito, 81 — Tel 264 9552
Rasp Técnico Dr Romulo Sc«»l<E4 CRM 06261

HOSPITAL PAN-AMERICANO
Rua Moura Brito. 138 -- Tel 264 9552
Retp lecnuo D> Alei'") Nitolau So»fe» CRM 47699

CENTRAL RIO MÉDICA
íZÁJLLUJáài '-'-l'  _ ;:4ma Mg pronto SOCORRO • Card oloGia

, . PEDIATRIA» JT adulto» • INTERNAÇÕES
RAIOS X • L i TRASONOGRAFIA • LABORAI O t O

CAMPO GRANDE Estrado do Corobo. 964 Tel 41' 4588

fi. 

CARDIOCENTER
||||l f ENTRO W EXAMES CAROXAO ¦¦ OS' 

CHECK-UP • ECOCARDIOGRAMA • DOPPLER
ERGOMETR1A PROVA Dí ESFORÇO EM ESTEIRA

COLOR DOPPLER
Ay R,o Bronco, l 56 Gr 3310 262-0085 © 262-01 8j

Mm*. 3'OJCÍ

C A R P E
ITl ASSISTÊNCIA EM CARDiOlOGlA PfcblÁTRlCA

Sí"M Mittf • Of ' 'ír,< O jtjítff' (."W "Mtí*
(. ¦ «V JHÍU • í)t Httkkit Pêkjfrfftü - ****

DOENÇAS CARDÍACAS EM CRIANÇAS £ ADOLESCENTES
? U,, j vondc S.lvo. 99 Teli 276 3100 e 786 8393

Boi >'ogo IMERGÍNOAS 766 4'j4i BiP 12Vt

copo

PP0\ "0 SOCOHfíO
MÉTODOS ÜIA(,\ÚSriCOS

ATENDIMENTO DOMICILIAR

255-9966
oxumos complementarei

pelos principais convênio',

Q(G(C clínica galdino campos
^ Av N S de Copacabana. 492

0,i 0» RonéWo Ciaklino C*mpo* CRM 2 /9W

N

I.X

(õ

JÚjk C.en.troca.rdio crnm4*t/ 3
HOSPITAL DO CORAÇÀO DE NITERÓI

CHECK UP
FCOCARDIOGRAMA UNI F BIDIMFNCIONAL C/DOPPt.ER

11 f TROCARDIOGRAMA • TESTE ERGOMÊTRICO
RAIOS X • INTERNAÇÕES • UTI

Rua Domingues de Sâ. 410 — ICARAI-NITE ROí
URGÊNCIAS DIA E NOITE • 710-1988

OWCÇAOMECMC.a Oi Jo»« AMixw. Abi Ramia CHM M2S
O» l u(/ Auyunto f Pinh»ito CRM 18?0 a t> Sètgia Ou» K}o«* CHM 7821)

Hospital Santa Mônica
H< )M'IIAI URAI 1'AIJRÁO A

CONVÊNIOS E PARTICULARES
iNTI RNAÇOí S ! M Ginecologia . Obstetne ia . Pediatria

uTI Neonata • UTI Adultos . Orugia Geral • liturgia Plástica
Ortopedia. Otornnoianngologi.i etc

£ | xAMES Ultrasionogralia . Broncoscopia . Laparoicopia
O.tosr.opia . Audiometna . Raio X Laboratório e outros
cONStü TAS ! mergència ou Hora Marcada

CURSOS PM01ISSIONALIZANTES
H Marquíts do Paraná. 383 Centro NITEROí 717-7474

Clínica de Cirurgia Plástica e Lstética
DR. FRANKLIN CARNEIRO
(hj. )xi, Ktr.lo AM<rv. i ,jh.lt '..iih-t;.r. I'i "..t-

(,<ir(iur,}s Uh rih/àrfãs í u «ifn/ps Pf^hri^ ( «»-
f. , ia f'f< ¦ Mtri lii i ( ,(,r ¦ V '• Ml' 'k< i

Ti-ls 2íW>- t8 tfl < 206-3968

jOSÉ BADIM .MARCOS BADIM

Cirurgia Plástica e Estética • Upoaspxraçào
Cirurgia Crámo-Maxilo-Facial

Av CopacatJana 664 Gr 809 Gal Menev^al — T»i 256-7577
R Alm Coctirane 98 - Tets 234-2932 264-6697 e 248-2990

COLÁGENO implante para rejuvenescimen'o
facial (proced. E.U.A.j • LIPOASPIRAÇaO

Dr. Sebastião Menezes ~ *
CiRUPGtA PIASUCA FSTÉTiCA f PfPAPADORA

contorno corporal — foce. non/. busto, obdome. culote
AV COPACABANA 680. Gr 709 — Tel 2S5-26U e 2S5-06S0

cirurgia plástica ístêticai reparadc-a
I*r. MÁi:riO IHlti: r.RM3«aH

(ACE NARIZ PAIPEBRAS MAMAS AHDOME • B0ASPIRACA0 • Pf E LiNG
RECONSTRUCAG DE MAMAS SI M Sli ÍCONE COM PLA: • CA Of. ABOOME

R Figueiredo Magalhães 219—Cob Tel 256 26?^ e 256-i
Av Alvorada BI A Gr 214 Casashopping - Te ':?V557'

CLÍNICA MATSl DA crmiuI
Dr MATSUDA Cirurgia Plástica e Reparadora Lipoaspiração

Transplante de Cabelos Micropigmentação
Dra PATRÍCIA M Doenças de Pele Cabelo e Unha Microvari/e*
Dra VAlERIAM Clinica e Cirurgia de Olhos Lentes de Contato

Dra ALDA M Odontologia AdultoseCrianças
Rua Tonelero. 110 Tels 255 8429 e 25b 8295

clínica sant'anna
CONVf MOS

Pi ANÍ , ; I ¦,/. Í f A S A [SC(H HA INI I-Mt St
dr. aítamiro — tel 553-5545

CIRURGIA PLÁSTICA Lipoii- piraçSo » Implanto de cabelo natural
nojuv&nQSCirrwntQ facial (con&arvando os traços fisionômicos) ou

com vitamina A ácida • Mmictrurgia com anustosia local

Ors. ALDY B LIMA-RICARDO B LIMA-ROBERTO B LIMA
HISbC «** '

DOENÇAS DA PELE UNHAS, E CABELOS
VIROSES E MICOSES GENITAIS EXTERNAS

TUUCA R Corxle Bíjntim. 370 Grs 1001 2-3. Pg Suem PurVa
Tol ?!>4 T7HH e 5490

BARRA Av Arrn Lximbaidi 800 216 Ed C Cas&ííis 493-3324

V Centro de Mastoloçia do c#M"lW4 v3

Rio de Janeiro. Diagnóstico por Ixnagem
MAMOGR AFIA DE ALTA RESOLUÇÃO . ESTEREOTAXIA

ULTR A-SONOGR AFIA
t DR J Ctlf STlNO Dt OUVf !RA lADíStAU ALMf íDA Vj^RCON! LUNA

(. fcM 1 jb*A 0í' '
' R GetoUo òoi N<?vcj, 16. j feo'o^«co — ?Ò6 0339 '24£> 8? '6

Centro de Tratamento da Mama C T
I )l Ac i NÓSTK O I TRATAM líNTC)

, )AS Al ,, KAÇÔIiS M \ MÁ RIAS
fia iti Mjwiüo M- fereiio »> it Ur na cm jive.
UtT>ü bt-ison José Ó3b0'jf I iuú CHM 3(*^ José l.ms MarTino (XM 39539

Rua Lucit) dc Mendonça. 56 Tijuca Tel 2X4-Sís^2

9 
CENTRO GINECO-OBSTÉTRICO-ULTR ASSOM
Ihn Iracenui /'aci/un </<• Souza < *« >•-.

GINECOLOGIA. OBSTETRÍCIA. QRURGlA. ULTRASSONOGRAFIA
COPACABANA A» N de Copocabono. 978 G< 1306 — Tei 521/495
MADUREIRA Eitr do Portela. 99 S 97* 25. Ed Paio I - Tel 390 6562

PARÍlCUlARfcS I CONVÍNIOj • De Seyondo a Sobodo
CENTRO DE DIAGNÓSTICOS

_0iülc) E LABORATÓRIOS MÉDICOS
análises clinicas

EMERGÊNCIAS DIA E NOITE • 264-9591
MATRIZ Rua Deputado Soares Filho. 118 Ti)uca

FILIAIS EM OUTROS BAIRROSDí Julto Rutxmt CAM 00£«9 O» M*rc«lo C«M

Centro dc Prematuros do Estado do Rio dc Janeiro
<& CEPERJ

C.T.I. DE REC EM-NASCI DOS
Rua Dezenove de Fevereiro, 126

Tel 266-4448 Botafogo
CH«£i_*0 > .U* Jot »A">ndo CSM 6708 • D- N«:o-- Alt»-». '.iV 7738

CLINERJ MEO BESP Dr JoSo EI.J1 Anron.o CRW '0S09
CLINICA NEUROLÓGICA. CIRÚRGICA E

 NEUROCIRURGICA DO RIO DE JANEIRO
TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA • ELETROENCEFALOGRAFIA

Raios X Telecomandado • Acidentes Vasculares Cerebrais
Acidentados • Pronto Socorro Dia e Noite

R Sanra luoa 36 (»*q R Mâno Porteiai - 205-9332 • 245-0044

? CENTRO 0FTALM0L0GIC0 BOTAFOGO
fjt-, ® Cirurgia da miopia e astigmatismo

• Catarata com implante
y1 V ® Lentes de contato

URGÊNCIAS — DIA E NOITE
Direito

Dr. José Carlos Vieira Romeiro — csw 23«7<
Rixj Voluntários da Pátria, 445 - Grs. 401/02/11

Edif. CENTRO MEDICO BOTAFOGO
Teis.: 246-1777 — 286-5955

? r.JQÃOANDÚ CflU03Bi
. CLINICA E CIRURGIA OCULAR
. REFRAÇAO COMPUTADORIZADA
. LENTES DE CONTATO

Av das Américas.4790 gr 427 Cons 325-3281
Centro Profissional BarraShopping Res 322-3057

CLÍNICA DE OLHOS BENCHIMOL
CIRURGIA DA CATARATA E MIOPIA

Sf M IN Tf HNAÇAO
YAG LASER . EXAMES ESPECIALIZADOS

Av Copacabana. 680. Gr 511 à514 Tel 255 5349t>-» C> *¦ Ç*** 1AS0 f

©
f! wl i

C

ORTOPEDIA . TRAUMA TOLOGIA
DOENÇAS DA COLUNA . RAIOS X

FISIATRIA • GINÁSTICA CORRETIVA
Rua das Laranjeiras. 443

CMMERjseuBa Tels 245 5900 — 265 4333 — 205 8898
Resp Dr AÍRTON J PAIVA REIS — CRM 09790

fPRONTO
( TRAUMA

Clínica de Cirurgia Plástica íir. iPnofrc 31íorctraO
Mostro om Cirurgia pulo UFRJ • MoTnber ot the Intornalional College ot Surgoons • Escultor formado pelo Instituto de Belas Artes

Clínico Otorrinos Associados
DwoçOo môcJco ü<? (DSCAÍ? C AiVlJS c»«-•/;* «-n.»«««

OUVlDO-i NARIZ GARGANTA «DíA t NOlTE
coto EXAMíS DA auDiÇÁO í DO LABIRINTO

AUDiOMtroiA .fctPA .ElETRONISTAGMOGíAflA
COPACABANA: Rua 5 de julho. 89 -- Tel.; 236-0333

LARANJEIRAS. ?ua dai Lcranje>rav 84 — TcL: 205-9794

s>m
Levando a criança a sório"

Aiendimento Dia e Noite • Centro de Reidrataçâo
Emergências Pediâtncas • Cirurgia inlantn

UTI PEDIATRICA e NEONATAL
INTERNAÇÕES CLINICAS E CIRÚRGICAS
RAIO X . NEBULIZAÇÂO • LABORATORIO

Conheça PRONTOBABY SAÚDE (Plano Próprio)
Rua Adolfo Mota 81 TIJUCA Tel 264-5350

Direção Dr NEV DUTRA CRM SS56
Parti, jiares e Convênios

UROLOGIA IMPOTÊNCIA Doença» da Preutíta Proatftglamlina
Pròteie « Doppler Peniano Cistoscopií Fimose Calculo
l )r S[ K(;/0 í(RNANL)í S ci« 3^

GINECOLOGIA OBSTETRÍCIA MAST0L0GIA
Dr.i CLARICE CURY C»«<nn

Av dai Ameí-.cai 4790. Of S03 325 1496
CÍMIIÍO eíoiiis ONAI bAít ASnoei* NC 431 154 1

LIPOESCULTURA. GORDURA LOCALIZADA: ABDOME. CINTURA. CULOTE. COSTAS. BRAÇOS. COXAS, PAPADA NADFGAS
E GINECOMASTIA (BUSTO EM HOMEM)

CIRURGIA DE REJUVENESCIMENTO: FACE. NARIZ, QUEIXO. ORELHA EM, ABANO, BUSTO (SEM üCATRiZES MEDIANAS)

CIRURGIA DOS DEFEITOS DA FACE » CORREÇÀO DE CICATRIZES
INCLUSÃO DE SILICONE . CIRURGIA DA IMPOTÊNCIA SEXUAL

INTERNAÇÃO: CENTRO DE RECUPERAÇÃO ESPECIALIZADO

Rua Pinheiro Machado. 155, Laranjeiras — Tel (021) 553-4545 e 553-6767
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A LIMPEZA DO FUTURO PARA A MULHER DE HOJE

¦
W**-~SS^

322.2900

para

A LIMPEZA DO FUTURO PARA A MULHER DE HOJE

(ac^-lfep

A PERFEIÇÃO SUÍÇA QUE JÁ CONQUISTOU A MULHER BRASILEIRA

Somente a precisão suíça pode produzir uma

máquina de limpeza total e perfeita. Um

milagre suíço para limpeza 100% a fundo, a

seco com água, desinfetando toda a sua casa

e eliminando por completo os ácaros (princi-

pais responsáveis pela maioria das alergias) e a

maioria dos jnicróbios.
Tudo isto sem qualquer detergente ou pro-
dutos químicos em geral.

Lady Vap limpa e desinfeta seus tapetes, car-

petes (ficarão com aspecto novo), vidros, ba-

nheiros, paredes, poltronas, cortinas (sem

tirá-los do lugar), muros, tetos, ladrilhos,

mármores, granicos, cerâmicas, fórmicas,

forno e fogão, sanitários, plantas, até mesmo

interior, exterior e o motor de seu carro.

E MAIS,...
Passa, limpa, reaviva, desodoriza, esteriliza

seus tecidos e roupas a seco.

Tudo isso rapidamente e sem esforço. Apenas

com água corrente!

Lady Vap é tão talentosa que só vendo pra crer!

Solicite hoje mesmo por:
Fax: (021)322.2765

ou
Telefone: (021) 322.2900

(*) Ou escreva para receber gratuitamente
nosso vídeo catálogo.
Você conhecerá Lady Vap e mais de 50 pro-
dutos importados e exclusivos.

(*) Você receberá também nosso catalogo

impresso.

LADY VAP É IMPORTADA EXCLUSIVAMENTE PELA

PROMO-TECH
COMÉRCIO INTERNACIONAL ITDA

Rua Eng? Álvaro Niemeycr, 196
São Conrado • RJ - CEP 22610-180

FONE: (021)322.2900
FAX: (021) 322.2765

VISITE NOSSOS SHOW-ROOMS

Rio de Janeiro:
Estrada da Gávea, 642 Lj. B
São Conrado - Rio de Janeiro/RJ
Fone: (021)322.4166
Fax: (021) 322.2765

São Paulo:

Rua Juquis, 276
Indianópolis/SP
Fone: (011)241.5527

Assistência Técnica:

Estrada da Gávea, 642 - Lj. B
São Conrado - Rio de Janeiro/RJ
Fone: (021) 322.4166

MILAGRE
Promo Tech lh« oferece, no Brasil !

25% mau barato que em seu pais o

PR E C O
USS 980,00 (Doiar Comerciai; pcx

cruzeiro* equivoíenfes
Facilidade em ate 4 - (sinal + J :

rea|usJávets|

t



M MB ^1 Bf ¦fl^^H ¦ ^1 ^B u

I

Os Fóruns Regionais

de Desenvolvimento

abrem um amplo es-

paço à discussão,

conscientização e de-

finição de estratégias

para combater o cres-

JORNAL DO BRASIL

I
; I

CONTA FÁCTT 
DE 

DESEf^

VWll lá li 4 aivíaJmm o estado DO RIO DE JANEíko f

cente desequilíbrio

entre a região metro-

politana e o interior

do Estado do Rio de

Janeiro. Objetivo que

passa, obrigatoria-

mente, pela revitali-

zação da econo-

mia de todas

as regiões. E que

reúne governa

tes, administradores

do setor público, a

classe política, empre-

FÓRUM REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA REGIÃO COSIA VERDE - DIAS 22 E 23/10, NO HOTEL PORTOGALLO - ANG)

ANGRA • ITAGUAÍ • MA
- ' 

i ' - . -. ....iÍÍ__^__:..__-l._^_L_-  -¦' t_i
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sários e segmentos

representativos da so-

ciedade. Estão pro-

gramados 5 fó-

mns regionais.
"rQ 

abrangendo

todas as regiões

do estado. Assim, cada

região terá uma abor-

dagem de acordo com

o seu potencial de de-

senvolvimento, com as

suas características e

vocações. Porque so-

O EM BUSCA DO EQUILÍBRIO.

10k

V

mente desenvolvendo

cada região, nós vamos

ter um estado desen-

volvido. E equilibrado.

Acompanhe cada

debate pelo Jornal

do Brasil.

ti J l- SECRETARIA
ÍSSKr SECRETARIA

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DE PLANEJAMENTO E CONTROLE

DE ESTADO DE AGRICULTURA, ABASTECIMENTO E
DE ESTADO DE INDÚSTRIA E COMERCIO CIÊNCIA E

SECRETARIA DE ESTADO DE ECONOMIA E FINANÇAS

PESCA
TECNOLOGIA

• RODOVIA RIO-SANTOS, KM 71. INFORMAÇÕES: PONTO 2 ARQUITETURA PROMOCIONAL • TEJ..: (0211269-5897 • IV

GARATIBA • PARATI ^ W ? 1
illi

19
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sertão virou
m.ir em pleno

ido. A antiga

praça,
inaugurada em
1917 e tomada

pelos camelôs e
mendigos na
década de
oitenta,
transformou-se
num parque com

jardins,,
banheiros,

playground e até
um caramanchão

por onde
crescerão
trepadeiras <»
outras 10.436
ml/das de

IMAGENS DO RIO

Pintou o sete em Copacabana

Praça do Lido vira Parque Bernadelli e mistura com bom

gosto e criatividade atrações para crianças e adultos
etrr-
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. 'iB&B O caramanchao foi construido
'Jl^^^SraB com telhado de treli^a de madeira

-9HH a 
passagem de luz

^-llJlli^MSE para simpjt'co joguinho de
;<I^^SIHi rar/as ou da mas. Ou entao para
^^ilf^BBBi garantir energia para as crian^as
-'¦ correrem a
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O caramanchão foi construído
com telhado de treliça de madeira,

que permite a passagem de luz

para o simpático joguinho de
cartas ou damas. Ou então para

garantir energia para as crianças
correrem a valer.
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Itmar Ingber

14 Bis: algo mais que alusão ao velho pioneiro do ar que um dia fez volteios em homenagem a Eiffel francesa

Entre um vôo e outro

O 

garçom é antes de tudo um padre. Nada de

incoerente na afirmação. O que há de co-

mum em ambos faz presumir muito mais que
as tào distintas aparências e hábitos. A bondade no

trato pode ser o primeiro ponto coincidente — e

indispensável aos dois. Mas o que faz um sacerdócio

parecer mais com o outro é mesmo a discrição. Um

silêncio fiel e secular de bom servidor. Manolo, sábio

dono de bar, depois de boa filosofia, chegou a essa

conclusão. Há 15 anos no comando do 74 Bis, acon-

chegante bar e restaurante no Aeroporto Santos

Dumont, o espanhol já descobriu bem mais.
Meia-luz. Macios tapetes, confortáveis poltronas e

um repertório romântico ao piano, fazem o ar sem

dúvida ideal para o namoro das noites de sexta ou

sábado. Clandestinos ou não, os casais contam com a

sobriedade e o respeito da casa de Manolo, Carrilho e

Sablon. E com a religiosa fidelidade dos garçons. Nada

vêem. Nada ouvem. Pouco, ou melhor, o essencial à

cortesia, é o que falam. Que o diga o afável Alfredo,

garçom há 13 anos no 74 Bis.

Atrativo bulíet com mais de 30 saladas, uma concor-

rida paellã e variado arsenal de bebidas fazem do 74 Bis

algo mais que alusão ao velho pioneiro do ar que um

dia fez volteios em homenagem à Eiffei francesa. E

também muito mais que atmosfera propícia aos amo-

res. No 74 Bis, atesta um simpático e tímido Manolo,

fecham-se importantes negócios. Afinal, passam por lá,

todos os dias, importantes homens que decidem todo

tipo de vôo ou aterrissagem comercial.

Não só amores ou negócios. Os mesmos méritos do

74 Bis agradam da mesma forma, há 15 anos, espécies

táo diferentes como artistas e militares. Os primeiros
aparecem ainda que não tenham compromissos de

vôo. Os últimos trabalham acima, em frente e ao lado.

Uns e outros alimentam a vida diária do bar.

Piano e violão atraem não só passageiros em trânsito.

O happy-our e opção tradicional de quem trabalha no

centro. O chope gelado, de clássico colarinho, é certa-

mente companhia ideal de esperas solitárias entre vôo e

outro Mas não deixa de contribuir com encontros de

amigos que gostam de voar apenas no bate-papo mais ,
informal. Agradar é a missão dos donos espanhóis. A boa

cozinha e eficientes 20 garçons concorrem para isso.

•

14 Bis
Praça Senador Salgado Filho, s/n°

Aeroporto Santos Dumont

Domingo 4 7
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do aquArio por tres horas em caso - -pS ^"-J^
de falta de lu^^Qwro •• -'i)'J'- Jji

rar. Tcmpcradas^ com «m»^es^ jjPP1' 
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agora sio vendidos em formatos j&mKf Jfp 
jjj^^^S

diversos. Tudo para quem gosta de y^ir Para oa que
criar um ambiente de viagem ao 4M$i curtom enfeitar

fundo do mar. No mais, k comprar WHP oaquirioe ?$':C 
'

pedrinhas, areia, um filtro e um criarumclima fk't
compressor. O trivial de sempre. ma^liVem Bl BR

Am comidlnhai Jjfe& de Cerimiea lijfil ^r
TroptBaheAo : jgi;| Sio Jorge, por
temperadaa Cr$ 45 mil.
com camarteee Umabelapefa
erne, Um Jmm dedecorafAot Mtimm I
banquets perm ' '%3?r oaqudriode

peiwea. Por Cr$ '^MPr eeia ladoa. Por ^$*^|ag|Bi I
5.500 cede, am WM^ 

Cr$ 
140 mil, / t;?4^gM«gwg|M^J j'AU^H ma Garden j

c^'^• '••<•<">>»-»'»^«W« «<<>-«

Clara. 110 (Copacabana); ? l**t WorW — R Barlo de Mesquita. 220 (Tijuca)

Para oe que
curtem enfeitar
o aquário e
criaram clima
de taado do
mar, navio em
louça da Cama
de Cerâmica
São Jorge, por
Cr$ 45 mil.
Uma bela peça
de decoração é
o aquário de
eeie lado». Por
Cr$ 140 mil,
na Garden

^OPijfisg

ü
_'w»« ¦ »«".

riacho (acima,
k dir.) por
Cr$ 79 mil, na

Cama São Jorge.
Minigeradora
pilha, para
quando falta
lua.
Cr$ 85.500,

na Caça e Peeca

#CCWi

Umb

MO

mêl quário em casa é, antes de

A mais nada, um grande pra-
JCTlm zer. Um hobby mesmo. E

não faltam produtos para mantê-lo

limpo e bonito. Os mais cautelosos

podem ter uma bomba de ar movi-"

da a pilha, que mantém a energia

do aquário por três horas cm caso

de falta de luz. Quemaorecia as

novidades também
rar. Temperadas com

ervas, as comidinhas 
""*¦

charme. E os oxigi

agora sSo vendidos emL.

diversos. Tudo para quem gosta de

criar um ambiente de viagem ao

fundo do mar. No mais, é comprar

pedrinhas, areia, um filtro e um

compressor. O trivial de sempre.

Am comidinha»
TropittaheAo

com eamtuóeae
ema. Um
banqueta para
peixea* Por Cr$
5.500 cada, na
Qarden

Am pedrinhae
coloridaa para
enfeite, por Cr$
4.950, o eaeo
de 1 quilo, na
Pet World

sr^rrKS^r.s^^^i^sssr" "
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Vantagens pessoais
Diz o funcionário 

"pú-

blico" Rubens dos Santos:
"Faço reuniões em casa, à

noite, além de dar telefo-

nemas durante o dia, o

que não atrapalha em na-

da meu ritmo de traba-

lho." (Uma nova corrente
de vendas — Domingo n°

856.) O que chama, gritan-
temente, a atenção é o tato

da confissão de o mesmo

se utilizar de um bem pú-
blico, o telefone, pago pe-
los contribuintes, para
usufruir vantagens pes-
soais, realizando negócios

particulares. Nesta época

em que desejamos que os
"espertos" sejam punidos,
não seria o caso de ele ser

punido por seus superio-

res? Ou será que o seu ato.

confesso, não é ilegal? Ou.

pelo menos, irregular? Jo-

sé Marques Mendes, Rio

de Janeiro, RJ

Veríssimo e o
'impeachment'

Em sua crônica 
"'Ca-

nalhas", na Domingo n°

857. Fernando Veríssimo

usou um hipotético sonho

de Ouo Lara Resende e

após mil rodeios nomeou

o 
"seu" verdadeiro, pri-

meiro e único canalha bra-

sileiro: Collor de Mello.

Quando embirra, a es-

querda albanesa é terrível

em suas verrinas e na par-
cialidade com que aponta
••canalhas". (...) Se investi-

gados, para valer, dos ín-

vestigados que gritaram
não e sim pelo impeach-

ment (...), provavelmente
nem 10% poderiam estar

ali, livres e fagueiros. Mas

estavam garantindo cada

um para si, diante dos fo-

cos das TVs, os generosos

jetons oriundos do plená-
rio as moscas (...) e, princi-

palmente, a impunidade

para as sucessivas e lucra-

tivas tramóias grupais.
Odilon Martins Fonseca.

Rio de Janeiro, RJ

Polêmica da capital
Li as cartinhas de dois

limar Ingber

Leitor critica a Amway

anal fabetos letrados de

Brasília (Domingo, n° 857).

Desculpem, mas a capital

de fato é o Rio de Janeiro.

Brasília é uma aberração.

Não estamos interessados
em discutir Brasília do

ponto de vista arquitetòni-
co e urbanístico, embora

todos a consideremos um

horror totalitário, mas sim

como capital. É a Meca

da corrupção (...) Capital
não pode ser artificial.

Qual é o conceito de capi-

tal? O Rio é civilização
brasileira como síntese, é

história do Brasil (...) O

professor (...) não sabe

que nenhuma capital do

mundo é mantida pelo Es-

tado. Ato falho, o titular

se refere ao Rio como ca-

pitai que recebe verbas le-

derais(...) Quanto a escri-

tora ressentida que
expressa a inveja e o ódio

ao Rio desde JK, agrade-
cemos sua burrice: 

"Hoje é

possível viver em Brasília

sem perceber que ela abri-

ga o poder, sem nunca ter

de passar pela Esplanada

dos Ministérios". João Ri-

cardo Moderno, Rio de Ja-

neiro, RJ

Polêmica da capital (2)
Poucas coisas revela-

riam tão dramaticamente
os males psicológicos cau-

sados pelo isolamento cul-

tural e civilizatorio a que

são submetidos os habi-

tantes de Brasília quanto
os argumentos utilizados

pela senhora Carmem

Moretzsohn e. em parte,

pelo professor Cid Lopes

Filho, em defesa da per-
manência da capital da

República no Planalto

Central (...) A doença os

impede de ver que os cli-

chês utilizados para carac-

terizar a violência da cida-

de do Rio seriam

igualmente válidos para a

maioria das 
"cidades-saté-

lhes", determinadas qua-
dras do Plano Piloto, as-

sim como para algumas

nobres e afastadas vizi-

nhanças onde se localizam

as aqui chamadas 
"man-

sões"(...) Talvez falte a do-

na Carmem uma simples

leitura comparativa do
"Caderno B" do JORNAL

DO BRASIL com qual-

quer periódico desta capi-

tal. Ai só restaria uma

saída: ir á praia! E não se

esqueça de convidar o pro-
fessor. Silvio José Albu-

querque, Brasília, DF.

Polêmica da capital (3)
Sou um fervoroso de-

fensor da volta do Distri-

to Federal para o Rio de

Janeiro e tenho de discor-

dar das críticas relativas á

reportagem Órfãos do

Rio, Domingo n° 855 (...)
Brasília é uma espécie de

Versalhes, longe de tudo e

de todos, procurando te-

char os olhos para uma

situação cada vez mais

agravante no resto do país

(...). Além do mais. qual é

o peso de uma mobiliza-

ção dos 2 milhões de Bra-

sília. perto dos 6 milhões

do Grande Rio e dos 7 e 3

milhões dos vizinhos da

Grande São Paulo e de

Belo Horizonte'? Ricardo

Nonato Logus Ferreira.

Rio de Janeiro, RJ.

Polêmica da capital (4)

Somente um bando de

desocupados ("Só encon-

tra na Elite 
') 

pode pro-

duzir declarações tão im-

becis quanto 
"Brasília não

tem opinião pública", ou

tratar a nossa cidade, pa-

trimônio da humanidade,

como 
"aquilo (...) Revis-

ta que tem Veríssimo e

Miguel Paiva não pode
baixar o nível e produzir
reportagens como essa (...)

A nossa cidade exige res-

peito e uma retratação

com uma reportagem de

igual tamanho em respos-

ta a este bestialógico.

Francisco Lacerda Neto,

Brasília, DF.

? -ü cartas para esta seção devem
iruzer nome e endereço completos. ter
ii/t* 10 linhas e ser enviadas ao JOR-
NAL 00 BRASIL revista Domingo
ILUSTRÍSSIMO DOMINGO.
Brasil 500 6° andar. São Cristóvão.
RJ CEP 20922-97jw v. i- <
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Ú REI DAS TINTAS

LANÇA O SISTEMA

CORAL COLOR SERVICE

j

AGORA NO REI DAS TINTAS VOCÊ TEM, NA HORA, A COR QUE QUISER

Goivoli,! I

ggpg

« - MP 
- '• "*

LINHA-REl ALTO SERVIÇO

0G0 0O0O

Só mesmo o REI DAS TINTAS para misturar

qualidade e tecnologia com exatidão. Chegou o

("ORAL COLOR SERVICE. Um sistema

totalmente computadorizado, que tomece, em

poucos minutos, a tinta que você quiserou criar.

Basta apertar as teclas, digitar <> código e pronto

São 10.000 possibilidades de combinações

diferentes a sua escolha, com mais de 6(X)

tonalidades de cores-padrão a sua di sposição,

nas K»|as do REI DAS TINTAS

d>>('asa Shopping (Av Alvorada. 2 i-'1 Barra.

Aberta de 2*a sábado até 22 h< >ras i e da

Rua Buenos Aires, 1 2

E sc a sua tinta acabar durante a pintura, não tem

problema. Ou.mputadorgarante a reprodução

da mesma cor, sem diferenças Conheça o

CORALCOLOR SERVICE

Quem pinta no REI DAS 1 IN 1 AS.

pinta na cor que quiser

51
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ADESIVADO E PREMIADO

Atenção proprietário
do veículo com essa placa
ai, ZH 3136, você tem o

prazo de cinco dias úteis,
a partir de amanhã, para
comparecer aqui no nosso
departamento de brindes

(Avenida Brasil 5()0 - Tér-
reo) e levar para casa seu

kit com CD exclusivo dos
15 anos da Rádio Cidade,
camisa, adesivos c pos-
ters. Se o seu veículo esti-
ver devidamente adesiva-
do pela equipe de

promoções da Rádio, cui-

dado, a próxima vítima4

poderá ser você...

Biquinl Cavadfio/ Vento Ventania

Deborah Blando/ Innocence

Madonna/ Erotica

Roxette/ How do you do?

Legi&o Urbana/ Sete Cidades (invasSo)

Eric Clapton/ Tears in Heaven

Double You/ Please don't 90

Quns'N Roses/ So fine

[9 DJ 

Sandro Tausz/ Ragga medley

10 Snap/ Rhythm Is A Dancer

REDE CIDADE: Belém (102,3); Belo Horizonte (90.7); Criciúma
(97,3); Cuiabá (94,3); Curitiba (103,9); Florianópolis (99,3); Fortaleza
(95,5); João Pessoa (101,7); Joinville (104,3); Juiz de Fora (100,1);
Macapá (101,9); Maceió (100,3); Manaus (99,3); Natal (94.3); Pelotas
(104,3); Porto Alegre (92.1); Recife (95,9); Rio de Janeiro (102,9);
Salvador (101,3); São Paulo (96,9); Tubarão (98,1) e Vitória (95,9).

2 O ^AíF

HISTÓRIA DE

MICO FELIZ

Já ganhou, já ganhou'....
Sim, prezado Anderson. você

é o Mico da Semana. Passe

correndo aqui no departa-
mento de brindes da Rádio

Cidade (Avenida Brasil 500 -

Térreo) e carregue o seu kit

do INXS. com CD. pôster e

short em tactel, camisa e ade-

sivos da Rádio Cidade. Se

você ainda não mandou a

sua foto, envie a dita cuja

para a Caixa Postal 23029,

Rio de Janeiro, sem esquecer

de escrever do lado de fora.

Promoção Mico da Semana.

A Invasão internado-

nal rola a partir das 16
horas (horário de Brasí-
lia), e você ainda pode

participar pelos telefones

da Cidade, (021) 585 1029

e (021) 580 6571. fazendo

perguntas para o Live, e

correndo o risco de fatu-

rar discos autografados.

acabaram por cair nas

graças do ex-integrante do
Talking Heads, Jerry Har-

rison, que acabou produ-
zindo o primeiro lp deles

em gravadora grande, esse

Mental Jewelry, que con-

seguiu a façanha de che-

gar no Top 30. dos álbuns

mais vendidos nos EUA.

LIVE AO VIVO

NA CIDADE

Na próxima sexta-fei-

ra. dia 23, o Invasão da

Cidade traz para você com

exclusividade o grupo
norte-americano Live,

considerado uma das

grandes surpresas surgi-

das no novo cenário rock

dos Estados Unidos. O

quarteto não vai se apre-
sentar aqui no Rio, então

o jeito é ficar sintonizado

na freqüência da Cidade,

na próxima sexta-feira, e

curtir esse show exclusivo.
A música Operaiion

Spirit, que rola na nossa

programação, é indício de

que a banda tem um gran-
de futuro pela frente. E

olha que eles começaram

cedo, quando tinham em
média 14 anos de idade na

cidade de York, na

Pensylvania. Algum tem-

po depois, gravaram um

disco independente, o

Death of a dictionary, e
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¦% aulo Reis (o popular peixe e saiu sem qualquer marca — mos as 1.500, pessoal! Ela volta
¦ 

^ 
ensaboado) sobe pelas dragao de tres cabegas que ela no proximo numero, mas vai

paredes com furia de lagartixa agora carrega nas costas nao aquj vaj ^ abragao para o Ma-

profissional nas paginas 6 e 7. vale. Ossos do oficio. satoshi> 
que traduziu ^ man.

| 0 maluco andou se penduran- ZINE 6 traz ainda entrevistas i , . ||. * 
i• * /~m cnetes das revistas japonesas

do nos morros canocas e entre- com o Alice in Chains e com ,, , „ A(lembram?). O Helio assumiu
ga o jogo para quem quiser turma do Overblues, que vive '

viver na corda bamba. Ja a co- no Rio mas sonha com o Mis- ? 
tro^ e rosna um

bi$ada Claudia Cecilia (tem sissipi. E uns caras falando que grunf para todos. Hoje eu

quem pega promogao distri- e bom perder o juizo, quando as beijo as meninas. Ta, abrago os

buindo beijo da mo^a, ne seu garotas sao o motivo. Tanta meninos.tambem.

Mario Vito!) mergulhou no in- coisa que nem deu para colocar 

trincado mundo das tatuagens a se^ao de cartas — ultrapassa- joAo carlos pedroso

f '^*^11 
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A banda Uve
vem da
Pensilvánia
para lançar o
disco Montdl
jetvelry com
shows em Sâo

CONVERSA DE ZINEIRO

p% aulo Reis (o popular peixe
¦ 

^ 
ensaboado) sobe pelas

paredes com fúria de lagartixa

profissional nas páginas 6 e 7.

O maluco andou se penduran-
do nos morros cariocas e entre-

ga o jogo para quem quiser
viver na corda bamba. Já a co-

biçada Cláudia Cecília (tem

quem peça promoção distri-

buindo beijo da moça, né seu

Mário Vito!) mergulhou no in-

trincado mundo das tatuagens

e saiu sem qualquer marca — o

dragão de três cabeças que ela

agora carrega nas costas não

vale. Ossos do ofício.

ZINE 6 traz ainda entrevistas

com o Alice in Chains e com a

turma do Overblues, que vive

no Rio mas sonha com o Mis-

sissipi. E uns caras falando que
é bom perder o juízo, quando as

garotas são o motivo. Tanta

coisa que nem deu para colocar

a seção de cartas — ultrapassa-

Um grupo da
Pensilvânia prome-
te agitar muito o
Brasil. O LiVE está
entre nós, e Zine
não poderia perder
essa bocada. Junto
com a gravadora
BMG, nós vamos le-
var a Paula Joana
Souza, de 16 anos,
para tomar um café
da manhã com o
grupo e assistir ao
show da próxima
quinta-feira, em São
Paulo. Paula está
animada para co-
nhecer o som do
grupo, que se inspi-
ra em Krishnamurti
para fazer as letras,
sempre assinadas
pelo vocalista Ed
Kowalczyc. A banda
está no Brasil para
lançar o álbum Men-
tal Jewelry. Na próxi-
ma edição da revis-
ta, teremos uma
conversa agradável
com o baterista do
LJve. Ele se chama
Chad Qracey, co-
nheceu seus com-
panheiros de grupo
na high school e
pensava em ser mé-
dico antes de virar
roqueiro. E lembre-
se: para participar
das promoções da
Zine basta escrever
para a revista. Ave-
nida Brasil, 500, 6°
andar, São Cristó-
vão, RJ. CEP
20.949. Se você co-
locar o telefone na
carta, vai nos ajudar

mos as 1.500, pessoal! Ela volta

no próximo número, mas vai

aqui vai um abração para o Ma-

satoshi, que traduziu as man-

chetes das revistas japonesas

(lembram?). O Hélio assumiu

seu lado troglodita e rosna um
"grunf' 

para todos. Hoje eu

beijo as meninas. Tá, abraço os

meninos .também.

JOÃO CARLOS PEDROSO
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I que voces acham dessa hbt6i|||B

< (!:.' Sciittic pois

dia faz questao de adjetivar qual-

;sso, o que acabou, no nosso caso, ^-

ranstormando nessa cena de 

^>eat-

i Jendo produzida, vindo _ exata- jBBj

nte de um buraco esquecido

lerica. So que esses caras nao lem-

tm que tudo isso jit vem acontecen-

ha muito tempo... ,

^Vom^ 

compuseram 

^uraa 

^jjj^ 

'

sugestao para nossa inclusao foi Amhnra 
en nao achasse entusiasmado com ele. E muito mais

Ann Wilson do ^rupo Heart preendeu, embora aaressivo e ao mesmo tempo mais

•mbra?), que e muiher do direlor, o que ficana P 
md6dico que 0 anterior. Nossos fas

imeron Crowe. Ela torrou a pa- na0„s^ ^ 
4e Dirl"'0 novo nao vao se decepcionar... E prepa-

encia dele para que toda a tnlha - » 
vocSsestario lan?andoesse rem-se, pois, 

"Them Bone* o i*gun-

isse composla por bandas da cida- afoum llnidos„. do single a ser langado e concreto

;... Uma grande incentivadora... m®MM&**<»w*«««v pur0
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Muita gente define vocês como uÉ|| ãt§^38M| **

mistura de Van Halen com Black Sab- —-

bath. Isso te incomoda?... 1|
Pra dizer a verdade, existem mon-

tes de elementos na nossa musica.

Sou um grande fã de ambas as ban-

das, só que não dá para dizer

mente quais me influenciaram. Acho :

que quase todos os grupos dos anos.

70 e 80...(risos).
O que vocês acham dessa historia <p|

«cena de Seattle,r?«« „-i|È
-& Sinceramente? Um pe no saco, pois

a mídia faz questão de adjetivar qual-

quer lugar que tenha um monte ban-

das que venham fazendo um certo

sucesso, o que acabou, no nosso caso,

se transformando nessa cena de Seat-

tle. Isso pesou ainda mais pelo fato de

que nesse lugar existe bastante musica

boa sendo produzida, vindo exata-

mente de um buraco esquecido da

América. Só que esses caras não lem-

bram que tudo isso já vem acontecen-

do há muito tempo...
— Vocês compuseram uma

Would?, especialmente para a trilha so- -

nora do filme Singles. Como pintou o

convite, e do que faía o filme? *

Essa é uma história curiosa, pois ^ - 
- - 

; ,

a sugestão para nossa inclusão foi 5 ichasse entusiasmado com ele. E muito mais

à'A Ann Wilson, do grupo Heart preendeu, embora » _ agressivo e ao mesmo tempo mais

(lembra?), que é mulher do diretor, o que ficaria *eçepCMM^ P 
me)ódico que 0 anterior. Nossos fãs

Cameron Crowe. Ela torrou a pa- nãorsa.b^ 
^ 

" 
^ de Dir(" 0 novo não vão se decepcionar... ^ prepa-

ssjsssaisç- rs^rsSK»

fcírrsrssass ^,«r,s,»£"s 
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ções prediletas, e sua versão final me ^ ,e^ Cantre"v ^

zittssxrSSi .



Vida. do Barao Vermelho. com texto e direijao JHHHbf',.<<

IfJV} f frf ffi 0 Barao escolheu e agora Evandro Mesquita, de

yjllil 1 I 1 Pj vai cantar a letra num mandar curnculo para wLl

show nesta quarta-leira. Av Alvorada n 215CB. HR** l^g^J

vencedor desta promocao, B, 
SL. 213, Barraa ?%f| 

|¦¦¦" organiZada 
pelo Cantao, juca, RJ- CEP 227750(H).

¦ Muita gente quis ser aindajantacomabanda.

asttssit .

fr^nara aSer musica Quem quiser participar tracenar com a colossal

do LP SupermercadiK da do musical Eros uma vez, Ins Bustamante.

"" 

T^* Rua 
Visconde de ¦ A New Sound na Rua^das

Ml S'tued°sobrTa terra, de ri e o que 98.000.00 
e tp do 

"Pearl Jam"

Jim Jarmusch 0 filme esta em urn monte de traquitanas para por Cr$ 65.000,00. Para os

EsiHBMHHaV^V cartaz no Estacao Botafogo. festa de halloween. amantes da dance music, Ip

FSPOBHUI S fa naraa Visconde de ¦ Olho na Mesta. Discos -Fine House" por Cr$

m 

.I1*! 

Pi^wtlpanema. (como 
o lumo N.rvana) mm-

f J 1 A Bibba Exotic Center, na tobaratos. 
1

OLFmPIZZA

de esportes

FACA SUA FESTA PE ANIVERSARIO NO OLIMP1ZZA

RESERVAS TEL.. 493-7866

ESTRADA DA BARRA DA TIJUCA, 31 30

com texto e direção de

Evandro Mesquita, deve

mandar currículo para a

Av Alvorada n° 2150, BI.

B, SL. 213, Barra da Ti-

juca, RJ, CEP 22775000.

O telefone para contato é

(021-512-1908). Lembre-

te: o escolhido vai con-

tracenar com a colossal

íris Bustamante.

Vida, do Barão Vermelho.

O Barão escolheu e agora

vai cantar a letra num

show nesta quarta-feira. O

vencedor desta promoção,
organizada pelo Cantão,

ainda janta com a banda.

¦ Procura-se Eros.

Quem quiser participar
do musical Eros uma vez,

¦ Muita gente quis ser

parceiro do Frejat. O ne-

gócio era escrever uma le-

tra para qualquer música

do LP Supermercados da

TAXI

A boutique Tá-

xi, na rua Visconde
de Pirajá, está ven-

dendo camisetas
bonitinhas do filme
Uma noite sobre a terra, de

Jim Jarmusch. O filme está em

cartaz no Estação Botafogo. E

a Táxi fica na rua Visconde de

Pirajá 602, Ipanema.

A Bibba Exotic Center, na

Rua Visconde de

Pirajá, 414 lj III,

está vendendo es-

pelho mágico em

duas versões: o que
ri e o que faz fiu-fiu , além de

um monte de traquitanas para
festa de halloween.
¦ Olho na Meíihia. Discos

(como o último Nirvana) mui-

to baratos.

¦ A New Sound na Rua das

Laranjeiras na 21, está venden-

do o duplo 
"Fear of the dark 

"

do Iron Maiden por Cr$

98.000.00 e lp do 
"Pearl Jam"

por Cr$ 65.000,00. Para os

amantes da dance music, lp
"Fine House" por Cr$

60.000,00.

** 
*********

**
* S

MATINÊ

OLIMPIZZA

FAÇA SUA FESTA PE ANIVERSÁRIO NO OLIMPIZZA

RESERVAS TEL.. 493-7866

ESTRADA DA BARRA DA TIJUCA, 31 30

? TELÃO com

vídeos inéditos

de esportes radicais.

? Sorteios de

camisetas,

pranchas de surf

e brindes.
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DO HOMEM ARANHA

801 audrk» ou cadeírlnha - p«ça amarrada à corda.
;| Sapatliha - peça com «ota em borracha especial.

fHosquetõea - poça feita em aiuninio especial, uma etpécle de grampo.
Costura - uma fita feita em nylon com 2 mosquetôes nas extremidades.

Carbonato de magnésio - pó para passar na mio, evitando o suor.

1 Onde encontran . JJ4.
Montcamp: Rua Teixeira de Melo, 21 sobreloja / Ipanema, tel 287.1143
<th*rn*, i xrnn fi» Sio Francisco. 26 sala 1419 / Centro, tel 221.1039
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mafos 
,e P05 nas pedras.Alpioa. entrada na parede e só se saino cume (local Patagônia)

índoor/ouídoor: esca- >&11É1
lada em rochas "em '/^%ÊÊ.

livro'. Ideal para -• / ^Zfcompetições. - - 
f 
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Alta Montanha: . /C / -vWí'
escalada em ceio i
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publicos podem^tirar o cav^linho da chuva. E
clAudia cecilia terminantemente 

proibida a admissao de tatuados nes-

Tatuagem e igual namorada chata. Uma vez na sua ^ jUgares.

pele, nao larga nunca. E isso vale 
para 

os odiosos Segundo um dos tatuadores mais famosos do Rio, o

carecas de suourbio, para lindas modelos — Solange ^e|| Angel Thies, o preconceito esta acabando e a

Rousseau —, jogadores de futebol (Gaucho do Flamen- tatuagem vem ganhando status de arte.^ 
"A tattoo tern

go) ou astros pop, como Manna ou Lulu Santos. E um que g^j- em harmonia com o corpo, nao pode ser um

^enfeite 

para sempre, como diz o Caio Cesar, um tatua- afirma. Alexandre Martins, 18 anos, acabou de

dor adolescente que sapecou um imenso tigre no bra<;o. tatuar o desenho de um chapeu de cangaceiro, com dois

£aio tem 17 anos e trabalha riscando peles desde os 15. berimbaus e duas facas nas costas. 
"Fiz esse desenho em

E ele quem diz; 
"Se voce fizer um desenho que realmen- homenagem a capoeira, que e minha grande paixao".

te tem a ver com voce, nao vai enjoar, com certeza. contaAlex. . . , ., ,
A historia da tatuagem e antiga. Elas sao usadas ha o tamanho da tatuagem aepende da vaidade (ou

pelo menos quatro mil anos antes de Cristo. Primeiro loucura?) de cada um. Uma menina de 18 anos, que

eram exclusividade de marinheiros e marginais. Aos disse se chamar Patricia Gomes e nao quis mostrar o

poucos foram pintadas nos corpos de artistas, surfistas rosto, tem duas tatuagens nas costas, de quase um

ate senhoras da sociedade. Na decada de 70, so havia palmo cada. 
"Primeiro ftz um dragao, depois uma

um tatuador profissional na America Latina, o lendario serpente. Sao simbolos iortes, marcantes. Sempre quis

Lucky, irlandes que trabalhava no porto de Santos. fazer, so estava esperando completar dezoito anos.

Hoje, dezenas de desenhistas tatuam profissionalrnente. Meus pais jamais autorizariam", explica. Andrea Hor-

Quando alguem decide fazer uma tatuagem, tem que ne, 19 anos, foi mais discreta, fez um umcornio na nuca.

se preparar para enfrentar dois problemas: os pais (isso "Quando minha mae descobriu foi um choque, mas ela

e um problema!) e o preconceito de algumas pessoas. Os acabou se acostumando^ —

que pretendem ingressar na carreira militar ou eni

CLÁUDIA CECÍLIA

PINTE & BORDE

Para fazer uma tatuagem você precisa: escolher o

desenho com antecedência, marcar hora com um

tatuador profissional, reservar uma boa grana e, de

preferência, entrar em acordo com seus pais. Se você

ainda não tiver 18 anos. precisará da autorização

deles. O preço da tatuagem começa em torno de 30

dólares e pode chegar a 50 dólares por hora.

Banzai Tatfoáltiouse — Com Jorge Davies, Marcos
Dayies e W agner Gorni. R. Conde de Bonfim, 346 -

Lj. 133 - Tijuca. Tel.: 264.3991.

Caio Tattoo— Com Caio, Boris e Ricky. Galeria
River - R. Francisco Otaviano, 67 - Lj. 33 - Arpoa-
dor. Caio Tatua na Galeria do Surfe.

Carlinhos Tattoo Studio — Com Carlinhos. Av.

Vtaulfo de Paiva, 1174 - Sblj 2 - Leblon. Tel.:

259.1488.

Thies Tattoo Com Thies e Costa. R. Francisco

Sá, 95 - Lj. F.. - Copacabana. Tel.: 227.7747.

Caio César Bento - Faz tatuagens cm casa. Tel.:

226.1992. È o mais jovem dos tatuadores.

Tatuagem é igual namorada chata. Uma vez na sua

pele, não larga nunca. E isso vale para 
os odiosos

carecas de subúrbio, para lindas modelos — Solange

Kousseau — jogadores de futebol (Gaúcho do Flamen-

go) ou astros pop, como Marina ou Lulu Santos. E um

enfeite para sempre, como diz o Caio César, um tatua-

dor adolescente que sapecou um imenso tigre no braço.

Çaio tem 17 anos e trabalha riscando peles desde os 15.

E ele quem diz; 
"Se você fizer um desenho que realmen-

te tem a ver com você, não vai enjoar, com certeza.'

A história da tatuagem é antiga. Elas são usadas ha

pelo menos quatro mil anos antes de Cristo. Primeiro

eram exclusividade de marinheiros e marginais. Aos

poucos foram pintadas nos corpos de artistas, surfistas e

até senhoras da sociedade. Na década de 70, só havia

um tatuador profissional na América Latina, o lendário

Lucky, irlandês que trabalhava no porto de Santos.

Hoje, dezenas de desenhistas tatuam profissionalmente.

Quando alguém decide fazer uma tatuagem, tem que
se preparar para enfrentar dois problemas; os pais (isso
é um problema!) e o preconceito de algumas pessoas. Os

que pretendem ingressar na carreira militar ou em

órgãos públicos podem tirar o cavalinho da chuva. É

terminantemente proibida a admissão de tatuados nes-

ses lugares.
Segundo um dos tatuadores mais famosos do Rio, o

Hell Angel Thies, o preconceito está acabando e a

tatuagem vem ganhando status de arte. 
"A tattoo tem

que estar em harmonia com o corpo, não pode ser um

selo", afirma. Alexandre Martins, 18 anos, acabou de

tatuar o desenho de um chapéu de cangaceiro, com dois

berimbaus e duas facas nas costas. 
"Fiz esse desenho em

homenagem à capoeira, que é minha grande paixão",
conta Alex. 'j\ 

:J& ., , ,
O tamanho da tatuagem aepende aa vaidade (ou

loucura?) de cada um. Uma menina de 18 anos, que

disse se chamar Patrícia Gomes e não quis mostrar o

rosto, tem duas tatuagens nas costas, de quase um

palmo cada. 
"Primeiro fiz um dragão, depois uma

serpente. São símbolos fortes, marcantes. Sempre quis

fazer, só estava esperando completar dezoito anos.

Meus pais jamais autorizariam.", explica. Andréa Hor-

ne, 19 anos, foi mais discreta, fez um unicórnio na nuca.
"Quando minha mãe descobriu foi um choque, masela

acabou se acostumando." '
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André ArrudaJosemar Ferrai

Caio (à es-
querda) temyr
17 anos tJ
faz arteT^
na pelefc&s^
dos ami%t

g o s. J k
Thies é um\
dos cracaços
da tattoo ca-
rioca.
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Cl ÃUDIA CECÍLIA

¦¦¦¦ les não vivem étti depressão nem curtem

¦m aquelas fossas terríveis, mas entendem que
Wêêêê blties 

"é o prazer no sofrimento, é se arre-

bentar sorrindo". André, Felipe, Pitucá e Leonardo

se conheceram na escola e através de amigos perce-

bèram que tinham em comum a pai\ao pelo

blues. Estão há nove meses na estrada com a banda

Overblues e já conseguiram levar 350 pessoas para

um shov* em plena quarta-feira. ^
"Ê claro que blues também é alegria, bons sons.

boas mulheres e boas doses de uísque. Esse è o lado

legal", explica Felipe Vasconcelos, 20 anos, baterista

da banda. A Overblues tem quase de/ musicas, em

português e inglês, compostas pelo baixista Marcelo

•Pituca\ 18 anos. e o guitarrista Leonardo Martins,

tle 16 anos. Segundo o gaitista André Luiz Laranjei-

ras. 20 anos, o Pituca é quem salva a turma: Ele e o

nosso baú de músicas, já tem umas 20 .

E quem é o público dessa banda? Segundo André,

são os amigos. 
"Mas isso é só por enquanto", profeii-

za o gaitista. Num momento de auto-critica. Felipe

comenta: 
"Sabemos 

que fa/emos um bom trabalho,

mas não temos pretensão de ser igual às feras do

blues. Para tocar o verdadeiro blues, é preciso ser

negro, ter nascido no Mississipi e tomar uísque no

café da manhã". Para contatos com a Overblues,

ligue 521.0842 e fale com a tida

10 o zè&
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ELES 
FlflfflLUCOS...

i Olhares descarados, caras e bocas, roupas que disseram que ta dificil

sexy e muito, muito charme. Estas sao as armas namorado, fomos tentar d^b™ ?

mais usadas pelas meninas na batalha da con- e h que deixa os meninos loucos. Bern mem-

quista.Masopioreque,derepente: 
umsimples | ^ |11 Hh| nas? agora $ so confer* o que eles disseram e

"oi" tira o menino do serio. A ZINE amda nao na 
prfoima estrategia de guerra.

/A mi me gusta mucho ca"\ /um beijo no pescopo, me deixa

/ belos lisos, bem compri- / 
maluco. E quando a menina \

I dos. morenos Um beijo na 0|^a <je banda e iinge que nao

\ nuca tamb6m me deixa ^ dando mole. Eu adoro L

ii nuca de f o r & 
q^So, um shortinho de

demais. Mas quando Qat0l6i 16 |

|§j I a menina tem cabelo 
||

comprido Pro
to Rondi

p^S^p^y jMKpk ' ^

m -. \»jfc..£. \ ;^K:V:4i^^HPitaM
7~- USs^- "'* '^fl^^^Br' •••**k|

^¦^1 :d^^^^HI^^^H9iHH&aS§!ralilllal£^K8» ^r>F^—fa. J^HMKyp
¦^j^HBHp^^i; ^ 

„fc'>4wr ji MB1 .4wr^M»ir*rr»d

»;- »

ENLOUQUECEM

Segundo nossa

consultora Lilian,

de 19 anos, isso é

que deixa as

meninas alucina-

das: conversas

l no ouvido, olha-

V res de banda,

beijos no pes-
i coço, garotos ^
I de cabelos

l compridos I

1 usando cami- I

I sas de gola I

I alta e o infali- 
jj

ivel papo ca- 
j|

\ rinhoso. I

ELES FICfi

Olhares descarados, caras e bocas, roupas

sexy e muito, muito charme. Estas sao as armas

mais usadas pelas meninas na batalha da con-

quisla. Mas o pior é que, de repente um^smpte
"oi" tira o menrno do seno. A ZINE ainaa n

tem correio do amor, mas a gente faz o q

pode para ajudar nossos leitores. Para d^ruma

forca às garotas que disseram que ta difícil

arranjar namorado, fomos tentar d5scobf^_?

que é que deixa os meninos loucos. Bem meni-

nas, agora é só conferir o que eles disseram e

usar na próxima estrategia de guerra.

FJ
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aua jArdO Entre 25 e 50 pontos: Tranqut- porta do carro pa-^^ -'^

.T . k>. Voc4 n4o A nenhum fldalgo, ra as menlnas,
***** ®f • *V pontos: arum. ^ COm aa mftos. acenda o clgarro
CROP. Vo«* 6 um trogSotiita p^ m#fW># nunca aoa domlo- data*, eapara *w&SB&
»« orguma dtaao. Mam aata em |y|M t®m uma tatuagem garotse aatttaram^^^
J^LC^a^M»A {M^ard«Tno* —"Wo Mam*+ no petto. no reataurante. Um genf/a-

3 Ul examptos dom^>stico>) %6 fat- Menoa da 20 pontoas Sua ca- man. Voe* alnda acaba mor-

 t»m morar am cavama. aa * a Soefta. Voce abra a domo de novate.

AVALIAÇÃO
tOo(qoi(*U
O (3 Oi (9 S (o (0

oi(30(qfl(«(s

o(»s(qoi (•(?
ot (o oi (q o (*(c
oi. (3 s (q ot. («(z
oi(=>8(qo("U

Entra SS a 70 pontoa: Qnmf.
QROF. Você é um troglodita a
ao orgulha dieao. Maa aatá am
boa companhia. 0 Podro Só a o
João Cario# (aó para darmoa
axamptoa doméstico») aó fal-
tom morar em caverna.

Entre 25 e 50 pontos: Tranqtti-
Io. Voc4 nAo é nenhum fidalgo,
maa nio come com aa mftos.
Pelo menos nunca aos domln»
goe. Maa tem uma tatuagem
escrito Mamio, no peito.
Menos de 20 pontoa: Sua ca-
aa 4 a Socila. Você abre a

porta do carro pa-
ra aa meninas,
acende o clgarroi
delas, espera ai
garotas sentarem'
no restaurante. Um genffe-
man. Você ainda acaba mor-
domo de novela.

E, 

ZINE prossegue no seu árduo
trabalho de ajudar o jovem brasi-
leiro a se avaliar corretamente.

Desta vez ouvimos uma série de especia-
listas em etiqueta para que você possa
saber a quantidade absurda de gafes sutis

(mas que pegam muito mal) que costuma
cometer no convívio com seus semelhan-
tes. Coisas como amarrar o guardanapo
em volta do pescoço e colocar os ossos de

costeleta num cinzeiro, por exemplo.
1) Para você. qual a maior grosseria que
pode ser feita durante um jantar de mas-
sas?
a) Enrolar o macarrão no garfo com a

ajuda de uma colher.
b) Escolher o maior fio e sugar rapida-

mente no melhor estilo 
"A dama e o

vagabundo". Depois, não esqueça
de lamber a namorada.
c) Fazer picadinho bem miúdo
do macarrão, encher de queijo
ralado e misturar
com o molho. Aí, então,
manda!
2) Quando você toma café,

qual sua postura diante do
recipiente que envolve o líqui-
do, enquanto xícara.
a) A mais adequada para que
você molhe nela o alimento
sólido, a nível de pão com
manteiga.
b) FJolegar e indicador segu-
ram com firmeza poética a
asinha, enquanto os demais
dedos se espalham em leque. (1
Destaque para o mindinho,

que aponta para céu.
c) Você não toma cale. Só
chá inglês.
3) Você vai pela primeira vez

á praia com sua nova namo-

rada. E ela aparece com um descomunal

biquinininho. Como você reage?

a) Que belo traje de praia, doce amada!

b) Não tinha nada menor em casa não, ô

vagaba?
c) Balbucia um lascivo 

"oi" e passa o

resto do tempo conferindo a menina e

sonhando com o futuro delicioso que terá

pela frente.
4) Seu prato preferido é:

a) Uma porção de moela ensopada

b) A rabada que sua mãe faz

ç) Pato com purê de castanhas
5) Todo jovem moderno e sociável baseia
sua vida em três pilares básicos. Sua san-

tíssima trindade particular é formada

por...
a) Madonna, Cheddar Macmelt e o Fia-

mengo
b) Michael Jackson. poesia parnasiana

e o Fluminense
c) Fausto Silva, angú á baiana e o

Vasco
6) S uas melhores qualidades
são...
a) Jogar bola bem, gostar de
comer e não gostar de estudar

b) Arrotar falando 
"mamãe",

conhecer um primo do Sérgio
Mallandro e ser um mestre
na arte de deixar garotas
chorando
c) Tocar piano, saber fazer
musse de queijo e falar
francês
7) Você se sente bem ves-

tindo...
a) Um short adidas, uma
camiseta e uma clava
b) Cinco gotas de chanel
nu5
c) Camisa pólo, calça Fó-

rum e sapato Side Walk

E
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título do filme —

School ties — ainda

não foi traduzido. É a histó-•
ria de um adblescente judeu

que tem de vencer milhões

de preconceitos numa tradi-

cional escola americana na

década de 50. 0 adolescen-
te em questão é o ator Bren-

dan Fraser, esse petisco

que vocês estão vendo aí,

de gravatinha e tudo. O fil-

me estréia por aqui em ja-
neiro, mas Brendan já vi-

rou sensação nos

Estados Unidos.
de

School ties, o

salário do mo-

ço aumentou

muito. E o
assédio fe-

mi li i n o

também.
Prestem

»té n -

Ç 3 0

nesse
cara.
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O QUE ELES FALAM

jijji

Ela é modelo d«
Talent. K
•iptrimoi quo
»oja como uma
tatuagem • nào
saía nunca da Zine.

Cuidado

com a

Mídia!

MARIA MARIANA

Mídia. 

A palavra MÍDIA parece
o nome de um personagem.

DONA MÍDIA. É uma velha ranzinza

que fica dentro da cabeça de todas as

pessoas, não há quem escape da bru-

xa, que vive fazendo tricô. Ela tricota

legal. Não ando gostando dos jornalis-
tas. Eles trabalham para o sistema,

que não pertence a ninguém. Claro

que há exceções, porém, de modo ge-

ral é assim. Imagine se de repente eu

conheço um cara bonito, simpático,

inteligente. Fico toda animada e lá

pelas tantas ele diz que faz faculdade

de jornalismo. Perde logo 10 pontos
no placar geral.

Viu galera dos jornalistas, Alfredo,

Marli, vocês são uns amores. Não

quero ofender ninguém, mas que tem

muita gente por aí desmoralizando o

oficio, 
'tem! 

Não acham não? Dar en-

trevista, por exemplo, é chutar o pau

da barraca. Um perigo. Você pode,
entre mil outras, formular uma frase

nfiaís infeliz. E o jornalista publica
aquela!

Fiquei muito irritada, por exemplo,

com o que fizeram com a Paula Toller,

só porque deixou escorregar o vestido

e apareceu um peitinho. Mesmo que
tenha sido de propósito, não é para

pôr assim no jornal, sem pedir licença.

E viva o Caetano, que não dá mais

entrevista. Caetano está acima do Bem

e do Mal, embora a Mídia não saiba.

Assim como o Woody Allen. que está

vivendo uma situação delicada que
ninguém sabe bem qual é — e a Mídia

fica toda contra ele. Parece que as

pessoas esqueceram os filmes geniais

que ele fez.
E eu nisso, como é que fico? Claro

que a minha atitude é suspeita. FALAN-

DO CONTRA A MÍDIA NO_ JOR-
NAL? Logo eu que estou sendo tao bem

tratada por ela... Qual é? É que eu

queria usar este espaço da ZINE para
levantar essas questões perigosas. Não

sei como ê que se faz pra melhorar a

Mídia. Não fiz pós-graduação em ado-

lescência, sou uma menina ignorante, só

isso. Agora é preciso que os jovens jor-

nalistas compreendam que eles também

fazem parte do mundo, não apenas noti-

ciam. Para que recuperem, enquanto é

tempo, os dez pontos perdidos no placar

geral.

FERNANDA
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Fotos de Josemar Ferrari

Cerâmica c mais barata c combina

bem com o calor dos trópicos, sem

perder cm opções, charme e beleza
\\\i 1 Ü I >1 \ I >1 I >1 IM !K \

Antigüidades

Objetos de Arte

Coleções 710
ílÉiii

•Ia m.iH v»*f<lt)
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cô l III RRASCniKA 304.900. i;«.900. 82.900QUADRO

CONJUNTO ÁFRICA MAK.MK OC
' T -ju-ii cJtr.ii) antjaá»t»ní* r-' ' > •mo*

QUADRO P1POQUE1RAC o PtCASi DMP/lSl.W Dt WCSiVO
À vista 410.900,

l t. I'{ ^ASsl M }' \M l.A Ut PKl ss.\l1
A vista 559.900.

A vistaC/ S PEÇASSIM PAM I \ 111 l'Hl -'-M>
À vista 2(>l) 900. 33.900QUADROS

239.900205.500171.500
QUADRO 7! VAll OS

CONJUNTO UR-FION
b fvçai a' anitAÍ,*f< '•!<"
Er:<b^ig<ni p/ p»rvn«
Avista 199.900.
2x114.500,. 229 000.

RADIO AN TIGUIDADf

Quanto custa em crS)
RI GINA

CONJUNTO a 8 PEÇAS
VISION CORNING
A .. ia 529.900.
2,302.500,. 600.000,

SELOS
A ml. J-Vl 90<JB.ATER1A ROCHEDO "E-\rRA

^.rr, .lívfpirito *t'TJ Ç.foA W" < 205.500sri os

Telefones CONJUNTO
BLACK USER A.NTIADERENTE
IriWKf c/ fíwntoiwrtv- art-xVttntc ,•
UNHA TRADIC10NA1 U'.I1A TRADICIONAl
i 5 PEÇAS i. t> P' t, ^
A vista 239.900. A vista 319 900.

2x 136.900, 2N 182.900,
. 273.800. • 36S.S00.

FRITA PENEDO
Fjl' Tl Jty. «X?wrJí^.« wrr.
j3i»ra no lot^k) Pewrwj aitfákm^ro

nsnpírfíCâ o h^bj3>-> tu
Jí < podf wt 'r/' »J^r
, tMxrcrtf nisw* <r Wgutrvi

CONJUKTO3 ASSADEIR-Aíi
O A.NT1AD ERENTE
A vista
69.900,

Vt NDO Mf SA
'H(> 80<)ô

54.900A vista
Piso S Caetano
jp • 30 ' M"co PANELAS Dl PRf.ssAO

MXRMÍCOC Al RICAPiso qran'0
Portmari 301b PEÇAS

129.900

169.900P«so Portinan
30 x30 branco

"ATENÇÃO"
A LEONARDO

COMPRA E VENDE
MÓVEIS ANTIGOS
PAGO MELHOR PREC0

Cl 6R0 OüALüuER
; FERIA

P joí In.d-ioo» ^8 e S&
Tels.. 242-3558

222-1858

MTIRÔI SHOPPING R t> C
NOVA IGUAÇU A. Mj| P. ¦
SÁO GONÇAIO-. %*• ¦ \ »A>
TUtt V R C «.v h '
TUU U> - - «V » »-t"

CENTRO: Rij Sí?í òr Vt-r
COPACABANA; S ;v-y.-
COPACABANA R Hw-
liJIA Etc &• ÍMá*. r *Q
HADL RLiRA V . : U'-
Ml.ll R R M-jt-vw &»•?».«

BANGli. A, Cõnvç
BARRA A. da*. AP
CAMPO üR/VNDt
CAXIAS- P-,3 :
CENTRO: A»
CENTRO R ii R.

Telefones

CAMA DE CASALCAMA CASALCADflRA BALAN OBI RCQ PINUSBE LIC HE
ARCA COLONIALr,mdí» 3 pintas e oavnimo Hstodo 600 rn'l

? WFSAS Do cabeceira
do corna Pinus. maciça
ótimo oatíido Tel 236-
3976 70-000

APARELHO JANTAR Ir
completo nacional lindo 300
mil Barata Rib>*iro 759/^0^ CADEIRINHASBERÇOBANDEJARCA 3 portas espelhadas
p^t,a antK}«i rara madeira de lei
soo ^.i ;••>:¦ jus

ARCA B.u em v«rh(itico
portrf <* iwveta p»»qu»Hij C'§
500 000 ÓO 257 •
^2?R

AR CONDICIONADO
SPRINGER ai.w.H TH"
tx»n* osmoi. Pr -b','

ALMOFADA D ôqu.i nova
p/Ctid óf 'od«»s &0 mil c garantio 1 236 *i369 Rwrton BALANÇA CAMABUFETBERÇO

ARMÁRIO DlAl MOFADAS 80.80 «
^*36 cm com ou w»m caoa
«fimat» 60 »• ^0 n*»« - 9«*55



—— ^777,77*7 jokvu do BRASH
2 ? domingo. IS 10  C LASS 1 v, /\SA

..I¦ I, ,, I,, h 11. MMaaMMwirTrnrirrram¦ nr-ir—nm*

I^^SIVA C& P VttAilftffe titfk H d. ^ I Ifil ¥% 1
^0Ui Oj vour© w i n i© o w o %sr i ©ciuosii ' 

I

*'*' &5' 
' ' ";* 

!P 

'"" ' '' 

"*~ ' 
' " * 

* *"' I

sganj
OrQdlTfl^HtO 

"k ; 
|J

CI

DECORAÇÕES
Uma família a seu serviço

msmxsaiBam

mm

£1

0

8

E(



K iK \ M DO liK \S|1 CLASS1CASA
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Apartamento

que 
rima com

personalidade1,» 11<'

¥& ,u|,| mal- eollíollas cl 0

prat 10> il>' q11c iii1 tíii cm
JL 1 apai lamento t. lulmenle

" nciMaiali/adt>. ( om c»»c objcti-
,, ,| T i| 111 U'l i> l k" Boi L'Os

| i ,| n-l i >! llloll II1 M .ip.il MlflOIII»

padiao de ->il-i o doi- quartos
num simpático apartamento de
-ollolio \ III •' .1 COIlCe|\,' .!• ' de
mora! aparece na intCL'iav,ao
, j, is , na 11- nio- de e -ta: e d oi riu .
t|tiv de p',;s >• • ' 'P!,! ': - •" —1 ¦1 s<-'

p,i;.uI. - , ..peila- P> "• llin.l pi': u
hli Mnb« >. de *•] Uai r* loüui^

| --a v ,;</ .. em k : :n. de
l i' ' 1 Io e-pao'- o
, iiead,. pelo apelo do piopno
i iiente .1" .ir quiUio ( on,o n."i<>
0O-! :111.1 pi 0111 OS O I O 1111 Vs lf!

" HKIls. ijUC sCU CjlliUtO
i.inilvm los>c um.t extensão da
,,il.i X i Ia M .i de i eei boi i •- mu

' ¦, .N em «..t-.i, '' l!: :'! 1' 11|^ ¦' il:K'"
¦ t ,k 111 . il.i . .' I' .in-I• "

p; i 'p. > ü.lir.H-ütv v 111 mai-
mil :' 1 .11 i 11 o -1 '¦ 1.1

11 i: a ar lei: I 11 .1 a' \i ¦'1' do
,, ¦ | ,, i,. c .11 -¦ i • ;: um.i n K"'.i ilo
Ii.,!\illti>. 1 -I. ¦ • ilo-.Hi i'M " anii-

v . !, i-i ! . V! UC li.l S 0! il.Ilio I OI

anslendo para o quarto do-
111íuli'-. com maior eonlorto
Virou um quarto ito s c-tir

No 11\ iii". também alguma-
mio íciokias ml. re-s,mle-. ( o-
mo o a pai lamento , u anualmente
nào apreseniasa um liall de ou-
iraila. o arqmtoto projetou uma

parodo om Irelica. que passou a
separar a porta ilo entrada do
resto do ambiente. Rcloi\ando
es-a ili >s a d;\ r ao. o -oia cm I .
:¦! a:ii Io o oi mio; ta\cl. K m ooli va-
do esd ateaicanienie do outro la-
d. ¦ .ia 11 oIu,a Para aumentar aui-
tla mais a noi;ão de mico aeao
diis ambientes, um ur.iei > pi -'> loi
e .i,-iludo paia resesiii l.uli>s os
ova>i! » d i '. a -a

I m ,miro problema c-ktico
do 11\:n;• estas a na pi Mi\ao de
\ ir : qae dis idi i o ambiente em
duas partos. C om .1 rclorma. um
si aema de ilumina ,ào loi pnmc-
l.i. 1,. e emb' ittvli1 »•' loto em ;.'c-
so. que passou ,1 .1 \ILM.

1 1 1 e-to di 1 a pai Iam . : ! 1 ba -

ithv:! o-, . o/ir.lia c pa: te de -oi •

\ is.>, : ao I 1 u; i h 11! i e a d > e -11 i
1 n ra I nkai to. leo- be nil o apoia-
aeabaiiiento. ma i- n obi e- lo-
k-l i ne do ai qiuteto 1
i \ t i)i

V
W 111 bol | 111 i I a !•'»
Hii eil 1 ! . - HO 111 so U! p ' e
¦ A (!|,i oil u p: nien •1 >t ' pia-

V- I ,i I Os V" \ l Li C
.... -01 S 1 0 o - lio
i.iii homlvno
o ¦- po V alisto
( om um p<>u-
, o do boa

, On 1 aIIo o ;o

Enfrente suas pias

e raios entupidos

bom a poi to í i o-ea manual
nuaiu* paia l.uahlar a Mia roU-
ra .! ' na pi .«> una iimpi /a 1 --
-a limpe/.i dose -ei etotuada
,i«siiii q ao i' I!u\o do a inia q ao

.... , -aa d.a Io: nci-
1 a - o::; o., i a
o - o o a 1 o o 111
d i l'io u 1 d.ide
Í3 Nos raios
d o b o x ou
da lavande-

j ria:
1 1. ,1.M a . a

j tampa o. ooin
. i a \ li - > do um
.11.11110 d lio.
IVtilC ildll-
! -- I U1 -0:'lll-
lia. ioeao ba--
lauto UM.I o
Ias o a i ai\.t de
d i - I n b u i o ã o
com uma esco-
s a dai a do i.a

, b o o o n i p i i d o.
si.!.- do I o

__ I ill.ll O '.lio,
• .pio:o a 1 mpc/a do--po|.mdi>

- a |oi i ,i v a uma boa q a i :i t;d ..d.e do au.i
-au.ta; ;a '¦ T.l v a modula soeo
na matai a- ba.etori i- o m-eU

ipodem ., pas-.iL'on da quo iviaimente -o m talara r.a
impai muito eao i do d.: ir.hr, u> do- i.iio-

q iia Uj iu :
. m p.'do -o ¦
..l O 1 I i
a; pi lada

\ 1 o a I a a - mo
.'.da- -ample-

o - o 1 \ o 111 o
p : o b I o lit a

1 ¦ po • me n t e
¦ No t a n-
que o u n a
pia:

I ) e - o n i o -
q a o i ¦ looi-
p i o i; I o quo

EL9

n»i,n:i i. ^
Halos «•«> l>o* ou hivnncler».»

ÍH>

tLULmaiLuu

C \ I s U
í i se aia ba!-.

> paia aparai
• ..! que -anão \ i i. q Ua o
:mpic acumulam-^c

1 lopol-

llJLwwMWWii- i in <>ii»«w«wiiiiiiiitiiiii">4iTVniwrTir^

Cultive sua árvore numa bandeja

I po da loa a. b. ai-.n -leail i
v.i />/iml,/ . "i I i ata --o
iic uma lecnica oncnial pela
i| uai a ai \ oi o ou ai bu-to podo
-ei ;ran-bi ma.io em a inialta i.
iam a limitaoào iio -ou oo-.o
iiionto poi meio ila poda da-
rai/cs c >cu^ í.\í11h>s 1 ^cscuni)l\i-
da pelos lapvMic^cs c chmc^c^,
onuunalnicmc .1 tccraca aplica-
\a->c. ilc nioili» particular, a vir-
\, a o ¦ 1 0-1 a., ii:o-, 101110 o bordo,
a K I uia pi ato.ala. .1 la a. o La 1 -
v> o o pi '10ao. eou-aioaiia .1

a \ ao -apa 0:11.1 poi ¦ euiüs ado-
10- d.o boa ai-,

1 opccics d a o i>nucm,
ila 11111. a:e. ao- 1 iamia.io- ta
-..a- do evciioi. quo proo-.ua
pa—ar a m.uoi pai 10 ii. 1 ano ao
a 1,\ re v ' a- • ia momento to

1 ani lie-i. • s ols ido- bon -.11- iio
uno . aa 1 11 a uai. au;uo do o--

¦- 1 ¦ pio.a- o -oaatropaaa-

il boil- . - • nia nau- o O.a i,a-'
.1 bu ,e 1 «i 1 p - ,ão. 1.1 o ao cai
o;a to: ia i ompio 11 ameia 11 a

, 11"\ orc 1 inu a r.al urc/a cia av>
. o ' a.:", o v. a o a t.a ia

1 .1 i ¦ v; .» ilv pc 11 v' 1 vi o c rcpK-
•• io.a ao- b. .n -aa- pela li a

\cmpic nitni«> evjuilihracia tla>

Mostò* ¦ •"** -*
|l I 1 H1 1 —Mil !'¦» 1 í~' t"f* 1^J'" *J~- .?.¦VÍÇíSfc.í " * *¦

\p usa, um r v .'oi,M?

solo 0 ti 1 'ViO
( '. ' a -

ia ra- d ' o
p ,1 r d o -o"'

: I;òk,
/ a 11 t
conip

... poii 1 -

iiloqaaila

, • • 1 • > 1 > . '

c nunla v.:
.10. >n -o' ' .vi vv;a( -a
plaiCN í pu»a ( K

•e 0 '..11 aa aaua.o om Ma-
a. 1 ai ida- . ua ooaipa \ a.

! da ar \ vrc
1 a-\,> a 1;a»in?.idade de m'Io

o . -ai.< pi.tuMd •- o aiuiae
¦ i/uta. hi»n*»tU> icijuereni

• s o ! eq a. ato. q ao viés o -01
v| ,..aai > a -lapo: :'a so o -1 is 01

Mia i 1 e u\i 1 u e 111 e u m ' d a \
.a-lidad- a a .a ai.110:1 es. .1

M v -111 a o-ali..i a v a-
.. ;, - ^icvi-oiu de 'n> 1 i> a :ua

. > ,. • 0-1. laioato N p
st- loiha- dai a 1 :e o no-

mi!"?'^cm e^->eneial l)e um

aa >d. > coral, ia" 1 po\,
d.o tortil./amo- doso -a .

ni 1 liar.iaao a pi aa. ¦ .
1I1 ''-e raiaai ao . ..
to- 1 o,a dos prooi >a:rt -o-
toaa • 10 útil; aaI •
ec4»xar iui!nen'^ -.. o
po: Ik io ao. a ¦
penetram '-'iailu.iitHeu'e

S 1 o ai 0—010 '
que p ai a 1.1 - p-aa.ua.
-a.adas 01- ' ..--vai-. -.
tio alta- I o a 1 p o 1 a ! 11 a 1 - ¦ 1
I ou to- - a i \

: 1 v . 1 i. 1 - '
ooi al \ -ama- opa;--
, iola a 1!a- pi -a eaa -o v ••

11o e 11:•1. ...-Mai v. o.
p!a res li anula v'o:n ia

( i !vpian'e * te - e >e' 1' ^
do a> rai/es e^^meeaiciu a -•
hrepi>r Sepaiam-^e ias \ v
:,I 1111.-o a 1;• a:iai-. '' -- ' '-.aa
dep*-i cjuanlid.iviv Vvila v.w

i no a- avia. ao valia.
':>,símí mo liv»haliiv^a> e e
\eni a> pv»da^ vle ia..\> e ia:
amai i a<i»e> ev>m tk¦ - de *»*>(
inellli aaava.i il. a| o".
'.ida! v an o— i-. ai • v -
eiao e aliaNe> de liieia'.u:vi
valaaida 0 pialk.i

Como fazer o Sofá Velho ficar Novo.

sjjc \ocê caii-oti ito seu
sol a. so o tec: .Io cs11\ cr

i otilo. o assento i n-lula-
do. coni as molas cansadas
i u s;piplcsmcnic n.io com-
binar com sua no\a d eco-
rao-Vo. nào perca a cabeça
nem o |iMuo tora.
I hora de você pensar em
uma reforma, nem pense
em comprar um novo. por-
que melhor que um nos o
so o seu reformado.
() difícil è encomrar uma
boa oficina de reforma, es-
toladiao- existem muitos, ai
vai uma dica para soce, a
Retoque C'om experiência
de mais de 3(> anos. a Rct v

que ora um departamento
da maior mdust;at de esto-
Puii - do Rio 11oie ela : ti
v a S i pt. pa .a. o an obictis o

de atender ao partieiiLir e

a- loias de decoraçao. Re-

formando e labricando mo-

delos sob encomenda ou
sua linha mais tradicional
de sofá curvo, modulavel.
sofa cama, e poltronas. Ber-

. ::e. Lili. Mienon. a Reto-

que e a melhor opçào para
lhe atende:
•\ Retoque esta preparada
para reformar qualquer ti-

po de movei, ate aquele
mosel antmo de estilo pre-
ci vindo de laqueaçào para
Ik.-r f.o\o. decapê. pátma.
ou oiiTiiçaíX Sem csej uc-
o et aq ..-íe c- iafud ' ipcna-

preeis.aiP.o o tcc'.-
do \ oce poderá conhecer
o SI' .s-Room de tecidos

que . a no Shopping ( en-

io: t pae ib tn t. Rua Si-

queira Campos. 143 loja 74

ou lig.tr para a Malaida
nos telefones 255-3915 ou

255-0234 para qualquei m-

formação e tirar suas du\.-
das. Se soco preterir mar-

que uma vis o, a em sua

residcncta. e logo que \oce

decidir o caminhão da Re-

toque retira soa- mos eis no

dia marcado e ira dc\ol\c-
los nos inho - para \ oce

Com o preço nao e pre.''-
cupê. --e si e: e leitor do

Jornal do Br. i \.u lem-

brar da pe «q.. ¦¦ cada
r,v> C 1 i—iw isa d a . í> de Jll-
U-.o, onde d.' qi.e a Rao-

que tem os melhores pre-
o' o s do m e i c a d o. e a -

cond'sòev de pagamento
d a -se sempr e *m '-"i!'

\M KS DA REFORMA
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APÓS A REFORMA
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4 • iliMiiniL'!'. I IO l)- CLASSICASA

OS E COBERTURAS
\ tMi Hoii; Portas S.mlonadas Sislenia coslum Elenònu-.a Toldos nouAsj

lif! I i.Hi '

liiWiil %~f

i>> ¦ i

PROOULAR

I1

N°VO
denovo

»v •%

ORC. S/COMPROMISSO oJU. 0

S .WTÀO iriSSABAOOS

Toldos I om esliuiur.i de alumínio
Durabilidade com fino acatamento

i e 290-6548—Rua Uranos, 1410.

MOVEIS DE RATTAN

CANA DA ÍNDIA

JUNCO* VIME

PROMOÇÃO ESPECIAL
POLTRONA r.' son

INDIANO

%

POLTRONA
EM RATAN

Cortinas Japonesas, Perslanas o Portas Sanlonadas

1 
j 

,:: 
_

il ¦ ¦ I

pÍSOsTARÃ~PRÕNtA-ENTREGA:
TOM

1 20.000,/rn

1 90.000,/m

l¦ \ I ! 'i > I' I'

? D A COMPRO üffl
& 

~ 
TUDO DO SLÀR

Antigos o modernos golaantr.i to<jao dm " '
rio duplex.som 3x1. teievis,lo estantes
tudo em geral Pago om dmhe^o Ho!" ) no a,
Cubro qualquer oferta Avaliação /osta'

TEL.: 592-1230 594-1899

SEU FORNO MICROONDAS PIFOU?'
li.,'-: ::.:cHAMÉATAk.^,^.::H

210.O0O,/m

320.000,/rsi'
í SCONTOS I SPECIAIS PARA OU I ROS TAMANHOS

BRASIL SUL
GRANITOS E MÁRMORES
F-;" i<1a tio Tiniliba 1C 10 . „

I .mijar ,i I.ícarepaguá Tfcl.®.!

w&m

Rua do Caloto, 160— Loja, S/Loja RJ
ST("TvT:is Tels.: 205-1598 o 205-0047

' 265-6908 o Fax: 556-1783

PERSIANAS XJIBEPI
E PORTAS SANFQNAPAS

db ma®J I) H Q'~: r-BJ .. . * I, «¦ ' 11 JWiANAS <WCHT*flV SA.""*' Wi;XLS 11 ir^ANAo VT U7»CAJ3 .AJA*«A3 DC

CÜBITWAS 3APOMESAS
PAJNEI

,(.11

5

Heformamos. Consertamos •» Pintamos

L11BE?!» vt,a i , OHT.MAS BUAOOCATeTE.160 - LOJA - RIO
?OÍ>- 1 • 205 004 7 «t 245-6VCP n FAX 1 783

cav"a de ferro

CAMA SOLT LIRO I

f. AM PINHO Dí CM A

c:oi ruA

(tu CHA CROCHf

COLCHÃO D Afjn.i d"

-^ HOVOS MODELOSj
25)-Ò38Í/235'-6897

Vendou o A«#lmléncln
Técnico Autorizada

HUrio Gouwú, M/ 209 Copa

CRISTA LEIRA 10 <
de Io da novela Vaio T.
i4o*o yo 880 n"i :
s-^<:

DUPLEX 2 podas todo <
dnoa maciça (oro|eea 3».'
novo 1 200 mil 24b 01 48

ANGRA DECOH\ÇÕES LTDA.
? Ore. s/compromisso' 
e 268-8638

* ( ;pf|,na«. * H»'S
PpfS' >"'« f!'"
H'J o • Lortmu H
sartonJJà V" ; 1

mwfjfTa

na

i Jp 
U;

ZT\ ^"Vil k I. .flr

Jí"4

COLCHAS bolt.-ro 40 mil
, ,)(!,. f -ivossi-i'os .< 1 b '"il i u

nv.nia^c.i 107 J
COlCHdES DE SOITEIRO

COMDA EST BOM , .p<I'M »»nialhad*i
.{hOO Tt?l 2bt)

COMOOA 2 ij.ivt'tas 2 pof
:.<s ;„ti>-,i' M.i mm mil Boltvaf

COMODl* ' i.r, riiliini.il
i'¦ • ifj111 urn i'sp*'ui poca 11nda
uui 1 700 mil 921

j COMODA ! pmus m.ici., , , ¦! o.uftofs 39b mil

CORTINA fi-mo nova
tJfM'MhOS lOU'fO

DUPLEX 3 port cof».-|
maciça excolonto «stado
gentu 1 600 mil 20b 9021

ESCRIVANINHA JACRDA114*68*40 ,inos 60 po'!,jMulin nowi 600 mil 20b
9442

ip
ENTREGA IMEDIA

ípersIlaOTÃ

MESINHA U. loauí"' IP!'
ga c mármore p <1"
700 mil atendo ho»
84 74

MESINHA CabtK-eira ann
na Imbuía p^jrfeit.i 400 mil ca
o.,

MESINHA Poui ' in'o |.T I
randa tampo m.rmom antiga
400 mil Bolívar 13b 404

PENTEADEIRA IHmocíi)( dei cobro tipo mármore
esp bisotó ^ 800 mil 3b9
bb27

jJTÍkÃJllr.uJkZ

PERSIANA Panamí
vertical cnv» 3b mil r
267 9902 Claud'.»

POLTRONASdobr.wel c»dei'»s
300 R Vt»lp»'»i;»o 4 1

POl TRONAS DE BRAÇOS
Em miidei'.» Jacaranda

confortáveis bOO mil 28b
3b48

ill
j milt 1 IqiiiiLu" ' t:liil4jiH

RAMOS ESTOFADOR
Reforma seu movei •' estofa
dos em geral confeccionamos
capas Tenros most? vivados
Orçm s comprom S' Ramos
201 7409

REGINA Compra mo.nis
pcKjuenos antigos fle
3 milhões 234 6304

SALA JAPONESA I M
b.it mesa console a p 'v
pintado mão bOOOm 246
649b

RuaLrm.fk. aí •• ; ?sna >.> ift l^'unii
rifei. tT^ tSTSI ACtPAWO'- uARlOfS Jt CRfcW

srrrrrrQz

ESCRIVANINHAcom esc dovisòtrs corei»>ira
semmova 800 mil 20b 9021

ESTANT 1 n»l •• •• < ! • 1
cercado 100 mesa bar 80 mil
bar 600 mil b02 3983

ESTANTE CEREJEIRAMaciça legitima parte baixo
lechada urg 800 mil 28b
3b48

ESTANTE Do aço reforçada
c 240*0 92*0.60 c/6 p usa
da Cri 260 mil 252309b

ESTANTE De aço reforçada
I- 'i;,. (ío i • i-.n
usada Cr* 200 mil 2b2309b

CORTINA .JAPONEZA
Bolívar

ÍMCAO- P LUSUOS
CHEGA DE LIMPAR S

Tel. J61-555B • 201-9548

ISTANTI JACARANDA
Grande lugar som Tv t>ar Ot
mo estado Tel 236 39*
900 000

IfôffrVjiSí CORTINAS JAPONESAS
tiitSilifHl VÍKEZIfcWAS PORTAS |H

® PF.RSIÃNAS SANTONADÃS jj
I. hi

MESA De |anla' laone.
feita por Eugênio Pus
b200000 troco 220 646b

MESA JANTAR 
tampo a/uleio 120*(?b
mil Bolívar 1 3b 41 -4 C ¦ :>a

Ml SA P CO/IMIA
|),|ieOe om lomn; as 1 1
2472146

MESA P MICRO

Ml SA >:¦' .«!«>
»»»n cama da índia c 4 ( adoi-
f.is 60b 'nil Tel 269 1998

I MTSA R! DONDA DOBRA-
VI L I •• ••' (''li IT-,1 ' ,1l|)

I MESA Redonda \m ív enla
.i.tcc i p c ha anos 40 1 30

SOFA 3 lugaros teodo crnme
nvl 2'.)b 94bb

SOFA • ¦ : *
288 1 9b 1

SOI a : : i •• • ' •
fadoes solios tun.> ur
gente 800 mil 2863W8

SOFA Bu am.i en> 
com ban e '"'s almofadas 860
mil Tel 702 391 1 S'-.j

SOFA CAM A Cavil '»wl
St.i Ba'fMi.i n..vo900 000 00 tone 222 ->0'''

SOFAN D"' O -5 lu-}ar».r,
5200 000 00 vei-.i.in ou Srtico
TV zero T 689 7b23

SOFA Otirno estado < icvtm
de 2 • 3 lugares ap^-nas
40000000 tel b9: 4018

SOFA TRES LUGARES
Almofada soltas p'm «sa re'or
ma tecido Fr 1 bOO 2b6
6815

TAMPO D" m,^., rei,
lar cnstril I2mm no\(.... ,, . .. :c: •-!

ESTANTE Mogno 210
t bar local TU Videc
1800 mil bb2 91 34

ESTANTE Mogno 240*220
local vídeo o buftot S 1 400 T
2489479

ÍRInIFLE X TOLDOS E COBERTURAS

fit ~ COMPARE ^^==5N0SSA '
i |* QUAUDADE - - l\ _

[ SI ANTE I"" '
telenas 7bx34cm desmonta
vol 250 m.l 286 2821

GRUPO SOFÁS ,1 l.i
ceva «stamp bomto novi
aciib Mogno 1600 sep »3
324 7

GUARDA ROUPA ' ¦ '
casal som 3*1 USs bOO troei
p maquina reta 2361 309

TELS.: 2604302/270-0187

J0BAMA MÓVEIS

GUARDA ROUPAS C'>
pandele b port outro '2 P<
antigos 2000 dosmon 23
3247

LENÇOL ( .<ul '• ; "
tim pérola novo ombaiatje
(irtes4«nal 800000 20b 9466

LINDA ARCA Jacaranda
ponas 4 gavetas e pratoleu700 mil tel 2b7 4208

ofertas

LUSTRE CRISTAL B-."'
pingentes para quarto s,
lindo 1 bOO Tel 2b6 t>81

LUSTRE Cnstal b tv.ic
nuis lanterna crista tsí he
1800 mil 232 9562

MAPOTECA De jc
i.(o vertical btK) mil (imtu-
9311 84 Mar eus

MESA 6 CADEIRASMogno Poliurotctno
\idro fume 2 200 mi
4' '1

I
f-as pianeicdm
es• oi emou'-dos

idos de d aia a •
¦ a 

i AHRII AMOS TAVBE M CASAS I CHALI S PE MADEIRA
ESC Av ' • Ma., 23 Cu», Cent-o
Fabrica Í-" it»con''flên^,i *- . r • r Art-al

Otixonloi mpeiiois para oi localidade* do
rarai Itaipava Pf.fropolii e Toroiopoln".
0(021) 240-6817/262-8642

MESA CANA DA ÍNDIATampo vidro 4 cadeiras no\
1 500 mil Fone 222 b010

MESA Canto pq crorvj
vidro 2b mil 24b 393b

MESA O—M 2 uií—
nstal CrS 2 milhões aceofertas Tel bb33994

MESA Centro renasceni.,«'Oveis entalhada lindíssima
HO 480 mil 20b 9021

MESA Centro trabalhada
de metal dourado s tampo 40
mil 24b 393b

MESA Cerejeira 180*80
6 cadeiras estofadas semi i
va 1 700000 20b2064

MESA Cerejeira janta' •: 3
cadeiras 160 mil 24b 3936

MESA Custai jantar 8 m
oeiras CrS 3 milhões acftc
ofertas Tel 553 3994

2
TOLDOS e COBERTURAS

•os
Terraços Marquises.
Varandas

A.br gos pa'a
Automove s
5 n « 2 m

PROMOÇÃO: 2 x600.000,00SEDE PRÓPRIA

CtLFLEX Metalúrgica 270-5132 e 290-3907

Plantão aos Sábados e Domingos

AZULEJOS CECRISA I
29.000,
52.000, 

'

52.000,
t ¦ 52.OCO,

52.000,

PiSOS CECRISA
44.000,

44.000,

44.000, í

44.000,

I

E mais estes ,

ofertaços:
!

| METAiS FABRIMAR j

43.000,

33.000,

43.000,
'150.000,

CHUVEIROS
E AQUECEDORES

64.000,
, 140.000,

250.000,
295.000,

Boiler Espectrosol
3.700.000,

0 Tigrão

está

dando uma

avada

em louças,

pisos 
e

azulejos.

-r- - HH3ZXZEHH i

1 ©0.QOO,/m2 |

I iwwh jj ji

240.OOO,/sirs2 

— 
mml270.000,/m 

^ IfP 261-6603

400.000,/m' FREEZER p- ¦ j mfiRF A! PINA
0 

"7 ~  ~ •

I Rt ,:EK v.." ' is! A 'I IRA
• SO  

- -
FRIGint ilA

392-7022/392-8047 '

TAPETE pole camoiro pou AR CONDICIONADO Ad GELADEIRA
U) ro „RO 290*200 castanho meal 30 000 BTU S Otimo es ohmo •»»: nlo ¦" ¦¦¦

59 motivo mudan.;as 551231 tado vendo CPS 4 300 mil 594 W64 pb9 6094 TV - v1 * M 1
TAPETES Sisal novos diro GELADEIRA

to Mums 3m?*2mt AR CONDICIONADO u" i '- • >
1 50mt*70cms 160 80 mil visado de 1 HP 10 000 BT US nnid.e'..a 1
L;' ' 

' gi'i aohra fv ,(.«*"
TELA Ol-EO Moidura 1 40 AR CONDICIONADO Ad <n«> •

1 20 motivo casal pastoros no meal 2 5 HP 24 000 BTliS mil '
¦-< r;,uli(i,u c-.s,'u 

"
TOALHA Banquoto Imho _1__— M--' " r
branca bordada 300*150 m AR Condn lon idi) -.prm.jer t,,,;i
nova 500 mil 2052064 m 100 de 10 n>-l btu s pouco b V:

 TV PHILCO 21 .1 corns CrS  rriannwA,,na 600 mil urqent,. vendou ou AR CON DICION ADO O"
T el troco por TV .v-ro 5H9 ,'*23 U'-al d»» Fassat ^ CiS : . ;.

 VENDO 100 METROS DE * '••• ——  
^ AnnM.>~ •PIN HO DE RIGA 3 « - AR CONDICIONADO .

tv,r colunas do c.n.ento do bOcm C.mMil /0Ch> B^Us -,er'< no '•
Tel 205 96 76 v. manual (>S^ 2C«0 0(X.^ 00 j,,; vm; O

VESTIDO 1- r«'mu"hno __ GELADEIRA
branco lonqo "0 mn*, • ,0 ah c .h <.• •
ranjo cabeca 80 mil 2361 308 0'S 120U00000 , I j, .,\P{ >\»

¦ GEIADEIRAS " •
Eletrodomesticos720 •

ro>v- ' A»'^onsu1~  
AH ADMIRAL - • • • • • ¦  «•' «' • ' '

t - mn.ii'.li. SS 1 0<y_ I'M ri'-'-''' I' ! ,' 1
"""¦" "" " ' ' AR C.ONSUI ' " | 

ARC A ¦ .» ' »••• .(• i» ' 1 " n- •
.: ; CO : Oil.' 'fOO " ' ..... .'HI'" ¦' )H t'  I A . >«A
.'b 1 I...•¦!¦¦¦. AlliiAMASSAni IRA

AR COM) "I  All,...i,, r •• «••• • .
" "  A-.PIIJA! ,)« 1°"A

AR i'tl\CIII i\..no ' 1
 harhiado'R j- l. A (U)i. _ .~~ mil T 383 8^8 ? Pa. -o ' •""

AR CONDICIONADO  . p.„i( ,) 850C1X1 252 8915 BOILER I >— ^ -1 • ' 1  t „ .
\ s. Rio B'.woh4 SobfrVlo l»t»os t>om «Mado .-"do hi)i
C,,r"o U

AR CONDICIONADO B0L.E s,K) LAVA LOUCA
1J1__ . 

L A . A i ' 1' I i
AH ( ONDK |l INADO , •
':::t.i! w '' v:. lA,;u,u, A ¦ . !^991 »it i 

'T ¦» ' """ '

ar condicionado 541 oo11  
' Jomai-

10IXK) ten c qarjntia 2 000
n«iihoes u>\ 253 0413 L.nM COMPRO TV cor, lavalouca 

ar condicionado video, som ate pa- ^ "*^

: -..".'V.; ratios 232-1 336. mao CLis 1 uha ,non
Cid

T AH Eo^SaoN.M-0 GI^ •' '
Ml SAS TAPtlE |>.M >.¦•> 11 :i C..-- . «. MAUUINA nwu«

" 1 j CON1ININ1AI :uoi
——— MAOUINA 01 I AVAR['"QUI r! '. I HI A

pPj cohiaoor
• „ 

OUI ¦¦ M%F .VT^ILO NA L A V A R_
E™i™i ¦" ENCERADEIRA Bia< Tl MP

'*" Sudani.a ' 90 " ' ' MICROONOAS SANSON , j231 .. 1 I ,\( ,n.U>( DiA
escorredor '• ' . ' ' '
-'4*"> MICROONOAS ¦ j ¦i,i' A MUIA'U

EXAUSTOR ELETROSTATI
¦ 

CO W.r- IP 'unc 'onanoo re-:, :• '•
por 250 mil tel '14 U>44 6 ib  »  

FAOUEIRO Et>erle estou MOTOR DE GELADEIRA UVHO
madeea 130 pecas C*> D"Pie* 44. ie-, ' ' /1 50-0 000 00 Lourdos 26 are
4228  2''^4rO IIVHOS " 1

FAOUEIRO Ei'.-o m.»d*-"a PANE LA IMPORT ADA
valor % 1400 1 24894 79 '•

MATERIAL
DE ACABAMENTO

Telha Translúcida Incolor
49.860,
89.500,

109.000,
125.000,
140.000,

Telha Ondulada Brasilit
20.000,
48.000,
57.000,
76.000,

MATERIAL
HIDRÁULICO

Tubos Tiqre 6 metros
24.000,

.v 42.000,
32.000,

106.000,
Tubos Agua Quente

79.500,
49.000,

Caixas D'Agua

1.500.000,
Sr*.- XCiaa-i 700.000,
Metais Sanitários

296.000,
296.000,

Montana
330.000,

Bombas Dancor

588.000,

850.000,
Impermeabilizantes Sika

.. .... 79.000,

MATERIAL ELÉTRICO

Disjuntores
19.000,

Interruptores c/ placa
8.300,

Fi HHO E. ETRICO
por Delta Ptus 16) 'T' espr*
medor e liquidif Waüi 2b0 1
b41 0641

FESTA Do jeav .1 < o'"pleta
muito bonita 18000000 tel
b92 4018

FOGÃO I- .is'-n>p -
com estufa lu/ torrão 3C
242 3692

FOGÃO '¦ ¦' ''•
tampo cristal car<i--.'li R valparaiso 4 7

FOGÀO SEMER 4 BOCAS
Tanijia ótimo estado 4.X*

mil Bjmi.1 '5 • ¦:
Copa

Massa Corrida

Tintas

110.000,
80.000,

340.000,
270.000,

Fios Elétricos

Lâmpadas

Fechaduras Fama
: xEl-.v 36.000,

8.500,

65.000,

16.000,

3.300,

FORNO Microondas San
sung SW 4 700 lacrado c nota•-v.il USs "•

FORNO MICROONDAS
Samsung MG 5900 tostado»
médio lacrado U& 330. T
280 3064

FREEZER 1 L Consiil
horizontal cof caramelo semi
novo 1 99 I mil 262 64 1 5

FREEZER CÔNSUL I 5
horizontal cor caramolo som
novo 2 284 mil 240 4568

PHIl CO

PHILIPS 26 • L t v: - A i 2Ph.I* o 1 4 d'd 1i>60 n Pavsa
Ui.m Uhl hll 1 ¦' e ¦:<

RECEIVEfi G- Hi.."-"* ' e '

Rf FRE SQUEIRA

RE'GINA ; • i-.i anr.qas
teedb ^Ito boo •'"! 2 *445-4

SECADOR Cat«'M -• mo
247 b71 4

SECADOR De !>»- .mp«)»T
dO novo 381 m.l 494
2462R 249

HVHOS

LIVROS

MÉTODO CIENTIFICO

\ IA A BI BI II Al I I

PUBLICAÇÕES '•

REVISTAS Pl A v BO V

REVISTAS plavbov

TI l ( V ISOl Smil troco 1 po'tat<
TEL S FIO Pai

3620 a»'! norr.H'r.as USS 100 22i
TORRADEIRA

toa st p<? a dos
peifyita 1 20 m.l

Oftsrtas para pagamentos a vista
uahdas ate 20 1u 92,validas ate
do estoque.

, ou termino

Antenas Bockmann
ANTESAT BLSTKÔWtCA LTDA.

SISTEMA VIA SATÉLITE
PARABÓLICAS • COLETIVAS'- IN0.V10UAJS

Manulonçào
Dtstrlbuktor Booàfwm

Av. 0»r*mérío Dantn, 1174 1
J*car»aaquà - R*o 4» Jtmfc»

T*k 302-Ô430
Fax: (021) 302-97Q4

V^,

C meccòe?

Vesruano 730

I c«-~!"ü^gET AV. BRASIL,
Tel.: 270-2686 ITTSfflfSOC 7800-RAMOS

ônthom TlLlCOMUNtCAC

V-

 1
PARABÓLICAS E COLETIVAS

ANTENAS

IN'Ã" ALAÇÀO. MANUTENÇÃO í PBQJET0S j
PREÇOS ESPECIAIS 91INSTALAD0RES
TELS.: (021) 221-3672 224-9774

FAX: 1021) 232-6957

j GRAVAI AS h-

BIQUINES

BI Al SE AZ

BLUSAS : • • •

BOISA TIRACOLO

caii;as iuso

ca Alto COMPRIDO

CASACO

CASACOS

CASACOS

i]i
! CASIO WL 100



li >!<\ \| |)i) BR \sll

roN i »>i AiiriA . l¦)0 •• ii t• • iJO «rti M.Mp ; '
: «"m, ."U ,MW

CLASSICASA

CORTES l> Cillí .1 40 nuli i!>t ncst.ilU'' 60 mil .u <>ft'f)' o 28!» 3S20
rSTOLA PEIE 1'oro poroiwio combinar V.ilor bas»*100 dolciitís 25b 86b?
.IAKETA Couro 11» mototM.>nc ;iim nova n 40 440 nul".-..d 494 2462 R 249
MOSQUETEIRO Novo psolteiro ou (.is.il 121 mil rusrl494 2462 R 249
OCULOS Sol tmi fo\'"'

Gia• i' 100;i' protncão '¦«'<
UV USA USí-'» 269 1 -í 21

PELE CARNEIRO Leqittnu) :n!ci:o otuitiKll iiMndi' 400

PI Riu:A CAST I"'( u..;p 1ÍS0 mil n 1 1409
,Ui . .«niM, rio impo1' kan.-ka

PERUCA K,in«a.ilou Iftl'" ^

ni i oc.io ( i 1
p.«>ss,io h<iii'"»»nio'. etc

t !•: ] 00 22 / Hí)26 Rubnns

f 9:l 
li V

i. msmgsssssaa#©®

1!

REDES DÉ PROTEÇÃO
PROTEJA SUAS CRIANÇAS v>-REDE DE PROTEÇÃO PARA £VARANDA,JANELASÁREAS DE SERVIÇO

| - MATERIAL EM NYLON SUPOR-
TA 300/Kg m'

2.08-1319 ê

g , IMC AR PETE
LAVA E SECA NO LOCAL

« Tape : '.i • Es: -fados err qp i
p, . •. h- • e A i\"" evi s

Tels.: 255-8172 CARLOS

PEBRftMílR
PEDRAS DECORATIVAS

loini! Anlnsi.i C,  ' > ¦ ' •*>'
PHOMOÇÃO CARRANCA ?0«.-.0 CrS 33 MIL m

As ,M An  I! H-"""
437 8ÍS2 437-82SI 

mme*m••
mS

SANDAI IA O ¦¦ .vii' Cl..»
alta i>!•>;.• 36 CrS 1 30 mil tel

SAPATO 

SOBRETUDO

1 I RNO MOVO

TOPS Aiht'1" 20 p

VINDO CASACO

SUPER SINTECO
POLIURETANOGmMiiíí promoçAo com r ortUt ;»'1o

de (pir.intm / <!"• >•.
LINDO-LAR DECORAÇÕESE REVESTIMENTOSRua fio Catoto. CH

Tol. 392-0375/ 392-39 75/ 905-2003.

VI :, 111) n Dl NnIVA !

vf stioo

VESTIDOS DIVfRSOS

VEST NOIVA •

VI ST NOIVA

* Vinamipiso * Paviflex * Super piso c/briiho
* Vulcatex * Papel do parede * Tapetes em geral

Limpiso em tabuas corridas c/brilho
Ouropiso em tábuas corridas c brilho

VULCA TEX E PAPEL DE PAREDE
B. ipltarvgne, 31 - M. &astlicis

Tels: 336-7905/331 -2590/331 -7905

 

A IN £

G UE

A O

íês r:í-':
'WÊk* *"álÊÊ

m m jlifek ^ #c%
lf§| §1 m M

I"56

^SSb» mmm $m m iff m

%L T A M r

H mfwk W

llfl
ik:4 mã
mtí wM
S
isi iiê

m
M-

m* %

5#eSíí

N^s\

%

Ventilador
COSMOS

maquina lavar
i,,i,s..rv t 1 800 0»

C-W 735

OI D ENGl.AND S-- r <io
l 1P.-I Ti.u.ir 331 2806

PASTORA Alttmn ' '

luH Al i IY1AO 1

PAS10H

PASTOR •" ' "

rdiraçem 760

A CE ROl :

ADUP.O <)'-uv

CM At e;r a

HÚMUS l1' MINHOCA

Leilão i-r.l ijo - 4 Iviipas (cristal) • 3 velocidade!,
(rrversòí j 5 pás (|acarandá/palhinhaj - 52 pol
a vi-,Io i o lOOoOOQ, c/instalação

Ventilador
BRISA

Vcntih 7 dor

Ouro vivo ou velho - 3 <u',pas ou cjiobo *
52 pol 3 velocidades (reversão) - ^ pos
(lacarandó/ p 'K nho}
O VI I 880a000/>n ; • ' ¦ c/ i'' ¦ :;o

OMAXíNS 
' .rORZQUftm

Ventilador RoyalE

WMISK V

? N(;| 1 Aí) A

PASTOR

PASTOR

PASTOR

PASTOR

I |l livn l!i MIM MOCA • iii
li»m.i Re<1 W-l 71 .:ü

JARDINEIRA COM TERRA

GRAMA EM
TAPEI E

o JARDINS RISIOINCAIS
o CAMPOS DE FUTEBOL
oÁRfAS INDUSTRIAIS

IIOCRAfC

740 
j 

'"v-PAS 10R

PASTOR

PASTOR

PASTOR

i 

^

Vontíia Jor
FUTURISTÍC

Cir z i t" -O rc <0 OU " ' • '

(regulável) • 3 veiocdodes ,'g
5. pol
o v ¦ 880.000,

Corpo prelo 1 10 OU 220 V lis - lustro tipo pêra
3 pus -5. : ~%l

O V '.to 298=000, c/instalação

745

Df RARA)A

i PASTOR AI í MAO. . ..... í ( n I ¦: li •
I .i AÍ.IOH .-.[I M.-.í I

pastor Al I MÃO

PASTOR AI l MAO

44 2-Z72S•. jo
i B\kH 1 <»• i

| |:} 1,1 \ K \ I llM 41» ' )%
;v ..Hj. 'i: lii.'1
klik'nu; ••••¦

MATP! ' M'MMÍ.O

TU'-HA A OU PADA

\'ASO \ NV í MM/ A UO

1

^ >m- 

OC
í-< ICTFTA MOr ./.r, BRISA
/,.¦ , 20 linlin 3 Com cestmha
poro compras
ó9So3S0, 2 ve/os io^n juros

<W
V-

Capo do mofor em cristal. Acabamento
em ouro vivo. 4 tulipas em cristal.

velocidades (com reversão).
pás (jacarandá/palhinha). 52 pol.

Acendimento simultâneo ou em
separado da capa do motor e das
tulipas.

à vista 1 • 229.000 r c/instalação

¦ 
I

Q

TIEljr—
:; .por'! r a - a r o^ ou ia v a
lOUÇAS R''~ : ilovfl "1 Io: ;; ' i ou
no apoio adequado para qua'cjuer
l,.i »Hh'.KJf

i 56»900,

| 0 
':-

! R. .•j'".:..,-

Acabamento em aço carbono »<
reversão • J ou -1 pas j
à vista 265.000,

s :-i

b CICilTA MONA¦'<. RAN 'í '¦

Aro 20 linha 93
725.225,;.

< il

U:\iikm 750

•Ml flfTRONtCO

I At.! OI> Al I "

PASTOR BELGA

PINSCHf R MINIATURA

mmm
Rebaixamento de
to liso « deror a cio
sanc«8 o flonV»S orç
sam con»p{on™.*860

5 9 4 ¦¦ 1. 6 4 4
K A L U G £

V€HTO

C,0!f)ÍN R f T RIE VE R

1 IN. T f fU OM S 1 • 1

i t 1/ í Ml M<,{ IMC.IA DUPI A

PHO 1 1 • AO ff MUROS

Ar.:n:a> 755

BASSr T ¦

|>ASSi T cr 1 0 DUHO
Filhotes com dois meses
v.n in.idos p<ies c<im
peões Tr.it.ir 493-3481

ROXtR •

ROTTWf U l F n

VENDO MINI POODIF
COM PEDICRt l

VORKSHint

ESCADA CARACOL
fcM MA06.RA

.Í;>i Ttm •.'
T?CO TICO

MArtCtNArlíA LTDA.

j I 
"c 

43?-8278 1 I

UMA LOJA ESPECIALIZADA EM VENTILADORES DE TETO

Av. N.S. de Copacabana, 435 - loja J -Tels.: 255-871 9/257-7593
¦¦-¦H.vvv-TWX

cuba p i Aromo

TANQUE Polietileno1 30»Cbxb5» ms lK>m in>tddo
C'5 200 mil lei 241 4464

TÁBUA CORRIDA SLM QUEBRA-QUEBRA
Conhuça o suporpiso pi* rc ••r,i pfon?oc.:ío Ultimo novidade do piso
om tabu a corrida Aprosoní^ca < -• podròos Ipé. Marfim Imperial,
Peroba Imperial e Jatoha í macit-iM mt-smo laminada e prensada em
ripas de 16 cni de largura ja r ('¦ t>ri!ho do poliester Serviço rápido

LINDO LAR DtCORACÔES
t IÍLVF STIMENTOS

R doC.ntov 1:3-C.)!.'té Tels 392-8375 392-8975/ 985-2003.

CALCULO ESTRU-
TURAL Projt :os elo-
!rn .i e hidríiulic i Tel
(021 ) 325-6577

PISCINAS

MIAMI
CONSTRUÇÃO LM

CONCRETO ARMADO
TUDO PARA PISCINAS

E SAUNAS
Rua Aristides Lobo 186
Tel.273-2292 273-5345

Materiais

deConstrucaO 7S0
APARU.HO Df PIUSSAO

E pulsação ru'.
(loltiníb Itfl 208 71 18

AREIA C.w.i
7UOOOPO TBI •"! ¦' '

BANHEIROUíl 708 OJ CJI*J novj t
ftintia 2900 mil t 285 í.X)

VIOÜE^elhos
Pagamento Facilrtaóo -

vim ¦ 
, £:"• I.Ç: T _ f'4 -

SUPFRNO ALTO li

'¦ai S Ca"t.i'>

f-rv *fST.ld<»

DEMOLIÇÃO Verde telhas
ceiomal TM»d«"dS, janelas de
qu.inotir.A larrbn do Pmno dt*- j; u«» « avíKiaínos de

ESCADA Duri.i ¦" • H =
' 43.30 ~

MESA VIBRATORIA =
C'i ^8CK) mil t(,i 14(34 E

MISTURADOR P iav.itr, =
mil 563 0610 E

MULTITEST Dy? »• "M- =
v;bMs 29b 1077 E

PEDRA 1 C.wJu metro Cfi =I 30 000 00 *0 ^ 7 3461 =
PEDRA 2 (JU.l melto Cri E120000 00 Ty! " 1 3461 =

PERSI ANAS PrtP.inwi =

24501 4fi -

©

Ventilador ISOUSTrlAL OU (0V:>JA[

O

r 
^

(v® i'

©

TÁBUAS CORRIDAS

1PÈ Ia EXTRA

SÓ MADEIRA À VISTA
! .. S 80 CX

't 5 -O <
20\2 cri $-? '

FAZEMOS COLOCACÀO
1 b d O C * S do " ¦)' ' '¦ -

R • wo Cl ;¦ 1
oS Cnsto-. .*»

Tt -.s 2 28 ' b PU 2 • •
EMP. SÃO LUIZ GONZAGA LTDA

ARMARIOS EMBUTIDOS:
II COiZINHAS PLANEJADAS: --=—•-

I ravF-;— ¦ 
j]—TTT® / Oil ^ fkBM UTR+Tjia SE

 
I - =* 

% &#^#I w I j 11 --y.il

SUPER 
PROMOCAO I

rAMAHio ;2 I ij T- | AS MARIO EM8UTIDDr3t^3^C:2-"~ L—  J 11

| 
"*W^:3'Un90<r  :f 

L 
' 

7L • SOBRE PORTA S01TE.R0 CCA-tHTO S CO^O-ISSO

c a s A i " rC~77C h.^. ENTREGA TM 5 01A > - 67-5.000 . "" " 
i | 3, I 160.964 A^°E i 

F1 ITTTT1- -.i,i-.i-1 I  --  Ill I I ! II 1 ill1 I i b H ' - 0". * • ;** "760C • Vf ¦BBS' : • ' ClC:  -rev - P-U.U.U J (|| J fjj - i - L.—| 1 j -tSLf- • . 2.643 000. I \ .

i.c ...» I 
"• " 

I il :ji i ABMARIO*EP5jr'i3d S'.: ^.'.nch6es §sj ^t|N
I ^T\ 

j flBPIl S ¦—J^ARMARtOIMBUTtDOCVAO
I : l~ ^ \iJ mU4---l\\ CEREJEIRA ' - "  WfHBCSR " ]U PCAMADECASAl

I ^ > ;:"-:-rr 'I'' IANCAMINTO 2934 9.M ' -•1' j 3. 1 731.441
¦ t - - 874 ^ CAM* OA XUXA CASRiCA E SHOW ROOM: r~ A PARTIH uE:

f.... o -.1. ..if s ¦ 3, ' • 09~TUT-.—- CQ'iNHA CU'ijiC • !«0 1 t 024 COO ESCRIV ANlNHA C 2 OA »£' AS _ 3 944 000 947.300
EM MOGNO " ..." , ¦;. ;.t| -

I 2 5:2 520 I '»««« " " " ' 1 1 ¦'
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[ciMENTOl

A líabira Agro-lndustrial S.A.,

fabricante do cimento

Portland NÃSSÂU, comunica

a todos os comerciantes e

consumidores que, através do

seu terminal de vendas de

Praia Formosa - fone: 233-9224,

está atendendo vendas diretas

aos seguintes preços

(saco de 50 kg):

Consumidor: Cr$ 48-631,75

Revendedor: (>$46.919,22 (para
Si ' olumes comerciais mediante
k

v'k f'ITff-VSPHI I RAl ANCO BANDIIRAN
iv<Mm ft1?»JmiMBiliji r..-

2ík< (J25 258-5084

hasi 0'(,itr
í I ! <,OH U toj
Rua I ruuiMÍ. 1

If™ !
i RALHERIA

«• • •• í .... .I\,n Gr.ii)»»s f \ »»< h.,
T r.{baIhnmos com nIuminioPtatit.io s.ib»d« domingo. Tol: 300-4002

tó atnman nwrc
ADAPTADOR

AlTAR BUDISTA

APAREI HO DE SURDE -

AQUÁRIO

7S5

MS BE 11; A s

BAIiVSAlJRO

BABYSAURO

BABYSAUHO
BABYSAURO

BARALHO KFM NYiON
|.,K.»vH •h-i»i"-. .•

» LIGUE 
1

rpd a r t rp 
p

1 A JOLxjL JLi V3' V"B

\-

•BOM GOSTO • ATENDIMENTO ©

©QUALIDADE® LOCALIZAÇÃO®

©FACILIDADES®

y

P I

1

BARBEADOR íi-

BOTA O-!
i'i 1 7 <

CAI riDOSCOPIO B'

CANETA COM CARIMBO

CANTINA IA KIORf.NI IN A

CARREGADORf\i. »,»f<1 Hstoio ir"'.i M '1 7 783'
CINEMA E«v Ims

CINTA GEST

COBERTURA DE PROTf
CÃO •' • . un» 30 m.: .

M IP
I ¦ ; : J • ; i

wwertiw*'-'-». iSf
r *

I I' fI ?r *

1

i
.} ¦ 

|

1*<>>*• V v

F i i 1 V
MC V NO
3 x 180.000,
. 540.000,

IMB! I A
3 \ 140.000,
r: 420.000,

PR
IMBl/IA

3 x 150.000,
= 450.000,

MK-in
IMP-I IA

3 x 130.000,
- .•'.'>0.000,

..¦$sa«w

r-:n
IMPl '1 \

3 x 140.000,
= 420.000,

tf

te

F
P-30

IMBl IA
3 x 160 000,
= 480.000,

I
"FK-2 TK-.í

(TKEJEIKA i EKFJEIRA
3 x 240.000, 3 x 210.000,
= 720.000, rt 630.000,

»• ;v & i• f» - ¦ I. ¦? f. J
q si . r I

r ' -
MK-12

Mi K ,\i )
3 x 300.000,
=¦ 900.000,

MKJI0
\H H NO

3 x 320.000,
= 960.000,

VENHA CONFERIR.
SOMHNTE À VISTA

COMPENSADO
Rl-SINADO

1220x110»
(imm 37.000,

lOmm 49.000,
12mm 58.000,
14mrn 67.000,
17mm 79.000,

"iMByiÀSECADEÜ

^ O MELHOR
í PELOMáMHHMm*wr

r
JS»XÍ2L**ZÍ %

PISCINASLmIÍÜJjJ

^^p_engepro!l
Até 20m'

1 .980. OCO,
Ale 3 2in'

2.500.000,
Ato 50m

2.664.000,
;V-'*Tt*rTr{AU- 7Orn1
rvjC 2.990.000,

CONSULTE NOSSOS PREÇOS

4«T

PREÇO DO MERCAM

k

fc

tei;
, .|v >

l'K( »M( >(, \i) 1 M W H .1 Vis S\s ( UMI'K\s \( |M \ PI ( HS VKt iMH)

DIRETO DA FABRICA

•viv ' v

HIDROMASSAGEM
2.590.000,
3.450.OOO,
3.960.OOO,
4.020.000,
5.GQO.OOO,

1 .22 * OO
1.35 * 80
1.45 x OO
1 .50 x OO
1.60 x OO

2.690.000,
2.050.000,
2.940.OOO,
3.090.000,
3.1 OO.OOO,

I \Unui
3 x l 10 000,
- 4:1.000,

r.::o
v/OU

:v v~ •-
lriturnr.

. \w
\ <1(1.00:1,
270.000,

n F=íi

EJIEJ

PROMOÇÃO LINHA N'^1 ON
PRETA, BRANCA C VERMELHA ¦Ôor.i cot

I:1 rr 1
¦ \\\

3 x M!000
1 S0 000,

;'! ;
i \ U-rn.i
3 x '10.000,
= 270.1)1)0, ».x:

d 1 ^ M > 1 ¦ i yirrrfiVL^i:

ÍCasas 8 Chal^^BM
P/Cidade, Praia ou Campo paredes duplas,

MADEIRAS MACIÇAS. TRATADAS.
IMUNIZADAS E ENVERNIZADAS

i'#* INSTALAÇAO ELETRICA E
HIDRAULICA

I

rCasa Parana Luxo- j
J . : >v 63.365.000 /

1^  
74.512.000

[3 {-• jK^Uil- ...i-j(;i-rr)Trrj I VCV \ ruico CrS 74.543.000

WpIMT
Amazonas Colonial -9^r @ 'X^*-

uTTTTW J

<st . tFo^
, ll ü'J ~ -

>jU"u -—- Los AngelesfvC
A PARTIR D£ CrS 1 70.033.000

EXPOSIÇÃO E VENDAS: 325 7031
BAR££ A AV DAS AMÉRICAS.3597(Prõ*.ao BorraShoppíngl 32*>-7280
WITEPÓI ESTR. CAETANO MONTEIRO. 1550 PENDOTIBA 616-1136

Rod Amai. Peixoto Km 9. (Via SerTa do Maio Grosso) 616-1115
Sonhos jeito* a mão

# GRAMARC0S
25 anos de tradição25 anos de tradição

0 • Teresopoiis tOTI) 74?-l9?0
• S J Rio Priíto 1017?) 27- 113a
69 • Bmv.-J (061! Z73 7797
flBA !ij41) 273 61b1

. PERSONAL LUGG'S «
AI I N PIMENTO PERSON Al 17. A DO

I L M Dl RE ITO SEU
I LM DEVER N( ISSO

EXIJA.

I SQUADRIAS SOU MEDIDA
•imbuía «nu IO «MOGNO e

•C I RI II IRA «IPÊ ©

c i n riu)
1'r.n,^ "-i-1 República, 63.

I ACARI PAGU A
R. ( ãndido Hcnicio, 3650.

MhtI.is de 2'ii i: das S lS:30h.
i' aos sábados de 8 as 14:00h.

T111 CA
1\. Barão de Mesquita, 380 I j.ll.

Aberta de 2' à b* das 8:30 às 17:30h.
e .ios sábados de 8 às 14:t)i>11.

SÃO C.ONÇALO
RO DOS HO P PI NG - R. Dr. Nilo Peçanha, 58-1 j.54.

Aberta de 2' à 6' das 10 às 18:00h.
e aos sábados das 10 às 14:00h.

i\MH.\ i*-\11 > i i •:« \: \
\i A I ' I Kl i \

1,20x2,10...3 x 33b 000, 1 0t's 000.
1,40x2,10...x 342.000, 1 l~h 000.
TI MOS I ( -DAS AS Ml.DIP \S

<4
I

I \NHI. \ lOU NI \!
\ Kt O í K! 1 Os

1,20x1,20...3 x 173 000 i]'i 0(t ).
1,40x1,20...3 \ :02 000. hOf, ;00,
TI MOS K )D-\S \S MI DID \S

I AN ri Ki "s
\Ki Oi i\! i \

!, 10X1,20...3 x 1 s2 ''00 K;.m m>o
IIMOS 1 O D \ '-> \ s Ml I 11 i \ s

C

LUGG JÁ
JACAREPAGUA

rnnr (PABX)
Í71«79 i"-AOm

J

ASSOALHOS
IPÊ EXTRA 15X2cm
3 x 32.000, = 96.00UmJ
1'ARQUET MOSAICO
M AREIM OU CANELA I!

3 x 20.000, = t)0.tHHl,in: //
//

¦ V

CRfMfS LOCAO GE l VIT

DfTfCTOR METAIS

DIVISÓRIAS Compro
usadas orn bom estado
poqo bom qualquer
quantidade 392 8375
392 S97S 98f> ?00J

ISIAIACAO ' ' ¦ -i

FERRORAMA

FOGÃO BRASTIV1P QUALIT Y A.,* t^f.v

CLASSIFICADOS JB
580 5522

jg£p

j

GAnRAF as ¦

: 
VlOEOCASSEIl?

ISQUE IRO Dupcn v. •- n;u

SI GRAVELOUCA - *'.r > '
i ' 5l G H'.l

ll'VtlNARIA  -

-¦ got
MALETA EM COURO Pg~<'-Tin fforrvltJo C"» •I®1 ¦'" rwg&J)

MANUAL ESCORT P.r jQQ novo 100 ft'il T»»i'•77 201 3 V la MM
MAXITRIM ' i — JOO •"

NUMERO.MEDIDORFS DE LUZ (7)

MOSQUITEIRO 1 0 iv-

MKO CAR

OLIMPIADAS 97

/5805522s)
ri nucA c-'.n; 1.1 % • J

REICGIO

RELOGIO
OUARTZ

Qflflc™"|f 
Ouu

—"~1
C ?Imuiaf io cl).> lOm.irid'»>»?» tinisse* 760 niil ^38 jFOTO,

SOME VÍDEO

RFlOGIü

RonO

SEIKO AUTOM

TRAÇO MÁGICO

Eouipai

Sio

03 ALTO FALANTES

ACOPLADO»

ALTEC MNE

AMPLIFICADOR

TRADUTORA

VENTILADOR
CLASSIFICADOS JB
580-5522

V C N T l L D O R T [ TO

VINHOS
AMPLIFICADOR

AMPLIFICADOR

: AIX A DF SC

KTV- w
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Na Marco Moveis, Cada Caso e um Caso.

fc ••• ¦••¦¦•< >5®^. v:r. .. k Mk ISfe t

r 

: 

cSi i»* 
Sf2is^l 

I
i ,. . HHHHHBBs \ I ••—*¦•

FABRIC-A 771 6769 .LOJA: RIO PETROPOL IS. 4299 - 771-01B6 %- &FAB 
injA H l ARATA RIBEIRO. 503 CORA 255-3046

UxOrR YONH1I DC BONFIM, 98 1'IJUCA ?.l8-fU00 1

- ,X.->S , RADIO .V- (V AG 450 <'<¦;, '"'. VII1IOK' 4 •>- VIDEO »\4." VIDEO SONY SLXSO : MAO '. f 11''';IMF" A
I ¦•OKl, $r)00 MKi v.*"flo onHoco protission.il JVC 550 SVMS v,is ultimo modHo 2 750 mil novo USA 4 <.jbs vs • aln u t • ¦•¦ • '" •« <-« ¦ ' ^ •; _ • . ....' '. ' ' 1 ' ' T\ . ,,,-, i 539 752H Umatic So'"v S 1500 28b I J 205 sNtsi nmi 'em I.JS410 23b Lis b.»0 qoero U=> 48b jc* - (•;<,.¦ - •• - 

~ 
| 

«v7;BATER.A 
MA.oh-6^- ™.r.v /.V*:1 ™«o ,r "'. "A'"A MAfM i"';,""Af:u v

:••¦•¦ ••• ' CAO P S'P Snr.y JVC m,l 7 2'>«»h40? c .n.,:.i I.S. ,M uv ^;>0 »-ntreuc Sm..mI plov NTSC V • - • • •. - . -
«• ' ov,,|","0n!,°' 350J  !l,nr s,; uss 55 00 Puiot<.>2^' 'HM.UI,, f MV ,sado si 0000 20b 339' 9—•- • ;. CASIO. —¦ ___—— rdiuiMioi .. i _ ^ . i,>• , uif '<¦ " ...

f>.iKAS ! HA nil) 5 OCA I IT , VI". O I'ANASOMC . VIDEO Sony X!u> »..!)« - ---r—= ¦ .*•. . - .,"'."¦c,1" CARRFGAOOR HE BA1I :... S'!.' ' - 1 ¦¦ II-  '...,! .,, „„„, "k 'l  -
¦•:  h.2 ¦'. ; ¦ ¦ ¦ • >H ¦> ^""-45<" ^rFr^ifV cw",,v'Blt:l,Vl.R.v w wS.   VIDIO K/.'.s.V 4 —PANAS0NIC 1 —— CINE it F0T0 * VIDEO P.;n7fmiTo. Minis

 . .'•••  I' < .1 cabw..is  F^f^rrrnfin r-' MPflA.vfSDA 'ROCA 'C0NT Rt"riif) p mi.! v 1. .... . ¦¦ ¦'  „  i,„ usb ,4C f OtOgrana T«h.:232*5011.224'1 •'C.AIXAS SPAHK . . . ... qualqutjr ni,in:a voc6 instaUi , r . .. . hv->,-» • >,,a 0 CONSOLE
: receiver PiDPi'fi sx Cr$ 650m.i 512 6b68 vIdlo Mi'suhis x. ... Afino QQA R 1 de Setenbro 92 U n v ROitEiFiEx '

424 ,,,vir'm 200 WRMS —TTrr: S'S' '''n.VlrnS. !"h'' VIDEOS Eu'Opoii PAl. So UllCd 00U ;f QUAi!/Af)OR: — TO FIIMAOORA JV( f.RWi I "••?-•¦¦ ¦"¦¦ ••  |. I-..I aSMi ' ' ",'1" —- —
MX A S '• ' . niitlfl.i <H clr'.ldu' ~ . ; - .   '• ¦1

RICIIVIR S.i-s,,. DH . ,.. i |.,r •" <i" ' v-.'S VIDEO .  ¦_• ¦  '  MAO j
,.,... p." ... .I1'1" VIDIO SI'  ' I'.'H CAMtHA . 

FILMADORA 'I ........... U'-¦'¦ - ¦'•  >; com" l)»". ' .., : i* •1 " ' - .1 'O ' ¦  . ... .... A!- ' I.' r.'.,,.\V~ . T ., ,. I.. I.v . • '..... -p. .M1'1 ;.! . f>4Hh I r»'T. . Vmriivm S..". -'.Ill p... i .A '.'I VIDLO MITSUUISH — ~ MAOIIIMA V -...MS ' ... V.'P.IH 1.11 It VIDIO b. •> SI 3'» CANON ! '0 hml* 2H «• ..... '. ¦ 
. ... ..!• f -i '•"<<«• <•« >». . oi  ¦¦ " l" '.IJ com i til.,,! Ski -|f>. 1 . r.i' "I . , ' (. pfri'iriri )S Ml)  i - .,• • l--AIIOH ' FILMADORA PAIUARD HOi) n... ;p|>r.R' ¦. Aul.im llSi SSO 26MJ,('..   LllCUUlUlVO viv I 17 A 'i A MI

III. I iUOR RADIO <> ...is BO I EX t.i'. *. ./mm ¦:„„rr, u.T«.iRkui ¦ ' rr.'r; r,\,i7n 77- MA.JUiNA • .... Sony  P. VIDEO MITSUBISHI X.i. VIDEO SONY SI VX50 . LEITORA Pa.« s. . . . .... „ll,1.UI mini sup...- ......   .1111.1 . .... v....do Mil" '. .... .: .•• AIAH. .u i , II n i..... I DISC '¦ - J_ 'II' I'-1 in*. Pi;.I. ...li-mli US .ISO .''H p ,s pOO m'l .'.'4 'i.i _ __ -  ' '' Fl 1 AS
RIDUIOR 01 HUIDOS I'll MADURA Pan  f .M  maooiNA  • :  FIIMAOORA •' "'a la.Mil.isMiB'.X' n'.i; 't..I ..'iH ........ i. i'V 11 wlnFO . . ¦ . .. .pin,. VIDEO SONY SI VXSO 1C MAQ i; 1 p....... .... . :¦ „'H p-i i 1

rcr-PA, T [HSC nn.au. USA s i'J" s ' I ' t a, * i US'-- -4 S ¦- ,{«.! Uh» l,.nt il.ipl.. Mslm.-a 46 leclai. \ UWOO b'.'> 
'' .'HO US • I .' ¦ 11. I ,s I. K) B568 MI AS P AR A MI i i AD HI VI FILMAI""'A

i HI i ARIA E I I Tronic A filmadoha PANASONIC mii-i • -'''4 US'"° 502* St" ' '

|| 
^^i;I>>

(.,-,v.;s...MPRt. 
™v.-- v 

. 
J^ 

ARMARIO DE CLASSE ^ ' 

f S 

^ 

''"V Ml"

a' cent.i.l ¦ ...MMlega- ^ s ^.Vb' | j 

--^ 

P'"s'1
raqeni Vista pa.a a Bala "C -n,. i». amp cob 60 « "

do Guanabara con. «oda Panasonic WJ-MX1? LjlW1 ¦ 
,*-qav/adOR Mmyr «luiit.«l e monito' TV | *f. -v , .. .#T^!9K9H^MHBr 200 s»»m < a»»«i 2 fQb$2)) S^ " 9,. u.f.a estrutuia do s,VDio ..s, ,\.,)0 • -'C* ^^^JgSaBF' ¦ • • «« .'-is

»»,, „. . Shopping B.'f .1-556 i«-i ' >• Y amplificador » ...
, \ c h — pff'Sf.?96"5577 

CFU polaroid m a.,., j!.- I HARE ADOS sV\tTti7ado^ korg'/"AM ?b'"> ,*m»: 88 Dussv'Ui CI J-2881 mo mod«lo US5300 T*»l 265- EM MOGNO «j • ' • ' U- 850

—_ 
"^'"oooo A.e. -4  

mfffi-^l1 ff7iT!!ftk AV. ARMANDO LOMBARDI, 949 - LOJA "I" v'*
¦ 1 'ff 

r%, THIS.: 493-4885 - «93-mi - BABRA ,

RADIOAVAOOH ¦ VIDEO K7 .IV • " ~ 
i RUA D!AS DA CRUZ, 689 - LOJA "F» I - 

- -
com pro VIDEO K7 %/;r, -y 

| j TELS.! 591-3944 - 269-3095 - MEIER 
j | 

— 
| 
,.ms ~

RADIO V • »• H r--' V K«A (I j V!Dt0 Ki'' 
7F • ¦ 

I¦¦¦¦! II¦ ¦¦¦¦ I

NALOJADO MEIER

DAS 9 ÀS 16 HORAS

TAi»irri;s

- «íggfSSj

?. X 1.786.000,»l = Cr$ .1.5-2.00<.),00
À VISTA = CrS 3.027.000,00Como de Casal Flieio II acabamento

em laca ou vernu poliuretano.

uiU-i

.1AQt)lNA FOTOGRAFICA ATARlMAQVIDI O I'H--as . .. |.4." VIDl O si iM> SI >'-0
novo USA sr. P^lrr uü iM-mh noton
Ntm inni >(.•!> iJS410 23b l's bf)0 qnfio Uí> 48b

VÍDEO K 7AG 450
protission.ilUmntic. Sc
6954

RADIOMXAS
MAQ FO I OCR A FICAVÍDEO K ; MAQUINA FOTOGRÁFICARADIO Bi VÍDEO Sony uma!» pr.-fivMOK.il f»*i play NTSC PA', M

favisado S 10000 20b 339 r
VÍDEOBATERIA MAIOR DORA

CÃO I' S'i S,.i'v JVC
Panasonr So US* 55 00
591 5100 VlDEO K 7RADIO TOCA FITA VIDFO PANASONIC VIDFO Sony X50

ultimo mod 2 sisl ani
omb U$450 50245\ jjrüit lív

CINE <r FOTO * VlDEO
C Mf :;4 NDA 'OCfA
Tctv:232-501 1 224-11S5
R 7 de Setembro 92 Lj V

l ARREGADOR Dl BATE
RIA P lilm Panas Sony S
harp JVC US^ 60.00 Novo
591 5100

COM PR') Mf Ci A f) RIIXAS SOM Ri CEIVER VÍDEO PROJFTOR DE SI IDESVlDEO PANASONIC
Fotografia

Ótica

CONT Ri-moto p sua Tv de
qualquer marca vocô instala
Cr$ 650mil b12 6b68

CONSOt IVlDEO Mitsuhish ROUEIFLEX>nee» SX
0 WRMSRECEIVER VÍDEOS Eu'Op««i PAI So

i ,m tiansfod»*r p BmmI assis
sim tit.i $10 205 3397

VIDí ..  -i .'li.'H ¦'
i ,it>«M a*» n.i (,ai»a 1 om manual
C.s '900000 2086819

VÍDI O S. l !--•.>» SI
md > ontrol»' s»»m lio l»ta com
,,,. •., Hoo :oi;r>R! .

VlDEO SONY SI VX50 4C
lancamonfo único com anol
Pl.al n , .-ml) U. 4SO . I i

FILMADORA JVC r.H.,0
< abo maleta recar geradorcarct 2 bat 51600 2b7 3828

1 8536! CONTHOl FIXAS VlDEO M • :• M
pt»r 4c. ultimo moii *
cões na cx US400 ''0.

M A ORI CEIVER CAMERA Jv
ut com mala750 tel 249 641 DRIVfFILMADORArani GRA5 1 k1 100 p'oc L1881

JVC Hand•ooni 8 X US. Ttíl 62 7R 1 A DO J0a'0>

Eletròmoos S40
VIDLO MITSUBISHYI

X20 4 H uli mod transe
boca. kndo na < * US 4
293 0674

VlDEO MITSUBISHI
ultimo mod sup«" 4c t.
1,1b na cai*a U-' 450 5

MAOUINARECEIVER Si CANON T '0 k*nt.»
Tamron, liltro Si»v l 'q'»t
Autom USS 550 26823 FITA GAMEN A DOR RI Cf PTOR RADIO Ondas. ,1'ta-N 2,*nit,5 Gritrvlin Sony MAQUINALEITORA Pata nni 10 In nas
marca Kodak vendo bar«ito
Crs 600 mil 2247666

MAQ Eot nnnolta ma« «u">
500 . ¦ pen.f alSS
p.oc usa US 700b.'' ISH'

ATARl
1 DISC RI nu IOR Dl RUÍDOS

i iji' . - NR800 650 "i.i 258 Fll MADORA 'anjsomc
compacta PV 31 «• .« essòoos
nova or USA S 930 5 719571

Fll MADORAMAQUINAVlDEO SONY SI VXbO 4C
lanç duplo sistema 46 teclas,na caixa US 500 502 4157

VlDEO I' I.' IS, T" 4.111,1
cai*;. USS 446 *» JVC 651 USS
.1.1 !,.| I.. .4 . ' 4

F11 M A DO R A100 51 2 6568 FITAS PARA MEÜADRIVt- Son 1 ' K itui* ¦ »r*t »
M«ikey novas USs 2b
391 4540

FITAS Smn-f riintemto ¦>
amais amem anas laçadas
desde USS 4H tel 439 3091

MPHO COMPACT DISC :.! (Ml I A RIA I I I IRÔNICAPanasonu KX 11418 com
t.1,1 nova emt> 800 mil

FILMADORA PANASONIC
PV40 Palmoconder nova
completa US 950 521 3623)MPRO I O AS GUITARFILMADORA Panasonic
pv42 toda diqital zoom 20x
lançamento Òs 1700 627
1881

SINTONIZADOR I '
G'.idi«'nte (TII1 750 mil 2b8

GUITAR KRAMERGAME BOY Vídeo
portátil da Nintendo l icraat
sem uso US 100 521 7308SOM GRAD Fll MADORA Sharp com

; nu II. olHOva l 'III) 00
V. M4 W.I GUITARRAB.n« 'JOGO Pjra meqa dnv

embalagwm quacW sbot
p. ";ido 230 01 0 ?B8FITA Di- vídeo filmes anti

qos royiroqers jobn a ayne
iwtman 60 n>il 3b 1 2143SOM i .RADIt NII !

MASTER Svstem
2 lomsteck pistola500 mil 2250(158

MICROFONEFITA K7 Rara Roberto Cai
los L ouc o p vou1 1 ' L P 3(
mil (021 ) 75b 0098 MiquelSOM

Ml IiADRIVI FITAS MOTOR AGRAI fFITAS De vuíeo musica
tje todos os qenems a paide 40 mil 351 2143SOM

38683 MEGA DRIVEFITAS IV v.o.. V a - :
Skid Row lion Maulen Roxet
u. 50 mil 351 214 3TAPE

MEGA DRIVfFITAS I H VIUI O CPI '
v.s Piesley Madonna Marlyn
Monri>e 50 mil 351 2143

QiSC II l I ADO V AMA.IA l-SH
200 D.q.tai • cjM-Ht.ís 5 K><

.«• cx US> 35. 391 FITAS De vídeo européias
Pai Secam transrodificadores
5 69 0LX) Tel 295 6954

DISC MAN MEGA DRIVE
TECLADO YAMAHA PSR
400 Diqital • i.-andes 5 8^no.o < • ÜS^ 590 !H 3l*1 FITAS Gravadas vide

mws famosos so 20 mil ti
ne 232 7b03

MEGA DRIVE)ISCO MIX
TELEFONE CIIUIAR FITAS K7 Coleções rara

Renato Jerr-, Wanoeleia a 2
mil <021 ) 756 0098 Miguel ARMAR10 DE CLASSE

PARA

Q0E!11 TEM

CLASSE

TROCO Fll ADISCOS. COMPRO
FITAS VHS selada generoerótico compro unidade e lote
552 91 34

TOCA DISCO P.Hui PE D AIS BOSSTURBO G AMEDISCOS
FITA Ultimo filme de

Demy c I Montand 0'-q I'
por! MSC USS HO tl
6568

TOCA DISCOS XAOHrZ ELETRÔNICOEidelitv n>od M.k. n 3 •>»•'''
US 400 Tel 62^ 7 i08

PE DAL Ot IVE R
X PANASONIC

TOCA DISCOS II TA . H s Sciiilj (-..ilraidi
genero «ronco 50 mil bb'. PIANOX TOSHIBA 4400

Instrumento:

Musicais

TOCA DISCOSPU 5 ste-ec > •' uic P FILMAi 250 500ILUMINADORGFNS l ihI.Watts c e*tenca(
591 5100

PIANOTOCA
A ARTSOM PIANOSMALFTA P anasome oari

filmndora nova com divisòès
100 205 4573

PIANOTOCA FITAS

iJBXriit NTÍ NEO GFO 17 fitas p,
cadora -• 1 200000 cada
oleMa Tfl 577 8253

PIANO
TORRi Rio SUl A.Bi'15
de 134, 200 240 450.
750 110 e 1370nr. com
ar central c vagas de ga
ragem Vista para a Baia
de Guanabara, com toda
infra-estrutura do
Shopping Ref J 556 -
OFFICE 295-5577 CRE-
ClJ 2881

AFINADOR
OKY

PIANORAvApOR
AMP CUB 60

U* 420 Palm??PANASONIC WJ MX12
Mi*»jr digital e monitor T
K . SAIU 0 i is> .' J00 í-J.
9475

GRAVADOR
AMPLIFICADO»

CHAPEADOS
EM MOGNO

OU CEREJEIRA
LÂMINA NATURAL

POLAROID in aqe kl"' u_m
mo modelo USS300 Tel 265
5139

S>\TETl.'AOOH KORGLANCHA
ATENÇÃO GUITARRISTASTRADUTOR De Itngui

emeo idiomas sen uso US 3 PROJETOR lOiim. Spnpm
.ic desenhos e filmes antigos
p est 1 200 mil 541 0641 SYNTETIZADOR

VIThOLA ilins p4hatfOCO PO' PROJETOR Ta. '. suptii 8
tu. .ti 1000 ">il •'
9902 Claudia TECLADOMICRO GRAVADOR

VITROLA
TRANSCEPTOR HF SSB

CoMins 250W USS 150 Ac
troca TV cores Tel 245
2252

BAIXO FENDER p'• CBS
raro matí^epèfotas» ativo cns
tais prng USS i 500 552MICROSYSTEM TI Cl ADO CASIOWALKMAN EM AM dignai

Sony 10 memora rei alarme
CRS 650 000 7b72434 TV Sharp 20 nova acom

panha reck 2 milhões e meio
tel 241 3766

MIXER TECLADOSWALKMANN Panasonic
na embalagem grava auto 'e
serve 500 mil tel 257 4208 VlDEO Aiwa mod G30 3

cabeças controle s. fio novo
US 300 552 91 34

VlDEO Cassete Panasonic
mod 4210 na caixa US35000
226 7226

MUI TIMETRO BAIXO Mofner igual dos the
heatles rarid3de Ótimo só US
tóuo c. - --4 Kl

TECLADOS CASIOWALKMAN Panasonic di
g<tal importado 'adio gravadeno*o 680 mil 205 8402PfCK LTP BAIXO PRE CBS Miiih

man Fender mesmo sabre ma
pi- Uí l'!00 A O CO'
2106529

FINANCIAMENTO
PRÓPRIO

WALKMAN Sony mod
Bf 23 Cassete AM FM pouco usado 250 mil 528 94 76

TFCLADOPSR200 5 8 <J«q
sronal novo pSR
332 8464

VlDEO Cassete Panasonic
mexi PV 5000 usado 1 milháo
R da Reiacáo 23 Centro

POWER ADVANCE
BAIXO .\asnbu.u • 4 ?4
trastos case cabo novo US

,;SS 4 552 4 540
BANOONEON Do largo
argentino bom estado Vendo
USS 30000 Te! 239 2525

Equipamentos

de Vídeo 820

TECLADO YAMAHA
PSR 48 stè*eo 5 8 m.d pncnlacrado uS 530 T 280 3064

PRE-AMPLIFICADOR VlDEO Compio pago ate 2milhões 2 3 e 4 cat>eças
2086819

VIOLÀO ELÉTRICO Ounmn todo preto Imdo apenali
1 milhào Romulo 7145544

HADIOAMADOR COLLINS.. SSBT med «oe • tome
1 6 15M*»2 1 300 000 00

VlDEO IMPORT Mi mi4210 so tenho um 400USS
garantia perm transe^2 CAIXAS P. BATERIA B*o.v( Aav

completa pedat sp^ed <• i)% 700 2"S 0079AV. ARMANDO L0MBARDI, 949 - LOJA "I"

TELS.: 493-4885 - 493-2771 - BARRA

RUA DIAS DA CRUZ, 689 - LOJA "F"

TELS.: 591-3944 - 269-3095 - MÊIER

VIOlAO FENDER FOLKnowoRADIOAMADOR VlDEO K7 4210 Miami 4iX)
USS transcod c-garantia permanenti- p» tela 711 1409

12 FITAS DE VlDEO BATERIA VIOI AO
VlDEO K7RADIOAMADOR

COMPRO VlDEO K7
Fi mndoM • 7 .

H0 ¦.' !> -- ROT AT IOLINO>8 38-9 3
VlDEO K7 mmssm^mkssásziADIO VITROLA

!t()K\ \l DO HU \S11 CLASSICASA ,^L

I&S
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NIPP»NICBL
'™:UMDOi!tS ,.,. *'5'' CONJUNTO 

C/MESA 
'Avista 199.900. ..._B|

>•¦.>' ! I E QUATRO CADEIRAS 11 J CAA ii«H| I _.
SUPORTF. MAX 300 A. .X220 not) 

* ' 
i «p I flfljUH

I INAUMAX ULTRA-SON1CO US 800 SYSTEC RACK 300 SYSTEC >'. > •>••¦ i .'><- |

.:r.;,^'^! yr* * 
* *'f" *v ^z' 

i,ua^ \ ouRm-120120 mppomc 00 crown T-120 JgAuva4l,,(KIU' ^ vl-. 549.900 r QQAA A vista > «**** / Avlsta 32.900, A vWa ik jg

2x239.900, 2,313.900, 59.900, 
§2.900, .».«««» 0% 900

\z A«.29.900,^»»*^vw*r™^

jjBSfe1 MASTER SYSTEM III COMPACT | I

H vliiiK-i-®- 6.319.900, W 
• • 

]IP^
3x 99.500, jfv; V' 1 

JliiT^ 
^ ' 19 900 

" 1 ,,19-40°-

¦ 
'J «236.900, 

(4s?/ ||jjg|| 1T 1

;" :.\ f ~M* .... ' ! ¦ KITFURADEIHA 328" j ^"P'J 
St fe- /:>; ;«A fi; EffifiE»»A-.4».*ft jftisw. .^Sig

J \ 

^) ^ 
^2Xl 

ASSI ^OW^900RPM Kit 2* 251.500, |

. APARELHO DE PRESSAO A vista 429.900. TX'"^^ TE "EOA DRUE / 
V^Zi- 2i4E DF H"SO 2,245 

500 A vista 379.900, JUHkjl.u. 55.900, A vis,„ 1 999.000. k+

Ml?*s>w' 2,216.900, (FW* 3,859.900, / BSaliSil" 433'80°" I PORTE1ROS ELETROS1COS - 2.579.700, \. \3$ , SfcJjEl^J-O"AMiHO 
T SPEC ft !, ggr

S/ ACIONADOR _ V AC IOVXUOK .-4^V^ ||EjL ¥ ' H^QjKEU£H
ga» 

179.900, 149.900, ;l:||r ABMABIOHoiiiuso 
^

flBI 
•s's<s^'.,<«i2Hsssj 

rip' """**¦ |—ioHM.K^JF—ife ,V- ot n ftAft 1 CO onn ! C/4pratfter«» umwhus auto-aspbianies ir^lrW"r
^1 J-Jw, iu^.juu, AAA cnff ~ t-""- »EgiaE

— 
| 
*'' i Avista A\)j.yUU, ^ 609'wo

II 88^ AAmeico: 
V^.J m59.900, I

TELEFONE1BRATEL A vista 179.900. jJ§P®i "--.cF" \ ,n, 759 900'^T 
2x 102.900, 

'2x330.900. 
A 433.900.

::: (COPA 
& COZINH^=--=^--=^|pB|H

OZON1ZADOR SPRING OZON ^

or qaa - tS^ grillduplo ,««1

P8--^ 

CHURRASQUE1RA ROTATIVA CONJl'NTO P/ FREEZER / HICROONDAS

; :;,J IT J il r.>: iiVsnt. A vista 389.900, ?' *>-1"; ;>S»V ,l;\" iV.H- .»• iit.'.Hi *.< niioc«bi. z' A OAA jMLSuM^y '
rtrtn AAA \ tn.f-.flkiU-i'. T.«npas twrro«tc* 0-F."VfU, '

' U.sn^.lliKMnr^,,Ns 2x222.900, 

1*™\-.. 

' 
$ ? -||,J - coMgroiycrticwt KWBpH

"lesooo, SMSoo. ~ ' 
A«r65.900, 

J|^y
v - :J—  4 :
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VENTILAÇÃO ;

DIPLOMATA
VENTILAÇÃO + EXAUSTÃO + ILUMINAÇÃO.
MOTOR l/b CV, «c"i»V '• •, *i«w m|» or>.
CAPACITOR de 10 Mi 1'AS do wgn» u c.-t.> ¦'
Avista 229.900,

SUPER GARRAS
TUIDENT

BÚZIOS
O SUPER VENTlbXDOR
DA THON
A vista 279.900,

SUPER MOTOR

ESPACIAL
SUPER AÇO
L\aust5o e wntilaçáo.
!'.«iií *i
A vista 219.900

MONTEREY
Dourado Ouro Velho

NIPPSNIC

NLÍM1UZADORES CONJUNTO O MESA
E QUATRO CADEIRAS
Dohràveis Pintura clotTostática
Pcs antideslizantos.SUPORTE MAX SOO

SVSTECULTRA^OMCO US SOO RACK 300 SYSTECINALAMAX FITAS
N1PPONIC OU CROWN T-120
À vista

FITAS BASF T-120
OU FUJI T-120
A MS., 32.900,
FITA SCOTCH T-120
Ávisla 29.900

grm**
CAKTt ei»

STER1LA1R;.yaSÍ*»*
MASTER SYSTEM III COMPACT
A vista 1.099.000.

O SUPER V1DEOGAME A vista 549.900
OA ASL-\N r»A£ ^1

^v. I
KIT FURADE1RA 3/8
DE IMPACTO
BLACK & DECKER A vista 439.900,
Ideal para furar concreto. n C 't
::! WattV2900 RPM Kit 2.\ J 1 »JV/V

503.000.CARRO BERÇO 2X1
LUXO - B li RI GOTO'..;. jKMkhluJ» ( 4Wt •>«!
Ar ti. vd I IU, -1' «Ir, ,iu
ti, maior segurança Dobr sv
A vista 379.900.

conipicto dt* xt^tíos.

ANT1N.A AMAPOLA
VHF/UUF/FM

GARANTIA1 \Sl>MEGA DRIVE II
Avista 1.999.000

APARELHO DE PRESSÃO A vista 429 900
E DE PULSO r CA

Pt)R ITIHOS E1.ETROMCOS
AMEUÕ" SPEC

V At 10N.ADORVAi IONAIIOR

ARMÁRIO MULTItiSO
Ideal {Mia banheiros, cozinhas
corrrtiores e camptng
C/ 4 pratclciriis

(7 ACION.XDOR(7 ACIONADOR BOMBAS SCHNHDEH
Ct.MWFlC.VS AtlU.Asm-AMlSp#ãi

mêt

C7 6 piatelfiias
i£k Amelco A vista

TELEFONE IBRATEL

COPA & COZINHA

OZONIZADOR SPKING OZON
Avista 149.900.

GRlli. DUPLO
C/ to>todor antiaderent*

************
MULTIFORNO A QUART2U
Avista 389.900,

CONJl!NTO Pt FREEZER / MICROONDAS
12 com *S«o» tamanhos. A vista
l.Vrto Ik.vit ao nriac.«bi /-Q AAA
Empühòvvis Tampas hernvfwas O Jr • Jr V/VJ

CHURRASQUEIRA ROTATIVA

2\ Hk i 7.JO
„ '< .'i 000.
a ESPETOS AGAS
Avista 1 199.900.

MAX ROLi
Pisrta rdkjt de 3 suportes.
PVC. pafv) toalha í liminacto

A vista 65.900

CONJUNTO P/ CHÁ E CAFE
nobreza
Avista 229.900,

- ¦¦¦¦¦¦"  '"**" !t IK \ M í " 1 !',l! V'SIV
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